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LIVRO TI 


AP.L Relata-fê a praélica que D. Aleixo de 
Menezes tez a ElRey D. Sebafiiao no dia an- 


tecedente à fua coroação ; e de como o infigne Ma- 
themático Pedro Nunes prognofficou fer infaujto o dia 
que efava defiinado para tao folemne atto, 1. 

CAP. Il. Toma pofe do governo ElRey D. Sebafiiao, 
e das pejoas mais illufres, que afiftirao à folemnida 
de da fua coroação, 12. 

CAP. III. Fle informado individualmente ElRey D. Se- 
bafriao pelo Cardeal D. Henrique das acções, que no 
tempo da fu regencia obrara em beneficio do Reyno. 
Participa aquelle Principe à Santidade de Pio V. a 
Jua exaltação ao Trono, e como por efla noticia 0 
congrátulou efte Pontifice, e do Cardeal D. Henrique, 
o qual em final de benevolencia manda o effoque, e cha- 
peo ao nojo Principe + e das ceremonias com que rece- 
beo eftas militares infignias , 18. 

CAP. Iv. Nomea Elhey D. Sebajtiao Vice-Rey da In- 
diá a D. Luiz de dtaide,; a quem entrega huma infa 
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trução, pela qual deve regular o feu governo. Morre 
o Principe de Cijftella D. Carlos, e das Exequias 
que celebrou aquelle Monarca à fua memoria, O mefa 
mo obfequio prattica com a Rainha de Cajtella D. 
Ifabel de Valois, 35. 

CAP. V. Promulga ElRey D. Sebafiao buma Ley; 
pela qual reduzio à moeda de cobre ao preço, que ti- 
nba antes de lavrada. Repugna o povo a jua obfer- 
vancia, atê que conheceo a convenientia que lhe reful» 
tava. Relata fe algumas acções, que efte Principe exe- 
cutou no principio do feu reynado , e outras coufas 
memoráveis , 49. 

CAP. VI. Conquifta gloriofamente D. Antao de Noro- 
nha a Cidade de Marigalor, onde edefica buma For- 
taleza, 56. 

CAP. VII. comete ElRey do Acbem com buma nume- 
rofa, e formidavel Armada, a Fortaleza de Mala- 
ca, e depois de vários aíjaltos fe retira totalmente der-= 
rotado pelo valor de D. Leonix Pereira, 62. 

CAP, vil. Parte D. Luiz de Ataide para à Índia; 
be recebido em Goa com grande applanfo , e das pri- 
meiras acçoens do feu governo, 73. 

CAP. IX. Parte Gonçalo Pereira Marramaque à con- 
quifta da Ilha de Zebil, e o nao confegue. Chega à 
Maluco onde ElRey. Aeyro lhe protefia vajalagem à 
noffa Coroa. Entra em Amboino , e alcança dos Jaôs 
buma gloriofa viétoria, 78. 

CAP. X. Convertemfe varios Principes Orientaes à Fê 
Catbolica, fendo o mayor defenfor dos feus dogmas o 
Principe de Goto contra a obftinada oppofiçao dos Bon» 
208, 34 

CAP, et Morre D. Aleixo de Menezes, de cujas ac. 
ções , como de outras pejjoas diftinctas , fe fax particu- 
lar memoria , 89. 

CAP. XII. Empenhafe Filippe Prudente cafar a feu fo 
brinho ElRey D. Sebaftiao com a Infanta de França, 
Margarida de Valois. Repugna a conciufao dejtes 
defpoforios a Rainha De. Catharina, e fe relata o que 
fe obrou nefãa negociação , que nao teve efeito » Es 


poa 


CAP. XII. Pede ElRey D. Sebafiiao aos feus Vaifallos , 
que fuppliquem a Deos para que prudentemente os go- 
verne. Parte aceleradamente de Almeirim; chega a 
Lisboa, e dos difcurfos que fixzerao acerca defia jor- 
nada. Retira-fe a Rainha do defpacho aggravada de 
algumas defattenções de feu neto, 122. 

CAP. XIV. Parte por Embaixador a Roma D. Joao 
Tello de Menezes, e da inftrucção, que levou; e co- 
mo foy recebido do Pontifice, o qual refpondeo com fum- 
ma benevolencia ao nofjo Monarca, 130. 

CAP. XV. Ele afjolada a Cidade de Lisboa com o for- 
midavel flágello da pefte, cujos borrorofos eftragos fe 
relatao, como tambem as devotas Psociffoens com que fe 
implorou a fufpenfao de tao fatal epidemia ; 140. 

CAP. XVI. Difcorre ElRey D. Sebajtiao por diverfas 
partes do Reyno, em quanto dura o contágio. Efcreve 
do Senado da Camara de Lisboa , que fe edefique bum 
Templo a S. Sebajtiao por ter fufpendido o flagello da 
pefie. Entra na Cidade de Evora, e da pompa com 
que foy recebido, 148. 

CAP. XVII. Aceita novamente ElRey D. Sebaftiao os 
decretos do Concilio T'ridentino , de cuja catholica res 
Solução be congratulado com affeciuofas expreffoens por 
S. Pio V. Participalhe Carlos LX, de França a viélo- 
ria, que alcançara dos Flereges , e do jubilo com que 
recebeo tad faufia noticia, 159. 

CAP. XVIII. Parte da India o Vice-Rey D. Antao de 
Noronha para Portugal; morre na viagem, e fe faz 
das fuas beroicas acções abbreviada mmoria, 169. 

CAP. XIX. Operações do Capitao môr D. Diogo de Me- 
nezes ná Cojta do Malavar. Triunmfa Mem Lopes 
Carrafco em buma não da formidavel armada do 
Achem. Conquifta Nuno Velho Pereira a fortaleza 
de Parnel, e be foccorrida a de Affari com grande def- 
troço de feus defenfores, 172. 

CAP. XX. Conquiia gloriofamente D, Luiz de Atai- 
de as fortalezas de Onor, e Bracellor , em cujos ren- 
danos fe Auinirad à prudencia, e valor delle beroe, 
1302. 

CAP. 


CAP. XXI. Parte Francifco Barreto com o titulo de 
Governador das Minas de Sofala, e Conquifiador do 
Imperio de Monomotapa ; e dos infortumios que pade 
ceo antes de chegar ao termo da fua jornada, 187. 

CAP. XXII. Parte Gonçalo Pereira de Ternate para 
Amboino , onde precedendo gloriofas viclorias funda 
buma Fortaleza. Perfegue cruelmente ElRey de Aeyro 
a Chriftandade de Moro , e da conftancia com que os 
novos convertidos toleraras a perfeguição, 191. 

CAP. XXIII. Relatao-fe os progrejos da Fé Catholica nas 
rigioens Orientaes , de que era incanfavel promotor o 
zelo delRey D. Sebajftiao, 196. 

CAP. XXIV. Infa Filippe Prudente na conclufas do 
cafamento delRey D. Sebaffiao, para cujo effeito man- 
dou por Embaixador a D. Joao de Borja. Parte pa- 
ra Cajtella com o mefmo caracter D. Alvaro de Caftro. 
Escreve o Bifpo D. Jeronymo Oforio a ElRey fobre à 
mefna materia , 200. 

CAP. XXV. Gratifica a Deos à Cidade de Lisboa com 
Solemnes applanfos o benefício da extinção da pejfe, cu 
Ja gratificação fe executa por ordem delRey , 218. 

CAP. XXVI. Supplica ElRey ao Pontifice à erecçao da 
Cathedral de Elvas, e de quem foy o feu primeiro Bif- 
po. Vifita o Real Convento da Batalha, e fe relata à 
pompa com que foy recebido pela gicademia Coniml ri. 
cenfe, 223, 

CAP. XXVII Parte para o Brajl o Veneravel Padre 
Ignacio de Azevedo com trintá e nove companheiros 

2 *Jefuitas , e do gloriofo martyrio, que na Viagem alcan- 
carao em obfequio da Religido Catbolica , 239. 

CAP. XXVIII Morre o at Eliftoriador Joao de 
Barros, a cuja memoria fe dedica bum breve Elogios 


SO E 
CAP, XXIX. Relatao-fe “varios fucceífos militares em 
«Imboino, e Ternate , onde triumfaG felizmente as noj- 
fas armas governadas por Gonçalo Pereira Marrama- 
que, cuja morte be geralmente lamentada , 251. 
CAP. XxX. Fle cercada a Cidade de Goa pelo Flidal- 
cao, e a de Chaul pelo Nixamaluco, com exercitos 


for- 


formidaveis ; e do heroico valor com que rebateo o Vi. 
ce-Rey D. Luis de Áttaide taô poderofos inimigos, 
255. 


LIVRO II. 


AP, I. Determina a Rainha D. Catharina retirar- 

fe para Caftella conftrangida das defattenções de 

feu Neto, cuja refolução nao fe executa por fer 
muito prejudicial ao Reyno, 262. 

CAP. Il. Efcreve S. Pio V. à Rainha D. Catharina 
diffuadindoa da partida para Cafiella , à cuja determi- 
nação adverte do nojo Principe , fe opponha como preju- 
dicial à fua Coroa; e fe relatão outras noticias concer- 
cernentes a efe negocio, 295. 

CAP. III. Informa occultamente à Rainba D. Cathari- 
na à Filippe Prudente do miferavel efrado a que efra- 
va reduzido o Reyno pela cavilofa politica de alguns 
Miniftros , donde fe originava à averfao, que lhe moy- 
trava feu Neto, e declara os remedios por onde fe 
deve atalhar tao prejudicial damno, 3es. 

CAP. IV. Inflâmmafe o catbolico zelo delRey contra os 
Infieis, intentando pajjar para à Índia, cuja refoluçao 
muda para Africa. Edifica bum fumptuofo Templo 
a S. Sebaftiao. Congratula ao Pontifice S. Pio pela 
celebre victoria do Lepanto, 218. 

CAP. V. Parte para França com o caracter de Embai- 
xador Joao Gomes da Syiva, e da inftrucçao que le- 
vou da Rainha D. Catharina. Morre alentadamente 
emo mar D. Luiz Fernandes de Vafconcellos, Go- 
vernador do Brafil, acomettido por cinco ndos de Pi- 
ratas, onde fao Viélimas da fua impiedade o Padre 
Pedro Dias com 17 Companheiros Jefuitas. Reprefenta 
D. Sebatiao pelo Embaixador a ElRey de Prança os n- 
Jultos comettidos por feus vaffalos contra efa Coroa, 
dos quars manda tomar o merecido caftigo por D. Joao 
de Mendoça, 331. 

CAP, VI. Chegao Cardeal Alexandrino a efe Reyno, 

e da 


e dá pompa com que nelle foy recebido. Propoem à 
D. Sebajtiao a caufa da fua vinda, e da repofia que 
mandou ao Pontifice S. Pio V. 340. 

CAP, VII Continia o Flidalcao o fitio de Goa, donde 
depois de Varios fuccefjos o levanta com igual perda de 
gente , que abatimento da fua foberba, 366. 

CAP. VII Chega o Nizamáluco a avifiar Chaul acom- 
panhado de formidavel exercito, e das primeiras ope- 
rações do fitio, que poz à efta Cidade, 376. 

CAP. 1X. Continiá Nizamaluco o cerco de Chaul, o 
qual depois de varios afjaltos fe retira totalmente der- 
rotado. Pede Pazes ao Ejtado, que lhas concede, 
como do Flidalcao. D. Antonio de Noronha chegan- 
do à Goa nomeado Vice-Rey, 386. 

CAP. X. Acomete o Samorim a Fortaleza de Chale com 
exercito numerofo , e depois de buma heroica defenfa fe 
rende aâquelle barbaro, 393: 

CAP. XI. Infirue D. Sebafriao ao feu Embaixador em 
Hrauça Joao Gomes da Sylva das negociações, que lhe 
propoz o Cardeal Alexandrino, das quaes faz parti- 
cipantes a Juá prima à Senhora Princeza de Parma, 
e «o Conde de Vimiofo D. Affonfo de Portugal , 400. 

CAP. XII. Manda a Republica de Veneza a ElRey D. 
Sebafriao bum Embaixador, para que entre na liga 
contra o Turco, e da repojta que lbe mandou, 410. 

CAP. XIII. Manda preparar ElRey huma formidavel 
Armada, fobre cuja expedição fe formao diverfos dif- 
curfos, à qual lajtimofamente fe derrota em o Rio de 
Lisboa, 415. 

CAP. XIV. Morre S. Pio V. Efcreve ElRey do Con- 
clave fobre à eleição do fuccejor. Ele afjumpto ao 
Pontificado Gregorio XIII, à quem congratula o nofjô 
Principe, que be exbortado pelo novo Pontifice a cone 
tinuar à liga contrá o Turco, 4314. 

CAP. XV. Chega à Lisboa D. Luiz de Ataide, e da 
pompa com que ; vbido efte Fleroe, do qual fe fax 
hum breve elos, aus 


CAP. XVI. uno Canis D. Catharina em Lisboa, 
o Collegio de pes siniss cu Efcada, cujo governo 
(0- 


RR 


comete dos Religiofos da Ordem dos Frégadores, 447. 

CAP, XVII. Trasladao fe por ordem da Rainha D. C1- 
tharina os corpos de few augufto conforte D. Joaõ o III. 
e feus Serenifimos genros os Monarcas D. Manoel, e 
D. Maria em o Real Convento de Belem, e da mag» 
nifica pompa com que fe fex efa funtbre função. Mor - 
re D. kr. Joao Soares, Bijpo de Coimbra , de quem 

— fefaz bum breve elogio, 459. 

CAP. XVIII Parte por Embaixador a França o Co- 
mendador mor ,e da Inffrucçao que lhe deu ElRey D. 
Sebafriao ,; 466. 

CAP. XIX. Intentao Mogor à conquifta de Dama ,e 
nao a podendo confeguir, celebra pazes com o Ejtado, 
Fle livre do cerco Bracelor com grande efirago dos 
Jfeus expugnadores , 479. 

CAP. XX. Difcorre D. Sebajftiao por diverfos lugares 
do Alentejo, onde recebe à infaujfia noticia da morte 
de fua May a Serenifima Princeza D. Joanna de Auf- 
tria, ce cujas virtuofas acções fe faz bum breve elo- 
gio, 432, 

CAP. XXI Promulga ElRey D. Sebaftiao novos Efia- 
tutos fobre a diffribuição das Commendas das Ordens 
Militares. Celebra Capitulo da Ordem Militar de 
Chrifio; e recebe de Gregorio XIII. huma feta com 
que foy martyrizado S. Sebaftiao, 492. 

CAP. XXII. Ordena ElRey por diverfas Cartas ao Vice- 
Rey D. Antonio de Noronha , como deve governar o 
Ejtado. Morrem Lourenço Pires de T'avora, e An- 
drê de Rezende , de cujas pejjoas fe faz, merecida me- 
moria, 522. 

CAP, XXIII Profegue Francifco Barreto à empreza 
de Monomotapa , onde morre com faudade devida aos 
Seus merecimentos , 540. 

CAP. XxIV. Acomete o Achem a Fortaleza de Malaca 
com huma formidável Armada, que he deftruida pelo 
infigne Capitao Triftao Vaz da Veiga, 547. 

CAP. XXV. Morre alentadamente em Tangere Ruy de 
Soufa de Carvalho, Governador ofta Praça de cujá 
pefoa fe faz bum breve elogio xs, 
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CAP. XXVI. Determina D. Sebafiao pajar a Afri 
ca, para cuja expedição nomeou por Governador de 
Tangere ao Senhor D. Antonio, Prior do Crato, e 
da Inftrucção que lhe deu. Afjijte à benção do Efian- 
darte, e da Oração que nefte aclo recitou D. Antonio . 
Pinheiro, 58. 

CAP. XXVII. Parte ElRey D. Sebaftiao para Africa, 
em cuja auzencia governa o Cardeal D. Flenrique. Che- 
ga à Ceuta, e como foy recebido nefta Praça, 593. 

CAP. XXVIII Chega ElRey a Tangere onde perfuadi- 
do de eficazes razões refolve voltar para o Reyno, 


605. 

CAP. XXIX. Volta ElRey D. Sebajtiao de Africa para 
Portugal, e da grande tempejtade que padeceo atê en- 
trar em Lisboa, 621. 

CAP. XXX. Manda ElRey dar os pexames da morte 
de Carlos IX. Rey de França, a feu irmao, Flenvique 
III; e fe faz memoria de dous Varões infignes, que 
morrerão com fandade defte Reyno, 624, 
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LIVROI 
CAPITULO 1 


Relata-fe a praítica, que D. Aleixo dê Menezes 
feza ElRey D. Sebafiad no dia antecedente à 
jua Coroaçao; e de como o infigne Mathema- 
tico Pedro Nunes prognofticou fer infaufto o diay 
que eftava deftinado para tao Jolemne acto. 
E: TÁ 


SVO 
O. 


UMa das principaes clau- 
fulas do Teftamento del- 
“+ Rey D. Joaô o III foy, 
“ b determinar com politica 
Colo bi providencia, que à Rai- 
He a ER nha D. Catharina, fua ef 
Es 2 pofa, aci=nalleo Reyno 

até o tempo, em que feu neto D. Sel aftiad cum- 
priffe vinte annos ; e obedecendo: efta Matrona à 
ga Ton.lII. FRA deter. 
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2 Memorias delRey D. Sebaftiao , 


determinaçad daquelie Principe + moftrou depois: 
a experiencia, que naô eltava obrigada ao rigor: 
da fua obediencia; e alim refolveo , que ainda: 
que ElR ey contava quatorze annos, como a ma: 
dureza do juizo excedia a verdura da idade, fe def- 
tinale o dia para cingir a Coroa, e empunhar o 
Sceptro. D. Aleixo de Menezes, que tinha fi- 
do Ayo de D. Sebaftiaô , antevendo como poli- 
tico as mudanças, e alterações, que haviad do 
fucceder em o novo governo, e receando pru- 

dentemente, que podeífe entre ellas peripgar a at: 

thoridade da fua pefloa, a qual fempre conferv:i= 

ra naô fomente refpeitada dos feus emulos, mas 
venerada de todos os Principes, determinou reti- 
rarfe do Paço, e antes que executafle taô heroi- 
ca refoluçaô, efperou a ElR ey no dia anteceden- 
te à fita Coroaçad, ao qual, f.hindo de ouvir Mif 
fa, lhe pedio 9. Aleixo com grande fubmillãd fa- 
culdade para lhe fallar, cuja fupplica caufou naõ 
pequeno efpanto aos Fidalgos , que eltavad pre. 
tentes. Parou ER ey para ouvir a D. Aleixo com 
aquella attençad, com que fempre o refpeitara, 
e animado da fidelidade » que em todo o tempo 
profeflara, lhe fez elta elegante pratica, na qual 
lhe deu a mais folida inftruzçao para prudente- 


2. a mente governar - Monarchia , que a Divina Pro- 
Ae. ças videncia gas) sia à (ua vigilancia, 
DPraftica e, Alet:a de Me 33 [Seia o, Senhor, que por faleci- 
re Egas à " fer co- » mento deli a D. Fe “5, meu Senhor, que Deo: al 
e» —, 4 4 
gr po J pl a 


Parte II. Livro T. Cap. E. 3 


», tem em Gloria, e por voto, e nomeaçad fua 
» me foy entregue a guarda da criaçao, e pefloa 
ss de V. A. em idade de quatro annos, e com ella 
» Os animos, e as efperanças de todo efte Rey. 
3» NO, que como a unico fucceflor dos Reys, que 
»» tantos annos o gevernarad, e o alcançarzô por 
» meyo de orações, e lagrymas, vos ama, e ve- 
» Nera com mayor affeão , que todos os mais. 
3» À vigilancia, e cuidado, com que afhfli a efte 
3, Cargo; e procurey refponder ao pezo delle, nad 
3» encareço; porque por grande, que fofle, nunca 
3, Podia ipualar a grandeza do depofito, e da con- 
s, fiança, que de mim (e fez; e pareceria arguir 
a V. À. de pouco lembrado, referindo-lhe fervi. 
»G0s; de que V. A. he a mayor, e mais intima 
» tetemunha , dos quaes, e do animo com que 
» O8 fiz; me moftrou Deos o fruto, e fatisfaçao, 
» que defejava , vendo antes de minha morte a 
» V. A. em idade de tomar o governo dos feus 
»» Reynos, e ornado de entendimento , partes, 
» € inclinações dignas, naô (ó defte Imperio, mas 
de outros muito mayores, a que Deos, e a 
s» grandeza de feu animo, e as occafiões do tem. 
s» po abrirao cedo caminho; e porque os muitos 
» annos que tenho, e a nova forma do governo 
3, NaO darãô ao diante lugar a tad continuas, e 
», particulares advertencias ;eçwn-.thegora fohia 
fazer a V. À. me pareceo, qus="devia ao cons 
s, tentamento defte dia, e ao “mor, e lealdade, 

Tom.lII. fo Ani com 
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4 Memorias delRey D. Sebafliao, 


» com que criey, e fervi a V. A. fazerlhe algu- 
mas lembranças, que por ferem feitas em tal 
»» tempo, e com tal animo , e em tal idade me. 
» recem fer bem ouvidas, e eftimadas em lugar 
» do ultimo, e mayor ferviço, que em minha vi- 
sda fiza V.A, 

- » Entrais, Senhor, nefte incomparavel tra- 
» balho de governar voílo Reyno, em idade, que 
s) com nome de liberdade, e fupremo fenhorio r- 
mo que vos perfuadad, que até naô fugird. 
5» da companhia, e confelho da Rainha vofla avo, 
»,e do Cardeal vollo tio, nao fois verdadeiro 
» Rey, que he traça, por onde os que fe que- 
» rem apoderar de voa liberdade, fiao de abrir 
» caminho à fua privança. E como eftes atten- 
» dem à fua grandeza, e proveito particular, pro- 
» curaô apptovando por jufto qualquer defejo dos 
» Principes, e naô lhe contradizendo coufa lici- 
» ta, OU illicita, que intentem moftrarlhes, que 
» O tempo que viviad fogeitos aos bons confelhos 
» de quem com elles procurava fua eftimaçaõ, 
» € accrefcentamento , foy huma fogeiçao, e ca- 
»» tiveiro indigno de fua dignidade, donde fe fe- 
» guiria, que apartados de vós aquelles, que com 
» Verdadeiro ar vos podem defenganar das fal. 


» tas, que “o inverno ; e cercado de quem 
» por fe ti" vrivança approva por juítos 
»» OS EITOS (1 4 4, padeça o Reyno gran- 
» des trabalh. a de vollos vaflallos nad 
Et nfeja 
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Parte III. Livro 1, Cap. 1. g 


» feja para V. A. o que fohia fer para com os 
» Reys voílos antepaflados: e como Deos dotou 
wa V. A. de hum animo generofo , inclinado a 
»» emprender coufas grandes, temo, que ufando 
»» dete bom fundamento , vos inclinem a empre- 
» zas (fe bem menores, que voílo animo, e co- 
»» Taçaô ) mayores do que permittem as forças de 
» voflos Reynos; e como os que feguem efte ca- 
» minho, medem as coufas, naô pelo que fa6!, 
»» fenaô pelo que querem que ellas pareçao aos 
»» Reys, encobrindovos a induítria, trabalho, e 
» miudeza, com que voífos anteceílores fuften- 
» tavaô com limitada fazenda a reputaçaô de feu 
» eltado , vos engrandecerãõ as riquezas , e for- 
» Gas de vollo Reyno, donde fe feguirá mete- 
»» remvos em emprezas, donde, ou fahireis com 
» pouca honra , ou aventurareis voílos eftados , 
» € vida, fem conhecerdes o engano, fenad quan- 
» do lhe faltar o remedio ; e porque nem a pie- 
» dade, e animo religiofo dos Reys eftá feguro 
» de inconvenientes; lembro a V. A. como quem 
»» deíde taô pouca idade conhece fia inclinaçaõ 
» fanta, e zelo da exaltaçaô da Fé Catholica, que 
», nunca tem faltas na pefloa de V. A. por coftu- 


»mes, e obras viciofas, fer: algum excefe 
fo, ou demafia, que p? es da virtu- 
» de; porque muitas co' | m que huma 
» peíloa particular pode oria, que fir- 
»» Vad de condemnaçal Wo “tincipe; tanto 


po Vay 
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» Vay na differença dos eftados, e porque em ma- 
» terias femelhantes fe naô podem dizer mayores 
» particularidades, torno a lembrar a V. A. que 
no que fe lhe perfuadir com pretexto de reli 
» laô, e confciencia, tenha fingular attençaô ; 
» porque fe (o que Deos naô permitta ) houver 
» alguns trabalhos, e alterações em fua peílda, e 
»» Reynos, por eíte caminho haô de ter entrada, 
» No tratamento de vofla Real Peíloa vos lem- 
»b'o; que naô percais hum ponto da Magelta- 
»» de com Os que mais intimamente vos fervirem, 
3 € feja fempre o favor, e a privança dentro da 
»» Veneraçaô devida à voíla grandeza ; porque os 
»» Reys voílos antepaflados extenderad o feu Im- 
» perio pelas mais remotas partes do Oriente fen. 
» do Pays ao povo, e aos nobres Principes cle- 
3» mentes; porque como dos Grandes a ElR ey ha 
» menor diferença, que do Rey ao povo, con- 
»» Vém darfe-lhe o favor acompanhado da Magef. 
»» tade neceflaria para os manter em reípeito, o 
» que naô milita na gente popular, onde o ex. 
» ceflo da affabilidade naô aventura a authoridade 
» do Principe, antes cativa os animos daguelles, 
» que o confiderad tad clemente; e evita com 
milto hum erro, com que cahirad muitos Reys, 
» que entregando fuas pelloas, e authoridade nas 
»» mãos de ftus vaiidos, e guardando o faulto, 
» grandeza, e trato altivo para feu povo, vierad 
» à fer aborrecidos-de huns, e deflemidos dz ou. 

99 tTOS: 
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»» tros: que neftes extremos vem a dar os Princi- 
» Pes, que defacertad os meyos da confervaçad, 
4 e authoridade. 

» Naô vos direy eu, Senhor, que nefta 
» idade, em que eftais, deixeis a companhia, e 
» communicaçaô dos Fidalgos de volfa criaçad, 

e de ter com elles cs honeftos paflatempos , 
* requerem os voflos poucos annos, que ifto 
« violentar as condições da natureza ; fó vos 
mbro , que eítes firvad para as honras da con- 
verfaçaô, jogos, caça, e pallatempos; porém 
» que nas materias de eftado , fazenda, e govere 
» No deis em tudo a maô aos Fidalgos antigos , 
» Criados nas efcolas dos Reys D. Manoel, e D. 
»Joad da gloriofa memoria, vollos avós, com 
» Cuja experiencia, e confelho fuftentareis voíTos 
» Reeynos na paz, e propriedade em que elles vo» 
» los deixarad ; porque aífim como ferá impro- 
» prio entremeterem-fe eítes nos exercicios, e 
» mocidades, que hoje vê o Mundo, affim feria 
» preverter a ordem delle, e expor volto eflado 
»» à huma ruina manifeta, metendo coufas de tan. 
» ta confileraçad em mãos de peíloas faltas de 
;) ANNOS, e experiencia. 

» É porque com a nova intrancia no Rey- 
sho pretende:ad alguns de V. A, merces exorbi- 
» tantes, medidas mais pela grandeza de feu ani- 
» m9, e condiçao , que pelo que pede o eflylo, 
» e pofibilidade defte Reyno, e porventura o me- 

» Tecimente 
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» fecimento dos pertenfores , remediará V. A. 
» OS inconvenientes de taes pertenções, remeten- 
» do tudo a feu Confelho, e naô defpachando 
»» Petições por via extraordinaria; porque a libe- 
» Talidade exceíliva feita em principio de gover- 
NO, como fe naô pode extender a todos, con- 
» tenta aos menos , e aggrava aos mais, a que 
nad chega, e ferve ifto de hum continuo arre- 
» pendimento aos Reys , depois que com o dif 
» curío do: tempo cahem no erro que fizerad. 
»» Nas coufas em que V. A. fe poder fervir 
»» de Miniftros feculares, naô dê a maô a Eccle- 
» fiaíticos ; tirando-os de feu proprio inftituto, 
» com o fuppolto de que fervem mais, e fe lhe 
»» Paga com menos; porque demais de naô fe da- 
» rem nunca bem coufas profanas tratadas por 
»» mãos fapgradas, com qualquer das coufas, que 
330 Ecclefiaítico pertende para fua Religiao , e 
»» com cada huma das merces, que V. A. lhe faz 
» para ella, fe poderão pagar os ferviços de mui- 
»» tos Miniftros feculares; porque he muito diffe- 
» Tente a pertençaoO de huma Communidade, em 
» CUJO refpeito o muito parece pouco, do parti- 
» Cular de huma pefloa, onde o pouco a fatisfaz, 
» e paga grandes ferviços. 
» Se porventura aconfelharem a V. A. que 
» convém reformar em (eu Reyno trajes, e cof 
» tUmes; pezos, e medidas, ou qualquer outra 
» coula ufada , e introduzida de tempo immemo- 
» tiavel, 
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» Tiavel, ainda que o confelho feja jufto, ea res 
»» formaçaô necellaria, vos peço, e aconfelho, 
» que O naô façais nos primeiros annos de voíto 
» gOVerno; porque tem tal aceitação no povo os 
»» feus coftumes antigos, que até para melhoria 
» fua fentem qualquer alteraçaô , que fe faça, e 
»» mais em conjunçaô de novo governo, a cuja 
» pouca experiencia attribuem antes a novidade, 
» que a virtude, que fó a efle fim a ordenad ; 
»» donde fe fegue fufpirarem pelo tempo, e me- 
»» moria dos Reys paflados, e começarem a def: 
» Amar, e ter O prefente, e a tello por eftranho. 
» Muito me alargo, e muito detenho a 

» V. A. mas como efte he o teftamento de mi. 
» Nha lealdade, e por ventura o ultimo attrevi- 
» mento de meu amor, conceda V. A. perdaô à 
» liberdade, e extenfaô de meus confelhos, pois 
» O merecem eftas lagrymas de contentamento, e 
» O zelo das cãas, que nafcerad em ferviço de voí. 
», os avos, e vaô do voío a fepultura, deixando 
»» VOS em meu lugar tres filhos, herdeiros de mi- 
» Nha lealdade , em que ficará o meu fangue con: 
», tinuando a fervidaô, que já naô pode a pefloa: 
» e nelles podereis moftrar ao Mundo a opiniao, 
» em que tiveltes os ferviços de quem os gerou. 
2 Ouvio ElRey com fumma attençaô eftas 
politicas advertencias, propnfias pela fidelidade 
de D. Aleixo, para que exercitafle com pruden- 
cia, e reítidaô a dificil arte de reynar; e conhe- 
TomlI. 'B cendo, 


? gradece ElRey com particu- 


ares exprefluens a fidelidade 
Je D, Aleixo. 
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cendo , que procediao do zelo de hum varad, 
que fempre antepozera os intercítes políticos aos 
proprios; fe enterneceo de tal forte, que ceden- 
do a foberania da mageftade à vehemencia do af- 
feto, teftemunhou com lagrymas, quanto fe dei- 
xara penetrar -das vozes de D. Aleixo, a quem 
naô confentio, que fe pozelle de joelhos para 
lhe beijar a maô, antes levantarido-o nos braços, 
lhe difle: Que naô podia fuflicientemente expli- 
cat a eflimaçaô, que fazia dos confelhos , que 
lhe dera, e muito mais da finceridade com que 
lhos infinuara , affirmando-lhe, que huma das 
caufas principaes porque eftimava o ter já cingi- 
do a Coroa, era para o remunerar com real mag. 
nificencia, naô fomente na fua peílva, mas nas 
de feus filhos, dos quaes o mayor merecimento 
confiftia em ferem gerados por tal pay; e que fe 
por attençao as fuas moleftias, mais periggofas em 
idade taô proveêta, confiflia, que fe retirafle da 
alhítentia continua do Paço, o naô elcufava de 
que fempre o inftruille com aquellas maximas dia 
Etadas pelo amor com que o educara. No fim 
deflas palavras fe recolheo ElR ey, levando em 
fua companhia a D. Aleixo de Menezes, deixan- 
do aflombrados a todos os Fidalgos, que eftavaõ 
prefentes, da affabilidade , e ternura, com que 
o tratata, por fer muito alhea do feu genio, € 

condiçao. 
3 Naô deu menores demonttrações do feu 
zelo 
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zelo para com ElR ey D. Sebafliaô, nefte dia, o 
infigne Cofmografo mór Pedro Nunes, que fo- 
ra Meftre defte Principe nas difciplinas Mathes 
maticas, das quaes era por univerfal acclamaçaõ 
venerado como Oraculo. Bufcou efte fabio Va- 
raô a Rainha D. Catharina, e lhe difle, que 
fuppofto , que huma das Sciencias, que fe come 
prehendiad na Mathematica, era a Aftrologia, 
naô applicara a ella a mayor parte dos feus eftu. 
dos, por ferem falliveis, e incertos os fucceflos, 
que indicava ; mas que obrigado da fidelidade , 
que profellava ao feu Principe, a quem como a 
difcipulo amava mais ternamente , levantara fi 
gura fobre o dia, e hora da fua Coroaçaô , e al. 
cançara, conforme a configuraçaô dos Altros, fer 
precifo avifar a S. Alteza, que fem revelar a caus 
fa, fe empenhafle por dilatar ao menos tres dias 
aquella politica ceremonia, afhrmando-lhe , que 
fe ElRey tomafle a regencia da Monarchia no 
dia, que eftava deflinado, feria o feu Reynado 
infeliz, e pouco duravel, e poíto que os prog- 
picada nao foflem infalliveis, e a vida dos So» 
-beranos como a eftabilidade dos Imperios eftivef. 
fem collocados nas mãos de Deos, com tudo fe 
ideviao refpeitar as caufasfegundas, como mudos 
interpretes da (ua Divina vontade. Agradeceo a 
Rainha o zelo, com que-Pegro Nunes lhe fizera 
avifo taO importante, mas efcufou-fe de executar 
o confelho, por eftar tudo prevenido para o dia; 


Tom.HÃ. B ii que 


Vaticinio de Pedro Nunes, 
âcerca do dia da Coroaçaô 
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que no feu juizo aftrologico era infaufto, accref- 
centando, que interpoíta aquella dilaçaõ, entra- 
ria ElRey, e o Cardeal em fuípeitas, e confu- 
foens; as quaes naô podia diflipar pelo fegredo , 
que lhe pedia obfervafle nefta materia; e afim 
julgou por prudente refoluçaô encommendar efte 
negocio a Deos , de cuja providencia eftavao 
pendentes os fucceflos, e que nunca revelafle o 
que lhe tinha communicado. A eftas palavras da 
Rainha refpondeo Pedro Nunes, que certamen- 
te previa ferem inevitaveis as infelicidades do 
Reyno, das quaes feria teítemunha Sua Alteza, 
pofto que naõ feria da ultima, em que havia con- 
fiflir a mayor, e mais deploravel deígraça. 


CAPITULO IH. 


Toma pofje do governo ElRey D. Sebafiiao, e 
das pefjoas mais illufires; que afhftirao a /o- 
lemnidade da jua Coroaçao. 


4 A Manheceo o dia 20 de Janeiro con- 
A fagrado à triunfal memoria do invi. 

&o Martyr S. Sebafliad , que nefte anno de 1568 
fe celebrou à terça feira, e como nelle cumpria 
quatorze annos O Principe, que em obfequio do 
mefmo Santo lhe foy impofto o feu nome , fe de- 
terminou; que para feliz aufpicio do feu Reyna- 
do 
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do recebefle em dia taô celebre a polfe da Coroa. 
Para efte fim fe levantou junto do Palacio dos 
Eftaos, fituado no Rocio de Lisboa, huma gran- 
de fala, que fe dilatava até o Convento de Saõ 
Domingos, a qual fe armou de preciofas tape- 
carias; e para que o povo fatisfizeffe os feus de- 
fejos , vendo aquelle pompofo acto, era defcuber- 
ta como varanda da parte do Rocio. A horas 
competentes fahio ElRey do Paço, e entrando 
na fala, que eftava fumptuofamente ornada para 
funçao taô folemne, fe fentou em huma precio- 
fa cadeira, coroada de hum mageftofo docel. 
Junto delRey eftava a Rainha D. Catharina, fua 
avo, e feus tios o Cardeal D. Henrique, e os 
Infantes D. Duarte, Duque de Guimarães, que 
fazia o officio de Condeftavel do Reyno, e D. 
Maria. Da outra parte, que era a efquerda, ef- 
tavad o Duque de Bragança D. Joaô, o Mar- 
quez de Torres-Novas, os Condes de Vimiofo, 
Odemira, Portalegre, e Vidigueira, e mais dif- 
tantes os Vereadores da Cidade de Lisboa, e ou- 
tros muitos Fidalgos , e pefloas principaes do 
Reyno , que com a variedade das galas faziad 
mais plaufivel a celebridade deíte ato. Antes de 
fe proceder a alguma acçaô fahio do lugar, on- 
de eftava, o Cardeal D. Henrique, e fazendo hu- 
ma profunda veneraçaô a ElR ey, lhe fallou nef- 
ta fubltancia. 


Coroa-fe ElRe 
fcas , que air 


plaufivel alto. 


e das pel. 
ao a cita 


» Muito alto, e muito poderofo Rey, nof É do Cardeal D. Hens 
FO 
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» fo Senhor. Pofto que efte dia feja o de mim 
» mais defejado, e de mayor gloria; que póde 
» fer, em que vejo a V. A. em idade de quator- 
» Ze annos, aflentado em fua cadeira Real, com 
» muita prudencia, virtude , e zelo do ferviço 
» de Noflo Senhor, e lhe entrego o governo def- 
» tes feus Reynos, quietos, e pacificos, no efla- 
») do em que eftad; toda via conheço as faltas , 
» e negligenciar, que nelle por mim paflaraô, me 
») torno muito a encolher antes de ter havido per. 
5» daô della de V. A. que tenho por certo nao ne- 
» gará a quem com conhecimento, confiança, e 
» humildade lho pede, e tambem porque tudo o 
» que fiz, ou deixey de fazer, foy (empre por me 
» parecer, que.era O que mais cumpria ao ferviço 
» de V. A. e bem de feus vaflallos , fújeitos, e 
» haturaes, fem outro particular refpeito ; e fe 
» ainda aílim contra minha tençaô tenho agera- 
» Vado, ou damnificado alguns, eftou preítes-pa- 
» ta quanto em mim for o fatisfazer, e afim com 
» eta jultificaçao de minha parte, e perdao de 
» V. A. tornarfeme-ha a dobrar alegria , e com 
;» Novo efpirito darey graças a Noflo-Senhor por 
»» eltas merces, que fez a V. A. e a eftes feus 
» Reynos, nefte tempo de tanta neceflidade , e 
», trabalho, fem lho poder impedir hum taô fraco 
» inftrumento como-eu , por quem elle as quiz 
» Obrar; e pois de Noílo Senhor vem todos eltes 
» bens; naô fe devem encobrir, para fe lhe dar o 

9 ÍOUVOr 
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» louvor devido, e eu de minha parte, fe nelles 
» me cabe algum, os devo offerecer a V. A. em 
» fatisfiçaO de minhas faltas, pelo que mandey 
»» pôr em hum papel, o que fe fez nefte tempo, 
» para V. A. o faber mais particularmente, e lhe 
3 dar razaô de mim; farme-ha merce, depois que 
3» daqui for, querello mandar ler perante fi. 
5 Acabada efta breve pratica; na qual quiz 
o Cardeal manifeítar a ER ey o cuidado, com que 
na fua menoridade adminiftrara o Reyno, lhe en- 
tregou Martim Affonfo de Miranda, feu Cama- 
reiro mór, o Sello grande das Armas Reaes, O 
qual o mefmo Cardeal proftrado de joelhos entre- 
gou a ElRey, e com elle o regimento , que lhe 
fora entregue nas Cortes, celebradas em 1562, 
por onde tinha governado até aquelle tempo a 
Monarchia ; e tanto que ElRey recebeo o Sello 
das mãos do Cardeal, o deu a D. Aleixo de Me- 
nezes, por naô eftar prefente o Secretario de Ef. 
tado Pedro de Alcaçova Carneiro , dizendo ao 
Cardeal eftas palavras, cuja gravidade era claro 
argumento da madureza do feu juizo. ,, Tenho- 
»» VOS em merce O trabalho, que levaftes em go- 
» vernar eftes Reynos, e o cuidado, que diflo 
» tiveltes, de que fempre terey a lembrança, que 
;» he razaô. Eu recebo o governo, e eípero em 
3» Noflo Senhor, que com a merce, que me a 
» Rainha minha Senhora, e Avo quer fazer 
»» de me ajudar, e com a que me vós dareis, go- 
» Verne 


Repoíta delRey ao Cardeal 
D, Henrique, 


Inrenta preceder nefta funçao 
e Duque de Aveiro ao de Bra- 


gança, 
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» Verne eftes Reynos como convém a bem delles, 
» e à minha obrigaçaõ. 

6 Ouvida efta repoíta delRey pelo Cardeal, 
lhe beijou a maô pelo fingular affefto, com que 
na prefença de taô illultre concurío lhe louvava 
o deívélo, exercitado em beneficio do Reyno, 
naô querendo outro premio mais que a Real ap» 
provaçaô. Seguiraô-fe logo os circunítantes a 
beijar a maô a ElRey, executando em primeiro 
Jugar efta ceremonia a Rainha D. Catharina, a 
Senhora Infante D. Maria, o Cardeal D. Hen- 
rique, O Infante D. Duarte, o Duque de Bra- 
gança, e todos os Titulos, Cavalheros , e Ve- 
readores da Cidade. Para fazer ete obfequio, che- 
gou em ultimo lugar o Duque de Aveiro, que 
tinha affiflido no fim da fala apartado de todo o 
concurío, em quanto durou aquelle aéto, por que- 
rer preferir no aflento , e antiguidade ao Duque 
de Bragança; fundando o direito defta pertençaõ 
em fer mais antigo O titulo da fua Cafa, que a 
de Bragança; pois fendo efta extinta por morte 
do Duque D. Fernando, e confifcados feus bens 
por ElRey D. Joaô o II. neíte tempo fora crea- 
do D. Jorge; Duque de Coimbra, tronco da 
Cafa de Aveiro, e que como ElRey D. Manoel 
reftaurara a Cafa de Bragança pela nova merce, 
que fe.: della a D. Jayme , naõ podia prejudicar 
à de Aveiro, que já eftava infituida , e aílim de- 
via preceder à de Bragança, como mais antiga. 

Acas 
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7 Acabadas as politicas ceremonias defle acto, 
fe levantou ElR ey, e acompanhado de todos os 
alhftentes; foy ao Convento de S. Domingos , 
onde rendeo as graças ao fupremo Arbitro dos 
Imperios, por lhe ter concedido o favor de che- 
gar a idade competente para governar o Reyno, 
que lhe dera, pedindo-lhe com humildes, e fer- 
vorofas inftancias a fua Divina afliftencia para a 
execuçao de taô alta, e difficultofa empreza. Ao 
fahir da Igreja começou o povo com alegres cla- 
mores a congratular ao feu Principe elevado à 
fublimidade do Throno , fendo taô excellivo o 
jubilo dos corações Portuguezes, que certamen- 
te excedeo as lagrymas, que no mefmo Templo, 
e dia havia quatorze annos tinhaô copiofamente 
derramado , convertendo para mayor applaufo 
de folemnidade prefente as memorias da afilicçad 
em feítivos argumentos da felicidade, 


Tom.II. C CAPI- 


No fim delte aeto rende El. 
Rey asgraças « Deosno Con» 
vento de S. Domingos, 
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CAPITULO III. 
He informado individualmente ElRey D. Sebaftiaô 


pelo Cardeal D. Henrique das acções , que no 
tempo da fua regencia obrara em beneficio do 
Reyno. Participa aquelle Principe à Santida- 
de de Pio V. a Jua exaltação ao Throro, e como 

or efta noticia o congratulou efle Pontifice , e 
ao Cardeal D. Henrique, o qual em final de be- 
nevolencia manda o eftoque » € chapeo ao nojo 
Principe, e das ceremonias com que recebeo ef- 
tas militares infigntas. 


1568 8 NT Ao fatisfeito o animo do Cardeal D. 
Ix Henrique com a approvaçaô , que 
ElRey lhe dera pela providencia, com que na 
fua menoridade zelara os augmentos , e conve- 
niencias da Monarchia, fe refolveo a informallo 
com toda a individualidade de todas as acções 
obradas no tempo, que adminiftrara o Reyno 
afim no que refpeirava às materias Ecclefiaíticas, 
como Politicas, e Militares, as quaes para que 
fe imprimiflem mais facilmente na memoria del. 
Rey, as compendiou nefte breve Mappa. 
Informaçaodetudo quanto ti-  - ,, Senhor. 'Pofto que os annos, e as en- 
Fi te dad pi » firmidades me defpenfavad de fugeitar os hom- 
menoridade de feu fobrinhos ,, DrOS ã0 infupportavel pezo de RUAS Monarchia 


» taO 
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s, tad dilatada; com tudo , attendendo mais à 
» conveniencia publica, que ao proprio defcan- 
» SO, me facrifiquey à fua adminiftraçao; e para 
» que fole feliz o principio das minhas acções , 
» foy O primeiro cuidado attender pelo que ref. 
» peita a Deos, e à obfervancia dos feus precei- 
» tos, provendo as Diocefes de Evora , Mi- 
»randa, Algarve; e Priorado de Aviz, de Pre- 
»» lados benemeritos de ta altas dignidades , pa- 
» fa que com o feu exemplo reformalfem os abu- 
» fos efcandalofamente introduzidos, e com a fua 
» doutrina conduzillem as almas para o caminho 
» da eternidade. Com a mais profunda venera- 
» Gã0 fe receberao os Decretos do Concilio Tri. 
» dentino, e exaCtamente fe practicarad nos Sy. 
» nodos Provinciaes celebrados em Braga, e Lif 
» boa. Augmentou-fe com copiofas rendas a Uni- 
»» verfidade de Coimbra, por fer a Paleftta uni- 
» Verfal, em que a Íciencia triunfa da ignorancia; 
»» e da mefma liberalidade fe ufou com os quatro 
» Collegios da Companhia , fundados em Coim- 
»bra, Braga, Evora, e Lisboa, para a inftruc- 
» çaô dos engenhos, e cultura das virtudes. Em 
» muitas Religioens, em que eftava prevertida a 
» difciplina regular, fe emendarad efcandalos., e 
» reformarad coftumes. Dilatou-fe o Tribunal da 
» Inquifiçaôd de Coimbra com varios edifícios, e 
»» para os ordenados de feus Miniftros fe confignas 
» TaÔ tres contos de renda, aflentados no ÁArce- 
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» bifpado de Evora, e Bifpado de Coimbra. Pa- 
» ra melhor expediçaõ dos negocios pertencentes 
 ã0 Tribunal da Mefa da Confciencia fe lhe deu 
» novo Regimento; e para que os enfermos fof- 
3» fem tratados com mayor caridade, e aíhítidos 
3» Com mayor vigilancia, fe entregou as Cafas da 
» Mifericordia a adminiftraçao dos Hofpitaes de 
»» Lisboa, Evora, Santarem, e Monte mór. Ce- 
» lebrou-fe Capitulo da Ordem Militar de Santia- 
n £0, onde para o feu augmento, e confervaçad 
» fe eflabelecerao novas Leys. Alcançaraõ-fe de 
» Roma as meyas Annatas das Commendas ; e 
»» como fe devem prover as novas, fe tem deter- 
3» minado por refoluçao de graves Letrados , co- 
» mo tambem o provimento dos Bifpados, e Be- 
» nefícios das Ilhas, e os ordenados, que fe lhe 
» devem confignar, conforme a Bulla, que para 
» elte fim foy expedida. Nas materias pertencen- 
» tes à confervaçad da Monarchia, me moftrey 
» nad menos cuidadofo; e como a Juítiça he a 
» Virtude , que conferva os Imperios, appliquey 
» todo o defvélo em a nomeaçad de Miniftros , 
» que follem feveros executores das Leys do Rey- 
pno. Premiarad-fe os benemeritos, e cafligarad- 
»» fe os delinquentes, ufando-fe com huns, e ou- 
» tros de fumma equidade, pois nos primeiros 
»forad os nierecimentos largamente remunera- 
» dos, e nos fegundos os crimes feveramente pu- 
» nidos Para augmento da Fazenda Real fe en- 

» Cabeçarad 
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» cabeçarad as fizas, fem violencia dos povos ; 
» accrefcentaraõ-fe cada anno na quantia de mais 
»» de feflenta contos as do Reyno de S. Tiiome, 
» € Cabo Verde. Ordenou-fe o modo como de- 
» Viad feguramente arrecadarfe as rendas do Rey- 
» no; e de que forte fe defpendiaô; forad muitos 
»» Officiaes privados dos ordenados , que inutil- 
»» mente cobravaôd ; arrendou-fe a Alfandega def. 
» ta Cidade. Ajuftou-fe a conta, que era muito 
»» importante, com os moradores de Cabo Ver- 
»» de acerca dos efcravos. Pagarad-fe as dividas 
» de grandes cambios, e as de que eraô acredo- 
» res os Contratadores fe paffarad a juro, em que 
» lucrou muito a Coroa, ficando fenhora das ef- 
» peciarias , que ha tantos annos, com grande 
» perda do Reyno, e exceíliva conveniencia dos 
9» Contratadores pofluiad. Proveo-fe a Cafa da 
»» India naô fó de Feitor, mas de muitos apreÃtos 
» neceflarios para o aparelho das nãos daquella 
» Navegaçaõ, e fe fabricarad novos galeões, ga- 
» lés, e caravelas, para levar, e trazer os gene- 
» ros de que abunda, e neceílita aquelle Impe- 
» tio. Pagaraõ-fe os foldos dos preíídios de Afri. 
» ca. Continuou-fe com largo difpendio na fa- 
» brica da Capella do Convento de Belem, e em 
» diverfas officinas do mefmo Molteiro. Difpen- 
»» deo-fe grande copia de dinheiro na reedificaçao, 
» e ornato de muitas Igrejas feculares, e Religio- 
» fas, como tambem no Palacio Real, naô fa» 
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» hindo taô copiofo gafto da fazenda de V. A. 
» Na parte, que pertence à gente Militar, como 
»» feja o mayor antemural da Monarchia, fempre 
» foy premiada com generofa remuneração. Pro- 
» Vera0-fe as Fortalezas de Capitães experimen- 
» tados, principalmente para a cabeça do Impe- 
» TIO Afiatico fempre fe nomeou hum Heroe, que 
»» dignamente reprefentafle a Peífloa do feu So» 
» berano. Partio para Tangere huma Armada 
» capitaneada por Lourenço Pires de Tavora, 
» onde fe edificou huma grande Fortaleza. Con- 
» tra a expectaçaô de todos fe expedirao duas Ar- 
» madas foberbas , guarnecidas de valerofos Sol- 
», dados, fendo a primeira governada por Fran- 
»Cifco Barreto, para conquiftar a importante 
»» Praça do Pinhad; e a fegunda navegou para a 
» Ilha da Madeira, a cafligar o infulto com que 
»» OS Francezes tinhaô faqueado a fua Capital. 
» Fortificou-fe a Cidade de Ceuta para reprimir 
» àS invafoens dos Mouros, e fe levantaraõ os 
» Fortes de S. Giaô, Cafcaes, Setuval, ÁAttou- 
» guia, e outros lugares do Algarve , para de- 
» fenfa da Barra de Lisboa, e todas as Coftas do 
» Reyno. A mefma providencia fe executou em 
» todas as Ilhas, mandando fundar Fortalezas, 
» para fegurança dos feus moradores , para cujos 
» prefidios fe remetteraO munições, armas, e ar- 
»» telharia. Fez-fe hum Regimento para o go- 
»» Verno efpiritual, e temporal de toda a Cofta de 

» Guiné. 
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» Guiné. Para fe eternizarem as heroicas acções 
» delRey D. Manoel, bifavo de V. A. fe en- 
» Commendarao a hum grave Eferitor, cuja Obra 
já eftá acabada, e fervirá a V. A. de exemplar 
» perfeito, para que imite hum taô grande Mo- 
9» Narca. Celebrarao-fe os cafamentos de duas 
» Sereniflimas tias de V. A. cujas allianças dilata- 
» Taô excellivamente as glorias defta Monarchia. 
» Na Cabeça do Mundo foraõô interpretes da obe- 
» diencia de V. A. Varões infignes, dos quaes 
» eternamente durará a fua memoria nos faftos 
» do Vaticano. Eftas, e outras, que agora naô 
» repito, por naô moleítar a V. A.forad as acções, 
» que obrey em todo o tempo, que adminiftrey 
» eta Monarchia, devendo o bom acerto dellas 
» a Deos como primeira caufa de tudo quanto 
» Obraô os homens, e depois à fidelidade, e ze- 
plo dos vaffallos de V. A. feguindo fempre os 
» Veftigios daquella rara prudencia, com que a 
» Rainha, minha Senhora, e Avó de V. A. ti- 
» nha exercitado na regencia defta Monarchia , 
» efperando da alta comprehençad , e maduro 
» juizo de V. A. que emendará os meus erros, e 
» intentará emprezas taô heroicas, como nos 
» prognoftica o feu milagrofo nafcimento , cuja 
» Vida conferve, e proípere o Author de todas 
» as felicidades, como lhe pedimos; para fervis 
»Go feu, e de todos feus Reynos, e Senho- 
9 rios. 
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9 Depois que ElR ey ouvio attentamente re- 
duzidas a taô fuccintas claufulas as acções, que 
o Cardeal feu tio obrara em beneficio do Reyno, 
lhe caufou grande admiraçaô, que no efpaço de 
feis annos as podeíle ter executado, quando pa- 
rece era ainda neceflario mais largo tempo para 
meditallas, e louvando com affeétuofas expref- 
foens o cuidado, e defvélo, com que defempe- 
nhara fua grande capacidade no exercicio de taô 
diverfas dependencias, lhe afirmou, que ferviriaô 
as fuas maximas politicas de modello por onde 
com decoro da mageftade regulafle os preceitos 
da difficil arte de reynar, fendo no mefmo tempo 
amado dos vaílallos, e temido dos inimigos. 

10 Exaltado ao Throno Portuguez o noflo 
Monarca lhe pareceo, que para complemento 
das felicidades auguradas ao feu Reynado, era 
necellario participar a fua exaltaçaô à Santidade 
de Pio V. que nefte tempo occupava com tanta 
gloria da Religiao Catholica, como confuiaõ dos 
feus Antegoniftas, o Solio do Vaticano, a quem 
depois de proteftar a profunda obediencia à Sé 
Apoftolica; herdada de feus auguítos Progenito- 
res, lhe pedio quizefle alcançar com fervorofas 


“ fupplicas da Mageitade Suprema, da qual era fub- 


ftituto na terra, que o feu peito fe ornalle com 
as virtudes dignas de hum Principe Catholico , 
principalmente da Juítiça, baze fundamental das 
Monarchias, para que com fumma equidade dif: 
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tribuille os premios, e os caftigos conforme o 
merecimento dos benemeritos , e dos culpados. 
A efta fupplica fe feguia a recommendaçaõ de al. 
guns negocios, em que era interellada a Monar- 
Chia, de que recebera a regencia, para que Sua 
Santidade os defpachafle com a inteireza de que 
era fummamente dotado. Foy mandado por in- 
terprete defta Embaixada D. Alvaro de Caftro, 
que havia quatro annos voltara da Curia onde fo- 
ra Embaixador, com tanta gloria da Coroa Por- 
tugueza , para que no mefmo theatro reprefen- 
tafle o obfequio do feu Soberano, que lhe orde- 
nou fe reftituifle brevemente ao Reyno, por ne- 
ceflitar muito do feu grande talento, determinan- 
do mandar logo por fubltituto du feu minifterio 
a D. Joaõd Tello de Menezes. As claufulas de 
que conftava a Carta eraô as feguintes. 

» Santilimo em Chrillo, Padre, e muito 
3 Bemaventurado Senhor. Eu D. Sebaftiao, &c. 
»» Dia do Bemaventurado Martyr S. Sebafliad , def 
» te prefente anno, que he decimo quarto do meu 
» Nafcimento , me entregou o Cardeal Infante, 
» meu muito amado, e prezado tio, a quem até 
» Que eu chegafle a eíta idade, em Cortes, que 
» mandey fazer, fora encommendada:a governan- 
» ça defles meiis Reynos, e Senhorios, em mui 
» ta paz, e quietaçaô, na qual elle o tempo que 
»a teve, fervio a Noflo Senhor, e amim, con» 
» forme ao que de fua muita prudencia, e raras 
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3 Virtudes podia, e devia efperar , e eu aceitey 
» confiando mais que nas forças, e idade ; que 
» afliftindo-me o Senhor Deos com fua fanta gra- 
»Ga, e favor, ea Rainha, minha Senhora, e 
s» dito Cardeal Infante, com ajuda, e confelho, 
» pode, fe naô em tudo, em parte, cumprir com 
» à obrigação, que pela Divina Providencia, e or- 
»» denança me ha commettido, do que me pare- 
» ceo devido avifar a V. Santidade, para lhe pe- 
»» dir por merce, como affeCtuofamente faço, que 
») em feus fantiflimos facrificios peça, e rogue ao 
» Rey dos Reys, e Senhor dos Senhores Deos 
3» Omnipotente, para que aderece minhas ten- 
» ções, e acções , conforme aos meus defejos, 
» pelo caminho da juftiça, e para lhe fignificar , 
» que ela Santa Sé applica a V. Santidade, par- 
»» ticularmente a quem por fuas fingulares virtu- 
» des, e merecimentos eu efpecialmente muito 
» amo, e obfervo, terad fempre em mim hum 
» Obedientillimo,, e devotifimo filho, como o 
» foraO todos os meus antepaflados Reys, de glos 
» Tiofa memoria, e que eftimarey muito todas as 
» Occaliões , que fe offerecerem para a fervir, 
»» defender , e exaltar. 
» Vio que V. Santidade, e D. Alvaro de 
» Caftro, do meu Confelho, e meu Embaixador, 
»» me efcreverad fobre os negocios a que lho en. 
» Viey, e as caufas, e razões, que moveraõ a 
» V. Santidade a me nzoO fatisfazer na materia dos 
» Pas 
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»» Padroados dos Mofteiros deftes Reynos, que 
» Pio IV. de boa memoria, feu Predeceflor, me 
3» concedeo, e V. Santidade geralmente revogou; 
»e poíto que eu tinha muito, que replicar a 
» ellas para com razaô poder, e dever efperar o 
» que lhe pedia ; quiz antes conformarme com a 
»» Vontade, e fatisfaçaO de V. Santidade, nefta 
» parte, como em todo o mais farey, fempre 
»» que tratar do meu particular interefle, e devi- 
» do reípeito, e naô importunar mais niflo, cone 
» fiderando tambem , que com a graça, que V. 
» Santidade me fez de haver por bem, que os 
» Molteiros fe reformallem, e foflem daqui em 
3 diante regidos por Abbades triennaes, e os que 
3» para illo naõ forem convenientes fe annexem a 
» Outras Religioens reformadas , que com feus 
» Religiofos ajudem à converfao dos Gentios da 
» India, Brafil, e outros lugares de meus Senho- 
»Tios, fe alcançará o efeito para que eu princi 
»» palmente pertendia eftes Padroados , que era 
» remediar os abufos, que na provifaô dos Mof- 
» teiros, e vidas, e coftumes dos Religiofos del- 
» les, O inimigo havia introduzido ; e afim por 
» ella merce beijo os fantos pés a V. Santidade, 
“»€ tambem pela que me fez de me enviar o ef. 
»toque, e barrete, que D. Diogo de Mene. 
»Zes, da fua parte me prefentou, e eu recebi 
» com aquella reverencia, e devoçad , que fe 
» devia, e merecia o fanto dom, o qual eu pros 
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» curarey operar conforme as fantas , e piedofas 
, admoeltações de V. Santidade. E quanto ao 
» negocio do Convento de Thomar , póde V. 
» Santidade ter por muy certo, que me naô mo- 
» Ve ao que defejo outro refpeito, que O fervie 
» ço de Deos, e zelo da propagaçaô da Santa , 
» € Catholica Religiaô, e Igreja, e proveito ef- 
» piritual das almas de meus fubditos , as quaes 
» caufas deveriad parecer muy juftas aos Religio- 
» (os daquelle Convento, fe naô trataflem mais de 
» Viver opulentamente, que do que fad obriga- 
», dos conforme a Íua profilad: e por tanto peço 
» affeluofamente a V. Santidade por merce os 
» nad queira ouvit em fua contradiçaô, antes os 
;, mande reprehender pelas informações, que lhe 
» tem prefentadas contrarias à verdade, e ao que 
» digo; e pelo pouco refpeito, que me tem ufa- 
» do, que pelo de V. Santidade eu naô quiz mane 
» dar caltigar com a devida feveridade ; como 
» mais particularmente lhe dirá o dito D. Alva: 
»to de Caftro, e me queira a mim fatisfazer no 
» que para tao juftos, e fantos effeitos pertendo. 
»» Eu enviey a V. Santidade o dito D. Al- 

»» varo de Caftio fomente pata tratar as coufas, 
» que delle tem entendido, e lhe dey licença, 
» que iflo feito, fe podefle embora tornar; porém 
» recebi eu muito contentamento naô haver elle 
» Ufado delia, e que ferville V. Santidade cem 
»s titulo de meu Embaixador todo efte tempo en- 
» tendo 
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» tendo receberá V. Santidade a fatisfaçao de fua 
»» Pefloa ; e porque eu tenho necellidade delle 
»» para me fervir nefte principio de meus trabalhos, 
» lhe efcrevo fe venha embora, e tenho nomea- 
»» do por meu Embaixador, para em feu lugar ir 
» fervir V. Santidade D. Joaô Tello de Menezes, 
»» Fidalgo da minha Cafa, e do meu Confelho, 
» Ppeíloa de muita qualidade, doutrina, e virtu- 
» de; do qual eu efpero refte V. Santidade fatifa 
»feito, e fe fica fazendo preítes a partida com 
» à brevidade, que lhe for poffivel. 
» Peço muito por merce a V. Santidade 
» haja por bem a vinda de D. Alvaro, e lhe dé 
»» para iflo licença, e credito em alguns negocios, 
»» Qite antes da fua partida de minha parte lhe re- 
1, prefentará, que em fingular merce o receberey 
» de V. Santidade. 
tt Foy taô excelfivo o jubilo, com que o 
Pontífice recebeo efta Carta, que naô permittin- 
do a menor demora o fignificou com feftivos pa- 
radens ao noflo Principe novamente fublimado 
ao Tirono, ulando de femelhante demonftraçad 
com o Cardeal D. Henrique, por ter inftruido 
Com taô religiofas maximas a feu fobrinho , as 
quaes fe veriaô agora felizmente practicadas com 
admiraçad de toda a Monarchia. Tudo conftava 
das Cartas feguintes, 
5» Laetum admodum nuncium attulerunt no- 
» bis littero tua die tertio Martii data, ex quibus 
3) COLNO» 
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» cognovimus Maieftatem tuam , cum jam ad 
» annum decimum quartum etatis fux pervenif- 
» fet, accepifle die feíto Sanéti Sebaftiani, & eo- 
» dem natali fuo adminiflrationem Regni, ac do- 
» miniorum fuorum à dileêto filio noftro Henrico 
3» Cardinali Patruo fuo magno , cujus fumma f- 
» de, virtute, prudentia, ac del:gentia ad id tem- 
» pus adminiftrata fuerunt. Egimus gratias Deo, 
» qui Te optima difeiplina , & vere paterna cu- 
» fa ipíius Cardinalis imbutum, & inflitutum ad 
» cam xtatem perduxit ; ut jam per te fubjeitos 
»» tibi populos, & nationes regere poffis. In quo 
» munere Te utentem, ficut femper facere debe- 
», bis Sereniflima Regine Avie, & ejufdem Pa- 
» trui prudentillimis, fideliimifque confiliis pla- 
» he confidimus , & auguramur , refponfurum 
» elle laudibus Maiorum tuorum inclyta memo- 
tio Regum. Quorum cum alias prllantifh. 
» mas virtutes, & glorivfa faéta tibi ad imitan- 
»» dum propofita habere debebis, tum pracipue 
» pletatem erga Deum, & ftudium augenda, & 
» propaganda Clriftiane Religionis, ad quam 
, propagandam quanto vehementius incumbes , 
» tanto magis Divinum tibi femper aderit auxi- 
» lium, & res omnes, quas ages, aut aggredie- 
» fis feliciús fuccedent. De devorione, & obs 
» fequio, qua Novis, & huic Sanfta Sedi Ma- 
» lorum tuorum exemplo Te proefiturum omni 
» Tempore profiteris Maieltatem Tuam in Domis 
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» no plurimim laudantes, expectare Te ipfum 
»» quoque à Nobis, & ab ipfa Sanéta Sede volu- 
» mus eximiam quandan: charitatem, & quan» 
» tum ipfius Sanêtz Seis dignitas patietur in tuis 
» exaudiendis precibus benignitatem. In commu- 
3 ni illa revocatione Jurifpatronatuum à fel. rec. 
»» Pio Papa Quarto Pradeceflore noftro concef- 
» forum non fine gravibus, & juftis caufis à no- 
» bis falta, quod te quo animo tulile fcribis, 
»» gratiam quoque ab eo tibi faétam comprehen- 
» fam fuile, ipíius devotionis erga Sedem A pof- 
»» tolicam tus magnum fignum das; cum ejusju- 
» dicio ficut pio fiiio, ac moderato Rege dig- 
» num eft humiliter acquiefcis. De Monafteriis 
»autem Regni tui, quorum tegimen reCioris 
» adminiltrationis caufa reductis gratum Nos fe- 
» cite Maieftari tux gaudemus. Datum Roma 
die XXVI. Maii 1568. 
» Dile&o noftro in Chrifto Filio Henrico 
3) Cardinali Portugaliize, Pius Papa Quintus. Cha: 
» rilimum in Chrifo filium noftrum Sebaftianum 
» Regem ad eam xtatem pervenifle, ut jam Reg- 
»ni, quod fumma fide, cura, & diligentia tua 
» ad hoc tempus adminiftratum fuit abs te admi- 
» hiftrationem acceperit libenter admodum cogno» 
» Vimus, & Deo gratias agimus; quod is fpem 
» afferat cum religuis virtutibus tum pietate er- 
»ga Deum, & obfervantia erga hanc Sanétam 
» Sedem, fimilem fe foret maiorum Ífuorum incly- 
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» tê memorix Regum. Quod eo magis de illo 
» fperare poflumus, quia non folum quo genere 
» Ortus fuerit; fed etiam quali cura, & diligen- 
» tia educatus, & inftititus fit, novimus. In 
»his autem Regni fui initiis, quod ei una cum 
» Chariffima in Chrifto filia noftra Regina Avia 
» fua tu adfuturus fis, id magnopere laudamus, 
» SC expedire putamus. Quibus enim meliori- 
» bus confiliis tenera adhuc ejus ceras nifi potefl, 
» quam veltris, quorum utrique genere quidem 
» nepos eft, charitate autem filius? Tile vero plu- 
» Timim Deo debet, quod vos ambo ea qua de. 
» Cet concordia inter vos, conimunique confilio 
» aétus ejus tis, donec cetas ejus ita poltulave- 
o fit, direéturi. Quod actiones quafdam noftras 
») laudibus effers; cas quidem tibi probatas elle 
» gaudemus: fed fiquidem agimus quod laudan- 
» dum fit, totam Deo laudem tribui cupimus, 
» à quo bona cunéta procedunt. Cujus auxilium 
», infirmitatis noflre Nobis confeii, & tuis, & 
» aliorum piis orationibus Nobis implorari vehe- 
» menter cupimus, ut tantum onus, quod vires 
» noftras longe fuperat, fuítinere pofimus. Das 
»tum Rome XXVI. Mai M.D.LXVIII. 
12 Naô fomente manifeftou a Santidade de 
Pio V. com palavras o ternillimo afeto com 
que amava ao noffa Monarca, mas deu mayo- 
res indicios da fua paternal benevolencia, man- 
dando-lhe como a Prircipe guerreiro, cujo co- 
raçaõ 
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raçaO fe animava com efpiritos marciaes , o efto- 
que, e chapeo, que no folemne dia de Natal 
coftumad benzer os Pontifices Romanos. Foy 
conduétor deftas militares infignias D. Diogo de 
Menezes, filho de D. Fernando de Menezes, 
Commendador, e Alcaide mór de Caftellobran- 
co, que nelte tempo exercitava na Curia o lu- 
gar de Embaixador defta Coroa, em cuja pef- 
foa difpendeo prodigamente os feus dotes a natu- 
reza; pois ornando-o de huma gentil prefença , 
que conciliava geralmente os aficétos, lhe deu 
huma viveza de engenho , que excedia a idade, 
pois quando contava doze annos; recitou huma 
Oraçaõ na lingua Latina, que mereceo as atten- 
ções; e applaufos de todo o Collegio Apofto- 
ico. 

1; Logo que entrou em Lisboa D. Diogo 
de Menezes, difpoz o apparato, com que havia 
entregar ao noffo Principe as dadivas Pontificias. 
Para efle fim fahio montado em hum Ífoberbo 
cavallo pombo , preciofamente ajaezado , levan- 
do na maô levantado o eftoque, e da fua pon- 
ta pendia o chapeo. Hia veítido de huma opa 
arteficiofamente bordada, cuja cauda fuftentava 
de huma parte D. Affonfo de Lencaftre, e da 
Outra o Conde de Portalegre , e acompanhado 
do Marquez de Torres-Novas,-feu irmaô D. Pe: 
dro Diniz de Lencaftre, e grande numero de Fi- 
dalgos, e Cavalheros, huns parentes, e outros 

Tom.lIII. E ami. 


tr ad 


30/03/ Zoto 


Pompa com que entrou em 
Lisboa D, Diogo de Menezes 


Ceremonias com que ElRey 
recebco as infigrias manda 
das pelo Pontifice, 
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amigos de D. Diogo de Menezes, entrou no Pa- 
ço, onde entregou o eftoque , e chapeo, e afhif- 
tido do mefmo acompanhamento fe reftituio a 
fua Cata. 

14 Chegouo dia, em que ElRey havia de 
receber aquellas militares infignias , «que o Ponti- 
fice lhe mandara, e para efte effeito fahio do Paço 
acompanhado de toda a Corte, à qual precedia 
D. Diogo de Menezes levando levantado o efto- 
que, e delle pendente o chapeo. Junto à pefloa 
delRey marchavaô os Infantes D. Henrique, e 
D. Duarte, e logo proximos a eftes a Rainha 
D. Catharina, a Infante D. Maria, a quem acom- 
panhava o Senhor D. Antonio, e chegando to- 
da efta luftrofa comitiva ao Convento de.S. Do- 
mingos de Lisboa, fe collocou fobre o Altar da 
parte da Epiltola o eftoque, e chapeo. Celebrou 
Mifla de Pontifical o Capella mór D. Juliaõ de 
Alva, e no fim della fe poz junto do Altar bu: 
ma cadeira de borcado , em que fe allentou .o 
Gelebrante, e'no ultimo degrão foy pofta pelo 
Repofteiro mór Bernardim de Tavera huma al- 
mofada:em que ElR ey.ajoelhou, e hum dos Af- 
fftentes do Bifpo tirando do Altar o efoque, e 
chapeo o entregou ao Diacono, do qual o rece- 
beo o Thefoureiro mór da Capella Real, e efte 
o deu a D, Diogo de Menezes, de cuja mad o 
tomou o Capellaô mór, e depois de obfervar to- 
das as ceremonias , que ordena em femelhantes 

fun- 
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funções o Ceremonial Romano, poz o chapeo 
na cabeça delRey, o qual era de veludo roxo, 
tinha a copa alta, e as abas eftavad forradas de 
arminhos, nos quaes fe divifava dibuxada em va- 
rias partes a figura do Efpirito Santo , e todo era 
guarnecido de fitas de ouro, de que pendiaô al- 
gumas pontas. Depois lhe cingio o eftoque, que 
ElRey teve em quanto o Bifpo cantou huma 
Oraçaõ divería da que difle quando lhe cobrio a 
cabeça com o chapeo, e entregou huma, e ou- 
tra infignia a D. Diogo de Menezes, que as con= 
duzio ao Paço na forma, que delle as trouxera. 


CAPITULO JV. 


Nomea E/Rey D. Sebgfliao Vice-Rey da India a 
D. Luiz de Ataide, a quem entrega huma infa 
trucçaõ , pela qual deve regular o. Jeu governo. 
Morre o Principe de Cafteila D. Carlos, é das 

Juas Exequias , que celebrou aquelle Monarca 
a fua memoria. O mefmo objequio practica com 
a Rainha de Cafiella D. I/abel de Valois. 


15 JAT Aô eraó completos tres mezes, que 

Y EIR ey D. Sebaftiad tinha cingido a 

Coroa , quando evidentemente mofttou, que fe 
a naô herdara pelo nafcimento , a merecia pelas 
acções, que obrou no principio do feu Reyna- 
Tom.III. E ii do 


1568 
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He eleito Vice-Rey da India 
D. Luiz de Ataide, 


a 


do , fendo a principal o Heroe , que efcolheo 
para dignamente reprefentar a fua foberana Pef- 
foa na Cabeça do Imperio Oriental, e governar 
com rectidaô, e prudencia, taô vao, como fo- 
berbo Eftado. Para eíte fim confiderando com 
madureza mayor, que a idade, o abatimento a 
que eftava na India reduzido o valor militar dos 
Portuguezes, e querendo refufcitar as illuftres fa- 
ganhas, com que tinhaô avaflallado à fua Coroa os 
mayores Potentados da Afia, nomeou por Vice- 
Rey a D. Luiz de Ataide, filho de Affonfo de 
Ataide, e D. Maria de Magalhães, Senhores da 
Cafa de Atouguia, Varad taõ infigne, que lhe 
fobejava o efplendor do nafcimento para occu- 
par lugar taô fupremo; pois além do elevado jui- 
zo de que era dotado, lhe tinha fervido de efcola 
militar todo o Oriente, onde no governo de tres 
Vice-Reys deu claros argumentos de valerofo 
Soldado , e prudente Capitaô , fervindo-lhe de 
prologo a eftas acções heroicas as que com fe- 
melhante ardor obrara nas campanhas de Africa, 
e Alemanha. 

16 Nãaóô fatisfeito o animo daquelle Principe 
com a acertada eleiçao de taô famofo Heroe pa- 
ra O gloriofo fim, que intentava, fe refolveo, 
pofto que confiava tudo da fúa prudente capa- 
cidade, darlhe humas inftrucções , pelas quaes 
dirigile o feu governo; e para que em materia 
taô alta, em que igualmente fe interellava o ze- 

lo 


Parte HI. Livro T. Cap. IV. 37 


lo da Religiao, e o augmento da Monarchia, nad 
erralle , fe recolheo ao Gabinete em huma fex- 
ta feira de Quarefma, que fe contavaô doze de 
Março, e poíto de joelhos com os olhos no Ceo, 
e o coraçaô em Deos, lhe fupplicou humildemen- 
te fofle fervido infpirarlhe os documentos, com 
Os quaes fe podefle reger, e confervar taô vafto 
Imperio; e pegando da penna, efereveo os feguin- 
tes; que pela fua judiciofa madureza parece que 
forad fuperiormente dittados, e os entregou ao 
tempo da partida a D. Luiz de Ataide. Confa- 
Vaô deftas formaes palavras. Fazey muita chriftan- 
dade. Fazey juftiça. Conquifiay tudo quanto poder» 
des. Tiray a cobiça dos homens. Favorecey aos que 
peleijarem. Tende cuidado da minha fazenda. Pa- 
ra tudo io vos dou o meu poder. Se o fizerdes a/- 
Am muito bem, Jarvoshey merce. Seo fizerdes mal, 
mandarvoshey caftigar. Se alguns regimentos fo. 
rem em contrario deftas coufus ; fupponde, que me 
enganarao , e por ifjo nao haja que vos eftorve io. 
17 Efta providencia, que D. Sebaítiad praftis 
cou com as materias, que refpeitavaôd à confer- 
Vaçaô da India, a exercitou com mayor activida- 
de nas que pertenciad ao augmento da Religiad. 
Tinha a Mageftade de D. Joad o III. expedi- 
do huma Provifã, pela qual mandava, que os 
Chriflãos novos, que foflim convencidos de he- 
refia, fe lhe nad confifeaflem os bens por tempo 
de dez annos, mas que foflem herdeiros delles os 
paren- 


Inftrucçao , que ElRey deu 
ao novo Vice-Rey para diri- 
gir o feu governos 


Supplicaô os Chriftãos novos 
huma graça, que ElRey lhes 
concede, 


Naô quer ElRey prorogar a 
graça» que tnha concedido, 
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parentes dos condemnados, naô tendo fido com- 
prehendidos no mefmo crime ; fendo o intento 
daquelle piedofo Principe, que naô receando os 
culpados perder as fuas fazendas , mais facilmen- 
te confellariao os feus deliétos ? e fe uniriad à 
Igreja, de cujo gremio facrilegamente fe tinhaô 
apartado. Paflados dez annos defta graça, fup- 
plicaraôd os Chriflãos novos a ElRey D. Sebaf- 
tiaô , que lha prorogafle por femelhante etpaço 
de tempo, cuja petiçao foy benevolamente def. 
pachada; e querendo elles alcançar do mefmo 
Principe fegunda prorogaçaô, lhes naô foy con- 
cedida, por fe conhecer quanto infruétuofa tinha 
fido aquella graça; pois os Chriftãos novos fegu- 
ros de que confervavaô as fuas fazendas, ufavad 
mais foltamente dos feus abominaveis ritos, e 
ceremonias, de que erad manifeítas provas os in- 
numeéraveis, que fe prendiao por complices das 
mefmas culpas; e para que de algum modo fe 
impedifle o abominavel progreflo de taô enor- 
mes deliétos, refolveo D. Sebaftiad, vendo co- 
mo os Chriítãos novos tinhaô abufado da clemen- 
cia Real, negar o que lhe pediad, e ordenar, 
que nelles feveramente fe executafle o caftigo , 
que o Direito Canonico, e Civil decretavad ; e 
antevendo, com prudente confideraçad, que def- 
enganados de alcançar, o que pertendiad, re- 
correflem a Roma, efcreveo o mefmo Principe 
go Doutor Antonio Pinto, affiftente na Curia, 

para 
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para onde fe reftituira da larga jornada, que fi- 
zera ao Emperador da Ethiopia, como fe fez 
mençaõ no Tom. 1.liv. 2. cap. rr. deftas Memo. 
rias, a quem recommendou, que logo reprefen- 
tale ao Pontifice as caufas, que o moveraô pa» 
ra negar a fupplica, que lhe fizeraô os Chriflãos 
novos, fendo a principal extirpar dos feus Rey- 
nos as herefias, e confervar o Tribunal da In- 
quifiçao , como antemural da Fé, para reduzir 
à obftinada contumacia dos fequazes da fynago- 
8a; encommendando-lhe , que o avifaffé indivi- 
dualmente de-tudo quanto o Pontifice refpondef- 
fe nefta materia, applicando todo o cuidado em 
inquirir fe por parte dos Chrifãos novos fé inter- 
Punha alzum recurfo na fua pertençaô, para que 
com o mefmo deívélo o impediffe, valendo-fe 
para eíte effeito da protecçaõ de alguns Cardeaes, 
dos quaes da fua parte podia fallar, para que fof- 
fem zelofos defenfores de hum negocio, que era 
em obfequio da Religiad. 
18 Notavel foy a diferença de fucceflos, que 
nO principio defte anno fe viraô em Portugal, e 
efpanha, pois no breve intervallo de dous dias, 
Que precederao à exaltaçao ao Throno delR e 
D. Sebaftiad » fe lamentou defpojado delle o Prin- 
cipe D.Carlos, filho primogenito de Filippe Pru- 
dente. Tinha efte Principe machinado humas 
Idéas irjuriofas à fua foberania, pertendendo cin- 
gir a Coroa, e empunhar o Sceptro na sidade 
eu 


Prizaô do Principe D. Carlos 
ordenada por teu pay Elippe 
Prudente. 


Ferreras Fliftor, de Hefpan, 
Tom, 14, am 1568.% 2 
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feu pay; e confiderando efte com aquella pru- 
dencia, de que era fimmamente ornado, os in= 
convenientes, que fe podiaô feguir de taô am- 
biciofo , e perfido intento, acudio promptamen- 
te a evitar taô fatal calamidade, que igualmente 
arruinava a fua Real Pefloa, como a toda a Mo- 
narchia; e no dia dezoito de Janeiro, acompa- 
nhado do Duque de Feria, Ruy Gonçalves da 
Sylva, D.Joaô Marrique de Lara, D. Antonio 
de Toledo, Prior de S. Joad, e Luiz Quixada, 
Senhor de Villa-Garcia, entrou no Gabinete do 
Principe : e receando efte, que o pay eíquecido 
de que o gerara, e fomente lembrado do inful- 
to contra elle machinado , quizeíle feveramente 
punillo, começou a clamar, que fe Sua Magef- 
tade o queria matar, elle naô eftaya louco, mas 
defefperado do exceflo, que com a fua pefloa fe 
ufava; mas Filippe nunca mais prudente , que 
nefta occafiad , ordenou, que o Principe ficafle 
prezo naquella cafa, e recommendou a guarda 
do feu corpo a D. Francifco Gomes do Sando- 
val, Conde de Lerma, D. Rodrigo de Mendo 
ca, irmaô do Duque do Infantado, D. Rodti- 
go de Benavides , irmaô do Conde de Santilte- 
van, D. Gonçalo Chacon, irmaô do Conde da 
Puebla de Montalvan, D. Francifco Manrique, 
irmaô do Conde de Paredes, e D. Joaô de Borja, 
irmaôd do Duque de Gandia, ordenando-lhes, 
gue (omente fallallem com o Principe, confian- 

do 
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do da fua fidelidade a prompta execuçad do que 
lhes mandava, e fobre tudo naô permittiflém, 
que outra qualquer peíloa entrafle no Gabinete 
do Principe. 

19 Executada por efte modo a reclufãô do 


Principe D. Carlos, determinou Filippe manifef ra 


tar as caufas, que o moverao, para que depoíta 
a ternura de pay, exercitafle a feveridade de Rey 
contra hum filho, que pelas fuas obras o naô pa- 
Tecia; e aílim efcreveo ao Papa, e a todos os 
Principes da Europa, informando-os do motivo, 
que o obrigara a executar huma acçaô taõ eftra- 
nha, e fatisfazer a opiniad errada de muitos, que 
O julgavad por tyranno. Efta noticia participou 
com efpecialidade a fua irmãa a Rainha D. Ca 
tharina, para que no feu conceito ficaffe juftifi- 
cada a refoluçaô , com que prendera a feu fobri- 
nho, fendo a Carta, que para efte fim lhe efcres 
Veo, a feguinte. 

» Senora. Aun que muchos dias antes del 
» difcurfo , vida, e modo de proceder del Prin» 
» Cipe mi hijo, y de muchos, y grandes argu- 
» mentos, que para eílo concurren, que ha dias, 
» Que refpondi a lo que V. A. me efcrevio ; que 
» tera viíto, y entendido la neceflidad , que avia 
» de poner en fu períona remedio, y el amor de 
» padre , y confideracion, y juítificacion, que 
»» Para venir a femejante termino de en efto pro- 
» ceder, me tiene detenido , bulcando , y ufan= 

Tom.III. F » do 


Informa Filippe a todos os 
Principes da acção , que obras 


= 


Carta de Filippe Prudente à 
Rainha D, Catharina, 
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»» do de todos los medios, y remedios, y cami 
») NOS, que para no llegar a efte punto me pare- 
» cieron neceflarios. Las cofas del Principe tienen 
» paflado tanto adelante, y venido a tal eftado, 
» que para cumplir con la obligacion, que tengo 
» à Dios, como Principe, y Chrifliano; y a los 
ú Reynos, y Eltados, que hà fido fervido dar- 
» me a mi cargo, nô pude efcuzarme de hazer 
» mudança en fu perífona, recogerle, y encarces 
yralle. Lo fentimisnto, y dolor, con que efto 
» tengo hecho, V. A. lo podra juzgar por-fi, 
» que tendrá de tal cafo como madre, y Sefiora 
»» de todos. Finalmente mi voluntad en efa par- 
»» te es hazer facrificio a Dios de mi propria car- 
»ne, y fangre, y preferir fu fervicio, y el be- 
» Neficio publico a las otras confideraciones hu- 
» manas. Las cofas anft antiguas, como las que 
» de nuevo fobrevinieron, que foy conftrangido 
» à tomar efta refolucion, fon tales, y de tal ca- 
» lidad, que ni yo las pudiera referir, ni V. A. 
» Ver, fin le fer renovada dolor, y laftima. Lo 
» demãs a fu tiempo lo entenderá V. A. folo me 
» parece aora advirtir; que el fundamiento defta 
»» mi determinacion nó depende de la culpa, ni 
» inobediencia , ni defacierto , ni enderezada a 
» caftigo, que aun que era efto fuficiente mate- 
» ria, pudiera tener fu tiempo, y termino; ni tan 
»» Poco tengo tomado por medio, teniendo expe- 
» riencia, que por elle camino fe reformarán (us 
3) EX- 
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» exceflos, y defordenes. Tiene efte negocio otro 
» Principio, y raiz , cuyo remedio nó confifte 
» en tiempo, ni enmedios, que es de mayor im- 
» portancia, y confideracion para fatisfazer efta 
» Obligacion fobredicha , que tengo a Dios, y 
» amis Reynos; e porque del proceflo, que ef. 
» te negocio tuviere, y de lo que adelante fu- 
» Cediere fe certificara V. A. parte, y razon le fe» 
» Tà dada continuamente, nefta nô tengo mãs que 
» dizir, que rogar a V. A. como madre; y Se» 
» hora de todos, a quien tanta parte cabe de to- 
» do, nos encomiende a Dios , el qual guarde a 
» V. A. como yo dezco. De Madrid a 2 de He- 
» brero de 1568 anos. 


REY. 


20 Tinha informado D. Francifco Pereira, 
Embaixador em Caftella, ao noflo Principe defte 
fucceflo, que pelas fuas circunftancias caufou em 
toda a Europa naô pequena confternaçaõ , e ex- 
pedio logo a Francifeo de Sá, do feu Confelho, 
para que reprefentafle a Filippe Prudente o alto 
fentimento , que recebera com a infaufta noticia 
da prizaô de feu primo o Principe D. Carlos, 
fazendo-fe com a demonftraçao de caftigo tao 
fevero publico a todo o Mundo a gravidade do 
delito, com que manchara a foberania do feu 
hafcimento , negando contra os diftames da na- 
tureza , e politica, a obediencia; que como f- 

Tom.lI. F ii lho 


Manda D. Sebaítiao a Frans 
ciíco de Sã, para que repre- 
fente a Filippe o fentimento 
que recebco com a notícia da 
prizaô do Principe D, Carlos, 


O mefmo executa a Rainha 
D. Catharina. 


Morre o Principe D. Carlos. 


Cabrera Fift, de Filipa 17. 
li, 8. cap. 5. 
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lho, e vaffallo; devia render a S. A. mas que ef. 
perava feria brevemente reftituido à fua liberda- 
de, por conhecer, que no coraçaô de S. A. ha- 
via prevalecer a clemencia ao rigor. Naô rece- 
beo menor fentimento a Rainha D. Catharina 
com efta noticia, participada pela Carta, que lhe 
remettera feu irmaô, a quem mandou explicar 
por Francifco de Sá, quanto ficara altamente fen- 
tida com o exceflo, em que rompera a fua pru: 
dencia, provocada pelo injufto animo do Principe 
D. Carlos; mas como terniflimamente o amava, 
lhe pedia, moderafle o caftigo contra efte Princi- 
pe ; lembrando-fe , que o gerara, e feria mais 
gloriofo o feu nome, fe permittifle, que ao amor 
cedefle a mageftade. 

21 Como oc animo do Principe D. Carlos era 
exceflivamente altivo, naô podia tolerar , que 
nafcendo para Rey, eftivefle prezo como reo; e 
defanimado de alcançar liberdade, cahio em hu- 
ma taô profunda melancolia, que degenerando em 
furor, paílou tres dias fem comer, até que cedens 
do a natureza à violencia de huma enfermidade 
caufada pela debilidade do eftomago , acabou a 
vida em 24 de Julho, quando contava vinte e 
tres annos e dezafeis dias de idade. Foy levado 
a enterrar com a pompa digna da fua peíloa, e 
depofitado no Real, Mofteiro de Religiofas de 
S. Domingos , entre os dous Infantes filhos dos 
Reys D. Pedro, e D. Henrique, até fer condu- 

zido 
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zido ao Convento 'de S. Francifco de Toledo, 
como no feu Teftamento tinha religiofamente or- 
denado. 

22 Chegou a funefta noticia da morte defte Manda D. Sebaftiaô dar os 
Principe em trinta de Julho a ElRey D. Sebaf- pe D- Grs aos EeysCaho: 
tiad, e para explicar o alto fentimento, que con. ticos 
cebera o feu coraçaô, mandou a Caftella por Em- 
baixador Extraordinario ao Commendador mór 
D. Luiz de Lencaftre, para que eflicazmente re 
prefentale aos Reys Catholicos , e à Princeza 
D. Joanna de Auftria o pezar, que experimenta- 
ra com a intempeftiva morte de feu primo , de 
que eraô manifeftas provas as Cartas feguintes. 

»» Senhor. Muitas razoens tenho para fen- Carra delRey D, Sebaftiaô pas 
a tir muito o falecimento do Senhor Principe, " ElRey de Caftelia 
» feu filho, que fanta gloria haja; mas muitas 
» mais tenho para me doer muito o fentimento, 
»que fey, que V. A. com ella ha de ter; mas 
3» em tamanha dor, e em tamanha perda fó Deos 
»» pode confolar : elle confole V. A. e com ras 
»» Zaô devemos todos fer confolados , fendo a fua 
» morte taô catholica, e taô chriftãa; e com 
» tanto conhecimento de Noflo Senhor. Farme- 
» ha V, A. muy grande merce mandarme por D. 
» Luiz de Lencaftre, meu muito amado fobri- 
»hho, que envio, para da minha parte vifitar 
» V. A, dizer como eftá: e fe ha em meus Rey- 
» nos , em que eu pofla fervir V. À. que em ta- 
» Manho nojo ifto fó me poderá dar contenta- 
» mento. 
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» mento. Em tudo o mais me remeto a D. Luiz, 
ão qual peço a V. A. queira dar no que àcer- 
» ca dito lhe difler, inteiro credito. Noílo Se- 
» Nhor guarde a muy Real Pefloa de V. A. como 
» eu defejo. De Cintra, a 10 de Agofto de 1568. 


REY. 
Carta para a Rainha de Cafe » Senhora. Mando D. Luiz de Lencaftre, 
Hella, » meu muito amado fobrinho , para da minha 


» parte vifitar o Senhor Rey, meu tio, ea V. A. 
» pelo falecimento do Senhor Principe, feu filho, 
» que fanta gloria haja; e porque o cafo lie a to- 
») dos de muy grande dor, e fentimento , beija- 
» rey as mãos a V. A. por nelle fe querer haver 
» conforme a quem V. A. he, confolando ao Se- 
» Nhor Rey, e aflim como he razaô, que o fa- 
» Gaô Reys taô Catholicos, e Chriftãos; e rece- 
» Derey muy grande merce de V. A. mandarme 
» por D. Luiz muitas novas da fua difpofiçaõ , 
» que prazerá a Noflo Senhor, que feraô as que 
» eu defejo, Noflo Senhor guarde a muy Real 
» Pefloa de V. A. como defeja. De Cintra, a 
» Io de Agofto de 1568. 


REY. 
Certa para a Princeza D. Joane » Senhora. Nelfte grande fentimento, que 
aim » fey que V. A. ha de ter com o falecimento do 


» Senhor Principe de Caftella, feu fobrinho, que 
» fanta gloria haja, e para que ha tantas razoens 
» para 
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» para aflim dever de fer, com nenhuma coufa 
:» me podera eu mais fatisfazer, que ir em pef- 
» (oa beijar as mãos a V. A. e pedirlhe com aquel. 
» le grande amor, que lhe tenho, quizefle de ta- 
» manha dor naô tomar mais parte , que aquel- 
»la, que à fua vida; e à fva faude naõ podefle 
» trazer algum damno ; mas já que por mim naõ 
»» poflo fazer ifto, fendo a coufa, que mais de- 
» fejo, mando D. Luiz de Lencaftre, meu mui. 
»» to amado fobrinho, para em meu nome o fa- 
»»zer. Beijarey as mãos a V. A. por lhe querer 
» dar, no que acerca dito de minha parte lhe 
» difler, inteiro credito; e fendo fervida darlhe 
» da fua difpofiçaõ as muito boas novas, que eu 
» Queria; porque quando aflim forem; nenhuns 
» trabalhos por grandes , que fejaô, poderãõ fuc- 
» Ceder, com que eu naô pola; as de mim lhe 
» dará D. Luiz, de quem V. A. as poderá faber. 
» Noffo Senhor guarde a muy Real Pefloa de 
» V. A. como eu defejo. De Cintra, 10 de 
» Agofto de 1568. 


REY. 


23 Expedido o Embaixador para Caftella em 

O primeiro de Setembro, paflou ElRey D. Se- 
aliad de Cintra a Lisboa; e para dar mayor ar- 
&tmento da dor, que o penêtrara pela morte do 
incipe D. Carlos, mandou dedicar à fua me- 
Moria, em vinte e cinco do dito mez, nao 
as 


Celebrao-fe Exequias ao Prin- 
cipe D. Carlos. 
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fas Exequias, no Convento de Noíla Senhora da 
Graça, cabeça da Provincia dos Eremitas de San- 
to Agoftinho; e para que foflem mais honorifi- 
cas, afhiítio pefloalmente o mefmo Monarca a 
toda aquella religiofa funçao , na qual orou ele- 
gantemente o infigne Varad Diogo de Paiva de 
Andrade , elegendo para thema aquellas palavras 
de S. Joad no cap. 5. Veunit hora, O munc ef, 
quando mortui audient vocem Filii Dei. 

24 A elle funebre obfequio fe feguio outro 
igual em vinte e cinco de Outubro , no mefmo 
Templo, onde a piedade delRey D. Sebafliao 
semelhante obfequio fe pra- mandou levantar hum Ífoberbo Mauíoléo à lem- 
Elica coma saintaE Cal brança fempre faudofa da Sereniflima Rainha de 
E Caftella D. Ifabel de Valois, terceira mulher de 
Filippe Prudente , que fora tyrannamente defpo- 
jada da vida pela cegueira da morte , em tres de 
Outubro, na florente idade de vinte e dous an- 
nos, cinco mezes, e dous dias. Foy o Panegy- 
rifta das fuas raras virtudes Fr. Thomas de Sou- 
fa, da Ordem dos Prégadores, a cuja pompa fue 
neral aílidio o noflo Principe, que mandou per- 
fuadir a Filippe com ternifimas exprefloens a 
conformidade, e refignaçad, com que devia to- 
lerar a falta de huma taô foberana conforte, cu- 
jos dotes excedendo o numero dos annos, fó- 

mente podiaod fer coroados na eternidade. 


CAPI- 
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CAPITULO V. 
Promulga ElRey D. Sebgfiao huma Ley , pela 


qual reduzio a moeda de cobre ao preço, que ti- 
nha antes de lavrada. Repugna o povo a Jua 
obfervancia , atê que conheceo a conveniencia , 
que lhe refultava. Relatao-fe algumas acções, 
que efe Principe executou no principio do feu 
Reynado, e outras coufas memoraveis. 


25. 4 N Paternal cuidado, com que logo no 
principio do feu-governo attendia El- 

Rey D. Sebaftiaô pela confervaçao de feus vaflal- 
los, foy claro vaticinio da vigilante providencia, 
Com que havia fempre zelar as fas convenien- 
Cias, fendo a prova mais evidente defta vigilan- 
Cia asacções, que nefle anno executou. Saben- 
do os Inglezes, fempre ambiciofos de augmentar 
Os feus lucros, que em Portugal-valiad as moe- 


das de cobre mais de metade do feu valor intrin- b 


co, introduzirao, com offenfa da fé publica, 
em os noflos pórtos grande copia dellas falfifi- 
Cadas, e as trocavad por outras de ouro, e pras 
ta, com tanto damno defte Reyno, que haven- 
O larga quantidade deftas do valor de mil reis, 

é Quinhentos reis, de tal forte as extrabirad, que 
taramente apparecia huma. Havia quatro annos, 
Tom.III. G que 


1568 


Introduzem em Portugal os 
Inglezes moedas falfas de cos 
17] 


Promulga ElRey huma Ley, 
em que reduz a moeda de co- 
bre ao preço antes de lavrada. 
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que o Cardeal D. Henrique, como Regente do 
Reyno;, tinha impedido femelhante introducçao 
deftas moedas, que vinhaô de Flandes cunhadas 
com as Armas Portuguezas, como mais larga- 
mente efcrevemos no Tomo 2. liv. 2. cap. 6. def- 
tas Memorias ; mas naô foy baftante a cautela, 
que naqueile tempo (e praéticou , para que os 
Inglezes deixaflem de introduzir dolofamente en- 
tre outros generos a falfidade das moedas , de que 
recebiad naô pequeno lucro, e o noflo Reyno 
gravilfimo damno. 

26 Para evitar as perniciofas confequencias 
defta introducçaô promulgou o noflo Principe 
huma Ley, pela qual reduzio a moeda de ccbre 
ao preço, que tinha antes de lavrada, declaran- 
do, que a de dez reis, valeria tres; a de cinco, 
real e meyo; ea de tres, hum real. Foy efta 
Ley promulgada por todo o Reyno, em quarta 
feira da Semana Santa, que fe contavad quator- 
ze de Abril, dete anno de 1568, e he inexpli- 
cavel de relatar a confternaçao , que produzio 
em todo o povo; pois como havia grande falta 
de prata, e naô corria outra moeda mais, que 
a de cobre, lhes parecia impoflivel a fua cbfer- 
vancia, e paflando a mayor defefperaçad , fecha. 
rao todas as logeas, para naô vender ainda o que 
era precifo para o fullento da vida. De tal for- 
te fe foy augmentando efte tumulto, que temen- 
do-fe, que delle fe originallem mayores exceflos, 

recor- 
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recorreo o Senado de Lisboa, e a Mefa da Mife. 
ricordia a ElRey, que afhiítia em Almeirim, pa- 
ra que attendendo ao cego furor do povo man- 
dalle revogar a Ley promulgada ; porém naô fe 
deferio a eíta fupplica, antes ao Sabbado Santo 
chegou ordem exprefla para exactamente fe ob- 
fervar, 

27 Com efla noticia fe exafperou mais furio- 
fimente o povo, confiderando a grave perda, 
que recebia com a diminuiçao da moeda, e che- 
garaô algumas peíloas a penetrarfe tanto delle in- 
fortunio, que com as proprias mãos fe defpoja- 
raô da vida; outras pafinadas, e atonitas difcor- 
riaô pela Cidade, como fe eftivellem privadas do 
Juizo. Naô faltaraô Minifiros, que tabendo an- 
tecipadamente da Ley, efquecidos da redlidaõ, 
que deviad obfervar, mandarad chamar a muitos 
Officiaes feus acredores , e lhe pagaraô com a 
moeda, que corria: e imaginando os que rece- 
biaô O dinheiro, que tinha o mefmo valor, que 
até aquelle tempo confervava, fé achava nota- 
Velmente defraudados, de tal forte, que quem 
Cuidava receher dez toftoens , levava foômente 
tres; mas a Jufliça Divina punio feveramente os 
authores deítas iniquidades, acabando muitos del. 
les infelizmente as vidas. Paffado algum tempo, 
em que o povo fe deixou perfuadir da utilidade 
da Ley promulgada, a receberao com grande (as 
tisfaçaO , vendo , que com ella fe fechava a en: 

Tom.lII. G ii trada 


Confternaçao do povo com à 
promulgação da Ley. 


Inftitue ElRey na Univerhda- 
de de Coimbra trinta partidos 
para Medicos, 


Morte de D. Garcia de Cafe 
tro; c feu Elogios 
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trada à moeda falfa, pois reduzida ao feu valor 
intrinfeco , nad era convenient: aos Inglezes a fua 
introducçaod. 

28 Outro argumento deu ElRey nefte anno 
do zelo, com que attendia pelas conveniencias de 
feus vaflallos, e fendo o principal a confervaçad 
das fuas vidas, todo o feu cuidado applicou , 
para que houvelle grande numero de Medicos, 
que como exercicio da fua Arte as prolongaflem. 
Para efte fim ordenou, que na Univeríidade de 
Coimbra fe inftituilem trinta partidos para Etu- 
dantes pobres, que foílem de geraçao limpa; e 
aprendeflem a faculdade da Medicina, para os 
quaes fez hum Regimento em vinte de Setembro 
defte anno de 1568, por onde fe regulafle a dif- 
tribuiçao dos partidos, Era nefte tempo Reytor 
da Univerfidade Ayres da Sylva, que depois co- 
roou os feus merecimentos com a Mitra do Por- 
to, e ultimamente acabou a vida na infeliz bata- 
lha de Alcacer, o qual convocando o Clauftro 
pleno em vinte e nove de Novembro do meímo 
anno, foy lido, e approvado o Regimento com 
todas as claufulas, de que conftava, e até o tem- 
po prefente pontualmente fe obferva. 

29 Igualmente zelava o noflo Monarca a 
confervaçaô da vida dos feus vaffallos, como ex- 
tremofamente fentia a morte daquelles, que eraô 
dignos de mayor duraçao , como claramente o 
moltrou pela morte de D. Garcia de Cairo; fuc- 

cedida 
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Cedida em Almeirim a dezoito de Março defte 
anno de 1568. Foy efte Cavalhero filho de D. 
Francifeo de Caftro, Capitaô do Cabo de Guê, 
e de D. Ifabel de Menezes. O heroico valor, que 
moltrou nas Campanhas de Africa, quando go- 
Vernou como Capitaô General a Praça de Ma: 
Zagad , e foy foccorrer por ordem delRey D. 
Joad o III. ao celebre Capitao Luiz de Lourei- 
IO; como tambem as proezas, que obrou na In. 
dia O fizera digno de que ElRey D. Sebaftiaõ 
O fizeffe Confelheiro de Eftado, e do feu defpa- 
cho. Eflá fepultado na Capella mayor do Con- 
Vento de Santa Clara de Evora, que fia mãy do» 
tou para jazigo de feus defcendentes , onde o 
epitafio, que o cobre, he a mais fincera, e ho- 
Norihca hifloria da fua vida. A outro femelhan- 
te Varaô, affim no efplendor do nafcimento , 
Como na valentia do animo, defpojou a morte 
tm quatorze de Março defte anno, o qual foy 
D. Manoel de Lima » filho de Diogo Lopes de 
Lima, do Confelho dos Reys D. Manoel, e D. 
Joad o III. Senhor de Cafiro Dairo, e Alcaide 
mór de Guimáraes , e de fua mulher D. Iabel 
de Cafiro Pereira. Pelo largo efpaço de vinte e 
Cinco annos foy a India o theatro das fuas heroi- 
Cas façanhas, das quaes feraô eternas teltemu- 
Nhas os Reynos de Calicut, é Cambaya, e a Ci- 
dade de Dio + onde em aífedios, e batalhas mo(: 
“TOU à prudencia de Capitaô, e o valor dé gi 

ado. 


Morte de D.Manoel de Lima, 
e feu elogia, 


Efperança Hift. Seraf Park, 
Iliw 2.Cap 22, 
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dado. Jaz em tumulo levantado ao lado direito 
da Capella mór do Convento de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa. 

30 Naô era menos activa a vigilancia , que 
ElRey applicava, para que fe confervallem os 
feus vallillos obfervantes dos preceitos Divinos, 

Nomea ElRey diverfos Prel. nomeando para taô fagrado fim Prelados, que 
dos para as Diocelis Ultrama- com q doutrina, e exemplo os guiaflem pelo ca- 
minho da vida eterna. Nefle anno elegeo para 
Bifpo da Ilha da Madeira a D. Fr. Fernando de 
Tavora, da Ordem dos Pregadores , filho ce 
Fernao Cardofo, e Filippa de Brito, ambos da 
primeira nobreza da Vilia de Santarem; e para 
Cochim a feu irmaô , pelo vinculo da natureza, 
e profillaô do Inftituto D. Fr. Henrique de 'Ta- 
vora, que partio com o Vice-Rey D. Luiz de 
Ataíde. A D. Nuno Alvar:s Pereira, que occu- 
pava a Cadeira de Angra, Capital da Ilka Tercei- 
ra, accre(centou a renda por Carta feita em Cins 
tra a vinte e nove de Julho, defte anno de 1568, 
confignando-lhe cento e vinte mil reis, que ven- 
ceria elle, e feus fucceflores, refidindo, e mais 
fcflenta, fe pelloalmente vifitaflem as Jgrejas da 
fua Diocefi: e faltando a eftas condições, naô 
cobrariaôd a dita quantia, a qual feria « pplicada 
para o Seminario, onde fe educavaõ as pelloas, 
que fe deviaô dedicar ao minilterio de Altar. 
Nam fomente accrefcentou ElRey a renda do 
bifpo de Angra, mas com magnifica piedade 
man- 
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mandou levantar a fua Cathedral, para cuja fa- 
brica fe applicavad tres mil cruzados cada anno 
do rendimento da Ilha de S. Miguel, até que a 
obra fe concluifle. 

31 Nefte ano teve feliz principio a reforma- 
da Provincia de Religiofos Capuchos ; debaixo 
da invocaçaô de Santo Antonio, por hum Bre- 
ve de S. Pio V. impetrado pelo Cardeal D. Hen- 
rique, de cuja penitente familia foy feu primei- 
ro Provincial Fr. Antonio de S. Vicente, mais 
verfado na fciencia dos Santos, que na das Ef- 
colas, o qual prudentemente a governou por ef- 
paço de fete annos. A' inflancia do mefmo Car- 
deal alcançou da Santidade de Pio V. outro Bre- 
Ve para reformar as Religiofas do Convento de 
Santa Clara do Porto, e fendo commettida a re- 
formaçaõó ao Cardeal, elle a fubdelegou em Duar- 
te da Cunha, Deaô da Cathedral daquella Cida- 
de, o qual, ainda que houve repugnancia da 
parte das Religiofas para aceitar a reformaçao ; 
a executou com tal fuavidade, e prudencia, que 
brevemente fe reftituio aquella Communidade à 
regular obfervancia, que em grande parte eftava 
remetida do feu primitivo rigor. 


CAPI- 


Principia a Provincia de Sans 
to Antonio dos Capuchos. 


Gonzaga de Origin, Seraph. 
Religionis Part. 3. pag. LL Sd 
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Como eftava fortificada a Cie 
dade de Mangalor, 


46 Memorias delRey D. Sebastiao, 


CAPITULO VI 


Conquiha gloriofamente D. Antao de N oronha a 
Cidade de Mangalor , onde edifica huma 


Fortaleza. 


32 4 Elebre foy o triunfo, com que D. 
4 4 Antaô de Noronha felizmente co- 
meçou nefte anno as fuas heroicas acções. Para 
caftigar a foberba da Rainha de Olala, e render 
a Cidade de Mangalor , fahio com huma podero» 
fa Armada, de que fe fez diftiníta memoria no 
Tomo 2. liv. 2. cap. 33. deftas Memorias: e tanto 
que a aviftou, fe refolveo a que foífe logo acom- 
mettida. Na entrada defta Cidade faz a terra hu- 
ma lingua, quafi toda de area lavada do mar, e 
do rio por tres partes: e na face, que olha pa- 
ra a barra, eflava levantado hum muro de doze 
palmos de groflura, que fe eftendia do rio até o 
mar , fortificado de alguns cubellos com baftan- 
te artelharia, e guarnecido de quinhentos Ma- 
lavares, igualmente valerofos, que difciplinados. 
Defendiaõ, e feguravad a Cidade doze mil Sol- 
dados armados de diveríos infltumentos, e arti- 
ficios de fogo. 
33 Mandou o Vice-Rey defembarcar tres 
mil homens, divididos em Íeis efquadroens , de 
que 
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que eraô Capitães D. Franciíco Mafcarenhas, 
Capitao de Malaca, D. Joad Pereira, feu cunha- 
do, D. Antonio Pereira, feu irmaô, D. Fernan- 
do de Monroy, D. Pedro de Caftro, e D.Jor- 
ge Baroche. Na parte por onde determinava o 
' Vice-Rey acometter a Cidade, fé aquartelou 
D. Francifco Mafcarenhas : e para que paflaffe 
alegremente a noite, fe accenderaõ velas, a cujas 
luzes fe poz a jogar, com tanta fegurança como 
fe eftivera nos palmares de Goa. Obfervarad os 
inimigos a pouca cautela, com que eflavad pre- 
Venidos os Portuguezes, e julgando , que as lu- 
Zes Os haviad de ter cegos, por fer a noite mui- 
to tenebrofa, fe determinarad fahir quinhentos 
às dez horas pela banda da praya, refolutos a 
executar huma acçao tao gloriofa para elles, co» 
mo injuriofa para nós. Com incrivel prefteza fi- 
Zeraô a cincoenta Portuguezes victimas da fua 
eípada : e paflando a mayor exceflo o feu atre- 
Vimento, acometteraô a tenda de D. Francif- 
co Mafcarenhas , que eftava acompanhado de 
D. Miguel de Caftro, Joad Dornellas de Guf- 
mad, e Gomes Eannes de Freitas. 

34 Em taô improvifo aflalto fe armarao tu- 
Multuariamente os noflos Soldados de efpadas, e 
Todellas, e fe começou a travar huma horroro- 
à Pendencia, com tanta confufad, e defordem, 
que as fombras da noite naô permittiaô diflin- 
Buir amigos de inimigos. Concorria mais para 


Tom.II. H noílo 


Recebem os noflos algum 
damno dos isimifos por els 
tarmos mienas acautelados 


Impede o Vice-Rey a derro- 
ta» gue padecia a nofla gente. 


Determina o Vice-Rey aco- 
mettera Cidade. 
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noflo eftrago a pouca difciplina dos Soldados , 
que hiaô defembarcando , pois com tiros vagos 
matavaO a muitos dos que eftavad alojados pelas 
eftancias. Acodio velozmente o Vice-Rey a im- 
pedir a derrota, que padecia a noíla gente , e 
encontrou a D. Francifco Mafcarenhas rebaten- 
do com taô heroico valor a furia dos Mouros, 
que naô era poderofa a grande copia de fangue, 
que corria de cinco feridas, para lhe diminuir o 
militar ardor do feu alentado coraçad. Nele 
conflito eternifou a fua memoria D. Luiz de Al- 
meida, pois fendo defamparado pela gente, que 
capitaneava, e fómente afhftido de Matthias de 
Albuquerque, Ignacio de Lima, D. Lourenço 
de Almeida, AntaoO de Faria, Pedro Machado, 
Luiz Dias Collaço, e Francifco Piquel, fez de 
alguma forte retroceder a furia dos barbaros, que 
à maneira de innundaçaô tudo hiaô devaftando. 
Retirarad-fe os Mouros gloriofos dela empreza; 
eo Vice-Rey para evitar fegunda invafad, man: 
dou abrir huma profunda cava defronte das tran- 
queiras inimigas, e acabada efta obra, fe recolheo 
com alguma trifteza ao quartel. 

35 Efte tragico fuccello , que podia fer in. 
faufto vaticinio da conquifta, que intentava D. 
Antad de Noronha, lhe nad abateo os efpiritos, 
para que na manhãa feguinte cinco de Janeiro 
deixalle de ordenar, que fofle acomettida a Cis 
dade. Para fim taô gloriofo marchou na frente 

Jos 
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dos Soldados D. Jcaõ Pereira, D.Pedro de Cafi 
tro, D. Fernando de Monroy, e D. Jorge Ba- 
roche, a tempo que todas as fuftas, e galés 
etavad difpoítas para baterem a Cidade por to- 
das as partes, principalmente quando os noflos 
Soldados quizellem aflaltar os muros. Acom- 
panhavaô ao Vice-Rey Alvaro Paes de Sotto- 
mayor, Heitor de Mello, Jorge da Sylva Perei- 
ta, e outros Fidalgos authorifados. Os outros 
Capitães eftavaõ repartidos pelos efquadroens ; 
e na Armada afhítiao D. Antonio Pereira, com 
feu fobrinho Nuno Alvares Pereira, obfervando 
OS movimentos, que fe faziao em terra. 

36 Ao tempo que todos efperavaô o fi- 
nal de acometter , refolveo o Vice-Rey, que 
para fer mais memoravel nos triunfaes Faftos do 
Oriente a conquifta de Mangalor, fe dilataffe 
Para o dia feguinte, em que fe folemnifava a Epi- 
fania, em que foy adorado pelos Principes Orien- 
taes o Redemptor do Mundo : e aflim o man- 
dou fignificar a D. Joaó Pereira, que marchava 
Na vanguarda. Os Soldados anciofos de vingar 
à afronta recebida em a noite pallada, obedecen. 

O mais aos impulfos do feu brio, que às ordens 
do feu General , acometterad com furiofa im 
Paciencia as tranqueiras, e foccorridos huns dos 
Outros, fe fenhorearao dellas: com morte, e ef 
tfago de innumeraveis inimigos, que confufos , 
e atropellados fe refugiarao à Cidade, 

Tom.III. H ii Che: 


He invadida Mangalor pela 


gente Portugueza, 


Rende gloriofamente o Vice« 
Rey a Cidade de Mangalor, 
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37 Chegou à noticia do Vice-Rey o eftra- 
go, que padeceraô os Mouros, e marchou pela 
banda da praya com a bandeira de Chrifto arvo- 
rada, e pela do mar D. Antonio Pereira, acom- 
panhado de quinhentos homens ; e unidos obri- 
garaô aos Mouros ; que retrocedeflem até hum 
largo terreiro da Cidade onde eftavaô feis mil, 
que fendo animofamente acomettidos, nad po- 
dendo fuftentar por muito tempo o furor das nof- 
fas armas , fe retirarad com precepitada fugida 
até O Palacio da Rainha, que foy entregue com 
outros edifícios à voracidade do fogo. Nelte dia 
morrerao dos noílos quarenta , merecendo entre 
elles diftinêta memoria pelo valor, e nafcimento 
D. Diogo Lobo; e dos inimigos paflaraõ de tre» 
zentos, excepto o numero dos feridos , que foy 
exceílivo. Abrazada a Cidade, e cortados os 
palmares, que a cercavaõ, fe recolheo o Vice- 
Rey à Armada, para que defcançaflem os Sol- 
dados do conflicto paffado; e confiderando, que 
a lingua da terra por fer falta de agua doce, e 
expoíta a fer comida do mar, naô era capaz pa- 
ra fe fundar a Fortaleza, que intentava ; deter- 
minou de a edificar fobre huma chapa de ter- 
ra alta, da banda do Norte , fronteira à Cida- 
de de Olala, naô fômente por ficar mais domi- 
nante ao rio, e barra, mas por fer mais proxi- 
ma a ElRey de Bangel, grande amigo do Efta- 
do. 

De- 
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38 Determinado o fítio para a nova funda- 
çao da Fortaleza, fe começara a abrir os ali- 
cefles, fendo o Vice-Rey o primeiro, que deu 
exemplo aos outros Fidalgos, e Capirães, para 
extrahir a terra, onde fe havia levantar a Forta- 
leza, precedendo a efta operaçaô muitas falvas 
de artilharia, e outros inftrumentos bellicos, que 
applaudiad com feftivo eftrondo a erecçao da no- 
va fabrica No dia confagrado a S. Sebaftiad 
lhe lançou o Vice-Rey a primeira pedra, que 
com grande apparato a levou fobre feus hom- 
bros, ajudado de outros Fidalgos, e lhe poz o 
nome daquelle invicto Martyr, naô (omente em 
VeneraçaS do dia, mas em obfequio do Princi- 
pe, que governava a Monarchia Portugueza. 
Acabada a Fortaleza, nomeou o Vice-Rey por 
Capitaô della a feu cunhado D. Antonio Perei- 
ra com trezentos homens de preíidio : e provi- 
dos os armazens de mantimentos para feis me- 
Zes, e deixados dez navios para defenfa daquel- 
la cofia, fe recolheo a vinte de Março para Goa. 


CAPI- 


Funda-fe huma nova Fortalos 
za em Mangalor, 


1568 


Inventao Achem a conquifta 
de Malaca, 
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CAPITULO VII. 


Acomette ElRey do Achem com huma numero. 
Ja, e formidavel Armada a Fortaleza de Ma- 
laca, e depois de varios ajaltos fe reti- 
ra totalmente derrotado pelo valor de 
D. Leoniz Pereira. 


39 FAN Inhaô corrido cincoenta e fete an- 
À nos, que o grande Affonío de Al- 
buquerque conquiftara, com immortal gloria do 
feu nome, a Fortaleza de Malaca, e em taô di- 
latado efpaço de tempo naô podiaô difimular 
os Reys do Achem, que os Portuguezes domi- 
naflem huma Praça, que era intoleravel freyo a 
todos aquelles póvos circumvifinhos. Igualmen- 
te do Sceptro, que do odio ao noflo Eftado , foy 
herdeiro Soldaô Alaharadi, o qual vendo , que 
para fe coroar Emperador de todo o Malayo ; lhe 
faltava a Cidade de Malaca, determinou rendel- 
la, ainda que na conquifta perigafle a fua autho. 
ridade. Para eíte effeito mandou Embaixadores 
com preciofos donativos ao Graô Turco, ofle- - 
recendo-lhe o comercio das efpeciarias de Ma- 
luco, e Bondajoa; é das mais partes do Archipe- 
lago, donde colheria innumeraveis riquezas; e em 
recompenfa deltas dadivas, e oftertas, lhe man- 
dou 
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dou o Turco quinhentos Soldados, muitos enge- 
nheiros, e grande copia de munições, e inftru- 
mentos militares. Com femelhantes obfequios 
mandou fignificar o Achem ao Chingofchan, Se. 
nhor de Baroche, que concorrefle para a con- 
quifta de Malaca, pois com ella fe confervariad 
fenhores de todo o Oriente , dentro, e fóra do 
Ganges; e para a mefma facçaôd convidou ao Ca- 
morim, e aos Regulos da Cofta de Mafulapa- 
tão, os quaes todos concorreraô com igual nu» 
mero de Soldados, que de munições. 

4º Dous amos fe confumiraod na prepara- 
$ãô da Armada, com que o Achem fé refolveo 
à efta conquilta, fêndo a mais formidavel, que 
cruzou os mares da India, allim em o numero de 
Vazos, que chegavad entre grandes, e peque- 
hos a trezentos e cincoenta, como dos combas 
tentes, que paflavad de quinze mil, e mais de 
duzentas peflas de artelharia de bronze. Tanto 
que efteve prompto efte apparato naval, fe em- 
arcou o Achem com toda a fua numerofa fami. 
là, à quem fervia de magnifico ornato a gente 
militar da fua guarda, e dando às velas chegou 
dO porto de Malaca em vinte de Janeiro deite 
ânno de 1568. 

41 Governava efta Fortaleza D. Leoniz Pe- 
Tera, hum dos mais valerofos;, e prudentes Ca- 
Pitães, que tinha todo o Oriente, e ao tempo 
que appareceo a formidavel Armada, que cobria 

os 


Apparato naval do Achem, 
cem que apparecco diante de 
Malacas 


Couto Decada VIII, da In« 
dia cap. 23. 


Serenidade de animo, com 
que D. Leoniz Pereira tece- 
be a Armada inimigas 
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Os mares, andava jogando canas com outros Ca» 
valheros, preciolamente veftidos , cujo feftivo 
applaufo fe dedicava aos annos delRey D. Se- 
baftiaô , que naquelle dia cumpria o numero de 
quatorze. Affftia a efte alegre efpeétaculo todo 
o povo com aquelle jubilo, que he natural a fi 
delidade Portugueza ; mas tanto que defcubriraõ 
o poder maritimo, com que eraô invadidos, fe 
mudou repentinamente a alegria em temor , e 
futo com a confideraçaô funeíta, de que feriad 
fatal defpojo de inimigo taô formidavel. Acudio 
promptamente D. Leoniz com animo Íuperior 
a todo o receyo , mandando a huns, que profe- 
guillem o applauío, e a outros, que fe naô per. 
turballem, pois o Achem preparara todo aquel- 
le apparato naval para fazer mais celebre aquel- 
le dia em obfequio do noflo Principe, fervindo- 
lhe de feliz vaticinio da viétoria, que havia al- 
cançar daquelle barbaro, o ter chegado em occa 
fiaô de tanto alvoroço. Para manifeíto argumen- 
to da ferenidade de animo , com que D. Leoniz 
recebeo aos inimigos, partio com os mais Cas 
valheros ao campo de Ilher , defronte do qual 
tinha furgido a Armada, e nelle fe fizerad ayro- 
fas efcaramuças , entre as quaes fe diftinguia D. 
Leoniz, por fer muito deftro Cavalleiro. Aca- 
bado efte feítivo applaufo, começou a prepararfe 
para a invafad, que efperava; e chegando-fe a 
Armada a terra, falyou a Cidade com huma ef 

trondofa 
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trondofa defcarga de artelharia, a cujo militar 
obfeguio correfpondeo igualmente a Fortaleza. 

42 Tanto que anoiteceo, mandou o Achem 
feus Embaixadores , aos quaes admirtio D. Leo- 
niz fora da Fortaleza, eftando a cavallo, e acom- 
panhado de mil e quinhentos homens. Ao dia 
feguinte lhes fallou, fentado em huma cadeira de 
veludo, afhiftido, para mayor authoridade da fua 
pefloa , de D. Belchior Carneiro, Bifpo de Nicea, 
e de D. Fr. Jorge de Santa Luzia, Bifpo de Ma: 
laca. Ao tempo que os Embaixadores entrega- 
raô a D. Leoniz a Carta do feu Principe, efcri- 
ta em lingua Arabiga, com hum fello de ouro 
pendente, fe levantou, e a recebeo com benig- 
no aípeêto , e depois de lida, lhe offereceraô hu- 
ma cabaya de brocado , e hum preciofo criz da 
parte do feu Soberano. Diflimulou o noflo Ca- 
Pitaô a cavillofa aftucia; de que vinha reveftida 
elta Embaixada, e fômente perguntou pela fau- 
de delRey, e feus filhos: e ao outro dia, cha- 
mados os Embaixadores, lhes entregou a repof- 
ta para o feu Principe, acompanhada de outro 
Prefente, que em numero , e qualidade , exce- 
dia ao que tinha recebido. Logo que o Achem 
eo a Carta de D. Leoniz , entendeo, que naô 
era homem, que podia fer facilmente engana- 
do, e fentio excelfivamente , que foffem pene- 
trados, e quafi defcubertos os feus aftutos de. 
ionios, 


Tom.III. a) D. 


Embaixada do Achem ao nols 
fo Capitao. 


Manda Dom Leoniz Pereira 
queimar a povoaçao de Llher, 


Vigilancia do noffo Capitaõ 
contra os defignios do Achem, 
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43 D. Leoniz, prevendo o intento do inimi- 
go , fe preparou para a refiftencia ; e fendo me- 
ya noite mandou entregar ao fogo a povoaçaô 
de Ilher, cujas lavaredas claramente moltraraô 
ao Achem, que eraô inuteis os arteficios, que 
ufava; e refoluto com elle defengano , lançou 
gente em terra com baflante artelharia, plantada 
alguma della em huma eftancia , que levantou 
diftante fetecentos paflos do muro da Fortaleza, 
e outro entre a povoaçao de Ilher, e a Cidade, 
ao redor das quaes fe abria huma larga cava fe- 
meada de eftrepes. Tinha a Fortaleza mil bra- 
ças de circuito, e era guarnecida de tres baluar- 
tes, e hum cubello, que eftavad prefidiados por 
Balthazar de Barros, Diogo Pires de Araujo, 
Ruy Carvalho, Nuno Leite, e Antonio Duraô. 
Guardava a eftancia da porta Gafpar de Soufa. 
O inimigo, confiando mais a conquifta da Forta- 
leza na aftucia, que no poder, naô defcançava 
em armar eftratagemas, para ver fe podia con- 
feguir o feu intento : mas a vigilancia de D. Leo- 
niz triunfava de todas eftas maquinas; e para que 
em nenhum inftante o achafle menos acautelado , 
corria todas as noites as eftancias, dormindo em 
huma cadeira, afhítido de D. Manoel Pereira, 
feu fobrinho, D. Fernando de Menezes, Elte- 
vao Leite Pereira, Joad Vieira, Pedro de Gou- 
vea, Manoel de Moura, Francifco de Abreu, 
Simaô Ferreira, e Diogo Mendes. Naô fe ifen- 

tavad 


Parte III, Livro T. Cap. Vil. 67 


tavad de taô vigilante cautela os Bifpos de Ni. 
cea, e Malaca com os Ecclefiaíticos, orando 
huns no Templo pelo feliz fuccelfo das noflas ar- 
mas, e difcorrendo outros pelas eftancias, ain- 
da naquellas horas, em que mais fuavemente do- 
mina o fomno, para exhortar os Soldados, a que 
efperaflem fem receyo o inimigo. 

44 Creícia com grande velocidade a bataria, 
que levantavao os barbaros, e de tal forte fe apro- 
ximou ao baluarte de Fernaô Peres de Andra- 
de, que nad mediava entre elle mais que humas 
cafas derrubadas. Confiderou o Capitad, que 
aquella trincheira era muito nociva à confervaçaô 
da Fortaleza, e para que fofle derrubada, mandou 
a D. Francifco de Menezes com quarenta Portu: 
guezes, e cem homens naturaes da terra. Sahis 
raô no quarto da alva, e com igual felicidade , 
que impulfo, entrarao nas trincheiras, onde tras 
Vando com os Mouros huma furiofa contenda , 
em que cada partido queria alcançar a gloria do 
triunfo, forad mortos mais de cem inimigos, en- 
tre os quaes acabou a vida o filho mais velho do 
Achem, que fe intitulava Rey de Arú. Demos 
lida à trincheira até os alicelles, nos recolhemos 
carregados de troíéos, que publicavad o eftrago 

Os inimigos, e a gloria das noílas armas. Di. 

ferente foy o fuccello , que teve Francifco de 
Toura, o qual marchando com quarenta Por- 

tuguezes, e alguns efcravos bufcar aos inimigos 
Tom.II, Vii em 


Morre o filho do Achem em 
hum combate, 


Artefício do Achem , que lhe 
fahio inutil, 


68 Memorias delRey D. Sebaftiao 


em hum lugar donde coftumavad vir de noite, 
certos de naõ ferem acomettidos, adiantando-fe 
mais do que era necefario, carregaraô improvi- 
famente fobre elle, fendo logo desbaratado com a 
infeliz morte de Ruy Leitao de Brito, Joaô Nu- 
nes do Rego, Gafpar de Sá, e Joaô Ferreira. 
45 Varios eraô os arteficios, com que O 
Achem fe empenhava para confeguir a empreza, 
que intentara: mas vendo que todos eraô reba- 
tidos pela incanfavel cautela do noílo Capitad , 
affentou, que fole acomettida a Fortaleza com 
todo o poder, para cujo effeito foraô poltas ef- 
cadas pelo feu circuito, com intento de que fen- 
do affaltada por todas as partes, e naô podendo 
fer defendidas pela pouca gente, que a prefidia- 
va, por alguma feria entrada, donde naô houvef- 
fe refiftencia. Aos quatorze de Fevereiro man- 
dou o Achem paflar da parte de Ilher para a de 
Malaca grande numero de embarcações carrega- 
das de Soldados , para nos perfuadir, que por 
aquelle lado queria dar o aflalto; porém D. Leo- 
niz entendendo o defignio do inimigo , fe fortifi- 
cou da parte, que elle fingia defamparar. Ao 
dia feguinte foy batida a Fortaleza com inceflan- 
tes tiros, affim de noite, como de dia, cujo ef- 
trondo fazia mayor impreflaô nos ouvidos, que 
nos corações dos fitiados. Ao romper da alva fe 
levantou repentinamente huma nevoa taô denfa, 
que impedia a vilta da Cidade. Muitos imagi- 
navaô 
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navad fer fumo procedido de algum grande fo- 
go , que fe accendera no outeiro da Bocachina; 
outros difcurfarad ferem vapores efpeflos exha- 
lados da terra; mas como cercavaô fômente os 
muros, e a tiro de efpingarda naô exiltiao, pre- 
fumirad, que aquella nevoa fe extendera por ar- 
te magica, a qual dilatando-fe pouco a pouco, 
fervio de embaraço para que os noflos naô vif. 
fem arrumar os inimigos as efcadas à Fortaleza. 
Correrao eftes com grande vozaria, e muitos 
inftrumentos defafinados , fingindo querer dar 
aflalto pela parte de Malaca , para que ficafle 
defamparada a do Ilher; porém foy inutil efe 
ardil, por ter ordenado D. Leoniz, que nenhum 
Soldado fem fua ordem fahifle do lugar onde ef- 
tava alojado. 

46 Confiados os barbaros no engano , que 
nos armaraô, acometteraô pela banda de Ilher , 
donde tinha determinado o aflalto, e fubindo 
pelas efcadas com furiofa refoluçaô, foy o pri 
meiro emprego da fua furia o baluarte Santiago. 
Nefte lugar experimentarao o mayor efirago , 
fendo recebidos com hum diluvio de panellas de 
polvora, e outros infirumentos de fogo, de que 
procedeo chegar à noticia de D. Leoniz, que o 
baluarte fe abrazava , cujo avifo naô inquietou 
O feu animo: antes mandou” a D. Fernando de 
Menezes, D. Manoel Pereira, Eltevad Leite, e 
Joad Vieira, que foffem promptamente foccor- 

rer 


Inveltem os inimigos o Ba- 
luarte de Santiago onde [io 
derrotados. 


Affalto geral, que derao à 
Fortaleza os inimigos , onde 
foraô totalmente deltroçados, 
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rer aos noílos Suldados. Executarad com promp- 
tidaô a ordem de D. Leoniz, e inveftindo pela 
retaguarda a mil Mouros, que eflavaô fobidos 
nas efcadas, os precipitarad dellas com animofa 
refoluçaô , ainda que receberao graves feridas. 
Naô, experimentarao menor deftroço os barba- 
ros no baluarte de S. Domingos, fendo veloz- 
mente foccorridos os feus defenfores pelo valor 
de Francifco Paes, e Franciíco de Moura. 

47 Sobre o monte da Bocachina eftava o 
Achem, montado em hum foberbo cavallo, ven- 
do aquelle horrorofo efpectaculo, onde poucos 
Portuguezes refilliaô à violenta imprefiaô de dez 
mil barbaros, e ao eftrondofo horror de duzen- 
tas peílas de artelharia, que inceflantemente dif 
paravaô balas de extraordinaria grandeza. Os 
clamores de huns fe confundiaô com os gemidos 
de outros, querendo cada parte coroarfe com os 
louros da victoria. Invocavaô os Portuguezes , 
como feu Tutelar nos confliftos, ao Apoftolo 
Santiago, para que como filho do trovaô fulmi- 
nafle aquelles fequazes das fombras, ao tempo , 
que eftes cegamente fuperRiciofos invocavao o 
abominavel nome de Mafoma , até que prevale- 
cendo o noflo valor fempre invencivel, e agora 
mais que humano, contra taô immenfa multidao 
de barbaros , foraô precipitados confufamente , 
aflim dos muros, como das efcadas, cujos cada- 
veres cobrirao à larga circunferencia da Fortaleza. 

A 
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A vifta defte funefto efpeCtaculo defmayou o ani- 
mo do Achem, conhecendo , que totalmente fe 
tinhaô arruinado as efperanças da conquifta de 
Malaca; e naô podendo diflimular a fatalidade 
de taô grande perda, começou a blasfemar do feu 
Profeta, e lançando por terra a touca, que lhe 
cobria a cabeça, fe retirou entre confufoens, e 
triftezas em vinte e cinco de Fevereiro para a Ar. 
mada, ta cortado de medo, que receando, que 
a fua artelharia fole defpojo do noflo triunfo, a 
mandou occultamente embarcar. Nefte celebre 
fitio, onde tanto fe acreditou o valor Portuguez, 
forad mortos mais de tres mil barbaros, e tan» 
tos os feridos, que no efpaço de cinco dias fe 
lançaraô quinhentos ao mar, e muitas embarca- 
ções por falta de gente foraô entregues ao fogo. 
Dos noflos fômente morreraô no aflalto Simaô 
de Sampayo , Belchior de Carvalhaes, e Fran» 
cifco Dias. 

48 Embarcado com grande filencio o Achem, 
correo a noticia de que fe tinha feito à vela; e 
começou a refpirar o Capitao D. Leoniz Perei- 
ra da efpantofa oppreflad a que tinha reduzido 
aquelle barbaro a Fortaleza de Malaca. O Bifpo 
com todo o Clero, e povo fizeraô huma devota 
Prociflao , na qual com fagrados canticos agra- 
deciaô a Deos o feliz fucceflo ; que à fua pieda- 
de concedera às noflas armas contra huma taô 
'nnumeravel multidao de barbaros. Depois de 

rendidas 


Retira-fe o Achem confulo, 
e defeíperados 
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Acçaô de graças por taô feliz rendidas as graças ao Author das Viétorias , foy 


fucceílo 


ElRey de Viantana applaude 
com a fua Armada à viétoria 
alcançada do Achem, 


D. Leoniz com o Bifpo difcorrendo pelos mu- 
ros, e baluartes, onde abraçavao os Capitães, 
e Soldados , que tinhao fuftentado com tanto 
valor a violencia dos aflaltos, louvando-lhe o ef. 
forço, com que aniquilaraôd a potencia do mais 
obftinado inimigo do Eftado , por cujas façanhas 
feriaô eternamente famofos os Ífeus nomes nos faf- 
tos do Oriente. A muitos efcravos, que nefte 
fitio fe diftinguirad em acções valerofas, deu li. 
berdade D. Leoniz , e a de outros refgatou com 
o feu dinlfeiro. Repartio com generofa profu- 
faô varias cadeyas, e medalhas de ouro a mui- 
tos Soldados, que preferindo a honra à propria 
vida, fe offerecerad como viétimas em obfeêquio 
do feu Principe. 

49 Efte grande triunfo foy applaudido pela 
Armada de Joaô da Sylva Pereira, que expedi- 
ra o Vice-Rey para foccorro de Malaca, pois 
chegando a tempo, que já fe tinha retirado o 
inimigo ; converteo em applaufo dos vencedores 
o furor, que haviaô experimentar os vencidos. 
Mayores obfequios militares recebeo D. Leoniz 
Pereira delkey de Viantana, que navegando 
com feflenta navios contra o Achem, feu antigo 
emulo; e fabendo que fora deftroçado, mandou 
falvar a Fortaleza com huma eftrondofa defcar- 
ga de artelharia, que fe fazia menos horrivel pe 
la confonancia de varios inftrumentos, que ap» 

plaudiad 
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praudiaõ o valor fempre invencivel dos Portugue- 
zes. O noflo Capitad recebeo a efle Principe 
com magnifica pompa na Fortaleza, o qual de- 
pois de huma larga praítica foy examinando com 
Os olhos as ruinas, que ainda eftavaô abertas nas 
muralhas, e o quartel onde fe alojaraô os inimi- 
£os, e admirado do esforço, com que os Por- 
tuguezes tinhaô deftruido poder taô formidavel, 
lhes envejou a gloria de naô ter fido feu compa- 
nheiro em facçad taô heroica. * 


CAPITULO VIII. 


Parte D. Luiz de Ataide para a India; he rece- 
bido em Goa com grande applau/o, e das 
primeiras acções do feu governo. 


5o TT) Ecebidas por D. Luiz de Ataide as 
AN infirucções neceflarias para a direc- 

Sao do feu governo , partio de Lisboa em feis 
de Abril, embarcando em a celebre não Chagas, 
que fora fabricada à cufta da fazenda do grande 
D, Conftantino de Bragança, e nella fe reftitui- 
Ta falizmente a ee Reyno. Levava mil homens 
de guarniçaô, em os quaes era igual a valentia 
dos peitos à nobreza das origens, acompanhado 
de quatro navios, de que eraô Capitães Pedro 
Cezar, Antonio Sanches de Gamboa, Damiad 


Tom.III. K de 


1468 


Parte D. Luiz de Ataide para 


a Índia, 


Chega O Vice-Rey a Goa, 
€ como foy recebido, 
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de Soufa Falcad, e Manoel Jaques. No Cabo 
da Boa Efperança padeceo efta Armada huma fu- 
riofa tormenta, cuja violencia rompendo as vé- 
las, e quebrando os maftos da não Nofla Senho- 
ra dos Remedios , chegou a arrancar O leme, e 
defpedaçar as vergas, e maftaréos da Capitanea, 
até que ferenada a furia da tempeltade aportou 
profperamente a Goa em dez de Setembro, 

51 Tanto que fe efpalhou a noticia de que 
tinha furgido nefte porto o novo Vice-Rey, con- 
correo tumultuariamente à praya todo o povo 
para o receber com fincéras, e feftivas demonf. 
trações; mas elle agradecendo o exceílo do al- 
voroço ; com que era applaudida a fua chegada, 
ordenou, que fômente fofle recebido pela gente 
militar. Para efte effeito fe demorou dous dias 
embarcado , e no terceiro fahio a terra entre duas 
fileiras, que formava a milícia do Eflado, onde 
o recebeo entre os braços D. Antaô de Noro- 
nha, augurando-lhe, que aquelle Imperio, quafi 
agonizante ; renaíceria a impulfos do feu heroico 
efpirito, elevando-fe a gloria tad immortal, que 
fizele efquecer a celebre memoria dos Gamas, 
Cunhas, e Albuquerques , feus fimofos Funda- 
dores, pois lhe parecia, que a fortuna eftipen- 
diaria das (ias bandeiras , lhe concederia tantas 
viétorias, que excedeflem os dias do feu gover- 
no. À eftes profperos vaticinios, com que D. 
Antaô de Noronha applaudia o futuro Vice- 

reynado, 
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reynado , correfpondeo D. Luiz de Ataide 
com expreíloens agradecidas ; e levado debai- 
xo do pallio à Cathedral, depois de render as 
graças a Deos, por ter vencido os perigos de tad 
larga jornada, lhe fupplicou humildemente pro- 
tegefle as armas daquelle Imperio , aniquilando 
as maquinas , que contra a fua eftabilidade ar- 
mava a poderofa aftucia dos Principes do Orien- 
te. 

52 He coftume entre os Mouros obfervar 
com fuperfliciofa inveltigaçao as primeiras acções, 
que obraô os Vice-Reys, para dellas conjeétu- 
rarem as maximas do feu governo; é a primei- 
tã, que praéticou D. Luiz de Ataide para que fi- 
Zeíle refpeitado o feu nome entre aquelles barba. 
tos, foy divulgar, que a Armada, que O con- 
duzia, vinha carregada de inftrumentos milita- 
Tes, e dinheiro, por ferem as bazes, em que fe 
havia fuftentar a guerra contra os inimigos do 
Eftado ; e conhecendo, como prudente Capitaõ, 
que efte fe nad podia confervar fem forças mari- 
timas, de cuja falta procedia o abatimento a que 
eltavad reduzidas as noflas armas; para reftaurar 
9 credito dellas, fe applicou com grande defvélo 
à examinar o numero , e qualidade dos navios , 
€ achando os Armazens exhauítos de munições, 
€ Mantimentos, como o erario-de dinheiro, pe- 
dio algum preítado fobre fua palavra, e em bre- 
Yes dias; com geral acclamaçaõ, fez navegar pas 
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ra diverfas partes muitas efquadras , igualmente 
fortes, que luzidas. 

53 A primeira expedida para o Norte conf- 
tava de huma galé, e feis navios, da qual era 
Capitao mór Affonfo Pereira de Lacerda , a 
quem ordenou foffe a Batacala humilhar o orgu- 
lho de huns rebeldes, baftando fômente a fua pre- 
zença, para que logo fe rendeflem. Para guar- 
dar a cofta do Malavar mandou a Martim Affon- 
fo de Miranda, acompanhado de vinte navios , 
cujos Capitães eraô Matthias de Albuquerque , 
D. Duarte de Lima, Joaô de Mendoça, D. Luiz 
de Caftellobranco , Fernad Telles, Ruy Fernan- 
des Cabral, D. Lourenço de Almeida, e Fran- 
cifco de Soufa de Tavora. Para Banda, diltan- 
te feis legoas de Goa, partio Ayres Telles de 
Menezes, com alguns navios, com que obrigou 
ao Tamadar, que ratificafle as pazes, que com 
o Eftado tinha celebrado. 

c4 Para reprimir a infolencia do Pirata Ca- 
natale, que vagava entre a cofta de Goa até 
Chaul, navegou D. Jorge de Menezes, o Baro- 
che, com duas galés, e hum catiur; e chegan- 
do à boca do rio Carapataô , diftante de Goa 
vinte e quatro legoas, aviftou huma galeota de 
Mouros, a quem foy dando caça até a alcançar 
com a fua galé, que era muito veleira. R efol- 
veo-fe D. Jorge de Menezes abalroala ; mas os 
inimigos , que excediad o numero de cento € 

oitenta; 
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Oitenta, fe defenderao taô valerofamente, que por 
largo efpaço rebateraô o noflo impeto , até que 
Manoel Pereira de Lacerda, acompanhado de 
Sebaftiaô de Rezende, Antonio da Sylva, e ou» 
tros Soldados de valor conhecido , fazendo pon- 
te do efporaô da galé inimiga, a entraraô , def- 
Pojando das vidas a todos os Mouros. Vendo o 
Capitao o fatal eftrago,. que experimentava a 
fua gente, antepondo com barbara eleiçao a mor- 
te ao cativeiro, degolou a feu filho, e dando em 
O proprio peito tres feridas penetrantes, fe lan. 
gou ao mar. Ao recolherfe D. Jorge levando 
atoada a galeota à popa da fua galé , encontrou 
doze navios , que hiaô occupar a boca do rio 
Carapatad. Naô duvidou D. Jorge opporfe ao 
intento dos Mouros, pofto que eraô fuperiores 
em o numero ; mas eftando a tiro de falcaô, pa- 
raraô , como receofos do perigo da batalha, do 
qual evadiraô fahindo para fóra do rio com tan- 
ta velocidade , que fendo feguidos por efpaço de 
duas legoas, nad poderaô fer alcançados, pelo 
militar ardor de D. Jorge de Menezes. 


CAPI. 


Pereira Vida de D. Luiz de 
taide liv. 1. cap. 2. 
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CAPITULO IX. 


Parte Gonçalo Pereira Marramaque a conquiha 
da Ilha de Zebi, e o naõ confegue. Chega a 
Maluco onde ElRey Aeyro lhe protefla vujal- 
lagem a noja Coroa. Entra em Anmboyno, e 
alcança dos Jaos huma gloriofa victoria. 


1<c68 55 Ara proteger, e confervar a Chrif- 

E tandade de Amboyno, e deftruir to- 

talmente as maquinas fempre aleivofas delR ey 

Aeyro, partio de Malaca para Maluco Gonça- 

lo Pereira Marramaque, com huma armada de 

quatro galeoens ; e oito galeotas, guarnecidas de 

mil Portuguezes, de que erad Capitães D. Duar- 

te de Menezes e Vafconcellos, Lourenço Fur- 

tado, Manoel de Brito, e Antonio Lopes de Si. 

queira, Mem Dornellas de Vafconcellos, Sebaf- 

tiao Machado, Francifco de Mello , e feu irmaô 

Simaô de Mello. Chegando à barra de Borneo 

teve noticia, que em Zebú, huma das Ilhas Fi- 

lippinas eftava Miguel Lopes de Lagos, de na- 

çaô Bifcainho, com huma Armada da nova Hefk 

Intenta Gonçalo Pereira a panha, e parecendo-lhe, que efta Ilha fe incluia 
ER conieáçe deZebã, e ma demarcaçao de Portugal, fe refolveo intentar 
huma empreza mais gloriofa à fama do feu no- 

me, do que à extenfad da Fé, bufcando aos 

Cafe. 
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Caftelhanos, que pallavaô de oitocentos , para 
os lançar fora do lugar, em que eftavad alojados. 
Quatro mezes confumio innutilmente nefte in- 
tento, pois ainda que levou Pilotos para a di- 
recçao da jornada, como eraô pouco experimen- 
tados naquela navegaçao , e já tivelle paflado o 
tempo, em que fe cur(ad aquelles mares, voltou 
para Maluco baftantemente pezarofo , naõ fó de 
naô ter profeguido o principal fim da fua viagem, 
que era Amboyno, mas de que a mayor parte 
da fua gente miferavelmente acabaffe à violencia 
da fome, e da fede. . 

56 Logo que Gonçalo Pereira furgio no por- 
to de Talangame, o veyo bufcar a bordo EIR ey 
Aeyro, com fua mulher, e filhos; e como efte 
fementido barbaro fabia, que o noflo Capitad ti- 
nha vindo para o mandar prezo a Goa, por avi- 
fo, que occultamente recebera de Henrique de 
Lima, affectando huma obfequiofa fubmiflao , fe 
offereceo para receber o caftigo, de que naô era 
digna a fua innocencia, falfamente accufada no 
Tribunal do Vice-Rey, o qual fendo rectamen- 
te informado, converteria em brandura o rigor, 
que contra elle fulminara; que naô era necefla- 
rio ufar com elle de alguma demontftraçad vio- 
lenta para reconhecer por feu Soberano a ElR ey 
de Portugal, quando efpontaneament> viera com 
toda a fua familia proteítar a valfallagem a taô 
grande Monarca. Eftas affcitadas expreíloens ; 

naci- 


ialicioios artifícios delRey 
Ácyro, 


Segunda vez fe intenta a con- 
quilta do Zebi, e fe naô con- 
lejiue, 
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nafcidas de hum coraçaô animado fempre da in- 
fidelidade , fe prevenio taô efficazmente Gonça- 
lo Pereira, que recebendo nos braços a ElRey 
Aeyro , lhe fegurou com difereta finceridade , 
que a fua chegada àquelle porto fora para fe de. 
dicar ao feu obfequio, e naô para o remetter 
prezo a Goa. 

57 Naô foy baftante a infelicidade, que ex- 
perimentou Gonçalo Pereira na jornada de Ze- 
bú, para que com cega pertinacia fe refolvefte 
a intentalla fegunda vez, expedindo Antonio 
Rombo par inveftigar fe o poder, que tinhaô 
os Caftelhanos eftava augmentado com foccorros 
novos, com os quaes fe fizefle mais difficulto- 
fa, e quafi impofhivel a conquifta, que meditava. 
Naô correfpondeo o fucceflo ao defejo de Gon- 
calo Pereira, por caufa da incapacidade de An- 
tonio Rombo, pois naô fómente inveítigou com 
difimulaçaô o que fe lhe encommendara , mas 
revelou aos Pilotos Caftelhanos o caminho mais 
facil para a navegaçaô da China; Japaô , e de 
todo aquelle Archipelago. 

58 Tinha Gonçalo Pereira Marramague ef- 
crito a D. Leoniz Pereira, como era convenien- 
te ao ferviço delRey , intentar fegunda vez a 
jornada a Zebu, para cuja expediçao lhe pedia 
o foccorrefie com alguns navios. Promptamen- 
te defirio a efta fupplica D. Leoniz, por eflar lo- 
grando os applaufos da celebre victoria alcança- 

da 
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da contra o Achem, mandando a Simao de Men- 
doça por Capitaô de huma não, guarnecida de 
duzentos e cincoenta Soldados , a quem acom- 
Panhavaõd outras , governadas por Gonçalo de 
Soufa. Chegarao a Ternate, e fabendo , que 
Gonçalo Pereira eftava em Bachaô, fé juntarad 
nefte porto, onde foraô recebidos com grande 
alvoroço. 

59 Tanto que foy tempo opportuno deraô às 
Vélas para Amboyno , em cujas prayas ellavad 
fortificados feifcentos Jaos, e mais de dous mil 
Mouros da terra, divididos em tres embofcadas, 
e refolutos a difputar a defembarcaçao à nofla 
gente. Naô intimidou a Gonçalo Pereira a de- 
terminaçao dos inimigos, antes com animo fupe- 
rior ao poder, que trazia, repartio os Soldados 
em tres efquadroens , levando a vanguarda Ma- 
noel de Brito, e a retaguarda D. Duarte de Me. 
Nezes, e entre eítes dous corpos marchava elle 
com Simaô de Mendoça , que levava o Eftan- 
darte Real. Com incrivel valor arremetteo Ma- 
noel de Brito as tranqueiras, que eltavaõ prefi- 
diadas dos Jaos ; mas eftes, refolutos a perder as 
Vidas, peleijavad taô defefperadamente, que na 
Primeira inveftida nos mataraõ fete homens, e a 
Outros ferirao. Manoel de Brito, vendo o furor, 
com que os barbaros fe defendiad, os acometteo 
com tal impeto, e violencia, que chegou a ca- 
Valgar as tranqueiras; porém foy tad fortemente 

Tom.II. L rebatido, 
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rebatido , que quai efteve reduzido a fer fatal 
defpojo dos inimigos. A efte tempo rebentarad 
os que eftavaôd occultos nas embofcadas contra 
Gonçalo Pereira, e Simad de Mendoça, e os 
inveftirad com tanta furia, que para rebater in- 
vafaô tad violenta lhes foy precifa toda a valen- 
tia de feus braços, até que rotos pelas noflas ef- 
padas, deixaraô para teftemunhas da viétoria oi- 
tenta mortos, e mais de cem feridos. Acudio 
Simaô de Mendoça , já viétoriofo , a foccorrer 
Manoel de Brito, que eftava opprimido de huma 
barbara multidao, e juntos ambos a fizeraôd de 
tal forte retrocedsr, que bufcando por afylos os 
matos, entre a fua efpeflura padeceraô a ultima 
ruina. 

60 Defemparada à povoaçaô pelos Jaos, en- 
trou por ella Gonçalo Pereira, e vendo a nofla 
gente cegamente occupada no faco das fazen- 
das, de que eflava muito abundante, lhes man- 
dou pôr o fogo, que abrazou a muitos Solda- 
dos, em cujos peitos era mais activo o ardor da 
cubiça, que vehemente a actividade das cham- 
mas, com as quaes foraô reduzidos a cinzas os 
Juncos dos Jaos, que eftavad varados na praya, 
cujo funefto efpeitaculo caufou a todos nad pe- 
queno horror. Recolhido à Armada Gençalo 
Pereira, onde pór quatro dias fe eftavad curans 
do os Soldados das feridas, que receberao no con: 
flido, teve avifo de que os Jaos fe tinhuô refu- 

giado 
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viado a huma ferra, e querendo totalmente der- 
rotar as reliquias do exercito já deftreçado , def- 
embarcou com toda a gente , ordenando a D. 
Duarte de Menezes, que buícafle aos inimigos 
por hum lado, ao tempo que pelo outro os 
acometteíle. Logo que os Jaos defcobriraô aos 
Portuguezes, começarad com vozes defentoadas 
a pedir pazes, de que era final fincéro huma 
bandeira branca , que tremolavaô. D. Duarte 
de Menezes os conduzio a Gonçalo Pereira, 
que rendidos à vontade do vencedor , entrega- 
raô as armas, e embarcados em huma Champa- 
na, fe fizeraô na volta deJava. Tinha Gonçalo 
Pereira ordem exprefla para edificar huma For- 
taleza em Oto, mas: como todo o feu cuidado 
era na empreza de Zebi, e fe naô podia demo» 
rar por mais tempo naquelle porto , fatisfeito 
com a promefla de Genulio, Capitaôd dos Otoa- 
nos, de lhe naô impedir aquella fabrica, partio 
para Ternate a conduzir mayor poder para pro- 
feguir a expediçao das Filippinas , tantas vezes 
intentada, e nunca confeguida. 
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CAPITULO XX. 


Convertem-fe varios Principes Orientaes a Fe Ca- 
tholica, fendo o mayor defenfor dos Jeus dogmas 
o Principe de Gotô contra a obftinada 
oppofiçao dos Bonzos. 


61 Loriofos fora os triunfos, que nefe 

te anno de 1568 alcançou a Fé Cas 

tholicaQa cegueira do Paganifmo, nas vaftiflimas 
regioens do Oriente, concorrendo a foberania de 
muitos Principes a fazer com as fuas Coroas mais 
mageftofo o Throno do Divino Cordeiro. O pri- 
meio, que abjurou os delirios do Alcoraô , foy 
o pay delRey de Siau, que já em idade decre- 
pita fe regenerou a nova vida com as fagradas 
correntes do Baptifmo. Seguio o feu exemplo El. 
Rey de Sanguin, com a Rainha fua mulher, 
recebendo em Calangã, Capital do Reyno, a 
graça bautifmal, de que foraô participantes to- 
da a nobreza, e plebe, repartida por bairros, .e 
familias. Renovarad-fe os matrimonios confor- 
me o ufo da Igreja Romana; e efcolherao todos 
as mefmas efpofas, que antes tinhaô. Coroou 
taô plaufivel folemnidade o pio affeéto, com 
que fe arvorou o final da nofla Redempçaõ, pas 
ra cujo efleito forad efcolhidas as pefloas mais dif 
tindlas 


4 
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tinétas em a nobreza do nafcimento , para bufca- 
rem pelos matos huma arvore, que fofle igual- 
mente preciofa, e direita. Tanto que foy deíco- 
berta, a lavrarad com tal perfeiçao, que nunca 
fe vio naquellas regioens outra mais primorofa- 
mente fabricada. Dous Reys dos Celebes a le. 
varao fobre feus hombros, e fixando-a na terra, 
poftos de joelhos, com toda a gente illuftre, que 
fe tinha por bemaventurada fomente com a to- 
car, lhe renderao devotas, e profundas adora- 
ções. Em applaufo do fagrado Tronco foavad 
por toda a Cidade inftrumentos muficos; acom- 
panhados de harmonicas vozes, que explicavao o 
Jubilo, e alvoroço de eftarem amparados com a 
fombra da Arvore da vida. 

62 Ainda a fua fé deu mayores demontftra- 
coens de como eltava fortemente radicada em 
feus peitos. Em huma planicie cuberta de hum 
denfo arvoredo , que igualmente diftava da Ci- 
dade, que do porto, para que foffe frequentada 
dos Cidadãos, e navegantes , fundarao huma 
Tereja, para cujo effeito fahiraô as peífoas mais no: 
bres, armadas de fouces, e machados, para rom» 
per, e cortar aquelle verde labyrintho. O Rey 
como era muito decrepito, e naô tinha forças 
para aquelle exercicio, prefidia, e animava a to- 
dos com a fia prefença, e até à Rainha, queren- 
do fer participante de taô pia, e devota obra, 
fahio acompanhada de muitas donzellas illuítres a 

arrancar 
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atrancar as ervas, e efpinhos, para que o cam» 
po ficaffe limpo para o edificio, que nelle fe ha- 
via de erigir. 

63 Com outra Coroa fe exaltou triunfante a 
Fé da idolatria, convertendo ao Principe fuccel- 
for do Reyno de Goto de gentio em Apofto: 
lo. Com o nome de Luiz, que lhe fcy impof. 
to no bautifmo, recebeo tanta luz Íuperior; que 
com ella illuftrou as trevas, em que eflava fepul. 
tada a Princeza fua efpofa, e a muitos Fidalgos, 
e plebe da fia Corte. Naô fatisfeito o feu cas 
tholico animo com eftas converíoens, exhortou 
aos Regedores das mais Cidades do Reyno;, pa: 
ra abraçarem os myíterios da nova Ley, que pro- 
feflava. Armou-fe o demonio , pela boca dos 
Bonzos , contra o ardor , com que o Principe 
intentava lucrar todo o Reyno para Chriflo; e 
querendo perverter O povo, trataraô, de que pri- 
meiramente o Principe feguifle as fuas partes, € 
para efte fim mandaraô a D. Luiz por interpre- 
te das fuas maquinas a hum irmaô delR ey, fun- 
dando na authoridade da pefloa o bom fucceflo 
defta Embaixada, na qual lhe reprefentavaõ fer 
grande efcandalo de todos os vaflallos daquella 
Coroa; que feguindo feu pay huma ley , pro- 
fellafle elle outra, totalmente divería, e afronto- 
fa às Divindades Japonezas , às quaes devia a fo- 
berania do Sceptro , e a mageftade do Throno ; 
com que facrilega reloluçaô fe atrevia a negar à 

authori- 
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authoridade às efcrituras authenticas, em que efi 
tavao efcritos os milagres de Amida, e Xaca, 
quando com tanta firmeza confeflava huma fó 
natureza em tres Pefloas diftinftas, confervarfe 
huma Virgem depois do parto ; ferem 'as almas 
pafto do fogo eterno, e outros artigos impoffi- 
veis ao entendimento de os perceber, e à von- 
tade de os abraçar; que fe lalimaffe da fua alma, 
e do amor, e lealdade de feus vaflallos, naô fe 
deixando enganar por huns ignorantes, arrojados 
pelo mar às prayas daquellas Ilhas, para pertur- 
badores da tranquilidade publica!, fendo dignos 
de que com o feu fangue fe extinguille o fatal 
incendio , que tinhad introduzido naquellas re- 
gioens ; que pelo credito do feu nome , pelo 
amor de feu pay, e pela fegurança da fua Co- 
roa, quizelfe abraçar a ley , em que fora educado, 
porque fomente com ella poderia viver pacifica- 
mente feliz. 

64 A eftas palavras proferidas pela blasfema 
boca do Embaixador refpondeo o Catholico Prin- 
cipe, que mais facilmente feriao Chriflãos todos 
os Bonzos, do que feguir outra vez os delirios 
da idolatria. Admirados os Bonzos da inaltera- 
vel conflancia com que o Principe permanecia 
firme na Fé, que novamente abraçara, períua- 
dirad a ElRey feu pay, que o reduzifle; e pof: 
to que elle entendeffe fer unicamente verdadeira 
a Ley de Chrito, cedendo ao tempo, aceitou a 

com- 


Artificios dos Bonzos contra 
EIRey de Gotô , para que ab- 
jure a Fé Catholica, 


Perfifte na Fé o Principe con- 
tra as períuações de feu pay, 
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commiflaõ, e valendo-fe da ternura de pay, e da 
authoridade de Principe o exhortou por repeti- 
das vezes , já com rogos, já com ameaças a que 
retrocedeíle da Fé, que obfervava, ou ao me- 
nos fe fingifle exteriormente gentio. O Princi- 
cipe nunca mais digno da Coroa, do que neíta 
occafiao , lhe refpondeo animofamente , antes 
perderia o Reyno do que renunciar a Chrifto, 
pois eftava mais prompto para facrificar a vida 
em feu obfequio, do que os Bonzos empenha- 
dos em o privar della pela idolatria. Defenga- 
nados eftes infernaes miniftros, de que as fuas 
maquinas fe naô logravaô , e que taô continuas 
das batarias naô fazia a mais leve impreflaô no 
animo do Principe, refolverad , com diabolico 
artifício, obrigar a que todos os Chriftãos abju- 
rallem a Ley do Crucificado , para que o Prin- 

cipe fe declarafle fequaz defte geral exemplo. 
65 Naô lhes fahio o projeto como ce- 
gamente imaginarad , pois os vaflallos amavaõ 
taô extremofamente ao feu Principe pela fuave 
condiçao , e gentil prefença, de que era ornado, 
que nenhum delles retrocedeo da fé promettida 
no Bautifmo, antes como fe foraó plantas robuf- 
tas do Jardim da Igreja fe preparavaõ para o mar- 
tyrio, como premio, e naô facrificio. Admira- 
va-fe efta valentia ainda em os meninos, em cus 
jos tenros corações eftava taô adulta a Fé, que 
fe convidavad mutuamente para a morte. As 
mãys 
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mãys efquecidas dos affegtos da natureza, e fó- 
mente lembradas da gloria da eternidade, vef- 
tiaô os filhos, e filhas das galas mais preciofas, 
para ferem viêtimas do furor da gentilidade ; e 
Ultimamente todos de qualquer fexo, ou idade, 
fe animavaõ pelas Praças, e ruas , para com o 
Proprio fangue confirmar as verdades do Evan- 
gelho, 


CAPITULO XI 


Morre D. Aleixo de Menezes, de cujas acções » 
como de outras pefoas diflinctas fe faz 
particular memoria. 


66 TWT Uma das mayores calamidades, que 

- À experimentou Portugal nefte anno 

de 1569, foy o fer defpojado de hum Varao taô 
grande como D. Aleix» de Menezes, exemplar 
perfeito de maximas catholicas, e políticas. Pa- 
ra eterno brazaô da dilatada arvore dos Menezes 
baflava efte fruto, que lhe fervio de gloriofa co- 
toa, empenhando-fe na fua formaçaõ a graça, e 
à natureza , ornando-o de entendimento profun= 
do , e efpirito heroico. Na Adolefcencia often- 
tou varonil animo em a Praça de Azamor, on» 
de foy emulo das valerofas proezas de feu infig- 
ne tio D. Joaô de Menezes. Sendo péqueno 
Tom.III. M theatro 
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theatro a regiao de Africa para a grandeza do 
feu efpirito, bufcou ao Oriente, onde como Sol. 
dado, e como Capitaôd, conquiltou o Forte de 
Muar ; foccorreo Coulaô, obrigou a ElRey de 
Bintaô a levantar o cerco de Malaca, e bufcar 
ao Soldado de Babilonia, que difcorria foberbo 
pelo mar roxo com huma poderofa Armada. Ef. 
tas façanhas obradas na Afia, forad os memoriaes, 
que aprefentou a ElRey D. Joaô o III. para fer 
eleito Governador do Eftado, cujo authorizado 
lugar naô adminiftrou por refolver aquelle Mo- 
narca, que reprefentafle a fua auguíta Pefloa com 
o caraíter de Embaixador à Mageltade Cefarea 
de Carlos V., e na conclufao dos defpoforios de 
fua filha a Infante D. Maria, com o Principe 
de Caftella D. Filippe. Excrcitou os lugares de 
Mordomo mor da Rainha D. Catharina, e de 
ayo de feu neto D. Sebaftiaô, em cuja incum- 
bencia , ufando de igual fidelidade, que madure- 
za, naô pode moderar os violentos impulfos da- 
quelle Principe, deftinado por alta Providencia 
a fepultar a gloria defte Reyno nas infelices areas 
de Africa. Para moltrar, que fempre attendera 
à confervaçad da Monarchia, e naô ao augmen- 
to da propria peíloa, nunca aceitou merce algu. 
ma da liberalidade real, de que ferá indelevel mo- 
numento a modeítia, com que recufou o Con- 
dado de Villa de Rey, dizendo, que era pobre 
para titulo taô authorizado, polluindo unicamen- 

te 
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te a Alcaidaria mór de Arronches, dada em fa- 
tisfaçao de huma Commenda , que fe tirara a feu 
filho. Entre o tumulto da campanha , e a politi. 
ca do Gabinete preferio a honra ao interefle, e a 
Verdade à lifonja. Mais cheyo de merecimentos, 
que de annos, deixou a vida caduca pela eterna 
a fete de Fevereiro de 1569. Foy cafado duas 
Vezes, a primeira com D. Joanna de Menezes, 
fua fobrinha, filha de D. Henrique de Noronha, 
de quem teve a D. Luiza de Menezes, cafada 
com D. Pedro de Menezes , oitavo Senhor de 
Cantanhede , o qual morreo fem fucceflao. Por 
ordem delRey D. Joaõ o III. paflou a fegundas 
Vodas ; quando contava a provecta idade de feten- 
ta e cinco annos, defpofando-fe com D. Luiza 
de Noronha, filha de D. Alvaro de Noronha, 
de quem teve a D. Luiz de Menezes, que infe- 
lizmente morreo na batalha de Alcacer em a ida- 
de florente de vinte e tres annos: D. Alvaro de 
Menezes, Pagem da Campainha delRey D. Se- 
baftiaô, que cafou com D. Violante de Tavora, 
e acompanhando efte Principe na jornada de A fri- 
ca, perdeo a liberdade, e tendo a ella reftituido 
lhe deu o Cardeal D. Henrique , em premio dos 
eus ferviços, os bens da Coroa, que forad de. 
feu irmaô ; cafou com D. Violante de Tavora, 
fiha de D. Vafco da Gama, Conde da Vidi- 
gueira: D. Pedro de Menezes , que defprezan- 
do as efperanças, com que o lifonjeava o Mun» 

Tom.lIII. M ii do; 
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do, fe recolheo em idade de quinze annos à Re- 
ligiao dos Eremitas de Santo Agoftinho, onde 
mudando o nome de Pedro em Aleixo, fervio 
de exemplar aos mais Religiofos , cultores do 
feu Eltatuto. Elevado à Mitra Primacial de Goa, 
reformou os abufos , que inficionavad as fuas 
ovelhas, e reduzio ao gremio da Igreja Roma- 
na os antigos Chrifãos de S. Thome, que vaga- 
vaD cegos com o fcifma dos erros de Alexandria. 
Da Mitra de Goa paflou à de Braga, illuftran- 
do com as luzes das fuas exemplares acções o 
Oriente, e Occidente. Além deftes tres filhos, 
teve D. Aleixo de Menezes duas filhas, D.Bea- 
triz, que morreo na infancia, e D. Mecia, que 
cafou com D. Luiz Coutinho, quarto Conde de 
Redondo, fendo taô illuftre defcendencia a im- 
mortal coroa de taô infigne Heroe. 

67 Nefte anno pagou o inevitavel tributo 
de mortal, merecendo mayor duraçad, D. Joaõ 
Pereira, filho de D. Francifco Pereira, Com: 
mendador do Pinheiro de Azere, Vedor do In- 
fante D. Luiz, e Embaixador em França, e 
Caftella; e de fua fegunda mulher D. Francifca 
da Guerra, filha de Alvaro de Carvalho. Foy 
ornado de todas as partes dignas do feu nafcimens 
to, principalmente na Arte da Cavalaria, em 
que era igualmente deítro, e ayrofo, como mofí 
trou fendo hum dos Guias das Cavalhadas, que 
em Lisboa no anno de 1565 fe fizerad, em 


applau- 
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applaufo dos Defpoforios da Sereniflima Senhora 
D. Maria, com o Duque de Parma Alexandre 
Farnefi. Cafou com D. Guiomar de Caftro, fi- 
lha de D. Pedro de Noronha, Senhor de Villa- 
Verde, de quem teve defcendencia. 

68 Tambem foy deípojo da parca em Lif- 
boa, onde tivera o berço, o infigne Doutor An- 
tonio Ferreira, Fidalgo da Cafa Real, Defem. 
bargador da Cafa da Supplicaçad. Foy filho de 
Martim Ferreira, Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago, Efcrivad da Fazenda do Senhor D. Jorge, 
Duque de Coimbra, e de Mecia Froes Varella. 
Defde a primeira idade cultivou a Poefia, fendo 
hum dos mais canoros Cifnes do Parnaflo Portu- 
guez, em cuja metrificaçaô fe admirarad unidas 
a profundidade dos conceitos com a afiluencia das 
vozes. A laboriofa applicaçao de Miniftro lhe 
nao embaraçou o commercio com as Mufas, re- 
formando muitas Obras produzidas no verdor dos 
annos, para inftrucçaô da vida moral, e politi- 
ca. Jaz fepultado no Cruzeiro do Convento do 
Carmo de Lisboa , e fobre a fua fepultura eflad 
gravados hum Epitafio Portuguez, e hum Epi- 
gramma Latino, que declarao o caracter da fua 
pelloa. Por diligencia de feu filho Miguel Ley» 
te Ferreira, fe fizerao publicos os feus Poemas. 


CAPI- 
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CAPITULO XI. 


Empenha-fe Filippe Prudente cafur a feu fobrinho 
EiRey D. Sebaftiao com a Infanta de França 
Margarida de Valois. Repugna à concluf.ô de/- 
tes defpoforios a Rainha D. Catharina, e fe re- 
lata o que Je obrou nefla negociaçao, que nao 
teve efeito. 


69 S Endo inexcrutaveis à comprehenfa6 
humana as difpofiçoens da Divina 
Providencia, nunca fe fizeraô taô patentes aos 
noflos olhos , do que quando para total ruina 
defta Monarchia, permittio, que fe naô effeituaf. 
fe o cafamento delRey D. Sebaftiaô , por tantas 
vezes intentado, e nunca concluido. Fruflradas 
as diligencias, que fe applicaraô para efta nego- 
ciaçaoO em os annos de 1562, e 1566, das quaes 
fizemos particular memoria , fe empenhou Filip- 
pe Prudente , a cujo cuidado eftava comettida 
a conclufaô defte negocio, que fe defpofafle o 
noflo Principe com fua prima a Archiduqueza 
D. Ifabel, filha fegunda do Emperador , e naô 
com Madama Margarida de Valois; e como ef- 
te era O defejo da Princeza D. Joanna de Auftria, 
e da Rainha D. Catharina, mãy huma, e outra 
avo delRey D. Sebaíliao, como tambem da 
Archi- 
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Archiduqueza, querendo preferir o thalamo de 
Portugal ao de França, fe determinou com ge- 
ral alegria de todos, que com ella Princeza fe 
celebrafle taô foberano conforcio. Alterou to- 
da efta determinaçaô a intempeftiva morte da 
Rainha de Caftella D. label de Valois; porque 
chegando a Pariz efta infaufta noticia, logo man- 
dou feu irmaô Carlos IX. a Callella ao Cardeal 
de Guifa, para dar os pezames a feu cunhado 
Filippe Prudente; e como efte Principe eltava 
igualmente defpojado da efpofa, e de fuccelfor 
para a Coroa, por lhos ter roubado a morte em 
o mefmo anno ; propoz para nova conforte a fua 
irmãa Margarida de Valois, confiando defta alli- 
ança, que fempre teria por auxiliares as Armas 
de Hefpanha contra os Hugunotes, que naquelie 
tempo fortemente vexavad a Monarchia Fran- 

ceza. 
7º Propoíto por Carlos IX. o cafamento de 
fua irmãa com ElRey de Caftella, fe deliberou 
a promover o da fua pefloa com a Archiduque- 
za de Auftria D. Anna, filha mais velha do Em- 
perador , mandando-lhe fignificar pelo feu Em- 
baixador , o Conde de Fiefco , afiftente na Cor- 
te Imperial, ficando refervada para efpofa do 
noflo Principe a Archiduqueza D. Ifabel. Nao 
apradou ao Emperador a propofta delRey de 
França, pois queria, que fua filha D. Anna ca- 
faffe com EIR ey de Caftella ; e para que fe eff:i- 
tuafle, 


Cabrera Hiff, de Filip JT. live 
8. cap. Lis 


Propoem Carlos 1X. de Frane 
ça para c(pofa de Filippe Pra- 
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tuafle, efereveo a Ruy Gomes da Sylva, e ao 
Cardeal Efpinofa; e a Emperatriz a Luiz Vene- 
gas de Figueiroa, para que Filippe preferile o 
cafamento de Alemanha ao de França, por lhe 
fer mais conveniente ter por alliados os Alemães, 
que os Francezes , para os interefles de Flandes, 
e Italia. 

71 Aceitou Filippe a propofta do Empera- 
dor, como taô util às conveniencias da fua Mo- 
narchia, cafando com fua Ífobrinba a Archidu- 
queza D. Anna; e para fatisfazer o Emperador 
à fupplica de Carlos IX. lhe deu por conforte 
a fua filha fegunda D. Ifabel: e como efta fe ti- 
nha deftinado para efpofa do noflo Principe, fe 
refolveo, que em feu lugar cafafle com ElRey 
D. Sebaftiaô a Infanta de França Margarida de 
Valois. Naô caufou pequena confternaçaô em 
a nofla Corte a mudança, que fe fizera em o ca- 
famento delRey D. Sebaftiad; porque ainda que 
a Infanta Margarida foy a primeira, que os nof 
fos Miniftros elegerao para efpofa do noflo Prin- 
cipe, e fofle no efplendor do nafcimento igual à 
Archiduqueza de Auíftria D. Ifabel, com tudo 
como efta Princeza, e naô aquella fora ultima- 
mente eleita para conforte do noffo Monarca, 
devia Filippe Prudente, antes de fe executar efta 
mudança, faber do noflo Principe , (e era do feu 
agrado receberfe com a Infante de França. A 
Rainha D. Catharina, que eftava fummamente 

empe- 
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empenhada em que feu neto fe alliafle com a Cas 
ta de Auftria, eltranhou com grande exceflo o 
modo , que neíta negociaçaô praflicara feu ir- 
mao, o qual para fe juftificar em materia de tan- 
tas confequencias eícreveo a ElRey, e à Rainha 
as Cartas feguintes. 

»Sefior. Ala Reina mi Sehora efcrivo 
» muy larga, y particularmente , lo que fe ofre- 
» ce fobre el cafamiento de V. A. que por fer 
» materia deíta calidad me ha parecido mas con- 
»» Veniente tratarla con Su Alteza, y por fu mes 
» dio, como madre; y Sefiora de todos; y pues 
»» ella lo ha de comunicar a V. A. nô fera menef- 
nter, que yo lo repita; finô remetirme a aquel- 
nlo, y dizir folamente, que pues V. A. fabe lo 
» mucho , que le amo, y eftimo, puede, y de- 
» VE tener por muy cierto , que en lo que haíta 
» agora fe ha tratado, y en lo que de nuebo fé 
» Propone, mi principal fin, y cuidado ha fido, 
» Y es procurar, y endereçar el benefício de V.A. 
»Y fu defcanfo, y contentamiento , teniendo 
»» particular cuenta con fu autoridad, y reputa- 
» cion, y que defeo mucho, que affi como mi 
» Inftruccion, y voluntad nefte negocio es muy 
» buena, y muy endereçada al fervicio de Nuef- 
» tro Senor, y al bien de V.A. afi fe acierte en 
» los medios para lo guiar, y traer alefeto, que 
» conviene, que es lo que todos le defeamos, y 
»» procuramos, y nello haré yo hafta dexarlo al 
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cabo; quanto em mi fuere con amor, y cui- 
» dado de muy verdadero padre , y efpero en 
3 Dios, de cuya mano ha de proceder todo, que 
» lo ha de encaminar de manera, que el quede 
» muy fervido, y V. A. y todos muy contentos. 
» El lo aya, y guarde la muy Real Períona de 
» V. A. como defeo. De Madrid poftrero de 
» Hebrero de 1569. 
Buen Tio de V. A. 


YO ELREY. 


» Sefiora. No he efcrito a V. A. ni refpon- 
dido a fu Carta de tres de Mayo en lo del ca- 
» (amiento del Sefior Rey mi fobrino, porque 
» Clerto me ha tenido efte negocio en mucho cui. 
» dado, y no con poca perplexidad defeando tan- 
» to por una parte el efeito de lo que eftava tras 
» tado, y haviendo ocurrido por otra tales nove. 
» dades, que lo impiden, que ha fido menefter 
» tiempo para mirar bien lo que conbiene, y po- 
» der advertira V. A. y al Sefnor Rey mi fobri- 
» no de todo lo que en efte cafo ay que confide- 
» tar, para que V. A. como madre, y Senora de 
» todos guie, y encamine con fu mucha pruden- 
» Cia, y criftiandad aquello que mas convenga al 
» fervicio de Dios, y benefício publico, y al 
» contentamiento, defcanfo, y autoridad delR ey 
» mi fobrino, que yo tanto deteo ya que tengo 
» muy principal fin, y nO me ha parecido repe- 

»» tiE 
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»tir aqui a V. A. lo que nefte negocio defde fu 
» principio ha paflado , ni los fines, y confide- 
» raciones, y particularmente a mi fultancia fe 
» tuvieron, para que fe dexafle la platica de Fran- 
»cia, y fe tratalle lo de Ja Princeza Ifabel mi 
» fobrina, ni lo de mas, que en el proceílo defto 
» ha havido hafta la partida del Archidugue de 
»» Alemania, pues de todo tiene V. A. tan parti- 
» Cular noticia, y tan frefea memoria , y afli tra- 
» tarê folamente de lo que deípues ha paflado , 
»Y fe ofrece. Al tiempo que partio de alla, le 
»» diO el Empzrador entre otras cofas las inftruc- 
»» Ciones, comilliones, y memoriales, que en lo 
»» de los cafamientos dela Princeza Anna con El- 
»» Rey de Francia, y de la Princeza Ifabel con 
» ElRey mi fobrino me embiava con orden, 
» que me las diefe; y me hablafle de fu parte pa- 
pta que fe pudiefle profeguir, y Ilebar adelante 
» lo tratado. Llegado aqui el Archiduque de- 
»» pues de haverme hablado en otros negocios, me 
»» dixo, que trahia orden de hablarme en efto, 
» era antes que el Emperador fupiefle la mudan- 
Ga, que a ca avra avido, pero que con ella nô 
»» me quiera hablar en efte particular de los cafa- 
»» mientos hafta tener nueva orden fuya; y def- 
»» pues de algunos dias me dió las dichas fus co- 
» mifliones, y inftrucciones en que efpreTimen:e 
» le ordena el Emperador , que no fe paflafle ade- 
» lante en el cafamiento de la Princeza Ifabel con 
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» ElRey mi fobrino, fin que primero eftubiefle 
» con olvido de la Princeza Anna con EIR ey de 
»» Francia, y como eftà yà dicho, al tiempo de 
»» fu partida de Alemania, el Emperador nô tu- 
» Viefle entendido el nuevo ficeflo del falleci- 
» miento de la Reina, que eftà en gloria, reful. 
» tando defto tal novedad, que avrà puefto las 
» cofas en tan diferentes terminos ; que podian 
s; caufar mudança en la voluntad, y determina- 
» cion del Emperador cerca de la difpoficion de 
3» us hijas, nO me parecio, que yo podia jufta- 
» mente ufar de ninguna de las dichas comifhio- 
»» Nes, ni pafar adelante en el negocio, fin tornar. 
» felo a comunicar, O tener otro avifo de fu vo- 
» luntad defpues deíte fuceflo ; tanto mas avien- 
» do el Emperador antes, y agora ultimamente 
» declarado, y dado orden expreffa de que en to- 
3, do cafo fe avrà de efectuar lo de la hija mayor, 
» antes que fe procediefle a lo de la fegunda co- 
», mo he yà dicho, que lo avrà entendido del Ar- 
» Chiduque ; y fobre efte fundamiento , de que 
» era neceflario comunicarfelo primero, y tener 
p fu avifo, fe reípondio al Archiduque, y en 
ss la mifma conformidad al Cardenal de Guifa, 
s» que ha venido aqui por ElRey de Francia, y 
s» hazia inftancia fobre fu cafamiento con la Prin- 
 ceza Anna, y por lo que deípues dello, y de 
» aver entendido el Emperador , y Emperatriz 
s mis hermanos la novedad , y fuceflo fe ha ef- 

» Crito 
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a crito a la Princeza mi hermana, y a mi, y al 
»» Archiduque , ha refultado moverfe la platica, 
3» Y trato en lo del cafamiento de la Princeza An- 
» Na, como de mas de lo que de allà fe ha eferi- 
» to; fe me ha por el Archiduque propuefto, y 
» con efto juntamente fe le embió orden, que 
3» fufpiendefle el paflar adelante en lo de la Prin- 
3» ceza Iabel: aviendofe pues venido a efte termi- 
» NO, y intervenido la novedad, que en el ay, 
» quifiera yo mucho fe pudiera efcufar el tratar- 
» fe de mi cafamiento ; porque de mas que con 
» eRo cellara el impedimiento, que refulta el efe- 
» “to de lo que eftava tratado, fuera muy con- 
» forme a mi voluntad, y a mi particular con- 
» tentamiento ; mas en efta parte V. A. poderá 
» confiderar ; hallandome yo con tan poca fucef: 
» fion, y ninguna de varon, la obligacion, que 
» tengo a mis Reynos, y Eftados, y como po- 
» dera fatisfazer a la inftancia, que yà fe me ha 
»» començado a hazer, y hara fobre efto, ni apare 
»» tarme por mi contentamiento proprio deftas 
»» Obligaciones , y del comun parecer; y confen- 
» timiento de todos, y nô fe podiendo efcufar 
» efto lo de la Princeza Anna, que fe me ha 
» propuefto , allende de fer tan conbeniente en 
» todas confideraciones, y de tanta fatisfacion, 
3» Y contentamiento a fus padres, y a que yo con 
» tanta razon devo mas inclinar , viene a fer ne- 
» ceffario , porque en lo de Madama Plargatita 

» her- 
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»» hermana delRey de Francia, quando de Su 
s» Santidad fe pudiera obtener difpenfacion, que 
» entiendo no la daria, tengo yo por tan efcru- 
s» pulofo el cafar con dos hermanas , que en nin- 
»» guna manera pudiera aflegurar, ni aquietar mi 
s Conciencia , ni concurrir en tal cofa; defta mus 
» dança en lo de la Princeza Anna viene el ne- 
» gocio a reduzirfe a terminos, que o ha de que- 
s» dar de todo efclufo ElRey de Francia deftos 
s» matrimonios , o fe ha de hazer tambien mudan- 
» ga en lo tratado de la Princeza Ifabel para le 
» poder fatisfazer; y aun que en otro tiempo, y 
» eltado de cofas el quedar ElRey de Francia ef- 
» Cluido , y ofendido no fuera de tanta confideras 
; cion, en el que al prefente fe hallan las de aquel 
» Reyno;, y Rey, lo es tan grande, que nos 
»» Obliga a todos los Principes, que fomos Chrif- 
s; tianos; y Catholicos a mirar mucho en ello, 
» y à prevenir, y efcufar los inconvenientes, que 
s, de aqui pueden nacer; fiendo aíli como eftà en- 
»» tendido ; que efcluido el dicho Rey de Francia 
» de cafar con alguna de las dos hijas del Empe: 
» rador, y nó aviendo por el prefente , fegun 
y los fines, y defignios, que tienen, otra cofa a 
» fu propofito ni a que indinarian, con razon fe 
»» teme feria perfuadido, y atraydo en efta oca- 
»» fion per los malos, que con mucha folicitud lo 
»» procuran en fu Reyno a que cafafle em Alema- 
»» ia como fe ha antes de agora tratado, y movi- 

» do; 
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» do, de que afli mifmo refultaria el concertarfe 
» con los hereges de fu Reyno, lo qual feguien. 
» dofe, fe acabaria de perder la religion con tan- 
» ta ruina, y dafio de la Criftiandad dentro, y 
» fuera del, como fe vê, y. ninguna efcufa pode- 
s» riamos tener acerca de Dios, y del Mundo los 
» que huvieílemos fido defto caufa, o podiendo- 
» lo remediar nó lo huviefemos hecho ; y como 
» con efto juntamente yo aya confiderado , que 
» la platica del cafamiento del Sefior Rey mi fo- 
»» brino en Francia nó fe avrã dexado , porque 
»a que nô fuefle en edad, calidad, autoridad, 
» Y otras confideraciones conveniente , finô por 
» Otros fines concernientes al benefício de todos, 
»» por entonces fe tuvieron , los quales han ceffa- 
» do; y mudadolos la novedad, y el fuceflo, y 
» eltado de las cofas, y que tornandofe agora a 
» encaminar, y concluyendofe juntamente lo de 
» los matrimonios de las dos hijas del Emperador, 
3» como efta apuntado, vendria de aqui a refultar 
s» una union, hermandad, amiftad, y conformidad 
» entre todos nos otros, que affi para lo de la reli- 
» gion, autoridad, y obediencia de la IglefiaCa- 
» tholica, y benefício publico de la Criftiandad, 
3 como al particular de nueltros Eftados , tanto 
» importaria, y tambien eftaria, y eftoy tan fa- 
»» tisfecho; y perfuadido, que efto es lo que ver. 
»» daderamente nos conviene, y lo que fomos to- 
» dos obligados a encaminar , que no dudo, que 

o V. 
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» V. A. y el Senor Rey mi fobrino con el zelo, 
» que tiene al fervicio de Dios, y benefício pu- 
» blico; y entendiendo con fu prudencia lo que 
» efto importa, y conviene, concurrirân en lo 
» mifmo. De mas de lo qual me ha parecido ad- 
» Vertir a V. A. que del Emperador com mucho 
» fundamento , y por diverfas vias fe entiende, y 
» à lo que và endereçada la prevencion, que ha 
»» hecho el Archidugue para que fufpenda la pla- 
» tica de lo que toca a la Princeza IHabel, fe tie- 
»» ne por cierto; que efectuandofe lo que de nue- 
» vo ha movido en lo de mi cafamiento , hará 
» mudança en el de la Princeza Iífabel, y con- 
» currira en lo de Francia; y que eíto es de ma- 
» hera, que de las diligencias, que fe hizielen 
» infiftiendo en el efeão de lo tratado no reful» 
» taria otro fruto finô aver metido mas prendas, 
» Y mas autoridad, y nó falir con ello, la qual 
» autoridad, y beneficio delRey mi fobrino yo 
» procuro por todas vias refervar, y falvar; y 
» ai el mudar de confejo, de mas de la conve- 
» Niencia, viene a fer neceflario, y fobre el di- 
» Cho prefupuefto, y entendiendo, que efto en to» 
» do cafo conviene aíli, y pareciendome fer necef- 
» fario hilo deíde luego difponiendo, y prendan- 
»» do en la repueíta, que ultimamente fe ha dado 
» al Archiduque fe le ha affi declarado, y en la 
»» mifma conformidad al Cardenal de Guifa, y 
» con ella mifmo efcrivo al Emperador, y Em- 

» peratriz 
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» peratriz mis hermanos para que todos entien- 
» dan; que eftos cafamientos dependen los unos 
» de los otros, y que no fe pueden efeQuar, ni 
» proceder en ellos apartandolos, y haziendo con- 
» dicion de los demàs , el del Seior Rey mi fo- 
» brino ; y nefta declaracion affi anticipada fe ha 
» tenido fin a que Francezes dexandoles fu negocio 
» con generalidad, y fufpenfion no fe precipitaflen 
» como fe podria temer de fu condicion, y del 
» calo, y de la folicitud, y diligencia con que 
» allá fe procede, y para que afli mifino el Em- 
» perador nó fe fuefle prendando con ellos fin 
» Nueftro confentimiento, y intervencion; y por» 
» Que me ha parecido, que a la autoridad del. 
» Rey mi fobrino, con que yo tengo tanta cuen- 
»ta, y traça fália a cà de nos otros ambos, y 
» Que nó procedia dellos, y que nace de nueftra 
» Voluntad, y que nô fe contraviene a lo tratado 
» fin ella, la qual prevencion fe ha a cà juzgado 
» por muy combeniente, y por tal efpero que la 
» Juzgarã V. A. y el Rey mi fobrino; y porque 
»» pudiera fer impedimiento para eíto del cafamien- 
» to de Madama Margarita con el Seior Rey lo 
» que por algunos nó fe ha dexado de apuntar, 
»Y mover, el tratarfe el del Principe Rodolpho 
» mi fobrino con ella; para que en efto nô aya 
» eftorvo, efcrivo de nuevo a fus padres, paflan- 
» do muy adelante en el cafamiento, que yà ave- 
;» mos comenzado a tratar de la Infante D. Ifabel 

Ton. O » mi 


106 Memorias delRey D. Sebafliad, 


»» mi hija con el dicho Principe , el qual fin duda 
» ellos antepondraân a todos los de mas, y con 
yefto; y con lo que fe ha declarado a todas las 
» partes, para que entiendan, que nó fe puede 
»» Venir a efeto de ninguno de los otros matrimo- 
» Nios, fin que fe concluya cl delRey mi fobri- 
» no, quedara todo allanado, y en la difpofi- 
» cion, que conviene para procederfe a la con- 
» clufion de lo que le toca, de lo qual todo he 
» querido dar tan particular cuenta a V. A. co- 
» mo a madre, y Senora de todos, para que 
» fepa el progreflo ; que efto negocio ha tenido 
» hafta agora, y el eftado en que queda , y lo 
»» pueda declarar, y comunicar ElRey mi fobri- 
» nho, y elSenor Cardenal mi tio; porque a Sus 
» AA. efcrivo breve, remitiendome a efta, pues 
»» es todo una cofa, y todos vamos a un fin, que 
» es procurar lo que cumple al Rey mi fobrino, 
» cuya autoridad, y reputacion tengo yo por tan 
» propria, que con razon puede eftar aflegurada 
» V. A. que he mirado por lo que le toca con 
» tanta atencion, y cuidado, como fi fuera mi 
phijo, y que ahi fe deven de perfuadir Vueítras 
» AA. que el camino, que fe ha tomado, es el 
»» que nos conviene a todos, y como tal le con- 
» tinuarê , y procurare de traer a efeito , avida 
»» fu voluntad, y repueíta, que la efperarê con 
» defeo, y fera para mi de grandillima farisfacion, 
» y contentamiento entender, que deíto le tienen 


Vuef. 
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» Vueftras AA. como efpero; que le teran, fa- 
3) biendo el animo , amor, y refpeão con que 
» YO procedo en fus cofas , que las guie, y en- 
» derece Nueftro Sefior , y guarde la muy Real 
»» Períona de V. A. como defeo. De Madrid pof- 
»» trero de Hebrero 1569. 


Hijo, y Servidor de V. A. 
YO ELREY. 


72 Naô forad baftantes eftas razões politicas, 
que Filippe Prudente allegou na fua Carta, pa- 
ra ferenar o animo da Rainha D. Catharina, fem- 
pre inclinado ao cafamento de feu neto com a 
Archiduqueza de Auftria; antes lhe refpondeo ar- 
guindo-o de que fofle medianeiro de hum cafa- 
mento , que fempre impedira , principalmente 
fem primeiro participar ao noílo Principe, fe era 
conforme ao feu gofto; por fer precifo faber com 
antecipaçaô a vontade de quem o contrahia: e o 
que era mais, com huma Coroa , de que efta 
Monacchia tinha recebido alguns ageravos, dos 
quaes nunca dera a devida fatisfaçao. Tudo fe 
expreílava na Carta (eguinte. 

» Senhor. Por D. Fernando Carrilho rece- 
»bi a Carta de V. A. do derradeiro do mez paf- 
» fado, e com ella a que vinka para o Senhor 
» Rey meu neto, que logo dey a S.A.e lhe re- 
» feri, e communiguey tudo o que V. A. por 
Tom.II. O ii » eita 


Nao fatisfaz à Rainha D. Cas 
tharina efta repoíta delRey de 
Ciftella, 


Carta da Rainha D. Catharie 
na para ElRey de Caítellas 
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» ela fua Carta me offerecia acerca deftes cafa- 
»» mentos , nos quaes pelo que toca à Chriftan- 
»» dade, e ao ferviço della, naô ba que dizer, 
» fenad, que Deos que aflim o ordenou, e para 
» Vitem a eftes termos , quiz, que procedeflem 
» Tantas coulas, como temos vifto , quererá, e 
» ferá fervido ferem para bem da mefma Chriftan- 
» dade , e para outros grandes feus ferviços : que 
em tal eftado eftá ella, por noflos peccados, 
» Que muito convém, naô fomente obedecer, e 
» confirmar no fuccedimento das coufas com fua 
» Vontade ; mas ordenar as obras proprias, para 
»» com ellas lhe merecer , o que fô della fe pó- 
5; de efperar em remedio , e beneficio da mefima 
» Chriftandade. E ainda que no do Senhor Rey 
» meu neto, V. A. fe movelle pelas caufas que 
» aponta, toda via, como quem com tanta ra- 
»» ZaO tem O nome, que V. A. lhe poem, nad 
» poderey deixar de lhe dizer, que fora coufa 
» muy acertada proceder V. A. neíte feu cafa- 
» mento com outro modo devido a todos, e ne- 
»» cellario ao que V. A. pertendia; porque ainda 
» que os fundamentos de V. A. foflem os que 
» diz, eo que de V. A. e de feu amor fó deve 
» querer, e efperar, para com o Senhor Rey meu 
» neto, toda via, muitas vezes acontece o mo- 
» do das coufas damnificar a fubltancia dellas, 
;» mormente nefte cafamento, que ainda que V.A. 
» me diga, que fe aquelle mefmo , que S. Á. e 

» feu 
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»» feu Confelho approva por devido , e neceflário 
» 0 bem, e focego dos feus Reynos, toda via, 
» da parte de V. À. he aquelle, que V. A. rep- 
» provou, e em que tantas razoens me deu, e 
» efereveo, e tantas mandou apontar a S. A. por 
» D. Francifco Pereira, para o nad dever aceitar, 
» e $. A. podendo dar muitas em contrario, af. 
» fim fe perfuadio , do que lhe V. A. niflo man- 
» dou pedir, e do que a Senhora Princeza fua 
» mãy lhe mandou dizer, que quiz antes confor- 
» mar a fua vontade com a de Vollas AA. que 
» paflar mais adiante naquela materia, parecen- 
» do-lhe, que devia mais ao refpeito, que V.A. 
» e a fua mãy era razaô, que tivele com fuas 
» Coufas, que ao bem que fe entendia poder pro- 
» Ceder defte cafamento a ellas, vendo tambem, 
» que fe perdia mulher, cobrava por mulher, a 
» que lhe V. A. dava com aquelle nome de filha 
» ua, que foy o dote principal; e porque fe per- 
» Íuadio a ter diflo o contentamento, que era 
» tazaô, pois fer filha do Senhor Emperador nad 
»» baftava para os fins, que os Reys tem em feus 
» cafamentos, e que S. A. a tinha nefte feu, 
» pofto que fer fua filha era parte muito grande, 
» € para muito fe fatisfazer , e claro eftá, que ef. 
» te modo de proceder com V. A. pedia outro 
»» femelhante na fubftancia, e no mefmo modo ; 
» porque, Senhor, como V. A. fabe, he tama- 
» nha coufa cafar, principalmente nos Reys, bg 

16 
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» fe naô póde efta materia guiar, fenad com a 
» Vontade primeiro fabida : e tanto he ifto, que 
» ainda o pay com o proprio filho, a que taô 
», devida he a obediencia nas coufas, fó no cafa- 
, mento pertende primeiro , que tudo faber fua 
» Vontade, e aflim o quer Deos nas femelhantes 
, coufas; e poflo affirmar a V. A. que me deu 
» tanto cuidado, e trabalho efta fua Carta, que 
»» O poderia mal acabar de dizer a V. A. porque 
» fentia poderfe com razad dizer; que devera 
» V. A. ter nefta materia, e no proceder della 
;, Outro modo com o Senhor Rey meu neto, e 
» fentia o que depois de lhe fallar, e dat conta 
», do negocio mais claramente vi, que he refen- 
ss titfe delle muito : mas como a materia he de 
»» Deos, e em tanto beneficio univerfal da Chrif 
s» tandade, confiderando o perigofo eftado della, 
»»€ OS intentos de V. A. quiz 8. A. perfuadir- 
»; fe das razoens, que V. A. lhe manda dar, e 
» confiar, que no que toca a elle V. A. naô dei- 
», Xatia de ter as confiderações , que convém ao 
», bem de feus Reynos, pelo qual fômente cafava 
em França, cafava em Alemanha, e agora quer 
» tornar a cafar na mefma França, e pelo que 
ss fe lhe devem tamanhos louvores, como V. A. 
» pode julgar ; da qual coufa he de efperar de 
»» Noflo Senhor; que pois S. A. aflim fe difpoem, 
» € fe entrega à fua vontade nifio , lhe dará em 
»» todas as coufas tantos, e taô bons fucceflos, e 

»» com 
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» com tanta felicidade, e profperidade, que com 
»razaô polla S. A. e todos feus vaílallos ter o 
» contentamento , que fe deve efperar; e por- 
» que efte he o feu intento, e a fua confiança, 
» para com V. A. eftá muy certa, e fegura, nad 
» lhe parece dever nefta materia dizer mais, que 
» efperar, e ter por muy certo tudo o que V. A. 
» nefta minha Carta fe offerece fazer; mas eu pe- 
» la obrigaçao , que tenho a ambos, pois ambos 
» fã0 filhos, direy a V. À. o que nefta materia 
»fe me oferece. Diz-me V. A. que procedeo 
» nefte negocio da maneira, que O fez; porque 
» queria que efte cafamento do Senhor Rey meu 
»neto fahile juntamente com o de V. A. e com 
» O delR ey de França, por lhe parecer aflim mais 
» authoridade do Senhor meu neto ; ilto muy 
» bem me pareçe, e aflim era razaô que o V.A. 
», confideralle : mas defejo faber, fe fe lembrou 
» V. A. quando difto tratou; do que convém, 
» que o Senhor Rey meu neto queria, que fe 
» lhe faça de França, quando nella houveíle de 
» cafar, afim em dote, como em condições » 
» do que convém à perpetuaçad , e confervaçad 
» de fuas demarcações, commercios, e conquif- 
»tas, fobre que tantas coufas faô paffadas , e que 
» tanto tem cuftado à Coroa deles Reynos, o 
»quefoy, e ferá fempre, em quanto fe naô to- 
» mar nifto affento, e refoluçad , materia princi» 
» pal de difcordia entre efes Reynos, e os de 

»» Fran- 
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» França, e em que o aflento dellas bom , ou 
» mão, parece que importa a V. A. pelo que 
» toca às fuas, como à 8, A. fendo eíta materia 
» taô huma com a outra, e requerendo-fe por 
» parte dos Francezes tanta confideraçaô , e in- 
» duftria para fe com elles negociar , e tantos pe- 
»nhores, e obrigações para fe delles confiar, e 
» por muy certo tenho , que naô poderia coufa 
» de tamanha importancia efquecer a V. A. nem 
» deixaria paflar occafiad propria de fe melhor 
» poder mover, e tentar; e tambem confio, que 
» lhe naô efqueceria o cafo da Ilha da Madeira, 
» no qual até hoje taô pouca fatisfaçad EIR ey de 
» França tem dado a S. A. que he ponto com 
» tudo o mais , que nefte cafamento de França 
» he paffado, do que particularmente fe deu con- 
ta a V. A. como era razaô, para fe dever pon: 
» derar na honra de $. A. poderfe entender, e 
» Ver, que eftando as coufas neftes termos, e fen- 
» do elle o que efpera dellas a fatisfaçao , fe trata 
» defte feu cafamento, como fe elle o pedife, 
» OU defejafle, que he tambem outro ponto mui- 
p» to fubltancial para V. A. muito confiderar , e 
» advertir, endereçande O negocio por tal ma- 
» heira, pois de outra naô poderia bem fer, que 
» fe commetta ao Senhor Rey meu neto efle ca- 
» famento por parte de França, e aífim endere- 
war V. A. o proceder nifto, que a honra, e au- 


» thoridade de 5. A. da qual V. A. moftra ter tan- 
» tà 
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»» ta lembrança, naô corra algum perigo. Farme. 
ha V. A. muy grande merce confiderar bem efi 
» tas coufas; porque pois por feu refpeito fe mo- 
» vem, fé aceitad, erecebem; de tamanha obri- 
» gaçaO he a V. A. o modo de as tratar, practi- 
» car; e ordenar, lembrando-fe tanto, como he 
» tazad, em quanto V. A. eftá ao Senhor Rey 
» meu neto nefte negocio, e quaô juíto he, que 
»» pois fe desfez o cafamento daquella Princeza , 
» que V. A. tantas razoens aprefentou como fi- 
»» lha propria, que lhe lembre , que he razaô, 
» que trate deítoutro, como de cafamento de fi- 
»» lho proprio; ajuntando a iloó a honra, que a 
» V. A. fe fegue, e à obrigação della, que o 
» Obriga procurar V. A. de fer ainda melhor, fe 
» melhor pode fer; e naô fômente entendo, que 
na tem V. A. para o fazer da maneira, que di- 
» go nas coufas de França, mas ainda nas que 
» for necefario , que de V. A. fe queirad; e fal. 
» lo taô claro nefla materia a V. A. porque he 
», ella tal, que erraria muito a mim, e ao que 
y devo a V. A. e ao Senhor Rey meu neto, fe 
» com efta clareza a naô tratalle, e fe nella naô 
», lembrafle a V. A. que efte he fo o defcanfo, e 
» à confolaçaô , que nella vida poílo ter. Efpero 
»» em Noflo Senhor poder fer io afim ; e tam- 
»» bem efpero em V. A. que o que deítas coufas 
» pollo de V. A. prometter a mim mefma, e pros 
» metrer a todos, V. A. nos fatisfaça taô inteira- 
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» mente como o deve a fi, e aos termos, em que 
» às coufas eftaO , e o eu mereço a V. A. pois 
» foy fervido fer eu o meyo, por onde ellas cor- 
» reflem. Noflo Senhor guarde a muy Real Pef. 
»í0a de V. A. como eu defejo. Dalmeirim a 
» XIII. de Março de 1569. 


RAINHA. 


Pede ElRey de Caftela ao 73 Como Filippe Prudente fe conflituio ar- 
Ds fe alias o contatos. bitro abfoluto do cafamento de feu fobrinho D. 
trimonial, Sebaítiao , ainda que reconhecia ferem juftifica- 
das as razoens, que nefta Carta lhe reprefentou 
fua irmãa D. Catharina , tendo mandado pedir 
a Carlos IX. poder para que o feu Embaixador 
aMftente em Madrid aflinafle o contrato matrimo» 
nial de Madama Margarida com o noÃlo Princi- 
pe, lhe efcreveo, para que tambem mandaffe 
ordem a D. Francifco Pereira, Embaixador da 
Coroa Portugueza em Caftella, para afinar em 
feu nome as efcrituras dos defpoforios com a In- 
fanta de França, da qual lhe pedia fizeíle Mor- 
domo mor a D. Francifco Pereira, por fer dig- 
no de lugar tad honorifico, Tambem fe empe- 
nhou a Princeza D. Joanna pedindo a ElRey 
D. Sebaftiaô , com ternura de mãy, que naô 
dilatalle a conclufaô do feu cafimento, em que 
eftava intereflada a authoridade de feu irmao; o 
que tudo fe comprehendia nas Cartas feguin- 
tes. 
») Se- 
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» Sefior. He recebido la Carta de V. A. 
» de 17 del paflado, y con mucha razon fia de 
»mi V. A. Jo que toca a fu cafamiento , pues 
» yo procuro de mirarlo, y endereçarlo con el 
» Mifmo amor , y cuidado, que fi V. A. fuera 
»mi hijo;, pues le tengo por tal; yo tuve del 
3» Emperador la repueíta, que V. A. entenderã 
» de la Reina mi Senora, y de D. Hernando 
3» Carrillo, y lo que en conformidad della he ef: 
perito a Francia; quiziera agora, que V. A. 
»» embie fu poder para que venido el de Francia 
»» fe acabe de tratar elte negocio como conviene, 
»Y yo lo defeo, que defta manera fera a mucha 
» fatisfacion de V. A. la qual le dê fiempre Nuef- 
» tro Senor, y guarde la muy Real Períona de 
»:V. A. como defeo. De Madrid a 18 de Julio 
» de 1569. 

Buen Tio de V. A. 


YO ELREY. 


» Senor. De mas de lo que efcribo a V. A. 
» fobre el negocio de fu cafamiento, he queri- 
» do advertir a V. A. por lo que le quiero, y 
» defeo fu contentamiento, que fegun lo que ten. 
»gO conocido de D. Francifco Pereira, y del 
» amor, cuidado, y diligencia; con que Je he vif 
»» tO fervir a V. A. todo el tiempo , que aqui ha 
»Tefidido, me parece, que feria muy proprio pa- 
» ta Mayordomo mayor de Madama Margarita, 

Tom.III. P ii ya 


Carta delRey de Caftella para 
o noto Principe, copiada da 
Original, 


Outra Carta delRey de Caftel. 
la para D, Sepaitiao ; copia- 
da do Original, 
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»y à todo el Mundo pareceria muy bien, que 
» V. A. le honrafle, y acrefcentafle en efta oca- 
» fion por remate de fus trabajos, y fervicios, y 
» le tengo tan buena voluntad, que nó folamen- 
»te lo advierto, find que lo pido, y Íuplico 
» muy de verasa V.A.y que teniendolo por bien, 
» como lo efpero, le nombre V. A. deíde luego 
» en efte ofício, con orden, que a fu tiempo ha- 
» ya a venir ferviendo a S. A. en efte oficio de to- 
», da la parte, y onde fe huviere de recibir , que 
» por lo que defeo, que efto aya efeão , efcribo 
»a la Reina mi Sefiora, y al Sefior Cardenal mi 
»tio, pediendoles, que lo acuerden a V. A. 
» AUN que tengo por cierto, que concurriendo 
» tan juftos refpetos, y interveniendo yo en efto, 
» fin mucha dificultad le ha de hazer eta mer- 
»ced, V. A. cuya muy Real Períona guarde 
», Nueftro Sefior como defeo. De Madrid a 19 
»» de Julio de 1569. 
Buen Tio de V. A. 


YO ELREY. 


Carta da Princeza D. Joanna » Sefior. Pelo que mi hermano, y D. Fran» 
de Auftria para (eu filho Ele . é a E . 

Rey D. SebaltiaS , copiada do 9 CiCO Pereira me han dicho, he entendido lo 

Onginal, » que V. A. refpondio a Su Mageltad, a lo que 

ale avia efcrito fobre los poderes, que avia de 

» embiar para fe acabar de tratar, y concluir fu 

» cafamiento, y no puedo dexar de efpantarme 

» mucho de la dilacion, que V. A. ha querido 

» poner 
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3» poner en efte negocio , eftando tan adelante, 
»»Y aviendo paffado en el todo lo que V. A. tie. 
»» Ne entendido, en que podria aver muchos in- 
» convenientes; fi V. A. no remedia luego con 
3» hazer lo que mi hermano efcrive a V. A. yD. 
» Hernando Carrillo le pedira de fu parte, pues 
» aquello es lo que mas conviene, y Su Magef: 
3» tad mira efto con tanto amor, que feguramen- 
»» te puede fiar V. A. del que tendrã mas cuenta 
» con mirar por fu authoridad, y reputacion, que 
» Con otra ninguna cola; y porque yo entiendo 
» que V. A. erraria mucho , fi fuefle por otro ca- 
» mino, pido mucho a V. A. que nó confienta, 
» que aya mas dilacion, finô que luego embie 
»» el poder a D. Francifco Pereira, como yô ef: 
» pero que V. A. lo harà, vifto las razones, que 
» ay para nó dilatarlo; mas yo me vine aqui al 
» Pardo adonde me he hallado mucho mejor yà, 
3» bendito fea Dios, libre de calentura, como D. 
»» Francifco efcribirã a V. A. a quien guarde Dios 
3» como yo defeo. Del Pardo a VII. de Agofto. 


Buena Madre de V. A. 
LA PRINCEZA. 


74 Recebidas eftas Cartas por ElR ey D. Se- 
bafliad, pofto que os noflos Minifiros tivellem 
uniformemente votado , que como na Europa nad 
havia outra Princeza, cafalle clle com a de Fran- 

Ga, 


Refolve-fe ElRey D.Sebaftiao 
a nao mandar procuraçao pa- 
ra (e cffeituar q (eu cafamen- 
IO 


Manda ElRey hum papel 20 
Confelho de Eltado, e de que 
conltavas 
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ça, e prudentemente fe dillimulafle a queixa, ain» 
da que juíta, na mudança que fe fez, da que ha- 
via fer conforte do noflo Principe: como elle fof- 
fe de anim» altivo, e julgafle por offenfa a acçaõ, 
que fizera feu tio, além de que o feu genio era 
totalmente oppofto à conclufaô do feu cafamen- 
to, fe refolveo a nad mandar procuraçaô , de 
cujo perniciofo arbitrio foraô culpados Martim 
Gonçalves da Camera, e feu irmao o Padre Luiz 
Gonçalves da Camera, de tal forte, que ElRey 
de Caftclla declarou a feu fobrinho, que havia 
a ambos por fuípeitos em os negocios pertencen- 
tes à fua Coroa. Porém eíta averao, que EIR ey 
moltrava para fe naô effeituar o feu cafamento , 
naô era regulada pelas maximas da politica, mas 
por difpofiçaô de fuperior impul(o fempre impene- 
travel ao noflo conhecimento. Efperavaô os Mi- 
niftros de Eftado, que ElRey cedeffe de refolu- 
çaô , que emprendera conformando-fe com os vo- 
tos dos feus Minifros, quando mandou ao Confe- 
lho de Eftado por Martim Gonçalves da Camera, 
Efcrivaô da Puridade, hum papel eferito, e firma- 
do pela fua maô, o qual continha eflas palavras. 
»» Pelo Reyno porey a vida muitas vezes: e pela 
» honra, e pela Fé, porey honra, e vida, e tu- 
» do; pelo proveito do Reyno, e meu, naô po- 
» rey a honra do Reyno, e a minha, pois efte 
» foy O caminho dos Reys , que a ganharad. Hoje 
» Domingo , 18 de Setembro de 1569. REY. 

Del- 
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Deflas breves claufulas conhecerao os Confelhei- 
ros, como o animo delR ey eftava totalmente alhe- 
yo de confentir na conclufad do feu cafamento, 
nem mandar procuraçad para o Íeu effeito, como 
o declarou a ElR ey de Caftella na Carta feguinte, 
» Senhor. Vi a Carta de V. A. de 19 de 
» Julho, e o que de fua parte me dille D. Fer- 
»» nando Carrilho, beijo as mãos de V. A. pelo 
» Amor, e cuidado, com que trata minhas cou- 
»fas, e defejo que moftra de fe effelluarem bem, 
» O que eflimo em muito; mas porque naô tenho 
» Vilto atégora, o que por parte de França fe ha 
» de fazer (conforme ao que a Rainha minha Se- 
» hora, e avó em tudo apontou na Carta, que 
» fobre efta materia efereveo a V. A. em 13 de 
» Março ) me parece naô haver necellidade por 
» agora de mandar meus poderes, como fe pe- 
» dem, e tenho por certo parecerá o mefmo a 
»» V. A. pelas muitas razoens; que para iflo ha, 
» confiando no muito amor, que V. A. me tem, 
»» € lhe eu mereço, que naô fe efquecerá em cou- 
» fa alguma da obrigaçad em que eflá para fazer 
» tudo, O que cumpre a minha authoridade, hon- 
»ta, e bem de meus Reynos, como difle a D. 
» Fernando Carrilho, e ditãa V. A. D. Francifco 
»» Pereira, a quem eferevo. Noflo Senhor guar- 
» de a muy Real Pefloa de V. A. como defejo. 
1» Dalcobaça a XIX. de Agofto de 1569. 
REY. Naõ 


(0) 


Carta delRey D. Sebaítiao pao 
ra ElRey de Caltella, 


Apoft. Epift, Piu PV. lb. Je 
Epiito 5 ho 
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75 Naô era menos empenhado , que eftes 
Principes fobre a conclufad do cafimento do nof- 
fo Monarca com a Infanta de França o paternal 
affeãto de S. Pio V. explicado nas elegantes clau- 
fulas do feguinte Breve. 

»» Charillime in Chrio Fili Nofter, falu- 
» tem, & Apoftolicam benedictionem. Quo in 
» atu fit matrimonii tui cum Charillimi Nobis 
» in Chrifto Filii Francorum Regis Chriftianifli. 
» mi Sorore negotium, non OA intelleximus 
»» €X litteris tuis XXIV. Oêtobris die ad Nos da- 
»» tis, fed etiam ex dileéti Filii Oratoris apud Nos 
» tui, Maieftatis Tux nomine, fuper ceádem re no» 
» bifcum habito fermone cognovimus: quia verô 
»» qUenadmodum, & eidem Oratori tuo diximus, 
»» & alias Maieftati Tua fcriphfle meminimus ex 
«s tali inter te, & Chrifianilimum Regem affi- 
» Nitatis conjunctione magnam ad Rempublicam 
s» Chriftianam utilitatem perventuram efle fpera- 
» mus , id circo totum hoc negotium quam pris 
» mum ex fententiá confici venementer in Dos 
» mino defideramus. Quamobcaufam ad id, 
» & antea Maieftatem Tuam femper hortati fu- 
» mus, & nunc quoque magnopere hortamur. 
» Certê quod magni Reges in primis fpeltare fo» 
» ent, neque clariori genere ortam uxorem du- 
» cere poíle vidéris, neque probitate, morum 
» fanctitate , pietatifque Íftudio preftantiorem ; 
m peru Charillimo Nobis in Chrifto Filio Res 


3» BE 
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» ge Catholico hanc ipfam affinitatis conjunêio- 
» Nem conciliante ; quo neque aptiorem ullum 
» conciliatorem , neque potentiorem, neque ti- 
» bi ipf conjunétiorem habere potes; quem qui- 
»» dem fperamus in tratando hoc negotio , tuo» 
» TUM quoque commodorum , rerumque iítius 
»» Regni eam, quâm par eft, raticnem elle ha- 
9» biturum. Qua cum ita int; cumque in tali 
» matrimonio , ea, que potifimum fpeêtantur , 
s» Omnia infint ; decet te, Chariflime in Chrifto 
»» Fili, etiamfi nonnihil aliarum , non ita magni 
3» momenti rerum in conditione tibi propofita de. 
»eflet, id nequaquam tanti xllimare, ut prop- 
»» terea, aut à tali contrahendo matrimonio ab- 
»» fitas , aut totam hujus ipfius negotii conclu- 
» fionem minus urgeas ; fed potiús communis 
3» Reipublicae Chriftiana utilitatis caufa aliquid 
» de jure, defiderioque tuo in rebus non magni 
» ponderis remittas : quod te pro tua fingulari 
» in Deum Omnipotentem pietate faturum efle 
» non dubitamus, 8c. Datum Roma apud S. 


s» Petrum die XXVIII. Decembris M.D.LXIX. 


Tom.III. Q CAPI. 


1569 


Supplica ElRey ao povo , que 
or: a Deos pelo acerto das fuas 
acções, 
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CAPITULO XII. 


Pede ElRey D. Sebaftiao aos feus vajallos, que 
Junpliquem a Deos para que prudentemente os 
governe. Parte aceleradamente de Almeirim ; 
chega a Lisboa, e dos difcur/os , que Je fizerao 
acerca defia jornada. Retira-fe a Rainha do 
defpacho aggravada de algumas defattenções de 
Jeu neto. 


76 A Experiencia, prudentiffima direão- 
4 À ta dasacções humanas, tinha enfi- 

nado no breve eípaço de hum anno a ElRey 
D. Sebaftiao, quanto era difficil a arte de rey- 
nar; e como conhecefle, que fem continua aflife 
tencia da protecçao Divina eraô pouco robuftos 
os feus hombros para fuftentar a pezada maquina 
de huma Monarquia taô dilatada em Dominios, 
e Conquifas , fe refolveo fignificar a todos os 
feus vaflallos, que com repetidas, e fervorofas 
oraçoeris fupplicallem do fupremo Arbitro dos 
Imperios lhe illuftrafle o entendimento, para ad- 
miniftrar juítiça com fumma equidade, principal- 
mente ao povo, do qual como mais miferavel 
determinava ter particular cuidado , defejando re- 
formar os coftumes licenciofos, e reftituir a fin- 
ceridade dos antigos, a que era naturalmente affe- 
éto. 
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co. Para confeguir efte catholico intento efcre- 
veo às Cidades, e Villas do Reyno efta Carta 
circular. 

»Juiz, Vereadores, e Procurador , &c. 
» Eu ElRey vos envio muito faudar. Quanto 
» mais conhecimento vou tendo das coufas do 
» governo de meus Reynos, tanto me parece 
»» mais necellario para elles ( além da ajuda, e fa- 
» VOr, que para iflo devo pedir a Noílo Senhor) 
» fazer muita conta das lembranças, e avizos de 
» meus póvos, e vaflallos; pelo que vos enco- 
»» mendo muito me avizeis particularmente de tu- 
» do o que vos parecer neceflario para bem def. 
» tes meus Reynos , aílim para confervaçao , e 
» augmento do Culto Divino, que he a primei. 
sta, e principal obrigaçao dos Reys Catholicos, 
»e de que os Reys paíflados meus avós tivera 
» tanto cuidado , os quaes eu muito defejo imi- 
ptar, e feguir: como tambem para que feja guar- 
»» dada inteiramente a juítiça às partes, e fe lhe 
» nad faça por meus Officiaes, nem por outra 
3» peífloa de qualquer qualidade , que feja aggra- 
» VO, nem vexaçaô alguma, principalmente ao 
» povo miudo, e gente pobre, de que eu deter- 
» mino ter efpecial cuidado ; e porque além da 
» Obrigação , que tenho de prover nas coufas da 
» Religiao Chriflãa, e de juftiça , defejo tam- 
3 bem pór em ordem a reformaçaô dos coftumes, 
3» € de reflituir os antigos, a que (ou muito affei- 

Tom.III. Qu çoado, 


Carta delRey para todo o 
Reyno. 


Impetra ElRey hum Jubileo 
plenário para os (eus vaílallos. 
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» Goado, vos encomendo muito me efcrevais os 
» Meyos, que vos parecerem neceflarios para if. 
» tO haver effeito, ainda que em alguma manei- 
» ra pareça contrarios ao tratamento coftumado 
» de minha Pefloa, e Cafa, e a meu particular 
» gofto , porque o mor que eu tenho, he pro- 
» Ver nas necelfidades de meu Reyno, e vafial- 
plos, e de os ter taes, quaes faô, e foraô fem- 
» pre os Portuguezes. Antonio Carvalho a fez 
» em Almeirim a 13 de Fevereiro de 1569. 


REY. 


77 Para que eflas orações, que ElRey com 
tanto fervor pedia, foflem benevolamente rece: 
bidas no Tribunal da piedade divina; impetrou 
da Santidade de Pio V. hum Jubileo para aquel- 
les que as fizeflem, o qual foy concedido com 
fagrada profufad , pois além da Indulgencia ple- 
naria, concedeo o Pontifice aos Confeflores lix 
cença para abfolverem de todas as cenfuras fem 
limitaçao alguma. Foy expedida efta graça em 
vinte de Agofto defte anno de 1569, e publica- 
da em todo o Reyno com gerai confolaçaô dos 
povos, que oflereciad fervorofamente a Deos o 
valor das fuas obras meritorizs pela vida, erecta 
adminiftraçao do feu Principe, a quem defejavad 
as mayores felicidades. 

78 Afhftia ElRey em Almeirim defde vinte 
e quatro de Novembro do anno paffado , appli- 

| cado 
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cado ao exercicio da caça , de que he abundan- 
te aquella Villa, quando no principio de Feve- 
reiro recebeo a noticia de hum horrendo calo, 
que converteo em profundo pezar todo o pafla- 
tempo , que até entao tinha gozado. Succedeo 
na Villa de S.Joaõ da Pefqueira, que celebrando. 
fe na Parochia de S. Sebaftiao em o feu proprio 
dia fefta a elle infigne Martyr, ao levantar o Cu. 
ra Gaftaô Rebello a Hoftia na Milla folemne, 
hum Judeo chamado Affonfo Mendes Carapito, 
fe arrojou com facrilego atrevimento a lha tirar 
das mãos, e fatisfazer na fagrada Forma o intra- 
nhavel odio, com que os fequazes da Synagoga 
aborrecem a Chrilto Noflo Salvador. Sentio com 
exceflo proprio da Chriftandade Portugueza o 
noflo Principe ele facrilegio, e mandou » que 
fofle queimado vivo o feu perfido author , o que 
fe executou promptamente em Lisboa, com gran» 
de applaufo, e fatisfaçaô de todo o povo. 

79 Tinha determinado ElRey aMftir largo 
tempo em Almeirim , por cuja caufa fe tinhaô 
transferido para efta Villa a Corte, e todos os 
Tribunaes, quando em quarta feira de Trevas, 
que fe contavao feis de Abril defte anno de 1569, 
fe refolveo repentinamente paffar a Lisboa, fem 
declarar o motivo, que o movia a efta eia; 
para a qual ordeno a alguns dos feus criados, 
que à huma hora depois do meyo dia eftivelem 
promptos. Correraô logo todos os Cavalheros 

ao 


Horrendo calo fuccedido na 
Villa de S. Joaô da Pefqueiras 


Parte ElRey com grande ace 
leraçao de Almeirime 


Chega ElRey a Lisboa; e o 
que determinou, 
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ao Paço admirados de novidade taô pouco efpe- 
rada, e naô defcubrirad a menor alteraçaô no fem» 
blante delRey, antes com demonftrações de ale- 
gria fe defpedio da Rainha D. Catharina, a quem 
deixou acompanhada da Infanta D. Maria, e de 
outras peíloas para o feu ferviço. Sahio de Al- 
meirim às quatro horas da tarde, e dormio em 
Salvaterra , donde mandou chamar ao Cardeal 
D. Henrique, que com fua faculdade eftava no 
Molteiro de Alcobaça aflilindo aos Officios da 
Semana Santa, Ao dia feguinte ouvio ElRey 
Mifla no Convento dos Religiofos Arrabidos, e 
acompanhado do feu Confeflor, e alguns Ofhi- 
ciaes da fua Cafa, chegou de tarde ao Convento 
de Xabregas, a tempo que eftava huma grande 
multidao de povo, para ver; e adorar o Santo 
Sudario, que no Religiofo Molteiro da Madre 
de Deos naquelle dia fe coftuma moftrar. 

80 Efta improvifa chegada delRey aflom- 
brou excellivamente ao povo, difcorrendo fer gra- 
ve a caufa, que o movera a que naô aflifille com 
a piedade, de que era ornado, à dolorofa repres 
fentaçaô dos profundos Myfterios daquella Sema- 
na, e que executafle com tanta aceleraçao hu- 
ma jornada , que a todos parecia intempeftiva, 
Hofpedou-fe EIR ey no Paço de Xabregas por ef- 
paço de dezafete "dias, em quanto fe reedificou o 
do Caftello, que eftava muito damnificado, pa- 
ra cujo reparo trabalharaô quatrocentos officiaes, 

e fe 
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e fe difpenderaõ vinte mil cruzados. Quinze dias 
continuos houve Confelho de Eftado, ao qual 
fempre prefidia ElRey, de que fe feguio man- 
dar apreftar huma Armada de vinte velas, e que 
deftas feis navegallem para a Ilha dos Açores, 
para comboyarem as nãos da India, fazendo Ca- 
pitaô mor defta Armada a Jorge de Lima, igual. 
mente valerofo, e experimentado. A caufa da 
expediçao delta Armada foy reprefentarfe ao nof- 
fo Principe , que como os Hugonotes eftavaõ 
triunfantes em França, e tinhaô muitos navios, 
podiad commetter outio infulto femelhante ao 
da Ilha da Madeira, e infeflar alguns dos noflos 
pórtos, como tambem o podia executar os In- 
glezes, eftimulados do fequeftro, que fe lhes fi- 
zera neíte Reyno. Porém efte motivo, que El 
Rey propoz para o apreíto da Armada, foy affe= 
“tado ; porque os Hugonotes naô tinhaô fahido 
de França, e ainda que efta refoluçaõ fe dilataf- 
fe até depois de Pafchoa , nada fe arrifcava na 
fua demora, como evidentemente fe experimen- 
tou. 

81 A verdadeira caufa, que obrigou a El- 
Rey, a que com tanta aceleraçad fe aufentaffe 
de Almeirim, efteve occulta à penetraçao dos po- 
liticos; até que o tempo revelou qual fofle a fua 
origem. Depois que ElRey cingio a Coroa, to- Motivo porque ElRey partio 
do o empenho , e defvélo do Cardeal, foy apar- (ração LE 
tar a eu fobrinho da companhia da Rainha D. Ca- 

tharina, 
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tharina , pertendendo ambiciofamente , que a 
vontade daquelle Principe eftivelle fugeita à fua 
difpofiçao. Para eftabelecer efta maquina ; tinha 
introduzido para Mefire a Luiz Gonçalves da 
Camera , efperando , que lembrado de elle ter 
fido a caufa, de que exercitafle minifterio taô 
honorifico, e ainda dos grandes benefícios, que 
tinha feito à Companhia, de quem era filho, in- 
clinafle o animo delRey para a fua pefloa, e o 
apartafle de eftar obediente a Íua avo, pois def- 
ta forte governaria difpoticamente o Reyno, a 
que afpirava a fua diflimulada ambiçaõ. Para fe 
confeguir efte intento, todo o cuidado fe applica- 
va em levar ElR ey a lugares, onde raramente po- 
dele ver a Rainha, fendo hum deftes Almeirim, 
onde ElR ey attrahido do exercicio da caça pafla- 
va muitas vezes efquecido de fua avó, e fomen- 
te entregue nos apetites, que lhe fomentava a 
lifonja. 

82 Sentia a Rainha com exceflo ver a feu 
neto, que com tanto amor, e deívélo criara, re- 
tirado da fua companhia, a quem defejava fazo- 
nar a verdura dos annos com a madureza dos feus 
confelhos ; mas como era neceflaria fugeiçao no 
Principe para venerar a Rainha , e elle eltiveíle 
períuadido por lifongeiras fuggeftoens, que quem 
nafcera para mandar, naô devia obedecer, fe re- 
tirava da fua prefença, naô obfervando as advers 
tencias, nem ouvindo os ditames proferidos pe- 

la 
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la fua larga experiencia ; fendo a ultima prova 
defta averfaô , e defobediencia, que propondo- 
lhe em Almeirim a Rainha para Miniftros do feu 
defpacho a Pedro de Alcaçova Carneiro, Tho» 
mé de Soufa, e a D. Juliao de Alva, hum Vé- 
dor, e outro Capellao mór da mefma Rainha, 
nomeou ElRey a D.Joaô de Caftro, e D. Mar- 
tinho Pereira, que eraô parciaes do Cardeal D. 
Henrique. Augmentou-fe mais efta defattençad 
delRey para com a Rainha , elegendo por Ef- 
crivao da Puridade a Martim Gonçalves da Ca- 
mera , cuja eleiçao defvoltou de forte aquella 
rinceza, que naô affiílio mais ao defpacho or- 
dinario. Eftimulado EIRey defte retiro, partio 
aceleradamente para Lisboa, parecendo-lhe, que 
feparando-fe de fua avó, fe moderariad de algum 
modo as difcordias, que haviaô entre ambos. 
83 A Rainha como era muito prudente, re: 
ceando , que fofle mal interpretada a refoluçao , 
que executara de fe retirar do deípacho, a parti- 
cipou com Cartas circulares, nad iomente aos 
Tribunaes, e Titulares do Reyno, mas a feu fo» 
brinho Filippe Prudente, e à Princeza D. Joan- 
Na; os quaes efcreverad a ElRey D. Sebaítiad, 
eliranhando-lhe o pouco refpeito, com que ves 
nerava a huma Matrrona, que devia fer a unica 
diretora das fuas acções, preferindo à madure- 
Za dos feus confelhos as perniciofas maximas de 
alguns politicos, que mais zelavad a propria con- 
Tom.III. R veniencia, 


Retira-fe a Rainha de aMiftir 
ao defpacho, 


Hiftor, de Var, do appelid, de 
Tarvor, pag. 274, 


Participa a Rainha efta fua re 
101UÇÃO a0 IXeyno, q a Filip 
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veniencia, que o credito do feu Soberano. Nad 
foraô poderofas eftas advertencias para que El. 
Rey fe conformafle com os ditames de fua avó, 
antes repugnando obedecerlhe, ufava da liberda- 
de, que lhe perfuadia a ambiçaô de Martim Gon. 
alves da Camera, o qual fe fenhoreou com tal 
exceílo da vontade delRey, que foy infttumen- 
to de que o Cardeal D. Henrique, a quem devia 
a fua exaltaçaô , cahifle da graça de feu fobrinho, 
experimentando em fi proprio o defpofto, que 
padeceo a Rainha, do qual fora elle o princi- 
pal author. 


CAPITULO XIV. 


Parte por Embaixador a Roma D. Joao Tello de 
Menezes, e da infirucçao, que levou; e como 
Joy recebido do Pontifice, o qual refpon- 
deo com fumma benevolencia ao 
nojo Monarca. 


84 O tempo, que com univerfal jubi- 

4 À lo da Clrifiandade foy fublimado 

ao Throno do Vaticano S. Pio V. afliftia na Cu- 
ria por Embaixador da nofla Coroa D. Fernando 
de Menezes, o qual ainda que com profundo ref- 
peito congratulou em nome do feu Soberano ao 
novo Pontifice, como efte Principe era o mais 


obfe- 


Parte IJ. Livro 1. Cap. XIV. 131 


obfequiofo para com os Vigarios de Chrifto, pa- 
recendo-lhe , que naô era baftante aquella de- 
monftraçaô da fua obediencia, a quiz fegunda 
Vez proteítar pela peífloa de D. Joaô Tello de 
Menezes, a quem nomeou feu Embaixador para 
eta funçao. Era efte Fidalgo Senhor de Avei- 
ras, filho de D. Henrique de Menezes , Com- 
mendador da Azinhaga, e de Idanha Velha, 
Governador , que fora de Tangere, e Embaixa- 
dor a Paulo III. e de fua mulher Brites de Vi- 
lhena, filha de Ruy Barreto, Alcaide mór de 
Faro, e Vedor da Fazenda do Alparve. A gran- 
de capacidade , de que era ornado , o fez naô 
fómente digno de exercitar o minifterio de Em- 
baixador na Cabeça do Mundo, mas ao depois 
fer Prefidente do Defembargo do Paço, e hum 
dos cinco Governadores defte Reyno, por mor- 
te do Cardeal D. Henrique. , 
85 Larga foy a inftrucçaô, que ElRey en- 
tregou ao novo Embaixador, confiando do feu 
grande talento defempenharia com igual fidelida- 
de, e prudencia , as materias de que confiava ; ' 
pois todas refultavad em decóro deíte Reyno. 
Primeiramente lhe mandava fignificalle a Sua San- 
tidade o ardente affeilo, com que defejava a duras 
çaô da fua vida, pois com ella fe animava o cor- 
po myítico da Igreja, e lhe cfferecia com filial 
reverencia naô fomente a fua Pefloa, mas a tos 
da a Monarchia Portugueza, empre reveren- 
Tom.III. R ii te 


Parte D. Joaó Tello de Menes 
zes por Embaixador a Roma, 
e quem era efts Fidalgo. 


Salaz, Hiff. da Cafa de Sylva, 
lv. Ss Capa DO, 


Inftrucção , que levou o Ema 
aixadoOrs 
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te à Sé Apoftolica. Em fegundo lugar reprefen- 
tafle a Sua Santidade, que no Pontificado de Pio 
IV. feu anteceflor , pedira o Colleitor com mui- 
ta inftancia por virtude de hum Breve, que apre- 
fentou , lhe pagaflem os Quindenios das Igrejas 
unidas 7n perpetuum aos Mofteiros deftes Rey- 
nos, deíde o tempo da fua uniad, o que fe naõ 
executou por fe allegar ao Pontifice , que as di» 
tas Igrejas unidas forad do Padroado Real, as 
quaes de fua natureza naô devem meyas Annatas, 
nem pagar Quindenios, por quanto em todos os 
mezes fe provém pelos Ordinarios, com aprefen: 
taçaô delRey , fem nunca fe proverem em Ro- 
ma. De mais, que eftes Molteiros eltavad em 
pofle de naô pagar eftes Quindenios defde fia fun- 
daçaô , e do tempo das unioens, aílim das Igre- 
jas do Padroado; como das que o nad fad, e nun- 
ca a Sé Apoftolica os pedio, nem recebeo , pa- 
recendo efta tolerancia fer muito jufta, por atten- 
der à pobreza dos Molteiros, dos quaes muitos 
naô tem rendas, e por efta caufa impolhibilitados 
para os pagar; e fendo eftas razoens allegadas a 
Pio IV. as julgou tad juflificadas, que defde o 
feu tempo até o prefente fe nad fallou mais nefta 
pertençaô , inftando agora novamente por ella o 
Colleitor , e requerendo ao Cardeal D. Henri- 
que, como Legado Apoftolico, mande pagar os 
Quindenios, cujo procedimento devia Sua San- 
tidade eftranhar ao Colleitor, pois delle refultava 


grave 


Parte UI. Livro l. Cap. XIV. 133 


grave prejuizo aos Mofteiros defte Reyno, obri- 
gando a que paguem o que por nenhum principio 
devem fazer. 

86 Que pela commiflad, que tinha o Car- 
deal D. Henrique para a reformaçaõ dos Conven- 
tos de S. Bento, S. Bernardo, e Santo Agofi- 
nho, pedifle a Sua Santidade quizefle conceder 
faculdade para o Cardeal aceitar as renuncias dos 
Commendatarios, D. Priores, e Abbades dos di- 
tos Mofteiros, e affinarlhes penfoens commodas 
para fua fuftentaçad, como tambem poder appli- 
car as rendas da Mefa Abbacial do Convento de 
Alcobaça para o lugar de Inquifidor Geral. Que 
no tempo que refidira em Roma por feu Embai- 
xador D. Fernando de Menezes, viera àquella 
Corte hum Embaixador delR ey de Polonia, que 
intentou preceder a D. Fernando, o qual repre- 
fentando a Sua Santidade a juítiça, que tinha pa- 
ra naô fer precedido pelo Miniftro daquella Co- 
toa, fuppoíto que o Pontifice reconheceffe a ra- 
Zaô , que aífiftia ao noflo Embaixador para nad 
efcandalizar a hum Principe, cujos vaffallos eraô 
Pouco firmes na Fé, tomou por expediente naõ 
affiftir na Capella em aquelles dias, em que cof 
tUmad ter lugar nella os Embaixadores, e que 
fendo poffivel, que outra vez fuccedefle excitar- 
fe efta controverfia , lhe ordenava, que nunca 
cedefle no lugar ao Embaixador de Polonia, por 
fer gravemente injuriofa cfta precedencia a ER 

os 
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Coroa taô obediente aos Succeflores de S. Pedro. 
Que agradecelle a Sua Santidade a graça expreí- 
fada em hum Breve, pela qual permittira, que 
fe continuafle o contrato dos cavallos na Índia 
com os infieis, fem fer comprehendido nas penas 
da Bulla da Cea, pois ceflando efte commercio, 
fe nad fuftentaria a guerra contra os barbaros , 
de que fe tinhaô feguido tantos triunfos à Reli- 
giaô Catholica. 

87 Eftas eraô as principaes materias de que 
conftava a inftrucçad defta Embaixada, as quaes 
para ferem benevolamente attendidas, e promp- 
tamente defpachadas pelo Pontifice, efcreveo El. 
Rey aos Cardeaes Francifco Alciato; que por au- 
fencia do Cardeal Borromeo , era protector de 
Portugal, a Fr. Miguel Bonello Cardeal Alexan- 
drino, fobrinho do Pontifice, a Alexandre Far- 
nefio, Cardeal Tuículano, e Vice-Cancellario da 
Igreja, a Joad Antonio Capifuco, Cardeal do 
Titulo de S. Clemente, e a Joad Moron, Car- 
deal Portuenfe, efperando, que interpofta a au- 
thoridade deítes Principes do fagrado Collegio , 
alcançaria o noflo Monarca o defpacho das fuas 
fupplicas. Para facilitar a conceflad deftes nego- 
cios, em que tanto fe intereflava ee Reyno, 
efcreveo a Rainha D. Catharina ao Pontifice ex- 
plicando-lhe com o mais profundo rendimento a 
fua obediencia, e pedindo-lhe com fervorefas inf- 
tancias quizelle benevolamente ouvir ao Embai- 

xador, 
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xador , que feu neto lhe mandava, fendo a Car- 
ta a feguinte. 
» Muito Santo em Chrifto Padre, e muito Carta da Rainha D, Catharina 

»» Bemaventurado Senhor. O defejo grande, que RE 
»» tenho de fervir Vofla Santidade, e moftrarlhe 
» em todas as coufas, quad obediente filha em 
3» mim tem, me obriga offerecer a Vofla Santida- 
» de, para lhe pedir queira crer io de mim, e que 
3» nenhuma coufa me poderá nunca fer de mayor 
» confolaçad , que mandarme Vofla Santidade al- 
»» guma de feu ferviço. Humildemente peço a 
» Vofla Santidade feja fervido terme nefta con- 
» ta; porque eftimando eu tanto fua Pefloa , e 
3 AS muy grandes qualidades della, e Íuas fantas 
»» obras, tanto em ferviço de Noflo Senhor, e 
» bem da Chriftandade , entaô crerey, que pof- 
» fo confiar de mim quando Vofla Santidade me 
3» tiver nella. Se ao prefente ha coufa em que eu 
» pofla moftrar em feu ferviço efta minha vonta- 
» de, e elles meus defejos, beijarey os pés a Vof- 
3» fa Santidade mandarmo; e porque por D. Joaô 
3» Tello de Menezes, que o Senhor Rey meu ne- 
» to envia a Vofla Santidade , para em fua Corte 
»tefidir por feu Embaixador, falley nifto mais 
» largo, a elle me remetto; e peço a Vol San- 
» tidade , que por me fazer merce lhe queira âcer- 
» ca diflo dar inteiro credito , e taô boas novas 
» de fua difpofiçad , para mas efcrever. Efpero 
» em Noflo Senhor, que fempre fejao. Lembro 


»àa Vol. 


Chega o Embaixador à Ro- 
ma, € he recebido benevola- 
mente pelo Pontifice 
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»a Volla Santidade pela grande obrigaçao ; que 
» tenho a Deos, e a eftes Reynos todas as cou: 
» fas delles, e aflim o eftado em que ao prefen- 
» te etad, do que Vofla Santidade deve ter mui- 
» ta informaçad , para que naô fomente no que a 
ss Volla Santidade tocar, moftre o grande reípei- 
» to, que lhe tem, confiderando os grandes me- 
» recimentos, e ferviços dos Reys paílados, e 
» prefentes, mas ainda no que vir, que lhes cons 
»» Vém crer, endereçar, e guiar tudo como Pay, 
» € Senhor de todos, e como quem tanta obri- 
» gaçaO tem à confervaçao , aflocego , e aug- 
» mentaçaô dos Reynos, dos quaes a Santa Sé 
» Apoftolica, e os Summos Pontifices della tan- 
»» tos ferviços tem recebidos. Noflo Senhor por 
» muy largos annos conferve a Volla Santidade 
» à feu fanto ferviço. Dalmeirim, a 23 de Mar- 
»G0 de 1569. 


Muito obediente Filha de Voíla Santidade 
RAINHA. 


88 Recebida a inftrucçaô por D. Joaô Tel- 

lo de Menezes , partio de Almeirim em vinte e 
fete de Março deite anno de 1569, e chegando 
brevemente a Roma, communicou os negocios, 
que levava recomendados ao Doutor Antonio 
Pinto, que era na Curia Agente defta Coroa, 
cuja Íciencia politica aprendida em taô grande ef> 
cola, 
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cola, havia fer a diretora das acções do novo 
Embaixador. Foy recebido pelo Pontifice com 
paternal aficêto, o qual explicou com mayor ex- 
cefio, quando recebeo a Carta do noflo Principe, 
que fe comprehendia neftas breves palavras. 
» Muito Santo em Chrifto Padre, e mui- 
» to Bemaventurado Senhor. O voílo devoto, 
» € obediente filho D. Sebaftiaô , com toda a hu- 
» mildade, envia beijar feus fantos pés. Muito 
» Santo em Chrifto Padre, e muito Bemaventu: 
» rado Senhor. Pelo amor, e grande affeiçaõ , 
» que tenho a Vofla Santidade, e defejo de muy 
» amiude ter novas de fua difpofiçad, mando a 
»» D. Joaô Tello de Menezes , peíloa de quem 
» muito confio, por fua prudencia; e qualidades, 
» para refidir por meu Embaixador , e fervir a 
» Vofia Santidade, e me avifar fempre da fua fau- 
» de; e boa difpofiçaô, que eu fempre queria ou- 
» Vir, e que praze a Noflo Senhor lhe dará. Pe- 
»» SO muito por merce a Vofla Santidade, que em 
» tudo o que lhe o dito D. Joaô da minha parte 
» difler, lhe queira dar inteira fé, e crença: eem 
» Muy fingular merce O receberey de Voíla San- 
»tidade. Muito Santo em Chrifto Padre, e mui- 
» to Bemaventurado Senhor. Noffo Senhor pa- 
»» Ta muitos tempos conferve Volla Santidade em 
» feu fanto ferviço, &c. 
- 89 Amava terniflimamente o Pontifice ao nof- 
fo Monarca pelas continuas informações , que ti- 
Ton.III. S nha 


Carta delRey para o Pontifi« 


Cc. 


Repolfta do Pontifice a ElRcy, 
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nha da generofa indole, e fumma piedade de que 
era ornado, e para demonftraçao defte affeão , 
que fe augmentou mais com a liçaô da Carta def. 
te Principe, remettida pelo Embaixador, lhe ref- 
pondeo nefta fórma. 
» Chariflime in Chrifto Fili Nofter, falu- 
» tem, & Apoflolicam benedictionem. Officium, 
» quo Maieftas Tua per litteras fuas XX. die No- 
»» Vembris datas, & per dileétum Filium Joannem 
» Tello de Menezes funêta eft, quem Oratorem 
» fuum apud Nos manfurum huc mifit, ut par 
» eft, multis de caufis aceptiflimum , & graviffi- 
» mum fuit. Mittentis perfonam f fpeétemus, 
» Nemo eft omnium Chriftianorum, Catholico- 
» rumque Principum, quem Nos plufguam Mas 
», leftatem Tuam ex animo diligamus: quod Nos 
»» QUidem, non folúm tux, maiorumque tuorum 
» clariflimorum Regum, & de Republica Chrif- 
» tiana optimêé meritorum virtuti, rebuíque ad- 
» Veríus infideles praclariflimê geftis tribuimus ; 
» Verúm etiam fingulari tux in Deum Omnipoten- 
» tem pietati, & erga hanc Sanêtam Sedem Apof- 
» tolicam devotioni damus, & animo praftantif- 
» fimis illis viris maioribus tuis digniflimo. Ejus 
3» Vero nomine, qui miflus eft, quem Nos certê 
» Virum non minús nobilitate illuftrem, pruden- 
» tem, & gravem cognovimus, intelleximus Nos 
;» hanc Sanétam Sedem , neque honorificentiús ; 
»» Neque amantius à te tradtari potuifle. Qua veroó 
» de 
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»» de caufa miflus eft, ut ícilicet obfequium tuum 
merga Nos, Romanamque Ecclefiam prefens 
» prefentibus declararet, teque de Noftro ftatu, 
» Noftraque falute certiorem fape redderet , ea 
» ejufmodi eft, ut quod officium Nobis, & mit- 
» tentis dignitas, & miffi períona fatis commen- 
» dabant, id adjeéta hac caufa multo etiam com- 
»» mendatius ; gratiuíque efficerit. Pro eo, & 
»» Pro ifto voluntatis, pietatifque in Nos tuz tam 
» infigni, tamque egregio teftimonio eas tibi gra- 
» tias agimus , quas debemus ; Maieftatemque 
» Tuam pro comperto habere volumus, Nos fi- 
» Cut in te verê, atque ex animo amando , no- 
» mine quantumvis tecum neceflitudinis, propin- 
» Quitatifque vinculis conjunêto concedimus; fic 
» etiam Noftra tibi paterna benevolentix decla- 
» ande idonea Nobis occafione oblata nullum 
» Unguam eíle locum pretermifluros ; qua de re 
» COpiofiús cum eodem Oratore tuo locuti fumus; 
»» Cujus litteris Nos referimus. Omnipotens Deus 
» Te Chariflime in Chrifto Fili femper cuftodiat, 
» fuamque tibi gratiam magis, magifque in dies 
3 fingulos augere dignetur, Datum Roma apud 
» Sanétum Petrum , fub Annulo Pifcatoris die 
» AX VII. Tunii M.D.LXIX. Pontificatus Nof- 


» tri anno quarto. 
T. ALDOBRANDINUS. 


Tom.II. S ii CAPI. 
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CAPITULO XV. 


He afolada a Cidade de Lisboa com o formidavel 
Hagello da pefte , cujos horrorofos eftragos fe 
relataô , como as devotas Procifõens, 
com que fe implorou a fulpenfad 
de taõ fatal epidemia. 


1069 go T Rovocada a Divina Juftiça com os 
criminofos exceflos da malícia huma- 

na, fe refolveo a difparar do arco da fua indigna- 

çao aquella venenofa fetta, que no breve efpaço 

de tres mezes reduzio a cinzas a mayor parte dos 

moradores de Lisboa , cujo fatal caftigo foy o 

horrorofo epitafio da enormidade das fuas culpas. 

A infolencia dos Grandes, o luxo dos Ecclefiaf- 

ticos, a injuítiça dos Miniftros, a opprefluô dos 

pobres, e a incontinencia efcandalofa , que do- 

minava em todo o genero de pefloas, armarad as 

mãos do Omnipotente para fulminar aos autho- 

res de taô execrandos delittos. Paftava de qua- 

renta annos, que a Metropole defte Reyno go- 

zava de huma continuada corrente de tempos be» 

nignos, e falutiferos, quando no principio defte 

Como principiou o contagio, ANNO de 1569, precedendo huma excefliva inun- 
daçaO de agua, que fe fez mais nociva com ne» 

voas copiofas, e efpellas, fe começarao a defco- 

brir 
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brir eryíipelas, e carbunculos de taô maligna qua- 
lidade , que inftantaneamente communicados de 

uns corpos a outros; e augmentados em tumo- 
res com pintas, privavad com tanta aceleraçad 
da vida, que logo fe inferia fer o achaque epide- 
mico. Muitos confiados na benignidade do cli- 
ma fe naõ perfuadiao fer o mal contagiofo : po- 
rém outros inftruidos pela experiencia como tef- 
temunhas da ultima peíte, que infeftara ao Rey. 
no, affirmavad, que era epidemia caufada pela 
grande humidade do Inverno, que gerara nos 
corpos aquelles apoftemas de taô perniciofas qua- 
lidades. 

91 Jáera taô geral o contagio, que morriad 
cada dia cincoenta, e feflenta pefloas, mas pa- 
ra naô ficar a Cidade deferta fe occultavaS com 
fumma cautela os feus formidaveis effeitos. Che- 
gou o mez de Julho, e como a eftaçad era mais 
ardente, fe começou a dilatar com tanta furia ef- 
te fogo devorador, que em cada dia eraô pafto da 
fua voracidade quinhentas pefloas. Por naô ha- 
ver lugar nos Templos para as fepult:.ras, fe fagra- 
raô olivaes, e prayas, e fe abrio em covas todo 
o campo de Santa Barbara; e ainda que foy co- 
mutado o degredo dos condemnados às galés pa: 
ra condugtores dos defuntos, era tanto o numero 
delles, que por eftfarem amortalhados pelo efpa- 
go de tres dias fe fepultavaô no lugar em que ja- 
ziaô, para fe nad augmentar a corrupção. à gr 

ade 


Eltrago, que fez 0 contagio 
na Cidade de Lisboa, 
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dade reduzida a deferto, etava coberta de ervas, 
e fe em toda ella fe encontravaô duas, ou tres 
peíToas, pareciaô pelos femblantes pallidos, mor- 
tas, e naô vivas. Para evadir deíta fatal calami- 
dade fugia a mayor parte da gente aos arrebaldes 
da Cidade, fervindo-lhe de cama a terra, e os 
troncos de cabeceira. As mulheres fugitivas dos 
maridos, e os filhos dos pays, vagavad fem achar 
refugio ao feu perigo, cauíando mayor laftima a 
innocencia dos meninos, que por falta de vozes 
explicavad com fufpiros o feu defamparo. Nefta 
formidavel tormenta igualmente naufragava a ro- 
buftez dos mancebos , como a delicadeza das 
donzellas, fendo ambos os fexos, e todas as 
idades violentamente confumidas pelo contagio. 
Com o intento de que fe naô propagaíle mais ex- 
tenfamente , fe edificou pela praya do Tejo hum 
Hofpital de madeira com cento e tres officinas , 
e em cada huma fe puzeraô cinco, e feis feridos. 
Pela parte exterior defte edificio fe extendérad 
largas vélas, para que os enfermos amparados da 
fombra recebeflem algum alívio, porém foy in- 
fructuofo efte trabalho. Com caritativa compe- 
tencia, e zelofa emulaçaõS concorrerad as Fami- 
lias Religiofas, e muitos Ecclefiaílicos fecula- 
res, para enfermeiros dos feridos do contagio , 
os quaes defprezando heroicamente a morte, (e 
facrificavad viétimas da caridade em obfequio da 
faude efpiritual de feus proximos, agonizando nefe 

te 
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te voluntario facrificio nove Religiofos Domini- 
Cos, vinte e fete Francifcanos da Provincia de 
Portugal, vinte e feis da Provincia dos Algarves, 
dezoito Eremitas Auguítinianos, dezoito Carme- 
litas, dezanove Jefuitas, quatro Capuchos, tres 
Trinitarios, quatro Conegos Regrantes, e cen- 
to e noventa Clerigos. 

92 Para evitar os perniciofos effeitos do con- 
tagio, paílou de Lisboa para Cintra, por confe- 
lho dos Medicos, ElRey D. Sebaftiao , e para 
a Villa de Alenquer a Rainha D. Catharina com 
a Infanta D. Maria, por fer lugar muito fauda- 
vel, onde habitava junto do Convento dos Re. 
ligiofos Francifcanos , de cuja converfaçad gofta- 
va muito o feu efpirito, dando-lhes para final de 
feu piedofo animo huma Cruz de prata, guarne- 
cida de rubins, em que eftava hum pedaço do 
Santo Lenho , e hum fio do Cordad de S. Fran- 
cifco, claufulado em huma columna de cryftal. 
Determinou ElRey, que refidilem em Lisboa 
D. Martinho Pereira, Védor da fua Fazenda, 
para que della difpendeffe com a pobreza; D. 
Joad Mafcarenhas, Capitad mór da gente Mili- 
tar, para defenfa da Cidade; e Diogo Lopes de 
Soufa, Governador da Cafa do Civel; para a ad- 
miniftraçad da Juítiça, cujo poder lhe deu nefta 
Provifaõ. | 

» D. Sebaftiad pela graça de Deos Rey de 
» Portugal, &c. Faço faber aos que eta Carta 


9 Virem; 


Retiraó-fe de Lisboa por cone 
felho dos Medicos as Peíloas 
Reaes, 


Provifaô delRey D, Sebaftiao, 
em que nomea Governadores 
de Lisboa, 
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» virem, que confiderando eu o eftado em que 
» eftá a Cidade de Li-boa, por caufa da doença, 
» que nella ha, e das defordens, que diflo pro- 
» cedem, e damnos, que ao diante fe podem fe. 
»» guir, c de quad grande importancia he dar a 
» tal ordem nas coufas da Juítiça defta Cidade, 
» que fe faça inteiramente comprimento della; e 
» Vendo quanta obrigaçaô tenho de pelos ditos 
» reípeitos mandar prover no que dito he, com 
» toda a brevidade, mandey ora a Diogo Lopes 
» de Soufa , do meu Confelho, e Governador 
» da Cafa do Civel, que refide na dita Cidade, 
»a proveíle nas coufas da Juítiça deila, como 
» por feu officio he obrigado fazer; e para que 
» melhor o pofla fazer aos que cometterem cul. 
» pas fejaô caftigados: Hey por bem de por ef- 
» ta Carta lhe dar, como de feito dou, e con- 
», cedo todo o meu poder, e jurifdicçaO civel, 
» € Crime; mero, e mixto imperio, fem coufía 
» alguma lhe limitar , para que nos cafos, que 
» por elle forem determinados fobre as ditas cou- 
» fas, e caftigo; que por elle merecerem quaef- 
»» quer pe(loas, em quanto elle pelo meu manda- 
»do eltiver, e refidir na dita Cidade , durando 
», S ditas doenças, por efta vez fomente fe faça 
» eXecuçao nas ditas peíloas de qualquer quilidas 
» de, que fejad até morte natural inclufivel, por 
» quanto pelos ditos refpeitos, e pela grande con: 
» fiança, que tenho no dito Governador, o afim 

3 Ney 
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A 
» hey por bem, e mando a todos os Correge. 
» dores, Defembargadores, Juizes, e Juítiças, 
s» Officiaes, e peíloas, a que o conhecimento def- 
» ta pertencer , e a todos em geral, e a cada hum 
» em particular, que O cumprad, e façaõ intei- 
»» ramente guardar, como fe nelle contém; e pa- 
» Ta firmeza de tudo o que dito he, lhe mandey 
» pallar efta Carta afinada por mim, e fellada 
» com O Sello das minhas Armas. Lopo Soares 
» à fez em Cintra a 12 de Julho do anno do Naf- 
3» cimento de Noflo Senhor Jesu Chriflo de 1569 


», annos. 
REY. 
Eu Miguel de Moura a fiz efcrever. 


93 Para applacar a Divina indignaçaõ , que 
com taô horrorofo flagello tinha reduzido a cada- 
veres mais de cincoenta mil moradores de Lisboa, 
inventou a piedade, unida com a penitencia, va- 
rias Procifloens, que difcorrendo por toda a Ci. 
dade , imploravaô com vozes enternecidas a Dic 
vina Mifericordia. À primeira de todas fe fez a 
quatorze de Agofto pelos Religiofos Francifca- 
nos da Provincia dos Algarves, a qual foy ao 
Convento de S. Vicente de fora, fendo acompas 
nhada pelos Conegos Regrantes deíta fumptuo- 
fa Cafa , dos quaes feis mais authorifados leva- 
vaô aos hombros a Imagem de$. Sebaftiao , col- 
locada em hum andor debaixo do pallio , e fe 
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de prriende applacar a Divina 
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recolheo ao Convento de Xabregas, donde fahira. 
Ao dia feguinte levou a Communidade de S. Do- 
mingos a Imagem de Chrifto crucificado , em 
cujo lado eftava expofto o Diviniflimo Sacramen- 
to, debaixo de hum preciofo pallio, e chegan- 
do à Cathedral, collocaraô a fagrada Imagem no 
Altar mor, onde proftrado todo o povo por ter- 
ra, pedia contrito o perdaô das fuzs culpas, fen- 
do tal a comoçao;, que faziaô aquelles eccos dolo- 
rofos, que naô havia coraçaô, que naô fe fentife 
penetrado , derramando huns copiofas lagrymas, 
e confeflando outros publicamente os feus pecca- 
dos. Ao recolher da Prociflaô ao Convento de 
S. Domingos, fe prégarad tres Sermões; hum no 
alpendre da Igreja, outro dentro della, e o ter- 
ceiro no Clauflro, havendo tantos gemidos no 
auditorio, que naô deixavaô perceber as vozes 
dos Prégadores. No dia feguinte fahio outra Pro- 
cifiaô do Convento de S. Francifco da Cidade, 
em que foy levada a Imagem da Madre de Deos, 
que fe venera em huma magnifica Capella daquel. 
le Convento, e vindo à Cafa da Mifericordia , 
pregou Fr. Balthazar das Areas, com grande fru- 
to dos ouvintes. À elta mefma Cafa no dia fe- 
guinte veyo a Communidade dos Carmelitas Cal- 
gados com a:Imagem da Senhora do Carmo. A 
dezoito de Setembro fahio da Cathedral ao Con- 
vento de S. Domingos outra Prociflad , ordena- 
da pela Cidade, compofta de todas as Ordens 

| R eli- 
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Religiofas, Freguefias, e Irmandades, com mui- 
tos andores primorofamente ornados , em que fé 
viaô os Santos Advogados da pefte; no fim hiaô 
o Santo Lenho, e o braço de S. Sebaflias de- 
baixo do pallio. Repetio a Cidade os feus vo. 
tos em fegunda Prociflad a oito de Novembro, 
que fahindo da Cafa de Santo Antonio , foy ao 
Convento de S. Francifco , e nella foy levada a 
Imagem do Santo, com parte do feu caíco, de- 
baixo de hum preciofo pallio, acempanhado de 
todos os Cidadãos. Outra igualmente devota , 
afhítida de varios penitentes, foy à Cafa da San- 
ta Mifericordia , em que fe levou o braço de 
Santa Anna, que nella com fúmma veneraçaõ 
fe conferva, acompanhada dos Irmãos daquella 
illufrifiima Irmandade, com tochas accezas, e 
depois de entrar no Convento de S. Domingos, 
fe recolheo à mefima Cafa donde fahira, em que 
prégou com grande efpirito o Doutor Francifco 
Monçaô, Conego da Sé de Lisboa. 
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Vifita ElRey o Convento de 
Alcobaça, e o que nelle obrou. 
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CAPITULO XVI 


Difcorre ElRey D. Sebajtiao por diverfas partes 
do Reyno, em quanto durao contagio. Ejcreve 
ao Senado da Camera de Lisboa, que fe edifi- 
que hum Templo a S. Sebaftiad por ter fufpen- 
dido o fiagello da pefte. Entra na Cidade de 
Evora, e da pompa com que foy recebido. 


94 Onvidado da amenidade do fitio, e 
pureza do clima, aíhftia ElRey na 

Villa de Cintra, a tempo que Lisboa padecia os 
fataes effeitos da epidemia, quando deixando taô 
amena habitaçaô, paffou à Villa de Obidos, e vi- 
fitou o Real Convento de Alcobaça, onde fua- 
vemente attrahido da perfeiçao, com que fe cele- 
bravad os Ofícios Divinos, e da monaftica ob- 
fervancia de feus moradores , fe deteve o efpaço 
de hum mez, concedendo-lhe alguns privilegios, 
em que deixou igualmente eternizada a fua pie- 
dade , e grandeza. Querendo teftemunhar com 
os olhos os cadaveres de alguns Principes feus an- 
teceflores, que naquelle fumptuofo Templo ef- 
peraô a univerfal refurreiçao, mandou abrir as fe- 
pulturas de Affonfo II. e Affonfo III. e de fuas 
confortes as Rainhas D. Urraca, e D. Brites, e 
admirando como a morte refpeitara a fermofura 
deftas 


o 
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deftas duas Princezas fem a menor diminuiçao nos 
femblantes , e venerando no agigantado corpo de 
Affonfo III. ter fido capaz depofito daquelle efpi- 
rito, que com a derrota dos Mouros augmentou o 
Reyno do Algarve à Coroa Portugueza. Eflava 
prefente nefta occafiad Fr. Francifco Machado , 
Doutor pela Univerfidade de Pariz, e hum dos 
mais authorizados Monges daquelle Real Convens 
to, o qual eftranhando o exame, que D. Sebaf- 
tia fazia nas fepulturas dos feus coroados Prede- 
ceflores, animado de Apoftolica liberdade, como 
antevendo o tragico fucceílo de Africa, rompeo 
neftas palavras. ,, Senhor: fe eftes Reys, e vof- 
» fos anteceflores vos naô deixarad exemplo de 
»» conguiftar os Reynos alheyos, enfinaraõ-vos 
»» como havieis de confervar o proprio ; e fe vós 
»» tomafleis a doutrina do feu governo, naô an- 
» dara o Reyno taô alterado; nem vós os viereis 
» inquietar , e afrontar à fepultura, onde repou- 
» ZaO ha tantos annos; Deos vos dé muitos de 
» Vida, e vos conceda nome, e fepultura taô 
»» honrada como qualquer deftas , que nao libra- 
» reis mal. Recebeo ElRey com afpeêto melan- 
colico efta advertencia, com que era increpada 
a fua indifcreta curiofidade , e para lhe ferenar o 
animo, reprehendeo o Cardeal D. Henrique, co- 
mo Abbade, que era do Convento de Alcobaça, 
a Fr. Francifco Machado, a quem depois o mef- 
mo Cardeal particularmente lhe louyou o feu zelo. 

De 


Advertencia, com que hum 
Monge de Alcobaça increpa a 
ElRey. 


Difcorre ElRey pelo Reyno. 
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95 De Alcobaça partio ElRey para Leiria, 
onde fendo inítado pelos teus vaílallos com a fup- 
plica, que já tinhaô feito a feu augufto Avó nas 
Cortes celebradas em Evora no anno de 1535, 
de erigir huma Relaçaô em algumas das tres Pro- 
vincias, para mayor conveniencia das fuas cau- 
fas, por fer muito diftante a Cidade de Lisboa, 
fe refolveo levantar duas Alçadas, kuma para a 
Beira, outra para o Alentejo; fazendo Prefidente 
da primeira a D. Pedro da Cunha, Capitad mór 
de Lisboa, e Governador das Galês, pay do in- 
figne Prelado, e erudito Efcritor D. Rodrigo 
da Cunha ; e da fegunda a Fernaô da Sylveira, 
Claveiro da Ordem de Chrito. Cada Alçada, 
que era como hum Tribunal deambulatorio , 
conftava de Prefidente, dous Defembargadores, 
Efcrivao, e Meirinho, com juriídicçaS de en- 
trar nas Cidades, e Villas mayores, Cabeças de 
Comarcas, e avocar a fias caufas civeis, e cri- 
minaes , julgando a final humas, e outras; fem 
appellaçad, e nas criminaes caftigavad, excepto 
em pena capital. Deixada a Cidade de Leiria a 
vinte e dous de Setembro, paflou à Villa de 'Tho» 
mar; e a feis de Outubro , eftando em Monte 
mór o Novo, ordenou, que fe dividille Lisboa 
em .bairros, com Minifiros de Juítiça feparados, 
para freyo dos criminofos, e refugio dos innocen-: 
tes; e que as mulheres proftituidas viveílem fóra 
dos muros da Cidade, para que com o feu efcan- 

dalo 
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dalo nad inficionalem as honeflas. Na mefma 
Villa de Monte mór recebeo a plaufivel noticia 
de eftar extincta a pefte, aflim em Lisboa, como 
em outros lugares do Reyno; e conhecendo que 
efte grande benefício era difpenfado pelo inviéto 
Martyr S. Sebaftiao, Tutelar contra taô horren- 
do flagello , efcreveo ao Senado de Lisboa, pa. 
ra que promptamente fe edificafle hum fumptuo- 
fo Templo âquelle heroico Athleta, em cujos 
marmores eternamente fe gravafle a fua gratifica- 
ção. Conftavaõ as agradecidas exprefloens defte 
Principe nas Cartas feguintes. 
» Vereadores, e Procuradores da Cidade 
» de Lisboa, e Procuradores dos Mifteres della. 
» Eu ElRey vos envio muito faudar. Porque ha 
» tantos annos, que Noflo Senhor faz tamanhas 
» merces a efla Cidade, e eftes Reynos, por in- 
» tercellao do Bemaventurado S. Sebaftiao , cuja 
» Feliquia ordenou, que viefle a ella, e que fe naô 
» tem feito ainda aquella veneraçad, que a tal 
» Santo, e por taes benefícios fe requeria ; ago- 
» ta que parece que por noflos peccados, e pela 
» Vertura por efte pouco conhecimento, e agra- 
»» decimento Noflo Senhor permitte , que tenha- 
»» mos tanta neceflidade de nos foccorrer a elle, 
»» procurando por todas as vias para applacar fua 
mira, eatalhar, e remediar os peccados, e tam» 
» bem com a interceíflao defte Santo , em cujo 
» louvor fe devia fazer hum tal Templo, em Ape 
3» CltI= 


Cartas efcritas ao Senado de 
Lisboa, para que fe edifique 
Templo a S, Sebaltiad, 
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» eftiveíte fua reliquia, e Noflo Senhor fofle mais 
» fervido, e louvado, e para mayor gloria deíte 
»» Santo ; e para o obrigarmos a interceder mais 
» por nós, e por a particular devoçad , que lhe 
» tenho, e me parecer, que lhe devia oferecer 
» efta determinaçao , e voto de lhe mandar fazer 
» efta Igreja à cufta da minha fazenda, e da Ci- 
s; dade, como eu ordenar : pelo que vos enco» 
» mendo, que em nome della façais o mefmo vo» 
» [O; e como o tempo der lugar, fe porá em or- 
» dem, como fe faça; e efpero em Noflo Se- 
» nhor, que com ifto, e com o mais, que de- 
» termino fazer para feu ferviço, e remedio de 
» peccados , que elle o dé a efte mal, e ordene 
» tudo para mais ferviço, que he o que eu fobre 
» tudo pertendo , e me efcrevey logo o que niflo 
» fizerdes, e o mais que vos parecer, que cum- 
» pre para fe melhor, e mais cedo effeituar efta 
» minha determinaçao. Efcrita em Sintra a fete 
» de Julho de 1569. 


REY. 


3 Vereadores, e Procuradores da Cidade, 

» Sc. Eu ElRey vos envio muito faudar. Eu 
» efcrevi os dias paflados de Sintra, quando fe 
3» Começaraõ a declarar as doenças defla Cidade, 
» que pelos refpeitos que verieis naquella Carta, 
»» me pareceo dever de fazer voto fobre a edifi- 
» caçaô do Templo, que nefla Cidade fe devia 
»» fazer 
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»» fazer da invocaçaô do Bemaventurado S, Sebaí- 
» tia, pelas muitas, e grandes obrigações, que 
» eu, e meus Reynos temos, e efpecialmente ef- 
»» ta Cidade, para hum tal Santo dever fer vene- 
»» fado nelles differentemente do que até agora 
» foy, pelo qual defcuido, e por outros pec. 
» cados parece que Noflo Senhor permittio as 
» doenças defla Cidade; e afim vos eferevi en- 
» taô, que em nome della fizefleis outro tal voto, 
» para fe o dito Templo haver de fazer à culta 
»» da minha fazenda, e da Cidade; e porque nas 
»» doenças della ha tanta melhoria, como , lou- 
» Vores a Deos, fe tem villo, me pareceo apo- 
» ra tempo conveniente para fe tratar do efleito 
»» deíta obra : e que pofto que a gente efleja em 
»» necellidade , monta tanto eftar edificada, do 
» que de todos fe agora deve efperar que faraô , 
» que deveis ordenar fe comece a edificar efte 
» Templo , e pefloas, que tenhaô cuidado de 
»» conforme ao lançamento que fizer, defpedirem 
» a cada hum o com que houver de contribuir 
» para eíta obra, e de procurardes de pera ajuda 
»» della arrecadardes dos Officiaes, que faô infor- 
»» mados, que devem dinheiro à Cidade, e que 
» faô obrigados de lhe pagar; e como fe ilto fe 
» fizer, da vofla parte mandareis, que da minha 
» fazenda fe faça tambem o que he razaô, pelo 
» Que vos encomendo muito, que vos ajunteis 
» todos, e praétiqueis fobre ilto , e o trateis com 
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» O Governador, a quem tambem efcrevo, pa- 
» ta que O communique comvofco, e vos diga 
» feu parecer, do que deveis fazer muito funda- 
» mento por quem elle he , e pelo cargo que 
» tem; e porque eu lhe efcrevo, que fe ajunte 
» comvyofco , e vos dé conta de outras coufas, 
» para todos confultardes o modo , que nellas fe 
» deve ter, e como fe deve fazer, por ferem de 
» tanta importancia , como pela qualidade das 
» mefmas coufas, e do effeito , que fe dellas per- 
» tende, vereis; vos encomendo muito que da 
» volla parte façais nifto tudo o que de vós con- 
nfio, e fois obrigados pelos cargos, que tendes; 
» porque naô ferá razaô, que fendo vós taes pef- 
» foas, e ella Cidade tal, e taô grande em tu- 
» do, que nenhuma outra do Mundo lhe deve 
» fazer ventagem, fe diga que he peyor governa- 
» da, e regida, que todas, coufa taô para fe fen- 
» tir pela honra deftes Reynos , de que efla Ci- 
» dade he Cabeça, como pelos damnos, e per- 
s» da della, cujo remedio principalmente conhf- 
» te, que vos como pefloas a que ifto tanto to- 
»; Ca lhe podeis dar, fe vos difpuzerdes a iflo com 
» aquelle zelo, e determinaçao, que fe de vós 
» efpera; e eferevermeheis voílo parecer fobre ca- 
ss da huma das ditas coufas. Efcrita em Monte 
»mór o Novo a dezafeis de Outubro de 1569. 


REY. 
p Ve. 
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» Vereadores, e Procuradores da Cidade 
» de Lisboa, &c. Eu ElRey vos envio muito 
» faudar. Eu tenho mandado a Affonfo Alvares, 
»» Meftre das Fortificações, que vá a efla Cida- 
»» de para com elle verdes a traça; e modello, que 
»» por meu mandado fe fez para o Templo do 
»» Bemaventurado S. Sebafliaô , e ordenardes, que 
» logo fe comece a edificar , como por algumas 
» Vezes vos efcrevi; pelo que vos encomendo , 
» que logo entendais nifto com aquelle zelo, e 
», CUidado, que por voflas Cartas vejo, que dif: 
»» fo tendes ; e ordeneis aos Officiaes, que forem 
» Nneceílarios para terem cargo da dita obra, e 
» da arrecadaçao do dinheiro, que fe nella ha de 
»» difpender, o qual Templo fe ha de fazer no fi- 
» tio em que eftá a Igreja de S. Sebaftiao da 
»» Mouraria, na parte que vos dirá o dito Affon- 
nfo Alvares, e para iflo comprareis os chãos, 
» que forem neceflarios; e para fe a dita obra po. 
» der fazer com mais brevidade , e menos def: 
» peza, fe dará de empreitada a parte della que 
» bem parecer, O que practicareis com O dito 
» Affonfo Alvares, o qual hey por bem que feja 
» Meltre da dita obra, e no modo de fe trata- 
» rem com elle eftas coufas fe terá o refguardo 
»» Neceflario, pelo que toca à faude, por quan. 
»to fe ha de tornar a mim parta me dar razaô 
» do que fe aflentar, e da ordem em que fica 
» poRto efte negocio, que creyo ferá tal como de 
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»» VÓS confio, e receberey muito contentamento 
»» de logo o mais brevemente, que for poflivel fe 
» Começarem a abrir os alicerces, e começar a 
» dita obra a correr de maneira, que fe veja que 
»fe faz, e vay por diante; e pelo dito Affon- 
» fo Alvares me efcrevereis tudo o que fizer a 
» bem delta materia. Elcrita em Evora a 28 de 
»» Dezembro de 1569. 


REY. 


96 Entre as celebradas glorias, com que fe 
jaétava a antiga Cidade de Evora de fer augufto 
domicilio de tantos Principes , aílim eftranhos co- 
mo naturaes, Íubio ao zenith da grandeza, quan- 
do recebeo dentro dos feus muros em cinco de 
Novembro defte anno de 1569, a ElRey D. Se- 
baftiao. A porta de Alconchel efperavaô o Se- 
nado, e povo aeíte Principe, com taô fincéros 
jubilos, que nos afpeitos fe divifava a fidelidade, 
que lhe animava os corações. Entre todos fe dif. 
tinguia D. Martinho Pereira, Governador da Ci- 
dade, a quem ElRey tinha concedido plenario 
poder de dar todos os Officios , affim politicos, 
como militares, e era Guarda mór da mefma Ci- 
dade feu irmaô D. Luiz Pereira, a cuja vigilan- 
cia naô tinha penetrado o contagio em Evora, 
que laftimofamente inficionara muitos lugares do 
Reyno. Foy interprete do geral applaufo o in- 
fione Varaô André de Rezende, filho da mef- 

ma 
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ma Cidade, e Pay da eloquencia Latina, expli- 
cando os votos daquelle concurío com as feguin- 
tes claufulas. 

»» Muito alto, e muito poderofo R ey nof. 
» fo Senhor. - Mas que digo eu? Parece incon- 
» gruidade, ou menos decoro, pouco guardado, 
» fallar a V. Alteza por palavras coftumadas a 
»» fe dizerem a outros Reys, pois ha hi outras 
» proprias, e particulares para com V. Alteza. 
»» Emendo-me pois, e digo. Miraculofo Rey 
» noflo Senhor, Rey filho das lagrymas de to- 
3» do voílo povo , cem naô menos gemidos pedi- 
» do a Deos, que com alegria grandifima delle 
» impetrado. Certa maneira de afronta recebe 
» efla volla fempre leal Cidade de Evora, feguns 
» da de voílos Reynos, por lhe naô conceder a 
» Natureza efe dom em tempo que poderaõ feus 
»» Cidadãos moftrar a V. Alteza os corações aber- 
mtos, ou V. Alteza notar, e conhecer em to- 
» tos a fuprema alegria, que com volfa defejada 
» Vifta lá de dentro das entranhas lhes rebenta pe- 
» los olhos, para moftra da qual, boa parte po- 
» derãO fer os grandes finaes, e feftas exteriores, 
» que nos abrevidade do tempo por V. Alteza Ii- 
» mitado , e taxado, e o receyo da confufad dos 
» ares tambem tolheo. Pois palavras para o ex- 
» plicar equivalentes, onde as acharey eu? Ma- 
» Yormente, que naô fofre nona lealdade tanta 
» demora, que poíla efperar longo rafoamento. 


nJê 


Recita huma Oraçao em feu 
applaufo o grande André de 
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Pompa, com que ElRey foy 
levado a Cathedral, 
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»Já naô podem eftar calados os que me ouvem; 
» já contra coftume me taxaô de prolixo, e ca- 
» da hum defeja de me tomar a maô, e por def- 
» Ufadas palavras fe atravefar a dizer. Venhais 
» em feliciffima hora noflo Rey, noflo efpelho, 
» em que nos revemos; noíla preciofa joya, de 
» que nos muito gloriamos ; eíperança do Rey- 
» NO, em que para vos fervir nafcemos; dado à 
» nós por Deos, pedido a Deos por nós. Com 
» Vofco entre a faude, entre a proíperidade, e 
» tudo o que fe póde chamar bem, com vofco 
» Venha o preciofo Martyr vollo Protector, cujo 
» nome entre os Reys Chriitãos vós primeiro tos 
» maftes; elle guarde feu depofito, que fois vós, 
» e por voíla caufa para vos fervirmos, tambem a 
» nós ; aos gloriofos Santos Mancio, Vincen- 
a cio, Sabina, e Chrifteta, noflos Padroeiros, 
» com o maravilhofo Blafio, noflo Advogado, 
»» VOs tomem pela maô, e digad. Efta profa, e 
» empreza nofla he. E vós Cidadãos, que me já 
» quali forçofamente ouvis, pois vos naô podeis 
» mais fofrer, comigo a grandes vozes todos dizey. 
5 Viva ElRey noílo Senhor, viva, viva ElRey. 
97 As elegantes vozes do Orador corref- 
ponderaô feflivas acclamações do numerofo con- 
curío , augurando felicidades eternas ao feu So- 
berano, que foy conduzido à Cathedral debai- 
xo do pallio, montado em hum foberbo cavallo. 
Da parte direita o acompanhava a pé o Capitad 
môór 
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mor da Cidade D. Diogo de Caftro, fubflituin- 
do o lugar de Alferes mor; e da parte efquerda 
D. Francifco de Portugal, feu Efttibeiro mór. 
Na porta da Cathedral o eltava efperando o Ar- 
cebiípo D. Joaô de Mello, veftido de Pontifi- 
cal, com o feu Cabido, e Clero : e depois que 
EIR ey beijou com fumma devoção o Santo Le. 
nho, foy até à Capella mór, onde fé cantou o 
Te Deum laudamus com vozes acordes, e diver- 
fos inftrumentos muficos. Recolhido EIR ey ao 
Palacio de D. Diogo de Cafiro, por nad eflar 
capaz o Real, aífilio nefta Cidade até o anno 
feguinte, onde divertia o tempo vendo a deftre- 
za de alguns Cavalleiros no jogo das Canas, e 
Cavalhadas, e ouvindo na Univerfidade explicar 
as Íciencias divinas, e humanas. 


RESP IL  Q caadia dicas mA E 
CAPITULO XVII. 


Aceita novamente ElRey D. Sebaflias os Decretos 
do Concilio Tridentino, de cuja Catholica refo- 
luçao he congratulado com afectuo/as exprefoens 
por 8. Pio V. Participa-lhe Carlos IX. de 
França a victoria ; que alcançara dos Hereges, 
e do jubilo com que recebeo tao faufia noticia. 


98 4 N Uatro amos antes, que ElRey D. 
Sebaftiao cingifle a Coroa defta Mo- 

natchia, ordenou o Cardeal Henrique, que E 
a 


1469 


Aceita os Decretos do Conci- 
lio Tridentino ElRey , orde- 
nando fe praétiquem em todo 
o Reyno, € Conquiltas, 


Publica ElRey varios Decres 
tos em beneficio de (eus val- 
Íalios, 
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la menoridade daquelle Principe a governava, 
foflem aceitos allim no Reyno, como nas Con- 
quiftas os Decretos do Concilio Tridentino, de 
cuja conclufaô fe tinha publicado a Bulla na Ca- 
thedral de Lisboa a fete de Setembro de 1564, 
e confiderando com madura reflexao o noílo Prin- 
cipe, que nas Sefloens pertencentes à reforma- 
çaô dos coftumes , extinçao de abufos, e revo- 
gaçaô de privilegios te incluiaô materias gravif- 
fimas, para que evidentemente confafle a ratifi. 
caçao do feu beneplacito, já quando moderava 
as redeas da Monarchia ao que tinha obrado o 
Cardeal D. Henrique na fua menoridade, publi 
cou hum Decreto em Lisboa a oito de Abril 'def- 
te anno de 1569, em que novamente aceitava O 
Concilio, ordenando, que no Reyno, e Con- 
quiítas fe pratticallem exactamente os Decretos da 
Reformaçao. Mais attento à jurifdicçao Eccle- 
fiaítica, que à Real, efcreveo aos Bifpos, que 
ufaflem livremente da authoridade, que nova- 
mente lhe concedera o Concilio, ainda que fof- 
fe com prejuizo da jurifdicçaod Real, confiltindo 
todo o defvélo defte Catholico Principe na emen- 
da, e remedio efpiritual dos (eus vaflallos. 

99 Nefte anno de 1569, publicou outros De- 
cretos contra os efcandalofos abufos do comer, e 
veltir, reduzindo à parcimonia dos primeiros fe- 
culos defta Monarchia os coftumes adulterados 
pela communicaçao das nações, que fiequenta- 

A 
vao 
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vad a Capital do Reyno. Para exacta obfervan- 
cia deftas Leys foy elle o primeiro exemplar , e 
efpelho, a que fe deviao compor os feus vafial- 
los, veftindo com fimma moderaçao , e ufan- 
do na mefa de manjares mais para fuftento da vi. 
da, que lifonja do palato. De todas eftas catho- 
licas, e politicas acções fez participante a S. Pio 
V. por huma Carta efcrita em Monte mór o No. 
vo a vinte e quatro de Outubro de 1569, cheya 
de fincéras expreíloens, em que teftemunhava a 
obfequiofa obediencia à Sé Apoftolica, como o 
exceífivo jubilo, em que abundava o feu cora- 
çao, pelo grande benefício, que Deos miferi- 
cordiofv difpendera , fufpendendo o horrivel fla» 
gello da pefte , que devaftara fatalmente a Corte 
de Lisboa. O Summo Paftor lhe refpondeo com 
as feguintes claufulas, teftemunhas irrefragaveis 
do paternal affeito , com que amava ao noflo 
Principe. 

»» Chariflimo in Chrifto Filio Sebaftiano, &c. 
»» Pius Papa V. Chariflime in Chrifto Fili nofter, 
» falutem, & Apoftolicam benedictionem. Ex 
» plicare verbis, charifime in Chrifto Fili, non 
» poffumus quantopere litteris tuis Xx1V. Octo- 
» bris die datis, in Domino deleétati fimus, qui- 
»» bus de commendata à Majeftate Tua venerabi- 
» libus fratribus noftris iftius Regni Epifcopis mos 
» tum correctione ; de ediétis pro libertate Eccle. 
3» Niaftica non inpeiéa a propofitis; de tuo in 

Tom.HI. X » juítitia, 


Participa ElRey ao Papa dg 
que unha obrada 


Eri poli SPiiP. libs 


Epuro'. 
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» juftitia, etiam erga infimos , tenuioreíque ho- 
» mines fervanda, ítudio, ac diligentiá , deque 
s, aliis rebus tuis, non minus amanter, quâm cos 
» piofe ad nos fcripfifli: in quo non folúm re- 
» [um ipfarum, de quibus nos fecifti certiores, 
»» commemoratio magnam nobis, ut par fuit, 
» leetitiam attulit, fed etiam tua erga nos, fan- 
» tamque hanc Sedem Apoftolicam obfervantia 
»» fignificatio gratiffima fuit ; harum rerum nomi. 
» ne fingularem tuam in Deum Omnipotentem 
» pietatem debitis in Domino laudibus commen- 
» dantes, Redemptori noftro gratias agere non 
» defftimus , qui in tot Reipubiica Chriftiang 
» procellis tantum in tua virtute , ardentifimo- 
»» que honoris Divini zelo prafidium, folatium- 
» que nobis refervavit; quod enim, ut feribis, 
»» primus inter tot Chriflianos , Catholicofque Re- 
» ges ele voluifti, qui Epifcopis, caterifque Ec- 
» Clefiafticis Miniftris jurifdictonis bi à facro Tri. 
»» dentino Concilio conceíle , liberê exercendo 
» facultatem in Regno tuo permitteres.; eaque 
» ipfa reliquis Chrifianis Principibus oftenderes 
» quantam adverfis Ecclefiaítica decreta, man- 
»» dataque Apoftolica reverentiam adhibere de- 
» beant; in eo qua fint optimi, atque ex Deo 
» tegnantis Regis partes preclarê videris intelli. 
» gere: cujus maximê proprium efle debet redde: 
ate, qua Dei funt Deo, que autem Cafaris, 
» hoceft, temporalis potefatis funt, ea fibi tan- 

» tuUmmodo 
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»» tummodo retinere; qui enim inter Deum, at- 
» que homines medius à Patre conflitutus eft 
» Chriftus, Chriftus Dominus noftris utriuíque 
»» poteftatis officia propriis cujuíque muneribus , 
»»& dignitatibus, ita diftinxit, ut, & Chriflia- 
» ni Principes ad xternam vitam confequendam 
»» Sacerdotibus indigerent, & Sacerdotes ad ea, 
» que fui juris funt exequenda , Principum mi- 
» Nifterio uterentur : felices proculdubio tam Sa- 
» cerdotes, quam Principes futuri, fi utrique in 
» Oficio fbi commiflo Omnipotenti Deo confi 
» tanter infervierint. Quod quoniam Divina pra- 
» ceptum conftitutionis Majeftas Tua tam fideli- 
» ter cuftodit, non eft, quod propterea ullam, 
» aut jurifdictionis imminutionem , aut Regi 
» fuz Majeftatis detrimentum pertimefcat ; quin 
» potius fperare debet Omnipotentem Deum in 
» Sacerdotibus à Majeftate Tua fe, ut aquum 
» eft coli, honorarique cernentem Regni tui fi- 
» nes magis, magifque in dies propagaturum, no- 
» Vafque nationes imperio tuo adjeturum. Hoc 
» magnus ille Imperator Conftantinus, quem Ma- 
» jeltas Tua egregiê imitatur, intellexit; qui cum 
», ad firmanda Imperia, & Regna, nibil tam vas 
» lere, quam verum illius cultum, per quem R e. 
» ges regnant, magna femper erga Dei Sacerdo- 
» tes, qua Majeftati Tux bene cognita efle pu- 
» tamus, fingularis cujufdam obfervantia, reve- 
» rentiaeque figna oftendit; docente enim Domi- 

Tom.IH. Xi ; NO 
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»no didicerat : Qui Sacerdotes audirent , eos 
» Deum audire ; qui eos fpernerent, Deum ip- 
» fum fpernere; & Apoftolum etiam cum Do- 
» mino ipfo confentientem, & dicentem audi. 
» erat, quapropter qui hac fpernit, non homi- 
» nem fpernit, fed Deum, qui dedit Spiritum 
» Sanétum in nobis : eadem pieratis virtus in 
» Theodofio Imperatore fuit, qui tantum Beato 
» Ambrofio Mediolanenfi Epifcopo tribuit , ut 
» cujufdam à fe admifli facinoris gratia, cum Ec- 
» Clefiam ingredi prohiberetur , non folum hoc 
»» ipfum patienter , atque humiliter pertulerir, 
» fed inditum fibi ab eodem Epifcopo poeniten- 
» tie modum devotus exceperit. Qua quidem 
»» Nos exempla non idcirco collegimus, ut ad eo- 
» rundem reéte faétorum imitationem Majefta- 
»» tem T'uam hortaremur, quam omnium Chrif- 
» tianarum virtutum Áudio, (ponte fua fatis in- 
» cenfam hortationibus noflris non indigere come 
» pertum habemus; fed, ut ea, qua Chriftiana 
» Pietatis Áudio in Dei Sacerdotes benigne fecir, 
» &, ut fperamus, adjuvante Domino , factura 
» et, hac ipfa aultoribus etiam magnis, piifque 
» Principibus fe fecille in Domino gaudere. Re- 
» liqua, qua juítitia cquáliter omnibus Ditioni 
» tua fubjeétis populis confervanda caufa à te 
» partim inftituta, partim perfecta, per facienda 
» feribis, magna illa quidem funt, & perinde no- 
- apbis, ac debent grata, eorumgue nomine tibi, 
»» quam 
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» quam poftulas, benedidtionem noftram imper- 
» timur : fed maiora tamen aternae beatitudinis 
» premia fibi à Redemptore noftro propofita ha- 
» bent : qua enim Deus juftitie cultoribus in 
» Coclo praparavit, hac neque oculus terrenus 
» Vidit, neque auris humana audivit, neque in 
» cor hominis afcenderunt ; qua quidem Majef 
» tatem Tuam oculis Fidei intuentem in confer. 
»» Vanda juftitia, prohibendis, vindicandifque ma- 
» leficiis, bonis, fanétifque viris benefício com- 
» ple&tendis defatigari non oportet. Peftilentiam 
pvero é Civitate Ulisbonenh ferê jam abiifle, 
s» & quandiu fuit Majeftatem Tuam; non eis, aut 
» quos mori contigerit , nihil ad animarum falu- 
»» tem defuille : in eaque re fingularem quandam 
»» Dei fervorum, quos nominas, charitatem extie 
» tie, magnopere in Domino gavifi fumus ; ejuf: 
» que rei caufá Omnipotenti Deo gratias, quas 
»» debemus , egimus, atque agimus ; qui quo- 
» Niam , quos dilipit , corripit, agenda illi funt 
» gratie , quia quos caftigare peccantes, ut fcri- 
» bis, tot, tantorumque morborum pefte voluir, 
ss hoc proculdubio tanguam bonus paftor tacen- 
»» do occidere voluit. De rebus autem fuis Indi. 
» cis, quod nos Majeflas Tua certiores fecit, in 
»ea re priflinam fuam erga nos, fanctamque 
» hanc Sedem Apolftolicam cbfervantiam, devo- 
» tionemque recognovimus ; fperamufque Deum 
»» Omnipotentem pro fua mifericordia, eximia- 


9» QUE 


Informa Carlos IX. a ElRey 
da viCtoria , que alcançara dos 
Elvgonotes. 
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» que Majeftatis Tux in fe pietate feliciores quo- 
» tidie rerum in eis Repionibus fucceflis illis datu- 
, tum; quod nos aíliduis precibus ab eo precari non 
» defitemus. Omnipotens Deus te, charifime in 
» Chrifto Fili, incolumem in hac vita diu cufto- 
» diat, & in altera ad aterna beatitudinis pra- 
» mium pervenire concedat, Datum Roma apud 
» Sanétum Petrum fub Annulo Pifcatoris die 5 
» Januarii 1570. Pontificatus noftri anno quarto. 


TT. ALDOBRADINUS. 


too Ainda ElRey D. Sebafliao aífiflia em 
Evora, quando Carlos IX. Rey de França o fez 
por huma Carta participante da celebre viétoria 
alcançada por feu irmaô Henrique, Duque de 
Anjou, em Jarnac a 13 de Março defte anno de 
1569, contra o Principe de Conde Luiz de Bor- 
bon, principal fautor dos hereges Hugonotes. 
No tempo que grande parte das nações Boreaes 
eftavaô inficionadas com o peftifero veneno dos 
erros de Calvino, e Luthero, fe confervava o 
Reyno de França puro, e livre da zizania, que 
o inimigo commum tinha femeado em varias ter- 
ras, devendo-fe efta felicidade ao vigilante zelo 
de feus Monarcas Francifco I. e Henrique II. 
acerrimos defenfores da Igreja Romana. Pela 
morte de Henrique II. fuccedida no anno de 1559; 
e de feu filho Francifco II. no anno feguinte,, 
cingio a Coroa feu irmaô Carlos IX. em idade de 
onze 


P ate LIL. Livro À. Cap. XVII, 167 


onze annos ; e poto que pela fua menoridade 
pertencia a regencia da Monarchia -ao Principe 
de Bearne, Chefe da Cafa de Boibon, na falta 
da linha de Valois reynante, entrou a adminif. 
tralla a Rainha Cagharina de Medicis, mãy de 
Carlos IX. que valendo-fe de fúmima fagacidade 
para confervar o Reyno pacifico, dividio os offi- 
cios principaes da Coroa entre os Principes de 
Borbon, fautores do Calvinifmo, e os Princi- 
pes de Guifa, fequazes dos dogmas Catholicos. 
Naô correípondeo o effeito a taô maduro defig- 
nio; porque como o Principe de Condê era na- 
turalmente feroz, e inquieto, nad fatisfiito com 
a parte do governo comettido a feu irma o Prin- 
cipe de Bearne, nem com a permiflad da liberda- 
de da confciencia, chegou ao efcandalofo excefc 
fo de defembainhar a efpada contra o feu Sobe- 
rano, de que foraô lallimofas , e fataes confe- 
quencias as guerras civis, onde pereceraô innu- 
meraveis peíloas, até que nomeado o Duque de 
Anjou, irmaô de Carlos 1X. General do exercie 
to Catholico, triunfou na batalha de Jarnac do 
Principe de Condê, começando cem a fia mor- 
te a refpirar a Monarchia Franceza da oppreflao, 
a que eflava reduzida. Della gloriofa viétoria 
fendo avifado EIR ey D. Sebafliaô por Carlos IX. 
a celebrou com feftivas demonftrações, confide. 
rando, que cortada a principal cabeça da Hydra 
da herefia na peíloa do Principe de Conde, fe 

reflitui- 


Congratula o noflo Principe à 
ElRey de França pela vio. 
ria, pata O que mandou por 
feu Embaixador a D, Joaõ 
Malcarenhas, 
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reftituiria aquella dilatada Monarchia à pureza da 
Religiao, pela qual alcançarad os feus Sobera- 
nos a religiofa antonomafia de Chriflianifimos. 
Para dar o noflo Principe mayor argumento do 
jubilo, que recebera com taô plaufivel noticia, 
nomeou por Embaixador a França a D. Joaõ 
Mafcarenhas , que deixara efcrito o feu nome 
com letras de diamantes nos Annaes da pofteri- 
dade, pela memoravel defenfa de Dio, contra a 
armada potencia delRey de Cambaya, a quem 
encommendou , que depois de vifitar em Ma- 
drid a ElRey feu tio, e a fua mãy a Prince- 
za D. Joanna de Auftria, entrafle com grande 
pompa na Corte de Pariz, onde congratulaf. 
fe a ElRey Chriftianiflimo pela infigne vitoria , 
que o Ceo benignamente lhe concedera contra 
os fequazes da herefia, com os quaes nunca ce- 
lebrafle pazes, por fer conveniente à conferva- 
çao da Chriftandade , offerecerlhe por auxiliares 
as fuas Armas, para totalmente extinguir as rai- 
zes de taô perniciofas plantas, fempre fecundas 
de abominaveis frutos. 


CAPI. 
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CAPITULO XVIII. 


Parte da India o Vice-Rey D. Antao de Noronha 
para Portugal; morre na viagem, e fe faz das 
juas heroicas acções abbreviada memoria. 


101 Elio D. Antaô de Noronha go» 
A vernado o Imperio Oriental Portu- 
guez com maximas igualmente catholicas, que 


“e . - n 
politicas; capazes de as imitar feu grande fuccef- 


for D. Luiz de Ataide, partio da Cidade de Co- 
chim para Lisboa a dous de Fevereiro de 1569, 
em cuja jornada, antes de paflar o Cabo da Boa 
Efperança , foy obrigado pelo impulfo dos ventos, 
e furia dos mares a arribar , fendo efte fatal fuc- 
ceílo caufa de acabar a vida, certamente mere- 
cedora de mais larga duraçaõ , por faltar na fua 
heroica pefloa hum dos celebres Varoens , que 
produzio Portugal. Ordenou no feu Teftamen- 
to, que cortado o braço direito pelo cotovelo 
fofle fepultado em Ceuta, no mefmo jazigo, em 
que defcançavaô as cinzas de feu tio D. Nuno Al. 
vares, e que feu corpo fe lançalle ao mar; fen- 
do a valida de dous elementos pequeno Maus 
foléo para taô infigne heroe. 
102 Foy filho natural de D. Joaô de Noro- 
nha, e neto de D. Francifco de Menezes, fegun: 
Tom.III. Y do 


1569 


Elogio de D. Antaô de Noro» 
1a, 
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do Marquez de Villa-Real, de cujo nobiliffimo 
tronco foy generofo fruto para augmento de feus 
antigos brazoens. À India foy o oriente da fua 
gloria, para onde partio no anno de 1550, com 
feu tio o Vice-Rey D. Affonfo de Noronha. 
Como General de huma Frota de fete galeoens, 
e doze navios de remo, fahio de Goa para o Ef. 
treito de Ormuz a reftauraçao de Catifá, occu- 
pada pelos Turcos, que naô podendo refiftir à 
violencia do nofio fogo, a defampararaô cobar- 
des, dominando-a foberbos. Vi&oriofo diferio 
as vélas para o rio Eufrates, em foccorro delRey 
de Baçora, contra os Turcos, que timidos com 
a viétoria precedente largarad a Ilha de Mouzi- 
que, que fe fazia inconguiltavel com hum For- 
te fituado na fua Foz. 

10; Reftituido a Goa, partio com huma 
Armada para o Malavar , onde devaftou toda a 
Cofta maritima do Camorim, e abrazou como 
rayo quantas povoações erad obedientes ao feu 
Principe. Na batalha de Chambe, em que acom- 
panhou ao Vice-Rey, fe diftinguio de todos os 
Fidalgos nas proezas concebidas em feu animo, 
e executadas por feu braço. Provido no anno 
de 1553, na Capitania da Fortaleza de Ormuz, 
mais atento à honra, que à conveniencia, def. 
prezou o preciofo donativo , offerecido por El- 
Rey de Ormuz. Contra hum diluvio de balas, 
e hum vefuvio de bombas, atravellou o rio Car: 

lim, 
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lim, que defendia Nacoli, Capitaô do Idalxá, 
com fete mil Soldados , obrigando com morte 
de quinhentos, naô fomente a largarem o cam. 
po, mas fendo feguidos pelo efpaço de duas le. 
goas, fazer a feifcentos viétimas da fua fulminan- 
te efpada. No anno de 1558, fegunda vez go- 
vernou a Fortaleza de Ormuz , onde foy recebi- 
do com os applaufos, que mereciad a fua pru- 
dencia, affabilidade, e definterefle. Com huma 
poderofa Armada navegou no anno de 1559, a 
livrar do cerco a Ilha de Baharem , reduzida à 
ultima calamidade pelos Turcos, aos quaes, con- 
cedendo-lhe compaílivo as vidas, os conftran- 
geo a defamparar o lugar , que injuftamente oc- 
cupavad. 

104 Coroado de tantas viétorias, obradas em 
culto de Deos, e obfequio do feu Principe, vol 
tou para Portugal no anno de 1561, em compa- 
nhia do magnanimo heroe D. Conftantino de Bra- 
gança ; e como no largo eípaço de dez annos, 
que afhiftira na India, tivelle dado taô claros ar- 
gsumentos de prudencia, valor, e chriftandade , 
foy nomeado por ElRey D. Sebaftiad Vice-Rey 
do Eftado, para onde partio no anno de 1564. 
As principaes façanhas, que obrou no faufto tem- 
po do feu governo , forad a viétoria naval do 
Collario Marimufa ; a fatal derrota de cem mil 
Mouros no cerco de Cananor, fendo mais fatal 
a que padeceo o Raju em Cota, deixando no 

Tom.III. Yi cam- 
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campo mais de dous mil barbaros mortos, com 
mayor numero de feridos. Triunfou em Malaca 
do formidavel poder do Achem; em Damaod de 
tres mil Mogores; e em Batecala do famofo Cof- 
fario Canetale. Reformou os Regimentos da 
Fazenda, e cingio de muros a Cidade de Goa, 
que forad, como logo veremos, o mais forte 
obftaculo contra a efpantofa invafaod do Idalxá. 
De quantos Idolos de pedra, e metal, que man- 
dou o feu catholico zelo desfazer , e abrazar em 
Salfete, fe lhe devem formar Eltatuas , em cujas 
bazes eftejaô gravadas as gloriofas denominações 
de Propagador da Chriftandade , e Antagonifa 
da Idolatria. Foy cafado com D. Ignez de Caf- 
tro, filha de D. Manoel Pereira, fegundo Con- 
de da Feira, de quem naô tendo filhos , deixou 
as fuas heroicas obras como mais illuftres produ. 
ções, em que acreditou na pofteridade a fua no- 
biliflima afcendencia. 


CAPI. 
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CAPITULO XIX. 


Operações do Capitaõ mor D. Diogo de Menezes 
na Cota do Malavar. Triunfa Mem Lopes 
Carrajco em huma ndo da formidavel Armada 
do Achem. Conquifta Nuno Velho Pereira a 
Fortaleza de Parnel, e he foccorrida a de Ay: 
Jari com grande defiroço de Jeus defenfores, 


10; A Vigilante providencia do Vice. 1569 
Rey D. Luiz de Ataide nad per- 
mittia, que os inimigos do Eftado prevaleceflem 
em parte alguma contra as noílas armas. Para 
efte fim tendo expedido a quinze de Janeiro def 
te anno de 1569, para a Cofta do Norte huma 
Armada, de que era Capitad mór D. Jorge de 
Menezes, mandou outra capitaneada por Ayres 
Telles, compofta de feis navios. Para a Cofta do Defroe D. Diogo de Menezes 
Malavar, nomeou por Capitad mór da Armada * Cofta do Malavar, 
a D. Diogo de Menezes, guarnecida dos mais 
illuftres Fidalgos, que militavaô na India, ams Couto Decsd, P7I], cap.29 
biciofos de ferem companheiros nos triunfos, que 
lhes fegurava o heroico valor de tad infigne Ca- 
pitaô, o qual naô houve genero algum de hof- 
tilidade, que naô executafle contra o Camorim, 
obftinado inimigo do Eftado, fendo a principal 
impedirlhe os mantimentos, que vinhaô do Ca- 
nará, 


Triunfa Mem Lopes Carraf- 
co com huma não da formis 
davel Armada do Achem. 
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nará, por fer o Malavar terra muito infruêtuo- 
fa; e obfervando, que no porto de Millacharaô 
eftavad ancorados huns Parós de Coflarios, man- 
dou D. Diogo de Menezes dizer ao Governador 
da Cidade, que lhos entregalle, a cuja propoíta 
naô obedecendo o barbaro , refolveo o noflo Ca- 
pitaô, que foflé acomettida, e entrada a Cida- 
de por duzentos Soldados: e pofto que acharaô 
grande refiltencia, foraô todos os feus morado- 
res mortos; e a povoaçaô entregue ao fogo, que 
teve abundante paíto nos muitos palmares, que 
a cercavad, cujo eflrago durou pelo efpaço de 
cinco dias, fervindo de horrorofo documento aos 
inimigos do Eftado. 

106 Entre as façanhas heroicas efcritas nos 
Annaes do Oriente merece os mayores elogios a 
que obrou Mem Lopes Carrafco. Navegava pa- 
ra a Ilha de Sunda embarcado em hum navio 
guarnecido de quarenta homens; quando encon- 
trou huma formidavel Armada do Achem, coms 
pola de vinte galés, vinte juncos; e cento e fef- 
fenta embarcaçoens comuas , com intento de 
vingar a afronta, e ruina, que o anno paflado 
padecera na expugnaçad. de Malaca. Naó pode 
Mem Lopes evitar o perigo ; e fendo impoffivel 
a defenfa, fe preparou mais temerario , que vale- 
rofo, a facrificar a vida em taô defigual confli- 
&o. Difpoz que na proa afhftifle feu filho Mar- 
tim Lopes, e na popa Franciíco da Cofta, e que 

gover- 
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governafle a artilharia feu primo Martim Daça, 
refervando para fi a promptidaô de acodir àquel. 
las partes, que neceflitallem de mayor foccorro. 
R odeada a não por toda a Armada inimiga, co- 
meçou de taô fatal circulo a difparar balas, que 
brevemente a reduzirao ao ultimo eftrago, levan- 
do pelos ares velas, e maftros; porém naô rece- 
biaô menor damno os inimigos, pois como era 
muito o numero, nad havia tiro, que fole in- 
util. Sufpendeo a noite o confl &o, em cujo in. 
tervallo, reparadas pelos Portuguezes as aberturas 
das balas, e curados os feridos, furgirad os bar- 
baros em lugar dillante , lançando ao mar os 
mortos para naô inficionar os vivos. Tanto que 
amanheceo, voltou a Armada a cercar a não, que 
era afrontofo efcandalo de poder ta6 defigual, e 
com furia nova a batiaô por toda a parte, refifi 
tindo os noflos com tanta valentia, como fe ani- 
maflem em cada corpo duplicados efpiritos ; até 
que fendo abordados por tres galés bem artilha- 
das, fe acendeo hum taô fanguinolento comba- 
te, que prevalecendo o valor ao numero, forad 
obrigados os inimigos, para falvar as vidas, lan- 
carfe ao mar. Mem Lopes desfigurado com o 
fangue, ea polvora, que lhe manchava o rofto, 
fomente era conhecido pela voz, com que ani- 
mava aos feus companheiros, naô perdoando a 
inftante em que fe naô achafle prompto no ma- 
yor perigo. Ferido gravemente, fe julgou, que 

eftava 
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eftava morto, cuja noticia recebendo feu filho 
Martim Lopes, refpondeo, que fe aflim era, fal- 
tava hum homem, antepondo com animo heroi- 
co os impulfos do valor aos affeétos da natureza, 
Pelo eípaço de tres dias durou o conflito , que 
fe naô fora difputado pelo esforço dos Portugue- 
zes, certamente pareceria fabulofo. Retirou-fe 
o Achem confufo, e defefperado, de que huma 
não triunfafle do poder naval, que preparara pa- 
ra total ruina dos Portuguezes , deixando para 
tetemunha da nofla viétoria, e da fua afronta 
quarenta navios fubmergidos, e tanto numero de 
mortos, que faltou a arithmetica para fua com- 
putaçao. A não triunfante, que fômente con- 
fervava o cafco, foy levada a Malaca, onde re- 
cebeo Mem Lopes Carrafco os parabens, de que 
era credor o feu heroico efpirito. 

107 A Fortaleza de Parnel fituada em hum 
monte alto, e fragofo, diftante tres legoas de 
Damaô , era aíylo dos Mogpores, donde fahiad 
infeftar os moradores, que difperfos habitavaô pe- 
la falda do monte; e receando Alvaro Pires de 
Tavora, Capitaô de Damaô, que fe augmen- 
tale o dominio deftes barbaros, fignificou a Nu- 
no Velho Pereira, Capitad da Armada, que dif 
corria por aquelles mares, quizefle acometter Par- 
nel, para com a fua conquifta fe extinguir a vio- 
lenta oppreffas dos Mogores em todas as Aldeas 
circumvifinhas a Damaô. Refoluto a ella em- 

preza 
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preza Nuno Velho Pereira, defembarcou com 
quatrocentos Soldados no rio Umbolfarim , dif. 
tante huma legoa de Parnel, onde ao romper da 


Alva chegou, e comettendo a fubida ; lha impe- q 


diraô os inimigos com galgas de pedra, bombas, 
e frechadas, de cuja refiftencia entendeo , que 
era mayor o numero dos defenfores, do que elle 
imaginava. Ao tempo que pela frente era taô 
fortemente rebatido , lhe fahirad pela retaguarda 
cem homens de cavallo, que com horrendos ala- 
ridos intentavad prizionar ao noflo Capitad. Pa- 
ra evitar eíte perigo , ordenou a Jeronymo Cur- 
vo de Sequeira impedille em hum cabeço com 
quarenta Soldados a paflagem ao inimigo, em 
quanto elle aflaltava huma tranqueira de que defa- 
lojou com fumma brevidade aos feus defenfores, 
que precipitadamente fe refugiarad à Fortaleza, 
deixando-lhe por deípojos cincoenta cavallos, 
muitos bois, e camellos, e alguns mantimentos. 
Com efte fauífto principio fe animou acometter 
a Fortaleza, ordenando a Joad Gomes de Abreu, 
e Antonio Mexia, que a inveltilem por ambas 
as entradas: e para que os Soldados defprezafe 
fem o perigo, marchou na fua vanguarda , (en- 
do duas vezes derrubado pela violencia das pes 
dras arrojadas pelos inimigos, e recebendo os nof- 
fos muitas feridas das armas de arremeflo , que 
inceflantemente fe defpediad da Fortaleza, que 
defendida de dous baluartes levantados nas pon- 


Tom.III. Z tas 


Acomette Nuno Velho a For= 
ta.eza de rarnci; e nao Le rene 
€. 


Pereir. Vida de D. Luiz dé 
Ataid, live nu. cap. 7, € 8 


He fegunda vez aflaltada , e fe 
conquiíta. 
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tas da rocha difficultavaô a fua conquifta. Ven. 
do Nuno Velho, que era por efta parte impe- 
netravel, a quiz render pelas partes onde achou 
taô forte refiltencia, que depois de ferem fete 
Soldados mortos, e cincoenta feridos , fe retirou 
a Damaô , efperando mais opportuna occafiad 
para conquiftar Parnel. 

108 Segunda vez fahio Nuno Velho à con- 
quifta defta Fortaleza acompanhado de oitocen- 
tos homens, dos quaes huma parte eraô Por- 
tuguezes, e outra vaífallos delRey de Sarcetas, 
e tanto que chegou ao monte fronteiro de Par. 
nel, mandou plantar tres peças de artilharia, pa- 
ra cujo effeito fe gaftarad dous dias em abrir o 
caminho ao picad; e para que fe naô conclui fe 
a obra, difparavad os inimigos continuamente fe- 
te peças. Começou a bataria contra a Fortaleza 
na diftancia de cento e cincoenta paflos por or- 
dem de Nuno Velho , a tempo que a cercou 
com toda a gente, que conduzia. Confideran- 
do os defenfores, que naô podiaõ refiftir à vio- 
Jencia da artilharia, e muito menos ao valor dos 
Portuguezes, fem dilaçao, por fer fatal às fuas 
vidas, defampararaô a Fortaleza no filencio da 
noite; deixando as armas, e mantimentos, com 
outros deípojos, de que fe aproveitou a cubiça 
dos Soldados. Expedio logo Nuno Velho efta 
faufta noticia a Alvaro Pires de Tavora, que 
congratulando-o da prudente direcçao , e animo 

delte- 
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deftemido , com que concluira a conquifta de Par- 
nel; lhe ordenou a demolifle, para que em ne- 
nhum tempo foffe aíylo dos inimigos do Eftado. 

109 Governava o Forte de Aflari André de 
Villalobos, hum dos famofos Soldados, que ref. 
peitou o Oriente. Eftava plantado em hum pi- 
co de rocha viva nas terras de Baçaim ; e pofto 
que a natureza o fizera impenetravel, naô po- 
dia admittir na fua circunferencia numerofa guare 
niçaô. Como dominava varias Aldeas, e povoa- 
ções difperías pela fua vifinhança, fe refolveraõ 
a conquiltalla os Reys de Coles, e Sarcetas, pas 
ra cujo fim conduzindo copiofo numero de Sol- 
dados, com que devaftarad muitas terras de Ba- 
çaim , lhe puzerao cerco muito apertado. Defta 
violenta invafaS avifou promptamente André de 
Villalobos ao Vice-Rey, em quanto fazia as obri. 
gações do feu officio na defenfa da Fortaleza, 
até que foccorrido por Jorge de Moura, e Pau- 
lo de Lima, juntos com Martim Affonfo de Mel. 
lo, Capitaô de Baçaim, naô (omente defalojaraõ 
aos inimigos ; mas feguindo-lhe o alcance doze 
legoas pela terra dentro, forad mortos , e cati- 
vos innumeraveis, e entregues varias povoações 
à voracidade do fogo , de cujos horrorofos eftras 
gos experimentarao os Reys de Coles, e Sarce- 
tas a fatal metamorphofe de Conquilladores em 
conquiflados. 


Tom.III. Z it CAPI. 
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dido triunfa dos feus Conquiís 
tadorss, 
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CAPITULO XX. 
Conquifta glorio/amente D. Luiz de Ataide as For- 


talezas de Onor , e Bracellor, em cujos ren- 
dimentos fe admiraõ a prudencia, e 
valor defte heroe, 


IO TO tempo que governava o Eftado 
4 *% Oriental D. Antaô de Noronha, 
edificaraô os naturaes do Canará entre o Mala- 
var, e a Ilha de Goa, nas bocas de dous rios, 
chamados Onor, e Bracellor, duas Cidades, que 
intitularaô com eftes nomes; cujas ribeiras, por 
ferem muito abundantes de pimenta, gengivre , 
ferro, falitre, e madeira, eraO povoadas de co- 
piofo numero de gente, attrahida do lucro, que 
percebia com o comercio dos generos, de que 
era fertil aquelle terreno. Para cobrar o tributo, 
que havia cinco annos naô pagavaô ao Eftado, 
voltando D. Antaô de Noronha da conquifta de 
Mangalor aportou naquella coíta, e mandando- 
lhe que fatisfizellem o tributo, lhe refponderad 
com tanta foberba, e arrogancia, que nad po= 
dendo cafligar, como merecia efte infulto, rex 
comendou a D. Luiz de Ataide, feu fucceflor no 
vicereynado, que conquiftafle Onor, para com 
a fua ruina defagpravar aquella injuria comettida 
contra o refpeito do Eftado. 
Dif- 
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11 Diftava Onor de Goa dezoito legoas pa- 
ra o Sul, cuja Fortaleza por arte, e natureza fe 
fazia difficil à expugnaçaO , principalmente eftan. 
do guarnecida de Canarás, que entre as nações 
Orientaes, fe diftinguiao na deftreza' das armas, 
Sem demora fahio de Goa D. Luiz de Ataide a 
doze de Novembro defte anno de 1569, com hu- 
ma Armada compofta de cento e trinta navios, 
dos quaes armou tres galeoens, de que eraô Ca- 
pitães Francifco Barradas, Antonio Peixoto, e 
Vicente Dias de Villalobos, que conduziad os 
inftrumentos para a expugnaçaO. Occupou a bo» 
ca do rio de Onor D. Francifco Mafcarenhas, 
fendo o primeiro, que fahio à praya inimiga, de 
cuja gloria forad companheiros Alexandre de Sou. 
fa, e Jorge Tofcano de Lacerda. Naô queren- 
do os fitiados entregar a Fortaleza, que foberbos 
defendiaô , defembarcou o Vice-Rey defronte 
dos feus muros pela parte do Sul com mil e qua- 
trocentos Soldados , aos quaes precedia com ani- 
mo certo da victoria, quando pela parte do Nor- 


te marchou D. Francifco Mafcarenhas com oito.. 


centos Soldados. Sahiraô os inimigos, que guar- 
neciaô a Fortaleza a efperar a invafao fora dos 
muros, confiados no fitio, que por fer cheyo de 
paflos eftreitos, e vallados cubertos de penetran- 
tes efpinhos, difficultavad a entrada; porém ven. 


cidos eftes obftaculos, fe plantou a artilharia em 


lugar, que offendia gravemente a Fortaleza. Pas 
ra 


Sahe D. Luiz de Ataide à con= 
quilta de Onor, 
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ra terror dos fitiados ordenou o Vice-Rey, que 
fofle abrazada a Cidade antes de rendida a Forta- 
leza, cujos edificios habitados por peíloas nobres, 
e ricas, fe reduzirao brevemente a cinzas. Para 
impedir todo o genero de foccorro aos inimigos 
fe tormarad duas eftancias fortificadas com vallos, 
e trincheiras, fendo Capitaô de huma D. Jorge 
de Menezes, o Baroche, a qual eftava guarne- 
cida de falcoens, pedreiros, e berços; ao longo 
do rio, e da outra D. Manoel Rolim, e D. Pe- 
dro de Caftro; e na parte, que coroava o mon- 
te, Ruy Gonçalves da Camera. Elegeo o Vice- 
Rey para feu alojamento a porta da Fortaleza da 
banda do Lefte, por fer lugar donde podia fer vi- 
gorofamente batida pela artilharia, e contra hum 
Revelim, que cubria a porta, mandcu afleftar 
hum leaô, e huma meya esféra, de cujas balas 
varejados Os inimigos fe retiraraô, onde com in» 
ceflantes tiros faziao grande damno à nofla gente. 
112 Arrazados os muros da Fortaleza com 

a violencia das batarias, chegou a vinte e qua- 
tro de Novembro, em que mandou preparar o 
Vice-Rey efcadas para no dia feguinte fe dar 
allalto , as quaes de noite furtarad os Soldados; 
receando que naô foflem todos participantes do 
perigo, em que competiad animofos. Defenga- 
nados os barbaros de refiltir por mais tempo ao 
valor dos expugnadores, mandaraô a Canto Pa- 
nayque, feu Capitad, tratar a entrega da Forta- 
leza 
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leza com o Vice-Rey, o qual lhe concedeo as 
vidas deixando as armas, artilharia, e bandeiras; 
e pofto que os fitiados repugnaflem a eftas con- 
dições; como injuriofas ao feu valor, obedecen- 
do à defgraça contra os impulfos do animo, fahi- 
raô com fas mulheres, e filhos amparados por 
D. Francifco Mafcarenhas, para naô experimen- 
tarem o menor damno do noflo arrayal. Eva- 
cuada a Fortaleza às dez horas do dia, fe acha- 
raô tres peflas de artilharia, e ao dia feguinte con- 
faprado às triunfães memorias da inclyta Martyr 
Santa Catharina , fe cantou Mifla em acçaô de 
graças de taô celebre conquifta, em que fe per- 
deraô trinta Soldados. O Vice-Rey nomeou por 
Capitaô da Fortaleza a Jorge de Moura, com a 
guarniçaô de duzentos Portupuezes, e duas com- 
panhias de Chriftãos da terra, para cuja habitas 
çaô mandou levantar cafas, e hofpital, e tudo 


quanto era neceflario para fua confervaçao. A 


Fortaleza foy cercada de muros de pedra, e de 
hum Baluarte, com cava fobre a Cidade de Onor, 
que a fez impenetravel à mais violenta invafaõ. 
113 Igual na gloria, e mayor na expupna- 
çaô foy a conquifta da Cidade, e Fortaleza de 
Bracellor. Eftava fituada na cofta do Canará, e 
fendo tributaria dos Reys de Narfinga fe gover- 
nava como Republica livre, a cujo porto, de que 
fahiraô muitas nãos carregadas de pimenta, arroz, 
aflucar, ferro, e gengivre, fe refugiarad os Pi- 
ratas 


Rende-fe a Fortaleza de Onot, 


He invadido Brocellor pelo 
Vice-Rey D. Luiz de Ataide, 
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ratas do Malavar, obftinados inimigos do Eftado* 
Determinada a fua conguilta, mandou o Vice- 
Rey explorar por D. Francifco Mafcarenhas , 
com a mayor parte da Armada 0 animo dos mora- 
dores de Bracellor, em quanto eftava tratando 
pazes com os Embaixadores da Rainha de Gar- 
copa, que faltando à conclufad dos tratados, ex» 
perimentou o caftigo merecido de fuas falfas pro- 
meflas. Tanto que o Vice-Rey chegou ao por- 
to de Bracellor, como fofle certificado , que os 
feus moradores queriaô impedir o defembarque , 
vencidos ós feus cavilofos artifícios, de que era 
parcial a Rainha de Garcopa, ordenou a D. F ran- 
cifco Mafcarenhas, que faltalle em terra com a 
fua gente, quando elle por outra parte bufcava 
intrepido aos inimigos, efperando que eflando di- 
vididos, feriad com mayor brevidade desbaratados. 
Na eminencia de hum outeiro ellava fabricado 
hum Forte taô proximo ao rio, como fuperior a 
todas as embarcações, donde naô havia tiro, que 
naô fizefle grande eftrago , e fervia de padrafto ao 
lugar do defembarque, que eftava prefidiado por 
doze mil barbaros , difparando inceflantemente 
hum diluvio de frechas, e balas. Contra eite for- 
midavel corpo fe oppoz com taô heroico ardor 
o Vice-Rey, que o obrigou a que cedendo do 
lugar, fe recolhefle tumultuariamente ao Forte; 
e pofto que a fubida era fragofa, e eltreita, on- 
de naô podiad os noflos efptimir as armas , tal 

era 


Parte IH Livro 1. Cap. XX. 185 


era o furor, com que feguiad os inimigos, que 
trepando com pés, e mãos, os alcançavaõ para 
ferem deípojos das fuas efpadas. 

114 Refoluto o Vice-Rey em ganhar o For- 
te, que lhe dificultava a conguifta de Bracellor, 
o acometteo juntamente com D. Francifco Maf- 
carenhas, e depois de hum deputado combate, 
em que fendo muitos dos noílos Soldados reba- 
tidos com os botes das lanças, animados com efpi= 
ritos novos, faltaraô a tranqueira, que foy a pora 
ta, pela qual fe entrou no Forte, donde confu- 
fos os inimigos, perdendo primeiramente as ef- 
peranças do foccorro, e logo os impulfos da refifa 
tencia, fe retiraraô com perda de duzentos mor- 
tos; e maycr numero de feridos. Dos noflos fal. 
tarad nove, entre os quaes fe dilinguio pela pefi 
(oa, e valor Henrique de Bentacur. Mereceo fas 
ma naô vulgar nefte conflito D. Luiz de Caf- 
tellobranco , ubrando acções dignas do feu naf- 
cimento. Ganhado o Forte, nomeou o Vice- 
Rey por feu Capitaô a Antonio Botelho, em 
premio de fer o primeiro , que com o proprio 
fangue finalou o caminho do feu rendimento. 

115 Querendo certificarfe o Vice-Rey fe os 
inimigos atemorifados ccm o eftrago padecido no 
Forte teriaô defamparado a Fortaleza, mandou 
a D. Francifco Mafcarenhas por mar; ao mefmo 
tempo, que elle marchava por terra, com inten- 
to de a cercar; purém como a achafle defampa- 

Tom.HI, Aa rada, 


He ganhado o Forte pelos 
noflos, 
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Edifica o Vice-Rey nova For- tada , mandou para ella o feu alojamento ; e pof- 

taleza, to que era fabricada de pedra, e cal, e murada 

com baluartes, e cava, a fortificou com mais 

fortes reparos; porém como eftiveíle fituada mui- 

to diftante da barra, a edificou no lugar do Forte 

conquiltado , donde fenhoriava o porto, e mais 

promptamente fe rehatiad os infultos dos inimi- 

gos. Naô podiad eftes tolerar o edificio da no- 

va Fortaleza, que era fatal freyo das fuas liber- 

dades, e para impedir o progreflo da obra, expe- 

dirao no filencio da noite os Reys de Tollor e 

E Cambolim feis mil homens, que intrepidamente 

aflaltaraô o Forte, que guarnecia Pedro Lopes 

Rebello com duzentos Soldados, os quaes fulmi- 

Saô derrotados os inimigos, nando com varios artifícios de fogo aces inimigos, 
que fe oppuzerao à fabrica da IDE, o E 

ta Estialeaa reduziraô a cinzas trezentos, juntamente com o 

feu General, excedendo o numero dos feridos ao 

dos mortos, e com taô feliz fucceflo coroou 

D. Rag de Ataide a conquifia de Onor, e Bra- 

cellor. 


CAPI. 
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CAPITULO XXI 


Parte E rancifco Barreto com o titulo de Governa. 
dor das Minas de Sofala, e conquiftador do Im- 
perio de Monomotapa ; e dos infortunios, 
que padeceo antes de chegar ao ters 
mo da Jua jornada. 


116 E W Urava imprefla no catholico ani- 
mo delRey D. Sebaftiao a perfida 
apoltafia do Emperador de Monomotapa, com 
que mandou privar da vida ao Veneravel Padre 
Gonçalo da Sylveira, em remuneraçao de o ter 
aggregado ao rebanho de Chrifto com toda a Fa: 
milia Real, de cuja converfao fe efcreveo larga- 
mente na Parte I. liv. 2. cap. 15. deítas Memorias; 
e querendo o noflo Principe caftigar huma offen- 
fa, em que era intereflada a Religiao, como tam- 
bem a liberdade de feus vaílallos, tyrannifados 
por aquelle barbaro, confultou ao Tribunal da 
Mefa da Confciencia, fobre o que devia obrar 
contra hum défertor da Fé Catholica, e violador 
do direito das gentes, religiofamente obfervado 
entre todas as Nações. Examinada ella propofi 
ta com maduro exame, refponderao os Miniftros 
por Confilta eferita em Almeirim a 23 de Janei- 
ro de 1569. 
Tom.L Aa ii » Sen- 


Ed 
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Confulta ElRey ao Tribunal 
da Meia da Confciencia àcere 
ca do procedimento do Eme 
perador do Monomotapas 


Repofta do Tribunal a Ele 
Rey. 
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» Sendo o principal intento de S. A. neftas 

») fuas Conquiftas a promulgaçao do Evangelho, 
» e converfad da gentilidade (condições com que 
» lhas concederao por diverías Bullas os Summos 
» Pontifices) para cuja fagrada empreza mandava 
» Miniftros Apoftolicos, podia licitamente expe- 
» dir gente armada, e fundar Fortaleza, naó fó» 
» mente em Monomotapa, mas em outra qual. 
» quer terra de infieis, para fegurança do comer- 
wcio, e dos promulgadores do Evangelho , e 
» com mayor fundamento em Monomotapa, on- 
» de prudentemente fe receava, que naô folem 
»» admittidos, devendo declarar formidavel guer- 
ta à todo o Principe, que fe lhe oppuzefe , 
» Ou quebrantafle o direito das gentes; que para 
» evitar nas fuas Conquiftas ritos abominaveis, e 
» execuções tyrannas contra os innocentes, appli- 
» calle primeiramente meyos fuaves: e que nad. 
» aproveitando eftes, declarafle violenta guerra 
» contra os authores de taô execrandos deliétos , 
» dos quaes era o mais culpado o Principe de Mo» 
» nomotapa, por ter violado a immunidade dos 
»» feus Embaixadores, condemnando facrilegas 
» mente à morte ao Veneravel Padre Gonçalo 
» da Sylveira, que o reftituira à vida da graça ; 
» recolhido nos feus pórtos aos inimigos do nof- 
» fo Eftado, e apoftatado da fé promettida em 
» O bautifmo. Mas fe efte Principe arrependido 
» de tantos crimes comettidos huns contra o cul- 
3» LO 
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» to de Deos, e outros contra o decoro de S. A. 
»» promettefle expulfar fóra dos feus dominios a 
» todos os inimigos do nome Chriltad, e entre- 
» gar os culpados ; que forad caufa da fua apof- 
»tafia, deixando patente a entrada aos Miniftros 
»» Apoftolicos, para fe augmentar, e eftabelecer 
» à converfad da gentilidade, devia 5. A. fufpen- 
» der a guerra, e celebrar com aquelle Principe 
» amigavel correfpondencia ; mas fe como perfi- 
» do, e ingrato nad obfervalle eftas condições , 
» lhe declarafle logo fanguinolenta guerra, até 
» que feveramente caftigado (e emendaife dos feus 
», Criminofos exceflos , e fatisfizefle, como devia, 
» às jullificadas queixas de S. A. 

117  Condefcendeo EiRey com efte voto 
igualmente eftabelecido em maximas catholicas , 
como politicas, e nomeou para Monomotapa 
com o titulo de Conguiltador das fuas Minas a 
Francifco Barreto , que de feu valor, e integri- 
dade tinha dado claros argumentos , afim quan- 
do moderou as redeas do Eftado da India, co- 
mo na famofa expediçao da conquilta do Penhaô 
de los Veles; e pofto que efte lugar, em que ago. 
ra era nomeado, fofle muito inferior ao que tinha 
exercitado, mais attento ao ferviço do feu Prin- 
cipe, que ao decoro da fua pefloa, partio de 
Lisboa a dezafeis de Abril defte anno de 1569, 
com tres nãos, fendo Capitad da fegunda Lou. 
renço de Carvalho, e da terceira Vafco E 

es 


Parte Francifco Barreto por 
Governador das Minas do 
Monomotapa. 


Faria 4fis Portug, Tom, 2. 
part 3. cap. 15. S. 3. 


Infortunios, que padece na 
jornada Eranciíco Barreto, 
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des Homem ; levavaô de guarniçaS mil homens, 
entre os quaes fe diinguiraô Antonio Mendes 
de Vaíconcellos, Ruy Nunes Barreto, Francif- 
co de Miranda, filho de Fernando de Miranda, 
Antonio Gonçalves de Magalhães , filho de Se- 
batia da Cofta de Magalhães, Antonio Perei- 
ra Brandaô, Antonio Mafcarenhas, filho de Vaf- 
co Fernandes Homem, Antonio de Mello, filho 
de Gafpar de Melio, Pedro de Soufa Camelio , 
filho de Henrique Camello Pereira, Leonel de 
Lima Pereira, Joad Gomes da Sylva, filho de 
Sebaftiao de Anaya, Joaô Moniz de Figueiredo, 
e Domingos Peftana de Brito. 

118 Ao disferir das velas logo experimentaraõ 
funeftos prefagios delta empreza, pois defcendo 
as nãos pelo Tejo, ao falvar a Ermida de Noíla 
Senhora da Ajuda, rebentou huma peça, oflen- 
dendo hum pedaço ao chapeo de Francifco Bar- 
reto, e maltratando outro a verga do mafto gran- 
de. Defembocada a barra fe voltou o vento por 
proa ; e porque a mare vazava, foy precifo lan- 
gar ancoras, até que fubifle. Obrigadas as nãos 
pelo impulfo do vento, vierad bufcar o furpidou- 
ro de Belem, onde eftiverad ancoradas dezoito 
dias, e fahindo fegunda vez da barra, fobreveyo 
tao furiofa tormenta, que fez arribar a Lisboa a 
não de Lourenço de Carvalho, com hum dos 
maftos rendidos. Profeguirad as duas a jornada, 
e havendo tolerado na linha pelo efpaço de feten- 

ta 
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ta e fete dias continuas calmarias, forao conftran- 
gidas a bufcar o Brafil, e entrando a quatro de 
Agolto na Bahia de todos os Santos, fe prove- 
raô do que fe neceflitava para profeguir a viagem. 
Já quando chegavad ao Parcel do Cabo das Agu- 
lhas defandarad com outra tormenta duzentas le- 
goas , e pairando trinta e feis dias, no fim del- 
les chegarao a Moçambique em dezafeis de Ma- 
yo de 1570, havendo paílado mais de hum an- 
no, que tinhao furgido de Lisboa. 


CAPITULO XXII. 


Parte Gonçalo Pereira de Ternate para Amboino, 
onde precedendo gloriofas victorias funda huma 
Fortaleza. Perfegue cruelmente ElRey de Aey- 
ro a Chriftandade de Moro, e da confancia, 
com que os novos convertidos tolerarao a per- 


Jeguiçao. 


119 TT) Ara fundar huma Fortaleza no por- 
À to de Ixo fahio de Ternate Gonça- 

lo Pereira Marramaque , e querendo antes da par- 
tida prender ao fementido Rey Aeyro;, com to» 
dos os feus filhos, lhe nad correfpondeo o fuc- 
ceflo ao intento, que podera ter executado hum 
anno antes, quando o barbaro fe offereceo à pri- 
zaô, confiado na fua aâtucia, e em a noffã fin- 
ceridade. 


1569 
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Soufa Oriente Conquife. Par, ceridade. Vencidas oitenta legoas, que correm 
2. Congs 3+ Div. 1.5.24 de Ternate a Amboino, furgio a Armada Portu- 
gueza em Cova, celebre enfeada , pois dentro 
nella fe encoftavaô os galeoens tanto à terra, que 
com pranchas eftavad tad feguros como em hu- 
ma cafa. Mandou Gonçalo Pereira lembrar pe- 
lo Capitaô Lopo de Noronha a Genulio , Go. 
vernador dos Itoanos a promefla, que lhe dera, 
de permittir fe levantafle huma Fortaleza na foz 
He deftroçada a Armada dos do feu rio. Como Genulio efperava por huma 
pe E Mem de Valconcel- Armada de Jaos, expedida em feu foccorro pe- 
la Rainha do Japara, naõ attendeo à propofta 
do noflo Capitaô, e refoluto a caftigar a infolen- 
cia defte barbaro, ordenou , que fahifle Mem de 
Ornellas por Cabo dos galeoens a encontrarfe 
com os Jaos, que já navegavaô demandando a 
Ilha, Com o animo os efperou, e com prompti- 
daô os deftruio , queimando-lhe humas embarca- 
ções, e obrigando a outras a ferem pelas prayas 
deípedaça das. 
120 Alcançada eta viétoria como feliz pre- 
Judio de outras mais gloriofas, amanheceo Gon: 
calo Pereira em o lugar de Ito, onde determi- 
nava fundar a Fortaleza. Defconfiados os inimi- 
gos de lhe refiftir em campo aberto , fe refugias 
rao quatrocentos a huma ferra altiflima , provi- 
dos de tudo quanto lhe era neceffario para o fuf- 
tento, e defenfa. Vencida primeiramente huma 
tranqueira , que dificultava 0 caminho, Íubirad 
os 
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os noflos Soldados por fragas , e defpenhadeiros 
pelo efpaço de tres dias, donde conftrangidos da 
falta da agua, e do exceflo do frio, voltarad ao 
plaino. Reftaurados de forças intentarad por ou: 
tro caminho combater aos barbaros, e divididos 
em duas partes, que governavad Simaô de Men- 
doça, e Gonçalo Pereira, inveítiraô aos Itoa- 
nos, e derrubado o recinto de pedras, que lhe 
fervia de parapeito, fe travou o conflito a cor- 
po defcuberto, onde foraô mortos trezentos ini- 
migos, com a fortuna de que nenhum dos nof- 
fos perdefle a vida. Aquelles que efcaparaô do 
noflo ferro, fe defpenharad da ferra com acelera» 
da confufad. A gente principal fe recolheo a hu- 
ma Mefquita, onde cercada fe entregou à pieda- 
de do vencedor. 

121 Com efa heroica acçaô fe habilitou 
Gonçalo Pereira para outra femelhante, atacando 
Atutili, povoaçaô grande, fituada ao pé da fer- 
ra, para a parte do mar. Marchava elie na reta: 
guarda levando a vanguarda D. Duarte de Me- 
nezes. Sabiraô refolutos ao campo os inimigos; 
porém facudidos das noflas balas, fe recolherao 
precipitadamente aos muros. Converterao os 
Po: tuguezes o furor contra os Palmares, que ore 
navaô a campanha, de cujo eltrago penetrados 
os barbaros , fahirao taô orgulho(os; que dando 
a primeira defcarga; nos inveftirad com a efpada. 
Foraô heroicamente rebatidos, deixando para tefi 

Tom.lll. Bb temunhas 


Segunda vigtoria de Gonçalo 
Pereira contra os Jaos, 


Terceira viétoria contra os 
meímos inimis0s 


Perleguiçao em Moro contra 
os Chriltãos, 
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temunhas do noÃlo triunfo innumeraveis mortos , 
entre os quaes fe diftinguirao o Cacis mór, e o 
Capitaô Genulio. O Lugar com huma fumpruo- 
fa Mefquita forad entregues ao fogo, feguindo- 
fe deftas gloriofas acções o focego da Ilha de Am- 
boino, e a fundaçaô da Fortaleza com tanta bre- 
vidade, que principiando em Mayo, fe acabou 
em Julho defte anno de 1569, concorrendo ef- 
pontaneamente para a Íua fabrica naô fomente os 
Chriltãos, mas ainda os Gentios , pela conve- 
niencia da paz, fegurada com o dominio Portu- 
guez. 

122 Áo tempo que em Amboino triunfava 
a Reiipiao Chriftaa, era horrivelmente perfegui- 
da na Provincia de Moro, que conftava de mui- 
tas Ilhas, florecendo em tres dellas a Ley Evan- 
gelica, com innumeraveis fequazes dos feus fa- 
grados dogmas. Contra taô numerofa Chriftan- ' 
dade fe armou o odio delRey Aeyro , igualmen- 
te inimigo da Fé de Chrifto, que da naçaô Por- 
tugueza. Para totalmente extinguir a femente do 
Evang:lho, que naquelle terreno tad abundante- 
mente fecundara, como tivelfe partido a nofla 
Armada para Amboino fe aproveitou de occa- 
fiaô taô oppo:tuna, mandando levantar gente em 
Mocanora, e Sabubo, Lugares de Morotia, e 
Hha Doy, e com elle guarneceo trinta embarca- 
ções. O Lugar de Punc foy o primeiro, que ex- 
perimentou a violencia defle rayo, fendo mortos 


trezen - 
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trezentos Chriflãos , e cativos outros. Caufavad 
horror as barbaras tyrannias, que executavad os 
Mouros, extrahindo violentamente dos ventres 
maternos os fetos, e degolando por recreaçad os 
que fabiraô animados. Opprimidos os Chrillãos 
com taô horrorofa fatalidade , fe renderao aos 
Mouros, largando exteriormente a Fé, e occul- 
tando as Cruzes, e Imagens, para naô ferem ul. 
trajadas ; e aquelles que conflantes perfeveravad 
na Religiao Chriftãa, eraô viétimas do ferro, e 
do fogo. 

123 Retumbavad em Ternate os laflimofos 
eccos de taô execrandas violencias; e para naô 
fer accufado por author dellas ElRey Aeyro, fe 
fingia na prezença dos Portuguezes trifte no fem- 
blante, e laflimado no coraçaô, jurando , que 
eftava innocente naqueles exceflos , pois os Ca- 
bos da Armada, inftrumentos de tantas tyran- 
nias, eraô rebeldes à fua Coroa, e como inimi- 
gos da fua felicidade o queriaô fazer fufpeitofo à 
naçaô Portugueza. Para diflimulaçaô da fua fal. 
fidade, mandava elte barbaro humas embarca- 
ções, para derrotar as primeiras, as quaes por 
ordem fecreta fe uniad, ou voltavad, com a def- 
culpa de naô fe terem encontrado com os rebel- 
des. Toleravad os Portuguezes eftes malevolos 
fingimentos, por eftarem em Moloco faltos de 
forças, para vingar as injurias, que recebiad de 
taô fementido Principe, o qual logo que recebeo 
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Artificios , com que ElRey 
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Carta delRey D. Sebaftiao pas 
ra o Vice-Rey D, Luiz de 
Ataide, 
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a noti.ia de que Gonçalo Pereira fundada a For- 
taleza em Amboino , fe apreftava com a Arma- 
da para a India, tirou a mafcara, dizendo aber- 
tamente aos Portuguezes, que era profeflor da 
Ley de Mafoma, e inimigo acerrimo da Cruz de 
Chrifto, e que delle naô efperaflem fenaôd guer- 
ra. Das ameaças paílou a execuções, matando 
a muitos Portuguezes, que vagavaõ di'períos pe- 
la Ilha; e roubando todas as embarcações, que 
fahiaô do Morro carregadas de mantimentos pa- 
ra provimento da Fortaleza de Ternate. 


CAPITULO XXIII. 


Relatao-fe os progrejos da Fé Catholica nas regiões 
Orientaes, de que era incançavel promotor o 
zelo delRey D. Sebaftiao. 


124 N Ao fatisfeito o ardente zelo del- 

1 * Rey D. Sebaítiao de recomendar 

na inftrucçaô, que deu para o governo da India 
a D. Luiz de Ataíde, o promover a Chriftanda. 
de em taô vaftiflimas regiões, lhe efcreveo em. 
treze de Março, defte anno de 1569, huma Car- 
ta, cujas claufulas animadas do catholico ardor, 

que alimentava no peito, eraô as feguintes. 

» Viforey amigo. Eu ElRey vos envio 

» muito faudar. Tuma das principaes coufas que 
+s deu 
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» defejo , que nas partes da India haja conforme 
» à Obrigaçad , que a iflo tenho, e ao ferviço de 
» Deos, que diflo fe fegue,; he a obra da con- 
» Verfaô, como de palavra vos difle, quando de 
» mim vos defpediftes: fobre o qual negocio vos 
; mandey dar aqui huns apontamentos das coufas, 
» que na Mefa do defpacho da Confciencia fe af 
» fentaraô para o bem, e particular defta obra : 
» OS quaes, e todas as provifoens, que fobre iflo 
»» fad pafladas; vos encomendo muito façais in- 
3» teiramente cumprir; e guardar; e conforme aos 
»» apontamentos , trabalheis quanto vos for pofi 
»fivel, para que efta obra da converfãao vá em 
» grande augmento ; ajudando , honrando , e fa- 
3» Vorecendo os novamente convertidos , de ma- 
» Neira, que o ex:mplo do muito, que lhes fi. 
» zerdes, mova aos Gentios, e inheis a fe conver. 
3» terem à nofla fanta Fé, e vejad claramente naõ 
»» fômente elles, mas todos os Chriftãos, quan- 
»» to mais eftimais efta obra, que todas as ou- 
» tras. Para o qual ajudará muito naô confentir- 
3» des; que os novamente convertidos fejaô oppri- 
» midos , nem fe lhes faça agoravo algum, an- 
»» tes OS liberteis, e honreis, como eftá ordena- 
»» do: e quando alguem os aggravar, mandeis cafi 
» tigar os que niflo forem culpados, e aflim to- 
» dos os que de alguma maneira impedirem, e 
», contradiflerem efta taô fanta obra da converfao, 
» OS quaes fe devem haver por fuípeitos na Fé; 

»e para 


Bautifmos de diverfos Gens 
tios na llha de Salcetes 


Triunfa a Fé em Cochim. 
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» € para que eu faiba o que acerca difto fe faz, 
» VOS encomendo muito, que cada anno parti- 
» Cularmente me eferevais quantos bautifmos fo 
» lemnes fe fizerad : nos quaes vós com toda a 
» à Nobreza vos deveis fempre, quanto for poffi- 
» Vel, achar prefente; e juntamente me efcreve- 
» reis do numero dos Chrifiãos; e qualidade das 
»» peíloas, que em cada hum houve, e vo lo agra- 
» decerey muito; &cc. 

125 Naô era neceffario tad forte ellimulo pa- 
ra defpertar o cuidado do Vice-Rey em materias 
pertencentes à dilataçaô do Evangelho, por fer 
ornado de coraçaô pio, e zelofo. Em todas as 
partes começou a frutificar a femente Evangeli- 
ca, ainda que fe empenhavad a fofocalla os fe- 
quazes da idolatria Em Verná fe bautizaraõ 
cento e trinta e fete peíloas; em Rachol cento 
e quarenta; em Morgaô duzentos e trinta e qua- 
tro; e cento e fete em Orlim. Tres Gentios de 
idade provecta, como cervos feridos da divina 
graça vieraô bufcar as aguas do Bautifmo em 
Salcete. Ao numero de oitocentos e cincoen- 
ta Chriãos em Curralim fe aggregarad cento 
e cincoenta ovelhas para o rebanho do Divino 
Paftor. 

126 Com iguaes triunfos fe coroou a Fé em 
Cochim, pois vindo vifitar ao feu Rey, que ef. 
tava enfermo, o Regulo de Porcá, alcançou 
delle, que concedeíle aos Chrillãos, feus vallal- 

los, 
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los, os mefmos privilegios; que Sua Mageftade 
tinha concedido aos feus fubditos, e que as Iore- 
jas fundadas pelos Millionarios foílem afylo de 
Clriftãos, e Gentios. Dous Regulos, para al. 
cançar a benevolencia dos Portuguezes, pedirao 
Prégadores Evangelhos para os feus Eftados. Ex. 
cederao o numero de fetecentos os que forad rez 
generados com a graça bautifmal, abjurando a 
cegueira do Paganifino. 

127 No Principado de Amacura, fituado na 
parte mais Occidental de Ximo, dominava hum 
Regulo rico, e poderofo, o qual mandando pe- 
dir ao Padre Cofme de Torres, Jefuita, hum Pré- 
gador, que o inftruifle na Fé de Chrifto , foy elei- 
to para ela empreza o Irmaô Luiz de Almeida, 
o qual explicando os Myfterios da nofla Religiad 
na prefença da nobreza, e plebe, fe colherao em 
o feíftivo dia da Refurreiçaô do Redemptor do 
Mundo as primícias defte Evangelico fruto, em 
que recebeo o Bautifmo o Governador da Cida- 
de, chamando-fe D. Lead, com cincoenta peíloas 
da fua familia, cujo exemplo feguio feu fogro 


com mais cento e cincoenta peíloas familiares da 


cafa do Regulo. Penetrados os Bonzos de que 
todos abraçavaô a Ley Evangelica, e nad rela 
va quem os alimentafle com efmolas , fe confpi- 
raraô contra D. Leaô, em cujos hombros fe fuf. 
tentava fegura a Fé, perfuadindo a feus dous ir- 
mãos, General das Armas hum”, e outro Rege- 

dor 


Converte-fe em Ximo hum 
Regulo com a (ua familia, 


1570 
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dor do Civel, para que declaraflem guerra a D. 
Leaõ, pois com o aftectado pretexto de melho- 
rar de Ley, fe tinha conftituido cabeça da in- 
numeravel multidao dos convertidos, donde fe 
feguiria fer abfoluto arbitro daquelle Principado. 
Pareceo aos irmãos do Regulo juftificada a pros 
pofta dos Bonzos, e fe prepararaô com fetecen- 
tos homens armados , para de madrugada fer vi 
Cima do feu furor a innocencia de D. Leaôd , e 
fendo efte avifado de taô malevolo intento , cin- 
gio o feu Palacio com forte eftacada aberta em 
feteiras , que prefidiavaô feifcentos Chrillãos, 
cujo apparato defarmou as maquinas, que levan- 
tara a malicia dos Bonzos, e a potencia dos dous 
irmãos de D. Leao. 


CAPITULO XXIV. 


Inha Filippe Prudente na conclufao do cafamento 
delRey D. Sebafiiao, para cujo efeito manda 
por Embaixador a D. Joaô de Borja. Purte 
para Caftella com o mefmo caracter D. Alvaro 
de Cafiro. Ejcreve o Bifpo D. Jeronymo O/orio 
a EiRey fobre a mefma muteria, 


128 Y E NInha Filippe Prudente tratado com 
fummo deívélo, e nad menor ma- 

dureza concluido o cafamento delRey D. Sebaf- 
tiaO 
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tiao com a Infanta de França D. Margarida de 
Valois; e por mais inftancias; que lhe fez aquel. 
le Monarca, para que mandaffe procuraçaõ ao 
Embaixador defta Coroa D. Francifeo Pereira, 
para affinar o contrato matrimonial, nunca pode 
confeguir o que tantas vezes lhe fupplicou ; e 
vendo que nefte negocio eftava empenhada a fua 
Real authoridade para abrandar o animo inflexivel 
de feu fobrinho , obftinadamente irrefoluto em 
huma materia, de que refultava a confervaçaõ 
da fua Monarchia, mandou por Embaixador a 
D. Joaô de Borja, filho daquelle Heroe , que 
fendo grande no feculo , foy mayor quando fe 
alitou na Companhia de Jesus, o infigne S. Fran- 
cifco de Borja, confiando da eloquencia defte Cas 
valhero , perfuadifle a EIR ey D. Sebaftiao, que 
depofta a repugnancia, que affeétava, fe deter- 
minafle a concluir os defpoforios com a Infanta 
Margarida de Valois, de cujo conforcio haviaõd 
refultar grandes conveniencias ao Reyno de Por- 
tugal. Chegou o Embaixador à prefença do nof- 
fo Principe, e em breves palavras lhe fignificou 
o empenho do feu Soberano, que todo redun- 
dava em gloria de D. Sebaítiao, a quem efcre- 
veo fua mãy D. Joanna de Aultria fobre a mef- 
ma materia, perfuadindo-o eflicazmente a ceder 
da irrefoluçaô, em que eftava; como injuriofa à 
fua Real Pefloa. As Cartas de Filippe Pruden- 
te, e da Princeza D. Joanna; efctitas para elle 

Tom.III. Cc nego: 


Manda Filippe Prudente por 
(eu Embaixador a D, Joaô de 
Borja, para concluir o cafãs 


mento delRey D. Scbaftiaó, 


Carta de Filippe Prudente pa- 
ra ElRey D. Sebaftiaô, 
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negociaçad , que trasladamos das originaes, faô 
as feguintes. 
» Seitor. Se ubiera de efcrivir a V. A. to- 
», do lo que fe ofrece en reípuefta de fu ultima 
» Carta, y refolucion en lo tocante a fu matri- 
» monio, ubiera efta de fer muy larga, pero de 
»» D. Juan de Borja entendrã V. A. tan particu- 
» larmente todo lo que yo le pudiera dizir, que 
» me podre muy bien efcufar en efta parte, por- 
»» que lo lleba muy bien entendido, y por efpe- 
»» far a que fuelle con efta comiflion, y por otras 
» confideraciones concernientes al proprio nego- 
» cio no he refpondido antes. A V. A. pido 
» muy encarecidamente le crea como a mi mif 
» mo lo que le dixeie de mi parte, que todo 
» ello procede de un amor tan verdadero, y tan 
»» endereçado pura, y fencillamente al beneficio 
» de V. A. y de fus Reynos, que correfpondien- | 
»»dome con el que en eíta parte deve, y yo 
» confio de V. A. tiene obligacion a tomar mi' 
» parecer, y confejo pues es el que pudiera dar 
a mi proprio hijo, entendiendo fer efto lo que 
» le cumple en todas razones, y confideracio- 
»hes; y aff eípero que fin embargo de las dif 
» Cultades, que fe le abian reprefentado , vendra 
» V. A. enlo platicado como en cofã, que tan- 
»» tO le importa, que por felo efto fer para mi 
»» del contentamiento, que D. Juan dirá a V. 
» À. cuya muy Real Perfona guarde Nueftro 
9 Se- 
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» Sefior como defeo. De Madrid a 9 de Deziem- 
» bre de 1569. 
Buen Tio de V. A. 


YO ELREY. 


» Senior. He dexado de refponder a la Car. 
ata de V. À. de xxvir. de Setiembre, en que me 
» efcrebia la refolucion, que fe avia tomado en 
» lo de fu cafamiento , efperando la partida de 
» D. Juan de Borja, a quien mi hermano embia 
ya V. A. por fu Embaxador Ordinario, y lleva 
» particular comiffion de tratar defte negocio por 
wadvertir a V. A. con mas fundamento de lo que 
» à mi me parece, aviendo entendido primero 
» que mi hermano viíto la refpuefta , que fe le em- 
» bió determinava, y fu determinacion ha fido tal, 
» que con razon devemos agradecer, y eftimar 
» en mucho el amor, y cuidado con que trata 
» nueftras cofas, y con el que procede en efta que 
»» tanto nos và teniendo Íolo fin el beneficio, y 
» autoridad de V. A. y haziendo ofício de verda- 
»» dero padre pofpuefto todo lo de mas; y nó em- 
»» bargar(e la ocafion , que nó fe puede negar 
» averfele dado con efta ultima reípuefta a refeo- 
» mirfe, y alçar la mano del negocio, ha queri. 
»» do tornar a infiltir, y tratar del, y a confolar- 
» NOS, y advertimos, de cuyo confejo; y pare- 
» Cer yo nô puedo dexar de hazer mas calo, que 
» de lo que V. A, me efcribe; porque entiendo, 

Tom.LI. Cc ii que 
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»» que es lo que mas le conviene, y que procede 
» de tan buena voluntad ; y es de tanta autori- 
» dad, que devemos hazer mucho cafo del, y 
» darle mucho credito para le feguir, y no apar- 
» tarnos del. No fe deve V. A. maravillar, que 
» Yo aya mudado de parecer en efta materia, y 
» de que no aviendo aprovado al principio el ca- 
» famiento en Francia, antes pueíto inconvenien- 
» tes en el, aora venga en que fe haga, y tenga 
»efcrito, y efcriba de nuevo a V. A. que fe dez 
» Ve proceder a la conclufion, y embiar los po- 
»» deres haviendo avido pa'a dia mudança tantas 
» caufas por los fuceílos que fobrevinieron , de 
» que refultô impedirfe el matrimonio, que efta- 
» Va tratado de mi fobrina , el qual yo avia an- 
» tepuefto, y tenido por mejor, y en refpeeto 
»» del no me parecia bien el de Francia, mas avien- 
» do ceflado aquel, fin fe poder efcufar, y confide- - 
»» rando juntamente, que lo de Francia en la au- 
»» toridad , y en la conveniencia de la edad, y en 
» la períona, y calidades della es conveniente, ni 
»» he podido, ni puedo dexar de incurrir en ello, 
»Y parecerme muy bien, y a confejarlo , y los 
» que en ele Reyno al principio fubieron efto 
» de Francia por tan conveniente, que aun le pre- 
» ferian a lo de mi fobrina, quando avia tanbien 
» en que efcoger , nó fé como lo podran agora 
» juzgar por no tal, quando fomos venidos en ter- 
» mino ; que nô folo es bueno, pero neceflário. 


» El 
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9 El eftado de las cofas de Francia nunca fuê tal, 
» que caufalle impolflibilidad, ni impedimiento a 
» la promefa; y cumplimiento dello; que para el 
» efecto defte matrimonio era neceílário, y mu- 
» cho menos lo fera para pues con los buenos fu- 
» ceflos, que Dios ha fido fervido de darles, eflà 
»en tan diferente termino; y fi efta dificultad 
» fue parte para la refolucion que fe tomo, cafan- 
» do aquella, fe puede muy bien mudar de pare- 
» cer, que lo del cafamiento de V. A, fe afiente 
» con reputacion, y autoridad fuya, y benefício 
» de fus Reynos, es muy jufto, y efto es lo que 
» todos pertendemos, y muy principalmente mi 
» hermano; mas devefe mirar, que a efta autori- 
» dad, y reputacion enteramente fe fatisface con 
» Cafamiento tan calificado, y al beneficio, y fa- 
»» tisfacion de fus Reynos con cafarfe V. A. y 
» afegurar fu fuceffion, que es lo que nós, y tos 
» dos los que nos và tanto en ello, devemos pro- 
» curar; y en lo de las pertenciones de la Isla de 
»» la Madera, y demarcacion, feria muy bien que 
»» Francezes dieflen fatisfacion, mas eftos nó fon 
» puntos de calidad, que por ellos fe aya de dexar 
» de efegtuar el matrimonio en que tanto va. Bien 
»» Veo que la edad de V. A. parece que da lugar 
»a efperar, y que nô dexaran de reprefentarfe 
» algunas ocafiones, que con el tiempo adelante 
» earian bien, mas deve V. A. confiderar, que 
» elas ocafiones fon muy inciertas, y dudofas, 


»y en 


206 Memorias delRey D. Sebastias, 


»Y en que nô fe puede hazer fundamento , y el 
» tiempo desbarantandofe lo de Francia ha de fer 
» Muy largo para que fé pueda ofrecer cafamien- 
» to con efeito, que elle biena V. A. en el qual 
» tiempo pueden venir, y ofrecerfe muchos ca- 
» fos a que todos eftamos fugetos, y la obliga- 
ss cion, que V. À. tiene a dexar fuceflion en ef- 
» fos Reynos, que es tan forçofo en conciencia, 
»y en ellado, no fe fatisfaze con diferirla con 
» efperancas tan dudofas , y no puedo dexar de 
» poner delante a V. A. el eftado en que rota ef- 
» ta platica quedan fus cofas, quedando impof- 
» fibilitado a cafarfe en muchos annos dexará 
» Ofendido alRey de Francia, que con tanta ra: 
»» ZON lo eftarã ; agraviarà mucho a mi hermano 
» à quien tanto fe deve, y a la Reyna mi Sehio- 
ota, ya mi dá tanta caufa de dolor, y fenti- 
» miento , y todo lo que fe pretende queda con 
» peyor termino, y affi no fe quien puede dar con- 
» tejo a V. A. de que refultan tantos inconvenien- 
» tes; tieneme efto cierto en gran cuidado, y fe- 
» fia muy mayor fi no confiafe en Dios que ha de 
» alumbrar , y guiar a V. A. y en la razon que 
» tiene tanta fuerça, y es tan grande, y clara en 
» eo, que mi hermano aconfeja a V. A.y enla 
» que ay para que figa fu parecer, y aff reme- 
»» tiendome a lo que mas larga, y particularmens 
» te dirãa V. A. de fu parte D. Juan, no dire mas 
»» de pedir mucho a V, A. quiera embiar los po- 

3» Ceres 
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» deres a D. Francifco Pereira, de quien puede 
» V. A. tener toda fatisfacion, que le ha fervido 
» en eo, como lo ha hecho fiempre, dandole 
» Orden para que fe proceda en efte negocio a la 
» conclufion, y efecto, que efpero en Dios fera 
» para mucho fervicio fuyo, y contentamiento de 
» todos; el guarde a V. A. como yo defeo. De 
» Madrid a xrm1. de Dezizmbre. 


Buena Madre de V. À. 
LA PRINCEZA. 


129 Naô poderao eftas perfuações, que fe 
faziaO mais efficazes pela authoridade de Filippe, 
e ternura da Princeza D. Joanna mover o infle- 
xivel animo delRey, para que defiftille da refo- 
luçaô, em que perfiflia de nao cafar, antes para fa- 
tisfazer a eftas exhortações , que lhe eraô fumma- 
mente odiofas, e moleftas, deípedio ao Embai- 
xador de Caftella, dizendo-lhe, que brevemente 
mandaria a feu tio, e a fua may a ultima refolu- 
çao do negocio, que lhe viera practicar. Para 
fatisfaçao defta promefla mandou nefte anno de 
1570, por feu Embaixador a D. Alvaro de Caí 
tro, que com grande credito do feu talento ti- 
nha diverfas vezes exercitado efle minifterio, pe- 
lo qual reprefentou a Filippe Prudente a grande 
obrigaçad em que eflava a S. A. por ter tratado 
com tanto amor, e deívelo o feu cafamento, em 

que 
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Efereve S. Pio V. a ElRey, 
para que cafe com a Infanta 
ce França. 
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que fe fundava a felicidade da fua Monarchia , de 
cuja negociaçao fora eloquente interprete D. Joaô 
de Borja, mas que efperava tempo mais oppor- 
tuno para a conclufad defte negocio. Elta refo- 
luçaô mandou declarar a fua mãy, da qual tao 
altamente foy penetrado o feu coraçaõ, que logo 
no afpeito fe lhe defcobrirao os effeitos do fenti- 
mento. 

150  Efta contumacia, em que permanecia 
obftinado ElR ey D.Sebaftiaô, intentou abrandar 
a fuprema authoridade de S. Pio V. e pofto que 
haviad cinco annos perfuadira a efe Principe an- 
tepor o cafamento de Alemanha ao de França, 
confiderando agora com paternal providencia fer 
conveniente cafar D. Sebaítiao para eftabilidade 
da Coroa Portugueza, e naô haver outra Prin- 
ceza para fua conforte, que a Infanta de França, 
por eftatem deftinadas para efpofas de Filippe Pru- 
dente, e Carlos IX. as duas Archiduquezas de 
Auftria, mandou ao Doutor Luiz de Torres, feu 
Camereiro, a exhortallo fegunda vez da fia par- 
te a concluir os feus defpoforios com Margari- 
da de Valois, irmãa delRey Chriftianifimo , (os 
bre cuja materia tinha o anno paffado eferito a 
D. Sebaítiad, pois da fua demora fe feguiad gra- 
ves damnos a efe Reyno. As palavras do Bre- 
ve expedido em o de Agofto defle anno de 1570, 
com que inftantemente exhortava o Summo Paf- 
tor a ElRey D. Sebaftiad, eraô as feguintes. 


» Que 
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» Qua verô idem Ludovicus de matrimonio inter 
5» Majeltatem Tuam, & Charillimi in Chrifto fi- 
p li Regis Chrifianiflimi fororem contrahendo 
» cum eâdem Majeftate Fua locutus eft, & egit 
s Noftro nomine, ac pro certo habere debes illum 
» Juflu, mandatoque noftro omnia egifle; quam- 
» Vis enim in ipfis litteris ad te noftris xiv. die 
3» Martii datis nihil tale adícriptum efle, id ob 
», eas caufas faétum ef, que fibi à predito Lu- 
»» dovico expofite fuerunt : noítra vero voluntas 
s eadem nunc, & quo femper fuit ab ex tempo- 
» re quoad hujufmodi matrimonium Majeftatem 
» Tuam hortari cocpimus, ut Íeiicet quamprimim 
» fieri poteft, ad effeétum adducatur ; videmus 
» enim tali matrimonio non folum provideri peri- 
» culis que iti, qui Majeftas Tua eft, cetati im- 
»» mineri folent, à variis voluptatum illecebris, 
» fed etiam iftius regni profperitati confuli; 8 
» quod maxime exiftimamus Reipublice Chrif- 
»» tiance tranquillitatem fummopere adjuvari. Ni- 
9» hil enim ad Chriftianorum Principum concor- 
» diam flatuendam, hac eorum inter fe affini- 
» tatum conjunétione firmius elle exiflimamus. 
»» Pertinere hoc etiam ad digitatem noftram, & 
» hujus Sant Sedis Apoftolice majeftatem pu. 
» tamus, ut de quo matrimonio nobis authori- 
» bus, neque invitã Majeflate Tua femel agi coc- 
» ptum eft, id potiflimum perficiatur. Denique 
» quia noftra erga Majeftatem Tuam paterna be- 

Tom.l. Dã 3» NOVO. 
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» nevolentiz nobis ipfis confcii fumus, illud quo- 
» que fcimus nos nullas ob privatas, vel noftras, 
»» Vel cujufcumque alterius rationes tale matrimo- 
» nium Majeftati Tua fuadere, fed ob eam tan- 
» tummodo caufam quia illud, 8 privatim fibi, 
» regnifque fuis utile, & communi Reipublica 
» Chrifliana tranquillitati conducibile fore non 
» dubitamus. Qua quidem, vel fola caufa vide- 
» tur Majeftatem Tuam ad obfequendum noftra 
»» Voluntati impellere debere, cum nihil ei explo- 
» ratius efle debeat , quam nos id cupere quod in 
s» tem Majeltati: Tua fit. Qua cum ita fint, Ma- 
»» jetatem Tuam hortamur, ut ad tale matrimo- 
»» Nium quâmprimum contrahendum animum ad- 
sjiciat. Qua de re copiofius locuti fumus cum 
» dile£to Filio Majeftatis Tux apud nos Orato- 
ste; & ut illam ad eumdem rem noftro nomine 
» ipfe quoque hortaretur, poftulavimus : queque 
» ad te fcribimus omnia cum ipfo communicavi- 
» mus; ut Íufpicari non debear Majeftas Tua nos 
» aliquid garum rerum ignorare, quas nobis per 
» eum notas elle voluerit. Quod fi aliqua forte 
» difhcultates funt, qua” impediant , quominus 
», [Ale matrimonium concludatur, de his Majeftas 
»» Tua fi nos certiores fieri curaverit, eas omnes 
» auétoritare noftra interpofita tollere conabimur, 
»» Quod idem pro parte fua Majeftas quoque Tua 
» facere debebit, ut Ícilicet in accipiendis hujuf. 
»» modi matrimonii conditionibus zquam fe, ac 

»3 faci- 
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» facilem prabeat, neque omnia fummo jure pro- 
» fequatur , fed communis utilitatis caulã de his 
» qua fibi jufta efle videantur, nonnihil remittat, 
3» qUemadmodum ex predito Ludovico de Tor- 
tes fubtilis, & copiofius cognofcet, cui, & 
» hac ipfa, qua fcripfimus, & alia etiam Majef 
» tati Tux noffro nomine in eandem fententiam 
»» exponenda mandavimus. 

134 A eftas repetidas exhortações com que 
o Summo Paftor anciofamente procurava a con- 
clufaô do cafamento do noflo Principe com a In: 
fanta de França, refpondeo com a feguinte Carta, 
em que claramente moftrava a indecifaô do feu 
animo, para effeituar eftes defpoforios, da qual fó- 
mente fe tranfcreve o que pertence a eíta materia. 
»» Porro autem, quod ad me feribit Sanétitas Tua 
» de nuptiis im Gallia celebrandis fuper eo Beati- 
»» tudinis Tux nomine mecum verba fecit Ludo- 
3» Vicus de “Torres rationibus etiam adhibitis, qui- 
» bus ego adduêtus , id ad meam ipfius Regno- 
» rumque meorum , Chriflianaque Reipublica 
» Utilicatem facere deberem. Equidem omnibus 
» in rebus Beatitudinis Tux in me benevolentiam 
» ApNofco , atque res mex, quanta cura ei fint, 
» plane perípicio. Quibus ego maximis; ac plu- 
» Timis ei adjunctus officiis facratos pedes tuos 
»» Venerabundus ofculor, Tuzxque Beatitudini in 
» mentem revoco id, quod antea ad eam fcriph, 
»ac per Joannem Tellum meum Confiliarium , 
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»» & apud Sedem iftam Oratorem, ac proinde pzr 
» Ludovicum de Torres mandavi referendum San- 
» Gtitati Tux me nimirum ab ejufmodi coníllio 
» longê adhuc animo abfuifle. Quod fi cogita- 
»» tionibus meis fic anteverterit Deus, ut id ali- 
» quando faciendum efle conftituam ; nihil tamen 
» abíque Beatitudinis Tua conílio , judicioque 
» difcernendum putabo. At vero quoniam res jam 
» €0 loco fiunt; ut quidquam aliud de illis confti. 
» tuere mihi non fit integrum , uti Beatitudini 
» Tua exploratum eft; ab ea fupplex peto, atque 
» OrO, ut quemadmodum eam faéturam efle con- 
» fido, confiliorum meorum rationes omnes equi, 
» bonique confulat. Caetera porro, qua ad hxc 
» attinent ; Sanéticas Tua facilê intelliget , tum 
»» ex ipfo Ludovico, tum etiam ex meo iftic Le- 
» gato: quorum ego fententia plane fubferibam. 
» San&iflime in Chrifto Pater, ac Beatillime Do- 
» mine, Sanétitatem Tuam in multos annos ad 
» Ecclefia Íuz fancta utilitatem Deus incolumem 
» fervet. Sintie X VIII. Kal. O%ob. M.D.LXX. 

132 Ponderando o prudente juizo do infigne 
D. Jeronymo Oforio, que nefte tempo governa- 
va a Mitra do Algarve , as conveniencias, que 
refultavao a ElRey D. Sebaftiad de celebrar o 
feu cafamento com a Infanta de França, lhe ef- 
creveo a feguinte Carta, onde cada claufula he 
hum manifefto argumento da fidelidade do feu 
animo, e madureza do feu talento. 


Se. 
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» Senhor. Corre fama por efta terra, que Garta de D, Jeronymo Oforio 
» V. A. he cafado em França, fe allim he, ferá pira ElRey D, Sebafuaô, 
» para gloria de Noflo Senhor , e profperidade 
» deítes Reynos, e grande nome de V. A, o qual 
» já nefte negocio nad pode fer pouco; porque 
» dizem, que naô cafa V. A. por fua vontade, 
» mas pelo que convém à paz, e proveito dos 
» feus Reynos, e Senhorios; no que fe vê a gran- 
» de merce, que nos faz a todos o Senhor Deos, 
» pois nos deu Rey, que em taô pouca idade fe 
» naô governa por apetites, fenaô por juizo de 
» prudencia fingular. Muitas diferenças aflinad 
» Filofofos entre tyrannos, e Reys, mas eu cui- 
» do que huma fó bafta, que he a vontade, e 
»tazaO ; a vontade por fi fem obediencia do 
» entendimento he defconcerto, e tyrannia, e 
»» mais certa eftrada do inferno, que fabemos, ea 
» boa razaô he luz natural, e divina; pelo que 
» com muito fundamento fe virmos hum homem 
» fazer muitos milagres, e juntamente fouber-» 
» mos, que he voluntario, podemos determinar, 
» que nem he jufto, nem virtuofo, e que os mi- 
» lagres faô falfos, como os do Antichrifto. Pe- 
» lo contrario, quando puzermos os olhos em ho- 
» mem defafeiçoado em feu proprio pareçer, e 
» que facilmente fegue a razaô dos outros quan- 
» do he melhor, que a fua, podemos prefumir, 
» que efte tal naô fômente governará bem a fi, 
»» mas a Imperios muito grandes. Naô ha quem 


2» per 
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»» per fi alcance tudo o que lhe convém, por io 
» quiz Deos para fúpplemento defta falta dar a 
»» Reys tamanhos eítados, para que de infinito 
» numero de homens pudeflem efcolher alguns 
» fingulares para feu confelho, os quaes lhe naô 
» trataflem fallar à vontade por Íeus refpeitos par- 
» ticulares, mas tratar em verdade pura a fim do 
;» bem commum, pelo qual naô fao obrigados fó- 
» mente os Principes a enfrear Íuas affeiçoes, mas 
»» tambem a pôr a vida pela dos feus. 
» Tudo o que digo he para ver mais clara- 
» mente quam digno de louvor foy o feito que 
» V. A. fez; porque quanto mais fora ellava de 
» fe cafar, tanto mais Real animo moftrou em 
» reiftir à fua propria vontade, e obedecer à ra- 
» Za0 , ou para melhor dizer à Ley de Deos, em 
»» fe negar a fi mefmo por acudir à neceflidade dos 
» feus; e para que veja quanto contentamento 
»» deve ter defta victoria, ainda que pareça pou- 
» co neceflario, direy em fumma alguma parte 
» OS frutos, que deíte cafimento podem refultar. 
» França tem forças, fitio, e difpofiçad 
;» para muito mal, e para muito bem: o mal fen- 
» timos aflaz nos grandes roubos, e damnos, que 
»a efe Reyno tem feito, e ifto nad havendo 
»» guerra apregoada , pois que fora fe a houvera! 
» Ao grande Emperador Carlos V. atava os pés, 
»e as mãos, de tal maneira, que fe naô fábia 
»; dar a confelho, nem podia levar avante fuas 
3» EM- 
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»» emprezas, como defejava. O bem parece que 
» tem Deos pofto nas mãos de V. A. fendo ifto 
» allim , que mór gloria póde fer de V. A. que 
» mudar com efte feu cafamento o eftado das cou- 
» fas de tal forte, que a fonte de tantos males fe 
» remedee , e converta em fonte de muitos , e 
» grandes bens. O que Portugal tem, nad eftá 
»» no cofre, tudo anda fóra. O comercio de Flan- 
» des, de Alemanha , de Italia naô teremos, fe os 
» Francezes naô quizerem; o fênhorio das Ilhas 
» de Guiné , e da India cultará em fe defender 
» trabalho , perigo, e defpeza intoleravel. 
» Nas coufas de Religiao, em que tanto 
» VaY, naô poderemos confiltar a Sede A poftoli- 
» ca fem grande rifco, fe França nos cerrar os 
» pórtos. O trigo nos pôde muitas vezes faltar em 
» noffas necellidades ; todos eftes males fe evita- 
» Taô por meyo defle cafamento , com a confor- 
» midade dos Principes Catholicos, que com el- 
pe fe fegura, pode haver effeiro. Nao fem cau. 
» fa he defejado tantos annos hã efte matrimonio, 
» nem fem myfterio o procura ElRey de Caftel. 
99 la vollo tio, naô fem confelho de Deos infta 
» tanto nelle o Padre Santo. Huma das mais ale- 
» gres merces, que Portugal recebe da maô de 
» Noflo Senhor foy o nafcimento de V. A. nad 
» ferá menos alegre a merce deíte cafâmento ; por. 
3 que naô-fômente dos homens, mas dos mon- 
ytes; e dos valles ferá feítejado. Além de tudo 
silo 
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» iRo cumprirá V. A. com o que deve a feus vaf- 
», fallos ; porque lhe deve Principes , que fe pare- 
» cerad com os Reys de gloriofa memoria, feus 
» avós. He efta obrigaçao tamanha, que obri- 
» gou a alguns Principes fahir de feu Mofteiro , 
» por na6 haver outros mais chegados à Coroa, 
», até nad fômente reynarem, e terem filhos; por- 
» que de outra maneira correriad os Reynos rif- 
» co de fe perderem com difcordias, ou pelo mes 
» nos perderem a liberdade. E pois V. À. naô 
s, he frade, em cafar naô ha que ter eferupulo , 
» deve-o ter muy grande na dilaçaô, porque tar- 
»» da em officio de juítiça , que he pagar o que 
» deve aos feus. Lembro tambem a V. A. que 
» quando nos dizem , que mata muitos porcos , 
;, OU veados, efmorecemos com medo de algu- 
» ma quéda perigofa: pois como tomaremos paf 
s far V. A. em Africa fem deixar primeiro filhos em 
» Portugal; pelo que fe V. A. defeja de pôr em 
», effeito feus altos penfamentos, e deftruir por 
», fua parte, quanto nelle for, a infernal Seyta 
s» de Mafamede , e ter para grandes prazeres in- 
» teira liberdade, convém muito, que naô ponha 
ss feu cafamento em dilaçaô , para que fe naô die 
late fua gloria. Muitas outras razões tenho , 
»» de que naô trato, por naô enfadar maisa V. A. 
» naô faltará por ventura quem diga, que faô ras 
» Zz0es humanas, e que muitas vezes fuccede a 
» quem as fegue, o contrario do que imagina, 

» he 


Parte III, Livro 1. Cap. RXIV. 217 


» he muy grande verdade, mas que fazemos, 
»» Porque em quanto naô temos revelaçaô divina 
» do contrario obrigados fomos a feguir a razaõd. 
»» Quem tiver efpirito de profecia, faya ao cam- 
» po, e dé finaes, que nos moftre fer elle pro- 
»» feta verdadeiro, e diga a grandes vozes Hc 
» dicit Dominus Deus; quem iflo naô fizer, e 
» fem revelaçaô inhítir em contrariar taô eviden- 
» tes razões, denos licença que o tenhamos por 
» protervo, e voluntario, e naô efpiritual, ou 
» prudente; mas bem cuido, que ninguem ferã 
3» de contrario parecer, do que tenho dito. Nad 
» he confelho, porque naô fou taô atrevido, que 
» O dé fem fer chamado, mas he feftejar a viéto- 
ptia, que V. A. de fi mefmo alcançou, e mof- 
»» tratlhe as razões, que tem para ter, do que 
»» fegundo fé affirma fez, muy grande contenta- 
» mento. Do que me fica por fazer, terey eu muy 
»» grande cuidado, que he pedir a Noflo Senhor 
» em minhas orações, e facrificios, que o Real 
»» Eltado de V. A. proípere, e augmente com 
» geraçaô gloriofa, e bemaventurada. 


Tom.III. Ee CAPI. 


1$70 
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CAPITULO XXYV. 


Gratifica a Deos a Cidade de Lisboa com folem- 
nes applaujos o benefício da extinção da peste, 
cuja gratificação Je executa por ordem 
delRey. 


133 Xtinêtos os rayos, com que a Di- 
vina Juftiça tinha feveramente ful- 

minado o povo de Lisboa, começou pela decli- 
naçao do contagio a refpirar de taô fatal calami- 
dade, e já quando chegou o Natal, eftava a Ci- 
dade reftituida à fua antiga faude. Os pobres 
opprimidos com a fome, fem temor ao perigo , 
concorriad para a Corte; porém os poderoíos , 
e ricos confternados com o receyo de que na Pri- 
mavera fe renovafle o contagio, como tinhaô 
prognofticado os Medicos, fe nad refolviad a dei- 
xar os lugares, que bufcarad para afylo, e con. 
fervaçad das fuas vidas. Affifia nefte tempo El. 
Rey D. Sebaftiao em Salvaterra, a quem expoz 
por huma Carta o Senado de Lisboa, como Deos 
Jembrado da fua piedade, e efquecido dos pecca- 
dos, com que fora provocada a fua Juítiça, fufi 
pendera o formidavel flagello da pefte, que de- 
vorara grande parte dos moradores de Lisboa. 
Conhecendo ElRey , que taô grande beneficio 
devia 
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devia fer publicamente gratificado, efcreveo a 
feguinte Carta. 

» Vereadores, e Provedores dos Milteres 
» da Cidade de Lisboa. Eu ElRey vos envio 
» muito faudar. Vi vofla Carta de 10 defte mez, 
»e os teftemunhos dos Fificos, que com ella 
» me enviaftes fobre a faude defla Cidade, pelos 
» quaes parece , que louvado Noflo Senhor , ef. 
» tá agora (ãa; e porque he já tempo de fe fazer 
a Prociflaô folemne, que me efcreveítes, que 
» tinheis aflentado, que fe fizeíle, para fe darem 
» graças a Deos por taô grande merce, como ef 
» ta he, vos encomendo, que ordeneis como los 
»go fe faça a dita Prociflaô com toda a folem- 
» Nidade, devoçao, e demonftraçoens de recos 
;» Nhecimento , que fe deve a Noflo Senhor por 
» eta merce fua tad mal merecida dos homens , 
» € taô propria da fua Mifericordia; e deveis tam» 
» bem ter muy particular cuidado de fazer profe- 
» guir com toda a diligencia a obra do Templo 
» do Bemaventurado S. Sebaftiad, conforme ao 
» que vos tenho efcrito, e ao voto, que eu fiz, 
» € aflim ao que vós tendes feito em nome da Ci- 
» dade, eu o hey. Efcrita em Salvaterra a treze 
de Abril de mil quinhentos e fetenta. 


REY. 


134 Em obfervancia defta Real ordem tman- 
dou o Senado de Lisboa, que a vinte de Abril 
Tom.II. Ee ii fe 


Ordena ElRey ao Senado de 
Lisboa fe rendao graças à 
Deos por ter fufpendido a pefe 
tea 
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Prociflaô de acçaô de graças fe fizefle huma Prociflao folemne, para cujo appa- 


por isr cellado a peíte, 


rato concorrerad os moradores de taô nobre Ci- 
dade. Na veípera fe iluminaraô de noite todos 
os Edifícios, e torres das Igrejas, formando os fi- 
nos huma plaufível, e eftrondofa confonancia. 
Precediad à Procillãô varias danças, e jocofas in- 
venções , que augmentavad o jubilo univerfal, 
Compunha-fe toda a comitiva do Clero, Fami- 
lias religiofas , Parochias , e Confrarias, fendo 
taô numerofa, que fahindo da Sé pela menhãa, 
eraô duas horas depois do meyo dia, quando en- 
trou na Igreja do Convento de S. Domingos. So- 
bre hum preciofo andor era levada a Imagem da 
Senhora da Saude, a cuja protecçao era a Cida- 
de devedora da que experimentava depois de taô 
horrivel contagio. No fim de toda a Prociflad fe 
via outro andor, no qual eftavad collocadas as 
mais infignes Relíquias, que fe venerad nefta Cor. 
te. Depois de entrar a Procifão, fubio ao pulpi- 
to o Meftre Fr. Joad da Sylva, da Ordem dos 
Prégadores , e narrou os calamitofos effeitos da 
pefte, cuja violencia arrebatara a cincoenta mil 
pefloas , e convertendo o paflado horror em a 
prefente alegria; exhortou ao numerofo audito- 
rio a render graças ao Altiflimo por benefício taô 
grande. 

135 Recebendo a vinte e dous de Mayo avi- 
fo o Senado de Lisboa, de que ElRey partira 
de Salvaterra, para fe apofentar no Real Conven- 

to 
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to de Belem, e como naquella femana fe celebra- 
va a Fefta do Corpo de Deos, imaginarad todos 
que vinha acompanhar a Prociflaô, que a Igreja 
Catholica inítiruira em applaufo de tad amorofo 
Myfterio. A brevidade do avifo naô permíittio , 
que fe executafle o recebimento, que o amor, e 
faudade dos vaflallos queriaô fazer ao feu Princi- 
pe. Ordenou-fe que todas as nãos ancoradas no 
Tejo levantaflem as amarras, e que embandeira- 
das velejaflem para falvar com feftivas defcargas 
- da artilharia, quando ElRey atravefiafle o rio, 
além de outras embarcações cheyas das danças, 
que eftavad preparadas para a Prociflaô com mui 
tas caravellas cheyas de luftrofas companhias de 
Soldados ; porém todo efte apparato fe fruftrou 
chegando ElRey de noite, quando já fe naô ef: 
perava. Affiflio huma femana no Convento de 
Belem, donde fem entrar na Corte partio para 
Cintra. A Rainha fe reflizuhio de Villa-Franca 
a Lisboa a dezafeis de Junho com a Infanta D. 
Maria, apofentando-fe ella nas cafas junto a San- 
ta Apollonia, e aquella no Palacio de Xabregas; 
e a vinte e oito de Julho fe abriraô todas as por- 
tas da Cidade , em final de eftar totalmente ex= 
tinêta a peíte. 

136 Saô dignas de eterna memoria algumas 
acções, que ElR ey obrou no tempo que vio o 
feu povo confternado com o contagio, pois além 
de difpender da fua Real fazenda mil cruzados 

cada 


Feftas, que preparou Lisbaa 
para recebir a EIRcy, 


Edifica-fe o Recolhimento de 
Santa Martha , que depois foy 
Convento de Religiofas Fran-= 
cifcanas. 


Soled. Hijft. Seraf. da Prov. 
de Portuga Part. 5. live 2, cap. 
Z 
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cada dia para cura dos infermos ; compadecido 
do defamparo , e orfandade das mulheres, e filhas 
dos feu criados, extinctos pela violencia do con- 
tagio, lhes mandou fazer hum Recolhimento de- 
dicado a Santa Martha, para nelle viverem, affi. 
nando-lhe para fua fultentaçaô de renda annual 
mil cruzados, e vinte moyos de paô. Com a 
virtuola, e prudente direcçao da fua Regente 
Maria dos Anjos, fe refolyerao todas a profellar 
a Ordem de Santa Clara, e alcançada faculdade 
do Cardeal D. Henrique, Legado Apoftolico; e 
Rey defta Monarchia, paflou o Recolhimento 
a Cafa Relipiofa, em cujo Edificio fe lançou a 
primeira pedra a feis de Fevereiro de 1580. Vie- 
rao do Convento de Santa Clara de Santarem, 
com licença do Summo Pontifice Gregorio XIII. 
as primeiras Fundadoras, e Meftras dos eítylos 
Monafticos ; e a cinco de Novembro de 1583, 
por ordem do Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de 
Almeida, a cuja obediencia havia eflar a nova 
Communidade, fe entregou o governo della à 
Madre Soror Maria do Prezepio, nomeada por 
Abbadefla. Era eta Religiofa parenta muito che- 
gada dos Condes de Sortelha, por fer filha de 
Henrique da Sylveira, e D. Ifabel Pereira, a 
qual acompanhada de duas fobrinhas, filhas de 
feu irmaô Antonio da Sylveira, e D. Brites de 
Mendoça, eftabelecerad a fórma regular, com 
tanta prudencia, que paflados poucos annos fahi- 

raõ 
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rao defte Clauftro Fundadoras do Convento do 
Salvador de Evora, confervando até o tempo 
prefente efte reformado Convento fer a paleftra da 
mais exemplar obfervancia do Serafico Inftituto. 


CAPITULO XXVI. 


Supplica ElRey ao Pontífice a erecçaô da Cathe- 
dral de Elvas , e de quem foy o feu primeiro Bi/- 
po. Vifta o Real Convento da Batalha, e fe 
relata a pompa, com que foy recebido pela Aca- 
demia Conimbricenfe. 


137 T) Ara complemento dos gloriofos tym- 
bres, com que fe ennobrecia a Ci- 

dade de Elvas, antiga por fundaçaô , magnifica 
em edifícios, e fecunda em todo o genero de 
fiutos, foy nefte anno a nove de Junho fublima- 
da à Dignidade Epifcopal por Bulla de S. Pio V. 
expedida às piedofas inftancias delRey D. Sebafe 
tiaô, que finalou'para ter.itorio do novo Bifpa- 
do as Villas de Olivença, Campo-Mayor, e Ou. 
guella, pertencentes ao Bifpado de Ceuta, que 
vagara por morte de D. Jayme de Lencaltre, fi- 
lho de D. Jorge de Lencaftre, Duque de Coim- 
bra, e Mefire de Santiago, como tambem as 
Villas de Barbacena, Monforte, Cabeço de Vi. 
de, Alter Pedrofo, Alter do Chao, renteira, 
ey- 


1570 


Erecçao da Cathedral de El. 
VaSa 
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Veyros, Alandroal, Jurumenha, Villa-Boim, 

e Villa-Fernando com feus termos, que fe def- 

membraraô do Arcebifpado de Evora, com con- 

fentimento de feu Prelado D. Joaô de Mello, a 

quem ficou fufftaganeo O poxo da na no- 

imeiro Meado primeiro Paftor defta Diocefe o Doutor 

Biro ERA sd Mendes de Carvalho, natural da Villa 
de Caminha, que eftudando em a Univerfidade 

de Pariz, taes foraô os progreflos, que fez a fua 

eludiofa applicaçaô , que o chamou ElRey D. 

Joaõ o III. para illuftrar a de Coimbra com o feu 

magifterio , lendo huma Cadeira de Letras huma- 

nas. Provido em huma Abbadia do Bifpado do 

Porto o nomeou ElRey D. Sebaftiao Prior mór 

da Ordem Militar de Aviz, cuja Dignidade naô 

aceitou pelo amor que tinha às fuas ovelhas, em 

cujo paíto fe enfayou o feu zelo paftoral para 

governar mayor rebanho, fendo eleito primeiro 

Bifpo da Cidade de Elvas, em cuja Dignidade 

Barbof, Faft. Polit. e Mit. foy fagrado em o Real Convento de S. Vicen- 
da Luft. Tom 1, page115+ te de Fora na terceira Dominga de Setembro de 
1571, por D. Francifco Cao, Bifpo de S. Tho- 

mé, e Afliftentes D. Fr. Jorge de Lemos, Bifpo 

do Funchal, e D. Fr. Jeronymo Pereira, Bifpo 

de Sale, Coadjutor do Infante Cardeal, ambos 

da illuftre Ordem de S. Domingos. No anno fe- 

guinte de 1572 celebrou Synodo, em que appro- 

vou, com confentimento de todo o Clero, as 

Conflituiçoens do Arcebifpado de Evora, pelas 

quaes 
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quaes fe governou até o anno de 1634. Afifio 
nas Cortes de Thomar, celebradas no anno de 
1581. Nunca faltou às Horas Canonicas, fendo 
O primeiro que entrava no Coro. Todos os Do- 
mingos, e dias Santos inftruia no pulpito, e no 
confeflionario as fuas ovelhas, vifitando peflcal. 
mente aos enfermos : e como miniftrafle a hum o 
Viatico, a tempo, que em Elvas affifia Filippe 
Prudente, perguntou fe fizera aquella acçaõ por 
elle eftar prefente ; e fendo informado de que era 
feu antigo coflume, o mandou chamar, para o 
prover em hum Arcebifpado opulento, que naõ 
aceitou , julgando-fe indigno de governar reba- 
nho mais numerofo. Tudo quanto percebia do 
rendimento do Bifpado, repartia com os pobres; 
de tal forte, que com grande repugnancia deu 
feifcentos mil reis de dote a fua fobrinha, quan- 
do fe cafou com Antonio da Gama, que poíluia 
hum rendofo Morgado em Elvas. Comia parcas 
mente com a fua familia, e do melhor manjar 
fazia efmola pela propria maô a algum pobre. 
Dormia no chaô fobre huma efleira, e quando 
eftava enfermo ufava de hum colchaô muito del. 
gado. Cheyo de annos, e merecimentos faleceo 
entre as fuas ovelhas a nove de Janeiro de 1591, 
cujo dia tinha prognoflicado. Foy transferido 
por feu fucceflor D. Antonio de Mattos de No- 
ronha, do pavimento da Capella mor, que no» 
vamente edificara , para O presbyterio da parte 

Tom.lII. Ff da 


Ententa vifitar a Univerfidade 
de Coimbra, 


226 Nemorias dekRey D. Sebaftiad, 


da Epiftola, e fobre a fepultura tem gravado ef. 
te Epitafio. 


Sepultura de D. Antonio Mendes, primeiro 
Bipo defa Cidade, e Bifpado de Elvas. 
Fallkeceo a 9 de Janeiro de 1591 annos. 


158 Dilatava-fe a fama dos progreíos litera- 
rios da celebre Univeríidade de Coimbra, nad fó 
em o Reyno, mas por todo o Mundo, com que 
a providencia delRey D. Joaô o III. reftaurara 
efta Athenas Lufitana, florente em o numero , e 
qualidade de Cathedraticos infignes em todas as 
Faculdades; e como efte augufto Reftaurador a 
tinha illuftrado com a fa prefença no anno de 
1550, fe refolveo D. Sebaftiaô, imitando o exem- 
plo de feu avó, vifitar a mefma Univerfidade , e 
alhítir aos actos literarios , de que tinha baflante 
conhecimento. Para elle fim efcreveo de Cintra a 
vinte e feis de Setembro defte anno de 1570, ao 
Senado de Coimbra, ordenando-lhe, que queria 
fer recebido com femelhante ceremonial., que fe 
prafticara com fu avó D. Joad o III. Dirigio 
a jornada pela Villa da Batalha, para vifitar o 
fumptuofo Convento, que fora magnifica fundas 
çao delRey D' Joaõ o I. onde habitaô os fabios 
filhos do nobiliflimo Patriarca S. Domingos. Re- 
cebido D. Sebaftiaô com exceffivo jubilo por taô 
authorifada Communidade , quiz examinar com 
os olhos o corpo incorrupto delR ey D.J0ao o JI. 

que 


Parte [II, Livro 1. Cap. XXVI. 2 am 


que defcanfa naquelle Mofteiro efperando unir» Entra ElRey em o Convens 
fe ao feu efpirito no dia do Juizo final; e admi- * Emo Ea A 
rando como a morte naô fom:nte refpeitara o 
cadaver, mas as roupas, que tinha veítido, fe 
encheo de hum reverente pavor, venerando-o 
como Santo. Defta piedofa acçad paflou a ou- 
tra ditada pelo impulío do feu coraçao, man- 
dando, que fe puzelle o cadaver em pé, e me- 
tendo-lhe na maô direita a propria efpada do Rey 
defunto , diflz para o Duque de Aveiro D. Jor- 
ge de Lencafire, que beijalle a mad a feu Bif- 
avó, O que promptamente executou , beijando 
primeiramente a maô de quem o mandava ; e 
olhando para o Duque, lhe die: Efe foy o me- 
lhor oficial, que houve do nojo oficio; reduzindo a 
eftas breves palavras os elogios, que merecia O 
militar valor de D. Joaô o II. que para argumen- 
to da eltimaçao, que fazia da memoria defte Prin- 
cipe, O intitulava muitas vezes O feu Rey. 

139 Chegada a noticia de que EIR ey a do- 
ge de Outubro pernoutara na Villa de Soure, fe 
juntou todo o corpo da Univerfidade de Coim- tie recebido em Coimbra 

: : com toda a pompas 
bra às duas horas da tarde no terreiro como Rey- 
tor D. Jeronymo de Menezes, filho de Henri. 
que de Menezes, Governador da Cafa do Civel, 
e D. Brites de Vilhena, filha de Ruy Barreto, 
Alcaide mór de Faro (que depois illutrou com canha Catalog. dos Bifp. do 
o feu grande talento as Cathedraes de Miranda, 2ortcap.do. 
e do Porto) efperar a EIRey a S. Martinho do 

Tom. Ffii Bifpo. 


OraçaS do Doutor Jorge de 

Sa Sottomayor, com que con= 

gratulou a ElRey D. Sebaítiao 

E nome da Cidade de Coim- 
fã, 
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Bifpo. O Bifpo de Coimbra D. Fr. Joaõ Soares 
com D. Affonfo de Caftellobranco, Conego Ma- 
giftral, Francifco Fernandes, Provifor do Bifpa- 
do, Joaô Pimentel, Vigario Geral, e Sebaftiad 
de Madureira , Prior da Igreja de S. Martinho de 
Salreo ; fe adiantaraô a cumprimentar a ElRey, 
que entrou na Cidade às quatro horas da tarde de 
treze de Outubro, acompanhado do Cardeal D. 
Henrique, e o Senhor D. Duarte, filho dos In- 
fantes D. Duzrte, e D. Ifabel. Beijou a maô o 
Reytor a ElRey, e ao Cardeal, e fez huma 
profunda inclinaçad ao Senhor D. Duarte, que 
lhe correfpondeo tirando o chapeo. Semelhante 
ceremonial obfervarad os Lentes, e Doutores da 
Univerfidade, e mais Officiaes. Montados a ca- 
vallo os dous Principes, e o Senhor D. Duarte, 
com toda a Univerfidade foraô caminhando pe- 
la ponte do Mondego até o arco da Portagem, 
onde efperava a ElR ey o Senado da Cidade, em 
cujo nome o congratulou o Doutor Jorge de Sá 
Sottomayor , Commendador da Ordem de San- 
tiago, e Lente de Veípera de Medicina, expli- 
cando a fublime honra, que recebia com a fia 
augulta prefença, por eítas vozes. 
» Muito alto , e muito poderofo Rey, e 
» Senhor nofio. O grande Alexandre, Rey de 
»» Macedonia, vifitando as Cidades, que conquif. 
» tara, a nenhuma lemos, que fizefle tad avan- 
»» tejadas merces , e vilizafle com tamanho alvo- 
») TOGO 
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»roço como Troya, afim por fer tad celebra- 
» da de Poetas Hiftoriadores, como por nella ef. 
» tar fepultado o corpo do valerofo Grego Achi- 
» les; donde elle fe gloriava, que procedia por 
» linha “materna ; mas tudo bem confiderado , 
3» muito mais razaô tem V. A. Rey de muitos 
» Reys muito alto, e muito poderofo Chriftia- 
53 Nilimo Senhor, de vir com grandes defejos pa. 
» ra ver huma coufa tad antiga, e infigne, e leal 
'» como he, e fempre foy, efla volta Cidade de 
| » Coimbra, que fe Troya foy affimada pela gran- 
;» de deftruiçaô , e eftrago, que nella fizera6 qua. 
» tro Gregos mal avindos, efta o he em primei- 
»» ramente fer fundada pelo affamado Hercules , 
» depois pelas fobrenaturaes vitorias, que nella 
» Tefidindo houverad vollos Progenitores contra 
» Os perfidos Agarenos, fequazes da má, e de- 
» pravada feita do torpe Mufamede, fem nunca: 
» fe intrometer coufa que interrompeffe efte feli- 
»» ciflimo curfo de viétorias. 

» Aqui por efle proprio lugar, em que ora 
»ellá V. A. partio o grande, e fempre triumfa- 
» dor Rey D. Affonfo Hen:iques, rodeado dos 
» feus Leoens Coin:brãos , e de alguns outros 
» Portuguezes a prefentar batalha a cinco pode- 
» tofos Reys Mouros, e qual fofle o feu poder, 
» e multidao, que fe ajuntarao , além de no lo 
» moltrarem as breves, mas verdadeiras Chroni- 
» cas Portuguezas , fe collige claramente dos al. 


3» Vitres 
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» Vitres dos Mouros, que por muito tempo com 
» fuas falfas prégações, e damnofas fuperftições 
» convocarad todo o poder da Mourifma , e o 
»» fucceílo de tad animofa empreza nos moltrarad 
3, àS Quinas das fuas Reaes Armas, que entao fe 
» Vio pelos defpojos com que os Templos, e tor- 
» res delta Cidade forad ornamentados. 
» Delta Cidade partio o mefmo Rey, de- 
- » pois de paflar muitos tranzes, e vencer outras 
»» Naô menos milagrofas batalhas, e tomar a in- 
» explicavel Villa de Santarem, e em hum bre. 
;» VE momento a tomou; coufa que neíte tempo 
», parece impoflivel a todo o poder humano. Def. 
» te lugar partio o mefmo Rey aflentado em hum 
3» CAITO, que com mais razaô fe podera chamar 
» triumfante, que a dos antigos foberibos Roma- 
» Nos carregado de muitas armas, e minguado já 
» de forças corporaes, mas naô de reaes heroicos 
» efpiritosa foccorrer o Principe D. Sancho, feu 
» filho, que eftava cercado na Villa de Santarem 
» de muitos Reys Mouros, e de tanta infinida- 
»» de de barbaros, que fecavao os rios perenaes, 
»» CODTIad a terra, e pareciad como novo, e nun 
» ca ouvido genero de diluvio , querendo outra 
» Vez alagar o Mundo; ea fama do feu foccorro, 
» poz tal efpanto naquella defcrida, e humanavel 
» canalha, que naô oufando experimentar a in 
» Vencivel efpada Portugueza, a fi fe deciparad, 
» COMO O rijo vento decipa as leves folhas, e em 
» fim, 
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» fim, Senhor, daqui fe conquiftou a mayor par- 
»» te deíles voíos grandes , e poderofos Senhorios, 
» OU para melhor dizer, todos elles; e em toda 
» efta larga, e perigofa conquifta fempre os Leões 
3» Coimbrãos forad os primeiros, que com mais 
» promptidaO , que todos os outros fe offerece- 
»» ra aos perigos, pondo a cada paflo a defejada 
»» Vida a rifco da temerofa, e abreviada morte ; 
» e quem vio o que nefta Cidade aconteceo à 
» poucos dias, o gofto, e prefla com que todos 
» Corriamos, a quem mais podia, a morrer pelo 
» ferviço de Deos, e vollo, poderá com razaõ 
» afirmar , que naô degeneramos de noflos ante- 
»» pallados : eu farey certo, que em todo o dif. 
» curfo da Hifloria dos animofos Lacedemonios 
» NãO fe contaô tantos ditos animofos, como fe 
» difleraô nefta Cidade em efpaço de hora, e me- 
» Ya, em que fe juntarad duzentos de cavallo, 
» e pallante de tres mil de pé, em que nunca fa 
» OUVIO, nem ouvira, que em tanta multidad de 
» homens naõ fe achafle hum, que recebefle a fi 
» mefmo taô legitima efcufa, como he , aleijaô, 
s» doença, e velhice: e fe eftando V. A. taõô lon- 
» Ze» Íô com o feu venturofo nome aflim fe ef- 
3 queceraS das mulheres, e da propria vida, que 
», ferá eftando volla real Pefloa prefente, mas que 
»» ferá fendo partecipante dos perigos? Que ef- 
» quadraô por crefpo; e conjurado que feja naô 
» tomperád com muita facilidade, e que muro 


» por 
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» por alto, e forte que feja, que Marrocos naô 
» levaraô nas unhas do primeiro impeto? Quan- 
» tO havia que contar, quanto que encarecer , 
» quanto de que efpantar ; mas, Senhor , confo- 
»» laçaô he defta vofla Cidade, que tambem a 
» mi abrange, como natural della, ter grandes 
» animos para fervir, e nenhuma lingua para en- 
»» carecer ferviços : e fe algum envejofo, e ami- 
»» gO detrair , que naô havia Turcos, nem Lu- 
» theranos, com que pelejar; a efte refponderey 
» com Plinio mais moço , que tanto monta ha- 
» Vellos, como ir com firme prefumpçaô que os 
» ha, e mais perto. 
» E o porque deve mais eftimar V. A. ella 
» Cidade he, porque nos tempos duvidofos nun- 
» ca O foy; mas antes com muy grande gofto, 
» e perigofa lealdade, toda inteira feguio a voz 
» de feus naturaes Reys, e Senhores, o que he 
»» muito de notar, e que nunca fe lo; nem ou- 
» Vio, que Cidade alguma fizefle em todo o Mun. 
» do; neíta ponte os meninos della veítidos co- 
»» mo melhor poderaô , fizeraô o que até aquel- 
», le tempo nao oufaraô fazer arrifcados Cavallei- 
mtos, e Senhores de titulo; porque remetendo 
» ao magnanimo de Aviz D.Joaô o I. de glorio- 
»» fa memoria, com grandes gritos o alevantarad 
» por Rey; dizendo: Venha embora o noflo 
»» Rey, fem nunca deixarem fua milagrofa pro» 
» fia, até fe pegar a todos os circunítantes ; hou- 
» Verad 
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» VeraO vergonha as outras Cidades ver, que até 
» OS meninos defta confeffarad taõd jufta caufa ; 
» dalli por diante todos de commum confenti- 
» mento o publicavaõd por Rey, e como tal obe- 
ss decerao , e fervirao. Deixo de contar outras, 
» que naô daô menos teftemunho da nobreza e 
» lealdade defta Cidade, porque hey medo , que 
» Creça o arrefoamento mais do que eu quizera, 
» e do que o tempo requere. E fe ao mefmo Ale- 
3» Xandre pareceo fufficiente cauía de fe alegrar na 
» entrada de Troya, e de lhe fazer honras, e 
»» merces por feu parente Achilles, que nella ef. 
» tava fepultado , quanto mayores as tem V.A. 
» de fazer a efta Cidade outras muito grandes pes 
» los parentes, que nella tem. Que he Achilles, 
» Naô digo eu para fe comparar com o grande 
» D. Affonfo Henriques, mas com hum de feus 
» Capitães? Quem ferá ta6 falto do juizo, que 
»» compare tantas Cidades tomadas, tantos Se- 
»» nhorios, e Reynos conquiftados , tantos Reys 
»» Vencidos, e proftrados a feus pés com o defa- 
» fio que teve Achilles com Hegtor! Pela mef: 
»» ma razaô comparey eu o efcaflo lume aos efe 
» Plendiflimos rayos do So], ou huma pequena 
» formiga com hum Elefante: mais viétoriofo que 
3» Alexandre, e mais animo(o que Hercules, mais 
»» bem afortunado que Julio, que taô celebrado 
ss Nome deixou a feus fucceílores, o vereis no an. 
» tigo Mofteiro de Santa Cruz; o feu retrato ti- 

Tom.III. Gg 3» rado 
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» tado ao natural eftá fobre fua fepultura ; mais 
» â0 diante o efcudo, e efpada, que por meyo 
» da barbara, e cega Mourifma abrio o caminho 
» por onde depois fe houverad tad eftremadas, e 
» efpantofas viétorias. 

» Se Alexandre julgou a Achilles por dito- 
»» fo por ter Homero por pregoeiro de feus lou- 
» VOres, com quanta mais caufa devemcs todos 
» ter a elle magnifico Rey por bemaventurado , 
» afim por fuas extremadas excellencias, e virtu- 
» des, como portera V. À. por fucceflor, por- 
» que ifto tenho eu por mais felicidade, que tu- 
» do o que fe póde contar; a V. A. com muita 
» razad fe deve ter na mefma conta por defcen- 
» der do tronco magnifico , e invencivel Rey ; 
»mas qual o feria mais era de averiguar, fe o 
» tempo o permittira, porque fe o Proverbio dos 
»» Gregos he verdadeiro, que pelas unhas fe co- 
»hhece o Lead , já agora podemos comparar 
» Vollas futuras proezas a hum grande mar, e as 
» fuas; pofto que grandes, a hum pequeno rio, 
» OU regato; efe V. A. pelas caufas ditas, e por 
»» Outras muitas que callo, tem razaô de vir ver 
3» Cidade ta infigne , e leal, que diremos do 
»» grande alvoroflo com que vos efpera? Para 
» molira de que baftad os extremos, que fe nel- 
»» la fizeraô quando o Mundo eftava fufpenfo por 
» Voflo milagrofo nafcimento : que efpirito hou- 
» Ve taO deleixado , que naô efpertafle, ou nad 


» fentifle 
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»» fentile em f bum novo cuidado, que por tra- 
» balhos, que tiveíle, pode entregar 0 corpo ao 
»» Pezado fomno , e que naô fofle banhado em 
»» lagrymas : bem podera entaõ dizer toda a Ci- 
»» dade com tanta razaô o que David dizia. Re- 
» garey os meus olhos com minhas lagrymas; mas 
» era o noflo intento, efquecido de tudo o mais 
“» andar de Reliquia em Reliquia, de Igreja em 
» Igteja; até as inquietas Praças, amado Senhor, 
» e Rey noflo, fe tornarad devotas Cafas de Ora- 
» Gões; pois que affim foy pelo gofto da volla 
» Vinda à nofla luz, com que alvoroflo vos efpe- 
» Ta, com que lagrymas de prazer, que fois Rey 
» alcançado por ellas, amado de todos: em fim, 
» he tal o alvorofo de taô excelliva gloria, que 
» naô ha lingua em que dignamente fe pofla de- 
» Clarar , e por io imitando ao celebrado Pin- 
» tor Zeuxis cubrirey com o filencio o que fe nad 
» pôde declarar com palavras; e imagino eu que 
; até as coufas que carecem de alma , fe nellas PO. 
» dera caber hum pequeno fentir, nad deraô nefi 
» ta parte ventagem aos homens; e o noflo Mons 
»» dego , perpetuo companheiro defta Cidade, 
» trabalhara de alevantar tanto fuas apraziveis on- 
» das te ver volla Serenilima , e Real prefença; 
» € porque em tempo de tanta alegria naô haja 
» albm coufa; que com razaô a diminua, corta- 
s»tey O fio; fômente peço fe haja V. A. por fer. 
» Vido de paflar pelas ceremonias acoflumadas na 
Tom.II. Gg ii » entra- 


Vifita ElRey a Univerfidade 
de Coimbra. 
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» entrada de tal Rey em tal Cidade; de lhe con- 
» firmar os antigos privilegios, e immunidades, 
» que pelos Reys voílos anteceflores, de glorio- 
» fa memoria, forad com muita razaô concedi- 
» dos. Pouco pede efta Cidade tao leal, e de tan: 
» to ferviço a Rey taô liberaliflimo; mas V. A. 
» inftigado de fua natural magnificencia fará as 
» merces conforme Íua grandeza; porque taô ne- 
s; Cellario he para o bom governo agalardoar fer. 
» Viços, como caftigar delitos; e aflim fe haja 
» V. A. de tomar efta chave, que por mim lhe 
» entregao os nobres Regedores, que eftaô pre- 
» fentes, em nome dos Fidalgos, Cidadãos, e 
»» povo deíta Cidade, para o tornarem a receber 
», de fuas Reaes mãos com preito ; e omenagem, 
» que fazemos a V. A. de morrermos todos por 
»» defenfao de mais pequena ameya, e mais roto, 
» e velho muro della, e de em todo o tempo re- 
» cebermos voíla Real Peíloa com a fé, e leal. 
» dade, que noflos antepaflados receberao fem- 
» pre feus naturaes Reys, e Senhores, e com 
» mais ainda , fe elle mais poder fer. 

140 Acabada a Oraçao foy ElRey levado 
entre vivas, e acclamações à Cathedral, onde o 
recebeo veítido de Pontifical o Bifpo Conde, e 
fé hofpedou no feu Palacio. Ao dia feguinte qua- 
torze de Outubro quiz ElR ey ver a fala da Uni. 
fidade, para cujo effeito fe fabricou hum theatro 


mais alto hum degrao que os Doutoraes, ornado 
de 
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de preciofos panos, o qual fe coroava com hum 
docel, e debaixo delle duas cadeiras para ElR ey, 
e o Cardeal, e hum coxim para o Senhor D. Du- 
arte. Sentado ElRey, orou na lingua Latina o 
Doutor Luiz de Caftro Pacheco, Lente de Veí. 
pera de Canones, fignificando com elegantes ex. 
preíloens o jubilo que recebia todo o congreflo 
A cademico na occafiao em que feu Monarca au- 
thorifava com a prefença aquella famofa Athenas. 
Na fegunda feira dezafeis de Outubro foy ElRey 
- como Cardeal D. Henrique, e o Senhor D. Du- 
arte à hora de Prima vifitar as Aulas das quatro 
Faculdades, onde ouvio com igual goíto, que 
attençaô aos Lentes, que regentavaô as Cadei- 
ras. Ultimamente querendo ver o acto de hum 
Doutoramento, affiftio na fala da Univerfidade 
a vinte de Outubro , onde para que fole mais 
plaufivel era o Candidato D. Jeronymo de Me- 
nezes atual Reytor da mefma Univerfidade, e 
depois de fazer o acto de Veíperas,; orou elegante: 
mente D. Francifco de Menezes. Ao dia feguin» 
te, alhitindo ElR ey, recebeo em o Convento 
de Santa Cruz as infignias Doutoraes na Facul. 
dade de Theologia, fendo feu Padrinho Martim 
Gonçalves da Camera. Confério-lhe o grão o 
Meftre Fr. Marti ho de Ledefma, da Ordem dos 
Prégadores, Lente de Prima; recitaraô as Ora- 
goens Latinas Fr. Francifco de Chrito, Eremi- 
ta de Santo Agolinho, Lente de Veípera, e 

Fr. 


Afifte a hum adto de Doutos 
ramento, que fez [), Jerony-= 
mo de Menezes; Reytor da 
Univeríidade, 


D. Nic, de Santa Maria Chrom, 
dos Coneg. Reg. live 10, capa 
Il, S. Il. 


Vifita a Igreja do Real Cone 
vento de Sarita Cruz, onde 
venera a efpada delRey D, Af- 
fonfo Henriques. 


Nie, de Santa Maria Chron. 
dos Coneg. Reg. live LO capo 
20.8. 6.e 7. 
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Fr. Francifco de Caceres, Francifcano Clauftral, 
Lente de Durando. Acompanhado dos Bedeis 
levou as luvas (propina que fe coftuma dar em 
femelhantes Adtos) a ElRey o Meftre das Cere- 
monias , as quaes depois de as receber , as en- 
tregou a D. Pedro de Menezes, parente do Dou- 
torato. 

141 Como entre os edifícios, que ornad a 
Cidade de Coimbra, feja o Convento de Santa 
Cruz o mayor, aflim na antiguidade da funda- 
çao, como na magnificencia da obra, determi- 
nou ElRey vifitallo, principalmente por fer au- 
gufto depofito dos primeiros Monarcas de Por- 
tugal. Avifado pelo Cardeal D. Henrique o Prior 
mór D. Lourenço Leyre defta refoluçaô del- 
Rey, o efperou reveítido de Pontifical com to» 
da a Communidade à porta da Igreja; onde El. 
Rey pofto de joelhos beijou reverente o Santo 
Lenho, e logo levantou o Cantor mór o Canti. 
co Benedictus, que foy profeguido pelos Cone- 
gos com fuave harmonia. Chegando ElRey à 
Capella mór , tomou o hyflope da maô do Prior 
mór, e lançou agua benta fobre as fepulturas dos 
Reys D. Affonfo Henriques, e feu filho D. San. 
cho I. que eftaô collocadas aos lados do Altar 
mór. O Prior mór lhe moftrou a efpada de D. 
Affonfo Henriques, a qual tomou D. Sebaítiao, 
e com grande veneraçaô a beijou, dizendo aos 
Fidalgos da iua comitiva. Bom tempo, em que 

Je 
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Je peleijava com efpadas taô curtas! Eftahe a ef. 

pada, que hbertou todo Portugal do cruel jugo dos 

Mouros fempre vencedora; e por io digna de fê 

guardar com toda a veneraçad ; e entregando-a 

ao Prior Geral, de quem a recebera, lhe dife. 

Guarday Padre efa efpada, porque ainda me hey- 

de valer della contra os Mouros de Africa. Paffa- 

dos oito annes, lembrado EIR ey deftas palavras, 

a mandou pedir ao Geral de Santa Cruz D. Pe- 

dro da Aflumpçaô , para com ella derrotar na 
expediçao de Africa aos fequazes de Mafoma, 

de cujos fulminantes golpes tinhaô fido fanguino- 

lentas vitimas: porém como eftava determinada Nic, de Santa Maria Chron. 
a ultima ruina defta Coroa, naô permittio a Pro- 4 PA chore 
videncia, que fofle vencida huma efpada fempre | 

viétoriofa ; ficando por efquecimento na Arma- 

da, em que ElRey navegou para Africa. 


CAPITULO XXVII. 


Parte para o Brafil o Veneravel Padre Ignacio de 
Azevedo com trinta e nove Companheiros Je/ui- 
tas, e do glorivfo martyrio, que na viagem al 
cançarao em obfequio da Religiao Catholica. 


142 7 Omeado por Governador do Bra- 1570 
1 D. Luiz Fernandes de Vafcon- 
cellos, fahio da barra de Lisboa a cinco de Ju- 
lho 


Sahe do porto de Lisboa o 
Venerivel Padre Ignacio de 
Azevedo , e trinta e nove 
Companheiros Jefuitas. 
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lho defte anno de 1570 , acompanhado de fete 
nãos, e huma caravela. Era Sotocapitanea def- 
ta Frota a não Santiago, onde fe embarcou o Pa- 
dre Ignacio de Azevedo com trinta e nove R eli- 
giofos da Companhia de Jesus, dos quaes huns 
eraô Theologos, e Filofofos, outros artifices de 
varias artes, e todos inftruidos por taô infigne 
Meftre na efcola da perfeiçao Evangelica. Che. 
gando à Ilha da Madeira, forad benevolamente 
hofpedados no Collegio novo, que mandara nefte 
anno edificar ElRey D. Sebaítiaô pelos Padres 
Manoel de Sequeira, Belchior de Oliveira, e 
Pedro Quarefma. Efperava D. Luiz de Vafcon- 
cellos, receofo das calmarias da linha, tempo pro- 
Picio para continuar a jornada; porém como a 
não Santiago levava fazendas de diverfas pefloas 
para fe comutarem com outros generos na Ilha 
de Palma, huma das Canarias, rogava o feu Ca- 
pitaô inftantemente ao Governador lhe concedefe 
fe licença, para que deixando a Frota, navegafle 
ao porto , deftinada baliza das fuas convenien- 
cias. Condefcendeo o Governador a efta fuppli- 
ca, € partio a não a trinta de Junho, onde o 
Veneravel Padre Azevedo, Capitaôd daquella vir- 
tuofa efquadra a animava com coraçad prefágo a 
facrificar as vidas em obfequio da Fé de Chrifto. 
Paflados fete dias com profpera viagem, como 
a não diftafle duas legoas e meya do porto que 
buícava, retrocedeo por caufa do vento fer mui. 

to 
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to efcaflo, defcahindo em kum furg 
mado Terca-Corte, donde depois de tres dias fa- 
hio com vento pouco favoravel, e quando rom- 
pia a manhãa fe achou defronte da Ilha de Pal- 
ma, que lhe augurava as que haviad empunhar 
triunfantes da pravidade heretica o Padre Igra- 
cio de Azevedo, e feus heroicos Companheiros. 
Interrompeo o alvoroço dos navegantes com a 
vita do porto a voz co gageiro , climando do 
topo do mafto grande, que defcobria buma não 
alteroia, com quatro de menor grandeza. Ca- 
pitaneava a principal Jaques Soria, naícido em o 
Condado de Aux, da Provincia de Normandia, 
acerrimo fautor da facçaô dos Hugcnotes, Al- 
mirante da Princeza de Bearne Jcanna de Lebrit, 
intrufa Rainha de Navarra, o qual fahindo de 
Rochela, bufcava com intrepido animo a Arma- 
da Portugueza ; e pofto que D. Luiz de Vaf. 
concellos fahio velozmente a caftigar O atrevido 
penfamento daquelle aftuto pirata, como cite 
foubefle por hum navio Flamengo, que a não 
Santiago fe tinha apartado da noíla Armada, e 
nella vinhad embarcados Jefuitas, cujos nomes 
lhe eraô fimniamente odiofose por ferem decla- 
rados Antegoniftas das blasfem:ias de Calvino, fu» 
gio tanto ao eflrago, que o efperava, e fe refol. 
veo a empregar tuda a furia contra aquellas in. 
nocentes viétimas. A Capitania inimiga, que vi. 
nha guarnecida de trezentos Soldados, e baltan- 

“Tom.lI. Ah te 


Encontra-fe a não Portugues 
za com circo de kereges, de 
que era Capitao Jaques Suriãs 
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te artilharia, tanto que aviítou a não Santiago , 
pertendeo abalroalla, para cujo cífeito faltou o 
Patraô com dous Francezes, que correndo da 
xareta para a popa, foraô mortos, e precipitados 
ao mar. Irritados os inimigos com efte fuccef- 
fo, inveítiraô fegunda, e terceira vez inutilmen- 
te, até que da quarta, conduzindo para feu au- 
xilio as quatro nãos da fua conferva , a ferrarao 
pela proa, e cercada de todas, foy o centro para 
onde fe difparava toda a artilharia, e arcabuzaria. 
Por huma, e outra parte fe futentava com va- 
lerofa refiftencia o combate, animando a huma 
a caufa da Religiao, e da liberdade, e impellin- 
do a outra o furor do odio, e a ambiçaô da pres 
za. Entrada finalmente a não pelos hereges, af- 
flia o Padre Ignacio de Azevedo junto do maf- 
to grande, com huma Imagem de MariIA San- 
tiflima, copiada do original, que pintara S. Lu- 
cas (cujo fagrado penhor conferyou ainda depois 
de morto) animando com fervor apoftolico aos 
Portuguezes para facrificar as vidas pela Fé, de 
que tinhaô fido infames defertores aquelles por 
quem eraô acomettidos. Hum delies enfurecido 
com eftas palavras, como injuriofas à fua crença 
lhe defcarregou hum golpe fobre a cabeça, que 


Cabe por terra o Padre Igna- fendida defcobrio o cerebro, e ao mefmo tempo 


cio de Azevedo com cinco fe 
vidas, 


foy penetrado com quatro feridas, que o derru- 
baraô por terra. Envolto no proprio fangue, que 
por tantas bocas copiofamente manava, protef- 

tou 
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tou em voz alta, e intelligivel, que morria pela 
Fé do Crucificado, e fua amada Eípofa a Igreja 
Romana. Naô ceflavaõd os Soldados da Compa- 
nhia de Jesus; vendo morto feu Capitaõ, de ex- 
hortar com palavras, e obras aos noílos, para 
que naô cedeflem a huma taô defigual batalha, 
pois perdendo as vidas alcançavaô duplicadas co- 
roas. 

143) Ao tempo que eftava mais travado O 
conflito , confiderando os hereges, que mayor 
oppofiçao recebiaô das vozes dos Padres, que das 
armas dos Portuguezes, converterao todo o fu- 
ror contra elles, fendo os primeiros Pedro de Caf- 
tro, Diogo Pires, Joad de Mayorga, Gonçalo 
Henriques, Manoel Rodrigues, Manoel Pache. 
co, e Eftevaõ Zurara, naufragantes huns no pro» 
prio fangue , e outros em as correntes do mar, 
aonde foraô precipitados. Semelhante atrocida- 
de experimentarao os Irmãos Braz Ribeiro, Pe. 
dro de Fontoura, e Antonio Correa, fendo fan- 
guinolentos deípojos das efpadas inimigas. No 
meyo da não jazia com os braços eltendidos, em 
forma de Cruz, o cadaver do Veneravel Padre 
Ignacio de Azevedo, o qual arrebatado com in- 
crivel barbaridade por fete Francezes, o lança- 
raô ao mar; onde por muito tempo andou bo. 
yante contra O pezo natural do corpo. Para ul. 
timo argumento da facrilega ferocidade de Jaques 
Soria, mandou, que os Jefuitas, que ainda ref. 

Tom.lI. Oh ii tavad 


Saô mortos tolos os Compas 
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He revelado elte triunfo a 
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tavaô follem lançados ao mar; para que nao per- 
manecefle a menor reliquia de gente que com a 
fua doutrina defendiad os falíos dogmas da Igreja 
Romana. Em obfervancia de tad abominavel 
ordem , foraô precipitados às ondas os Padres 
Diogo de Andrade; Domingos Fernandes, An- 
tonio Soares, Francifco Peres Godoy, Nicolao 
Diniz, Marcos Caldeira, Simao da Cofta, Luiz 
Rodrigues, Joad de Safra, e Gonçalo Henti- 
ques. Que efpeltaculo mais feftivo para o Ceo, 
e laftimofo para a terra, que ver a eftes infgnes 
Athletas, de que era theatro a immenfidade do 
mar Athlan:ico convertido em vermelho, lutan- 
do com as aguas, de cujo naufragio haviao fur. 
gir profperamente no porto da Bemaventurança! 
Feliz Ilha de Palma, a cuja triunfal fombra fe co- 
roaraô tantos Heroes, para entrar no Capitolio 
da Eternidade, permittindo o Ceo, que a glo- 
ria de taô grande triunfo fofle patente ao Serafi- 
co efpirito da mayor Heroina do Carmelo Santa 
Therefa, diftinguindo entre eíte victoriofo efqua- 
draô a hum feu parente, ornado com laureola de 
eftrellas! Ella victoria alcançada da impiedade 
heretica fuccedeo a quinze de Juho de 1570, 
digna certamente de fe immortalizar nos Fatos 
da Religiao Catholica, e da Companhia de Je- 
sus, pois ferviraô eítes quarenta Heroes de glo- 
riofo ornato aos dogmas de huma, e aos Clauf. 
tros de outra, merecendo pela animofa conftan- 

cia, 
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cia, com que foraô holocauftos do furor hereti- 
co paffar das aras do martyrio à veneraçaô dos 
Altares, como brevemente fe efpera da Decla- 
raçao Pontifícia, aflegurada com o Breve expe- 
dido pela Santidade reinante de Benedicto XIV. 
a vinte e hum de Setembro de 1742. 

144 Concluida efta tyranna tragedia, depois 
de afhiftir tres dias a Armada inimiga na Ilha Go- 
meira ; huma das Canarias, chegou a Rochela, 
abominavel Babilonia de erros hereticos; e pofto 
que a Rainha de Navarra D. Joanna, eflimava 
muito a Jaques Soria, lhe eftranhou a barbara 
tyrannia, que ufara com os Religio/os da Com- 
panhia; de cujo horrendo facrilegio tomou o Ceo 
jufta vingança; morrendo feu infame author arre- 
batado de huma raiva canina, como tambem os 
quatro Soldados foraô privados da vita por def 
pojarem da vida ao Veneravel Padre Ignacio de 
Azevedo , famofo Capitad de taô valerofa ef- 
quadra. 

145 Nafceo efte infigne Varad na Cidade do 
Porto, accrefcentando novos brazoens a feus il. 
luftres pays D. Mancel de Azevedo, Commen- 
dador de S. Martinho, Mofleiro antigo do Ar- 
cebifpado de Braga, e de D. Filippa de Azevedo. 
Atrahido da efficaeia das apoítolicas vozes do Pa. 
dre Francifco de Eftrada , Jefuita , preferio as 
mottificações do Clauftro às vaidades do feculo, 
e renunciando o Morgado da fua opulenta Cafa 

em 


Morre infelizmente Jaques So» 
ria, 


Elogio do Vensravel Padre 
Ignacio de Azevedo. 


Vafcone. Chron. da Comp. de 
gefus da Prov.do Braf. lv, q 
S. s6. Ç leg. 


Rocha Ameriç, Portuga liv. 2. 
Pag: 175 


246 Memorias defRey D. Seba/liad, 


em feu fegundo irmaô D. Francifco de Azeve- 
do, fe aliou na Companhia de Jesus, em o 
Collegio de Coimbra, no anno de 1547. Emo 
Noviciado foy Veterano em todo o genero de 
virtudes, principalmente em a humildade, exer- 
citando-fe em diverfos oficios mecanicos , que 
aprendeo para totalmente extinguir na memoria, 
e abater no coraçaôd a herdada nobreza dos feus 


“ Mayores. Pela fympathia das virtudes contrahio 


com elle eftreita amifade o Veneravel D. Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres, exemplar dos Prelados 
da primitiva Igreja, fendo feu companheiro na 
vifita das terras de Barrofo , onde competiao efa 
tes dous apoftolicos efpiritos no exercicio de obras 
meritorias, afim em obfequio de Deos, como 
beneficio do proximo. Em retribuiçao do infa- 
tigavel deívelo com que zelava a falvaçaô das al. 
mas, fundou o Veneravel Arcebi'po o) Collegio 
da Cidade de Braga , de que foy primeiro Rey- 
tor o Padre Ignacio de Azevedo, devendo-fe à 
fua edificaçaO o augmento do iificia mais enno- 
brecido com pefloas virtuofas, do que dilatado 
em obras magníficas. Por morte do Geral da 
Companhia o Padre Diogo Laynes, fuccedida 
no anno de 1565 , foy eleito para ir a Roma 
com o lugar de Procurador da India, e Brafil: 
e como fubifle ao Generalato S. Francifco de 
Borja, o nomeou Vifitador das Provincias do 
Brafil, Chegou à Bahia a vinte e oito de Agof- 

to 
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to de 1566; e entre as coufas memoraveis, que 
fez, foy accrefcentar o edificio do Collegio, pa- 
ra melhor commodo de feus moradores, e erigir 
cafa de Noviciado , em que floreceflem as plan- 
tas, que deviaô fecundar a Religiao. “Tendo vi. 
fitado a Provincia com prudente direcçaõ voltou 
a Portugal em quatorze de Agofto de 1568, on: 
de foy benevolamente recebido da Mageftade 
delRey D. Sebaftiaô, experimentando femelhan- 
tes fignificações de affeito de S. Pio V. e S. Fran- 
cifco de Borja, quando afliítio em Roma no anno 
de 1569. Fuma das mayores merces, que rece- 
beo da liberalidade Pontifícia, foy permitir, que 
fe copiafle a Imagem de Maria Santillima, que 
o Evangelifia S. Lucas, mais a impulfos da gra- 
ça, que direcções da arte, excellentemente pin- 
tara. Della fez em Portugal quatro copias, de 
que huma conferyou até fer violentamente mor- 
to, naô confentindo a Providencia, que lha po- 
deffe arrebatar a impiedade heretica. Reftituido 
ao Reyno fe preparou para a jornada do Brafil, 
e acompanhado de trinta e nove Varões, glo- 
riofos emulos do feu ardente zelo, fabio de Lif- 
boa a cinco de Julho de 1570, para entrar pal- 
fados dez dias no Empyreo ornado com a laureola 
de Martyr, fazendo-lhe o triunfo mais auguho 
a heroica efquadra de que fora Capitad. 


CAPI. 


1570 


Onde, e quando naícco. 
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CAPITULO XXVIII. 


Morre o infigne Hiftoriador Joao de Barros, a 
cuja memoria fe dedica hum breve Elegio. 


146 E 'Atalferá fempre emos Annacs Por. 
tuguezes o dia vinte de Outubro 

defte anno de 1570, em que pagou o tributo de 
mortal o celebre Hilloriador Joaô de Barros, me- 
recendo pela excellencia da fua penna o applau- 
fo de todo o Orbe Literario. Teve o berço em 
a Cidade de Vifeu no anno de 1496, fobejando 
efta unica producçad para mortal credito do feu 
nome. 'Foy filho de Lopo de Barros, que era 
neto de Alvaro de Barros; Senhor do Morgado 
de Moreira, junto a Braga, cuja geraçaô elle no- 
bilitava com a antiga poffe de varios lugares com 
juriídicçao. O Palacio delRey D. Manoel foy a 
eícola em que aprendeo as primeiras letras: e co- 
mo a natureza O ornara de entendimento perfpi- 
caz, e comprehenfaô fublime , fahio egregiamen: 
te verfado nes linguas Latina, e Grega, humas 
nidades, e difciplinas Mathematicas. Jmitou na 
Poefia a mageflade de Virgilio, e o furor de Lu- 
cano, e na Hiltoria a gravidade de Tito Livio, 
e a elegancia de Salultio. Ainda naô excedia a 
idade da adulefcencia , quando admirando ElR ey 
D. 
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D. Manoel a madureza do feu talento o nomeou 
Guarda-roupa de feu filho o Principe D. Joaõ, 
e como nunca interrompia a cultura das Ícien- 
cias, naquellas horas que tinha vagas do feu mi. 
nifterio, as occupou na compofiçad da Hiftoria 
fabulofa do Emperador Clarimundo , que foy o 
preludio, em que exercitou o eftylo para obra de 
mayor argumento. "Tanto fe agradou D. Manoel 
deítas primicias do feu eftudo , que lhe mandou 
efcrever as façanhas obradas em o Oriente pelos 
Portuguezes ; porém quando dava principio a 
tao nobre empreza, foy obrigado a interrompella 
pela infauta morte daquelle Monarca. 

147 Naô experimentou menor attençao Joao 
de Barros em D. Joaoô o III. do que experimen- 
tara com feu auguíto pay , nomeando-o em o an» 
no de 1522 Capitao de S. Jorge da Mina, cujo 
lugar adminiftrou com tanto definterefle , e vigis 
lancia, que foy remunerado pelo mefmo Monar- 
ca com o officio de Thefoureiro da Cafa da India, 
Mina, e Ceuta. O contagio, que vorazmente 
devorou grande parte dos moradores de Lisboa 
no anno de 1530, O conftrangeo a retirarfe à fua 
quinta da Ribeira de Alintem, junto da Villa do 
Pombal, onde confumia o tempo em compofi- 
ções moraes, e politicas. Extintto o contagio, 
fe reflituio à Corte, onde foy nomeado por El. 
Rey no anno de 1532 Feitor proprietario da Ca- 
fa da India, officio igualmente honorifico , e ren- 

Tom.lI. Ki dofo; 


Lugares que adminiftrous 


Defvclo, que applicou para 
efcrever as Deçadas da India, 
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dofo ; e ainda que efta occupaçaõ lhe levava mui 
to tempo, aflim na expediçao das Armadas, co- 
mo em outros negocios; em que era intereflada' 
a Coroa, a natural inclinaçaô, que tinha ao ef- 
tudo; o impellio a offerecerfe a ElRey para ef 
crever a Hiltoria da Afia, que ElRey D. Ma- 
noel lhe encommendara, cuja offerta lhe aceitou 
D.Joad o III. com afkêtuofas exprefloens, Pa- 
ra defempenho de ta ardua empreza , que lhe fa- 
zia fuave o amor da patria, fe applicou com tan- 
to deívélo, que no efpaço de onze annos public 
cou tres Tomos das Decadas da India , imitan- 
do nefta divifaô a Tito Livio na Hifloria Roma- 
na. Em todo o Mundo foy recebida efta Obra 
com os mayores applaufos , pois nella fe viaõ 
exactamente obfervadas as partes integrantes da. 
Hiftoria, quaes faô, verdade, clareza, e juizo. 
Para naô fer accufada no tribunal da Critica a 
fua penna de menos verdadeira , examinou as' 
Chronicas dos Principes Orientaes ; leo as Car-' 
tas dos Vice-Reys, e Capitães, que relatavad 
os fucceflos mais memoraveis; confultou aos Pi- 
lotos mais experimentados em a navegaçaô da- 
quelles mares, e fituaçoens dos portos, donde 
procedeo emendar em muitas partes a Ptolomeo, 
e Arriano, Geografos antigos. Reprehendeo os 
vícios com liberdade; louvou as virtudes com 
moderaçaô ; naô fe deixando arraftar de algum 
afecto lifongeiro. 

De- 
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148 Determinado a fe preparar para a eter- 
nidade, de cuja refoluçaô eraô continuos defper- 
tadores o numero dos annos, e a obftinaçaô dos 
achaques, renunciou no anno de 1567 o officio 
de Feitor da Cafa da India, cuja demiflao lhe 
aceitou ElRey D. Sebaftiao, dando-lhe o foro 
de Fidalgo da fua Cafa, com huma tença de mil 
cruzados de renda. Retirou-fe no principio do 
anno de 1568, para a fua quinta da Ribeira de 
Alintem , onde privado de toda a communica- 
çaô viveo tres annos, no fim dos quaes paíflou a 
lograr o premio eterno, quando contava feten- 
ta e quatro annos de idade. Foy fepultado na Onde morre, « foy fepule 
Ermida de Santo Antonio, fituada além do rio “ºº 
Arunca, no termo da Cidade de Leiria. Teve 
o roíto veneravel, olhos vivos, nariz aquilino , 
barba comprida, e toda branca. 


CAPITULO XXIX. 


Relatao-fe varios fuccejos militares em Amboino, 
e Ternate, onde triumfao felizmente as nojjas 
armas governadas por Gonçalo Pereira Marra- 
maque , cuja morte he geralmente lamentada. 


149 A Morte, com que foy punida a aleis 1570 
Z À vofia delRey Aeyro, confternou 
com tal exceflo a toda a Ilha de Ternate, que 
Tom.llI. ki ii accla- 
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pes de Mefquitas 


Soufa Orient. Conquift. Part, 


3. Cong. 3. Divils 1.5. 37. 


Sao derrotados os inimigos 


d 
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acclamado feu filho o Principe Babi Rey de Mo- 


luco ; fe refolveo com (olemne voto de conquiftar 
a nofla Fortaleza, e expulfar de todas aquellas 
Ilhas aos Portuguezes, como fataes perturbado- 
res da quietaçaô publica. Suftentava com heroi- 
co brio Diogo Lopes de Mefquita os horroro(os 
aílaltos, com que os Mouros inveftiad a Praça, 
e o rigorofo affedio, que lhe impedia todo o ge- 
nero de foccorro. Afbftia neíte tempo em Am- 
boino Gonçalo Pereira Marramaque obrando ac- 
ções, que lhe adquiriad a antenomafia de inven- 
civel; e querendo o novo Rey de Moluco di. 
vertillo do foccorro de Ternate, expedio huma 
Armada compofta de cinco Coracoras, de tal 
grandeza , que a menor era de noventa temos, 
e por Capitad mor a feu tio Calafinco , o qual 
paflando pela Ilha de Bouro armou mais fete, e 
com todo efte poder naval atacou a Fortaleza de 
Ito: e certamente a renderia, fe Belchior Vieira 
nad matara hum Cacis, cuja morte obrigou aos 
inimigos a retirarfe, levando em fatisfaçaô defte 

infeliz fucceflo atoadas duas das noflas Fuítas. 
180 Voltarad animofos os inimigos a aflal. 
tar a Fortaleza; porém o infigne Gonçalo Pe- 
reira os efperou refoluto , e depois de hum difpu- 
tado combate fugirad os barbaros, deixando pa- 
ra teftemunho da viótoria duas Coracoras princi- 
paes, e morto o feu General Calafinco por Lou- 
renço Furtado. Era tal a falta de mantimentos, 
que 
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que fe experimentava na Fortaleza, que para fuf- 
tentar a vida os feus defenfores, lhes era precifo 
comer animaes immundos ; e vendo o Principe 
Babá, que os naõ podia render por fome, fe re- 
folveo confederado com ElRey de Tidor a con- 
quiftalla por aflalto. Inveftirad com tanta defef 
peraçaô , que entradas as trangueiras degollarad 
a vinte Portuguezes; porém rebatidos os barba 
ros valerofamente , fe retirarao deftroçados. Se. 
gunda vez affaltarad a Fortaleza no filencio da 
noite, e faqueada a povoaçaõ, intentarad efcalar 
o baluarte, de cujo defignio defiflirad penetra- 
dos com a morte do feu General, a quem pri- 
vou da vida Belchior Vieira, alcançando pelas 
heroicas acções obradas nefte combate o fobre- 
nome de Ternate. 

151 Guarnecida a Fortaleza de Ito por Gon- 
“galo Pereira com cem Soldados Portuguezes , ar- 
mou com oitenta huma Galeota, huma Fufta, 
e quatro Coracoras, e com todas eftas embarca- 
«ões partio ao foccorro de Ternate. Duas legoas 
“antes de chegar a efta Fortaleza fe encontrou 
com trinta e fete Coracoras dos inimigos, divi- 
didas em duas efquadras, das quaes governava 
huma ElRey de Moluco, e a outra ElRey de 
Tidor. Nao afluftou ao animo do heroico Ca. 
pitaô taO defigual batalha, antes defprezando o 
perigo, inveítio a Armada inimiga; e depois de 
durar o combate defde o meyo dia até fe fechar 

a noi- 


Segunda , e terceira vez fad 
vencidos os barbaros, 


Triunfa Gonçalo Pereira dos 
Reys de Moluco , e Tidor. 


Morre Gonçalo Pereira, e o 
(eu cadaver naufraga. 
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a noite, ficou com eterno applaufo da fua valen- 
tia Senhor do mar, e da victoria. Retiraraó-fe 
os inimigos desbaratados, e confufos, e Gonça- 
lo Pereira ao repontar a manhãa introduzio na 
Praça o foccorro de que necellitava. 

152 Naô foy baftante remedio da extrema 
penuria, que padeciao os Portuguezes em Ter- 
nate, o fubíídio dos mantimentos, que com taô 
manifeífto perigo introduzira Gonçalo Pereira , 
pois voltando a conduzir outros de Bachaô, ex- 
perimentarao os feus companheiros o mal de que 
morriad os cercados. Opprimido efte valerofo 
Capitaô de huma profunda melancolia caufada 
pelas calamidades, que padecia Moluco, perdeo 
o juizo, e conduzido a Amboino faleceo no ef- 
paço de tres dias, para cuja mortalha fe pedio 
de efmola hum lançol. Em premio de feu gran- 
de definterefle, e ardente zelo com que promo- 
veo à Fé nas Ilhas de Amboino, lograria a feli- 
cidade de voar o feu efpirito ao Empyreo, quan- 
do feu corpo ainda depois de morto naô melho- 
rou de fortuna; pois fendo transferido em o ga- 
lead S. Francifco da Fortaleza de Ito para Ro- 
canive, na ponta deíta Ilha infelizmente com o 
navio naufragou O cadaver. 


CAPI- 
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CAPITULO XXX. 
He cercada a Cidade de Goa pelo Hidalcab, e a 


de Chaul pelo Nizamaluco, com exercitos formi- 
daveis ; e do heroico valor com que rebateo o Vice- 


Rey D. Luiz de Ataide tao podero/os inimigos, 


153 A Continuada torrente de viótorias , 
A aífim terreíftes como navaes, com 

que o braço Portuguez, fempre invencivel, ti. 
nha humilhado o orgulho dos mayores potenta- 
dos da Afia, penetrou taô altamente ao Hidal. 
cad, Nizamaluco, e Samorim , que colligados 
fe refolverad a romper as cadeas, que injuriofa- 
mente arraftavad , e extinguir huma naçaô, que 
era fatal efcandalo das fuas poderofas armas. 
Lembravaõ-fe de ferem inuteis para a ruina def. 
tes feus antegoniftas as numerofas Armadas, que 
expedira o “Turco, e o Achem contra Malaca ; 
os formidaveis exercitos de Cambaya contra Dio, 
e Damaô ; as difciplinadas tropas delR ey de De- 
can contra Chaul, Baçaim , e Goa, cujo po- 
der por mar, e terra fempre fora lamentavel def. 
pojo das fuas fulminantes efpadas; e receando 
prudentemente, que os feus Eltados padeceflem 
o mefmo infortunio , fahirad refolutos ao cam- 
po, confiados na armada potencia de feus exer- 
citos, 


1570 


Confpiraô contra o Eftado q 
Hidalcio ; Nizamaluco , e 
Samorims 
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citos, e na foberba fantafia de feus penfamentos, 
difribuindo antes de conquiltados o Hidalcaô pa- 
ra fi Goa, Onor, e Bracellor; o Nizamaluco, 
Chaul, Damaô, e Baçaim; eo Samorim, Ca- 
nanor; Mangalor , Cochim, e Chale. 

154 Chegou à noticia do Vice-Rey D. Luiz 
de Ataide o formidavel apparato militar, com que 
era ameaçado todo o Imperio Afiatico Portu- 
guez; e como no (eu heroico coraçaô nunca en- 
trou a vil paixaô do temor, confultou taô gran- 
de empreza com o feu prudente juizo, difpondo 
o modo com que havia rebater a inimigos taõ 
poderofos , conjurados ao mefmo tempo por di- 
verfas partes para arruinar o Eftado fundado fo- 
bre tantas viétorias ; e pofto que muitos dos nofa 
fos Capitães o perfuadiad a que largafle Chaul, 
para que todo o poder concorreíle a animar Goa, 
que era a cabeça do Eftado , defprezou eftes vo- 
tos como injuriofos ao credito das noflas armas, 

Parte D, Francifco Mafcare- € expedio para Chaul a D. Francifco Mafcare- 
nhas a foccorrer Chaul.  nhas, de cujo natural esforço tinha dado multi. 
plicados argumentos ; acompanhado de quatro 
Galés, e cinco Fuftas, guarnecidas de feifcentos 
Soldados, entre os quaes fe diftinguiad Fernao 
Telles de Menezes, D. Henrique de Menezes, 
D. Duarte de Lima, D. Nuno Alvares Pereira, 
Pedro da Sylva de Menezes, Nuno Velho Pe- 
reira, Ruy Gonçalves da Camera, D. Gonçalo 
de Menezes, e D. Rodrigo de Soufa. 
O Vice. 
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155 O Vice-Rey, que em todas as fuas em» 
prezas era fummamente vigilante, e acautelado, 
empenhou todo o defvélo para a defenfa de Goa, 
refpeitado Emporio do noflo Eftado, mandando 
fortificar o rio; por onde havia principiar a inva- 
faô: e como efte fe prolongue pelo efpaço de 
tres legoas, e meya, que correm do Paílo Se- 
co até Agaçaim, e pelo feu circuito houveflem 
dezanove lugares, prefidiou os principaes com 
gente , e artilharia, como tambem a Fortaleza 
de Bardez , fituada fobre a barra de Goa, ea 
de Norva em a Ilha de Divar, e de Rachol. 
Conftava a gente militar, que lhe afhiftia de feif- 
centos e cincoenta Portuguezes, entre Fidalgos, 
e Cidadãos, com duzentos e cincoenta homens, 
que por annos, e indifpofições eraô inuteis pa- 
ra a guerra. Para guarda da Cidade foraô defti- 
nados o Cabido, e Clero, com os Religiofos de 
S. Francifco, e S. Domingos, que chegariad ao 
numero de trezentos, cuja incumbencia defem- 
penharaô felizmente, orando, e combatendo cons 
tra Os fequazes de Mafoma. Sobre os outeiros 
collocou quatro bandeiras de eferavos Chriftãos, 
e de outros formou mil e quinhentos debaixo da 
difciplina de Capitães'experimentados, para pres 
fidio dos Paflos, e Fortalezas, fituadas fora do 
circuito da Ilha. Efcolheo cincoenta cavallos, de 
que fez Capitad a Joaô de Soufã, para foccor- 
rer velozmente a alguma parte, que necellitalle 
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de prompto foccorro. Comettidos os lugares de 
mayor perigo a Capitães de valor expetimenta- 
do, refervou para fi o Vice-Rey a eftancia do 
Paílo Seco, que havia fer o alvo da invafaô mais 
vigorofa. Fortificados os pórtos com artilharia, 
e todo o genero de armas offenfivas, preparou 
vinte e cinco embarcaçoens, de que fez Gene- 
ral a D. Jorge de Menezes, o Baroche , para 
que difcorrendo pelo rio defendeflem as eftancias, 
e offendeflem aos inimigos. 

156 Eraô paílados quai doze dias do mez 
de Dezembro, quando o exercito do Hidalcao 
começou a deícer a ferra do Gate, que fad os Al. 
pes de Afia, a qual fendo de grande altura, e 
aípereza , corre da ponta de Dio por huma corda 
ao longo do mar duzentas legoas para o Sul, até 
finalizar no Cabo do Comorim, em cujo cume 
fe extende huma dilatada planicie, que compre- 
hende muitas terras ferteis, e abundantes. Em 
vinte e oito de Dezembro chegou Noricaô Ge- 
neral do Hidalcaô com trinta mil homens a avif. 
tar as noflas eftancias, e fe poz defronte do Paf- 
fo de Benaftatim ; que cercado de agua era por 
natureza mais inconquiltavel. Refolveo-fe D. 
Luiz de Ataide inveftir ao barbaro, antes que fe 
juntafle o reftante do exercito; porém foy dilua- 
dido defte intentó, como temerario, pois feme- 
lhante empreza podia fer felizmente confeguida 
por induítria, e naô por violencia. 


Ao 
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157 Ao tempo, que em Goa principiava o 
Hidalcaô o fitio de Goa, experimentava feme- 
lhante invafaõ a Fortaleza de Chaul. Jaz efta Ci- 
dade na Cofta da India, da parte do Norte, dif- 
tante de Goa cincoenta e fete leguas, fituada em 
campo razo, fem muro, nem cava, na boca de 
hum rio de que recebe o nome. Governava ef- 
ta Fortaleza Luiz Freire de Andrade, beneme- 
rito da fama, que tinha alcançado por fuas proe- 
zas, O qual afliftido de cincoenta ginetes, e pou- 
cos pioens, naô perdoava a inftante algum, em 
que o achaflem os inimigos menos vigilante. Soc- 
corrido por D. Francifco Mafcarenhas com feif- 
centos Soldados , que conduzira de Goa, efpe- 
rava com menos cuidado ao Nizamaluco, quan- 
do a quinze de Dezembro foy precuríor da fua 
vinda o General Faretecaô, de naçaô Abexim, 
que moltrara o feu valor, e difciplina militar no 
fegundo cerco de Dio defendido por D. Joaô 
Mafcarenhas, fervindo a ElRey de Cambaya. 
Conduzia oito mil cavallos, vinte mil Infantes, 
e vinte elefantes armados. Mais confiado na cer. 
teza da conquifta, que obfervante dos preceitos 
da milícia, começou a provocar ao campo aos 
fitiados com o horrorofo eftrondo de bellicos inf. 
trumentos. Sahio animofâmente armado de eípa- 
da, e rodella Sebaftiaô Gonçalves de Alvellos, 
e defafiando aquella barbara multidao, naõ hou- 
ve hum homem, que aceitafle o defafio. Por or- 
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dem do Capitaôd da Fortaleza marcharaô feu ir- 
mao Alexandre de Soufa com feu fobrinho Fran: 
cifco de Soufa Tavares, acompanhado de quin- 
ze cavallos, para reconhecer o exercito inimigo, 
quando foraô acomettidos por cinco mil barba- 
ros, contra os quaes valendo-fe os Portuguezes 
do feu natural valor em taô defigual confião, 
fe recolherao à Fortaleza com a falta de dous 
companheiros; que deixaraô vingada com a mor- 
te de muitos Mouros, 

158 Ambiciofo Faretecaô de obrar alguma 
acçao, que délle a conhecer os efpiritos de Sol. 
dado, e as difpofições de General, determinou 
antes de chegar o feu Principe entrar na Cidade, 
para cujo efeito valendo-(e do furor dos elefan- 
tes, e do numero dos combatentes, a invadio 
por mar, e terra, donde foraô heroicamente re- 
batidos por D. Henrique de Menezes, Jorge da 
Sylva Pereira; Henrique de Betancurt, Agoftinho 
Nunes, Fernao Pereira de Miranda, Rodrigo de 
Soufa, Ruy Pires de Tavora, Chriftovad de Bo- 
vadilha, Gomes Freire, D. Franciíco de Almeida, 
Rodrigo Homem da Sylva, Joaô Cayado , e Dio- 
go Soares de Albergaria; cujos heroicos braços 
pelo eípaço de tres horas, que durou o confli- 
do, fizerad tal eftrago em os Mouros, que Fa- 
retecaô aflombrado da refiftencia, fignificou ao 
Nizamaluco , que muitas vezes lhe diflera fer 
hum curral a Fortaleza de Chaul, certamente o 

era 
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era de Leões, a cuja ferocidade naô podia oppor- 
fe a potencia de toda a Afia. Naô ceflavad os 
expugnados, e expugnadores de adiantar os feus 
progreflos , dividindo eftes os feus quarteis, e 
aquelles fortificando a Praça como lhe permittia 
o tempo, e demolindo alguns edificios, que ef. 
tavaô diftantes da Fortaleza. 

159 Aflentou Faretecad o feu campo a vin- 
te e hum de Dezembro com varias tendas poftas 
pela praya, e palmares, fobre as quaes tremola- 
vaô muitas bandeiras de diverfas cores. Junto do 
Motfeiro de S. Francifco armou huma magefto- 
fa tenda, para a fua pefloa, e julgando os nof gm que parte affentou o (eu 
fos por demafiada arrogancia o lugar; que elege. campo o General inimigo, 
ra, por fer muito vifinho à Cidade, fahiraô com 
alguns Capitães ao campo , onde travada huma 
valerofa efcaramuça ; perfeguirad com tal impe- 
to aos Mouros , que naô efcaparia hum para 
contar do conflito , fe o preceito do Capitaô 
mor os naô obrigara, que voltaflem para a For- 
taleza. 


LI. 
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Determina a Rainha D. Catharina retirarfe para 
Cafeella confirangida das defattenções de feu Ne- 
to, cuja refoluçaõ nao fe executa, por fer 

muito prejudicial ao Reyno. 
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Reprefenta a Rainha D. Ca= 
tharina a Filippe Prudente, e 
a D, Joanna de Auítria a fepa- 
ração de feu neto com a fua 
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nha D. Catharina, procurava com artificiofãs ma- 
quinas , que feu neto fe feparafle totalmente da 
fua prefença, quando devia inftruirfe com os pru- 
dentes confelhos, e faudaveis exhortações de hu. 
ma Heroina, que pela authoridade da peíloa, e 
madureza da idade merecia duplicado reípeito. 
Defenganada de que eraô inuteis todas as diligen- 
cias; que defcubrio a fua prudencia para moderar 
o genio de feu neto, entre as quaes fora a prin- 
cipal o feu cafamento; recorreo aflita a Filippe 
Prudente, e à Princeza D. Joanna de Aufria, 
para que interpondo hum a authoridade de tio, 
e outra a ternura de mãy, eftranhaflem a defobe. 
diencia de hum Principe, que com tanto defvé-. 
lo, e amor tinha educado. Promptamente ef- 
creverad ambos a ElRey D. Sebafliaô , arguin. 
do-o de huma acçaô, que era efcandalofa à mef- 
ma natureza, negando a veneraçao a huma Prin- 
ceza, que além dos vinculos do parenteíco lhe 
era devedor do amor mais fino, pelo beneficio 
da educaçao. Naô forad eficazes eftas exhorta- 
ções para fe confeguir o fim pertendido; e como 
fole certificado Filippe Prudente de que conti. 
nuavaô com mayor exceflo as difcordias entre feu 
fobrinho, e fua irmãa, mandou a Portugal D. 
Gomes Soares de Figueiroa, primeiro Duque de 
Feria, feu Confelheiro de Eftado , para ferenar 
efta politica tempeftade , o qual confeguindo fa- 
gazmente a uniaô delRey com fua avó, partio 

para 
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para Caítella. Pouco tempo fe paflou, que en- 
tre eítes Principes novamente fe augmentafle a 
difcordia : e como della fe podiad originar irrepa- 
raveis damnos , fe refolveo a Rainha retirarfe pa- 
ra Caítella, efperando que com taô eftranha no. 
vidade cedefle EIR ey da fua obflinaçao. Defta 
determinaçaô fez participante a feu irmaô Filippe 
Prudente, o qual por feu Embaixador D. Joao 
de Borja, que ainda afhiftia em Portugal, man- 
dou, que alcançafle faculdade de D. Sebaftiaô, 
para que a Rainha D. Catharina partifle para 
Caítelia. Eftranhou excellivamente o noflo Prin- 
cipe, que feu tio concorreíle para a aufência, 
que pertendia fazer dee Reyno a Rainha D. Ca- 
tharina, cuja refoluçaô ainda meditada , quanto 
mais concluida , era injuriofa à fua peíloa, e a 
toda a Monarchia. 

2 Divulgada por todo o Reyno a noticia de 
fe aufentar para Caítella a Rainha D. Catharina, 
foy geral a confternaçad, que occupou os cora- 
ções dos zelofos da Patria, confiderando, que 
com a aufencia de taô prudente Heroina fe havia 
precipitar em mayores abfurdos EIR ey D. Sebaf- 
tiaô , lifonjeado pela ambiciofa malicia de alguns 
Miniftros, que com a ruira defte Principe fabrica 
vaô a propria exaltaçaô. Empenharaõ-fe as prin- 
cipaes peíloas de ambas as jerarckias, para que a 
Rainha mudafte o feu intento, reprefentanco-lhe 
com efficazes razões as perniciofas fatalidades , 

Tom.IIJ. Li que 
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que padeceria o Reyno de Portugal com a fia 
aufencia, deixando hum Principe pouco experi- 
mentado entregue ao dominio de quem lhe fo- 
mentava os apetites. Entre os vaflallos, que pre- 
via os damnos do Reyno com a aufencia da R ai- 
nha, fe diftinguio o celebre D. Jeronymo Oto. 
rio, Bifpo do Algarve , efcrevendo-lhe a feguin- 
te Carta, em que igualmente expreffou a fideli- 
dade do feu animo , como a elegancia da fua 
penna. 


Carta do Bifpo do Algarve D. » Senhora. Correm por efta terra novas bem 
Jeronymo Oforio paraa Raie , triíles para todos em univerfal, e muito mais 


nha, 


»» triftes em particular, para quem melhor póde 
», entender quanto niflo vay. As novas faô, que 
9» V. A. defampara eftes Reynos, e fe vay para 
»» Caftella ; ifto naô pôde deixar de fe fentir mui. 
» to, porque perdemos Mãy, e Senhora ; e per» 
»» demos hum fruéto de tad grandes, e excellen- 
» tes virtudes, como faô as de que Deos dotou 
»a V.A.e o peyor de tudo he, que de taô real 
» Virtude, e de taô provida conftancia em gran- 
»» des negocios nad fe pode prefumir mudança 
» fem juíta caufa, e quanto ella for mais jufta, 
» tanto o Reyno ficará mais infamado , de ma- 
» Neira, que naô fomente perdemos todos mui- 
3) to, mas ainda cobraremos fama de gente bar- 
“» bara, e defconhecida. 
» Bem vejo, que fallar eu nefta materia fe. 
» Tá grande atrevimento ; porque convém fômen- 
po té 
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» te a peffoas de muito mayor authoridade do que 
» à minha póde fer: mas o amor, e lealdade naô 
» tem pejo; pelo que apontarey a V. A. algu- 
» mas razoens, pelas quaes me parece, que nao 
» devia fazer tal abalo; e confio que V.A. quan- 
» do vir de que principio efta minha oufadia tem 
» Nnafcimento, me levará facilmente em conta; e 
» para que comece por aqui, lhe lembro, que 
» muy poucas vezes deixou de fe arrepender , 
» quem fe aconfelhou com a indignaçaô por mui 
nto juta, que ella fofle; o confelho ha de to- 
» mar primeiramente com o efpirito de Deos, e 
» depois com a razaô muito defapaixonada; com 
» efte prefuppofto fó fallarey com V. A. confor- 
»me a razad, pois fey, que nunca della fugio. 

» O officio de Principes virtuofos, e fan- 
» tos, he fazer merce a bons, e caftigar a roins; 
» V. A. fe fe for, fará tudo ao contrario, porque 
» Os bons fentiraô muito fua hida, e os mãos fa- 
»» ta6 folias eftranhas com lhes parecer, que fe 
» Vingad tambem. Naô parece juftiça, que por 
» culpa de poucos padeçaôd muitos innocentes ; 
» lembre-fe V. A. de tantos pobres; e de tantas 
» Cafas de Religiões como fãô della confolados, 
»» OS quaes ficaraô orfãos com a aufencia; e dado 
» cafo, que o mefmo fe pôde fazer em Cattella, 
» por ventura , e neceflidade ferá lá tamanha, 
, nem a efinola tambem empregada. Lembre-fe 
» V. A. tambem, que a terra de Portugal, ainda 
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» que naô feja muy grofla como a de Caftella, 
» he de ares muito mais benignos, e mais con- 
3 Venientes para fe paflar a vida, e de menos 
» accidentes; e a natureza de V. A. naô he Flan- 
s, des, nem Caftella, mas Portugal, onde rey- 
»» Nou quarenta e cinco annos, pouco mais , ou 
»» menos, fendo a mayor parte defte tempo a mais 
» Venerada , e honrada Princeza, que pode ha- 
»» ver no Mundo. Sendo elludante em Pariz, ou- 
» Vi dizer a hum criado da Rainha volla irmãa 
» D. Leonor, que eltando em praítica a me'ma 
» Rainha fobre materia defta qualidade , diflera : 
», finalmente naô fe engane ninguem, que nenhu- 
» ma Emperatriz , nem outra Princeza alguma 
» fe póde chamar Rainha fenad a de Portugal, 
» Se illo, que dife a Rainha D. Leonor, naô he 
» taô perfeitamente ao prefente em V. A. como 
», devia fer, ao menos foy-o já, e fe-lo ha daqui 
» em diante; e a fruta de que Deos nos fez mer- 
» ce no milagrofo nafcimento delRey noflo Se- 
»nhor, chegará à madureza, e perfeiçao ; que 
» defejamos , e terá V. A. em fatisfaçad de alguns 
»» defyoftos muitos , e muy grandes contentamen- 
atos. Quanto mais, que o efpirito de V. À, 
»» mais elá poíto nos negocios da vida eterna, 
» que nas opinioens defta miferavel, que tad pou- 
» co ha de durar. E para que acerca difto me 
» refolva em poucas palavras, fe V. A. vay buf 
» car defcanfo temporal a Caftella, tad pouco o 

»» ha 
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ha lá como cá; fe vay bufcar falvaçao , nad 
ss he mais longe de Portugal, que de Caftella. 
» Devia-fe V. A. tambem nefta materia de 
» lembrar muito do fanto Rey D. Joaô o III. 
» que taô verdadeiro amor lhe fempre teve, e 
» naô devia querer defamparar a terra onde feus 
» oflos eftaô fepultados. Veja quaô gloriofa fe- 
» pultura ferá a fua, fe affim como foy compa- 
» Nheira na vida de quem tanto amou, o for tam- 
» bem no enterramento, e naô confentir, que 
» haja no Mundo terra, que tenha depofitado feu 
» COrpO, fenad a mefma, que tem em fi as reli- 
» quias de taô Catholico Principe, a quem V.A. 
» tanto deve. Confidere V. A. todos eftes in- 
» convenientes, como faô fentimento de bons , 
» goto de mãos, defamparo de pobres, aufen- 
» cia da fepultura de taô virtuolo, e fanto Com- 
»panheiro. E lembre-fe que nefta fua partida 
» (o que Deos naô permitta) no temporal fe ga- 
» nha pouco, e no efpititual fe perde muito ; é 
3) quando V. A. naô perder, perderá ElR ey, eo 
» Reyno, e podem fucceder defgoftos , e enfa- 
»» damentos, aos quaes V. À. por fua grande vir- 
» tude, e pela grande obrigaçad, que tem a ela 
» tas fuas terras, he obrigada atalhar. Se fica no 
»» Reyno cumpre com a charidade, com O bem 
» univerfal, que lhe ha de lembrar muito mais , 
» que O proprio; ferve a Noflo Senhor , ganha 
» huma grande coroa: pelo contrario fe fe vay, 
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» que mais fe ganha, que fatisfaçaS da vontade, 
» € triunfos de maliciotos; por derradeiro, El. 
»» Rey noflo Senhor he neto, filho, e criado; e 
» de fua natural inclinaçad virtuofo, e bafta naõ 
pter V. A. outra imagem na teria delRey feu 
» avô, pelo que como qualquer homem do povo, 
» ainda que mais naô feja, peço a V. A. pelas 
» Chagas de Noflo Senhor Jesus Chrifto, que 
» mude feu propofito, e naô defampare terra, 
» nem injurie oflos, e memoria de taô virtuofo 
» Principe, e queira em paga de alguns defgof- 
»» tOS ter tantos, e tad grandes contentamentos , 
» como efpero em Noflo Senhor , que ha de re- 
»ceber. Em dizer ifto; cumpro com o officio 
» devido à lealdade, e com o defejo de fervir a 
»» V. A. e tudo o que me fica para fazer, he pe- 
»» dir a Noflo Senhor em todas minhas orações , 
» € facrificios, que infpire a V. A. o que houver 
» de fer mais feu fanto ferviço , e feu real eftado 
» conferve. De Sylves 7 de Fevereiro de 1571. 
3 Conhecendo a Rainha a fidelidade , com 
que o Bifpo Oforio a exhortava a naô deixar o 
Reyno, lhe refpondeo neftas finceras claufulas o 
motivo da (ua partida. 
» Reverendo Bifpo, Ste. Via vofla Carta 
«de 7 do prefente, em que me fazeis a faber a 
» dor, que tinheis, por me haver de ir deftes Rey: 
» Nos, e me quereis perfuadic por muitas razões 
» à que o naô faça; naô poflo deixar de vos agra- 
» decer 
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» decer a vontade de que vos procede doervos 
s» de me aufentar defta terra, nem de louvatvos 
» 0 zelo com que trabalhais induzirme ao con: 
»trario; O que naô fey fe com tanto valor fize. 
»» reis entendidas as razões, que me deraô animo 
» para intentar efta ida; porque naô he indigna- 
»» Gaô a que me aconfelha, nem paixad a que me 
» move, nem defejo de defcanfos, o que me leva: 
» mas O amor grande, que tenho ao Senhor Rey 
meu neto, he o author defta mudança; por- 
"» que delle nafceo a vontade de lhe tirar a occa- 
», fia0 de coufas, que nem à fua pefloa, nem à 
»» fua honra, nem à fua alma convém; e defejo 
»» de fer com a minha hida hum defpertador de fe 
»» conhecerem, e emendatem tantos males, que 
»» trazem ela Republica efcandalifada, e defcon- 
» tente; e que fad elles taô graves, e que os fin- 
;» to eu tanto, que me fazem violentar minha nas 
» tureza, e apartarme do que meu coraçad ama 
» fobre todas as coufas defta vida, e aventurar- 
» me a perdella, ou ao menos a perder o gofto, 
» que della podia ter; porque nem vós me acon- 
» felhareis; que veja naô querer bem geralmen- 
» te a quem eu tanto bem quero, e irfe perden- 
» do diante de meus olhos, o que eu tanto efti 
» mo, fem haver coufa, que me dé efperança 
», diflo ter algum remedio; pois es de que fe po. 
»; dia efperar, que o procuraflem , (20 authores 
» hoje, e defenfores defta perdiçao; e geralmen. 

po te 
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» te todos choraô , eu tambem o chorarey onde 
» quer que eftiver; e fe minha ida aproveitar pa- 
» ra alguma coufa, terey por bem empregada a 
» dor, que me ha de cuftar partirme, e o con- 
»» tentamento de faber, que ha emenda, me mi- 
» tigará a trifteza, que me ha de caufar a fauda- 
» de defta terra, e ao do vivo, e a do morto, 
» que deixo nella: poíto que meu intento he fa- 
» zerem meus oflos companhia depois de minha 
» morte aos delR ey meu Senhor, que Deos tem, 
»» com quem a tiveraô taô bemaventurada neila 
» Vida. Pareceo-me alargarme mais convofco do 
» que coftumo , como quem nefta materia me 
», falla, ou me efcreve, porque volla vontade, e 
» zelo a iflo me obrigarao , e particularmente o 
» cuidado, que tendes de fazer por mi oraçaõ 
»ã0 Senhor, que vos encommendo muito , que 
» profigais com aventejado fervor, pois nad ha 
» coufa que agora por fua Mifericordia mais de- 
» feje, que acertar em feu ferviço, e nad me 
» affaftar da obediencia da fua fanta vontade. Em 
» Lisboa a 22 de Fevereiro de 1571. 

4 Como ElRey D. Sebaítiad nad impedia 
a determinaçaoO da Rainha, lhe aprefentou o Se- 
nado de Lisboa o feguinte Memorial, em que 
moflrava naô fer decorofa a fua Real Pefloa, 
como à Monarchia, que governava, a aufencia 
de fua Serenillima Avó, fendo eftas as clauíulas 
de que fe formava. 


» Ela 
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»» Ella infgne Cidade de Lisboa, que por 
» fua preeminencia, e antiga lealdade do povo 
» della mereceo o nome que tem de Princeza de 
» Noflos Reynos, vendo claramente , ue da ida 
3 da Rainha nofla Senhora para fóra delles nafce- 
» ria grande quebra na reputaçaô da Real Pefloa 
» de V. A. e cenfiderando outros muitos inccn- 
» Venientes , que tambem della poderiaô nafcer 
» continuando feu louvado coftume, e leal zelo 
» do ferviço de V. A. como cabeça, que he de 
» Voflo Real Eftado , quiz os dias paflados fazer 
»» Chamamento de algumas das principaes peíloas 
»» de todos os Eftados della (como outras muitas 
» Vezes fez em coufas de menos qualidade) para 
» elegerem doze pefloas, que com a Camera del- 
» la confiltaflem o melhor modo , que fe pode- 
» fia ter para Voflas Altezas fe conformarem, de 
»» maneira, que fe atalhafle o grande efcandalo 
» da ida da Rainha nofla Senhora com muita 
» quietaçaO , e gofto de V. A. utilidade, e fo- 
»» cego de voílos fubditos ; porque além de fer 
» coufa decentiflima tratarem-fe as coufas arduas 
» Com parecer de muitos, as que tocad a todos 
» em commum, a todos pertence a communica- 
» çaô dellas. 

»» É fendo efte intento do voílo povo, de 
» tanto vollo ferviço, e taô conforme à tençad 
» de V. A. que he impedir a ida da Rainha nof. 
»» fa Senhora naô faltaraô pareceres em contra: 
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ptio; porque V. A. o impedio , de que ao po- 
» VO ficou grandiflimo efcandalo , parecendo-lhe, 
» que fe havia por fufpeita fua leal tençao ante 
»» V. A. e toda via em alguma maneira fe fatisfez 
com V. A. tomar fobre fi impedir efla ida; po- 
» ém agora, que a vê publicada, e que fe naô 
» atalhou, e confiderando quaô feya coufa pare- 
» cerá em toda a parte fahirfe de voflos Reynos a 
»» Rainha vofla avó, e Senhora noíla, que em cafo 
ss que de fua parte della houvera alguns defeitos, 
»a V.A.e a feu povo convinha encubrir tudo, 
»» fofrendo (ua femrazad , fem permitir, que por 
» alguma via fe fofle; quanto mais fendo como 
» he em todo o Mundo notoria fua muito alta, e 
»» Real virtude, feus grandes merecimentos, e af- 
»» fim para com V. A. como para a Republica, 
5» € fobre tudo fua Chriftandade, e boa tençaõd, 
» é confiderando tambem todos os mais inconve- 
» Nientes, e efcandalos, que diflo podem recre- 
acer. O povo de dous em dous, e de quatro 
», em quatro com os vinte e quatro vem à Cames 
» ta, € ferad pelas cafas dos officiaes della dando- 
» nos muita culpa de paflarmos taô brevemente 
» por coufa de tanto pezo , requerendonos, que 
» acudamos a illo, e que ajudemos a tençaô de 
» V. A. que he naô deixar fahir a Rainha nofla 
» Senhora de voílos Reynos , pelo que fomos 
» conftrangidos affim pela lealdade , que devemos 
», ãO ferviço de V. À. como pelo que o povo nos 

» reque- 
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» Fequere a pedir a V. À. por merce, e com quan- 
» ta humildade podemos , e requeremos da parte 
» de Deos haja por bem, que:nós profigamos o 
» Primeiro intento, e façamos ajuntamento fó- 
»» mente para eleiçao de algumas pefloas de fãos 
» juizos, e definterefladas tenções, que tratem 
» à concordia entre Vollas Altezas, de maneira, 
»» Que a ida da Rainha nofla Senhora, nad haja 
» effeito, tendo V. À. por muito certo, como de. 
» Ve ter, que já mais fe moverá coufa, nem fa- 
» rá, de que V. A. naô feja primeiro fabedor, e 
»» Que naô deve de fer muito Ífeu ferviço, e gof. 
» to para em tudo feguirmos o que V. A. orde- 
» har, e mandar com o mefmo zelo, e lealdade, 
» Que noílos antepaflados fempre tiverad ao fere 
» Viço do feu Rey, e natural Senhor. 

» E em cafo que V. A. nos impida coufa taô 
»jufta, e tad conforme a feu ferviço, efla Prin- 
» ceza de vollo Eltado em feu nome, e de to» 
» dos os povos de vollos Reynos, e Senhorios 
»» pede a V. A. por merce muy aflinalada, e da 
» parte de Deos lhe requere, e fobre iflo lhe en. 
»» Carrega fua coníciencia, que V. A. para cone 
» Íolaçaô de feus póvos ponha em effeito as cou» 
» fas feguintes. 

» Que nad fe V. A. de feu juizo, nem de 
»» pareceres de póvos a determinaçaô de taô gra- 
» Ve negocio , como he efte da ida da Rainha 
» nofla Senhora, e que dé delle conta a mais pef. 
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»foas , que as que traz ordinariamente no fiu 
»» Confelho , como fempre fizeraô os Reys feus 
» anteceflores em cafos de menos qualidade; por- 
» que ainda que nos de voflo Confelho concor- 
» taôd, como concorrem, todas as boas qualida- 
»» des, e fãas confciencias, que para efte, e to- 
» dos os mais negocios do ferviço de V. A. fe re- 
» querem; toda via como a Rainha nofla Senho- 
so ta eltá polta em negar a V. À, e a elles fua fi- 
» cada; como vemos, que até agora fez , con- 
» Vêm que lha ajudem outros a requerer, e que 
» por muitos ferá S. A. certificada do efcandalo , 
» que ficará nefte Reyno de fua ida, e que fejaô 
») muitos os que lho peçaô , e requeirad da par- 
» te do povo, a quem convém nad permittir por 
» alguma via, que fe ella vá, mas antes que V.A. 
»a tenha a par de fi, e lhe peça, que o ajude 
» no governo de feu Eftado, como fohia por fua 
» Chriftianillima tençao , fingular faber , expe- 
» tiencia de muitos annos, que faô as qualidades 
3» de que pende o bem commum, e acertado go- 
» verno das Refpublicas. 
» Que V. A. modere o exercicio dos cami. 
» nhos, e caças pelo perigo de fua Real Pefloa; 
» porque o Rey, de cuja vida, e faude pende 
»» O remedio ; e confolaçao de feus póvos , nad 
» pode com confciencia aventuralla a tantos pe- 
9» TIZOS. 
» É aílim que com toda a brevidade effeítue 
V.A, 
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33 V. A. feu cafamento; porque além da necefli. 
»» dade geral, que ha em todos os Reynos de te- 
» tem Principes jurados para quietaçad delles , 
» neftes Reynos, por fer V.A. fó nelles, ha mui- 
»» tO mais razaô de pedirmos com toda a inftan- 
a cia a V. À. que nos dé Principe para conferva- 
» Çaô, e quietaçad de vollos povos; e que para 
ss ilo effectue logo feu cafamento além de outras 
» Urgentillimas razões, que para illo ha, como 
» faô fatisfazer ao Summo Pontifice, a ElRey 
» de Caftella, e a ElRey de França, que de af- 
» fim naô fer, fabemos notoriamente que rece- 
» be cada hum particular defprazer, e fobre tu- 
»» do entendemos, que a muita confolaçaõ, que a 
3» Rainha nofla Senhora receberá de ver pofta em 
» efeito coufa taô necellaria, ferá parte para ella 
»» fe naô fahir de vollos Reynos, que ainda que 
»» naô houvera outros muitos , efte fó reípeito 
» baftava para V. A. vir nefte parecer. 
1» Coufas fad eftas que pedimos a V.A.tao 
» juftas, e tad conformes ao ferviço de Deos, 
» que as naô poderá V. A. negar (em muita of- 
»» fenfa de fua Divina Mageftade; porém em ca- 
» fo que Sua Alteza tenha concebidas em feu jui- 
» ZO algumas razões para deixar de eff.ctuar al- 
»» gumas deftas coufas, que efte feu leal povo lhe 
» pede com tanta eficacia por muy fingular mer- 
» ce com leal zelo, e devido acatamento , lhe 
» lembramos a fraqueza, e variedade dos enten- 
») dimentos 
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», dimentos humanos, e que para remedio difto 
» deíde o principio do Mundo fe ordenaraôd ajun- 
» tamentos de muitos para determinaçaô de ne- 
» gocios graves, e fe fizeraô fempre confelhos 
» publicos, em que fe praéticaraô, e alfentarad as 
» coufas, que convém ao focego, e bom gover- 
» no das Refpublicas; e deixados outros exem- 
»» plos dignos de muita memoria, leffe nos livros 
» de Jofué, e de Samuel, que fe fizeraô muitas 
» Vezes efles ajuntamentos no povo de Iírael, 
» quando era governado por Deos; e o mefmo 
» coftume guardou fempre a Igreja Catholica nos 
»» Concilios Univerfaes, que celebra, começando 
» defde o tempo dos Apoítolos, e feguindo efte 
» antigo , e louvavel coftume os Reys , ainda 
» que tenhaô experiencia de muitos annos de go- 
» verno de feus Eftados, coftumad muitas vezes 
» fazer efles ajuntamentos dos Procuradores de 
» todas as Cidades, e Villas de feus Reynos, 
» para tratarem, e allentatem o que mais con- 
» Vém para ferviço de Deos; e bom governo del. 
» les; porque nos taes ajuntamentos concorrem 
» pela mayor parte muy efcolhidos juizos , e ten» 
» Gões de fora, livres de paixad, e de refpeitos 
» particulares, com que os Reys faô defengana- 
» dos do que mais convém ao ferviço de Deos , 
»feu, e bem commum de feus fubditos; pelo 
» que deve V. A. de ter por certo, que negando 
» à feu povo coufa: taô juítas, como faô as que 

»» lhe 


Parte IJ. Livro ll. Cap. 279 


» lhe pedimos com tanto zelo do feu ferviço , fem 
» encommendar a determinaçaó de fuas razões a 
» conielho publico, ofienderá a Deos gravemen- 
»te; pelo que pedimos a V. A. com todo o de- 
» vido, e leal acatamento , que devemos a vof- 
» fa Real Pefloa, que fe tem algumas razoens 
»» particulares para naô pôr em efeito as coufas, 
» que lhe pedimos nefta lembrança , que queira 
» manifeftallas em Cortes, e fazer chamamento 
» publico de Prelados, e pefloas notaveis das Ci- 
»» dades, e Villas de feus Reynos, que coftumad 
»» Vir a ellas, e com parecer de muitos homens, 
» € leaes vaflallos tome conveniente affento neflas, 
» € em outras coufas de feu ferviço, que o ferá 
» muito grande de Noflo Senhor , e muita con- 
» folaçaO , e quietaçaô de feus póvos, que nifto 
» receberao allinalada merce; porque procedendo 
s» V. A. defta maneira , quando a Rainha nofla 
»» Senhora naô quizefle ficar no Reyno(o que fe 
»» naô crê da fua grande virtude ) ficará o Mundo 
à, entendendo , que tinha V. A. da fua parte cum- 
» prido com a fa obrigaçad; 'e em quanto aífim 
» naô fizer fempte ficará nodoa na honra de V.A. 
» que voíTos leaes vaffallos eftimad , e amaô mui. 
» to mais, que fuas proprias vidas. 
» E naô querendo V. A. deferir à nenhuma 
» deftas coufas, que tad juftas, e razoadas fab , 
» proteftamos , que da nofla parte temos cumpri- 
» do com tudo aquilo; que em nós foy para 
Bh) com 
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» com Deos, e V. A. e com todo o povo; e 
», allim o faremos faber com licença de V. À. por 
s, noflas Cartas aos póvos do Reyno, para que 
» à todos feja notorio, que efta Cidade ; Prince- 
» za do volto Eflado , nad faltou com todas as 
» lembranças, e proteltações devidas de voílo fer- 
» viço, e ao fer, e bem commum deles: po- 
» tém confiamos da chriftianiflima tençad, e mui- 
ta virtude, e fingular faber de V. A. que cone 
,» fiderará todas eflas razões , e conformarfeha 
» com O parecer de muitos, e leaes vaílallos, e 
» prevenirá com iflo o grande aggravo, e efcan- 
»dalo , que do contrario ficará em feu povo, 
» que O tanto ama, e ha de amar; e que O tam- 
» bem ferve, e fempre ha de fervir, o qual com 
» muita humildade pede a V. A. lhe mande ref- 
» ponder brevemente como efte negocio reque- 
»te, porque nifo receberá aflinalada merce. 
Penetrado ElRey da efficacia das razões, 
que fe continhaô nefte Memorial, como tambem 
das perfuafoens do Cardeal D. Henrique, man- 
dou por Francifco de Sá; Senhor de Matofinhos, 
faber da Rainha fe ainda permanecia na determi- 
naçaô de fe aufentar defte Reyno, confiando da 
authoridade , e prudencia de taô infigne Varad a 
fizefle mudar do feu intento. A Rainha com fa- 
gacidade refpondeo ; que naú declararia a fua 
vontade fem primeiro faber a de (eu neto; a qual 
podia manifeítar a Filippe Prudente, e à Prince- 
za 
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za D. Joanna de Auftria, a quem eftava comet- 
tido efte negocio. Como a Rainha naô cedia da 
fua refoluçad , fe lhe efcreveo a feguinte Carta, 
em que feveramente foy arguida de querer dei- 
xar o Reyno, onde fe admira a liberdade unida 
com o zelo de quem a efcreveo. 

»» Senhora. Os mais dos Reys do Mundo, 
» allim os que tiveraô verdadeiro conhecimento 
»» de Deos, como os que o naô tiverad, por bom 
» confelho, e ordem de bom governo naô fe go- 
» VernaraO , nem governaô pelas Rainhas, naô 
» deixando por iflo de lhes fazer todo o bom tra- 
» tamento devido com muito amor, e affeiçaõ , 
»e os Reys, que o contrario fizeraô, nad lhes 
» fuccederad bem fuas coufas, nem ganharad boa 
»» fama, tendo-os em pouco pelo Mundo, e os pe- 
» figos, e trabalhos, que por iflo lhe fuccederad 
»» foraô muitos, e muy continuos. 

» ElRey, que Deos haja , alguns annos 
» feguio a ordem, que feguirad os Reys, que 
»» fe naô governaraôd por fuas mulheres, depois 
» affeiçoou-fe tanto a V. A. pela voíla muita vir- 
» tude, que fe vos entregou de todo (o que lhe 
» naô foy bem recebido nefte Reyno, nem nos 
»» eltranhos) de que principalmente fe feguio hum 
»» dos mayores perigos, que fe nefte Reyno teve, 
» que fó pelo confelho de V. A. cafou fua filha 
» com o Principe de Caftella, naô tendo mais 
» que hum fó filho, fem dar conta defte cafa- 
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» mento aos Grandes do feu Reyno; nem ou- 
» tras muitas peíloas, com que os femelhantes ca- 
»» fos fe coftumad de aconfelhar os Reys, fe nad 
» depois de feito a algumas pefloas, e poucas, 
» que fe acharaô prefentes na Corte, os quaes 
» por mais que lho contradifleraô por muy claras 
» razões, que para iflo havia, naô deixou de o 
» efetuar , nad tendo mais filhos, como digo, 
» que o Principe que Deos tem, fete annos mui 
» to doente, e V. A. refpondia aos homens; que 
» lhe naô preguntava EIRey feu Senhor fe faria 
» O tal cafamento , porque já o tinha feito, fe 
» nãô como mandaria a Princeza, a que V. À. 
» deu muita prefla a ir para Caftella, onde naõ 
»» foy tambem tratada do Principe, como devera, 
» nem de alguns Grandes; e como Deos fempre 
fe lembra dee Reyno, levou-a para fi muito 
» de prefla, e o filho, que lhe nafeeo, naô o vio 
» ElRey, que Deos tem, por conhecer a culpa, 
» que teve nefte cafamento, e que tinha neto em 
», Caftella, e que podia fucceder nele Reyno, 
» é naô bem inclinado, principalmente a efta nof 
», fa naçaô Portugueza, ordenou vir a Princeza 
» nofla Senhora fendo o Principe de dezafeis an- 
» nos, e de dezafete faleceo, ficando a Princeza 
» prenhe, e fendo a fia morte mais fentida de 
», Principe, nem de Rey que houve nefta terra, 
» ficando ElRey vivo, e nad velho, e V. À. de 
» Idade para poder parir, fem fer milagre, e El. 

p Rey, 


Parte IT, Livro ll. Cap. l. 283 


» Rey, que Deos haja, criara a ElRey noflo Se- 
»» Nhor com tanto amor, que fe alguma hora o 
» Via agaftado pelo V. A. caftigar, naô fe lhe pos 
» dia ter as lagrymas nos olhos. Em fua vida 
» naô lhe deu Ayo, nem Camereiro mór , nem 
» homens, que olhaflem por elle; houve-fe Deos 
» por fervido levallo para fi fem fazer teftamento, 
» e pelas muitas obrigações, que V. A. tinha a 
»» ElRey, que Deos haja, e a eíte Reyno, jun- 
» to com a fua muita virtude, naô lhe contradif- 
» feraô governar o Reyno, como governava com 
» ElRey em fua vida, fem fe guardar a ordem, 
»» que naô fômente he de obrigaçaô terfe com os 
»» Governadores, mas que fe fempre teve com os 
», proprios Reys, quando tomad o governo, e ad- 
» minifiraçao de feus Reynos, e entrando defta 
» maneira no governo, lhe obedecerad , como fe 
» nilo concorrerao todas aquellas coufas, que 
» eraô devidas, e já tinhaô concorrido em tem- 
» po delRey D. Affonfo V. e V. A. naô taô fó- 
» mente naô quiz fazer Cortes, para fe entender 
», NO que cumpria ao governo, e com quem, € O 
» modo que fe teria na criaçaô delRey, mas ain- 
» da, como quiz, deu ao feu Mordomo por Ayo 
» delRey, e clegeo Sumilheres, e Capitao da 
»» Guarda pela ordem de Caftella, e o Bifpo D. 
»Juliao de Alva fez feu Capellao mór, e o me- 
steo no Confelho, e lhe deu por Meftre Luiz 
» Goncalves Apoítolo, e o mandou vit de Ro- 
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» ma para iflo por contemplaçao do Padre 'Tor- 
» tes voflo Confeflor , e Caftelhano , e elle veyo 
», a io, naô querendo fer Confeflor delR ey, que 
3 Deos haja. 

»» Todo o tempo que V. À. quiz governar, 
» foy muito obedecida , e acatada , e fez todas 
» às coufas mais como Rey abíoluto, que como 
»» Governador, quando fe determinou em deixar o 
» gOVerno, muito mais amor, e afleiçad lhe mof- 
» traraO , que ao Cardeal, a quem o quiz largar, 
»» fabendo que podia fucceder nefte Reyno, pof- 
» to que Sacerdote; e a efta intençaô refpondeo 
» todo o Reyno a V. A. que o naô largafle, pe- 
» gando-fe às palavras das Cartas de V. A. em 
» que lhes dizia, que fempre anteporia a fua vi- 
da, e defcanfo ao que cumprille ao bem deftes 
»- Reynos: e viftas por V. A. taes repoftas dei- 
» Xou tal propofito, e tornou a profeguir feu go- 
9 Verno, e dahi a hum anno mudada difto cha- 
» mou a Cortes fem manifeftar, que queria lar- 
» gar O governo, nem lhe mandar fazer muitas 
»» lembranças, que lhe devera mandar fazer pela 
» larga experiencia, que tinha dos negocios; e 
» do governo , e da inclinaçao do Cardeal, que 
» era mais devoto do Ecclefiaftico, que do Se- 
» Cular; mas antes tirou V. A. liberdades, que 
»» às Cortes tem, mandando apartar os homens, 
»» é abbreviallas tirando-lhe niflo, e a muitas cou- 
»» fas o poder que de direito , e collume tem, e 
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;» por parecer aos que eraô juntos, que V. A. 
»» dava efta preíla por nao fe ordenar alguma cou- 
» fa, que fofle do feu ferviço , e defconfiada del- 
» les as acabaraô mais por lhe obedecer , que pe- 
»» las coufas para que fe ajuntaraO, ferem acaba- 
» das, fazendo nifto tanto o que nad deviaõ, 
» que fora bem diferente, fe V. A. declarara, co- 
» mo devera, que queria deixar o governo, di- 
» zendo-lhes, que fobre iflo tratallem tudo o que 
» cumptiflem a bem deftes Reynos, eà criaçaõ, 
»€ vida delRey noflo Senhor , e fe ifto fizera, 
» ficarad as coufas aflentadas, que nos naô virar 
» mos no perigo, e trabalho, que nos agora ve- 
»» MOS, € no que temos paílado. 
» Nas Cortes requereo-fe , que fizeflem ou- 
»tro Ayo a ElRey noflo Senhor, e que lhe def- 
»» fem Camereiro mór, e que lhe tiralem Sumi- 
» lheres, e o Meftre Apoftolo , e que fizelem 
» EfcrivaO da Puridade , e outros officiaes, e fe 
» deflem ordem nas coufas da Julliça, e Fazen- 
ada, e defenfaô do Reyno , declarando como 
» fe haviaô de fazer, e que fe devaflafle dos cul. 
» pados neftas materias, para que fe allumiafle o 
» caminho , que no remedio diflo lhe devia ter, 
» e que fofle em tempo, que ElR ey ficaffe livre 
;, de efcandalo , e das fatisfações, que no apu- 
star deftas coufas, recreceflem, pois fazendo-fe 
s, allim por ordem das Cortes O defobrigavaod. 
» V. A. impedio naô fe effeituarem eftas coufas, 
99 € EN= 
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» € entregou o governo ao Cardeal fem a ordem 
» que fe tivera o declarara no principio, pelo 
» qual V. A. fica de tudo com a culpa. 

» Pelo que eftá obrigada a nad deixar feu 
» neto, e ete Reyno, ainda que algumas cou- 
» fas particulares a obriguem a paixad ; pois fe 
» quer ir delle fem caufas licitas, antes de mui» 
» ta afronta, e defcredito feu, moftrando clara- 
» mente, que o faz por lhe dar mais trabalho , 
»€ 0 pôr em mais neceffidades, perigo, e difcor- 
» dia, por onde parece que O intento de V. A. 
» foy fempre efte aílim pelas coufas paíladas, que 
» já difle, como pelas prefentes; e vay niflo con- 
» tra fua confciencia, honra, e quietaçaô devida, 
» porque em Caftella fabe V. A. muy bem como 
» governou a Emperatriz , quando o Emperador 
» nad era prefente, e a Princeza nofla Senhora, 
» que nenhum poder tinha; e que nad eftavad 
» por mais que fórma, e aflim como forad tra- 
» tadas as Rainhas fuas irmãas , e quao pouco 
» tempo duraraô vivas; e que fe fe veyo a Rai- 
» nha de França; foy porque nao tinha lá filhos, 
» nem netos; e porque naô foy nunca Rainha, 
» fenaô hum meyo de honeftar as pazes, e o que 
» fofreo, he notorio a todos ; e a Rainha Ma- 
tia naô tinha Reyno, e era Regente de Flan- 
»des. As Rainhas deíte Reyno faô tidas por to- 
» do o Mundo por mais poderofas, que todas 
» às outras, principalmente V. A. que fez fem- 
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» pre nelle tudo o que quiz, como agora verá. 

3» Quiz cafar D. Ifabel de Lencaltro com o 
» Duque de Bragança; em que lhe pez, e ca- 
» fou, e affirma-fe que valeo o dote, que lhe de- 
» raô, hum conto de ouro. D. label de Mene- 
s» Zes com o Capitad da Ilha da Madeira, da mef- 
» ma maneira derao-lhe trezentos mil reis de ju- 
nto, e doze, ou treze mil cruzados, que o Ca. 
»» PitaO devia a ElRey, tiraraõ-lhe a fua Cafa da 
»» ley mental duas vezes, deraô-lhe os officios da 
» Ilha, cafarad-lhe huma irmãa com o Almiran. 
» te, a quem fe deu tudo o que tinha para hum 
» filho, e por fe fazer efte cafamento do Capitaô, 
fe fizerad muitas vexaçoens a fua mãy muito 
,» honrada, pelo naô querer confentir, e manda 
» raô-na embarcar para a Jlha com fuas filhas, 
»» donde nad tinha nenhuma coufa, e depois que 
», cafarad feu filho, a mandaraô tornar com fuas 
3» filhas para logo fe poder D. Ifabel ir para a Ilha: 
» Ora O que fe fez ao Capitad em o mandarem vir 
»» com Ífua mulher, e cafa foy a mais eftranha cou- 
»fa, que fe fez nefe Reyno, e parece que Deos 
» permittio, que dous filhos defta mulher hum 
» Meflre, e Confeflor delR ey, e outro feu Ef 
» crivaô da Puridade pareça agora a V. A. que 
» elles fejaô caufadores de fua paixaô, e defcon- 
» tentamento delRey feu neto. D. Magdalena 
de Granada cafou a furto com D. Luiz de Len- 
» caflro, deraô-lhe cinco contos de renda para 
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s» feus filhos, ou filhas com mais de vinte mil cru- 
 zados. A D. Filippa de Alencaftro com o Mar. 
» quez de Villa-Real derad outro dote como o 
»» mayor deftes, e fora outras muitas Damas, 
3» que fe poderao contar, a que fe derao poços 
» de ouro. Ora o favor, honras, e merces que 
» fe fizeraoO aos feus criados, e aceitos, feria nun- 
» ca acabar; o que fe fez a D. Fernando de Fa- 
» to, e a todos feus filhos, e a fua filha, que ca- 
, fou com D. Joad de Menezes; e a D. Aleixo 
» Vivo, e morto, e a fua mulher, e filhos; ora a 
s» Pedro de Alcaçova, por dar a entender a A.V. 
» que a fizera Governadora deRtes Reynos; mui- 
» tas infinitas honras, e merces, e pôr a Cafa de 
» Figueiró, que nunca ElRey, que Deos tem, 
» quiz fazer della o que V. A. fez, nem a mu- 
» lher; filho, e mãy de Diogo de ii defter- 
y rados por efle reípeito, e por lhe tolherem re- 
»» querer fua juftiça. A dous Clerigos Caftelha- 
» DOS, que V.aA. troxe, que por feus avôs , e 
s; letras naô mereciaô nada, as Prelafias, e Dig- 
» Nidades, que fe lhe deu; aos Teyves, e Zuni- 
» ZaS, e outra muita gente a fidalguia » € mer- 
» ces que fe lhe fez, feria nunca acabar. O per- 
» daô que fez dar a ER ey noflo Senhor ao irmaô 
» do Meftre Cano, foy mais que darlhe huma 
» Prelafia. Ora o que ElRey, que Deos haja, 
» deu a V.A. na India, e os ferviços que lhe de 
» lá fizeraO, naô tem comparaçaô. Eftas coufas 
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» nad teve a Emperatriz, nem a Princeza vofla 
» filha, nem outra Rainha de Portugal. 

3» Quando fe entendeo, que V. A. fe que- 
» tia apartar delRey noflo Senhor, e naô queria 
mir a Cintra, e depois a Almeirim, pareceo 
»» que o faria com o mefmo intento, que o Empe- 
» rador feu irmaô deixou o Imperio, e muitos 
»» Reynos ao Principe feu filho mancebo fem ex. 
s» periencia, e notado o Principe de muita affei- 
» Çaô, que tinha a muitas mulheres; porque fez 
» muito, e faz hoje em dia; e o Emperador fem 
» ter mais conta, que com a fua alma , fe reco- 
» lheo em differente parte das que V.A. tem para 
» fazer o mefmo, tendo mais obrigaçao para iflo. 
»» Agora fe entende, que naô fe arredou V. A. 
» delRey fenaôd por alguma paixaô particular , 
» porque fe fora fomente por lhe parecer, que he 
»» mal governado o Reyno , e por naô querer ca- 
» far ElRey, e pelo que cumpre à vida, e fau- 
»» de fua, e feu Eltado, e pelo bem commum , 
»e porque fe aconfelha com alguma gente, que 
ss lhe naô convém, pofto que feja a mayor par- 
» te delta a que V. A. lhe deixou, fizera o que 
» faz a Rainha de França com ElRey feu filho, 
» que trazendo tantas guerras, e poíto em tan- 
»» tos perigos com Lutheranos, traz alguns defta 
» liga no feu Confelho , e diflimula, porque af. 
»» (im lhe convém. O mefmo podera V.A. fazer 
» fe fe metera com alguns do Confelho delRey 
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» feu neto, e atalhara muitas coufas de que fe po- 
» dem feguir muitos males, e damnos, os quaes 
» accre(centa com fe querer ir fem confelho, ten- 
3» do muita obrigaçao a pedillo, e tomallo de mui- 
» tos; que tem feito a V. A. muitos ferviços com 
» muito amor, e lealdade, e defta maneira po- 
» dera V. A. melhor curar o defcontentamento 
» que tem, mas apartarfe V. A. deftas obriga- 
» ões, e irfe para Caftella, donde ha quarenta 
» € feis annos que veyo muito moça , e para on- 
» de fua filha naô viveo contente os dias que vi- 
» Veo, eo filho que pario, morreo em p:izad co- 
» mo Deos fabe, e a Princeza, que lá eftá he 
» mãy delRey noflo Senhor, a qual nunca teve 
na V.A. por amiga, e mais agora por reípeito 
» de feu filho , parece defatino. 
» Pois, Senhora, fe V. A. quizer fazer mer- 
» ce do que leva deftes Reynos às peíloas, que 
» por iflo haô de efperar, e que volo haô de pe- 
» dir, virá V. A. a pedir efmola muito deprefla, 
» como fez outra Rainha, que lá foy com mais 
s» jufta caufa, fendo fua filha Rainha de Caftella, 
» e fe V. A. maô quizer fer larga neftas merces, 
» porque haô de efperar, gente he taô folta, que 
» lhe faraô defprezos, e defcortezias. 
» Erro taô claro como V. A. quer fazer taô 
» fem razao , deve. de cuidar que he caftigo de 
»» Deos, que os Reys da terra naô podem cafti. 
» gar, e por iflo pode fer que ordene Deos, que 
pV.A. 
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» V. A. ponha a fentença contra fi, e feja a execu- 
» tora della com pregao, que a defnaturaliza dos 
» feus verdadeiros , e leaes vaflallos, que com tan- 
»» to amor a tem fervido, e obedecido. Lembre- 
»» fe tambem V'. A. que em comparaçaô dos luga- 
» res, que quer deixar em Portugal, em que pó» 
» de viver, e morrer quietamente, com muita ef- 
»» perança de fua falvaçaô , nad fe pode pôr em 
» nenhum em Caftella, que lhe naô pareça S. 
» Thomé, ou a Ilha de Santa Helena, e que pa- 
pra à falvaçaO muito mais perigofos. 

»» Deve-fe V. A. de lembrar, que queren- 
» do-fe a Infanta D. Maria ir para Caftella, onde 
» eltava a Rainha fua may , e tao efcandalizada 
»» delRey, que Deos haja, e de V. A. por fer 
»» mais licito cafarem-na com o Principe de Caf- 
»tella, que a fua filha pelo bem, e fegurança 
» deftes Reynos, e por outras caufas femelhan- 
»» tes, que depois aconteceraô, a que lhe naõ acu» 
»» diraô como deverao, quad pezarofo ficou El. 
»» Rey, que Deos haja, com fua ida, e quantas 
» coufas lhe oferecia porque fe naô foíle. Mor- 
» reo ElRey, foy-fe ella ver com fua mãy, e por 
» mais que com ella trabalhafle pela fazer ficar em 
»» fua companhia, offerecendo-fe a darlhe logo tu- 
»» do o que tinha, que era muito, e que fe naô 
» ficalle, que podia perder tudo ; quiz antes ef. 
» ta excellente Princeza aventurarfe a perder o 
» amor de fua may, e Íuas riquezas, que deixar 
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» 0 Reyno no eítado em que eftava ; e por fa. 
» ber quanto todos o fentiad foy, e veyo fem re: 
» ceber por iflo outro premio; e por iflo foy re- 
» cebida nefta terra com Te Deum laudamus. En- 
» tendo que muito mais fentimento fe fará, fe fe 
» V. A. for, e muito mais louvores lhe darao , fe 
sa ficar. 
»» Pelo amor de Deos, que converta V.A. 
» ua paixaô, e cegueira em lhe pedir mifericor- 
» dia, e perdao dos peccados, que difto podem 
»» fer caufa, para que a livre das trevoas, e efcu- 
» ridad em que eftá, para que naô perca em hu- 
» ma hora alma, vida, e honra, apreífida com 
» muitos trabalhos, e naô dê authoridade a pef- 
3» fas; de que fe deve guardar, e benzer, como 
» dos diabos, e naô aventure a fua virtude por 
3» Quem a naô tem, nem a fua confciencia, e ani- 
» mo livre, pelos quz tem os feus cativos de 
3» Odios, e vícios, e a fua nenhuma cobiça pelos 
» [obejamente cubiço(os, eo feu zelo de juítiça, 
» pelos que a naô fazem , e a fua humildade pe. 
la foberba, ingratidad, e malicia deftes lhe naô 
»» faça perder tanta coufa em tempo para aceitar 
» tudo. 
» Lembre-fe V. A. que pelo confelho def: 
» ta gente, parece que mandou vir a efte Reyno 
» 0 Duque de Feria, com as mais coufas, que 
» à ilto precederao, que foy taô ignominiofa vin- 
» da para ElRey noflo Senhor, que em nenhum 
» tem» 
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»» tempo fe lerá nas Chronicas de Portugal, e 
» Caftella, que fe naô tenha pela mayor offenfa, 
» a que fe niflo fez a elta Coroa, que a tomada 
»» da Ilha da Madeira; efcrevendo-fe primeiro de 
» Caftella a ete Reyno, que trazia varas para 
» agoutar eftes ninhos em Portugal, e o fiuto que 
» V. A. diÃo tirou, foy ficarem no defpacho Pe- 
»dro de Alcaçova, D. Francifco de Faro, e q 
» Bifpo D. Juliao. 
»» ElRey noílo Senhor muitas occafioens 
" teve na criaçao, que V. A. lhe deu, para po- 
» der fazer muitos defconcertos, e a Deos aprou- 
» Ve de o livrar delles, e os que lhe poem arre- 
3» darfe das Damas, a quem era muito afieiçoa- 
» do em menino, nad entendem o perigo, que 
» fua confciencia, e honra de feus vaífallos cor. 
ptiaO, e V. A. fabe quanto cuftou a ElRey feu 
»avô, ea feu Eflado, a que fez por efte refpei- 
» tO, fendo cafado com V. A. a quem todas as 
» perfeições do Mundo fobejavao ; e V. A. fo- 
» freo com muita prudencia, e bom confelho, e 
'» por iflo venceo feu marido demafiadamente en- 
» tregue a feus privados. Ora veja V. A. quan- 
»» to mais facil fora vencer o animo de feu neto, 
» taô defejofo de acertar, e de fazer jultiça, e 
» com tamanho animo para accrefcentar feu Ef. 
» tado, e defvelado por iflo; e que todo o exer. 
» Cício, que faz, he a efte fim , e que todas as 
» merces, que faz, lhe parecem pequenas, e 
3) naO 
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» naô fente fer pobre, fenao pelas naô poder fazer 
» grandes ; e fe as naô faz, he porque lho eftro- 
» Vaô, porque elle fempre para iflo tem vonta- 
» de, amigo dos nobres; e Cavalleiros. Outra 
» culpa fe dá a V. A. muito grande , que he 
» quando fracamente refiítio a EIRey noflo Se- 
»nhor, que naô largafle a jurifdicçao da Coroa, 
» € que naô ufafle de motu proprio das Commen- 
» das, fubendo que nenhuma deftas coufas quiz 
» ElRey de Cafella conceder , mas antes dizem 
» que o Papa lhe concedeo de novo muito gran- 
» des rendas da Igreja, e fabendo nós, que diz 
» O Papa, que o das Commendas fez a requeri 
» mento do Cardeal, e dos Padres da Compa- 
» hhia. O Cardeal pelos defejos, que tem de 
» fer Papa, e os Padres da Companhia para naô 
» entenderem os Papas as fuas demafiadas cubi- 
»Gas, e poder. Se V. A. fe puzera a defender 
» eltas coufas, e as devaflar, forad por outra or- 
» dem, livrara a ElRey feu ne:o de muitos tra 
» balhos, neceílidades, e efcandalos, e houvera 
» milter pouca força, fegundo elle he bem incli- 
» hado; e deíta maneira fe canonifara V. A. fe 
», quizera ficar no feu canto, e naô feguir fua pai- 
»» xa6 indo-fe deíta terra , e apartando-fe da fe- 
» pultura de feu bom Rey, e marido, e filhos, 
» aonde por razao fe deve de enterrar, quando 
»»à Deos aprouver, e cuidar agora onde fe pó- 
» de agazalhar , e enterrar fora deftes Reynos. 
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» É por remate lembro , que pede V. A. 
» conta a ElR ey feu neto, que vay em dezoito 
» annos de governo; em que o deixou , e que 
» Vo-la poderá elle pedir, e ao Cardeal mais li- 
»» Citamente, de que fe pedio ao Infante D. Pe. 
» dro, mas elle he tal, que lhe raô pode nin- 
» guem fazer mór oflenfa, que trazerlhe ifto à 
» memoria, nem mór ferviço, que affirmarem- 
» lhe; queo naô quer V. A. deixar. 


CAPITULO 1. 


Escreve 8. Pio V. a Rainha D. Catharina, difjiia- 
dindo-a da partida para Caftella, a cuja deter- 
minaçao adverte ao nojo Principe, fe cpponha 
como prejudicial a fua Coroa; e fe relatao ou- 
tras noticias concernentes a efe negocio. 


6 4” *Hegando aos ouvidos do Summo Pon- 
À 4 tificeS. Pio V. a deliberaçaõô da Rainha 
D. Catharina, com que deixando Portugal (e re. 
tirava para Caftella, como zelafe 05 interefles def. 
ta Coroa, com paternal affelo a exhortou efficaz. 
mente a defiftir de hum intento; que era muito 
prejudicial a efta Coroa, fendo as claufulas, de 
que fé formava efta exhortaçao as feguintes. 
» Hija nueftra en Chrifto chariflima, falud, 
»y apoftolica bendicion. Nô poderiamos facil- 
9) mente 
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» mente acabar de explicar con palavras, quan- 
» ta admiracion, y juntamente dolor nos caufa lo 
» que eítos dias paflados entendimos, que V.Mag. 
» tratava de apartarfe de fus Reynos;, e irfe pa- 
»ta Caftila, principalmente porque entendido 
» tenemos averfe allentado intimamente en el co- 
» raçon de V. Mag. alguna moleftia, que hã re- 
» Cebido de las cofas defle Reyno, que fe hã for- 
» Gado a tener elle animo, y parecer; porque fe 
» efto aíli nó fuera en ninguna manera penfamos 
» fer poffible, que V. Mag. en edad yà quafi aca- 
» bada fe quiziefle apartar deífas partes, en las 
» quales por tanto tiempo hã tenido entera, y fir- 
» me falud, y defamparar los pueblos, de que con 
» tanto fervicio de amor, y reverencia anfi es amas 
» da, y reverenciada, que en ninguna parte po- 
» dria fer tratada con mas reverencia, y amor, 
» Y lo que de todas las cofas es lo principal defem- 
» parar aquiel nieto, o por mejor dizir hijo cha- 
» fillimo, en cuya compania devia confolar, y 
» ablandar todas las perturbaciones, y las inco- 
»» modidades, que la vejez fuele padecer. Yerra 
» por cierto V. Mag. grandemente fi pienfa po- 
» der fofrir tal apartamiento, y aufencia del Se- 
» reniflimo Rey fu nieto, y por ella criado fin 
» gran detrimiento de la falud, y percurbacion, 
»» y moleftia del coraçon , para lo qual con el ma- 
» yor afeto de nueftro animo, que podemos ; 
» togamos en el Senor a V. Mag. que fi las cofas, 
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» con que es compelida a tomar tal confejo, fon 
»» de qualidad, que Nós podamos darle alguna 
» medecina, y remedio, nô las quiera azer faber 
»» perfuadindo-fe por cierto, que ninguna de aque- 
» llas cofas dexaremos de azer, y que bufcaremos 
»» poder fatisfazer al dezeo, y voluntad de V.Mag. 
»» Pero en el entretanto exhortamos en gran ma- 
» era en el mifmo Seiior a V. Mag. y por nuef- 
» tro Redemptor le rogamos, que deponga, y 
» lance de fi todo confejo, y voluntad de fu par- 
»» tida, y camino por fer llenifimo de muchos pe. 
» ligros, y danos, los quales mas queremos de- 
»» Xarlos a fu prudencia para que los confidere , 
» que confiarlos de Cartas. Ciertamente en nin- 
» una manera podremos callar efto, que V.Mag. 
» deve penfar, que fu confejo, authoridad, y 
»» prefencia es a efle Reyno muy necefiaria entre 
» tanto que el Sereniflimo Rey fu nieto eftà en 
» edad tan difpuefla a mudarfe, y que nô pueda 
» V. Mag. fin grande offenfa de Dios Omnipo- 
»» tente dexarlo defiudo de Íu ayuda, y confrjo. 
3» À. eflas juftiflimas , y honeftillimas caufas fe 
s; allega tambien otra , la qual nó folamente por 
»» nueftra paternal benevolencia para V. Map. mas 
3» tambien por la reverencia, que tiene para Nós, 
»»Y para efta Santa Sede Apoflolica: deve tener 
» acerca de V. Mag. nô pequefio pezo. Que fi 
» V. Mag. condeciendendo, como es juíto a 
» nueftras paternales admeneftaciones, y exorta- 
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» ciones dexado el parecer de irfe , perfeverare 
;» como hafta ora hizo, y ayudare con fu confejo 
,a elle Serenifimo Rey fu nieto, y favoreciere 
» con fu prefencia a efle pueblo amiciflimo de fu 
» fervicio, nos recebieramos dello gran alegria en 
el Senor, y V. Mag. alcançara de Dios deíte 
; fu tan pio; y provechofo trabajo premio de la 
, eterna Bienaventurança, y con tal reconocimi- 
sento de devocion, y obediencia para Nós efta- 
3 remos fiempre aparejados a refponder con todos 
» losofficios, y demonftraciones de nueftra pater- 
» nal voluntad , que a V. Mag. pudieramos idar 
s) con la ayuda del Senior. Dada en Roma acer- 
» ca de S. Pedro al primero de Mayo de 1571 de 
» nueftro Pontificado afio fexto. 

7 Nao fatisfeito o zelo ido Summo Paflor 
'com as eficazes razões iefcritas à Rainha D. Ca- 
tharina para nao “executar a aufencia deite Rey- 
no para o de Caftella, efereveo a (eu neto com 
igual eficacia perfuadindo-o em nad confentir na 
determinaçad de fua avó pois della fe feguiriad 
fataes confequencias à fia Real Pefloa, e a todo 
o Reyno de Portugal, e que concluifle com 
fumma brevidade o feu cafimento com a Infan. 
ta de França, por fer digniffima para o tal con- 
forcio. O Breve conftava das claufulas feguin- 
tes. 

ss Charillime in Chrifto Fili nofter, falutem, 
» & Apolftolicam benediétionem. Cum dileZus 
9) Filius 
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»» Filius Majeftatis Tux apud nos Orator fúperio- 
»Tibus diebus nobis expofuiffet charifimam in 
» Chrifto Filiam noftram Portugallie Reginam 
» ejuídem Tux Majeflatis aviam de fuo ex ilto 
» Regno difcelu, atque in Hifpaniam profeêtio- 
» ne cogitare; adjecifletque etiam Sereniflimum 
» Regem Catholicum ei ipfi Amita fua volun. 
» tat cogitationique vehementer favere; deque 
eo negotio ad Majeftatem Tuam fcriphfle; in- 
»» Credibile ef, quantam ex ea re animi molefi 
» tiam , doloremque acceperimus. Intelligimus 
» Namque propter fummam in rebus iftius Reg- 
» hi gubernandis ipfius prudentiam , & experien- 
» tiam, magnum illius difcelu Majetati Tux, 
» Regnoque fuo detrimentum illatum iri; peri- 
» culofumque ele, né ex ejufmodi profectione 
» multa accidant, qua nollemus; quzque non 
» minus fibi, quam nobis moleíta eflent futura. 
» Quibus juftifimis caufis illa quoque accedit ; 
» quod ne ipfa quidem Majeftas Tua xquo ani- 
» mo, ac fine magno dolore caritura eft afpectu, 
» & confuetudine chariflima avix , nutricifque 
» tu» qua ob eam quoque caufam parentis los 
» cum apud ipfam obtinere, & ab fe magna pie- 
»tate, reverentiáqua coli debet; quod Majeftas 
» tis Tux non folim educanda , fed etiam Re- 
» giis moribus, virtutibufque inftituenda laborem 
» magna ex parte pertulit. Quocirca Majeftatem 
» Tuam in Domino vehementer hortamur, ut ad 

Tom.II. Ppii » ea 
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»ea officia, quibus fponte fia antehac funêta 
»eft, ut illam ab ejufmodi conílio, menteque 
» revocaret, noftra caufa alia pofthac adjiciat , 
3 quzcumque ad eam ifto Regno retinendam uti- 
y lia, accommodataque efle judicaverit. Quod 
» Quidem Majeftas Tua ea potifimúm ratione efe 
» ficere poterit, fi fingularem quemdam amorem, 
» reverentiam , gratique animi memoriam ab il- 
» lius in fe beneficia fufcepta illi declarabit, fi in 
»» Omnibus actionibus fuis; tum privatis, tum pu- 
» blicis pre fe tulerit, illius confilia, opinionef- 
»» que omnes magni apud fe ponderis efle; quan- 
» do nemo prater eam alius Majeftati Tux, aut 
» fideliora, aut amantiora confilia dare pofle exifa 
» timandus eft; fi denique , ut illi obfequatur , 
» preter cam moremque gerat, prefertim in ex- 
» tremo vit fux curriculo jam confitutx, non- 
» Numquam de propriz voluntatis Audio aliquid 
» remittendum, & multa contra animi fui fen- 
» fum agenda efle decreverit. Qua fi Majeftas 
» Tua fecerit , prepterquamquod pro certo ha- 
;» bemus illam nihil tibi fuper manfione fua peten- 
» ti negaturam, Nos iph praterea maximam ex 
» ea re letitiam in Domino fumus accepturi. Ju- 
»» dicamus enim talem Serenifima Reginz avia 
» tuze traétandae rationem non folim officio, exif. 
» timationi, gloriezque tuz vehementer conve- 
»hire, fed etiam tuorum Regnorum quieti, ac 
» tranquillitati elle utiliflimam ; & quoniam hxc 

3» Nobis 
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» nobis ad Majeftatem Tuam fcribendi occafio 
»» femel eft oblata, nê illud quidem in prafentia 
» proetermittere voluimus Nos, pofteaquam dile- 
» tus filius, Aloifius de Torres ex ifo Regno re- 
»» Verfus eft , ideirco nihil de fuo cum chariflimi 
» Regis forore matrimonio ad ipfam (cripifle , 
» quia juítis de caufis nobis vifa ef Majeftas Tua 
» ab ejufmodi negotio tam citó concludendo ab- 
» tinuifle. Verumtamen illud, quod nullo mo- 
»» do diflimulare debemus , Majeftatem quoque 
"9 Tuam meminifle volumus, ejus ipfius matrimo.» 
»; Nii celerem conclufionem magnam nobis in Do- 
+» mino letitiam efle allaturam. In quam quidem 
» fententiam non folúm eifdem caufis impellimur, 
» de quibus antea ad Majeftatem Tuam fcripfi- 
» mus, fed etiam quia eam virginem eximia pie- 
» tate preeditam, & omni virtutum genere pra- 
»» tantilimam intelleximus, non folim ex ordi- 
» nariis Nuntiis, Miniftrifque noftris, quos in eo 
»» Regno jam diu habemus , fed etiam ex his, 
53 quos illuc dedita operã ad hoc inveftigandum 
»mifimus. Quod ad Majeftatem Tuam Ícribere 
» Voluimus, non folum ut Ícire nobis in tali ne- 
» gotio ea cura fuilte, qua efle debuerunt , fed 
» etiam ut intelligeret nobis ob noftram erga Ma- 
» jeftatem 'Tuam paternam benevolentiam gratif- 
» fimum futurum , talem conjugem fibi potifli- 
» mum , quemadmodum optamus, contigifle, 
» Datum Roma apud Sanétum Petrum fub An. 

» nulo 


NaG confente D. Sebaftiao , 
que a Rainha fe aufente para 
Ciftella, 
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» nulo Pifcatoris die prima Maii M.D.LXXI. 
» Pontificatus noftri anno fexto. 


T. ALDOBRANDINUS. 


8 Foy taô eficaz efta exhortaçad dictada pe- 
lo Apoftolico zelo do Summo Paftor , que prom- 
ptamente moveo a D. Sebaftiaô, para que par- 
tindo de Almeirim , onde afhhftia, viefle junta- 
mente com o Cardeal D. Henrique vifitar a fua 
avó, à qual com affettuofas exprefloens difluadio 
da jornada, que intentava; porém ella obftina- 
damente refoluta lhe refpondeo , que efte nego- 
cio dependia do beneplacito de Filippe Pruden- 
te, o qual por feu Embaixador D. Joaô de Borja 
naõ ceílava de promover a partida de fua tia, 
infinuando-lhe , que viefle habitar na Villa de 
Ocana, fituada no Reyno de Toledo, por fer 
faudavel pelo clima, e abundante de todo o ge- 
nero de mantimentos; devendo derigir a jornada 
pelo Santuario de Guadalupe. D. Sebaítiao re- 
prefentou a Filippe por D. Duarte de Caftello- 
branco, Embaixador nefte tempo na Corte de 
Madrid, que naô era conveniente à fua Real 
Peíloa a aufencia da Rainha D. Catharina, quan- 
do neceflitava para a direcçao das fuas acções a 
affiftencia de huma taô prudente Heroina. Para 
lhe conciliar a vontade naô havia genero algum 
de obfequio, que com ella naô practicafle, per- 
tendendo, que fe efquecefle das difcordias, de 


que 
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que tinha fido ingrato author. Atrahida efa Prin- 
ceza das inftancias, com que feu neto folicitava 
impedir a fua feparaçaô , cedeo da contumacia , 
em que períítia de fe aufentar dee Reyno, e 
com mais lagrymas, que vozes, rogou a D. Se. 
baftiad, que para tranquilidade do animo, e re- 
Cta adminiliraçao da juftiça , fe apartafle de al. 
guns Miniftros, que com pretexto de zelofos ty. 
ranizavad a Monarchia; que naô continuafle em 
difcorrer pelo Reyno com manifeíto perigo da 
' Vida; e que para evitar outros apetites, em que 
fe perdia a faude da alma, e do corpo, fe refol. 
velle a cafar, para firmemente eftabelecer a Co- 
roa herdada de feus Mayores. A efta ultima ad- 
vertencia refpondeo D. Sebaíliao , que como Sua 
Alteza poíluia as terras, que eraô patrimonio das 
Rainhas, nao tinha rendas para comoda fuften- 
taçaô de fua efpofa, o que poderia executar fe 
Sua Alteza fe recolheffe no Mofteiro da Madre 
de Deos, de Religiofas Francifcanas, fituado fóe 
ra dos muros de Lisboa. “Tanto era o affedto, e 
“ardente o defejo , com que a Rainha queria ver 
eftabelecida a fucceflaô da Coroa com o cafamen- 
to de feu neto, que efteve refoluta a aceitar a 
condiçao propofta de largar o feculo pelo Clauf- 
tro, a qual foy impedida pela fagaz politica de 
Filippe Prudente, de que foy interprete o Pa- 
dre Miguel de Torres, Confeflor da Rainha, 
que lhe aconfeihou fundar hum Convento a 

eto, 


Advertencias faudaveis , que 
a xainha deu a Íeu neto 
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leto, junto do Real Mofteiro de Belem, onde ja- 
zia fepultado feu real conforte, e nelle recolhida 
à imitaçaS de feu irmaô o Emperador Carlos V. 
acabafle em fanto ocio os ultimos dias da fua vi- 
da. Diflimulou a Rainha prudentemente efte ar- 
bitrio do Padre Torres; o qual pedindo-lhe li. 
cença para ir a Coimbra, lha ccncedeo com or- 
dem de ficar naquella Cidade , pois tinha eleito 
Elege por feu Confeffora Rai- por feu Confeflor ao Meflre Fr. Francifco de Bo- 
ha Dominios" Ce Bova- vadilha , da Mlufirifima Ordem dos Prégadores. 
A TES Era efte infgne V araô illuftre por naf.imento , 
4 pag is cola. ccmo filho de D. Pedrarias Davila, Governador 
da Terra Firme do Peru, e D. Ifabel de Bovadi- 
lha, filha de Francifco Fernandes de Bovadilha, 
Senhor de Pinos, e Bees, e fobrinho de D.Joaõ 
Arias de Avila, quarto Senhor, e primeiro Con- 
de de Punhon-Roftro, e muito mais por virtu- 
des, e letras, que o confituirad duas vezes Pro. 
vincial dela Provincia de Portugal. A caufa mo: 
tora defta refoluçaô foy querer a Rainha evitar 
as murmurações de todo o Reyno, de que fen- 
do feu Confeílor o Padre Torres, de feu neto o 
Padre Luiz Gonçalves da Camera, e do Cardeal 
D. Henrique o Padre Leao Henriques, todos 
Telles Chron, da Companhia tres Jefuitas, vivellem os Confeflores taô unidos, 


de : (4 us de P t “ P a e q + 
Ni 6 capo aS numero e os Confeflados taô difcordes. 
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CAPITULO III. 


Informa occultamente a Rainha D. Catharina a 
Filippe Prudente do miferavel efado a que efa- 
va reduzido o Reyno pela cavilo/a politica de 
alguns Miniftros, donde fe originava a averfiô, 
que lhe mollrava Jeu Neto, e declara os remedios 
por onde fe deve atalhar taô prejudicial damno. 


9 4 N Brigada a Rainha D. Catharina dos 

W Jeflimulos da fua timorata confcien- 

cia, e juntamente do geral efcandalo caufado pe- 
la uniad dos dous irmãos Martim Gonçalves da 
Camera, e o Padre Luiz Gonçalves da Camera, 
com que fe confervavad no valimento delRey, 
mandou a D. Joaô de Borja, Embaixador de Caf. 
tella nefta Corte, para que partindo com brevi- 
dade informafle a Filippe Prudente com as inf 
trucções, que lhe dava, efperando da fua pode. 
rofa authoridade impedifle o progrefo de taô gra- 
ves damnos, que padecia efte Reyno;, dos quaes 
tambem informava ao Cardeal Alexandrino, Le- 
gado do Papa, e a S. Francifeo de Boija, Geral 
da Companhia de Jesus, que com elle vinha, 
para que' chegando a efta Corte fe empenhaflem 
em o remedio de hum mal taô perniciofo, que 
parecia incuravel. A Inftrucçaô para EIRey de 
Tom.III. Qg Caftella 


1$71 


InftrucçaS da Rainha D. Ca- 
charina para Filippe Prudente. 
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Caftella era a feguinte, efcrita a 4 de Outubro 
defte anno de 1571. 

»» Lo que haveis de dizir al Senhor Rey mi 
»hijo es lo feguiente, que yo roguê al Embaxa- 
dor de S. A. quiziefle tomar efte trabajo .defte 
»» camino para por el poder comunicar a $. À. 
» las cofas, que me parecen neceflarias para las 
» que fe tratan del -fervicio de Dios, y delRey 
»»minieto, y del bien defta tierra, con las mas, 
» que'tocan a lo que es neceflario para mi cami- 
» no; porque por Cartas no fe pueden tan par- 
» ticularmente efpecificar, y que por los papeles, 
» que S. A. all tiene viftos, y yo é embiado 
» terna entendido las caufas, que yo apunte al 
» Sefior Rey mi nieto, que me movian a efta ida, 
» Y que para el eftado en que oy todo eftà, pa- 
; rece que fe fufrira tratar de las principales, pues 
» es el Embaxador el que và de quien yo tengo 
» tanta razon de confiar, y de lasmas que S. A. 
»» mandare, podra efcoger de las que allà tiene, el 
» primero es el cafamiento del Senor Rey mi nie- 
»» to , 'en-el qual le hê hablado muchas vezes, y 
s» pedido con toda la inftancia , que he podido, 
», lo quiera efectuar. Tratefe tambien con el en 
» lo que cumple para fu falud en lo qual parece 
» que tiene alguna emienda. En los peligros de 
», fu períona affi por mar, como portierra, en que 
» por diverfas maneras fe pone en ellos, arrifcando- 
» fe tanto contra lo que todos ayemos menetfter, 


»y em 
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»y en efto no fe ha puefto el remedio que con- 
» Viene a la authoridad de fu dignidad, y eftado, 
»y en efto no ay finô muy  poca' emienda, o 
» por mejor dizir ninguna. Pedile, que adqui- 
» riefle la benevolencia de fus vaflallos, que es 
»la cofa de que mas neceffidad tienen los Reys 
» defte Reyno, y con que mas los vaflallos fe 
» contentan, y con que fe pagan por fus fervi- 
a cios; y con que mas fe animan a  hazerlos, 
3» Lembréle quan cautivo eflava de las períonas 
»a quien fe fugeta, y el efcandalo que con efto 
» dava, y de los defordenes, que daqui nacian, 
» ali por lo que tocava a fu real perfona, como 
» por nô fer períonas, que tengan profeflion, ni 
»» partes para el lugar que tienen; y quanto a ef- 
» to cada dia fe fugeta mas a ellas, y mas fê de- 
» xa apoderar dellos; en lo que toca a mi nô tra- 
» to, porque de mas de eftar olvidada de mi en 
sela parte, efpecialmente que teniendo yo a 
» S. A. nô tengo, que tener cuidado de mi, por- 
» que fé que lo que toca a mi authoridad, y to- 
» do lo mas tiene a fu cuenta como propria cofa 
» fuya. Y pues en eftas cofas no fe ha puelto re- 
» medio', lo que S. A. deve atender es ver fi con 
» la:venida del Legado fe han de remediar, o alo 
» menos las principales, y que mas importan al 
» bien univerfal de todos, porque fegun lo que fe 
» entendiere, alli parece que deve S. A. difponer 
»de mi; y fepa que en todas eítas cofas, como 

Tom.III. Qg ii » el 
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» el Embaxador le dirá, fi ElRey eftuvieffe en 
fu libertad, y le dexaffen abrir los ojos, ni le 
» faltaria entendimiento , ni condicion;, ni volun- 
s; tad para hazerlo todo muy bien, y fi no lo haze, 
» es por nó ayudarlo. 
3» Conviene que S. Mag. entienda eftar las 
» cofas delRey fu fobrino, y de fus Reynos en 
s» tales terminos , que fi en elta conjuncion no fé 
»» les da remedio”, los males iran cada dia en cre- 
» Cimiento , y elte muy perfuadido , que ningu- 
p na períona tiene tanta obligacion a procurar efi 
») te remedio como el; que nadie es poderofo pa- 
» ra darlo finô el, y:que en el tienen pueítas las 
»» efperanças los moradores deftes Reynos; y que 
» es cofa dignillima de fu grandeza remediar un 
» Rey moço, que muchas vezes confefla tener 
» por hijo, y que nó deve parecer, ni fer bien 
» haver puefto tanto caudal con defeo de fu re-, 
»» medio , fi aora al tiempo de ponerfe en efeito, 
» fe quedafe fin el, haviendo entendido en que 
»» confifte el principal dao ; y teniendo poder pa- 
» ra evitallo. Por lo qual aquellas cofas, que fe 
» le reprefentaren, que fon de alguna utilidad, 
»» deve con fu aufto-idad hazer, que fe pongan 
» en execucion, y refponder a las efperanças, que 
» en el eltan pueítas; y cumplir con lo que deve 
»a quien es, y al lugar, que Dios le dio en la 
» tierra, y al amor que dize tener al Rey, y al 
»» benefício de fus Reynos, fin penfar, que puede 
» haver 
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3 haver con que fe le pueda impedir; y que def. 
» pues de efeétuado le pueda dar alguna pena. 
»» NO es tiempo de blanduras ; ni tienen los fu- 
» getos difpoficion , ni los males eftan en eftado 
» para con ellas efperar yà remedio; neceflario es 
» hierro, y cauterio; y que fe entienda en el 
» mundo que S. Mag. lo tiene en fu mano para 
» curar lo que le pareciere; y que fe vea que lo 
» aplica en la dolencia de un hijo, de quien O 
»» por fu poca edad, o por haverlo demandado, 
» deve entender que es neceflario uzar con el de 
» las medicinas que al parecer mas abomina, y 
»» de que mas huye. La raiz defte mal humor efta 
» nel Maeftro, que el es Confeflor, y principal 
»» Confejero, y obliga como Confeflor a que fe 
» execute lo que enfena, y aconfeja: que cofa 
» puede haver mas facil a S. Mag. que quitar efte 
» hombre defte lugar con la mano de fu Superior, 
»3 1 el mueftra querello, y que tiene razon para 
» quererlo, nô le an de refiftir, ni el Maeftro ha 
» de refiflir a lo que el Superior le mandare. Has 
» Viendofe de hazer efto, por mejor confejo ter- 
» nia mandarle Ilamar dende Caftilla con titulo 
» que el, y el Legado fe quieren informar de los 
» negocios delRey, y del Reyno, pues esla per- 
»» fona que mas intelligencia terna dellos, y de 
» quien fe deven informar para proceder en ellos 
» conforme à lo que Su Santidad les mando. El 

» dia que efta nueva fonare en Portugal, fe albo- 
| 3) Fotara 
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» rotarã con' nuevas-efperanças de fer remediado; 
gy los animos de aquellos que defean remedio fe 
» esforçaran; y por lo contrario fe enflaqueceran 
» los de los favorecedores deftos daiios faltando- 
» les el Capitan, y el machinador , y inventor de 
» novedades, y de todas eftas definquietaciones; 
»Y con“efto hallaran el Illuftrifimo Legado, y 
»» Reverendiflimo General mas difpuefta la mate. 
» tia para la obra que quieren hazer, fi S. Mag. 
» quiere que la hagan. 
» Eftando el Maeftro en Caftilla, y havien- 
» dole dado a entender (y aun que no lo entien- 
» da) fer el y fu hermano auitores defta perdicion 
» podrianlo obligar a que avizaffe al hermano, que 
», fe apartafle del miniflerio en que eftã, porque 
» fabe eflar animado Su Santidad, y fu Legado 
», para poner remedio en ello (por la informacion 
» que tiene de fu modo de proceder ) quando el 
» nO lo huviera remediado. Toda la dificultad 
» eftà en la repugnancia delRey, y en el defguf- 
» to que recibirà, y en lo que fe puede temer , 
» que de fu difgufto puede refultar. Mas quien 
es padre nó repara en la repugnancia del hijo 
;» MOGO, y que mal entiende en las cofas, que (a= 
»be, y tanto quanto mas repugna, y no fe dexa 
» llevar de la razon, tanto conviene proceder con 
» mas violencia, en la qual nó fe puede temer 
» peligro, pues toda la republica, y diverfos ef- 
» tados della quieren eÃo, como a principal re- 
»» Medio 
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»» medio de fu perdicion , y an de perfuadir al Rey 
» que entienda haverle fido neceflario , lo qual 
» nO fera dificultofo de darfelo a entender , fi fe le 
» declarare .el miferable cautiverio en que eftà 
» puefto ; de donde puede refultar , que le fea 
» guítofo, lo que aora parece ; que le darà pe- 
» fadumbre. En lo que puede adelante fiice- 
» der, nada ay que temer; porque la grandeza de 
» S. Mag. confiança ha de tener para fufrir a un 
»» fobrino daquella edad ; que diga que nó quiere 
y fer fu amigo por las obras de tanta amiftad, que 
»le haze; quanto mas, que eítos hombres fon 
» de cuyo entendimiento hã falido perfuadir al 
» Rey que fu poder puede refiftir, y ofender al 
» de todos, mas quitando eftos hombres; todos 
» los que tienen juizio tratan de quan provecho- 
» fa, y quan necellaria es la amiltad delRey fu 
»tio, y le moftraran haverle echo obra de gran- 
» de amor; en querer que fea Rey, y quite el ef. 
» candalo , que por eftos hombres recibe fu Rey» 
» no; y de mas defto ha le traido Dios a las ma- 
» nos los inftrumentos con que efto fe ha de execu- 
tar, que fon el Ilufrifimo Legado, y el Re- 
» verendiflimo General, que por comifion de 5. 
» Santidad viendo la importancia deftas cofas, y 
; quanto fe deve a la Mageftad delRey Catoli- 
» co, holgarã de complacerle en lo que tanta ra- 
» 2on moftrare defear ; y fi no pone efte remedio 
sstan honrofo , aunque no uviera otra razon, 


2 fi- 
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» finô haverlo defeado, y pedido la Reyna que 
» lama madre, y Sefiora fuya, podra fer juzga- 
» do por remiflo en una cofa en que de mas de 
» lo que toca a la Reina, al Rey, y aeíta Re- 
» publica es muy importante; y fe S. Mag. quie- 
» re acabar pefadumbres con llevar de aquia S.A. 
» fm haver otra emienda en las cofas, deve ad- 
» Virtir, que yendofe ella (como eftã en la mano) 
»empeyorandofe , es impoflible dexar de tener 
» muy gran pezadumbre, y defconfuelo, y aun 
» remordimiento de conciencia por haver dexa- 
» do la ocafion de remedio, y haver bufcado por 
» remedio lo que firve para mayor dano, y que- 
» Tiendo S. Mag. abfolutamente levar a S. A. (lo 
» qual no es ah, pues fe entiende tener otros in- 
» tentos fu bondad) no es bien llevarla en tiem- 
» PO, que và como vencida de los que le han 
» Ofendido, pues los dexa feforeando el Reyno, 
» Y ella fe va del viendo tal cofa, nó la deve per- 
», mitir S. Mag. pues tan a fu cargo eftà efta Se. 
» flora, y las cofas que convienen a fu autoridad, 
» con lo qual fe podria mejor ir quando dexafle 
» derribados los que a ella y al Rey fu nieto han 
» echo la traicion que fabemos, y a todo el Rey- 

» no han dado efcandalo que vemos. 
ro Naô era menos cheya de advertencias im- 
porrantes a inftrucçaô , que em nome da Rainha 
D. Catharina deu o feu Secretario Fran :ifco Ca- 
no ao Embaixador D. Joao de Borja, para feu 
Vene- 
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Veneravel Pay S. Francifco de Borja, Geral na- 
quelle tempo da Companhia de Jesus, o qual fe 
eftava efperando nefte Reyno juntamente com o 
Cardeal Alexandrino. Conftava a inftrucçad das 
claufulas feguintes. 

» Muy illuftre Senhor. Lembre V.S.a fua 
»» Paternidade Reverendiflima , que o Santo Pa- 
»dre, ElRey Catholico, Roma, Italia, Hef- 
» panha, e França, e todos os que fabem da fua 
»» Vinda eftaó aguardando o fruto della, e fabem 
»» em que o póde haver, e que Portugal eftá fuf- 
» Pirando por elle; e que toda a Chriftandade en- 
» tende, que pofto que juntamente venha o Le- 
» gado de S. Santidade, o pezo do negocio car= 
»» rega fobre elle, aífim pela authoridade, que jun- 
»» tamente tem com Oo Legado, como pela intel= 
» ligencia, que tem das coufas de cá, como tame 
3» bem porque o remedio de muitas dellas, don- 
»» de outras dependem , direitamente pertence a 
»5 fua Paternidade Reverendiflima. Trata-fe de ti- 
»» rar muitas offenfas de Deos de todos os Eflados 
»» deftes Reynos, e de confolar huma Republica 
3» Chriftãa efcandalizada, e de defafrontar a gran- 
»» deza, e bondade de huma Rainha, qual efta 
»» Senhora he, e defcativar hum Rey moço de 
» muy boas efperanças. Trata-fe de reflituir o 
s, credito à Companhia de Jesus, e de fua parte 
3» naô perder o Ceo, e de repayrar O proveito 
»» efpiritual, que nas almas a Companhia coftu- 

Tom.I. Rr » mava 
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»mava fazer. Trata-fe que o zelo de Sua Santi- 
», dade para as coufas dos Principes do povo Chrif. 
» taô he proveitofo, e que a authoridade delR ey 
»» Catholico, para o que convém a ElRey, que 
» tem por filho, e confolaçad da Rainha, que 
» tem por may , he de muito momento; e de fa- 
» Zer, que as diligencias de V. S. filho de fua Pa- 
» ternidade Reverendifima , e Embaixador de 
» 8. Mag. e defejofo da quietaçad da Rainha nad 
», fejaO vãas. 

» Lembre-lhe V'. S. quanto fe deve guar- 
», dar das informações do Cardeal Infante, e de 
»» fuas palavras brandas, por quaô fuípeito he nef- 
» te negocio pela inimizade , que ha entre os mo- 
+» radores defte Reyno , e elle pela pouca amifa- 
»» de, que tem às coufas da Rainha, pela condi. 
» GO, que tem de querer fempre mandar pelo 
» que interefla em deixar.eftar as coufas como ef 
»» taô pelo modo de entendimento, que tem del. 
o las. O avifo de fe nao haver de admittir do Pa- 
» dre Luiz Gonçalves, nem de outros Padres, 
» ou pefloas de fua opiniao, fem lho V.S. lem- 
», brar, O terá fua Paternidade Reverendiflima en- 
“», tendido, pois haô de procurar por todos os mo. 
»» dos, que poderem, defender feu partido. Deve. 
» felhe advertir, que he tamanho o medo, que 
», tem todos a Luiz Gonçalves, e feu irmaô, e 
», de cuidar, que feu fenhorio ha de confervarfe , 
» que apenas ha de haver quem lhe ufe ir fallar; . 


» Pelo 
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» pelo que devia mandar chamar algumas pefloas 
»» de zelo chriftad, a quem encarregue a confcien- 
» cia para lhe manifeftarem o eftado da terra, en» 
» carregando-fe juntamente do fegredo ; porque 
» O temor de fe faber lhes naô faça encobrir a ver: 
» dade, ou pedindo-lhes a informaçaô por efcri- 
»to, fe allim parecer mais conveniente para o 
»» fegredo. 

» Muito advertido deve eftar fia Paterni- 
» dade Reverendiflima, de que tem pofo EIR ey 
» em defconfiança, perfuadindo-ihe; que he deí- 
» autoridade fua virem de Roma ao açoutar co- 
» mo a menino, e darem-lhe crdem em fuas cau- 
» fas, e que ferá afronta fua mudar algumas del. 
» las; fervirá o proceder com efta advertencia 
» para O tirar defte engano, moflrando-lhe, que 
» antes nifto ganha honra, e que ifto naõ he fo- 
» geitallo , fenaõ tirallo de huma afrontofa fo- 
» ZeiçaO em que ellá, e porque eftã infamado em 
» todo o Mundo fem o elle fentir , e fervirá tam» 
» bem para apercebimento de fe naô deixar de fa- 
» Zer o que convém pelas moftras de ceípoRto, 
» que pofla dar; pois quando entender que fe tra- 
»» ta do remedio delle, e de feu Reyno, terá o 
» agradecimento , que he razaô ter a taô grande 
» benefício. 

» Entenda fua Paternidade R everendiffima, 
» que fe approva efte eftado da Companhia fer 
»» Cortezad , e continua na Cala; e Paço del- 
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» Rey, e Governadora do Reyno, e outras 
» coufas com que muitas almas pias fe ofendem, 
» que ficará confirmada nefte Eftado , e fua Pa- 
» ternidade com perpetuo difcredito ferá o con- 
», firmador, efperando de feu fanto zelo, que fof- 
» fe o Reformador, que reftituifle eta parte da 
pfua Congregaçao à fua primeira Inftituiçao. 
» Veja que fegundo o efpirito Evangelico nunca 
» danou o defprezo das coufas , que no Mundo 
» coftumad fer eftimadas, e querer confervarfe 
» Nellas com perdas taô grandes como fad as das 
» almas defte Reyno, e da confolaçad , e quieta- 
» GaO delles, he coufa por extremo contraria ao 
»» Inftituto apoftolico da Companhia, e os que 
» fingem naô fey que fins para defenfão defte mo- 
ss do de viver; pois trataô de fe confervar em va- 
» lia, e mando temporal, bem clara tem a fuf: 
» peita contra fi. 

»» Efteja fua Paternidade Reverendiflima 
» muito firme em que males taô arreigados que- 
» rem rigor, e efficacia no que fe houver de fazer 
» para feu remedio , e que a experiencia tem mofé 
» trado naô fe dever fiar de palavras, e promef- 
» fas, polfto que fejad de pefloas de fangue R eal, 
,»€ de quem profefla vida efpiritual, porque fe 
» com effeito as coufas fe nad puzerem em ordem 
»» em voltando a cabeça, voltaraô para traz fem 
»» cumprir o promettido. Ponha diante dos olhos 
» mil damnos ; e perigos de fe a Rainha ir defte 
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9» Reyno, e por outra parte em que naõ póde fi. 
» car nelle fem afronta, e fem perigo de lhe fa- 
» Zerem defacatos, e zombarem della, e delR ey 
» Catholico, e do Legado , e delle mefmo, fe 
»» Luiz Gonçalves ficar no lugar, e mando, em 
» que eftá; veja quad indigna coufa he de todos 
» ficar efta Senhora em que eftá, e quad abomi- 
» havel, que fe tenha por mais importante a af- 
»» fiftencia de Luiz Gonçalves com ElRey, com 
» tantos damnos, e tantos efcandalos do Mundo, 
'» que a afhitencia da Rainha no Reyno defejada 
» de todo o Mundo; e ora a Rainha fe vá, ora 
» nad fe vá reprefentelhe a fua Paternidade Re- 
» Verendiflima os clamores, que nefta terra fica- 
» TÃO, fe ifto fica fem emenda, e melhoria; eo 
» efcandalo, que ficará nas almas defte povo, e 
» defefperaçaô, que terão de cuidar terem reme- 
dio, pois em tal conjunçao fe lhe naô deu. 
» Peçalhe V. 5. que por amor de Jesus 
5» Chrifto, fe renove aqui o efpirito antigo da 
» Companhia, e que fe lembre de qual era o do 
»» Padre Melftre Ignacio de gloriofa memoria , e 
» do que parece que ainda durava quando tiraraô 
» daqui o Meftre Simaô, e das coufas porque o 
5» daqui deitaraô, faça que o Mundo veja que a 
» cabeça veyo curar, e dar novos efpiritos a ef- 
» tes feus membros enfermos, e naô poflao jul- 
» gar, que fla vinda foy para adoecer com elles, 
» e da mefma doença. 
De 


1571 


318 Memorias deiRey D. Sebajbiad, 


De femelhantes advertencias fe compunha 
a Inftrucçaô, que a Rainha mandou fignficar 
pelo Embaixador D. Joaô de Borja ao Cardeal 
Alexandrino, Legado do Summo Pontifice, o 
qual fe eftava efperando nefte Reyno, de cujo 
authorifado caracter, e eflicaz perfuaçaô confia- 
va a Rainha emendafle feu neto aquelles defei- 
tos, que eraô injuriofos à fua foberania, fendo o 
principal admittir à fua prefença algumas pefloas, 
que com o afectado pretexto do zelo do bem pu- 
blico, foômente cuidava do proprio; confeguin- 
do taô difpotico dominio na fua vontade, que 
fomente executava o que ellas lhe perífuadiao 
com geral efcandalo da Monarchia, e manifefta 
injuria do feu Soberano. 


CAPITULO IV. 


Inflama-fe o catholico zelo delRey contra os Infeis 
intentando pafjur a India , cuja refoluçao muda 
para África. Edifica hum fumptuofo Templo a 
S. Sebaftiao. Congratula ao Pontífice 8. Pio 
pela celebre victoria do Lepanto. 


11º A Natural inclinaçaô, que deíde os 
£ » primeiros annos teve D. Sebaftiaõ 

para a guerra, fe augmentava mayormente com 
o progrelo da idade, acuzando de feculos 03 an- 
nos, 
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nos, que lhe dilatavad o complemento de feus im- 
pacientes defejos. As heroicas emprezas de feus 
coroados Afcendentes, como as memoraveis fa: 
canhas dos Capitães, e Generaes Portuguezes, 
obradas nos campos da Europa, Alia, e Africa, 
eraô vehementes eftimulos nad fômente para a 
imitaçaô, mas ainda para o exceflo, com que 
queria teftemunhar O feu valor, e a fua Religiao 
contra os fequazes de Mafoma. Deliberado a 
“taô alta empreza, intentou paflar à India, famo- 
fo Oriente de heroicidades Portuguezas, perínia- 
dido , que depois de debellados todos os Princi- 
pes da Afia com a fua prefença, fe fometeriad ao 
fuave jugo do Evangelho. Contra efa idéa fe 
oppoz o Cardeal D. Henrique, por fer muito 
perniciofa à confervaçad do Reyno, propondo 
a ElRey o perigo de tad prolongada jornada , e 
O difpendio, que era precifo para huma Armada 
capaz de conduzir a fua Real Pefloa, e caufar 
terror a todo o Oriente. Convencido deflas ra- 
“zões diétadas pelo zelo do Cardeal D. Henrique, 
mudou ElRey o lugar ; e naô o intento de fa 
hir armado fóra do Reyno , difpondo a Íua jor- 
nada para Africa, onde fe tinhad immortalifado 
com a gloria de vencedores muitos de feus R eaes 
Afcendentes. Para efte efeito applicou todo o 
“defvélo em formar huma Armada taô formidavel 
pelo numero dos navios, como dos combaten- 
tes. Querendo difluadillo delta refoluçad o Pa- 
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Lança ElRey a primeira pe- 
dra no Teraplo dedicado a 
S. Sebaltiads 


precifas tres condições , quaes era0 deixar eftabe- 
lecida a fucceflaô da Coroa em quatro filhos, naô 
offerecer o Reyno a perigo evidente , e fazer os 
apreftos militares fem oppreflaô dos pobres. Naô 
ouvio ElRey com femblante alegre efta adver- 
tencia por fer contra o feu genio guerreiro ; e 
pofto que fufpendeo a execuçao da fua vontade, 
paífados poucos annos a executo com irrepara- 
vel ruina defte Reyno. 

12 Para defempenho do voto, que fizera D. 
Sebaftiad em o anno paflado de edificar no Ter- 
reiro do Paço hum Templo ao Inclyto Martyr 
do feu nome , em obfequiofa gratificaçad de ter 
fufpendido o flagello da pefte, cujo furor confu- 
mio na Corte de Lisboa cincoenta mil morado- 
res, fe determinou o dia em que fofle lançada a 
primeira pedra. Chegou o dia 19 de Abril deíte 
anno de 1571, e no lugar em que havia eftar a 
Capella mór, fe levantou hum Altar, armada to- 
da a circunferencia de preciofos panos. Sahio da 
Cafa da Mifericordia huma Procifaô compofta 
do Cabido, Capellães delR ey, e todo o Clero 
até o fitio do Temp'o, acompanhada delRey, o 
Cardeal D. Henrique, e o Senhor D. Duarte, 
com toda a Nobreza. Efperava veílido de Pon- 
tifical D. Jorge de Almeida, Arcebifpo de Lif- 
boa, efta pompofa comitiva, e depois de ben- 

zer 
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zer a pedta em que eftava efculpida huma Coroa 
fobre tres fettas , foy levada em huma paviola for- 
rada de fetim encarnado pelos Vereadores da Ci- 
dade D. Antonio de Almeida, irmao do Arcebif- 
po, Joaô de Mendoça, eo Defembargador A n- 
tonio Dias da Maya à prefença delRey, que a 
lançou no alicefle, e logo outra pedra em nome 
da Rainha D. Catharina, e outra o Cardeal D. 
Henrique. Concluio-fe o Ceremonial defta reli- 
giofa funçad lançando agua benta o Arcebifpo, 
afliftido dos feus Capitulares, por toda a circun- 
ferencia demarcada para o fitio do Templo. 

1; Com igual deívélo , que magnificencia fe 
foy continuando a obra, e já chegava à fua ulti- 
ma perfeiçao, quando fuccedeo a tragedia fem- 
pre lamentavel em os Campos de Alcacer, de 
que foy fatal confequencia paílar efta Coroa pa- 
ra o dominio de Filippe Prudente. o qual en- 
trando em Lisboa, pofto que admirafle a magef- 
tade do edificio naô approvou a eleiçao do fitio, 
pois occupava huma das melhores praças da Ci- 
dade, Refoluto Filippe a mudar para outro fítio 
o Templo, lhe fupplicarao o Prior, e Conegos 
do Real Mofteiro de S. Vicente, da Canonica 
Ordem Auguftiniana, que como aqueile Conven- 
to era depofito do braço do inviéto Martyr S. Se- 
baftiad, que a D. Joaô o III. mandara feu cu- 
nhado Carlos V., e eftava muito damnificado o 
edificio pela fua antiguidade, o podia piamente 

Tom.III. Ss reftaurar 
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reftaurar com a pedraria, e materias do Templo, 
que queria do Terreiro do Paço transferir. Con- 
defcendeo ElRey a taô juítificada fupplica, or- 
denando, que foflem Tutelares do Tempio os 
dous valerofos Martyres S. Sebaftiao, e S. Vi- 
cente, cuja invocaçaô foy confirmada pela San- 
tidade de Gregorio XIII. Para a nova confru- 
çaô do Templo confignou EIR ey dous mil e qui- 
nhentos cruzados na Alfandega de Lisboa, em 
quanto durafle a obra, que ainda permanece , 
fendo a mais fumpiuofa, e magnifica com que 
fe ennobrece a Corte de Lisboa. 

14 Será eternamente memoravel nos Faftos 
da Chriftandade o dia 7 de Outubro defte anno 
de 1571, em que a Fé Catholica alcançou a mais 
gloriofa victoria dos torpes fequazes de Mafoma 
em o Golfo do Lepanto, Cidade da Grecia na 
Achaya, que Bajazet II. tinha violentamente 
ufurpado aos Venezianos. Soberbo, e vanglo- 
riofo Selim, Emperador dos Turcos, com o fe- 
liz progreffo das fuas armas em a Ilha de Chipre, 
de que já eraôd defpojos Nicofia, e Famaguf- 
ta, applicou toda a fua potencia na preparaçaõ 
da mais alterofa Armada , que tinha furcado o 
Oceano, para com ella derrotar a da Liga Catho- 
lica, de que era Generalifimo D.Joad de Auf 
tria, irmaô de Filippe Prudente, cujo valor, e 
difciplina militar competia com a foberania do 
nafcimento. Era compolia a Armada inimiga de 

duzen- 
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duzentas e oitenta Galés, guarnecida de Capi- 
tães, e Soldados efcolhidos de todo o Imperio 
Ottomano, fendo feu General Ali Baxa, e Ca- 
bos fubalternos Farta, Cafan, Siroco Governa- 
dor de Alexandria, e Aluch, todos Baxás, e o 
Coffário Caracofa. Conftava a Armada Catholi- 
ca de duzentas e oito Galés, feis Galeões, e cin- 
coenta e fete fragatas. Levava a vanguarda An. 
dré Doria com cincoenta e quatro Galés com ban. 
deiras verdes. Seguia-fe D. Joaô de Auftria, 
acompanhado dos Principes de Parma, e Urbi- 
no, do Commendador mór de Caftella feu lugar 
Tenente, e dos Generaes do Papa, e da Repu- 
blica de Veneza Antonio Colona, e Sebaítiao Ve- 
nero, e outros Fidalgos , com bandeiras azuis. 
Tremolava na Galé real o Eltandarte da Liga, 
onde no meyo eflavaõ bordadas as Armas do Pons 
tifice, à parte direita as delR ey de Caftella, e as 
de Veneza à efquerda. Ultimamente navegava 
o Provedor Barbarigo com cincoenta e cinco Ga- 
lés com bandeiras amarellas, o qual havia na ba- 
talha occupar o lado efquerdo. Na retaguarda 
defte apparato naval hia o Marquez de Santa 
Cruz com trinta Galés ornadas de bandeiras bran= 
cas, para acudir promptamente à parte onde fe 
neceffitafle de foccorro. 
15 Certificado o General Turco, de que 
a Armada Catholiça o vinha bufcar , confultou 
com os Capitães Farta, Amet Rey, e outros 
Tom.llI. Ss ii Baxás, 


Sahe a Armada Catkolica cone 
Asa a Ouemenz , € quem cra 


E 1 
Iv tá LICLICEAIs 


” 


Ferreras Kift. de Hefp. Part, 
15, alan 157,6, € leg. 


324 Memorias delRey D. Sebaftiao, 


Baxas, fe era conveniente aceitar a batalha, erre. 
folvendo que naô, feguiraõ contrario voto Aluch, 
Ali, e Hacen, naô fomente por fer exprefla or- 
dem do Graô Senhor, e credito das fuas armas, 
mas porque a Armada Catholica impedida pela 
inclemencia do tempo tinha chegado a 4 de Ou- 
tubro à Ilha de Zefalonia. Navegando pelo Gol. 

Formaó-fe em batalha as duas fo do Lepanto aviftou a 7 a Armada inimiga, e 

Armadas no Golo do Leo: o fymma brevidade fe formou em ordem de 
batalha, tomando Doria o lado direito, D.Joaôd 
de Auítria, com os Generaes do Papa, e de Ve- 
neza o centro, e Barbarigo o lado efquerdo. Te- 
merofo começou Ali a formar a fua Armada, co- 
nhecendo que era inferior à Catholica, e difpon- 
do de todo o poder naval huma meya Lua, in- 
tentava abarcar dentro do femicirculo toda a Are 
mada Catholica. Occupava a ponta direita Far. 
ta com oitenta Galés, e a efquadra Muhameth, 
e Aluch com cincoenta e tres. Affiftia no cen- 
tro para animar taô vafta circunferencia o Gene- 
ral Ali com cento e trinta Galés. Governava 
vinte e duas Hazen, Governador de Tripoli, e 
neto de Barbaroxa, para foccorrer a parte onde 
fofle mayor o perigo. 

16 Dividida pelo impulfo da artilharia em va- 
rias partes a meya Lua formada pelos Turcos, fe 
começou o combate de ambas as Armadas com 
aquelle ardor , e conftancia, que promettiad na- 
ções taO belicofas. O eftrondo da artilharia, o 
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alarido das vozes, O fogo envolto em fumo, os 
gemidos dos agonizantes, a copia de fangue der- 
ramado, e o mar cuberto de corpos mortos, e 
vivos, reprefentavaô o mais horrorofo efpeCacu- 
lo, igualmente ingrato aos olhos, como aos ou- 
vidos. Diftinguiad-fe no furor do conflião as Ca- 
pitaneas dos Generaes, anhelando cada huma co- 
roarfe com os louros da victoria. Por duas ve- 
zes foy entrada a de Ali, donde fahirao rechafi 
fados os Catholicos: porém fendo-lhe derrubada 
a popa pela artilharia da Galé real, em que ef- 
tava D. Joaô de Auftria, como ficafle defcuber- 
ta a praça de armas naô perdia tiro a efpingarda- 
ria Hefpanhola na multidao de Genizaros, que 
a guarneciad. Paíladas duas horas de combate 
foy abordada a Capitanea inimiga por D. Lopo 
de Figueiroa, D. Bernardino de Cardenas, e D. 
Miguel de Moncada, e achando morto o Gene- 
ral Ali de huma bala, foy cravada a fua cabeça 
em hum alto pique, e abatido o Eftandarte Tur- 
co, fobre elle fe arvorou a Imagem de Chrifto 
crucificado, cuja vifta caufou novos alentos aos 
Catholicos, e os ultimos defmayos aos Turcos, 
perdendo os efpiritos, que fe animavad com a 
vida do feu General. Na podendo já os barbaros 
refiftir ao heroico valor dos Catholicos, deixarad 
para indeleveis teftemunhas defle naval triunfo 
trinta mil mortos, dez mil cativos, e quinze mil 
Chriftãos libertados. Augmentou-fe a gloria de 
taô 


Defcreve-fe o furor do Come 
bate, 
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tad plauíivel dia com trinta Galés fubmergidas, 
vinte e cinco abrazadas, e cento e trinta prizio- 
neiras. Morreraô na batalha fete mil Catholicos 
renafcendo immortaes, e viétoriofos em mais al. 
to triunfo. No inftante em que fe alcançou a vi- 
Etoria, foy revelada ao efpirito de S. Pio V. em 
premio do ardente zelo com que promovera a li- 
ga Catholica contra o inimigo commum. Ao 
tempo que o Summo Paftor eftava converfando 
com o feu Thefoureiro Bartholomeu Duitos, fe 
apartou delle, e pondo os olhos no Ceo, fe lhe 
encheo o entendimento de luz fuperior, e o cera: 
çaô de jubilo exceílivo pela certeza da vitoria, 
que Deos lhe revelara : e voltando ao Thefou- 
reiro, lhe difle derramando copiofas lagrymas, ha- 
ver triunfado a Armada Catholica da Ottomana, 
por cujo benefício difpenfado pelo Supremo Are 
bitro das viétorias fe lhe deviad render multipli= 
cadas graças. 

17 A plaufivel noticia de taô celebrada viêtos 
ria recebeo ElRey D. Sebaftiaô a 3 de Novem- 
bro, a tempo que affiltia com a Rainha em Al. 
meirim, e depois de fer generofamente premiado 
o portador, fe ordenou fofle foulemnemente ap- 
plaudido o triunfo, que as armas Catholicas ti- 
nhaô alcançado dos inimigos da Cruz. Sahio a 8 
de Novembro da Cathedral de Lisboa até o Con- 
vento de S. Domingos huma Prociflad compolta 
de todas as Conftarias, Communidades Religio- 
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fas, e Clero, que fe fechava com o Cabido , e 
o Arcebifpo D. Jorge de Almeida. No fim fe re- 
citaraô dous Sermões , hum na Igreja de S. Do- 
mingos, e outro no Clauftro, em que ambos os 
Oradores expuzeraô o valor heroico, e ardente 
zelo, com que os Catholicos tinhaô humilhado o 
orgulho, e deftruido o poder naval do inimigo 
commum da Chriftandade. 

18 Naô permíttio o ternifimo affeto com 
que S, Pio V. amava ao noflo Monarca de lhe 
“ dilatar a noticia do gloriofo fucceílo das armas Ca- 
tholicas contra as Ottomanas, e como conhecia 
experimentalmente o fagrado ardor que animava 
feu peito contra os fequazes de Mafoma, lhe fup- 
plicou, que colligado com os outros Principes 
Catholicos expedifle a fua Armada para totul rui. 
na do Mahometifmo. Todos eítas expreíloens fe 
incluiaô na feguinte Carta. 

» Pius Papa V. Charillime in Chrifio Fili 
»nofter;, falutem , & Apoftolicam benedictio- 
» nem. Cum placuerit Omnipotenti Deo pro fua 
» ineffabili mifericordia Claffi noftre fanôt focdes 
» tis apud finum Corinthiacum infignem, & glo- 
» Hiofilfimam victor iam contra Turcas concedere, 
»» 8 fi ejus notitiam , ac famam jam ad Majefla- 
» tem Tuam pervenife credimus, tamen ex nof- 
» tris quoque Jitteris idem illam cognofeere volui. 
» mus, ut nobis congaudens; debitaíque exerci. 
» tuum Domino, & totius confulationis Deo gras 

3, tias 


Parncipa S, Pio V, a ElRey 
D. Sebaítia6 a noticia da vie 
Etorias 
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»» tias agens; ipfa etiam cogitare incipiat de San- 
», €&o hoc foedere Íuis viribus , atque potentia for- 
» titer adjuvando ; adeo autem gravem, & in- 
» gentem cladem accepit immaniflimi hoftis orna- 
» tiflima Claflis tercentarum, & eo amplius na- 
» Vium cum defenforibus à noftris partim capta, 
»» partim deleta, ut confpirantibus in unum , fi- 
» cut decet , Clhriftianis Principibus , & ipfum 
» Undique terra, marique invadentibus, minime 
» dubium fit meliores res Chriltianorum, fecun- 
»» dioreíque indies eventus, ac fucceílus habituras. 
»» Itaque, Chariflime Eli cum tux, & maiorum 
» tuorum laudis proprium fit contra infideles affi- 
», due bellum gerere; Chriftique fidem augere, 
» Optamus, ut ficut in India, & Africa gloriofum 
»» Portugallie Regum nomen maxime celebratur, 
» ita in his quoque Europa: locis non mino:i laude, 
»» & gloria decoretur , tuaque de Fide, & Chrifi 
» tiana Religione merita indies, magis illultrentur. 
») Quemadmodum Majeftatem T'uam pro fua pre- 
» ftanti virtute, & pietate, animique magnitudi- 
» ne faéturam confidimus, & perfuafum habemus; 
» quemadmodum , Deo dante, propediem Ma- 
» jeftati Tua pluribus exponet dileétus filius nof- 
» ter Michael Cardinalis Alexandrinus A poftolica 
» Sedis Legatus. Datum Roma apud S. Petrum 
» fub Annulo Pifcatoris die vigefima fexta Odto- 
» bris 1574 Pontificatus noftri anno fexto. 


Cas. GLORIERIUS. 
Com 
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19 Com as fignificações mais obfeguiofas 
agradeceo ElRey D. Sebaíliaô ao Summo Paftor 
a feliz noticia, que lhe participara, a qual-tinha 
a fama divulgado por todo o Mundo em applau- 
fo da Fé Catholica, e confufao do Imperio Otto. 
mano ; e pofto que já tinha por feu Embaixador, 
afhiftente na Curia, congratulado ao Pontifice por 
taô fauÃo triunfo, expieílou o jubilo do feu co- 
raçaô por eftas palavras. 

» Muito Santo em Chrio Padre, e mui- 
» to Bemaventurado Senhor. D. Sebaflias por 
» graça de Deos Rey de Portugal, 8&c. Com 
»» toda a humildade envio beijar feus fantos pés. 
» He tamanha a merce, que Noflo Senhor fez a 
» V. Santidade para toda a Chriftandade na gran- 
» de viétoria, que deu à Armada Chriftãa con- 
atra a do Turco, que continuamente nos deve- 
3» mos alegrar com ella, e darlhe (empre por efe 
» ta merce muitas graças: e por iflo, ainda que 
» eu logo mandafle ao meu Embaixador nella 
s» Corte de V. Santidade, lhe deffe da minha par- 
» te as emboras defta tad defacoltumada victoria, 
»» fignificando-lhe o grandifimo contentamento , 
com que eu della ficava, depois me tornalfe a 
» alegrar fobre ifto com o R everendillimo Cardeal 
» Alexandrino, Legado, e fobrinho de V. San- 
» tidade, meu como irmaô muito amado , e lhe 
» eferevelle tambem por elle fobre a mefma vi- 
»» Coria, me pareceo toda via coufa muy devida 

Tom.HI. Tt fazer 


Giratifica D. Sebaftiao ao Pons 
ufice a notícia da victoria 
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» fazer efe officio com mais demonftraçad da mi- 
Nha obrigaçao, e do filial amor, que tenho a 
» V. Santidade, e enviar a ete fó effeito correyo 
s proprio com efta vilitaçaô para o meu Embai- 
» Xador a fazer da minha parte, e tornar em meu 
s» Nome a dar a V. Santidade os parabens deita vi- 
» Coria, que Noflo Senhor lhe deu, porque ain- 
»» da que haja muitos dias que paffou, aflim nos 
»» devemos alegrar com ella agora, como fe hoje 
» em dia fora, e aílim parecerá a quem trouxer 
» na memoria as calamidades dos tempos, e o 
» que elles promettiad em todas as coufas antes 
»» delta tamanha merce de Noflo Senhor, feita 
» em tempo de V'. Santidade , que dá grande ef- 
»» perança naô fômente de cobrar o perdido em 
»» taô largo tempo, mas de em outro muito bre- 
» Ve fe haverem novos , e grandes ganhos efpiti- 
» tuaes, e temporaes para a Igreja Catholica, e 
»» para toda a Chriftandade ; e prazerá a Noflo Se- 
» nhor, que aflim como foy fervido de moftrar a 
» V. Santidade, o que naô viraô os Santos Pon- 
» tifices feus Antecellores, que tanto o defejaraõ, 
» permittirá, que efta empreza da deftruiçao do 
» Turco, em que V. Santidade por todas as vias 
3» tem metido tanto cabedal de orações, e po- 
» der, fe acabe em tempo de V. Santidade, e 
» que colha o fruto do que à cufla de tanto feu 
»» trabalho femeou , para que em breve tempo re- 
» duza V. Santidade à obediencia da Igreja Ca- 

» tholica 
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»» tholica o Mundo todo, ou parte delle. Mui- 
» to Santo em Chrilto Padre, e muito Bemaven- 
» turado Senhor. Noflo Senhor por muitos tem» 
» pos conferve a V. Santidade a feu fanto .fervi 
go. Efcrita em Almeirim a 12 de Fevereiro 
» de 1572. 


CAPITULO YV. 


Parte para França com o carecter de Embaixador 
Jouô Gomes da Sylva, e da infirucçad , que le- 
vou da Rainha D. Catharina. Morre alentada. 
mente em o mar D. Luiz Fernandes de V afcon= 
cellos, Governador do Brafil , acomettido por 
cinco nãos de Piratas, onde /aô viétimas da fia 
impiedade o Padre Pedro Dias com 17 Compa- 
nheiros Jefuitas. Reprefenta D. Sebafiiao pelo 
Embaixador a ElRey de França os infultos co- 
mettidos por feus vajallos contra efa Coroa, dos 
quaes manda tomar o merecido cafiigo por D. 
Joao de Mendoça. 


20 Ara a Corte do mayor Rey da Eu. 

| ropa elegeo com madura refoluçaô 

o noflo Principe o mayor politico; e Soldado, 
que tinha em o feu Reyno, qual era Joaô Go- 
mes da Sylva, Alcaide mór, e Commendador da 
Villa de Cea em a Ordem de Aviz, Vedor da 
Tom.lIJ. Tt ii Fa- 


1571 


He eleito Embaixador para 
França Joa6 Gomes da Sylvas 


Salazar Hlifl. Geneal, de la Cas 
fa de Sylve live 9. capo 15 


Faria Afia Portugs Tom. 3. 
Fage 543 


Inftrucçao que levou da Rai- 
nha D, Catharina, 
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Fazenda, e Confelheiro de Eftado, filho de Braz 
Telles da Sylva, Alcaide mór de Moura, Came- 
reiro mór, e Guarda mór do Infante D. Luiz, 
e de D. Catharina de Brito, filha de Ruy Men- 
des de Brito, e D. Margarida Figueira fua fegun- 
da mulher. Havendo manifefado os feus mar» 
ciaes efpiritos na Armada em que navegou para 
a India com o poíto de Capitao mor no anno de 
1567, fe reftituhio a Portugal, onde fendo vene- 
rado o feu talento, igualmente capaz para a Cam- 
panha, como para o Gabinete, partio para Pa- 
riz com o caraéter de Embaixador , cujo minif- 
terio defempenhou como promettiad a fua incor- 
rupta fidelidade, e maduro juizo. 

21 Recebida a inftrucçao do feu Soberano, 
lhe ordenou a Rainha D. Catharina, que entre- 
gando as fuas Cartas efcritas a ElRey Chriftia- 
niflimo, e à Rainha fua efpofa, lhe fignificalle 
a hum o fincéro jubilo que tivera, quando rece- 
beo a faufta noticia de ter celebrado defpoforios 
com fua fobrinha, e a efta o exceílivo amor que 
lhe tinha, fundado em os eflreitos vinculos do 
parentefco, e excellentes dotes de que a nature- 
za beneficamente a ornara, efperando que b'eve- 
mente o Author de todas as felicidades, lhe aben- 
goafls o thalamo com dilatada defcendencia, pa- 
ra com ella fe illuftrarem os mayores Thronos da 
Europa. Semelhante obfequio mandou praticar 
com a Rainha, mãy delRey, e a irmãa defte 

Prin- 
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Principe a Infanta Margarida de Valois; e ul. 
timamente ao Duque de Anju, irmao delRey 
Chriftianilimo exaltando com grandes elogios o 
intrepido valor, e fagrado zelo, com que, parcial 
dos intereíles delR ey, fe tinha heroicamente op- 
pofto aos atrevidos intentos dos fequazes do Cal. 
vinifmo. 

22 Havendo recebido o Governador do Bra- 
fil D. Luiz Fernandes de Vafconcellos em a Ilha 
da Madeira a infaufta noticia do fuccello da não 

“Santiago, que era da fua conferva, onde forao 
viétimas do furor heretico o Veneravel Padre 
Ignacio de Azevedo com trinta e nove Compa- 
nheiros do feu heroico efpirito, fahio com duas 
nãos, que capitaneava , e emproando na altura 
de Cabo-Verde , foy obrigado pela violencia de 
repeiidas tormentas a fazerfe na volta de Guine, 
onde pelo exceílo das doenças originadas da in- 
temperança do clima , fe converterao as nãos em 
Hofpitaes. Vencidos varios infortunios, aviftou 
o Brafil, deftinado termo da fua navegaçao , e 
por mais que forcejou vencer o Cabo de Santo 
Agoftinho, o nad pode confeguir , antes obede- 
cendo à furia dos ventos, e corrente das aguas, 
aportou à Ilha de S. Domingos, e a outra não à 
de Cuba, em as Indias de Caftelia. Reparada a 
fua não, tornou a bufcar o Brafil, porém a for- 
tuna confpirada contra a fua pelloa, fez que vol. 
tale às Antilhas, e demandando as Ilhas Terceis 

ras, 


Sahe D. Luiz Fernandes de 
Vafeoncelles da Nha da Ma- 
deira para 0 Brafil, e dos in- 
fortunios, que lhe fuccederads 


Combate D. Luiz com cinco 
nãos de Piratass 
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ras, ancorou em o porto de Angra, donde com 
a outra não que fora aportar à Cuba, fahio a 6 
de Setembro defte anno de 1571. Chegando com 
vento favoravel à altura das Canarias, aviltou a 
12 do dito mez quatro nãos Francezas, e huma 
Ingleza, que tinhaô fahido de Rochela, cuja Ca- 
pitanea era a mefma, em que o anno paflado Ja- 
ques Soria triunfara da não Santiago com a facri- 
lega morte de quarenta Padres Jefuitas. Era Ca- 
pitaô delta não Joad Cadavilho, femelhante ao 
Soria em o odio aos dogmas da Igreja Romana, 
como em a obfervancia dos delirios de Calvino. 
Conheceo D. Luiz o perigo a que eftava expof- 
to, e fortificado com os Sacramentos animou aos 
feus Companheiros , a que valerofamente facri- 
ficallem as vidas em obfequio da Fé, e ferviço do 
feu Principe. Deu principio o Capitaõ inimi- 
go pofto a tiro de bombarda das noflas nãos com 
dous tiros fem bala, para que amainando as vé- 
las, lhe nao difputaflemos a vitoria. A efte atre- 
vido penfamento refpondeo D. Luiz pelas bocas 


- de quafi toda a artilharia, de que recebeo grave 


damno a Capitanea dos inimigos. Furiofo Cada- 
vilho com efte eftrago, por tres vezes intentou 
ferrar a nofla Capitanea , porém outras tantas foy 
heroicamente rebatido com morte de trinta Sol- 


. dados, e evidente perigo da fua não, fendo pafi 


fada com huma bala ao lume da agua, e com ou» 
tra quebrado o maíto grande. 


Re- 
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23 Receando Cadavilho , que fe fubmergif- 
fe a fua não, inveítio quarta vez a nofla com taô 
grande numero de Soldadôs , que logo mataraô 
a cinco Portuguezes, que defendiad a proa. D. 
Luiz, pofto que eftava paflado pelos peitos com 
huma bala, e quebradas as pernas com outra, 
como fe fora infenfivel fuftentava a batalha, até 
que de huma lançada cabindo morto, voou o feu 
efpirito a receber a coroa na Patria Celefte. O 
feu cadaver fem fer conhecido foy com os dos feus 
companheiros no valor, e na defgraça , lançado 
ao mar. Nafcendo efte Heroe illuftre por nafci- 
mento, accrefcentou mais nobres brazões com he- 
roicas acções ao feu nome. Todo o curfo da vi- 
da paflou entre infortunios, dos quaes levantou 
a fi proprio a Eftitua da Tolerancia. Nomeado 
Capitad mór de cinco nãos para a Índia no anno 
de 1557, antes de fahir do porto fe abrio a fua 
náo, até que partindo em Mayo, e invernando 
no Brafil, apostou no feguinte anno em Goa. 
Voltando para o Reyno naufragou junto à Ilha 
de S. Lourenço, falvando-fe em hum batel com 
trinta homens. Segunda vez paflou o Oriente, 
donde fe reftituhio a Portugal taô falto de cabe- 
daes, como abundante de defgraças. Pallados 
dez annos foy eleito Governador do Brafil para 
fubflituir a Mendo de Sá; e navegando junto da 
Ilba da Madeira fe encontrou com as nãos, que 
vinhaô da India, que lhe deraô a infaulta noti. 


cia 


- 


Morre valerofamente D. Luiz, 
de cuja peíloa (e faz hum bres 
ve elogios 


Franco Imag. da Virtud, emo 
Nov. de Comb, Tom, à, live 
Il. Caps 41 . 


poftol, Epift, D. Pii Pliv,3. 
Epilt 2 5. 


Sô mortos pelos hereges O 
Fadr: Pedro Dias com doze 
Companheiros. 


Tanner Soc, JFefu uq. ad 
Jango & vit, prof. milits pags 
174 o 179, 
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cia de feu filho D. Fernando de Vafconcellos aca- 
bar gloriofamente a vida no celebre cerco de Goa. 
Ulcimamente cançada ja a fortuna adverfa de nad 
poder contrafar a tolerancia deíte infigne Varad, 
permittio que finalizalle a vida com taô heroica 
morte, de que foraô inftrumentos os inimigos da 
Religiao Catholica. A fua piedade Chriftãa dei- 
xou recomendada à pofteridade S. Pio V.em hum 
Breve, expedido a 6 de Julho de 1569, onde o 
exhortava para que no Brafil, de que eftava eleito 
Governador, promovefle entre a Gentilidade o 
augmento da Fé, como do feu zelofo efpirito fe 
efperava. 

24 Nelte triunfo que alcançou a impiedade 
heretica, triunfou com mais alta viétoria o Pa- 
dre Pedro Dias, com doze Companheiros Jefui. 
tas, que emulos da conftancia do Veneravel Pa- 
dre Ignacio de Azevedo, e os outros Heroes da 
fua clquadra, foraô facrificados por holocauftos 
da Fé nas aras do martyrio, em 13, e 14 de Se- 
tembro defte anno de 1571, naufragantes huns no 
proprio fangue, e outros nas correntes do mar, 
donde furgirad gloriofos em o porto da Bemaven- 
turança. O author defta facrilega tragedia Joaõ 
Cadavilho acabou na fua patria Solies, Cidade 
da Provincia de Galconha, violentamente morto. 

25  Efcandalifido ElRey D. Sebaftiaô dos 
barbaros, e facrilegos infultos, que contra os eus 
vaílallos tinhad obrado os Piratas Francezes, ef 

crevco 


Parte HI. Livro II. Cap.V. 337 


creveo a Joaô Gomes da Sylva, feu Embaixador 
na Corte de Pariz, para que da fua parte repre- 
fentale a ElRey Chriflianiflimo os damnos co- 
mettidos por alguns feus vatftallos contra os da 
Coroa de Portugal, fendo os principaes Jaques 
Soria, e Joaô de Cadavilho, rigidos fequazes do 
Calvinifmo , privando com impia ferocidade da 
vida aos promulgadores das verdades Evangeli- 
cas, e a D. Luiz Fernandes de Vafconcellos , no- 
meado Governador do Brafil, que efperava da 
piedade de feu real animo, cafligafle feveramen- 
te aos authores de taô abominaveis deli£os, e fe 
lhe reftituilem as nãos, que injuftamente tinhad 
tomado. “A Carta era a feguinte. 

» load Gomes da Sylva. Eu ElRey vos 
» envio muito faudar. Eu foube agora o acon- 


Reprefenta D, Sebaftiao a Ele 
Rey de França a infolencia 
dos Piratas para fer fevera= 
mente caltigadas 


Carta delRey para Joao (Jos 
mes da Sylvas 


» tecimento de D. Luiz Fernandes de Vafconcel. 


» los, que mandava por Governador às partes do 
» Brafil, e como no caminho fora tomado por 
» dous navios de Coflarios Lutheranos, que en- 
» traraô a fua não por fer mercante, carregada de 
» mulheres, Religiofos, e moradores, que todos 
» hiaô para o Brafil, para onde D. Luiz partio 
» daqui em Mayo do anno paífado, e foy ter às 


» Antilhas, e depois às Ilhas dos Açores, onde 


» de fua não fe mudou a efta; em que agora hia 
» taô mal apercebido de tudo, como vad os a 
» que no mar acontecem elles defaftres , e en- 
;, trando os Lutheranos na fua não, por ferem 

Tom.III. Uu ») Muitos 
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» muitos em comparaçaô dos que nella hiaô, e 
» pelejando D. Luiz com os poucos, que niflo 
» O podiad feguir, os mataraô , e aífim alguns Pa- 
»» dres da Companhia de JESUS, e os outros Re- 
» ligiofos della, que tambem hiaô na não, lança- 
» Trad vivos ao mar, do qual cafo tenho taô gran- 
»» de fentimento, como he razaô; e tambem por- 
» que fou informado, que eftes mefmos Coflarios 
»» fizeraô o anno paffado o infulto da morte de ou- 
» tros muitos Padres, e Religiofos da Companhia, 
» que tomarad em outra não, em que elles hiaô 
» para O Brafil, e naquelle tempo antes, ou de. 
» pois diflo foy tomada a caravella, em que vie 
»» nha da Nha de S. Miguel Francifco de Mariz, 
» que nella foy Provedor de minha Fazenda, com 
» fua mulher, e cafa; e polto que efte aconte- 
» Cimento, e O fentimento que delle tenho, me 
» move, e obriga a fazer nelle o que tenho af. 
» fentado, e efpero de mandar pôr em efeito, 
» tanto que O tempo der a iflo lugar, me pare- 
» CEO, que nem por iflo devia de deixar de fa- 
» Zer logo as outras coufas devidas, e neceflarias 
3» em tal cafo, como he mandar pedir ao Chrif- 
» tianifimo Rey de França, meu irmaô, e pri- 
» MO, que proveja logo nelle conforme a obriga- 
»» ÇaO, que tem à minha amifade , e a caflipar as 
» culpas de feus vaífallos, mormente fendo ellas 
» taes, e comettidas contra os meus; pelo que 
3» Vos encomendo , que logo, tanto que vos efla 

»3 fOr 
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» for dada, falleis a ElRey, e lhe deis a Carta mi- 
nha, que com efta para elle vos envio, e pela 
»» crença dello lhe referireis o que atraz vos digo, 
» exagerando-lhe o cafo com o refpeito devido 
» da opiniao dos Portuguezes ; e pata io lhe fige 
s, Nificareis o modo de que eftes forad tomados, 
» e que lhe rogo queira logo fem dilaçaô mandar 
»» Jufliçar as culpas como o merecem por tama- 
» nhos infultos, e que fe reftituad eftus duas nãos, 
3» e tudo o mais que nellas foy tomado ; ajudan- 
»» dovos de todas as razões, que em tal cafo lhe 
»» deveis dar para boa, e breve refoluçaô nefte 
» Negocio, que procurareis, por fe tomar breve- 
» mente; porque fe fe logo aflim naô fizer, poder- 
»» feha recear haver nilo dilaçaô, que he em mui 
» to prejuizo das coufas deíta qualidade; e por 
» quanto eu mando ora huma Armada em bufca 
» deftes Coflarios Lutheranos, e que os figa até 
» Os a..har, ainda que feja tempo de Inverno, pes 
», direis tambem a ElRey da minha parte queira 
mandar aos Governadores, e Jufliças dos feus 
» lugares, que hindo a minha Armada ter a elles 
» lhe dem para efte effeito toda a ajuda, e favor, 
» pois além de fer para fatisfaçaô defte cafo (fe 
» à elle pode ter fendo taô grave ) refultará tam- 
ss bem diflo o caftigo aos reveis defla Coroa, com 
0 que ElRey deve muito folgar; e nefta ma- 
» teria fallareis tambem à Rainha fua mãy, e ao 
» Duque de Anjú, e a quem mais for neceffario, 

Tom.III. Vuii » € Vina 


Sahio elta Armada a 28 de 
Agofto, e della foy General 
D. Joaô de Mendoça, Crpis 
tao môr da Armada da Colta, 
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» e vindo a propofito, e parecendovos bem, lhe 
» direis como ainda até agora nao tenho vifto 
» caftigo algum dos infultos paflados, e fobre if- 
» tO, OU accrefcentareis, ou moderareis o que 
3» VOS bem parecer, fegundo o que virdes; que 
» em tal cafo, e conjunçao de tempo fe deve 
» fazer, e ey por efcufado encomendarvos iflo 
»» mais particularmente , pois vedes o calo, e im- 
» portancia delle ; e efcrevermeheis logo com di- 
P lnenci » O que nelle fe fizer, e O efleito que 
3) NOS parecer que terá. Efcrita em Almeirim a 
»» 3º de Outubro de 1571. 


REY. 


CAPITULO VI 


Chega o Cardeal Alexandrino a efe Reyno, e da 
pompa com que nelle foy recebido. Propoem 
a D. Sebafiiao a caufa da fua vinda, 
e da repoka que mandou ao Ponti- 


fice S. Pio V. 


26 A Vigilante providencia com que o 
& A Summo Paftor S, Pio V. zelava o 
rebanho de toda a Chriftandade, eftimulava ao feu 
ardente zelo, para que nunca padecefle o menor 
damno , principalmente do commum inimigo, e 
pode- 
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poderofo antegonifta da fua confervaçaô. Tinha 
elle com infatigavel defvélo convocado a ElRey 
de Caítella, ea Republica de Venzza, para que 
unidos com o poder naval da Igreja, felizmen- 
te confpiraflem contra a potencia Ottomana, de 
cuja confederaçad foy proípera confequencia a fa- 
tal derrota da fua Armada em o Golfo do Le- Convoca S. Pio V. anova Li- 
panto, onde forad fubmergidos trinta mil barba- Bica o 205 Penci 
tos, e fepultadas em injuriofo eclypfe as Luas, 
que foberbas tremolavad nos feus Eftandartes. 
Animado o Santo Pontifice de novos efpiritos 
com efta memoravel victoria, com que fe tinha 
abatido o orgulho do Imperio Ottomano , que- 
Tendo totalmente extinguir efte fatal efcandalo da 
Chriftandade, convocou para nova Liga ao Em- 
perador de Alemanha, os Reys de França, e de 
Polonia, e ao noflo Monarca como mais zelofo 
propagador da Religiao Catholica , mandando 
para efte effeito por feu Legado ao Cardeal Ale- aims tar 
xandrino Fr. Miguel Bonello , feu fobrinho , e a convocaçao dos Principes, 
profeflor do Inftituto Dominicano, por cujos mo: 
tivos lhe era fummamente aceito. Como a in- 
cumbencia , que lhe fora comettida, neceffitava 
de grande madureza , para nad perigar a fua 
execuçaô , lhe nomeou por Companheiros do- 
ze Varões dotados de confummada prudencia, 
de cujos confelhos dependeriad as refoluções do 
Legado , entre os quaes fe diftinguiad Hypolito 
Aldobrandino, Auditor da Rota; que deals li 
IO 
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bio ao Throno Pontifício com o nome de Cle- 
mente VII. Alexand:e Riario, Auditor da Ca- 
mera, Patriatca de Alexandria, Joaô Francifco 
S. Jorge; Governador de Roma, e Bifpo Aquen- 
fe Datario defta Embaixada, Francifco Maria Ta- 
ruzio, da Congregaçad do Oratorio ; que depois 
foy Cardeal, Fr. Bartholomeu de Lugo, da Or- 
dem dos Pregadores, e S. Francifeo de Borja, 

Geral da Companhia de Jesus. 
27 Sahio o Legado de Roma a 30 de Junho 
defte anno de 1571, e tendo atraveflado Italia, 
Saboya, e França, chegou a Madrid, onde de- 
morando-fe pouco tempo, entrou em Portugal 
Ee recebido na raya porD. à 28 de Novembro. Foy recebido na raya por 
Conftantino de Bragança. T5, Conftantino de Bragança, a cujo irmad o Du- 
que de Bragança D.Joaô , lhe efcreveo ElRey 

eta Carta. 

Carta delRey para o Duque » Honrado Duque Sobrinho Amigo. Eu 
pela En a .. ElRey vos envio muito faudar , como aquelle 
» que muito amo, e prézo. O Cardeal Alexan- 
» drino, Legado; e Sobrinho do Santo Padre, 
» que Sua Santidade ora envia a mt; ha de fazer 
», 0 caminho por efla vofla Villa de Villa-Vigofa, 
») por o eu afi ter ordenado ; e poíto que eftá mui. 
» to certo fer de vós taô bem recebido , e guaza- 
» lhado, como o deveis a meu ferviço, e ao me- 
» tecimento do Cardeal Legado, e a que vós 
» fois, e podera por iÃo efcufar de volo enco- 
» mendar, quiz toda via; que foubzífeis por efe 
p ta 
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» ta minha Carta como ha de fazer o caminho 
» por hi, e quaô grande contentamento recebe- 
» rey de elle entender de vós o muito, que eu 
» tenho defta fua vinda nas demonitrações, que 
» Nella fizerdes, que vos agradecerey muito. E(- 
» crita em Almeirim a xxvrr. de Outubro de 1571. 


REY. 


28 Em obfervancia delta infinuaçad delR ey 
fahio o Duque fóra de Villa-Viçofa a receber o 
Legado com toda a comitiva da fua grande Ca- 
fa, em cujo Palacio, preciofaâmente ornado , foy 
magnificamente hofpedado , donde por Eftremoz 
entrou em Evora. Tres legoas fóra deita Cida: 
de o efperava o Arcebifpo D.Joaô de Mello com 
o feu Cabido, e D. Pedro de Caftro, Capitao 
da Cidade, com quatrocentos cavallos. Auge- 
mentava o apparato defte recebimento o Senado 
com todos os Miniítros de Juftiça, veftidos de 
preciofas galas, o qual fe fazia mais plaufivel 
com diverfos inftrumentos muficos, que enchiad 
os ouvidos de harmonia, e os corações de jubilo. 
Com toda efta pompofa comitiva chegou o Le- 
gado à porta de Aviz, fobre a qual eftava pinta- 
da a imagem da Fé, com a cabeça coroada de 
flores, o coraçao fe abrazava em vivos incendios, 
fuftentando na maô direita huma efpada, e na ef- 
querda hum livro. Tinha os pés firmados fobre 
huma rocha, e o corpo deípido como o go Vere 

ade, 


Como foy recebido o Legas 
do em a Cidade de Evora, 
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dade. Na parte inferior fe lia a feguinte infcrip- 
çaô Talem juam ; Lufitanorumque fidem Santiflimo 
PioV. pius ofert Sebaftianus. Por efta porta en- 
trou o Legado na Praça, em que eftá a fonte 
da Prata, que em abundante, e cryftallina copia 
lançava agua por diverfas bicas. Como o tem- 
po eftava chuvofo, e era já noite, naô vifitou o 
Legado a Cathedral, onde igualmente fe lifon- 
jeava o olfato com a variedade de perfumes , co- 
mo os olhos com a preciofidade dos ornamentos. 
Recolhido ao Palacio do Arcebifpo, foy hofpeda- 
do com aquella magnificencia digna do feu au- 
thorifado caracter. Toda a Cidade explicou pe- 
las linguas de. diveríos fógos, que ardiaô em as 
torres das Igrejas, e cafas das principaes pefloas, 
o feu exceílivo , e fincéro jubilo. Depois de ou- 
vir Mifla ao dia feguinte na Cathedral partio pa- 
ra Monte mor, donde veyo a Palmella ; e che- 
gardo ao Barreiro, achou preparado pelo Vé- 
dor do Cardeal Infante D. Henrique huma fump- 
tuofa habitaçao em que dormio. Nefta noite fe 
anticipou Lisboa a reftituir em applaufo de taô 
grande Hofpede as luzes, que lhe roubaraô as 
fombras, naô fomente com a illuminaçaô dos 
Templos , e edifícios, mas com diverfos artifi- 
cios de fogo, parecendo a Cidade ao longe hum 

verdadeiro Mongibello, 
29 Ao dia feguinte, fuípenfa de tarde a co- 
piofa agua, que chovera, fe embarcou o Lega- 
do 
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do em hum bargantim , ornado de preciofos pa- 
nos, e navegando pelo Tejo entre varias embar- 
cações, embandeiradas com fedas de diverfas co- 
res, e o teítivo eftrondo da artilharia de dezafeis 
nãos, que eftavad ancoradas, chegou ao Caiz 
da Rainha, onde o efperavaô o Cardeal Infante 
com o Arcebiípo D. Jorge de Almeida, Cabido, 
e Clerezia, para fer conduzido em prociflaô à 
Cathedral: mas como fofle já tarde, fe refolveo 
voltar o Arcebifpo com o Cabido à Sé, para nel- 
la lançar a agua benta ao Legado. Tanto que 
defembarcou, o recebeo com affeêtuofas fignifi- 
cações o Cardeal Infante , e montados a cavallo 
fe aviftou com o Legado junto da porta da Ca- 
pella Real EIRey D. Sebaftiaô , acompanhado 
do Senhor D. Duarte, e toda a Nobreza, e de- 
pois de lhe fazer huma cortezia , defcobrindo a 
cabeça, fe ouvio huma harmonica confonancia de 
inftrumentos. Intentou o Legado dar a maô di- 
reita a ElRey, e efte a elle, e neíta politica con- 
tenda começarad a marchar , indo o Legado à 
maô efquerda delRey, e a poz elles o Cardeal 
Infante, e o Senhor D. Duarte. Precedia a taô 
mageltofa comitiva o Patriarca de Alexandria, 
levando arvorada a Cruz de prata com a Imagem 
de Chrifto. Por ella ordem foy difcorrendo pe- 
los Armazens, Tanoaria, Rua nova, e Pada- 
ria, eltando todas as janellas ornadas de ouro, e 
prata, tecidas em diverfas fedas. Chegando El. 

Tom.II. Xx Rey 


Entra em Lisboa, e como foy 
recebido por ElRey , que q 
acompanhou até a Cathedral, 


Participa o Legado a ElRey 
q cauía da fua vindas 
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Rey à Cafa de Santo Antonio, fe defpedio do 
Legado: e como era noite, entraraô os dous Car- 
deaes na Sé, afhiftidos de muitas tochas, em cuja 
porta os efperava o Arcebifpo com o feu Cabi- 
do, e depois de lhes lançar agua benta, forad os 
Cardeaes à Capella mór, onde eftava para cada 
hum preparado hum genuflexorio cuberto de bor- 
cado, e feita oraçao, fe levantou o Legado, lan- 
sou a bençao Apoftolica ao innumeravel concur - 
fo , que concorrera a taô plaufivel efpeêtaculo. 
Acabadas eftas ceremonias, montaraô a cavallo os 
dous Cardeaes, levando D. Henrique à fua maô 
direita ao Legado , e chegando aos Paços do 
Caftello , que eftavad armados com a tapeçaria 
delRey, e da Intanta D. Maria, fe hofpedou o 
Legado no quarto inferior, por habitar ElRey 
no fúperior. Nefte Palacio fe apofentarao o Pa- 
triarca, Bifpos, e Geniishomens da comitiva do 
Legado , fendo tratados com taô generofa pro- 
fufad , que excedia tudo quanto lhes podia repre- 
fentar o apetite, aflim na delicadeza dos manja- 
res, como na variedade das bebidas. 

30 Ao terceiro dia da lua chegada, foy o Le- 
gado à prefença delRey, a quem da parte do 
Supremo Paftor lhe entregou hum Breve, em cu- 
jas claufulas o exhortava com paternal affeão, 
para que concorreflem as fuas auxiliares armas, 
confederadas com a Sé Apoflolica, ElRey de 
Caftella, e a Republica de Veneza, contra o 

Tur 
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Turco, para cuja empreza eraô efcufados efti- 
mulos, por fer hereditario em os Reys Portu- 
guezes o odio aos fequazes de Mafoma: que ef. 
perava que defta confederaçaõ fe lhe originariad 
novas conquiftas em Afiica , pois quebrantado 
o orgulho Ottomano com a fatal derrota pade- 
cida no Golfo do Lepanto, feria mais facil arrui- 
nar totalmente aquelle formidavel Imperio ; efe 
candalofo a toda a Chriftandade. Ultimamente 
lhe pedia, que para o feu Reyno ter fucceflãO Fun Mayor Vid, de S.Pio 
eftabelecida , fe defpofafle com a Infanta Marga- PB *'9: 
rida, irmãa de Carlos IX. de França , de cujo 
foberano conforcio fe vaticinavad felicidades a 
Portugal, e extinçaô da herefia, que infeftava a 
Monarchia Franceza. O Breve, que compre- 
hendia eftas fupplicas, era o feguinte. 

»» Charifimo in Chrifto filio noftro Sebaf- 
» tiano Portugallie, & Algarbiorum Regi Hluf- 
»tri. Pius Papa V. Chariflime in Chrifto fili nof. 
»ter, falutem, & Apoftolicam benediétionem. 
» Non dubitamus Majeftatem Tuam pro fua pie- 
» tate magna latitiã affeitam elle, accepto ejus 
» foederis nuntio , quod fuperioribus diebus ad- 
» Verfus immaniflimum Turcarum tyrannum ini- 
» tUm eft inter Nos, Sanétamque hanc Sedem 
» Apoftolicam , Serenillimum Hifpaniarum R e- 
» gem Catholicum , & ampliflimam Venetorum 
» Rempublicam, magno certê cum gaudio bu. 
»jus Urbis; ex cujus unius magnitudine, non 

Tom.lIII. Xx ii 33 difhia 
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», difficile eft, ceeterorum quoque Chrifli fidelium, 
» quanta ejufdem rei nomine futura fit voluptas, 
» conjicere. Quod cum ita fit, una nobis illa 
» cura incumbit, cateros Chriftianos Reges, ac 
»» Príncipes eodem foedere nondum comprehen- 
» (os, ut ad illud primo quoque tempore fe ad- 
» jungant ; paternis noftris vocibus, ac monitis 
» excitare, atque hortari. Nam, ut nunc fe res 
»habet, communis Reipublice Chriftiana falu- 
»» tis hoc feedere ineundo quafi fundamenta quee- 
» dam jacta efle videntur, parum tamen ad reli- 
» quum publica fecuritatis adificium Aatuendum 
» firma futura, nifi caterorum Chriflianorum 
»» Principum ad idem confentientium animi, vi- 
» reíque accefferint; quippe uíque adeô enim nof- 
»9 tris difcordiis, noftraque focordiá crevit Tur- 
» Carum potentia, ut non nifi communibus om- 
3 Nium illorum armis atrociflima gentis impetus 
», fultineri, frangique pofhit. Qua res Nos impu- 
o lit, ut ad Majefatem Tuam diletum hunc f- 
» lium fratrem Michaelem tituli Sancte Maria 
3» fupra Minervam, Presbyterum Cardinalem Ale- 
» Xandrinum nuncupatum , nofirum ex forore 
» pronepotem, de Venerabilium fratrum noftro- 
» tum Sanz Romana Ecclefie Cardinalium 
» coníilio, & aflenfu, noftrorum, & Sedis Apoé- 
»» tolicoe de Latere Legatum, mitteremus; ut is 
»eam , de cujus precipuo erga Rempublicam 
»» Chriltianam Ítudio omnia nobis egregia pollice- 

»» MUF; 
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» mur , noftro nomine vehementer hortetur in 
» Domino, & quo maiore poteft animi fui ftu. 
» dio requirat, & obteftetur, ut huic foderi ad- 
» Jutor quam primum accedere velit ; magram 
» enim, fi hoc feceris, rei Chrilliang publica 
» bene gerenda fpem in tua virtute, fuorumque 
» Militum fortitudine repofitam habere poterimus, 
» quos quidem in preliis contra Turcas gerendis 
» exercitatillimos magno ad communem expedi- 
-» tionem adjumento futuros efle intelligimus. Ut 
» autem Majeftatem T'uam id prompto animo fa- 
» Cturam efe fperemus , non folum ea de caufa 
» adducimur, quia fuum in propaganda R eligio- 
») ne Chriftiana ftudium perfpeQilimum habemus; 
» fed etiam, quia proprium efle videtur Portugal. 
» lie Regum bella libenter fuftipere, & cum in- 
 fidelibus pra!iari; quod ex rerum ab ipfis con- 
» tra eos geftarum magnitudine facile quivis cog- 
» nofcere poteít. Quam quidem ad rem fi un- 
3» quam opportunitas affuit , maxima certe adeíle 
9» cernitur hoc tempore, quo maiores Chriftiani 
3» Principes nullis diflenfionibus difcordes, fed po- 
3» tIUS ferê omnes mutuis inter fe afinitatum vin. 
» culis adftriéti, ad impetum fevilimi tyranni 
9» frangendum magna ex parte confpirare jam cce. 
» perunt, ut nifi per alios fteterit, egregium in- 
» eunda inter fe contra communes hoftes concor- 
» die initium fecie videantur. Quod quidem 
» initium Te, charillime in Chiifto li, potifimum 

»; decet 
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» decet adjuvare, cui hxc ipfa communibus ar- 
» mis fufcipienda adverfus Turcas expeditio non 
» folúm in pofterum gloriofa, fed etiam in pra- 
»» fens utilis eft futura ; cui enim dubium ef, fi 
» Undique communis hoftis confociatis omnium 
» Chriftianorum Principum viribus urgeatur, Ma- 
»jeftati Tua facile fore Regnorum fuorum fines 
o in Africa fibi vicina propagare? Quod tam & 
» fi ita non eflet, ipfe tamen communis hoflis 
» metus deberet Majeftatem T'uam ad hoc foedus 
»» intrandum excitare. Neque enim arbitrari de- 
» bet eum, qui omnium Regum Chriftianorum 
»» Regna fpe, atque animo jam devoravit , non 
» etiam de tui Regni excidio, ac pernicie cogi- 
» tare. Ad hxc omnia accedit ratio communis 
s» omnium Chrifti fidelium falutis, qua te ad hoc 
pvocat, & proprium Tux Majeftatis ofhicium, 
» cui nifi oblata tibi tam preclara fan&iflimi foe- 
» deris occafione hoc tempore fatisfeceris, nullo 
») modo te Redemptori noftro excufare poteris in 
» illo extremo Judicii die, cum ante illius Judi- 
»» Cis tribunal veneris, cui omnia nuda, & aper- 
» ta funt. Accedunt etiam paterna noftra moni- 
» ta, & Sedis Apoftolice voces, quibus quo no- 
» bis, atque illi fidelior; atque obfequentior exif- 
» timaris; eô magis te obtemperare decet, ut au- 
» etoritare, exemploque tuo reliqui etiam charif 
»» mi Principes commoti ad idem faciendum ex- 
» citentur, quemadmodum idem Legatus Majef- 

p tati 
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» tati Tua prefenti prafens copiofius exponet. 
» Cui fuper hoc, atque aliis rebus eamdem fidem 
»» adhibebis , quam nobis ipfis adhiberes, cum 
» Ícire poffis illum omnium noftrorum coníilio- 
» Tum, & cogitationum participem elle; qua ex 
» fe intellipere potes, quanta nobis cura htid, 
»» de quo tecum aéturus eft, cum tali adjutore, 
» qui noftros labores, & curas levare folitus eft, 
» carere maluerimus, quam R eipublica Chriftia- 
» No faluti ea, qua magis expedire putavimus , 
» tatione deefle. Datum Roma apud S. Petrum 
» fub Annulo Pifcatoris die vigefima quinta Ju- 
»» Nii millefimo quingentefimo feptuagefimo pri- 
» mo, Pontificatús noftri anno fexto. 


'T. ALDORBRANDINUS. 


31 Na tarde do dia em que o Legado pro- 
poz a ElRey a inftrucçao da fua Embaixada , foy 
acompanhado da Nobreza vifitar a Rainha D. viga o Legado a Rainha D. 
Catharina, que morava nos Paços de Xabregas, Catharina , ca Infanta D.Ma- 
e o mefmo obfequio prafticou com a Infanta D. 
Maria, afhiftente a Santa Apollonia. Ao Domin- 
go, que fe contavad 9 de Dezembro, foy El- 
Rey com o Cardeal Infante, e o Senhor D. Duar- 
te ao Convento de Nofla Senhora da Graça dos 
Eremitas de Santo Agoftinho, render a Deos as 
graças pelo faufto nafcimento do Principe de Caf. 
tella D. Fernando, que o Ceo concedera a Fi- 
lippe Prudente ; e affiftindo a efta funçao o Le- 
gado, 


Afhifte com ElRey à acçao de 
praças pelo nafcimento do 
Principe de Caítella, 


Repofta , que ElRey mandou 
ao Papa, fobre o que lhe pro» 
oz o Legado» 
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gado, ElRey mais Catholico , que político , 0 le- 
vou à mad direita, e fentados cada hum debaixo 
de diferentes doceis, ouvirad a Mifla folemne, e o 
Sermaô gratulatorio, que recitou o Padre Igna- 
cio Martins, da Companhia de Jesus. Na tar- 
de defte dia, fendo convidado o Cardeal Alexan- 
drino por ElRey para ver hum exercicio militar 
no campo de Santo Amaro , partio efte por mar, 
e aquelle por terra, com o Cardeal Infante ; e 
chegando a tempo que eftava formada a gente ; 
fe executou o exercicio com grande fatisfaçaô do 
Legado , concorrendo a ferenidade do dia para 
complemento do applaufo. 

32 Querendo D. Sebaltiad fatisfazer à pro- 
pofta da Embaixada do Legado , que fe aufentava 
defte Reyno, lhe fignificou o exceflivo jubilo , 
que recebera o feu coraçaô com a Liga, para 
que era convocado, pois nella entravaô tantos 
Principes a debellar o inimigo commum da Chrif- 
tandade, para cuja empreza concorreria com feis 
galeões, doze gales, e quatro galeaças guarne- 
cidas de cinco mil combatentes, defejando que 
fofle mayor efte apparato naval, de que era im- 
pedimento o grande numero de gente extinêta 
pelo flagello da pefte, como a expediçao de tan- 
tas nãos para O Oriente, para refiftir à violen- 
cia da mayor invafaô, que teftemunhara a Afia, 
cercando ao mefmo tempo Goa, e Chaul, o 
Hidalcaô, e Nizamaluco. No que refpeitava ao 

feu 
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feu cafamento com a Infanta Margarida de Va- 
lois, irmãa delRey de França, o aceitava com 
a condiçao, de que efte Principe entrafle na Li- 
ga; e para mais fe facilitar eta negociaçaõ, de- 
fiftia dos quatrocentos mil ducados do:'dote da 
Infanta, e lhe empreftaria femelhante quantia, pa- 
ra que com mayor empenho continuzfle a guer- 
Ta contra os Flugonotes. Tudo expreflava o nof- 
fo Monarca nefta elegantiflima Carta Latina ao 
Summo Pontifice. 

» Sanétillime in Chrifto Pater, ac Beatiffi- 
» me Domine. Beatitudinis Tue litteras, fumma 
» in Deum pietatis, ardentiflimi ftudii, & in ejus 
» Ecclefice charitatis, ac fingularis erga nos bene- 
» Volentiz plenas, accepimus; quibus nos ad rem 
»» Chriflianam tum tutandam, tum etiam augen- 
» dam, vehementer fane fumus incenf. Et qui- 
» dem pro incredibili vigilantia, & quam Tu, San. 
»» Cillime, & Beatiflime Domine, in Dominico 
» rege non folúm diligenter cuftodiendo , fed 
» etiam amplificando geris folicitudinem , ad nos 
»» eximia cum pietate datis litteris non contentus, 
» Pro eà, qua nos complecteris paterna charitate, 
» benigne quoque voluifti ad nos mittere, tam- 
» quam optimum iftius teem voluntatis amplife 
» fimum Cardinalem Alexandrinum Santtitatis 
» Tux, Sanêtxque Sedis Apoftolica Legatum à 
» Latere , fororis tua nepotem, vel pofthabitis 
» lis levamentis, .commodis, & officiis, qua ipfe 

Tom.HI. Yy » in 


Carta delRey D. Sebaítiao a 
S. Pio V, mandada pelo Car= 
deal Alexandrino feu Legado, 


Apoftol. Epift. S. Pii V. lib, 5 
Epilt, 5 
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» in ampliflimis, gravillimifque negotiis Beatitu. 
» dini Tux preftare confuevit. Ex cujus quidem 
» prefentia, 8& fermonibus inter nos ultró, ci- 
»» troque habitis, ex ejuíque pietate, ac religio. 
» ne quantum ceperimus voluptatis, vix à nobis 
» poterit explicari. Nam in eo, tamquam in fpe- 
» culo, preclaris earum omnium, quas ille abs 
» Te tam fanéto avunculo fuo acceptas haber, 
3» Virtutum ornamentis decoratam imaginem elu- 
» cere perípeximus. Quantam porro letitiam, 
aC jucunditatem univerfa Lufitania optatilli- 
» mus ejus adventus attulerit, ex magna homi- 
» num frequentia illi obviam prodeuntium , ex 
»» Inufitatoque ad eum honorifice excipiendum, at- 
» que fpetandum omnium faão concurfu agnof- 
» eis facile potuit. Enim vero cunêtis veniebat in 
» mentem cogitare, ipfum efle, & Legatum, 
» &X affinem ejus Pontihcis, cui multo pluris, & 
» antiquior fit Chriftiana Religio , folufgue mor. 
» talium, quâm vita ipfa, que aliogui ceeteris re- 
» bus omnibus charior hominibus efle folet. Ac 
» tanto quidem gaudio cunêtorum animi perfufi 
» funt, vix ut poffit cellimari; fereque triumphum 
» agentibus, fubibat memoria gloriofifima victo- 
»riz, Beatitudinis Tux diligentia, vigiliis, ac 
» Precibus afliduis de crudeliffimo Chrifliani no- 
» minis hofte reportate; ob idque ad eum conf. 
» picandum ardentifimis animis certatim omnes 
» confluebant. Nam pof natos homines de Chrif- 
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» tiana Religionis hofte tam illuftrem , precla- 
» Famque viétoriam navalem Chriftiani Principes 
» Numquam retulerunt : de qua Tu, Sandiflime, 
»ac Beatilbme Domine, quá es in omnes huma- 
» Nitate, ac pro eo, quo nos, Regnumque nofi 
» trum fummo compleêteris amore, nos commo- 
» Nefacere voluifti. Ex quo quidem nuntio nos 
» Incredibilem fane percepimus voluptatem, non 
» fecus ac fi hec, que Sanctitatis Tux propria 
meft, noftra vi&toria fuillet ; atque, ut par eft, 
»» Quantas maximas potuimus, Deo potentiflimo 
» gratias egimus: cui benigne placuerit, pias Bea- 
» titudinis Tux lacrymas , afliduaque jejunia , 
» QUibus in ifta tam gravi, devexaque jam aeta- 
» te te ipfe diutiús afllictafti, clementer afpicere, 
» aC voti compotem facere; quique ardentiflimas 
» Precationes tuas, gemituíque, quibus Divina 
3» Majeflatis oculos inclinafti, voluerit exaudire. 
» Summo praterea ftudio faciendum imperavimus 
» Utí Regno noftro toto pro tam fingulari divi- 
» Nitus accepto benefício, magna celebritate (up- 
» Plicationes inftituantur, atque ut à facris Con- 
» Cionatoribus per omnes ditionis noftra populos 
» ineffabilis clementiflimi Dei mifericordia praedi. 
» Cetur, ut fcilicet univerfi gratiffimi hujus nun- 
» ti participes effeQi quifque per fe Chrifto Deo, 
»2C Domino noftro gratias agerent immortales. 
»» Neque vero quifpiam eft omnium, qui ore ple- 
» Niflimo non confiteatur, hoc tam inexpeétatum 
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» bonum primo quidem Deo Optimo Maximo, 
» tum verô Beatitudinis Tux meritis jure effe re 
» ferendum. Venio nunc ad litteras, ac Legatio- 
»nem Beatitudinis Tux. Ego vero; Sanâiffi- 
»me in Chrifo Pater, ac Beatillime Domine, 
» pofteaquam ipfe mecum rem omnem diligenter 
» confideravi, atque prout fanê tanti negotii à me 
» dignitas, ac magnitudo poftulabat; cuncta ma- 
» turo coníilio perpendi, ad ejufmodi expeditio- 
», nem libentiffimo animo confpirandum mihi effe 
» conflitui; cum propter ipfius rei fplendorem , 
» & amplitudinem (utpotê cum hic totius Chrif- 
» tina Reipublice falus agatur) tum etiam, vt 
» prompto , magnogue animo paream San&tiffi- 
» mo Chrifti Domini Vicario. Cui quidem ego 
» Vicatio me prater cxteros omnes fane pluri- 
» mum debere intelligo, & propter max ma, qua 
»ille in me benigne contulit beneficia, & ob 
» fimmam ejus in me benevolentiam; tum deni- 
» que ne forte cuiquam Clhriftiano Principi veni- 
»» ret in mentem fufpicari, utcumque velle me ex- 
» emplo meo, vel minimam occafionem dare, ut 
», nonnulli ab hoc Sanctiflimo jungendo foedere 
» aliquando poflint retardari. Quod fi Potentif- 
» fimi Dei clementiá res fuerit eo loci, ut cate- 
» ti Chrifliani Principes gloriofifimam hanc ex- 
» peditionem fimul agoredi decernant ; polliceor 
»ego, & conflanter afirmo ( quamquam utpo- 
» tê in extremis terrarum finibus à Turcarum Im» 
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» perio longiffime abfim) velle me primum in hanc 
» facri belli focietatem adfcribi, iplique expedítio- 
»» Ni prafentem interefle. At licer id belli jam fe- 
» liciflime inftituti, fi privata commoda refpicia- 
» mus, non tam ad me, quam ad alios Chriftia- 
» Nos Principes pertinere videatur; quippe quo- 
» tum regnis fibi propinquioribus maxima damna 
» Turca olim intulerint, maioraque fint indies 
» Maturi, nifi impiis illorum conatibus obfiftatur: 
» tamen quando tanti refert Chriftiana Reipubli. 
» cx iftos Íceleftos hoftes é medio tolli, ut nul- 
» la mayor hoc tempore nobis incumbere necef- 
» fitas pofiit; cumque id bellum fit San Eccle- 
» fis caufa fufceptum, cujus gubernacula pro fua 
» Providentia Deus Optimus Maximus hoc infe- 
» liciffimo tempore tradidit Beatitudini Tua ; at- 
» Que ego, cum res ipfius Ecclefie, ac Sandti- 
» tatis Tux aque, ac meas, vel gravi forcuna- 
» [Um mearum , five etiam vitae cum detrimento 
» defendere debeam ; facrofanéta huic focietati , 
»» & me ipfum, & fortunas, & opes mas, feu 
» que in Lufitania, feu qua mihi funt im India, 
» fponte mea offero, devoveoque, modo res eo, 
» quo dixi, oco fint. Atque hec, ut Ecclcha 
»» Chrifli Domini, ac Salvatoris noftri tot, tan- 
» tifque tempeftatibus, atque immanilfima tyran- 
»» Nídis aftibus conflidtata, in tuto, ac tranquil. 
» 10 libertatis portu aliquando tandem conquief- 
» Cat: ut proinde Sanctiflima Jerofolymitana Do. 
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» mus pretiofifimo Redemptoris noftri fanguine 
» tefperfa , priftinum in ftatum , ac dignitatem 
»» fuam vindicetur: ut denique Chrifianorum in 
» Europa, in Afia, & in Africa fimmo feva 
» tyrannidis oppreíloe fcelere provincia, demum 
à tam intolerabili fervitutis jugo liberata divi- 
» num cultum , & honorem Chrifto Deo, ac Do- 
» mino nofiro tribuere, & quam debent facro- 
» fanétae Sedi Apoftolice, Romanxque Ecclefia 
» Obfervantiam praftare queant. Interim igitur 
» dum optimi iftius rerum ftatus cogitationes ipíos 
pfecreat, & confolatur, dumque hoc faulum 
» initium optimos fucceflus pollicetur, novum 
»» quiddam aliud nobis fefe offert decernendum, 
» Nam etfi res Indie eo loco funt hoc tempo- 
pre, ut cunêis perfidis Regibus continenter in 
» eà conjurantibus, magis quam cetera loca fub- 
ss fidiis indigeant; nihilo feciús nos diligentiffime 
» mandabimus , ut ingens claffis adornetur, & 
» commeatibus, & veterano milite, bellifque in 
» Turcas gerendis allueto, egregie communiatu: 
» qua quidem claffe ad mare rubrum hoftem ag- 
; grediantur. Cui fane rei fi clementiflimus Deus, 
» Uti fperamus , afpiraverit; maximo id fanftx 
» huic focietati erit adjumento. Enim vero cum 
» Reges Arabum dira Turcarum tyrannide pre- 
» mantur, in eo potifimúm laborant, ut à cervi- 
» cibus fuis gravifimum illud fervitutis jugum ex- 
» cutiant; quippe qui jam ab illis defecerint, 
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» aliquorieíque terreftri commiflo prelio vidtores 
» evaferint : fed tamen navalibus pugnis congre- 
»» diendi, aut certe navibus, ne fuppetia feran- 
» tur hoftibus, impediendi, haud pares vires ha- 
»bent. Itaque, & noftro fodere, & à nobis ex- 
» pediendá c'afle ipfi vehementius incitati, divi- 
» noque auxilio prsemuniti, hoftilibus minis, ac 
»terroribus contemptis ftabunt à nobis. Hac 
»enim clafle Turcarum portus, atque perfugia, 
» qua funt maritimis in illis oris, permittente Deo, 
» confliabuntur. Hac clafle deinceps interclu- 
» detur aditus corum navibus, quibus pretiofifli- 
» mis mercibus, orientalibuíque divitiis onuítis 
» tyrannicum imperium fuum ditare confueve- 
o runt. Hac clafle fiet, ut in pofterum illis fa- 
» cultas omnis eripiatur habendi remiges, aliof- 
» Que homines navigandi peritos, & exercitatos, 
» quos ille Tyrannus ad clafium fuarum ufum, 
» Vel ex Arabia folet evocare ; quorum etiam 
» hoc tempore , ob graviflimam acceptam cla- 
»» dem, fumma laborat inopia, Tanta feilicet eft 
» in Arabia hujus generis hominum copia, ut fere 
» Omnes , quorum fervitio in navigationis utun- 
» tur Lufitani, Arabes fint. Hujus preterea claf- 
» (is ope maximum illud 2Ftiopum Imperium, 
» Cujus falus, & reftitutio cuntinenter folicitat 
» Beatitudinem Tuam, quodque Turcx fepius 
» invaferunt, ac pro eà qua ejus potiundi ( quod 
» omnino Deus avertat ; id enim magno Chriftias 
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» n% Religioni eflet incommodo ) fpe, & cupi- 
» ditate flagrant , inflammati, animis infolefcunt, 
» divina favente clementia , refpirabit ; atque ad 
» Sanfie Ecclefie Dei preflandam obedientiam 
» excitabitur. Preter hxc autem hoc toto Lu- 
» fitano Regno militem , munitiones, commea- 
» tum, naves, & omnia quibus ad inftruendam 
»» Claflem opus fuerit, confeftim imperabimus: ut 
id fubfidii, vel ex toto, vel ex parte, fandta 
», huic belli focietati opem:queat afferre, ni for- 
» te necefhitas aliqua, cui non obtemperari non 
» poffer, id nobis confilii preepediret; aut Lu- 
»» therani, aut etiam Africani Saraceni colligerent 
» copias, quibus copiis nos obfiftere oporteret. 
» Id quod accidit hoc ipfo anno. Etenim cum 
»» ipfi Lutherani validiflimam fexaginta, aut fep- 
» tuaginta navium claflem adificavifent , qua fu- 
» renter has Occidentis oras, imprimifque Lufi- 
», tanos dirigere; & vexare moliebantur , ubi claf- 
»» fem noftram ad bellum gerendum expeditum ef- 
» fe cognoverunt, perniciofam illam cogitatio- 
» nem ftatim abjecerunt , atque inde fatum , ut 
», eorum ê faucibus ingens prada fit erepta. Nam 
», fi malo aliquo fato contigiflet, & iftx ex Orien- 
»» te, Occidenteque profeta naves, utriuíque 
»» Indice divitiis onuftz, quas ipfi fpe quadam , 
» & cogitatione devoraverant , eorum in poteí- 
» tatem deveniflent, facile cruento bello Chrif- 
», tianam Rempublicam affictare potuiflent. Hac 
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» nos adducti necellitate, 8& verô quoniam Lu 
» dovicus de Torres ferô admodúm Beatitudinis 
» Tux mandata retulit, exato vere proximo , 
» Id quod vehementer optabamus , fanttz ifti fo. 
»» Cletati auxilium mittere nequivimus. Quod fi 
»» Ctiam rerum difficultate coaéti hoc anno pari- 
» ter claflem in id belli fubfidium mittere non po. 
» tuerimus; curabimus tandem, ut aliquo faltem 
» Numero navium, preter eas, qua in mare ru- 
» brum derigentur ex Indiis, fecderatorum claffi. 
» bus opem feramus. Quod autem ad matrimo- 
»» Nium attinet, narro tibi, Sanétillime in ChiifÃo 
» Pater, ac Beatillime Domine, nos id, quemad- 
» modum, vel quam fuftinemus perfons digni- 
» tas, vel etiam hujus Regni noftri honor, & 
» falus poftulabat, adhuc tradtavifle. Sed nunc 
» maximê Reverendus Cardinalis Alexandrinus 
» câdem Íuper re Beatitudinis Tua nomine me- 
» Cum fermonem contulit. Quod quidem Sancti 
» tatis Tua jufla fecifle ilum cognovimus, non 
» folúm , ut vel rebus noftris optimê confuleres, 
» Regiique nominis noftri rationem haberes, vel 
» Ut fummam tuam in nos charitatem, atque cle- 
»» Mentiam plenius omnes agnofcerent; vel deni- 
» que ut pofteris noftris tante, imprimifque me- 
»» morabilis rei teftimonium relinqueres; fed etiam 
» co amplis, ut per ejufmodi occafionem affli. 
» Ctis Gallia rebus, cujus falus tibi dies, nogtef. 
» que ob oculos obyerfatur, opem ferre tua pofi 
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»» fet Beatitudo : idque ut ea Provincia aliquando 
» tandem priflinum in ftatum reftituatur ; atque 
» in pofterum confervetur incolumis : atque ideo, 
» Ut Chriflianos Reges omnes, quorum quidem 
» mutua benevolentia, charitaíque magis, ac ma- 
» gis indies refrigerari videtur, ad Chriftiana: pa- 
»Cis, & concordiz fe vinculis conjungendos ac» 
», cenderes, atque inflammares. Hinc vero, San- 
»» Etiffime Pater in Chrifto, ac Beatifime Domi- 
» he; Sanctitas Tua confidit fore, ut Sacrofan- 
»» dx huic, qua adverfus crudeliflimum Tyran- 
» num, Chriftianique nominis hoftem conflatur, 
»» focietati profpera cunfta, fauítaque fint even- 
, tura. Qua quidem omnia cum ita revera' fefe 
»» habeant , cognoverimuíque non folim à Beati- 
» tudine Tua, fed etiam ex aliorum cum fermo- 
» nibus, tum litteris Chriftianiflimi Gallie R e- 
» Eis fororem maximis , clarilimifque virtutum 
» Ornamentis ita fulgere, ut ea jure optimo no- 
» bis placare pofhit ; faciendum efe decrevimus , 
,, Ut ea de re cum eodem Cardinali Alexandrino 
» apertils ageremus, idque negotii ipfius in ma- 
» nu poneremus , ut ipfe Beatitudinis Tua nomi- 
,, ne, cum primúm pervenerit in Galliam , quo 
» nunc ab ipfa Legatus contendit, eâdem fuper 
» re loquatur cum Oratore noftro ibidem agente. 
» Quod fi Gallica res; quoad negotium attinet, 
5,60 loco fuerint; ut falvã, & aultoritate, 8 
», exiltimatione noltra, de iis agi poflet videatur; 
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»» tunc folum ad prapotentis Dei honorem, & 
» £loriam , ad Sanéteque Matris Ecclefia falu- 
» tem, & tutelam, atque ad Chriftianorum Prin- 
3» cipum inter fe concordiam , & pacem retinen- 
» dam libenti animo feram, ut hujufce matri- 
» monii, affinitatifque vinculis Beatitudo Tua me 
» Obliget, atque devinciat. Enim vero fi un- 
» quam antea, nunc certe commodiflima, atque 
» opportunillima fefe offert occafio, qui Chriftia- 
» ni Principes fuam in Deum pietatem, propen- 
»» famque ad officia promerenda voluntatem, at- 
» que in Ecclefiam Catholicam amorem mortali- 
» bus optime declarare queant. Nunc enim pra- 
»» Clariffima datur opportunitas Chriftianam Rem- 
» publicam non tutandi folúm, fed etiam ampli- 
» ficandi. Nunc aditus patet ad gloriofum Chrif 
»ti Dei, & Domini Noftri fepulchrum, cate- 
» raque ampliflima divins (uz in nos charitatis 
3» monumenta priftinum in ftatum, & honcrem 
» rekituenda. Nunc optata nobis tribuitur facul. 
»» tas, qua immanis illius, atque importuniflima 
» belluz feritatem, nefariofque conatus reprime- 
ate, ac labefagiare facile pollimus. Nunc egres 
5» Ziam nobis defert Deus commoditatem debi- 
atas à fceleratiflimo tyranno poenas fumendi. 
3» Ad hanc porro tam illuftrem, tam gloriofam, 
3» Chriftianifque Principibus tantopere dignam ex- 
»» peditionem nos clementillimus Deus adhorte- 
a tur, hac ipfa gloriofiflima conceflá victoria cum 
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»arrhabone , certilimaque fpe, foro ut inde 
» triumphos omnes agamus. Deus immortalis ! 
» Vos nunc appello Reges; ac Principes Chrif- 
»tiani, quouíque tandem per diflenfiones nof- 
» tras, ac temeritatem fieri patiemur, ut fordidif. 
53 Íimis Turcarum pedibus conculcentur ea loca, 
» que Sacratifimo Jesu Chrifti Dei, 8& Domini 
» noftri madefacta funt fanguine? Hace, hec, 
» inquam, funt bella Domini, ha vera, Chrif 
» tianoque nomine digna expeditiones. Cum 
»» Igitur ad has conficiendas nuptias, Chrifii Do- 
» mini, ac Liberatoris noftri Sponfe , & falutis, 
» & libertatis Audio moveamur ; ac licet mobis 
» perfuafum fit Chriftianifimum Gallorum Re- 
» gem fratrem noftrum in hoc fanétiflimo focdere 
sita fe gefturum , uti antea in rebus ejufmodi 
» perpetuo fe gelht : atque ad rem Chriflianam, 
» & tutandam, & etiam augendam, eam cha- 
» ritatem adhibiturum elle, ac pietatem, quam 
» maiores ejus femper contulerunt , ex quo etiam 
»» Chriflianiflimorum Regum fibi nomen pepere. 
» tunt: tamen ut huic Regi nonnullam optima 
» noflra: in eum voluntatis fignificationem demus, 
» Univeríoque declaremus orbi, quanti faciamus, 
» & affinitatem illius, & etiam totius Ecclefiz 
» Catholica confervationem ; nos fane ampliffi- 
» me, atque opulentiffima dotis loco ponemus 
9) 11 hanc ipfe nobifeum belli focietatem coire vo- 
» luerit , unaque nobifcum in hunc Chrifliana 

9 Rei- 


Parte II], Livro ll. Cap. VI, 365 


3» Reipublica , omniumque falutis hoftem infef 
» tilfimum conjurare. San&illime in Chrifto Pa- 
» ter, & Beatiflime Domine, Deus Optimus Ma- 
3» Ximus Beatitudinem Tuam diutifime fervet in- 
» columem ad noftrúm, totiufque Chriftiang Rei. 
» publica utilitatem. Datum Olifipone XIII. Ka- 
» lend. Januarii M.D.LXXI. 

33 Satisfeito o Cardeal Alexandrino com à 
feliz conclufaô da fia Embaixada, fé deípedio 
delRey com terniflimas exprefloens de agradeci- 
mento , pela veneraçad , que da fua foberana pef- 
foa recebera como Legado da Sé Apoftolica, e 
pela profufa generofidade, com que fora hofpe- 
dado , e toda a fua numerofa comitiva. O Car: 
deal D. Henrique o acompanhou até o bargan- 
tim > em que partio para Aldea Gallega a 23 de 
Dezembro, onde praéticarao mutuamente os ul- 
timos obfequios. Foy conduzido até a raya de 
Caflella por D. Conflantino de Bragança; e che- 
gando à Corte de Madrid, onde fe demorou pou- 
cos dias, paflou a Pariz, e tratando dos defpo- 
forios do noflo Monarca com a Infanta Mar- 
garida de Valois, irmãa de Carlos IX. fe naô 
effeituou, por eflar já deftinada para conforte do 
Principe de Bearne Henrique de Borbon, aquel- 
le heroico Marte, que da propria efpada formou 
o Sceptro para fer adorado entre os Monarcas 
Francezes. 
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CAPITULO VII 


Continua o Hidalcad o fitio de Goa, donde depois 
de varios fuccejos o levanta com igual perda 
de gente, que abatimento da fua foberba, 


1571 34 NTA podendo tolerar 0 Hidalcaôd, que 

a mais illufre porçaô do feu Princi- 

pado ; qual era a Ilha de Goa, fofle dominada 

pelos Portuguezes , de cuja antiga pofle privara 

a feus antepaílados aquelle animado rayo o gran- 

de Affonfo de Albuquerque ; fe refolveo a recu- 

peralla ; aviftando os feus muros a 6 de Janeiro 

Chegã o Hlidalcad a fitiarGGoa, defte anno de 1571. Para fim de empreza taô 
e de que confiava o feu exer- gloriofa marchou acompanhado do apparato mi- 
ps litar de cem mil combatentes, que fe formavaõ 
de diverfas nações, como erad Mogores, Rus 

mes , Panfeos, Caracores, Laiz, e Abexins, 

com varios aventureiros atrahidos da cobiça dos 

deípojos, e da fermofura das Damas de Goa. Dif. 

tinguiad-fe entre os Capitães Hener Maluco, 

genro de Noricad, Rumecad, e Daliticaõ, a 

cuja difciplina eftava comettido o governo do ex- 

ercito , igualmente numerofo, que formidavel ; 

pois além de fetenta e cinco mil Infantes, e trin- 

ta e cinco mil cavallos ; fe augmentava o feu hor- 

rorofo apparato com dous mil elefantes, e tre- 

zentas 


Parte II Livro II. Cap. VII. 367 


zentas e cincoenta peças de artilharia de grande- 
Za tao extraordinaria, que lançavad pelouros de 
fete palmos e meyo de circunferencia, e de tre. 
zentos e vinte arrateis de pezo. 

35 Alojado o inimigo pela dilatada planicie 
dos campos circumvifinhos reprefentava huma 
populofa Cidade permanente , e naõ errante, 
fendo a fua primeira operaçao levantar varias ef. 
tancias com valos, e trincheiras, divididas em tal 
forma, que mutuamente concorreflem para a exe 
pugnaçaõo. Occupava Rumecad de huma parte, 
e Cogercad de outra a paflagem do rio com tres 
mil cavallos, cento e trinta elefantes, e nove pe: 
cas de artilharia. Noricad com Hener Maluco 
alhliao fronteiros à Ilha de Joad Lopes com fete 
mil cavallos, cento e oitenta elefantes, e oito 
peças grandes. Camilcao, e Deleticad fe aloja- 
raô no Paço de Benalterim com nove mil cavala 
los, duzentos elefantes, e trinta e dous canhões; 
e na parte fuperior a Benallerim Soleymaô Agá 
com mil e quinhentos cavallos, e duas peças de 
campanha. Eftava defronte do Sapal Xatiarva- 
taô com mil e quinhentos Ginetes, feis elefantes, 
“e feis bombardas. Dominavad o Paço de Aga. 
caim Xatiatimanayque, Chiticad, e Codemecao, 
aliltidos de nove mil cavallos, duzentos elefane 
tes, e vinte e feis peças de artilharia. 

36 À efte numerofo exercito, que podia cau- 
far terror ao animo mais: deftemido, eflava oba 

fervando 


Difpofiças do exercito para o 
1HOs 


AfTifte o Vice-Rey em a For- 
taleza de Benaíterim, 
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fervando com femblante inalteravel o inhgne D. 
Luiz de Ataide, e como conhecefle, que o pri- 
meiro intento dos inimigos era impedir a corrente 
do rio, para lhe fer facil a entrada na Ilha, man- 
dou a D. Pedro de Cafiro, Miguel de Caftro, 
Fernando de Vafconcellos, e Diogo Barradas, 
com tres peças de campanha; que derrubalem as 
maquinas , que os barbaros tinhad com incrivel 
trabalho fabricado, cuja ordem executarad com 
igual promptidad, que valentia; lançando pelas 
correntes do rio a faxina, e inftrumentos com 
que o inimigo pertendia confeguir a paflagem. 
A Fortaleza de Benafterim por eftar proxima ao 
rio, foy a primeira, que experimentou a bataria, 
para a qual paflou o Vice-Rey, deixando o Pa. 
ço Seco comettido a D. Pedro de Almeida, Cas 
pitao experimentado , por querer afhftir em a pare 
te em que era mais evidente o perigo. Como 
o fítio; onde fe alojarad os inimigos, era fupe. 
rior à Fortaleza, cahio huma das torres, e par» 
te da Igreja de Santiago ao violento impul(o das 
balas, difparadas com taô inceflante movimento, 
que fômente das que paflaraô por elevaçad ex- 
cederao o numero de feifcentas de cinco palmos 
de circunferencia, que cahiraô na fortificaçao 
de André de Mendoça , diltante de Benafterim 
hum tiro de bombarda. Para reparo das mura- 
lhas demolidas mandou o Vice-Rey fabricar hum 


muro de madeira terraplenado , contra o qual 
allefas 
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afteftaraô os barbaros mayor bataria, que fem in- 
terpolaçaô jogava de dia, e noite. 

37 Nao correfpondia o effeito ao ardor com 
que os inimigos anhelavad a nofla ruina , antes 
como os Portuguezes eraô praíticos em os paflos 
da terra, e do rio, fahiaô muitas vezes, quando 
fe lhes oferecia occafiao opportuna, e privavad 
a huns da vida, ea outros da liberdade. Neftes 
affaltos mereceo diftinéta memoria o feliz fuccef- 
fo, que confeguiraôd D. Jorge de Menezes, o 
Baroche, e D. Pedro de Caftro, entrando pelo 
Ho com feis navios pequenos, e defcendo a ter- 
ra, fe travou huma efcaramuça taô fanguinolenta, 
que das cabeças dos inimigos carregarad os dous 
viétoriofos Capitães dous carros, que o Vice- 
Rey mandou aos Cidadãos de Goa, para alívio 
do fufto , a que os tinha reduzido tad formidavel 
cerco. Naô foy inferior no valor, e felicidade a 
acçad , que obrou Lançarote Picardo com fete 
Capitães, e cento e trinta Soldados , aflaltan- 
do intrepidamente no filencio da noite as eflan- 
cias inimigas, onde forad mortos innumeraveis 
Mouros, paflando grande parte do fomno tem- 
poral ao eterno. Como fe follemos expugna- 
dores , e nad expugnados , fe repetiaô os aílal. 
tos contra Os inimigos, provocando-os a cho- 
ques, e combates, em que a fortuna eftipendia- 
ria das noflas bandeiras nos concedia repetidas 
viótorias. 

Tom.II. Aaa Irri- 


Succeflo gloriofo , que alcans 
çou [D. Jorge de Menezes com 
D. Pedro de Caítro, 
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38 Irritado o Hidalcao do inftuêtuofo pros 
greflo das fuas armas, julgava por injuria da Mas 
geftade, que lhe difputafle a conquilta de Goa 
a obítinada refiftencia de tao poucos defenfores; 
e para diminuirlhe as forças com a diverfad de 
nova guerra, mandou grande copia de dinheiro, 
e de Soldados a Rainha de Garcopa, para fe de- 
clarar contra o Eftado pela parte de Onor, a 
tempo que perfadia aos Reys da Cofta do Ca- 
nará, que nos invadiflem pela parte de Bracellor, 


Aftucias do Hidalcx6 contra de cuja malevola aftucia fendo certificado D. Luiz 


os cercados. 


de Ataide , evitou com prevenidos foccorros a 
fua execução. Sabendo efte Heroe, que o Hix 
dalcao defvanecido com a propria grandeza, de- 
terminava entrar montado a cavallo em Goa, 
para nella receber as acclamações honorificas de 
Conquiltador , lhe enviou por Antonio Mendes 
de Caftro hum cavallo , digno da fua Peflva , figo 
nificando-lhe pelo portador, que elle com fim- 
mo jubilo efperava receber por hofpede a hum 
dos mayores Potentados da Afia. Recebeo o 
Hidalcao com benigno aípeito o prefente, pofi 
to que elteve indiferente em aceitallo, por nao 
receber o portador inftruido pelo Vice-Rey a fa- 
tisfaçao do donativo. Continuavad os combates 
de huma, e outra parte, em que fempre o valor 

Portuguez triunfava da barbara multidao. 
39 Para impedir os mantimentos , que fe 
conduziad ao campo do inimigo, entrou Anto- 
nio 


Parte HI, Livro IJ, Gap. VII. 374 


nio Cabral com quatro fuftas no rio de Chapo- 
rã, e penetrando a terra com cincoenta homens, 
abrazou quatro Aldeyas, e cincoenta navios de 
carga, de que recolheo abundantes defpojos. Nef: 
te tempo fe coroou com igual triunfo D. Paulo 
de Lima em Rachol, reduzindo a cinzas duas 
povoações, e cativando feus moradores. Era pre- 
cifo afleftar no Paço de Benafterim huma peça 
de extraordinaria grandeza: porém a innundaçaõ 
de balas, que choviad do arrayal inimigo , inti- 
midava aos noflos para a fua conduçad. O Vice- 
Rey para communicar efpiritos aos Soldados ti- 
midos, lançou maô a hum calabre para conduzir 
o canhaô, quando huma bala lhe tocou levemen- 
te O braço efquerdo, e rafgando-lhe o veítido lhe 
naô deixou a menor lezad. De outro mais fatal 
perigo o livrou a Divina protecçao , pois eftan- 
do na Igreja de Santiago cahio a mayor parte do 
teto com o impulfo da artilharia, e acudindo 
com prompta fidelidade Manoel de Soufa Cou- 
tinho, a receber na fua pefloa a ruina, em que 
certamente ficava fepultado o Vice-Rey, efte lhe 
increpou a acçaô , como fentindo, que houvefle 
quem lhe roubafle a gloria de facrificar a vida em 
obfequio do feu Soberano. 
4º "Quanto mais fe dilatava o cerco, tanto 
mais fe diminuia o orgulho do Hidalcaô, ponde- 
rando com animo penetrado de defefperaçao os 
elfiragos recebidos de ta poucos Soldados con- 
Tom.III. Aaa ii tra 


De dous graves perigos he li- 
vre o Vice-Rey. 
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tra hum exercito formidavel pelo numero de comes 

batentes, e de inftrumentos militares. Receava 

prudentemente , que naô poderia reduzir à fua 

obediencia huma naçad vangloriofa com os triun- 

Chegsó as Armadas de D.Dio- fOs alcançados por D. Diogo de Menezes de tos 
god Mencess ee tuz cc da à Armada do Malabar, e de Luiz de Mello 
fracos da Sylva, viétoriofo do poder naval do Achem 
no rio Fermofo , cujas efquadras tinhaô chega. 
do a Goa para foccorro dos fitiados, e fatal rui- 
na dos expugnadores. Eftes penfamentos lhe in. 
quietavaô com tanta vehemencia o animo , que 
vacillante entre a guerra, ea paz; naô determi. 
nava fe havia de continuar huma, ou pedir outra. 
41 Animado o Vice-Rey com a chegada das 
duas victoriofas efquadras , e juntamente com o 
grande eftrago padecido pelos inimigos em fítio 
taô prolongado , que já paflava de tres mezes e 
meyo;, continuou na defenfa de Goa, onde ha- 
via deixar fepultada a atrogancia do Hidalcaõ. 
Depois de desbaratar Antonio Fernandes de Cha- 
e com cento e vinte homens a tres mil barba. 
ros, que refolutos entraraô na Ilha de Joaô Los 
pes fronteira a Goa, infiftindo os inimigos em 
entupir o rio para fazer paflagem à Cidade , ao 
tempo que tinhaô concluido metade da obra, fo- 
raô acomettidos por ordem do Vice-Rey no fi. 
Jencio da noite pela parte onde eftava aquartela- 
do o Hidalcaô, fundo o inftrumento delta facçao 
Manoel Dias Picoto com Íeis navios, o qual fal. 
tando 


826 mortos tres mil inimigos. 
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tando em terra fez taô repentino deftroço em os 
expugnadores, que quafi todos forad mortos, e 
derrubada a maquina, que lhe tinha cuftado tan- 
to trabalho. Semelhante defyraça experimenta- 
rao em outras partes pelos Capitães Damiad de 
Soufa, D. Antonio de Caftro, Joaô Gomes da 
Sylva, e Martinho de Vafconcellos, nad haven- 
do lugar proximo, ou diftante, que naõ fentifle 
os effeitos do furor Portuguez. 

42 O Nizamaluco confederado do Hidalcaõ, 
confiderando a lentidad com que procedia no cer- 
co de Goa, o increpou, que della nafcia a per- 
tinacia com que fe defendia Chaul, que elle ef 
tava cercando, de cuja reprehenfao eftimulado 
O Hidalcad, refolveo paffar a Goa com todo o 
poder militar, para que de hum golpe cortaflé 
todos os obftaculos, que lhe impediao o rendi- 
mento de huma Cidade, afrontofo efcandalo das 
fuas armas: e para telemunho, e defengano def 
ta facçaô levou ao Embaixador do Nizamaluco. 
“No quarto da Alva do dia 1; de Março fahiraô 
embarcados em almadias cinco mil Mouros pela 
Ilha de Mercantor, diftante duzentas legoas do 
continente de Goa, contra os quaes ordenou o 
Vice-Rey defembarcar trezentos homens, capi- 
taneados por Luiz de Mello, e D. Fernando de 
Monroy, com outra gente capaz de vadiar o tio, 
Principiou-fe o combate com furiofa refoluçad 
dos barbaros ; animados com a prefença sa feu 

rule 


Invefte Goa o Hidalcas som 
cinco mil Mouros, dos quies 
fad tres mil mortos. 
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Principe, e depois de fe peleijar de ambas as par: 
tes com incrivel ardor, defordenados os inimigos 
deixaraô para teftemunha da nofla victoria, e do 
feu eftrago tres mil mortos, e feifcentos que fu- 
gitivos acabaraô naufragantes. Nobilitou-fe efte 
gloriofo fucceflo com a morte de Solimar Agã, 
Capitaô da Guarda Real, e com o cativeiro de 
Abdelmelic, cunhado do Hidalcaõ, e outros Ca. 
pitães de diftinçaô grande. Voltou o Embaixa- 
dor ao Nizamaluco, reprefentando-lhe mais com 
admirações ; do que vozes, fer Goa taô inexpug- 
navel, como Chaul feria à obítinada porha das 
fuas armas, pois os defenfores de huma, e ou- 
tra Cidade lhes tinha a fortuna concedido o pri 
vilegio de invenciveis. 

43 Ao mefmo tempo que os Portugues triun- 
favaõ com taô repetidas vitorias de feus inimigos, 
receavaõ ferem vencidos pela falta de mantimen- 
tos, e munições, que já fe experimentava, cujo 
provimento fazia difficil o Inverno: porém naô 
era poderofo taô prudente receyo, augmentado 
com o eftrago das muralhas, e incellante bata- 
ria dos canhões, para lhes diminuir a conftancia, 
e esfriar o ardor, profeguindo os aflaltos nas efi 
tancias dos inimigos , e impedindo, que foflem 
providos de armas, e mantimentos. 

44 Seria já paflada a mayor parte do mez de 

Cerca a Rainha de Garcopa à Julho, quando chegou notícia ao Vice-Rey de 


Forta'eza de Oor donde fe : | : 
ti dg eflar cercada pela Rainha de Garcopa com cin- 
co 
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co mil Infantes; e quatrocentos cavallos a For- 
taleza de Onor. Sem demora expedio duas ga- 
lés, e oito fuftas à ordem do Capitaôd Antonio 
Fernandes de Chale, o qual chegando no breve 
eípaço de cinco dias acompanhado de gente mi- 
litar de Onor, que defendia D. Jorge de Mou. 
ra, acometteo aos inimigos pela frente, e reta- 
guarda, com tal impulfo, que fugindo tumultua- 
riamente deixarad toda a artilharia, que condu- 
zirao para a conquilta delta Fortaleza. 

45 Defenganado o Hidalcad de nad poder 


fugeitar ao feu dominio a Cidade de Goa, com- . 


batida taô vigorofamente por tantos inftrumentos 
bellicos, e Soldados animofos, em o largo efpa- 
go de dez mezes, cuja dilaçaô , fendo immortal 
gloria dos cercados, era injuriofa confufãd dos 
expignadores, fe retirou ao feu Reyno lançando 
em final de defefperaçad o turbante da cabeça, e 
blasfemando do feu Profeta. Para memoravel pa: 
draô do valor Portuguez em taô gloriofo cerco fo- 
raô cortados a ferro, confumidos em fogo, e fe- 
pultados em agua doze mil homens, trezentos ele. 
fantes , quatro mil cavallos, e feis mil boys, fendo 
o arbitro de tao illuftre triunfo, mayor que todos, 
que celebrou a antiguidade nos Faftos Gregos, e 
Romanos o infigne Heroe D. Luiz de Ataide, 
de cujos efpiritos animada a Cabeça do noflo Ef. 
tado, abateo , confundio, e desbaratou a arma- 
da arrogancia dos mayores Potentados SE go: 


Levanta o fito o Hidalcao 


com grande perda do feu ex- 
ercitos 


1I$7L 


Pereir, Vid, de D. Luiz de 
«dtaid, liv. 2, cap. 14. 


De que gente fe formava o 
exercito do Nizamaluco, 
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CAPITULO VIII. 


Chega o Nizamaluco a avifiar Chaul acompanha- 
do de formidavel exercito; e das primeiras 
operações do fitio, que poz a eha 
Cidade. 


46 € Epultada com tanta gloria do nome 
1) Portuguez a foberba do Hidalcaõ de- 

baixo dos muros da Cidade de Goa, experimen- 
tou femelhante fortuna, ao mefmo tempo em os 
de Chaul a arrogancia do Nizamaluco , naô fen. 
do poderofa a colligada potencia deftes dous taô 
formidaveis barbaros para esbulhar aos Portugue- 
zes da antiga pofle de vencedores. Contava o 
Nizamaluco vinte e dous annos de idade, baven- 
do já cinco, que reynava por aftucia de fua mãy; 
era de eflatura pequena, membros robuítos , olhos 
vivos, a cor parda, e a condiçao affavel, incli- 
nado à guerra, e naturalmente valerofo. O ex. 
ercito que conduzia, conftava de cento e vinte 
mil Infantes, em que entravaô doze mil bombar- 
deiros, e frecheiros; dezoito mil gaftadores, trin- 
ta e quatro mil cavallos , trezentos e feflenta ele- 
fantes com muitos bufaros, e boys, e quarenta 
canhões, entre Os quaes era o mayor, que lan- 
cava balas de pedra de fete palmos e meyo de cir- 
cunferencia, 
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cunferencia, e de trezentos e vinte arrateis de pe- 
zo. Quatro mil officiaes de diverías nações, ex- 
perimentados na arte militar, governarad o im- 
menfo numero de tantos Soldados , que obedien- 
tes às fuas ordens promptamente executavao as 
mais arduas, e difficultoías emprezas. Foy re. 
cebido o Nizamaluco com feítivas demonítra- 
ções de todo o exercito, ardendo continuos fó- 
gos em quanto durava a noite, armando-fe pa. 
ra habitaçaô da fua pefloa huma mageftofa tenda 
em o monte do Agao , fronteiro da Cidade de 
Chaul. Ao dia feguinte diftribuirad os inimigos 
as eftancias alojando-fe o General Faretecaõ jun- 
to da Ermida da Madre de Deos com fete mil 
cavallos, e duzentos elefantes, donde lançou hus 
ma trincheira pelo campo de S. Sebaftiad até o 
Paço de cima da Cidade, em que eftava Caluf 
caô, Capitaô Abexim, com feis mil cavallos, e 
Ximiricad com dous mil em as cafas de Diogo 
Lopes, ficando por efte modo cercada a Cidade 
de mar, amar. Infeftavad ao mefmo tempo Bay- 
limacad, e Farate Maluco com quatro mil ca- 
vallos as terras de Baçaim, vendo-fe no contor- 
no de duas legoas occupados de huma , e outra 
parte todos os lugares circumvifinhos a Chaul 
de tendas, eflancias, e munições dos inimigos. 
47 "Toda efta multidao de homens, brutos, 

e inftrumentos militares fe confpirava contra hu- 
ma Cidade , cujas muralhas eraô de taypa, a 
Tom.II. Bbb For. 


Caftilho Comm. de Goa, € 
Chaul, fol. 30, verls 


Como fe difpuzeraS os noíTos 
para fuftentar O cerco, e de= 
tender a Fortalezas 


SuccsTo infeliz, que pdecs 
Norica> em hum atlalto, 
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Fortaleza huma cafa, e os defenfores taô pou- 
cos, que a cada hum correfpondiad quinhentos 
barbaros. Animavaô aos cercados D. Francifco' 
Mafcarenhas, e Luiz Freire de Andrade, Capi- 
tao da Fortaleza, para naô recear o exceflivo nus 
mero dos expugnadores, porque a juftiça da cau- 
fa porque peleijavad, lhes havia conceder a mais 
gloriofa victoria. Para que as trincheiras naô pur, 
deflem fer entradas fem efcadas, as levantaraõ a 
mayor eminencia , e repartirad os Soldados por 
vinte eflancias, conforme o tio, e a neceílida- 
de os enfinava, começando deíde a Rofa, que 
corria junto da Fortaleza velha até à Cofta bra- 
va, que fahia ao Convento de S. Domingos. Foy 
nomeado Aleixo de Soufa , irmaô do Capitaõ da 
Fortaleza, que tinha dado da fua militar difcipli- 
na fingulares argumentos, para fuftentar o pref- 
dio do Convento de S. Francifco. Defendiad al- 
gumas cafas fituadas na praya Nuno Alvares Pe- 
reira, que em 0 nome trazia vinculada a viéto- 
ria, Nuno Velho Pereira, D. Gonçalo de Mez 
nezes, Manoel Pereira de Lacerda, Heytor de 
Sampayo, e Luiz Xira Lobo. 

48 Para defempenho da palavra, que tinha 
dado Noricaô ao Nizamaluco de fer o primeiro 
que entrafle victoriofo na Fortaleza de Chaul, a 
alfaltou pela parte das eftancias, que defendiad 
Henrique de Betancurt , e Fernando Pereira de 
Miranda ; porém cem tad infeliz fucceflo, que 

fe 
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fe retirou com morte de trezentos Soldados. Ma- 
yor foy a irrupçao, que experimentou o prefi- 
dio de S. Francifco, onde era tad continua a 
bataria dos canhões, que fe occultava a luz do 
dia com as denfas nuvens do fumo, e fe illumi- 
navad as fombras da noite com o fogo vomita- 
do por tantas bocas de metal, fendo taô deftra 
a pontaria dos artilheiros, que fe encontravaô no 
ar as balas expedidas do campo inimigo , e da 
nofla Fortaleza. Naô permittiad os cercados o 
menor intervallo de deícanço aos expugnadores, 
pois até nas horas deftinadas para o fomno os 
obrigavaô a defiftir das obras com que fe chega- 
vad ao prefidio. Entre as fahidas ao campo me: 
rece diftiníta memoria o Capitad Sebaíliao de 
Soufa , acomettendo em 19 de Janeiro com for- 
tuna igual ao feu valor a huma Fortaleza fabrica- 
da pelos inimigos; onde perecerao muitos à vio- 
lencia do fogo, e do ferro. 

49 Irritado o Nizamaluco com efte fuccel- 
fo, ordenou, que em a noite feguinte fe affaltaf- 
fe o prefidio de S. Francifco; por dous Capitães 
de valor conhecido. Acompanhados de cinco 
mil Lafcarins acometteradO por tres partes O pre- 
fidio, onde fe começou a difputar hum fangui- 
nolento combate ; e pofto que os barbaros eraô 
heroicamente rebatidos para que naô rompeffem 
o muro, continuavad com feroz defefperaçad o 
alfalto ; até que foccorrido Nuno Velho com 

Tom.HI. Bbb ii qua- 


Acçaô gloriofa de Sebaltiad 
de Soula, 


Perdem os inimigos oitocen- 
tos Sold: dos em outro afalto, 
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quarenta arcabuzeiros por D. Francifco Mafca- 
renhas, obrigou a que confufamente fe retiraflem 
os inimigos deixando trezentos mortos, e qui- 
nhentos feridos. Nefte feliz fucceflo he digno de 
eterna memoria Chriftovad Curvo de Sequeira, 
que examinando por tres vezes lançado fóra de 
huma frefta com huma tocha fe os inimigos mi- 
navaõ a parede da Fortaleza, recebeo na rode» 
la, e nas armas onze frechadas, fem padecer a 
menor lezao. 

so Depois deíta derrota fe afleftarao por or 
dem do Nizamaluco duas peças groffas contra o 
mefmo preíídio, cuja bataria pelo efpaço de tres 
dias fez taô efpantofo eftrago, que raro era o Sol. 
dado que naô fofle ferido, ou fepultado em as 
ruinas de pedra, e madeira, de que fe formavad 
os muros. Para fe evitar efte damno levantarao 
os noflos hum reparo, onde naô fômente fe con- 
fervavad illezos aos tiros dos barbaros, mas os 
precipitarao duas vezes com grande mortandade, 
e perda de muitas bandeiras, que já tinhaô ar-- 
vorado, obrigando-os a que com fumma veloci- 
dade fe recolheflem aos feus valos. A felicidade 
defta acçaô fe feguio outra nad menos gloriofa, 
pois fahindo os noflos a foccorrer aos feus com- 
panheiros difperfos no campo do combate pafla- 
do, fe accendeo outro mais furiofo, a que con- 
correrao varios Turcos, e Abexins, veítidos de 
armas brancas; contra os quaes prevaleceo o nofs 


(o) 
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fo valor, e difciplina, matando a quatrocentos, 
quando dos noílos faltaraô fomente feis. 

51 Reduzido o Forte de S. Francifco a hum 
monte de eftragos pela violenta, e continua im- 
preífao da artilharia, naô podendo os feus heroi. 
cos defenfores fuftentar as vidas quafi fepultados 
em tantas ruinas, fe deliberarad a largar hum lu- 
gar, cuja defenfa era impoffivel para prefidiar ou- 
tro, em que os inimigos recebeílem mayor dam- 
no, e elles merecida fama. Certificados os Mou. 
ros ; de que tinhamos defamparado o Forte, en- 
traraô fem receyo de perigo; porém de hum re» 
Velim, em que ainda aflitiao poucos Portugues 
zes, foraô precipitados. Semelhante eftrago pa- 
decerao os barbaros em mayor numero , pois 
combatendo em campo aberto com a nofla gen- 
te pelo efpaço de duas horas, fugirad defcom- 
poftamente deixando regada a campanha de co» 
piofo fangue. Diminuio a gloria defte fucceflo a 
infaulta morte de D. Fernando de Menezes, nes 
to de D. Henrique de Menezes, o Roxo, Go- 
vernador da India, o qual na primavera dos an- 
nos fe ornava com os frutos de valerofo, e pru- 
dente. 

52 Em toda a parte triunfava com igual for- 
tuna o valor Portuguez, pois fendo acomettida 
a Fortaleza de Caranja, fituada entre Chaul, e 
Damaô, de que era Capitaô Eltevao Pereftrello, 
por dous mil cavallos, e Ífeis peças de dhnhana, 

fabio 


Larpa6 os Portuguezes 0 Fore 
te de S, Franciíco, 


Couto Decad, da Ind VIII, 
cap, 26, 


Morre em hum choque D, 
Kernando de Menezes. 


Triunfa Eltevao Pereítrello 
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fahio animofo ao campo acompanhado de feten- 


dos inimigos» que vinhaô + Portuguezes , e ainda que foy advertido por 


cercar a Fortaleza de Caranja. 


Manoel de Mello Pereira, fe naô empenhafle na 
defenfa de huma Fortaleza pouco importante ao 
Eflado, e applicafle todas as forças na conferva- 
çaó de Baçaim, defprezou efta advertencia co- 
mo injuriofa ao feu credito, e inveítindo impro- 
vifamente os quarteis dos inimigos os defalojou 
com incrivel felicidade, deixando para final da 
vitoria as armas, e mantimentos, que condu- 
ziaô para a conquifta de Caranja. Tal foy a con- 
fufaô, que penetrou ao General defta empreza, 
que para naô fer viétima do furor do Nizamaluco, 
fugio para Cambaya com os principaes Soldados, 
que governava. 

53 Arruinada a mayor parte das cafas, que 
ferviad de antemural à Fortaleza de Chaul, pe- 
la inceffante bataria dos canhões, nad fe podiad 
fuftentar as de Manoel Pereira, e Luiz Xira Lo- 
bo, pois como eltavaô fituadas defronte da Ci. 
dade eraô certo alvo das batarias inimigas. An. 
tes de ferem entradas pelos barbaros as de Luiz 
Xira, fe fabricou huma mina por hum Condef- 
tavel Flamengo ; que tinha fervido na Praça de 
Dio. Ajudava a efta obra o Sargento mór Ma- 
noel Rapofo, o qual menos acautelado recolheo 
os barris de polvora, deftinados para a mina, em 
hum armazem cheyo de munições, e artifícios 
de fogo. Prefumindo os Mouros , que as cafas 

eltavad 
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eftavad defamparadas, entrarad nellas confiada 
mente às nove horas do dia 18 de Fevereiro o: 
tempo que fe eftava fabricando a mina, e arvo- 
raraô varias bandeiras em final de triunfo. Para 
os lançar fóra fahiraô das tranqueiras D. Duarte 
de Lima, e Fernao Telles com muitos Soldados 
de diftincçaô , e como os Mouros eftavad na par- 
te luperior; hum delles lançou huma panella de 
polvora contra os noflos, que ateando-fe repen- 
tinamente em outras, fe communiçou o fogo aos 
barris, e caixões, que eftavad para atacar a mi- 
na, de cujo fatal incendio forad abrazados qua- 
renta Portuguezes , fendo os de mayor diftinc. 
çao Heytor de Sampayo, Duarte de Lima, Jor- 
ge da Cunha, Ayres Ferreira, Joad de Ornellas, 
Antonio de Sampayo, Luiz Xira Lobo, e Ma- 
noel Rapofo, author de taô infauíto ficceflo. 
Outros fahiraô taô denepridos do incendio, que 
feus amigos, e parentes, imaginando que eraô 
Mouros os matarad, fe com a voz naô evitaf. 
fem taô fatal perigo. 

54 Altivos os barbaros com efte fuccello, fe 
animara6 feifcentos a combater ao dia feguinte, 
por ordem de Xiricaô o baluarte da Cruz, que 
eltava muito damnificado pelo impulfo da arti- 
lharia. Eraô vigilantes fentinellas diftribuidos aos 
quartos Fernad Telles, e Fernaô Pereira, e co» 
nhecendo do movimento dos barbaros a fua de- 
terminaçao , fora promptamente rebatidos ma- 

tando 


Faria Afia Portug, Tom, 2. 
art, se Cap, IO, 


Fatal eftrago, que padecerad 
Os noflos por cauía do tozo, 


Afialto no balwrte da Cruz: 


Outro aflalto, de que fahem 
celtroçados os inimigos, 
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tando a tres que tinhaô entrado os entulhos; e 
travando-fe hum choque com os que acomette- 
raô os valos, foccorridos os noílos do Capitad 
mor , lhes tomaraú cinco bandeiras, que atrevie 
damente intentavaô fixar no baluarte, cahindo 
huns precipitados , e outros feridos. Merecerao 
nefta acçaô diflinto louvor Henrique de Betan- 
curt peleijando com a mad efquerda , por ter per- 
dido a direita em outro conflito; e Domingos 
do Alamo, que fentado, por ter abrazados os 
pés no incendio da mina, com huma lança fez 
horrorofo eftrago em os inimigos; morrendo nef. 
te aflalto cento e cincoenta; dos quaes muitos 
pela côr branca erad Europeos. 

Por eftarem apartadas das tranqueiras as 
cafas de Nuno Velho Pereira, eraô o principal al- 
vo das armas inimigas, e como padeceraõ a ba- 
taria pelo largo efpaço de quarenta e dous dias, 
eftavaô reduzidas a hum acervo de pedras. Or. 
denou Nizamaluco a Faretecad , que logo fof. 
fem acomettidos, e que fé naô apartafle fem as 
render à fia obediencia para caítigo das afrontas, 
que lhe faziaô feus defenfores. No quarto da 
Alva fe fez a invafaô com quatro mil Soldados 
efcolhidos , cuja barbara multidao foy rebatida 
por quarenta Portuguezes , que unicamente fe 
achavaô defendendo aquellas ruinas, donde co- 
mo naô fe perdia golpe, nem tiro, fe retirarao 
os barbaros confufos, e deflroçados. Raivofo o 

Nizama- 
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Nizamaluco com efla fatalidade » inÃou com fe. 
gundo aflalto, mandando afieftar a artilharia con- 
tra a nofla. Armada , da qual recebia gravifimo 
damno. Para facilitar o rendimento das cafas fa- 
bricarad os Mouros humas paredes groflas como 
baluartes, a cujo defignio fe oppoz Agoflinho 
Nunes com Gomes Ferreira, armando hum Ca- 
valleiro onde plantou hum falvagem , de cujas 
balas foy desbaratada a maquina dos inimigos. 
Os eftrondofos eccos das batarias difparadas con- 
tra o Convento de S. Domingos eraô taô formi- 
daveis, que tinhaô defpovoado o ar de aves, e o 
mar de peixes, fervindo de defpertadores aos Por- 
tuguezes para fe confervarem conftantes, e infu- 
peraveis entre tad horrorofa confufad, 

56 Reduzidas ao ultimo eftrago as cafas de 
Nuno Velho, para que os inimigos fe naõ fe- 
nhoreaflem dellas, fem grande perda, fe fabricou 
huma mina, a qual ao tempo que os Mouros ef. 
tavao celebrando com defcompoílas vozes a ven- 
tura da fua pole, rebentou com improvifa vio- 
lencia, arrebatando a innumeraveis, com muitas 
bandeiras, entre as quaes eflava huma, que ti= 
nha pintada a torpe figura de Mafoma. Paffado 
o eftrondo , e o eftrago, acometteo o Capitad 
mor aos barbaros, que deixara vivos O incendio, 
e outros, que acodirao ao Ífeu foccorro, e fez 
nelles taô grande mortandade, que fomente Nu- 
no Velho defpojou a cincoenta da vida. 


Tom.lII. Ccc CAPI. 


Morrem muitos barbaros 
abrazados em huma mina, 


19571 


Sao mortos cento € cincoenta 
InIMIZOS. 
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CAPITULO IX. 


Continua o Nizamaluco o cerco de Chaul, o qual 
depois de varios afaltos Je retira totalmente der- 
rotado. - Pede pazes ao Etado , que lhas conce- 
de, como ao Hidalcao. D. Antonio de Noro- 
nha chegando a Goa nomeado Vice-Rey. 


57 VE NAO obftinado permanecia o Niza- 
maluco na conquifta de Chaul, que 
o furor que lhe animava o peito contra os feus 
heroicos defenfores, o reduzia a infenfivel para fe 
naô penetrar dos eftragos, e ruinas que tinha ex- 
perimentado. Com o principio de Abril come- 
gou meditar novas operações, levantando diver- 
fas tranqueiras contra os cercados, que impacien- 
tes fahirad fem ordem do feu Capitaô ao campo, 
e acomettendo aos inimigos por entre hum dilu- 
vio de balas, fizerad viétimas das fuas fulminan- 
tes efpadas a cento e cincoenta, entre os quaes 
participou deíta defyraça hun; Capitad alentado, 
a quem era muito afeto o Nizamaluco. 

58 Perfuadido efte barbaro , que a continua: 
çao do fítio tivelle quebrantado as forças, e di- 
minuido os efpiritos aos Portuguezes, poíto que 
nunca contra elles prevalecera em tantos comba- 
tes, eaflaltos, determinou dar hum geral à For. 

taleza, 
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taleza, para de huma vez extinguir os antegonife 
tas da fua formidavel potencia. Para efte fim foy 
batida no efpaço de huma noite com cento e trin- 
ta e quatro tiros, até que ao romper da Alva 
conheceraõ os fitiados pelos rinchos dos cavallos, 
e urros dos elefantes, que O exercito marchava. 
Com incrivel furor, e valerofa refoluçaô , que 
lhes infundia a prefença do feu Principe, inveftiraõ 
os barbaros as trincheiras, difparando huma conti- 
nuada tempeftade de balas, e fettas, que cubriaõ 
os ares, que fe fazia mais horrorofa com o fom 
das trombetas, e confufao dos alaridos. Contra 
o baluarte de Santa Cruz dirigirao a primeira in- 
vafaô , e como eftiveíle prefidiado por Fernad 
Telles, D. Henrique de Menezes, Fernao Pe- 
reira, e Henrique de Betancurt, foy tal a innun- 
daçaô de panellas de polvora, e outros inftrumens 
tos de fogo, que atemorifados com os relampa- 
gos, trovões, e rayos, defta marcial tempefta- 
de, fé retirarao taô confufos, como derrotados. 
Acomettidas outras eftancias pelos barbaros , fa- 
hiraô os Portuguezes como leões furiofos daquel- 
las cavernas, que ferviaô de reparos à Cidade, e 
empregando a fua colera naquella barbara multi- 
dao , privarad da vida a quinhentos, entre os 
quaes forad muitos de diftinêta qualidade. Dos 
noflos fômente faltaraõ tres, fendo delles o mais 
lamentado Joaô de Lima. Taô altamente dei- 
xou penetrados aos inimigos a infelicidade defta 

Tom.III. Ccc ii acçao, 


Acomettem os inimigos o bas 
luarre de Santa Cruz onde [aô 
derrotados 


Repetem o aílalto ; em que 
morreraô quinhentos barba- 
ros, 


Solicita o Nizamaluco huma 
diveríaô , ca nao confegue. 


Hs foccorrila a Fortaleza. 
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acçad , que por muitos dias fe naô atreverad che- 
gar à Fortaleza, fatisfazendo a fua injuria com 
alguns tiros vagos. 

s9 Vendo o Nizamaluco o infeliz progre(- 
fo das fuas armas no dilatado fitio, que contra 
taô formidavel poder fuftentava a conftancia Por- 
tugueza, folicitou com largas promellas, e terri- 
veis ameaças a alguns Principes feus confinantes, 
para que rompendo guerra aos Portuguezes, fof- 
fem conftrangidos com efta nociva diverfad a di- 
minuir O animo, e as forças, com que defendiad 
Chaul. Todas eftas maquinas desfez a politica 
vigilancia de Alvaro Pires de Tavora, Capitad 
de Damaô, prevenindo a ElRey de Sarcetas, 
que fe naô declarafle contra os Portuguezes, pois 
defte rompimento fe poderia occafionar irrepara- 
vel damno aos feus Eftados, cuja perfuafaô foy 
taO eflicaz, que quando chegou o Embaixador 
do Nizamaluco, lhe refpondeo naô fer conve: 
niente à fua confervaçad o rompimento com os 
Portuguezes, de quem (empre recebera multipli. 
cados benefícios. 

6o A efte tempo chegarad de foccorro à 
Fortaleza duas galés capitaneadas por Ruy Gon- 
calves da Camera; e Manoel de Mello, com gens 
te, e munições, enviada pelo Vice-Rey , a quem 
o ardor militar entre os cuidados da confervaçaô 
de Goa, invadida pelo Hidalcaô, lhe eftava ins 
fundindo novos alentos, para fe naô efquecer da 


defenfa : 
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defenfa de Chaul. A efte foccorro fe feguio ou- 
tro de quatorze embarcações com duzentos Sol- 
dados, que mandava Jorge Pereira, o qual def. Triunfa Jorge Pereira do Fa- 
embarcando em Galeana, fe lhe oppoz Famecad, mecaô. 
Capitaô Abexim, com mil e quinhentos Solda- 
dos, que fendo gloriofamente desbaratados com 
a morte de feflenta e dous, (em querer entrar na 
Cidade entregou à voracidade do fogo todo o feu 
arrabalde , em que foraô confumidas preciofas 
mercadorias. 

61 Defmanteladas todas as cafas, que erad 
os propugnaculos da Fortaleza de Chaul, já os 
inimigos eftavaõ taô chegados a ella, que era do» 
meítica a guerra entre os cercados, e os expug- 
nadores; e intentando eftes em 11 de Abril en- 
trar na Cidade por humas hortas, forad rebatidos 
vigorofamente por D. Gonçalo de Menezes, e 
Franciíco Barradas. Segunda vez acometterad no Deftroço grande do ininizo. 
filencio da noite, que por fer muito tenebrofa lhe 
facilitava o defignio, onde fe fortificarad com tal 
arte, que naô poderao fer defalojados por Ruy 
Gonçalves da Camera, e os feus companheiros, 
que velozmente correrao a foccorrer D. Gonça- 
lo de Menezes. Favorecidos eftes animofos Ca- 
pitães com mayor numero de gente, ao romper 
da manhãa cercaraô as cafas, em que eftavad os 
Mouros : e pofto que na entrada acharad forte 
refiftencia de quinhentos, nad efcaparaôd cinco vi- 
vos, levando para final da victoria os Portugues 

Zes 


Orcena o Nizamaluco , fe de 
aflalto geral a Fortaleza, 


Saô mortos quinhentos Mou. 
ros na primeira avançada, 
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zes cinco bandeiras, que tinhaô os Mouros ar- 
vorado. 

62 Defenganado o Nizamaluco da valerofa 
conftancia, e invencivel valor, com que pelo lar- 
go efpaço de nove mezes fuftentavad os Portu- 
guezes a Fortaleza de Chaul, contra o mais for- 
midavel exercito, que tinha aliftado o mayor 
Principe da Afia, fe refolveo a applicar os ulti 
mos esforços, com que ou fe coroafle triunfante, 
ou fe retirafle vencido. Para ver efte horrorofo 
efpectaculo fubio a hum lugar eminente, que ef 
tava proximo ao Convento de S. Francifco, ora 
denando, que ao brandir no ar huma lança, de 
que eftava pendente huma touca amarela, fe def. 
fe o affalto geral. Era o dia confagrado às illufi 
tres memorias dos fagrados Principes do A pofto- 
lado, que com o feu fangue ennobreceraô a Ca- 
beça do Mundo, quando tumultuariamente aco- 
metteo aquella barbara multidad , que fe forma- 
va de fetenta mil homens, com efpantofos alari- 
dos, e vozes defentoadas, e cingirao todos os 
valos, prefidiado cada hum de cincoenta Portu- 
guezes, a quem correfpondiao fete e oito mil 
Mouros. Da primeira avançada fe fizerao fenho. 
res dos valos, em que arvorarad algumas bandeis 
ras: porém com repetidas defcargas da efpinparda- 
ria, foraô quinhentos mortos, perdendo os pófe 
tos, que com tanto valor tinhaô alcançado. Com 
mayor furia remeteraO fegunda vez para vingar a 

afronta 
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afronta padecida , fervindo-lhe os cadaveres de 
degraos para a fubida. O ar cuberto do fumo 
exhalado de tantos artifícios de fogo; o eftrepito 
inceflante das armas, os gemidos dos moribun- 
dos, os clamores dos cercados; e as vozes lafti- 
mofas das mulheres, e meninos, que difcorriad 
pela Cidade , implorando o Divino auxilio cons 
tra os inimigos do feu Santo Nome, reprefen- 
tavad o mais horrivel, e medonho efpeêtaculo. 
Naufragavaõ no fangue derramado por varias fe- 
ridas, e cahiaô paílados das balas os inimigos : 
porém incitados de furor cego repetiaô os aflal- 
tos, efquecidos das leys da humanidade, com que 
viaô o eftrago de feus companheiros, e obítina- 
damente conftantes na ultima extincçaO dos cer- 
cados. Reconhecendo os barbaros, que todo o 
feu esforço nad podia prevalecer contra os Por: 
tuguezes, fe retiraraô às feis horas da tarde de taô 
porfiado combate, deixando femeado o campo 
de tres mil cadaveres, mudos pregoeiros da nof- 
fa gloria, e do feu eftrago. O numero dos mot- 
tos foy excedido incomparavelmente pelo dos fe 
ridos, fendo hum delles Faretecaô, General do 
exercito, que com o proprio fangue teftemunhou 
a valentia do feu braço. Dos noflos fomente mor- 
reraO cinco, que como fe naô tivellem fuftenta- 
do taô duro aflalto convidavad para fegundo aos 
inimigos com as efpadas empunhadas, e as bans 
deiras tremolantes. O Nizamaculo antes do tra- 

gico 


Retirao-fe os Mouros do fe. 
gundo affalto com perda d: 
tres mil mortos 


Pede pazes o Nizamaluco, e 
fe lhe concedem, 


O Hidalcaõ pede pazes ao Ef- 
tado 
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gico fim do aflalto fe retirou opprimido de tal 
trifteza » que naô permittio que algum dos feus 
Capitães lhe vifle no femblante a affliçao , que 
o atormentava, e recolhido a huma Meíquita 
defufogou a fua paixad vituperando a Mafoma de 
naô concorrer benevolo para o feliz fucceflo de 
huma empreza, em que eftava empenhada a po- 
tencia do feu Reyno, e o credito da fua pefloa, 
onde em trinta e nove combates deixou extinétos 
pelo ferro, e fogo quarenta mil Soldades, O Ca- 
pitaô da Fortaleza com os officiaes participantes 
da gloria do triunfo, ordenaraô huma Procifho, 
em que renderaô as graças ao Supremo Arbitro 
das viétorias. Inftado o Nizamaluco de feus vaf= 
fallos para celebrar pazes com o Eftado, pois ti- 
nha conhecido com tad lamentavel experiencia 
fer conveniente à fua confervaçao a nofla amiza- 
de, nomeou para Plenipotenciarios a Faretecad, 
General do feu exercito, e a Cafacad, Védor 
da fua Fazenda, e no Convento de S. Domin: 
gos a 24 de Julho defte anno de 1571, fe avifta- 
rao com D, Francifco Mafcarenhas, D. Jorge de 
Menezes, Capitaô da Cidade de Chaul, e por 
adjuntos Antonio de Teive, e Pedro da Sylva, 
e propoftas as condições fe celebrarad as pazes 
com grande conveniencia do Eftado. O Hidal- 
caô, que era alliado do Nizamaluco, experimen- 
tando o mefmo infortunio em o cerco de Goa, 
que eíte tivera em o de Chaul, fendo feu imita< 

dor 
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dor na defgraça, o quiz fer na celebraçad das pa- 
Zes , que naô aceitou prudentemente o Vices 
Rey , por efperar tempo em que foflem mais glo- 
rofas à reputaçaô do Eftado. 7 
63 Nefta conjunçaõ de tempo chegou a Goa Chega a Goa por Vice-Rey 
por Vice-Rey D. Antonio de Noronha, filho de "* Antonio de Noronha, 
D. Martinho de Noronha » Senhor de Villa-Ver- 
de, e de D. Guiomar de Albuquerque, fobrinha 
do grande Affonfo de Albuquerque, o qual fa. 
hindo em Março paflado de Lisboa com cinco 
náos capitaneadas por Antonio Moniz Barreto : 
Ruy Dias Pereira, Antonio de Valladares 1e 
Francifco de Figueiredo , foy recebido por D. 
Luiz de Ataide no mez de Setembro + Comettens 
do-lhe para feliz principio de feu gOVeINO à ces Celebra pazes com o Eidal. 
lebraçaõ das pazes com o Hidalcad, as quaes fo. 4º 
raô eftipuladas a 13 de Dezembro » Com grande 
gloria da naçaô Portugueza. 


CAPITULO X. 


«Acomette o Samorim a Fortaleza de Chale com 
exercito numero/o, e depois de huma hercica 
defenfa Je rende aquelle barbaro. 


64 A O tempo que com tanto credito do I$S9T 
valor Portuguez fe tinha abatido o ça 
orgulho do Hidalcaô em Goa, e do Nizamalu- 
Tom.lII. Ddd co 


He cercado Chale com cem 
mil homens 
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co em Chaul, acometteo o Samorim, collig 
deftes dous Principes, a Fortaleza de Chale, per- 
fuadido de que a fua conquifta defaggravafle as 
injurias, que receberaô das noflas armas. Com 
prudente aftucia, e fagaz artifício, foy diffimu- 
lando efte intento, até que no fim de Junho, 
principio na Afia do Inverno, em que naô pos 
diad fahir de Goa as noflas Armadas , inveítio 
fubitamente a Fortaleza de Chale com cem mil 
combatentes, cercando-a de mar a mar com vas 
los, e trincheiras, guarnecidas de quarenta pes 
gas de bronze, das quaes mandou plantar vinte 
do rio até a barra, para impoflibilitar o foccorro 
aos fitiados. Governava a Fortaleza D. Jorge de 
Caftro, taô illuftre por nafcimento, como pro» 
veito na idade, e prudente no difcurío, o qual 
pelas repetidas vezes que fora Capitaô defta For- 
taleza, fempre tinhaô fido os feus muros refpei- 
tados do Samorim; e como nad prefumia a do- 
lofa refoluçad deite barbaro , nad tinha provido 
a Fortaleza de mantimentos , e pente, a qual 
nao excedia de feflenta Soldados, entre velhos, 
e moços. Começou o Samorim a bater a Pra- 
ça com inceflantes defcargas da artilharia, que 
eraô refpondidas com fatal damno dos inimigos, 
fem ordenar, que fe defle algum afalto, por ef- 
perar reduzir à fia obediencia os cercados com 
guerra mais violenta; qual era a inteftina caufa- 
da pela fome. 

Prompta- 
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65 -Promptamente avifou o Governador ao 
Vice-Rey D. Antonio de Noronha, do calami- 
toio eftado a que eftava reduzido por falta de 
Soldados, e mantimentos » para fultentar huma 
Praça invadida por taô numerofo exercito. Ef. 
ta notícia caufou tal confternaçad em os Cida- 
dãos de Cochim, onde eftava o Vice-Rey, que 
lhe fupplicarad partiflê logo com o Capitad Vaf 
co Lourenço de Barbuda para foccorrer Chale , 
antes, que fe rendefle com injuria do Eftado. Sa- 
hio o Vice-Rey com huma não, e duas fuítas, Soccorre pelfoalmente 0 Vice» 
e chegando brevemente à barra de Chale, a naô EM à Chale , 0 naô conde» 
pode entrar impedido da artilharia inimiga, aflefe 
tada ao longo do rio, e de quarenta paraos, que 
difcorriad por aquelle lugar para o mefmo effei. 
to. Penetrado Francifeo de Soufa Pereira Ca- 
mello da oppreflaõ, que padecia Chale,, efqui= 
pou huma almadia com quatro Soldados , e al. 
guns mantimentos, e munições, e depois de arri- 
bar a Cananor, donde fabira, por caufa do tem: 
po invernofo, chegou à barra de Chale a 17 de 
Agofto, onde eftava furto D. Antonio de Noro- 
nha, e comettendo com heroica refoluçad a boca 
do rio, animados os companheiros com largas a focos nal Fortalce 
promeflas, fem receyo das ballas, e fettas, que 
fobre elle choviaõ , ainda que foy morto o mati- 
nheiro do leme, varou à porta da Fortaleza, on. 
de de huma bombarda fe lhe abrio a embarcaçaõ, 
da qual fahio com os mantimentos, e munições, 


Tom.II. Ddd ii fendo 


396 Memorias delRey D. Sebafliad, 


fendo recebido com inexplicavel alegria por D. 
Jorge de Caftro, e lhe encomendou o lanço do 
muro, que corria fobre a porta da Fortaleza, já 
derrubado pelo impulfo da artilharia: porém por 
diligencia de Francifco de Soufa fe reparou, pa- 

ra fuftentar o impulfo dos expugnadores. 
66 Certificado o Vice-Rey pelas Cartas de 
D. Jorge de Caftro do perigo, e confternaçad, 
Parte D. Diogo de Menezes em que fe achava, ordenou logo a D. Diogo de 
ap uigreumo de Chao Menezes , que com duas galés, ea Armada que 
eftava em Onor, foccorrer Chale , antes que o 
Samorim a rendefle. Vencidas as dilações, cau- 
fadas pelos ventos rijos, e tempeftuofos , furgio 
fobre a barra de Chale. Tanto que D. Jorge de 
Caftro defcobrio a Armada, mandou fignificar 
ao Capitad mor a neceflidade de munições, man- 
timentos, e medicamentos, que padecia, como 
o perigo a que eftava expoíto de fer deftroçado 
pela artilharia dos inimigos, collocada em tantas 
partes, que raro feria o tiro, que nad caufallê 
graviflimo damno. D. Diogo de Menezes, co» 
nhecendo que a Armada, que conduzia, nad era 
capaz do effeito que pertendia, voltou a Co- 
chim, e reforçado com treze navios, e tres ga- 
lés, furgio defronte de Chale, e defpedindo a fua 
manchua, de que era Capitaôd Luiz Fernandes, 
valerofo Soldado, como levava por marinheiros 
Malavares, muito praíticos naquelles mares, em- 
bocou a barra pequena, e chegando junto da Fora 
taleza, 
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taleza, correrao Mouros, e Nayres de huma, 
e outra parte empenhados a tomar a manchua, 
de cujo intento os fruftrou o esforço de Luiz Fer- 
nandes. 

67 A efte tempo foy aflaltada a Fortaleza 
por todas as partes com horriveis alaridos, e va- 
rios inftrumentos de fogo. D. Jorge de Caftro, 
que confervava na proveéta idade de oitenta an- 
nos o vigor da adolefcencia , difcorria pelo muro 
com a efpada na mao animando aos Soldados, 
para que conftantes rebatellem a invafad, da 
qual, havendo obrado os inimigos valerofamen- 
te, fe retiraraô deftroçados. Vixtoriofo D. Jor- 
ge de Caftro com o eftrago , que fizera nos ex- 
pugnadores, reprefentou a D. Diogo de Menes 
zes a urgente necellidade de fer foccorrido com 
gente, e munições, pois fem ellas naô poderia 
fuftentar a Fortaleza contra hum tad numerofo 
exercito. Convocou a confelho D. Diogo de 
Menezes aos Capitães, para fé refolver o modo 
com que havia fer foccorrido Chale, ainda que 
fole com evidente eftrago de toda a Armada. 
Refolveo-fe, que navegallem os navios ligeiros 
defendidos pelas galés, donde foflem varejados 
Os inimigos difperíos pelas prayas, e impediflem 
aos paraos do Samorim, que vagavad pelo rio, 
naô caufar damno aos noflos navios. Defprezan- 
do heroicamente toda a oppofiçaôd dos barbaros 
D. Diogo de Menezes, entrou a 30 de Pons 

ro 


Affaktaô os inimigos a For. 
leza; donde fe retiraô deltro« 
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bio pelo rio, e contra huma furiofa tempellade 
de balas, e fettas, chegou a porta da Fortaleza, 
donde fahio D. Jorge de Caftro a receber a nof 
fa gente, a tempo que Francifco de Soufa Pe- 
reira com quarenta Soldados avançou os valos dos 
inimigos, da parte do Norte, onde fe havia fazer 
a principal defembarcaçaoO, cuja empreza execu- 
tou com tal esforço, que precedendo hum fan 
guinolento combate , forad mortos quatrocentos 
barbaros, feguindo-fe o introduzirfe o foccorro 
na Fortaleza. Tanto que D. Diogo de Menezes 
deixou foccorrida Chale, deu final de fahir a Ara 
mada, porque repontava a maré, e em cada inf. 
tante de demora padecia naô pequeno damno a 
fua gente, podendo juftamente gloriarfe de ter 
confeguido huma empreza por entre diluvios de 
balas, e fettas, e varios inftrumentos de fogo, 
naô perdendo em taô perigofa acçad mais que 
vinte homens na fua galé, onze em a de Diogo 
da Azambuja, e nove em a de Matthias de Al. 
buquerque. 

68 Para naô ceder à violencia dos expugna- 
dores Chale, expedio o Vice-Rey huma Arma- 
da, de que era Capitaô mór Francifco de Soufa 
Tavares, e logo mandou outra governada por 
D. Fernando de Montroy : porém como fe defli« 
naflem eftes foccorros para outras partes, partio 
ao foccorro de Chale fegunda vez D. Diogo de 
Menezes com mil e quinhentos homens , mas 

com 
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com taô infaufto fuccello, que achou a Forta- Rende-fe a Fortaleza ao Sa- 


leza rendida pela culpavel inercia de D. Jorge 
de Caítro, que preferindo injuriofamente as inf 
tancias de fua mulher D. Filippa de Caftro às 
obrigações do feu officio, facrificou huma Forta- 
leza, que confervada era fatal efcandalo da am- 
biciofa atrogancia do Samorim. JD. Diogo de 
Menezes levou para Cochim a gente que fahi- 
ra de Chale, e junto com Matthias de Albu- 
querque, aftugentaraô quantos Coflarios infefta- 
vaô aquelles mares, donde paffaraô a defimantel- 
lar a Fortaleza, que na boca do rio Sanguicer 
tinha levantado hum Nayque, vaflallo do Hidal- 
cad, cuítando efta facçad a vida de Antonio Fera 
nandes Chale, de naçaô Malavar, e Cavalleiro 
da Ordem Militar de Chrifto, o qual com fias 
heroicas acções nobilitou a fua pefloa, adquirin- 
do com a virtude propria os brazões, que lhe 
negou a natureza. Foy conduzido o feu cada- 
ver a Goa, onde lhe deraô fepultura com pome 
pa fômente concedida aos Governadores do Ef- 
tado. 


CATI- 


morim, 
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CAPITULO XI. 


Infirue D. Sebaftiao ao feu Embaixador em Fran. 
ça Joad Gomes da Sylva das negociações , que 
lhe propoz o Cardeal Alexandrino , das quaes 
Jaz participantes a fua prima a Senhora Prin- 
ceza de Parma, e ao Conde de Vimio/o D. 


Afonfo de Portugal, 


1472 69 4 Endo os principaes negocios da vinda 
do Cardeal Alexandrino a efle Rey= 
no ajuftar a Liga entre os Principes Catholicos, 
contra o inimigo commum da Chriflandade, ea 
cafamento do noflo Monarca com a Infanta de 
França, tanto que o Cardeal Legado fe aufen- 
tou de Portugal efereveo D. Sebaítiad ao feu 
Embaixador Joaô Gomes da Sylva, afiftente na 
Corte de Pariz, onde brevemente havia de che. 
gar o mefmo Legado ; huma larga inftrucçad , 
que he a feguinte, onde fe comprehende tudo 
quanto tinha refoluto em os negocios propoftos 
pelo Cardeal Legado. 
foflrucçaô delRey ao feu Eme »» O Cardeal Alexandrino, Legado, e So: 
baixador em Prança JoaõGo- ,, brinho do Santo Padre, quando agora veyo a 
mss da Sylva, Ê p 
»» mi por mandado de $. Santidade, me fallou da 
» fua parte fobre haver de entrar na Liga contra 
30 Turco, e cafar em França; pedindo-me com 
3 MU. 
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» muita inftancia quizefle tomar refoluçad em ams 
» bas eftas coufas pelas razões , que para ellas 
» me reprefentou ; a ifto lhe refpondi com muita 
3» fatisfaçaO fua, conformando-me em tudo com 
» O que S. Santidade fobre illo me enviou dizer 
» por elle. 

»» É porque quanto à Liga aflentey entrar 
» nella, e que difpondo-fe as coufas da Chriftan. 
»» dade para alguns Reys Chriftãos fe acharem pre- 
3» fentes nefta empreza, eu me ofereci a fer o 
»» primeiro nella ; ainda que eftiveíle mais longe, 
»e tivelle os meus Eftados mais alongados do 
» Turco, e ajudaria em tal tempo a Liga com 
3» minha pefla, e poder, aílim com o deítes Rey- 
» hos, como com o que tenho no Eftado da In- 
;» dia, por fe levar avante tad fanta empreza, e 
» que para fe logo ella ir profeguindo pelo modo, 
3» que agora eftavad as coufas da Liga, em quans 
» to nellas fe nad dava outra forma, e aflento, 
» ajudaria pelas partes da Afia, e mar Roxo com 
» huma Armada, que fofle fó a elte effeito , de 
» por alli fe fazer guerra ao “Turco, € além difi 
s» fo mandaria logo em meus Reynos fazer aper- 
3» Cibimentos de gente, munições, e navios, pa- 
y ta huma grofla Armada, para toda, ou parte 
s; della fer em ajuda da Liga, fe as necellidades - 
» prefentes deflem a iflo lugar. 

» E quanto ao cafamento, confiderando eu 
» Como até aqui tinha procedido niflo como con: 
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» Vinha à minha reputaçaô, à honra da minha Co- 
» toa, e bem de meus Reynos, e como S. San- 
» tidade me enviava agora fallar niflo por tal pef- ' 
» foa, como era o Legado feu Sobrinho ; movi- 
») do naô fómente do que particularmente nifto 
» me cumpria a mi (a que $. Santidade taô gran- 
» de amor molftra) mas do que convinha à con- 
» fervaçaô do Reyno de França, e à quietaçao, 
» e conformidade dos outros da Chriftandade, que 
»» tad delunida eftá, (coufa aflaz neceflaria para o 
» efeito da Liga, e fem o qual parece, que ella 
» naô poderá permanecer ) e como da irmãa do 
3 Chriltianilimo Rey de França, meu irmaô, e 
» primo, e das fuas grandes virtudes, e qualida- 
»» des eu tinha por S. Santidade, e por outras vias 
» particulares (das quaes a voíla he huma das mais 
» principaes ) tal informaçad, de que com mui- 
»; ta razao me podia fatisfazer nefta parte, aflen- 
» tey de me declarar mais em meu cafamento, e 
» dar minha commiflaô, e confentimento ao Car- 
» deal Legado, para da parte de S. Santidade 
» tratar delle em França, onde S. Santidade o 
»» manda ir, e ora vay, intervindo vós tambem 
+» NiÃÃo juntamente com elle, e eftando nefle Rey. 
» no as coufas delta materia difpoftas para fe pro- 
», ceder nella com a authoridade, e refpeito de. 
» Vido a mi, por ter ceflado a practica, que fe 
» dizia, que corria fobre o cafimento de Navar- 
» ta, e por em França fe entender eftimar, e pe- 

22 dir 
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» dir o meu pelo modo que deve fer, e como he 
»» fazad. 

» E porque o Cardeal Legado , fegundo a 
» Ordem , que para eíla materia do cafamento 
»» tem de S. Santidade, vay com efta minha repof: 
» ta, e commiflad , que leva, muy determinado 
» de niflo fazer o que tem a cargo, e ha de jun- 
» tamente com voíco de proceder nelle, bem ve. 
» des; que agora he o tempo, em que convém, 
»» Que mais vos advirtais, e veleis no que fe de. 
» Ve fazer, e modo que nifto fe deve ter, pois 
» O negocio he taô grande, e tanto mayor cada 
» Vez mais, quanto fe vay mais chegando a ter- 
» mos de fe poder tomar nelle conclufad, e por 
» ifto naô vos deveis fatisfazer do muito, que fi- 
»» Zerdes , fenao quando for tanto, que nem o 
» Que pofla parecer pouco, fique por fazer, en- 
»» tendendo que naõ pode haver em tamanha cou- 
» fa, alguma que fe deva ter por pequena, aine 
»» da que feja das muito acceflorias. 

3» Encomendo-vos , que tanto que o Lega- 
»» do chegar a ella Corte, e vos for dada efta Car- 
» tl; que a elle daqui mando ora com outras pas 
mta S. Santidade, o vades vifitar, e logo entaô, 
»» OU 40 Outro dia, fegundo vos bem parecer, e o 
»» tEMPO vos der lugar, lhe direis, como tendes 
» avifo meu da commiflaô, que lhe tenho dada, 
» para juntamente com vofco poder tratar de meu 
» Calamento , e que eu vos mando, que com elle 
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»,0 trateis, e lhe communiqueis tudo o que defi 
» ta materia tiverdes entendido , e o que nella 
»» por meu mandado tendes feito até aqui, para 
»» tambem com feu parecer, e conforme a repof- 
» ta, que lhe dey, e ao que vos atraz efcrevo , 
» procederdes no que fe mais houver de fazer : 
“ » guardando niflo as coufas, que atraz (ad apon- 
» tadas, e tocaô à minha authoridade, e repu- 
» taçaO ; e pollo que o Legado fabe já de mi co- 
»» mo aceitarey por dote do Chriftianillimo Rey 
» de França, entrarmos ambos na Liga; trata- 
» feis mais patticularmente efte ponto com elle, 
» para ambos ordenardes o modo de que fe deve 
» propor, para que fuavemente fe digna, e ai 
» fe receba ; fundando as palavras, e tençao del. 
» las no muito defejo, que tenho defta Liga fe 
» profeguir com grande authoridade da Chriftan- 
»» dade, e geral uniaô de todos os Principes del- 
» la, e que ainda que tenha por certo, que o 
» Chrifianillimo Rey de França, meu irmas, e 
» primo, fará para efte efleito da Liga o officio, 
» que fempre fizerad em coufas defta qualidade 
»» Os Chriftianiflimos Reys feus anteceflores, que 
» com tudo para mais clara demonftraçaô defte 
» meu animo aceitarey por dote entrarmos ama 
» bos nelta Liga, de que fe devem, e podem ef. 
» perar (fe toda a Chriftandade fe ajuntar, e fi 
»» Zer em hum corpo contra as barbaras nações 
» dos Infieis; que tanta parte do Mundo, com 
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» tanta offenfa dos Chriftãos, tem occupado ) 
»» grandiflimos effeitos nas merces, que eftaõ cer- 
» tas da parte de Noflo Senhor, quando da nof- 
» fa fizermos coufa taô devida , e obrigatoria, e 
» neceflaria em geral, e em particular, como he 
» entrarmos todos na Liga. 

» É tambem fallareis com o Padre Francif. 
» co; Geral da Companhia de Jesus, e lhe da- 
» eis conta de todas eftas materias, e as commu- 
» Nicareis com elle muy particularmente, dizendo- 
» lhe como vos mandey o fizefeis alli, e por elle 
»» correreis com o Legado naquellas coufas, que 
» pela qualidade dellas, e conjunçao do tempo, 
» em que as houverdes de tratar, vos parecer , 
» que ferá por entaô melhor ufar defte meyo do 
» Padre Francifco, que communicarlhes por vós 
» peloalmente, porque fegundo o que fé enten- 
» de de vollas Cartas de às vezes fe conferirem 
»» lá algumas coufãs de outras, póde fer, que vos 
» pareça deverdes efcufar a muita continuaçaõ em 
» cafa do Legado , mas nad que por elte refpei- 
» tO deixeis de ir a ella todas as vezes, que for 
» Neceflario, para fe entender a conta, que com 
» elle tenho por fua dignidade, e officio, e por- 
» que io hey por mais importante, que o que 
3 particularmente me toca nefta parte, e fobre 
» elte meu particular naô fe me offerece que vos 
» diga; além do que vos atraz advirto, fenaú 
3 tornatvos a encomendar muito encarecidamens 
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. te, que vendo vós quanto nefta materia conho 
», de vós, que he o que mais póde fer, vifta a 
», qualidade della, e o muito que toca à minha 
» propria peíloa por tantas vias, e à particular 
» Obrigaçao, que tendes a meu ferviço , pois já 
», com efte intento me comecey a fervir de vós 
», nefle lugar em que eftais, e folgo agora mui- 
»to de vos ter nelle; afli me firvais em tudo ifi 
» to, que correfpondad vollas obras ao que pro» 
» mette a obrigaçad, em que eftas coufas vos 
» Poem, como eu creyo, e efpero de vós, e de 
», tudo o que nefta materia paflardes aíli agora no 
» pfincipio, como indo ella mais adiante me avi- 
», fareis, tendo niflo tal ordem, e modo, que ve- 
» nhad vollas Cartas com a fegurança, e brevi- 
,, dade, que fe requere em tamanho negocio, e 
», de que convém, que eu muito a miudo, e muy 
» particularmente feja avifado; e advertido ; e 
» para iflo virad volfas Cartas por via do Lega- 
» do, ou por correyos proprios , qual vos me- 
», lhor parecer, e entre as particularidades ; que 
, tratardes com o Padre Francifco ; lhe direis tu- 
,, do O que vos patecer para impedimento da pra- 
» Clica de Navatra, que he coufá em que eu 
» (ainda que fe naô houvera de tratar da com- 
» miflaô, que tenho dado ao Legado, e por ef- 
» ta Carta vos dou) fizera; e mandara fazer to» 
» do o bom officio; que fora poffivel pela obri- 
» gaçãO, que tenho ao bem da Chriitandade, 
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» que he a principal, que me move a fazer nif- 
» fo tanto, e a que em todas as coufas antepos 
nho a tudo. 

» E quanto à practica do meu cafamento, 
» pot quanto o Legado ha de entrar nella por or 
»» dem de S. Santidade, e commiflaod minha, ain- 
» da que juntamente com vofco, tereis toda via 
» Vito, e em todas as dependencias deíta materia 
» OS refguardos; que convém, para que fe enten- 
» da, que fe trata defte negocio por parte de S. 
» Santidade , e ainda que eu tome por dote en- 
» Trat O Chriftianifimo Rey de França, meu it- 
» maô, e primo na Liga, naô deve efquecer a 
» fegurança de minhas demarcações, annullação 
»» de Cartas de mar, e caftigo de infultos pafla- 
» dos, e eftando as coufas de França em tal ef- 
» tado, que ElR ey naô aceite entrar por agora 
» na Liga, nefte cafo fe póde por fua parte offe- 
» tecer o dote, e condiçao, que deve haver no 
» Cafamento; o que communicareis com O Lega- 
» do, e com o Padre Francifco, e de tudo me 
» avifareis pelo modo , e com a diligencia, que 
» atraz vos digo. De Almeirim a 3 de Janeiro 
» de 1572. 

7º Deftas negociações, para cujo effeito fora Participa D. Sebaftiaô à Prin- 
mandado a Portugal o Cardeal Alexandrino , par- ágio cd fra 
ticipou ElRey D. Sebaíliaô a fua prima a Serenif 
fima Senhora D. Maria, Princeza de Parma, con« 
gratulando-a do heroico valor, que oltentara na 
Armada 
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Armada Catholica contra a Ottomana no Golfo 
do Lepanto, feu efpofo, o grande Alexandre 
Farnefi, cujo conflito fora o feliz prologo das 
memoraveis, e infignes façanhas ; que havia de 
obrar o feu braço nas campanhas de Flandes , fens 
do a Carta, que lhe efcreveo a feguinte. 
» Iluflriflima Princeza ; minha muito ama- 
» da, e prezada Prima. Por muito bem empre- 
» gado deveis haver O trabalho da aufencia do 
»» Principe, meu muito amado ; e prezado pri- 
» mo, quando andou na Armada Clhriflãa con- 
» tra a do Turco, pois tudo refultou em tamas 
nho louvor, e merecimento feu, como he o 
» que tem pela boa determinaçaô , que tomou, 
», € fucceflo della; de que eu por fua parte, e pe. 
» la vofla recebi mór contentamento do que vos 
» nefta poílo fignificar, lembrando-me o que fez; 
» O exemplo que deu de fi, e quad bem corres 
» pondeo ao que fe delle efperava ; e por tudo 
»» VOS dou os parabens com aquella vontade, que 
» tenho para voflas coufas; que hey por minhas 
» proprias como he razaô, e affeétuofamente vos 
» TOgO, que por efte correyo: me efcrevais mui- 
» tas novas de volla faude , que queria foflem fem- 
» pre taes, como as que defejais faber de mi; e 
»» às que agora vos poflo dar, fey que feraô de 
» grande contentamento para vós: pois entro na 
» Liga, como tereis fabido , e procedo em meu 
» cafamento, e fobre ambas eftas coufas tenho 
9 Tel- 
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» refpondido ao Santo Padre pelo Cardeal Ale- 
» xandrino, feu Legado, e Sobrinho, por quem 
» me mandou fallar nellas com muita fatisfaçad 
9 fua, e contentamento meu. Iluftrifima Prin- 
» Ceza, minha muito amada, e prezada Prima: 
5» Noflo Senhor vos haja fempre em fua fanta guara 
» da. Etcrita em Almeirim a XV. de Fevereiro 
» de M.D, LXXII. 


REY. 


71 Como entre todos os vaflallos defta Co- 
roa fe diftinguille pelos vínculos do parenteíco , 
e capacidade do talento o Conde do Vimiofo 
D. Affonfo de Portugal, lhe efcreveo ElRey a 
feguinte Carta, em que lhe communicava as no- 
ticias de que informara a Serenifima Princeza de 
Parma. 

» Conde Sobrinho Amigo. Eu ElRey vos 
» envio muito faudar ; como aquelle que muito 
»amo. O Senhor Padre me mandou fallar pelo 
5» Cardeal Alexandrino, feu Legado, e Sobrinho, 
»» quando ora o enviou a mi fobre dever de en. 
»trar na Liga contra o Turco, e tomar refolus 
3» SãO em meu cafamento , e em ambas eftas cous 
9 fas, que eu tinha procedido , como era obriga 
» do pelas razões, que para iflo ha, affentey de 
»» fazer O que $, Santidade me pedio com tanta 
» inftancia, e como o amor, que moftra, etem 
» a todas as que me tocad , e conforme a iflo 


Tom. II. FÃ n reípon. 


Efcreve ElRey D. Sebaftiao 
ao Conde do Vimiofo. 


Copiada do Original, que fe 
conferva em o Archivo da 
Excellentiflima Cafa do Vis 
miolo, 


1572 


410 Memorias delRey D. Sebafliao, 


» refpondi ao Legado com muita fua fatisfaçao ; 
e por eftas coufas eftarem em taes termos , e 
» ferem de taô grande importancia, e qualidade, 
» houve por bem darvos conta dellas, porque 
» pela que em vós tenho, e muito que de vôs 
» confio, folgo de vo las communicar, como he 
» razaO. Efcrita em Almeirim a 25 de Janeiro 
9 de 1572. 


REY. 


CAPITULO XII. 


Manda a Republica de Veneza a ElRey D. Se- 
boftiao hum Embaixador, para que entre na 
Ligu contra o Turco, e da repofta, 
que lhe mandou. 


72 4 * Omo o Eftado da Republica de Vea 
w. 4neza era o alvo das armas Ottomas 

nas, das quaes eraô gloriofos troféos as Cidades 
de Nicofia, e Famagufta', em a Ilha de Chipre, 
receando prudentemente; que com o progreflo 
feliz dos feus exercitos fole Republica taô flo 
rente fatal defpojo de inimigo taô poderofo, re- 
correo ao Summo Paltor, para que como Pay 
da Chriftandade, convocafle os Principes Catho. 
licos, e que colligados fe oppuzeflem ao Tur- 
co, 
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co, e rebatellem a formidavel invafao, que ir 
tentava contra toda a Europa. Sendo entre Os Recebe ElRey hum Embaie 
Principes convocados para taô fagrada empreza po See ai di 
o noflo Monarca, lhe mandou o Doge de Ve. 
neza Luiz Mocenigo por feu Embaixador a Ane. 
tonio Tiepoli, repugnando-lhe com vehementes 
expreíloens , quizefle libertar com as fuas auxi- 
liares armas aquella Republica reduzida ao ulti« 
mo perigo. Im repofta defta Embaixada efcre- 
veo D. Sebaítiad as feguintes Cartas, pelas quaes 
fe conhece toda efta negociaçad. 
» Iluftriflimo , e poderofo Principe. Eu a A a a Senhoria 
» D. Sebaftiad, &rc. Pelo volto Embaixador An. “ Vere 
» tonio Tiepoli, que me envialtes, recebi agora 
pa volla Carta de 15 de Outubro, e o ouvi 
» fobre a materia da Liga, em que me fallou da 
» Volla parte: e antes que elle chegafle a mi, tis 
» Nha eu já refpondido ao Cardeal Alexandrino, 
»» Legado do Santo Padre, que niflo me fallou 
» da parte de Sua Santidade, que era contente 
3» de entrar na Liga contra o Turco; conforme ao 
» que lhe dife; e agora tambem refpondi ao vofa 
» fo Embaixador, e nefta refoluçaô, que tomey 
»à inftancia de Sua Santidade , tive O refpeito 
» devido a ella Senhoria, e à antiga amizade , 
» que os Reys meus anteceflores fempre com ella 
»tiveraO, que eu defejo muito continuar, como 
3» he razaô, afim por eftes reípeitos,; como pelo 
» muito que a Senhoria tem feito , e faz nefta Li. 
Tom.II. Fff ii ga 
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» ga com tanto louvor feu, e merecimento diari: 
» te de Deos; e bem fe moftra quad aceito he a 
» Noflo Senhor, ifto que a Senhoria faz, e o ze- 
» lo que tem da Religiaô Chriftãa , e pureza da 
» Fé, pois lhe deu tamanha viétoria de feus ini- 
» migos , como foy a que a Armada da Liga 
» houve o anno paílado contra a do Turco, cou- 
» fa maravilhofa, e digna de perpetuamente fe 
» darem por ella muitas graças a Noflo Senhor , 
» e de que eu recebi grandiflimo contentamento, 
» € muito o tive tambem de entaô faber o fic- 
» ceflo da batalha, e certeza da vistoria, por hu- 
» ma Carta volla, que me enviou o meu Embais 
» xador, que rezide na Corte do Sereniflimo Rey 
» de Caftella; meu tio, e o cuidado, que difto ti= 
» Veltes (que he conforme ao que vos mereço a 
» prompta vontade, e muito defejo, que tenho 
» para todas as coufas della Senhoria ) eftimey 
» grandemente, e o recebi de vós em muy fingular 
» prazer: eefpero de por outra Carta de me tor= 
» nar a alegrar com vofco por efta tamanha mers 
» ce, que Noflo Senhor fez a efla Senhoria, e a 
» toda a Chrillandade; e porque (obre a mate- 
o tia da Liga falley largamente com o voílo Eme 
» baixador , que me pateceo peíloa, que tem 
» qualidades; conforme a conta que delle fazeis, 
» à elle me remeto; para vos referir mais parti= 
» cularmente, o que vos nefta digo. Ilufrifh. 
» mo, e poderofo Principe. Noflo Senhor, Sc. 

» Eferi- 
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»» Efcrita em Almeirim a XXIII. de Janeiro de 
» M. D.LXXII. 

» Iluftriflimo, e poderofo Principe. Eu 
» D. Sebaltiad, 8c. vos envio muito faudar, 
»» como aquelle que muito amo , e prézo. De- 
» pois de ter refpondido à voíla Carta, que me 
» deu o vollo Embaixador Antonio Tiepoli, por 
» Outra que elle leva, e de lhe mandar dar por 
» eferito mais largamente a repofta; que vos elle 
» referirá fobre a Liga, em que me fallou de vof. 
» fa parte, me tornou a pedir em nome defla Se- 
» nhoria, que para melhor, e com mais forças 
» fe poder fazer a guerra ao Turco, como eu já 
» tinha affentado , quizelle ordenar, como en- 
» trafle em ajuda della o Sof Rey da Perfia: e 
» Vendo eu quao conforme iflo era, ao que eu 
à» defejava para a importancia defta guerra, e fe 
» ella poder fazer ao Turco por diverfas partes , 
9» e divertindo elle por todas ellas feu poder, o 
» enfraquecer mais; e por folgar muito de em 
3» tudo comprazer a efla Senhoria, aflentey ago- 
» ta de logo mandar hum Embaixador aquelle 
» Rey da Perfia, para que da minha parte o pere 
» fuada, pelo que particularmente lhe convém, 
»»€ pela amizade, que folgarey, que meus Vice- 
»» Reys, e Capitães, com elle fempre tenhaô,. a 
» que profiga com todo feu poder a guerra con- 
» tra O Turco, feu inimigo, e fe ajude para ella 
3» de tao boa occafiad, como a que agora tem 
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Segunda Carta delRey para à 
Senhoria de Vencza, 
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» com a Liga, para que aífim como fe lhe ha de 
» fazer guerra por eftas partes da Europa, lhe fa- 
», Ga tambem pela Afia com o poder delle Sofi, 
» € Com O que eu tenho no Eltado da India, e 
» além difto, mando logo, que por nenhuma 
» Via haja comercio com os Turcos por Ormuz, 
», € Baflorá, nem por outro algum lugar daquel- 
», las partes; e por eu ora tomar refoluçad neítas 
» coufas, depois de vos ter efcrita a outra Car- 
», ta me pareceo devervolas fazer faber por efta, 
», e para tambem nella vos fignificar a muita pru- 
», dencia , zelo , e cuidado , com que o voílo 
;» Embaixador fe houve nas lembranças, que de 
» Volla parte me fez fobre efta materia da Liga, 
., a que o enviaftes a mi conforme a confiança, 
»» que delle tendes, e as qualidades da fua pefloa. 
» Illuftrifimo , e poderofo Principe. Noflo Se- 
»» nhor vos haja fempre em fua fanta guarda. Ef. 
», crita em Almeirim ao derradeiro dia de Janeiro 


» de M.D. LXXII, 


CAPI- 
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CAPITULO XIII. 


Manda preparar ElRey huma formidavel Armas 
da, Jobre cuja expediçao Je formad diver/os 
difcur/os, a qual laftimo/amente fe der- 
rota em o rio de Lisboa. 


73 TD Ara defempenhar D. Sebaftiad a pre- 
À mefla feira ao Summo Pontifice por 

feu fobrinho o Cardeal Alexandrino, de concor- 
rer com as Íuas auxiliares armas contra O inimi- 
go commum da Chriftandade, mandou apreftar 
huma Armada taô formidavel pelo numero dos 
navios, como dos combatentes, da qual nomeou 
General feu tio o Infante D. Duarte, Duque de 
Guimarães, e ainda que era ornado de dotes dig- 
nos do feu alto nafcimento, como lhe faltafle a 
experiencia militar, elegeo para feus Confelhei- 
ros a Lourenço Pires de Tavora, e D. Alvaro 
de Caftro, de cuja prudencia, e valor tinhao fi- 
do teflemunhas as campanhas de Africa, e as 
Cortes da Europa. Por fer precifa grande defpe- 
za para efta expediçao, e eltar exhaufto o erario 
real, mandou ElRey Cartas circulares para to« 
dos os Bifpos, e Cabidos do Reyno, em que 
lhe pedia dinheiro preftado , que feria prompta- 
mente fatisfeito, A forma das Cartas fe vê da (e- 
guinte, 


1472 


He eleito General da Armala 
o Senhor Infanse D, Duarte, 


Carta delRey para o Cabido 


de Evora. 
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guinte, que efereveo ao Cabido da Cathedral de 
Evora. 
» Deaô, Dignidades, Conegos, e Cabido 
» da Sé de Evora. Eu ElRey vos envio muito 
» faudar. Eu tenho mandado fazer preftes huma 
» Armada para a enviar em ajuda da Liga contra 
O Turco, e nomeado por General della D. Dus 
» arte, meu muito amado , e prezado tio, e ven- 
» do eu ora a muy grande deípeza, que fe nifto 
sda de fazer, que naô fomente fe naó póde ef- 
» cufar, nem diminuir, mas antes fe deve haver 
» toda por muy neceflaria, e bem empregada , 
» pois he para coufa taô commum , tad impor- 
» tante a toda a Chriftandade , e de tanta honra 
» à meus Reynos, e para cumprir com a repof- 
» ta, que inviey a S. Santidade pelo Cardeal Ale- 
» Xxandrino , feu Legado, e Sobrinho, porque 
» fobre efta materia me mandou fallar, e tam- 
» bem para defenfao de meus Reynos, fendo a 
» dita Armada, ou parte della, neceflaria para 
» efte effeito, e para refitir aos Hereges, que 
» eftad confederados, e com determinaçaô de 
» fazerem por todas as vias todos os infultos, que 
» poderem nas Coftas deftes Reynos;, terras, e 
» Ilhas de meus Senhorios; me pareceo pois fó- 
s mente de minha Fazenda , pelas grandes, e cons 
» tinuas neceílidades della, fe naô podia ao pre- 
», fente fazer huma tamanha, e extraordinaria def. 
» peza, que depois de para ella tirar de minhas 
» tendas 
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» rendas tudo o que foffe poflivel, com efcufar 
» muitas defpezas , ainda que neceffarias, e fuf- 
» pendo outras mais obrigatorias ; devia ordenar 
»» por outras vias fe fuppriflem, como agora o fa- 
» GO, mandando vender algumas coufas de mi- 
» nha Coroa, e outras, em que entra a renda 
»» das Apozentadorias, com confentimento dos 
»» póvos de Lisboa, Evora, e Santarem, que as 
»» deraô para meus moradores ; e porque meu in- 
» tento em toda efta materia he pertender o effei- 
» to della fem oppreílaô de meus vaflallos, ou 
» Com a menor, que for poffivel, e pelo modo, 
» que lhe for mais fuave ; confiderando a ajuda , 
»» que tambem querer dos Prelados , e Cabidos 
» das Sés de meus Reynos, me pareceo, que a 
» mais conveniente de todas, e que melhor lhes 
» Vitia, feria ajudarme nifio por caufa de taô ur- 
» gente, e geral neceflidade ufa, concedendo o 
+» mefmo aos Principes Chrifiãos ; 'o que eu ques 
» tia elcufar, e por iflo buíco todos os meyos pe- 
» lo muito defejo, que tenho de as Peftoas, e 
» coufas Ecclefiafticas nad receberem oppreílaõ, 
» nem ficarem nele cotume ; e porque confio de 
» VÓs, que todos por eftes reípeitos, que faô cs 
» que vedes , folgareis muito de em huma tal 
», Occafiad , e necelfidade como efta he, ajudar- 
» des por volla parte a cumptir com a obrigaçad 
» della, vos encomendo muito me queirais em- 
»» preftar cinco mil cruzados, que fe repartirad 
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» por todo o Cabido, como vos bem parecer, 
, conforme a renda, que cada hum tiver, e fé 
» entregarão a Joad de Orta, que vos efta dará, 
» de que cobrareis feu conhecimento , porque fe 
» obrigue a vos enviar logo outro em fórma do 
» Thefoureiro Mattheus Mendes de Carvalho, e 
» Provifad minha nas coftas delle, para o dito di- 
» nheiro vos fer pago no Almoxarifado, que pe- 
» dirdes em quatro annos, que fe começarãô da 
» entrega delle em diante, fem para iflo fer ne. 
» Cellaria outra Provifad, como vos diria de mi- 
») nha parte o dito Joaô de Orta, e agradecervof. 
» hey muito fazerte efta entrega logo com toda a 
» brevidade, porque cumpre affim muito à grane 
» de diligencia, com que convém que fe a di- 
»» ta Armada acabe de aperceber, que naô fofre 
» dilação. Efcrita em Almeirim a 15 de Março 
» de 1572. 


REY. 


74 Da mefma diligencia ufou ElR ey com os 
Fidalgos , e mercadores ricos ; que fem dilaçaõ 
oíferecerad tudo quanto pofluiao. Mandou em: 
bargar por todos os pórtos do Reyno as nãos 
nelles ancoradas ; capazes de peleijarem, e ao to 
que de tambores fe convocou toda a gente mili- 
tar, que eltava na Corte, e fe deu perdad aos 
criminofos, que víviad ocultos, para que de to- 
do efte numero fe guarnecelle a Armada. Mui- 

tos 
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tos Fidalgos fe embarcaraô voluntariamente am» 
biciofos da gloria; que efperavaõ defta expedi- 
çaô, e alguns delles armaraô navios; e caravel- 
las à fua culta, entre os quaes fe diflinguio D. 
Martinho de Caftellobranco , que em o feu or- 
nado de flamulas, e galhardetes, navegou até o 
Convento de Xabregas, e falvou a Rainha D. 
Catharina com muitos tiros da artilharia, que fe 
faziad mais plaufiveis com o toque de diveríos 
inftrumentos muficos. O Duque de Bragança 
mandou feifcentos vaílallos pompofamente veítis 
dos, que fe embarcarad na famofa não Chagas, 
que conduzira da India a efte Reyno feu tio D. 
Conftantino de Bragança. Chegado o primeiro de 
Agofto, como eftivefle já a Armada, que fe com- 
punha de trinta navios já prompta; mandou El. 
Rey, que embarcada toda a gente, a quem os 
defpenfeiros deflem de comer , navegaffe até Be- 
lem, onde em 22 de Agolto, eftando toda junta 
a foy ver, caufando-lhe fammo gofto efte appa- 
rato naval, com que excellivamente fe adulava 
o feu genio guerreiro. 

as Em quanto a Armada naô fahia do por- 
to erad diveríos os difcurfos, que fe formavaõ da 
fua expediçaô ; julgando muitos; que naô fe def- 
tinara para a Liga contra o Turco, pois O nu- 
mero dos navios excedia aos que promettera El. 
Rey ao Legado do Papa: e certamente nad era 
errado efte juizo , pois fendo EIRey informado 


Tom.II. Ggg ii por 


Varios juizos fobre a expedi- 
çaô da Armada, 
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por Joad Gomes da Sylva, feu Embaixador em 

Pariz, que Carlos IX. tinha prompta hum grof 

fa Armada, a qual por fecretas intelligencias al- 

cançara, que vinha ao porto de Cafcaes, fe pre- 

parou o noflo Principe para rebater efta temida 

invafaô. Corroborou-fe efta fufpeita com a fal 

He falfamente accufado D. fa delataçaO , que fez a ElRey , de D. Antonio 
apo a abcada à fua imno. de Caftro » Senhor de Villa- Verde, Joaô Soares, 
cencia, feu criado, afirmando que fora por elle manda- 
do varias vezes a França, para entregar aos He. 

reges ete Reyno, dando-lhe a entrada pelo por- 

ro de Cafcaes, de cuja aleivofa correfpondencia 

fe achariaô varias Cartas no feu efcritorio, Uni. 

da efta accufaçad ao. avi(o recebido de França, 

além de D. Antonio de Caftro fer amigo do Ba- 

raô de la Guarda General das galês Francezas; 

defde o tempo que afbítira com huma efquadra 

no porto de Cafcaes, e viver pouco fatisfeito del- 

Rey D. Sebakiao, por lhe ter negado a Capita- 

nia mor da Ordenança de Lisboa, e a Tenencia 

da Torre de S. Giad, eraô vehementes prefump- 

ções contra a fua fidelidade, e circunftancias cons 

ducentes, para que fole prezo, o que fe execu- 

tou a 5 de Agofto em a Villa de Cafcaes , e fen- 

do conduzido. à cova do Caftello de Lisbca, foy 

reclufa toda a fua familia no Limoeiro com o cria- 

do author defta tragedia. Examinada com toda 

a feveridade a innocencia de D. Antonio, fahio 

purificado dos crimes; de que fora falfamente ars 

guido. 
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de expreíloens taô honorificas , que com ellas fo= 
raô abundantemente compenfadas as injurias da 
prizaô. O delator opprimido da violencia dos tra- 
tos, confeílou, que ambiciofo do premio da Ley 
promulgada contra os fautores dos Hereges, on- 
de fe promettia metade dos bens do accufado, e 
de conciliar a graça delRey, maquinara aleivo- 
famente contra feu amo aquelle crime, e fendo 
condenado ao ultimo fupplicio, o livrou delle o 
generofo animo de D. Antonio de Caftro, inf 
tando a ElRey lhe perdoafle por fer o inftrumen- 
to, que fez patente a Íua incorrupta fidelidade , 
para com o feu Soberano. 

76 Naô faltavaô outros juizos, que fe dif. 
curfavad fer efta Armada contra algum intento 
de Filippe Prudente, defyoftofo de que havendo 
tantas vezes propolto a ElRey D. Sebaftiao o 
feu cafamento com a Infanta de França, nunca 
fe refolvera, antes ufara de diverías tergiverfações 
para nunca ter a defejada conclufad, por cuja 
caufa podia julftamente ElRey de Caftella defa- 
fogar a fua paixaô, invadindo algum porto do 
Reyno, ou das fuas Conquiftas. Outros feguiad 
a parte de que taô grande apparato fora armado 
para foccorrer ElRey de França opprimido com 
a guerra inteítina dos Hereges, de cuja determi. 
naçao eltavaô informados ElR ey de Caftella, e o 
Pontifice, refolutos a concorrer com as fuas ar- 

mas 


Inenta ElRey , que fe dé hum 
rebate de noite em a Cidade 
de Lisboa, 
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mas para efta empreza. Efe juizo nad deixou de 
fer o mais bem fundado , pois tanto que chegou 
a faufta notícia do triunfo dos Catholicos , alcan- 
gado dos Hereges a 24 de Agofto, fendo mor- 
tos em Pariz vinte mil com o feu principal fau- 
tor Gafpar de Coligni, Almirante de França, 
com que fe reflituhio a publica tranquillidade a 
taô florente Monarchia, logo fe defarmou a Ar- 
mada furta no rio de Lisboa, e fe foube clara- 
mente, que naô fomente fe apreftara contra o 
Turco, mas para foccorrer a ElRey de França, 
quando fe fentifle mais vexado dos fequazes do 
Calvinifmo, efperando qualquer avifo da Magef- 
tade Chriftianillima, para fer velozmente foccor- 
rida. 

77 Ao tempo que fe formavad taô diveríos 
difcuríos acerca da expediçao de taô grofla Ar- 
mada , propoz ElRey D. Sebaftiaô no Confelho 
hum arbitrio diétado pelos eftimulos do feu in- 
quieto animo, o qual conftava de que em o filen- 
cio da noite fe delle em Lisboa hum rebate falfo , 
com a noticia de ter entrado pela barra numa Ar- 
mada inimiga, fendo o intento defte Principe co- 
nhecer de taô repentina confternaçad a prompti- 
daô da gente para a defenfa da Cidade, moftrar 
aos Eftrangeiros refidentes nella, fer impolfivel a 
fua conquifta , eftando habitada de povo taô vi. 
gilante, e animar aos Soldados para os rebates 
fem perigo, quando fuccedellem os verdadeiros. 

Pros 
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Propoftas por ElRey aos Confelheiros eftas con- 
veniencias ; que imaginava fe feguiriad do reba- 
te, lhes preguntou fe o mandaria começar pelas 
Torres da Barra, fingindo eftarem combatidas, 
ou já ganhadas, ou fe dentro da Cidade? Como 
alguns dos Confelheiros attendiad mais ao gofto 
delRey, que à confternaçao do povo, difcorre- 
rao o modo mais conveniente para fe executar : 
porém D. Joaô de Caftellobranco, fegundo Con- 
de de Vila-Nova, igualmente fiel, e prudente, 
refpondeo no feguinte voto com heroica liberda- 
de os inconvenientes defta intempeftiva delibera- 
ção. 
3 O privilegio , que os muitos annos alcan= 
» O, além de grande intelligencia em defeubrir 
3» inconvenientes ocultos no lugar em que menos 
3» fe temem, recompenfando a natureza a faude , 
3» € forças, que nostira, com efte beneficio parti- 
» cular da experiencia, e a muita, que neftas cãas 
» fe deve confiderar; me daô oufadia, e difcul- 
;» paô de me naô conformar em tudo com pare- 
» ceres taô qualificados, e com o intento, e vir. 
» tuofa tençad de V. A. quando fem aventurar 
» tanto, fe podem por via mais facil confeguir os 
; mefmos effeitos, que fe lhe approvaôd. A ra- 
», zaô do eftado em melhorar o governo da R e- 
3 publica das proprias adverfidades do tempo. ha 
» de fer com advertencia, que dellas fe naô figad 
3 Outras mayores, porque os bens tirados de Ria 
33 1653 
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q les , raras vezes deixaô de levar comíigo algus 
» ma propriedade de fua origem; occafiad pare- 
» ce que deraô eftes rumores paílados para per- 
» fuadir ao povo qualquer affalto de inimigos, e 
» acudir ao rebate com o perigo certo ; mas nad 
;3 para que V. A. com os do feu Confelho mofi 
» tre, acudindo a elle, que o tem por verdadei- 
» fo; porque além de com ifto qualificarem por 
» certas materias tad duvidofas, e dar indício do 
» feu animo em coufas que haô dejulgar , he mofé 
» trarmos ao Reyno de França, que de todo o 
» porto temos perdida a fé, e confiança da (ua 
» antiga amifade , e gerar nelle hum efcrupulo, 
» que as mais das vezes vem a refultar em rompi- 
» mento manifefto: e aflim contrapezados os pe- 
» figos; que podem refultar da occafiaõ, com as 
» conveniencias ( quando fejaô certas) da propofa 
» ta, peza mais qualquer dos primeiros, que tos 
»» das as outras juntas. 
»» Porque a primeira utilidade de ver o nu- 
» mero da gente, e concerto de armas defla Cix 
» dade, e o fiuto, que nella tem feito o conti. 
» nuo exercicio da milicia , fe pode facilmente 
» confeguir , fazendo-a fahir à refenha geral de- 
» baixo de fuas bandeiras, e obediencia de feus 
»» Capitães, onde cada qual com a forte de ar. 
» mas, que ufa, moftrará o que tem aproveita: 
» do, O que na5 fuccederá no rebate, onde a 
» gente atonita, e perturbada com O perigo, e 
» fobre- 
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» fobrefalto naô efperado , acudirá mal veftida 
» com as primeiras armas , que lhe oferecer a 
» Occafiaô , difcorrendo no meyo do tumulto, e 
» confufaô da noite, e acudindo aos lugares on» 
»» de a chamarem os gritos, e mayor eftrondo, e 
» ainda fuccederá, que muitos obrigados do peri- 
» £0, € lagrymas de fuas mulheres, e filhos, e ain- 
s» da do proprio medo defampararãO a caufa com- 
» mua por acudirem à (ua particular, e buícarão 
» à fua fegurança; com que em lugar de ver hum 
» batalhaO de gente déftra, e bem exercitada, ve- 
rá V. A. huma confuíad popular acompanhada 
ss de gritos, e vozes defordenadas , e huma re- 
» prefentaçad da Cidade perdida, e entrada de 
»» inimigos. 

» Nem efpero melhor efeito da fegunda ra- 
» Zzaô ; porque fendo a grandeza defta Cidade, 
» e a opiniao de fuas forças taô eftimada entre as 
» nações Eftrangeiras, que affirmad poder ella fo 
» por fi armar tanta gente, como hum Reyno in- 
» teiro; e além de impoffivel 'para conquiftada , 
»» fer baftante, e poderofa para conquiftar, e fer 
3; Senhora de hum grande Imperio, quando com 
» feus olhos vejad (coufa ordinaria em Cidades, 
» e Reynos, que a larga paz tem defacoftuma- 
»» dos de femelhantes aflaltos) a confufad, o me- 
» do, as vozes, a defordem, e defacordo, com 
» que a gente acode ao perigo commum, e par. 
» ticular, de mais de perderem efta opiniao taô 
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» neceffaria para confervar grandes eftados, co- 
» Nhecerãô a via por onde fe pôde emprender o 
» faque delta Cidade, e a facilidade com que fe 
3» pôde confeguir, o que entre elles fe tinha por 
» tao impoflivel. | 
»» Menos me perfuado das commodidades 

» da terceira, confiderando O muito, que a tro- 
» CO dellas fe arrifca, porque como efta Cidade 
» naô he fronteira, onde convém que o povo 
» ande déítro, e prevenido para os aflaltos (cou- 
3) fa que brevemente introduz o ufo) naô impore 
» ta muito inguierailo com ella fombra de guer- 
» ta, fenco aflim que de hum Íó rebate antes fi- 
» carão atemoritados, que déliros; e conhecen- 
» do depois O fingimento fervirã de nem teme- 
» Tem, nem darem credito 20s verdadeiros, quan- 
»» do fuccedao , occafionando tal vez damno, que 
3» fe poderia evitar, naô precedendo efte engano. 
» E além de fé naõ confeguir o effeito, que 

» fe pertende , confidere V. A. o perigo, a que 
no meyo de taô grande confufad fe expoem a 
»» honeflidade de tantas Donas, e Donzellas, que 
3» defcompoftas, e defacordadas com o fobrefal. 
» tO, taô pouco imaginado, e defamparadas de 
» pays, e matidos (que por acudir à defenfa da 
» patria, de força haô de defamparar fuas pro- 
» prias cafas ) ficaraô fugeitas aos defacatos , e 
»» Violencias, que na efcuridad da noite, e em tas 
3 manha alteraçao de cafas,; e fazendas ; que fe 
2) CO= 
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5 Cometterãô em quanto cada hum por acudir às 
» coufas de menos pezo, e mais valor, defampa-= 
pTa, € tem em pouco os de mavor volume, e 
»» OS eftragos deílas mefmas coufas, e defarranjos, 
» ferad perda intoleravel, infallivel, irremediavel, 
» € fem proveito, como digo. 

»» E paflando do profano ao fagrado , que 
» Templo haverá feguro, que Claufura de R eli- 
» giofas guardada , e ifenta dos defacatos, e vio. 
» lencias, que a occafiad permittir à gente male. 
» vola, atrevida, e Efirangeiros tocados de he» 
so RE tida 

» Às duas razões feguintes quizera efcufar 
» tepofta, fe o fangue Portuguez, que tenho nas 
» Veas, me naô obrigara a dar huma amorofa quei- 
»Xa, e pedir huma jufta fatifaçao a V. A. de 
» pôr o amor, e lealdade de feus vaflallos em jui- 
» ZO taO facil de experiencia, tendo-as a naçaô 
» Portuguez: dado taes em paz, e em guerra, 
» que a vemus fempre arrifear vidas, honras, e 
» fazendas, e peccar muitas vezes contra as less 
» do feu proprio entendimento , por nãô contra- 
» Vit ainda ao menos gofto dos feus Principes mais 
»s adorados entre nós, que obedecidos; e fe to- 
» dos muito , nenhum tanto como V. À. alcan- 
» cado de Deos, por meyo de tantas orações, 
»jejuns, e difciplinas, que o podemos channr 
» verdadeiramente filho do fangue , e lagrymas 
ado fu povo (de algumas poderaô teftemunhar 
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» eftas brancas, que virad defcer per fi nefte term» 
»» po) de quem fendo taô defejado , antes de o 
pter, claro eftá, que depois de alcançado eftia 
»» maremos todos em menos as vidas à menos ad» 
» Verfidade, que poíla tocar no eftado de V. A. 

5» Com ilfto fique refpondido ao aborreci- 
» mento da traiçad, nome, que até para caftiga- 
» do fe ouve mal entre Portuguezes, e para fa- 
s» Vorecido nad fabemos tempo, em que noflos 
» Mayores o conhecellem; por efta antiga fé, e 
»» lealdade, peço a V. A. que nas fuípeitas, e 
» rumores paflados, que efcandalifarad a Nobre: 
5» Za, € inquietarad o povo proceda com a mo- 
» deraçaO, e duvida, que a importancia do ca- 
» fo requer; porque viftas as circunítancias, me 
» parece que haô de vir as coufas a termos, que 
» dé mais cuidado a V. A. o modo de fatisfazer 
»» à lealdade offendida , e pofta em duvida, do 
» que agora lhe dá-o defejo de caftigar efta offen. 
» fa, e quad facil ferá o que deftes rebates, e ru. 
»» mores de armas fe accreícentar nos offendidos, 
»» que as afrontas dos inferiores remedead os Reys, 
» mas as fuas Íô no Tribunal Divino tem emen- 
» da; a que minha liberdade merece mande V. A. 
» dar a efte animo, que nunca foy atrevido, fé 
» naô quando lhe importou fer leal. 

78 Perfiadido EIR ey das prudentes, e foli- 
das razões do Conde de Villa-Nova, defiíftio do 
rebate com alguma mortificaçao do feu gofto , 

fomen- 
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fomentado por outros juizos mais attentos à pro- 
pria conveniencia, que à publica do Reyno. Cer- 
tificado pelo Exbaixador de França Joaó Gomes 
da Sylva em 6 de Setembro da derrota dos Hu- 
gonotes com o feu principal fautor Gafpar de Co: 
ligni;, fe celebrou em Lisboa com luminarias, e 
repiques. Ao dia oito confagrado ao Nafcimen- 
to da Mãy de Deos;, fe fez huma fulemne Pro- 
ciflao por fuccello taô plaufivel à Religiao Ca- 
tholica, triunfante da heretica perfidia, e fahin- 
do da Cathedral até o Convento de S. Domin- 
gos; acompanhada do Cardeal Infante, eo Se- 
nhor D. Duarte, prégou ao recolher o infigne 
Varaô Fr. Luiz de Granada , eterno efplendor 
da Ordem Dominicana, exhortando ao povo ao 
rendimento de graças a Deos pe'o heroico valor 
com que Carlos IX. verdadeiro Hercules Galli 
co deftroçara a Hydra da Herefia mais pernicio- 
fa, que a de Lerna. Concluio o Sermaõ lendo 
a Carta do noflo Embaixador, efcrita a EIRey, 
para: que incitados os Catholicos concorreflem a 
favorecer huma caufa, em que era intereílada a 
verdadeira Religiao. 
“79 Naô focegava o efpirito delRey D. Se- 
baíliad na empreza de acções gloriofas, propon- 
do-lhc a fantafia algumas, que facilitava O defejo, 
e impolbilitava a prudencia. Certificado de já 
nao fer necellaria a Armada, que primeiramens 
te apreítara contra o Turco abatido com a pa 
) 


Acçao de graças pela derrota 
dos Hugongtes em Pariz, 


Laftimofemente fe defroçom 
toda a Ariiada norio de Lii- 
boas 


Fift. dos Par. Hlujt, de Ta- 
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fa victoria do Lepanto, e tratar com efte inimi. 
go commum pazes a Republica de Veneza, por 
fer falecido o Summo Pontifice S, Pio V. prin- 
cipal author da Liga, como tambem naô necef. 
fitar do feu auxilio ElRey de França, pelo feliz 
fucceflo, que teve contra os Hugonotes, entrou 
outra vez no penfamento de paflar ao Oriente em 
taô formidavel Armada, e quando eftava mais 
confante nefta refoluçao , foy fufpendida por De. 
creto de Providencia mais alta, permittindo que 
todo aquelle apparato naval fofle totalmente def 
troçado no rio de Lisboa. Era Sabbado 13 de 
Setembro, quando à meya noite começou a fo» 
prar o vento Sul com taô impetuofa violencia , 
que obrigou as ondas fubir aos mais altos edif- 
cios donde precipitadas empregarad o mayor im- 
peto em todas as embarcações, e navios, que no 
Tejo eftavad ancorados. Quebradas as amarras 
começarao a chocar confufamente huns com ou- 
tros, e defcahindo com o impulfo do vento, fe 
reduzirao em diverfos pedaços pelas prayas do 
Corpo Santo; Caes da Rainha, Caes da pedra, 
c Alíandega; fem reftar hum navio de taô pode. 
rofa Armada, qua fem utilidade fe formara com 
igual difpendio, que deívélo. Naô foy menos la. 
mentavel o efrago, que fuccedeo na terra voan» 
do muitos teclados das cafas; e arrancado gran. 
ce ninnsro de civores, de que procederao rui. 
nas, deferasas, e mortes. Ele foy o trico 

fuzciio 
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fuccelto defta Armada , a que deu principio o ze» 
lo da Religiaô, o argmento, a politica do efta- 
do, e o fim o furor da tempeftade, com que ime 
pedindo a Providencia, que na Afia experimen- 
tale ElRey algum infortunio, o refervou para 
em Africa padecer o ultimo. 


CAPITULO XIV. 


Morre S. PioV. Efcreve ElRey ao Conclave fo. 
bre u eleiçao de Jeu Succejor. He afumpto ao 
Pontificado Gregorio XIIT. a quem congratu- 
la o nojo Principe, que he exhortado pelo novo 
Pontífice a continuar a Liga contra o Turco. 


80 T .*Unefto amanheceo para toda algreja 1e72 
À Catholica o dia primeiro de Mayo Aa 
defte anno de 1572, por fe lamentar deípojada 
do feu Supremo Paftor S. Pio V. a quem O zelo More S, Pio V. 
ardente da Religiao contra os feus mayores An- 
tegoniftas conftituhio hum dos mais venerados 
Principes do Solie do Vaticano. Sendo informa- 
do D. Sebaftiaô por feu Embaixador em a Curia 
D. Joaô Tello de Menezes, de notícia taô fa. 
tal aos interefles da Chriftandade, fignificou pela 
Carta feguinte ao Conclave, o profundo fenti- 
mento, que experimentara com a morte do Sum. 
mo Pontifice, em cujo efpirito fe admiravad imi- 
tadas, 


Carta delRey para o Conclave * 


fobre a eleição do Pontifice, 
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tadas, e ainda excedidas as heroicas virtudes dos 
Vigarios de Chrito, que foreceraõ na Infancia 
da Igreja, por cuja caufa rogava aos Cardeaes 
elegeflem para o Throno Pontificio hum Varad, 
que fofle igualmente fucceflor da dignidade, co- 
mo da virtude do Supremo Paftor, que lamenta- 
vaô defunto. 
» Reverendiflimos em Chriho Padres meus, 
»» COMO irmãos muito amados. Depois da devi- 
»» da recomendaçao vos faço faber, que por Car- 
» tas de D. Joaô Tello de Menezes, do meu 
»» Confelho, meu Embaixador nefla Corte (que 
»apora chegarad por hum correyo, que com 
» ellas defpachou ) foube, que fe houve Noflo 
»» Senhor por fervido de levar para fi c Santo Pas 
» dre Pio V. de louvada memoria, em dia dos 
»» Apoftolos Santiago, e S. Filippe, de que te- 
» nho aquelle grande fentimento, que he razad 
» em tamanha perda, taô geral a toda a Chrif- 
» tandade, e taô particularmente minha; e por- 
» que a toda ella he muy importante a eleiçao de 
» novo Pontifice, que efpero em Noflo Senhor, 
» que por quem he a dará, qual convém, que feja, 
» para profeguir as fantas obras , e as grandes ex- 
» emplares virtudes de feu Anteceflor, me pare- 
» ceo dever fazer da minha parte nefta materia 
», todo aquelle bom officio, a que todos os Reys, 
»€ Principes Chriltãos devemos eftar difpoftcs 
» com grande cuidado , e defejo de o pôr em 
3» Cífeia 
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» efeito, em efpecial eu, que particularmente 
»» me acho muy obrigado a efla Santa Sé Apof. 
»tolica, e ao ferviço della; e profeguindo nefta 
»» minha obrigaçad ( que efpero cumprir fempre 
s» como devo) efcrevi logo aos Prelados da Cle- 
a refia, e Ordens de meus Reynos, ordenaflem 
3» como em todas as Igrejas delles fe encomendaf- 
» fe a Noflo Senhor cada dia efta eleiçao tao de- 
»» fejada, e taô neceflaria à Igreja Catholica, e a 
s toda a Chriftandade , fazendo-fe por ella ora- 
»» Gões, e procifloens, e dizendo-fe Millas, co» 
» mo o fagrado Concilio, e efta taô grande, e 
»» geral neceflidade o requere, e aflim me pare- 
» ceo dever logo mandar defpachar efte correyo 
sao meu Embaixador com efta minha Carta, que 
35 lhe mando vos dé logo; porque ainda, que por 
» haver taes peíloas nefle fagrado Collegio , de 
3 que fe efpera eftarãô promptos, e difpoftos pa. 
pra O Efpirito Santo concorrer com elles, e os 
ss allumiar com Ífua graça nefta fanta eleição. Eu 
» podera efcufar de vos lembrar quanto importa 
»,ã0 ferviço de Noflo Senhor pofpordes nella to- 
do o humano refpeito, e attenderdes fômente 
s,ã0 feu ferviço, e bem da Univerfal Ipreja: tos 
»» da via pareceo-me , que naô cumpria com mi- 
nha obrigaçao fe vo lo nad lembrafle por efta 
» Carta, e por illo movido mais della, que de 
» cuidar, que póde fer neceflaria em tal materia, 
» e a que tanto eftais obrigados por vollas gran- 
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» des virtudes , e muitas qualidades alguma per. 
» fuafad, ou lembrança, vos rogo muy affeftuo. 
» famente , e com toda a inftancia queirais nefla 
3» eleiçao moftrar ao Mundo , que fômente per- 
s, tendeftes nella conformardefvos com voílas conf. 
»» Ciencias, e com o que deveis a Noflo Senhor, 
»» que vos poz nefe lugar por columnas firmes da 
» Íua Igreja; porque com iflo naô poderá elle dei- 
» xar de afhftir em tal obra por meyo do Efpiri- 
»tO Santo, e allumiar voflos corações, para ef. 
» ta eleiçao fer breve, e fanta, como fe deve des 
» fejar, e procurar, de que mais gloria, e lou» 
» vor fe feguirá a cada hum de vos; que fubir ao 
» Summo Pontificado ; e porque (ore cfta ma. 
» teria efcrevo mais largo ao meu Esiibsixador 
3» para vo lo communicar , vos rogo muito o ou- 
» Sais, e lhe deis credito, no que acerca difo de 
» minha parte vos difler, e hajais por certo, que 
» para todas as coufas, que tocarem a bem def. 
» fa Santa Sé Apoftolica, me achareis fempre tad 
» prompto, como eu o devo fer, e o foraô os 
» Reys meus anteceflores, e vo lo dirá o meu 
s» Embaixador, a que em todo me remeto. Nof- 
» fo Senhor vos haja fempre em fua fanta graça, 
» € allumie o Efpirito Santo voílos corações nefi 
» ta fanta eleiçao ; e em todas vollas obras , pa- 

» ra que lhe fejad aceitas. 
81 Ao tempo que efta Carta chegou à Cu 
ria, já eftava feita a eleiçao do Pontifice, pois 
entrana 
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entrando em o Conclave cincoenta e dous Cara 
deaes, fahio unanimemente eleito a 1; de Mayo 
o Cardeal Hugo Bomcompagno , com o nome de 


Gregorio XIII. A Cidade de Bolonha lhe deu ? 


o berço a 7 de Fevereiro de 1507, fendo feus 
progenitores Chritovad Bomcompagno, e An- 
gela Marefcalcha, de igual nobreza à de feu con. 
forte. “Tantos forao os progreflos, que fez no 
eítudo da Jurifprudencia Cefarea; que pelo efpa- 
ço de oito annos a ditou com applaufo em a 
Univerfidade patria. A madureza do juizo uni- 
da com a affabilidade do genio o habilitaraô pas 


He eleito Pontífice Gregorio 
XIII 


ra diverfas Legacias, fendo por duas vezes man» Giacon. Hife. Pontif, Romam, 


dado affiftir em o Concilio de Trento, até que 
ornado com a Purpura Romana pela Santidade 
de Pio IV. fubio ao Throno Apofolico com uni- 
verfal jubilo de toda a Chriftandade. 
$2 Recebida por ElRey D. Sebafliad a no- 
ticia de eftar eleito Gregorio XIII. lhe mandou 
duas Cartas, efcrita a primeira a 30 de Junho, 
em que explicava a excelliva alegria, que rece- 
bera com a fua exaltaçaô ao Solio Pontifício, ea 
fegunda em 15 de Julho, onde proteftava a fua 
obediencia à Sé Apoftolica, ratificando a promef= 
fa feita ao feu anteceflor de expedir huma Arma- 
da ao Levante, quando os outros Principes col- 
ligados mandaffem as fuas contra O inimigo come 
mum da Chriftandade. Como as Cartas, que 
ele Principe mandara a S. Pio V. por feu fobri- 
Tom.HI. Ti ii nho 
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nho o Cardeal Alexandrino as naô lefle impedido 
pela morte, fe entregarao a Gregorio XIII. o 
qual refpondeo a D. Sebaftiaô na forma (eguinte. 
»» Charifimo in ChriÃo filio noflro Sebaf 

p tiano Portugallie Regi illuftri. Gregorius Pa- 
» pa XII. Charifime in Chriflo fili nofter, fa- 
» lutem; & Apoflolicam benedictionem. Quam- 
» quam in licteris Majeftatis Tua ad nos datis 30 
oJunii, & 15 Juli omnia erant Te digna, hoc 
wet, fingularis prudentia, humanitatis, & pie- 
»» tatis pleniflima , tamen nihil erat, quod non 
» antea eflet de Te omnium confenfu, & fermo- 
» ne celebratum : bonus enim Chrifli odor ef, 
» quo ejus domus fumma cum piorum omnium 
po letitia eft repleta, itaque magis putavimus 
» agendas gratias Deo virtutum omnium Aucto- 
»Ti, quim refpondendum ad ea, qua Tu tam 
» pie, tamque fapienter in illis litteris diflerebas 
»» de hoc tam gravi, tamque periculofo Pontifi- 
» catús munere , deque omni fpe in fumma Dei 
» benignitate figenda , & locanda; unam illam 
s» litterarum tuarum particulam minimê agnofce. 
» bamus, in qua ; five quod ita putabas, five 
» quod cupiebas, tam multa nobis tribuebas ; lau- 
» damus nos quidem defiderium ea in nobis cer. 
» nendi, qua ipfe commemorabas, noftra avtem 
»» ad omnia infirmitatis ipi nobis confeii fummus. 
3» Leftis vero aliis tuis litteris, multô ante Car. 
», dinali Alexandrino Legato Apoítolico datis ad 
33 San- 
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» Sanftilimum Pontificem Pium V. quas idem 
»» Pius videre non potuit , tanto gaudio exultavi- 
» mus in Domino, ut neque legendo, neque tua 
» infigni pietate collaudanda, neque Deo gratiis 
» agendis nobis fatisfacere pollemus : tantum in 
»» illis cernebamus ftudium Majeflatis Tux, tam 
» ardens defiderium , triremibus, navibus, ar. 
» mis, omni denique bellico apparatu , itaque 
» omnibus opibus Chriflianam Ecclefiam juvan-= 
») di, nec folum nobis auxilio veniendi, fed à rue 
» bro etiam mari Turcas adoriendi, infequendi- 
» que; neque illos ufquam quietos relinquendi, 
» atque omnem eis, quem ingentem ex Orienti 
» percipiunt fruétum adimendi, eofque hac ratio- 
» ne à nobis avertendi, An potef quifque maio- 
» ra auxilia defiderare, quam qua Majeftas Tua 
» pollicetur? Imperabimus, inquis, copias, mu- 
» Nitiones, naves , atque reliquas res neceffarias 
» ad inftruendam , ornandamque claflem, fatima 
» in hoc Lufitanie Regno comparari; ut vel to- 
mta, vel ejus pars fanéto focderi auxilium ferat; 
»» Benedicat tanta virtuti Omnipotens Deus, 
»» Camque augeat, & remuneretur omni terrena, 
» ac Coclefti profperitate; mam nos quidem nihil 
» aliud poflumus, nifi Sedis hujus A poftolice , at- 
» que univerfa Ecclefi nomine gratias agere Ma- 
» jeflati Tux, eique ampliflima premia polliceri 
»ab eo, qui cum Ecclefice fuz fponfus fit, fan. 
» Zuiniíque cariore eam fibi pretio adjunxit, eo 

3) Mãe 
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» maiora habet repofita pramia iis, qui cam tuen- 
tur. In quo etiam infigniorem facit pietatem 
» tuam locus ipfe; quo enim à noftro periculo, 
» atque ab hoflium metu remotior cf, eo in te 
» apertior apparet charitas Chrifti, qua non que- 
», Hit quas fua ipíius funt; tametfi nihil poteft efe 
» noftre Matris Ecclefie; quod noftrum quoque 
snon fit. He igitur littere, quas non minus ad 
» nos, quam ad Pium V. fcriptas elle arbitramur, 
» (perípicuum enim ef Majeftatem Tuam, non 
» perfonam , fed Ecclefiam, non tempus illud, 
» fed caufam fpeftafle ) incredibilem nobis fpem, 
» atque alacritatem attulerunt. Itaque & Deo, 
»& Majeftati Tux gratias agendas duximus, 
» poftulandumgue totius Ecclefie nomine , ut 
;) eam in annum fequentem iis auxiliis juves, qua 
») tam prolixe polliceris; quod tametfi Te faftu- 
» tum non dubitamus, tamen pro noftro fummo 
»» defiderio facere non poflumus, quin etiam, at- 
» que etiam rogemus. Nos enim noctes , diefi 
» que, ut equum eft, de Ecclefia cruciamur , nec 
» cellamus charillimos filios Maximilianum in Ime 
» peratorem eletum , 6 Regem Chrifianiffi- 
» mum ad hoc fandliflimum fodus vocare; cums 
» que iis quantum poflumus agimus , nec deípe- 
» tamus ; fed five illi venerint , five non, quod 
» Deus avertat, quod impedimenti erit; tu cer- 
» te, charillime fili, tuo nos auxilio ne deftitue : 
»» animadvertimus enim te in illis ad Pium V. lit. 

9 teris 
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mp teris duo polliceri, alterum de fodere, cum 
» illa exceptione, fi cateri quoque Chriflianorum 
»» Principes adduci potuerint ; quod utinam faxit 
»» Deus , noíque hoc videre permittat, ut Te, at- 
» que alios tam gloriofi foderis focios, & con- 
»» fortes habeamus: alterum de auxiliis mittendis, 
»» deque hoftibus à rubro etiam mari adoriendis , 
» cum illa exceptione , nifi fi neceffitas aliqua, 
»» cui parendum fit; id prohibeat; quam quidem 
» neceilitatem nullam fore fperamus, Chrifia- 
» namque Ecclefiam , fi primum illud non potes 
9 Tit, tuo certe benefício tua, ac tuorum maio- 
) Tum perpetua fide, pietate, virtute in Chrifi 
» hoftibus arcendis, inque ejus honore, & gloria 
» tuenda, & propaganda dignifimo fruiturum ; 
»» fublatis divina manu impedimentis iis, qua ha- 
» Cenus Majeftati Tua feribere voluimus per di- 
» |:ctum filium Joannem Tellum Menefium tuum 
» apud nos Oratorem ; cujus gravitarem , mo- 
» defliam , ac fummam in tuis rebus fidem, & 
»» diligentiam, & fanctaz memoriz Pius V. & 
» hos experti fumus; confirmamuíque magnam 
» illum huic ab omnibus laudem, & benevolen- 
» tiam reportare, quibus etiam nominibus cum 
5» Majeftati Tuz commendatifimum elle non du- 
» bitamus. “Tibi vero, cui totum debemus, quide 
»» quid valemus, oflerre fupervacaneum putamus : 
»» quidquid tamen valebimus Tibi, ac tuis valebi. 
» mus. Datum Roma apud S. Petrum fub An- 

» nulo 
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, nulo Pifcatoris die 17 Septembris 1572, Ponti- 
» ficatus noftri anno primo. 

8; Nao fatisfeito o Pontifice de exaltar com 
grandes elogios o fagrado ardor ; que no feu 
peito alimentava ElRey D. Sebaítiad contra os 
inimigos da Igreja Romana, lhe efereveo o fe- 
guinte Breve, onde louva O zelo, com que fe 
offereceo a Carlos IX. de França, para debellar 
os hereges Hugonotes , que fatalmente foraô def 
troçados em a noite do dia de S. Bartholomeu, 
(de cuja derrota fe fez breve memoria no Capi- 
tulo antecedente) e o exhortou a expedir promp- 
tamente a Armada ao Levante, como promet- 
tera. | 

»» Gregorius Papa XIII. Charifime, &rc: 

»» Summa cum voluptate accepimus à dilefo filio 
» Antonio Pinto, quam pie Majeítas Tua fuerit 
»per litteras gratulata Regi Chriftianilimo de 
» Hugonotorum extinctione, quam ei multa con- 
» fuleris, quam benevolê , quam verê , quim 
» Congruenter ad ipfius munus, atque ad prafen- 
» tem opportunitatem optatillimam illam quidem, 
» fed non hoc tempore expectatam , ab ipfo au- 
» tem Rege, coníilio, & prudentiã, ac Dei be: 
» Nignitate reprafentatam ; quam promptê, at- 
» que alacriter denique tua ei auxilia obtuleris ; 
»» quee omnia, & finunc primúm accepimus, ta- 
» men in ea ipfa, que Majeftati Tux intrinfecus 
» in animo verfatur, hoc eft in Chrifti gloria, 
»» ÉEccle- 
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»» Eccleficeque fuz tranquillitatis, atque amplitus 
» dinis defiderio, pervetera funt ; noftroque , at« 
» que omnium de tua infigni pietate judício ma- 
»» Ximeé confentanea, Itaque has fatim ad Te lit- 
» teras dedimus, ut & virtuti tux gratularemur, 
» & quam illa nobis grata acciderint , fignifica- 
remus. Ut autem omnis bon in nobis volun- 
» tatis Auttorem Deum agnofcere debemus, fic 
»»ejus benignitati gratias agere oportet omnes, 
» quibus facultas datur ; ea, qua re&té concupi- 
» erunt, agendi facultarem , qui eam quampri- 
» mum arripere, & quoad perficiant tenere opor- 
» tet. Nulla verô poteft hoc tempore effe pros 
» Clarior ea, quam in manibus habemus, Turca- 
»» tum nímirum Chrifi, atque ejus nominis ho. 
» ftium immaniffimorum furorem, & rabiem fran- 
» gendi; & non folum à facris altaribus, à San- 
» €tis Sacerdotibus, ab innocentibus pueris, vit- 
» ginibuíque , ab univerfa denique Chniftiana Re. 
» publica procul arcendi, fed etiam, quod à Di- 
» Vina benignitate fperamus, univerfam eam luem 
»» delendi; quod nos certê curamus , atque agi. 
3» mus quantum polfumus; & quidem animo, ut 
» ab ea Hugonotorum metu libero, ac foluto, 
» fic in hanc caufam intentiflimo. Hanc quoque 
» facultatem quantopere cupiamtis Majeftatem 
»» Tuam ampleêi, &. ex fúperioribus litteris in. 
3 telligere potuifti, & ex hoc ipío facilê cognof- 
» Ces, quia non ceflamus fepiús tecum agere ea 
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» de re, quam Te pro tua pietate vehementer 
» cupere ex tuis litreris cognovimus. Itaque fic 
» exiftimabis has noftras efle, non illas quidem 
» Majeftatis Tux quod fummi defiderii indices. 
 Nihil enim longius habemus, quam dum Te 
9 hujus gloriofi incepti focium videamus. Novi- 
» mus enim quantum tua potentia, ac tuorum 
3 militum virtus in Chrifti caufà tuenda presftantife 
» fima, atque exercitatiflima Chriftianorum Clafa 
9 fi roboris, atque alacritatis, hoftium furori ter- 
s roris, univerfa Ecclefia ad fperatam victoriam 
» momenti, allatura fit. Itaque expeftamus, ut 
3 Veris initio, quo mature poflumus ad hoftes. 
» contendere , inque in eorum oris bellum geres 
nte, non in noflris. Suftinere Claflem tuam, 
» cujus in bellando virtus, & felicitas perfpeGtif 
» fima ef, omnibus rebus quam inftruttiffimam 
» mittas Chrilto, qui fefe teftatus ef queeri, &: 
» trucidari in membris fuis: cujus quidem Claffis 
» adventum ip jam, atque animo percipientes 
» ratias agimus Deo , quod ad Regiam iam 
» Majeftatem, ac potentiam adjunxerit animum 
» Vero regium ; atque ad ejus caufam paratifli- 
» mum. Datum Roma apud Sanftum Petzum 
»» fub Annulo Pifcatoris 8 Novembris 1572, Pone 
» tificatús noftri anno primo. 

Todas as diligencias, que applicava com 
tanto defvélo o noíto Pontifice para fultentar a 
Liga centra o Turco, fé defvanecerad por cau- 

: fa 
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fa dos Venezianos, que mediando a guerra pelos Celebra Veneza oo 
intereffes prefentes, fem prevenir os damnos futu- ani aid pio A 
ros, celebrarad pazes com o Sultaô, por media- 

çaô de França, fem communicar efta refoluçaô 

ao Pontifice, e ElRey de Caftella, principaes 

authores da Liga, que fe tinha formado à inftan- 

cia; € conveniencia de Veneza. 


rememesa 


CAPITULO XV. 


Chega a Lisboa D. Luiz de Ataide, e da pompa 
com que foy recebido efte Eleroe, do qual fe 
Jaz hum breve elogio. 


84 4 *Umulado de vi&oriofos troféos, e 1572 
coroado de triunfaes louros o infig- 
ne D. Luiz de Ataide, no feliz tempo, que mo- 
derou as redeas do Imperio Afiatico Portuguez, 
onde excedeo aos feus primeiros Conquiftado- 
res em direcções politicas, e emprezas militares, 
voltou para Portugal a receber no ocio da paz Chega a Lisboa D. Luiz de 
os premios metecidos no tumulto da campanha. Atids 
Aviftou a foz do Tejo a 3 de Julho defte anno 
de 1572, e impedido pela furia do vento Norte 
fe paffarao dezafete dias para embocar a barra. 
Em Domingo 20 de Julho, quando o Sol fe avi- 
zinhava aos Ântipodas, furgio D. Luiz da par- 
te de Almada ; e defembarcando na fegunda fei- 
Tom.III. Kkk ii ra, 
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ra, beijou a maô a ElRey, o qual querendo 
diftinguir nas honras a hum vaflallo, que taô he- 
roicamente tinha reprefentado a fua foberana Pef- 
foa em o Oriente, ordenou, que fe fizefle na 
fexta feira feguinte, dedicada ao Apoftolo San- 
tiago, huma folemne Prociflao em acçaô de gra» 
ças pelas vittorias alcançadas na India contra os 
Inexplicavel honra, que re- feus mayores Potentados. Fechava toda a Pro- 
cebe delRey. ciflao a Mageltade delRey D. Sebaftiaô , levan- 
do à fua maô direita a D. Luiz de Ataide, de 
cuja honorifica demonftraçaõ fe conhecia a gene- 
rofidade do Principe, como o merecimento do 
vaíflalio. 
85 Chegada a Procifao ao Convento de S. 
Domingos, que fahira da Cathedral, fe cantou 
Mifla folemne , afliftindo fentado debaixo do do- 
cel ElRey, e ao feu lado D. Luiz de Ataide, 
na forma que viera na Prociflão. Subio ao pul- 
pito o Padre Ignacio Martins, da Companhia 
de Jesus, onde para eterno monumento de taô 
Elogio de D), Luiz de Ataide, grande Heroe , lhe erigio huma eftatua da arti= 
lharia, que em tantos combates terreftes, e nas 
vaes, ganhara O feu incomparavel valor. Orna- 
va-fe o feu pedeftal com diveríos quadros, em 
que fe admiravao dibuxadas as fuas mayores fa- 
ganhas. Reprefentava huma a colligada poten- 
cia de tres formidaveis corpos, naõ fabulofos co- 
mo os de Geriad, quaes forad o Hidalcad, Ni. 
zamaluço, e Samorim, derrotados por efte Lufi- 
tano 


Parte HI, Livro Il. Cap. XV. 445 


tano Hercules, em Goa, Chaul, e Chale. Viad- 
fe em outro as Fortalezas de Onor, Bracellor, 
Parnel, e Aflari defmantelladas, fobre cujas rui- 
nas tremolavaod vittoriofos os Eftandartes Portu» 
guezes. Em outros fe divifavao diverfas Arma- 
das expedidas a impulfos da fua vigilancia, entre 
as quaes fe diftinguiad a de Martim Affonfo de 
Miranda, triunfante dos Malavares; a de Paulo 
de Lima, derrotando a dos Reys de Colles, e 
Sarcetas; a de Nuno Velho Pereira, em Cam- 
baya abrazando a de Surrate; a de D. Diogo de 
Menezes, rendendo a Cidade de Villachirad ; a 
de Fernaô Telles, aprizionando em Podiaô Gale 
quatro galeotas, com grande mortandade dos ini. 
migos; a de D. Luiz de Mello da Sylva deftro- 
cando a formidavel do Achem, compolta de fef- 
fenta navios; a de D. Francifco Mafcarenhas, 
foccorrendo Chaul invadido pelo Nizamaluco. 

86 Efta elegantillima narraçaô, em que o Ora: 
dor Evangelico compendiou as heroicas empre- 
zas de D. Luiz de Ataide, fendo plaufivel a tao 
augufto auditorio, foy para os feus ouvidos fum- 
mamente molefta; mas ainda que com ingrato fi- 
lencio as fepultalle o Orador em obfequio da fua 
modeftia já a Fama por cem bocas as tinha divul. 
gado por todo o ambito do Univer(o, certamens 
te merecedoras de que o Sol as coroafle com os 
feus rayos, por ferem obradas onde efte Planeta 
Principe tem o Ífeu berço. 

Acabas 
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$7 Acabada a funçao, em que efe Heroe 
recebeo a inexplicavel honra de eftar fentado à 
maô direita delRey , ainda naô fatisfeito de hu- 
ma acçaô , que parecia o elevava de vaílallo a 
Em apolaufo de Luiz de Ati foberano , lhe deu hum efplendido banquete no 
de faz EIRey duplicadas hon- ê a ; 
Ea Paço, em que competio a profufad com a deli- 
cadeza. De tarde fe coroou taô feítivo dia com 
jogo de Canas em o campo de Alcantara, em que 
entraraô D. Luiz de Ataide com ElRey D. Se: 
baftiad , e outros Fidalgos, que acompanhavad 
ao Senhor D. Duarte. Paflados dez dias fe repe- 
tio no mefmo fítio femelhante duello com mayor 
apparato, que o antecedente, para O qual con- 
correo a mayor parte da Fidalguia, preciofamen- 
te veítida, e ayrofamente montada em foberbos 
cavallos. Aflíftio a efte efpectaculo a Infanta D. 
Maria , acompanhada das fuas Damas, a quem 
convidara ElR ey, que fe diftinguio de todos os 
Cavalleiros na deftreza, e agilidade com que man: 
dava os cavalos, = 
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CAPITULO XVI. 


Funda a Rainha D. Catharina em Lisboa o Colle: 
gio de Noja Senhora da Ejcada, cujo gover- 
no comette aos Religio/os da Ordem 
dos Pregadores. 


88 Ara a Sereniffima Rainha D. Catha: 
rina immortalizar o feu nome em os 

Faftos da piedade Catholica naô podia idear fa- 
brica mais gloriofa, que a erecçao do Real Col- 
legio de Noffa Senhora da Efcada , junto do Con- 
vento de S. Domingos, em a Corte de Lisboa, 
para fer paleítra dos Parochos , que com a fua 
doutrina deviaô inftruir as almas para o caminho 
da vida eterna. Entre todas as fagradas Familias, 
com que fe orna a Igreja Catholica, elegeo para 
Adminifirador , e Cathedraticos do novo Col- 
legio aos alumnos da clariffima Ordem dos Préga- 
dores, onde a fabedoria illuftrada com os rayos 
do Sol de Aquino fe conferva: hereditaria fem 
a menor diminuição das fuas luzes , confiando da 
fua profunda literatura, e virtuofa obfervancia ; 
fatisfariaO exaCtamente à obrigação, que fe lhes 
comettia. Eftava junto o Definitorio do Capitu. 
lo Provincial, celebrado em Santarem, que fe 
compunha de Fr. Francifco Foreiro, Vigario E 
ra 


1572 


Erecçao do Collegio Real de 
Nofla Senhora da Elcada. 


Alvarã da Rainha D. Catharie 
na, relo qual inftitue o Col« 
Jegio de Notla Senhora da El: 
cada, 
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ral da Provincia, cujo nome deixou eternizado 
no Concilio de Trento; Fr. Martinho de Ledef- 
ma, Cathedratico de Prima da Univerfidade de 
Coimbra; Fr. Manoel da Veiga, Meftre em 
Theologia; Fr. Jeronymo Borges, Prior do Con: 
vento de Santarem; e Fr. Thomás de Soufa Pre- 
fentado , todos quatro Definidores : e fendo pro- 
pofto como a Rainha ordenara a erecçao do Col- 
legio , e nomeado para Meftres os R eligiofos Dos 
minicos, fe obrigarao em nome da Provincia a 
aceitar a adminiftraçao, e Cadeiras do dito Col. 
legio, com as condições ordenadas por Sua Al. 
teza, que fe continhaô na Carta feguinte. 
»» D. Catharina por graça de Deos Rainha 
»» de Portugal, e dos Algarves, &c. Infanta de 
»» Alemanha, de Caftella, e Leaô, das duas Si- 
» Cilias, de Jerufalem, &c. A todos, que efta 
5» Carta de Inftituiçao, e Fundaçaõ de Eftudo vi- 
» tem , faço faber, que confiderando eu, que 
s» hum dos mais principaes, e mais aceitos fervie 
»» G05, que a Deos Noflo Senhor fe podem fazer, 
5» he aquella efmola, que ajudando à futentaçad 
» corporal dos proximos , refulta della proveito 
» para remedio, e falvaçao das almas pelo Sangue 
»» do mefmo Senhor remidas, e entendendo, que 
3 O principal adjutorio para fe aproveitarem def- 
» ta Redempçao , e ferem falvas, he o que po. 
» dem receber pelo minifterio dos Sacerdotes, a 
» quem por Noflo Redemptor he comettido o 
3) San» 
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ss Santo Sacramento da Penitencia, o juizo, e re- 
»» medio dellas; e vendo outro fi quaô neceflario 
» feja aos taes Sacerdotes terem o faber, que a 
» importancia de coufa taô neceflaria requere pa- 
» ra nella ferem Miniftros idoneos, e fufficientes 
»» ( pois fendo como fao Juizes das culpas, e Me- 
»» dicos das infirmidades da alma, falecendo nel- 
59 las O conhecimento, e prudencia, que para cou- 
» fas taô difficultofas he neceflario, nad poderáô 
» fer acertados feus juizos, nem faberãd applicar 
3 proveitofos remedios ) com vontade, e defejo 
3» de que o Senhor feja de mi. fervido em obra, 
» que tanto he para gloria fua, e bem, e falva- 
»» Gãô de fuas creaturas, ordeno, e mando, que 
s» dos quinhentos mil reis de juro, que para efte 
» effeito tenho deputados, fe dem de efimola pa. 
» ta ajuda da fultentaçaõ de trinta Clerigos ouvin- 
» tes, e de dous Meftres Religiofos , por quem 
» fejad enfinados em cafos de confciencia, e nas 
» determinações , que no juizo da Confiflao fe 
» deve dar nelles, e em tudo o mais, que para 
»» ferem Confeffores, e Curas de almas he necef- 
» fario ; porque poíto; que nos eítudos das Uni- 
» Verfidades fe criem Theologos, e Canoniftas em 
»» feiencia fufficiente, para o minifterio, ordina- 
» rlamente os que faô Letrados afpiraô a coufa de 
» mais proveito, e honra, ou os encarregaô del. 
» las de modo ; que fe nad empregad no ferviço 
» particular das Igrejas, e em ouvit as Confiflões, 
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» e curar por fi as almas, fendo ifto de ta gran» 
» de importancia para falvaçao dellas , pareceo 
»» (como dito tenho) fer grande ferviço de Nof-: 
3 fo Senhor criarem-fe Clerigos, que tendo fuf- 
»» ficiencia para fer Curas, e Confeflores, nifto 
» fe occupem por fi meífmos fem pertençaõ das' 
») coufas, em que os mais fundados fe coftumad 
3» Occupar , para cuja dourrina ordeno efta Infti 
9 tUiçao , e para ajuda da fuftentaçao dos que hou 
3) Verem de fer doutrinados, e dos Meftres, que 
»» Os andem doutrinar applico os ditos quinhentos 
» € vinte mil reis de juro, repartindo-fe ma mas 
» neira adiante declarada , e hey por bem, que 
sem tudo fe tenha, e guarde inteiramente o por 
» mi ordenado nefta minha Carta de Inflituiçao, 
3)e fundaçad, por quanto com o parecer de pef- 
»» foas doutas, e Religiofas, que para iflo tomey, 
30 hey affim por bem, ferviço de Deos, e per- 
3 petuaçao da dita Inftituiçao. Feita em Xabre- 
»gasa 21 de Juiho de 1572, e eu Francifco Ca- 
» no, Secretario de S. A. a fiz eferever. 


RAINHA. 


89 As condições da Inftituiçad do novo Col- 
legio , efcritas em vinte e dous Capitulos, erad 
as feguintes. Seriaô dous os Lentes de Theolo- 
gia Moral (e naô hum como modernamente efi 
creve o Padre D. Antonio Caetano de Soufa, 


Hi. Geneal, da Caf. Real Portug. Tom. 1.liv.4. 
pap. 
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pag. 528.) cuja leitura principiaria a 15 de Setems 
bro; para acabar em 15 de Julho; e que no dia 14 
confagrado à Exaltaçaô da Santa Cruz, Veípe- 
ra do principio da Leitura, cantariaô os Religio- 
fos Dominicos em o Convento de Lisboa huma 
Mifla folemne , pedindo nella a Deos a fua pro- 
tecçaoO , com a qual perpetuamente fe eftabele- 
cefle o novo Collegio. As lições dos dous Mef- 
tres fe dividiriad entre a manhãa, e atarde, du- 
tando a do Lente da manhãa, deíde a Exaltaçad 
da Cruz até a Quarefma, das oito até às nove hos 
ras, e do principio da Quarefma até. à Exalta- 
çaô da Cruz, das fete até às oito. O Lente de 
Vefpera leria todo o anno das tres até às quatro. 
A materia da Leitura de hum dos Meftres fofle o 
Cathecifimo ordenado por S. Pio V. para inftruc- 
sao dos Parochos, e do outro Meftre explicaria 
a Summa de Caetano, ou o Manual de Navarro, 
obfervando-fe tal ordem, que o Lente do Ca- 
thecifmo explicale cm lugares convenientes al» 
gumas materias incluidas na Summa, e Manual, 
de maneira, que fe naô deixe de ler o que he ne- 
geffario, e «em quanto poder fer, nunca fe repita 
o que fe tem lido huma vez. Para fatisfaçad dos 
dous Lentes, e do Adminiltrador do Collegio o 
Prior do Convento de S. Domingos de Lisboa , 
affinou a Rainha hum juro perpetuo de cem mil 
reis. Os Collegiaes ferad Sacerdotes, ou de Or- 
dens Sacras, e naô excederão a idade de quaren- 
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ta annos, excepto nad havendo outros capazes 
ao tempo da vacatura; de limpa geraçad, para 
que a fua doutrina, e minilterio feja aceito do. 
povo; de vida inculpavel, fem beneficio, renda, 
patrimonio, ou grão de Theologia, e Canones, 
para que naô occupem os lugares daquelles, que 
necefitaO de fer enfinados; e fe por falta de ver- 
dadeira informaçao forem recebidos alguns contra 
a fó:ma declarada, certificado o Adminiftrador 
de naô ter as qualidades expreíladas, os poderá 
livremente defpedir. Antes de admittidos ferao 
examinados pelo: Adminiftrador , e os dous Len- 
tes, de cujos votos penderá a fua approvaçaõ.. 
O numero dos Collegiaes ferá de trinta (como ef 
tá efcrito nos Eflatutos originaes, que vimos, e 
naô de trinta e dous, como efcreveo o Padre Fr. 
Luiz de Soufa na Hif. de S. Domingos da Prov. 
de Portug. Part. 4. liv. 3. cap. 40.) dos quaes dez 
ferao naturaes de Lisboa, e vinte fóra della, e 
deftes fe preferirãô os naícidos nas terras da Rai- 
nha, como fad Alenquer, Obidos; Cintra, e 
outros que poflue em o Reyno do Algarve, e de 
todos fempre ferã aceito o mais pobre. Succes 
dendo naô fe acharem tantos Clerigyos de Ordens 
Sacras, que cheguem ao numero dos trinta, fes 
raô admittidos para feu complemento alguns man- 
cebos, que ao menos tenhaô dezanove annos de 
idade, de cuja vontade, e modo de vida haja pros 
vavel certeza de eftarem promptos para receber 

as 
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as ditas Ordens. Se o pertendente for defta Ciu 
dade, ou do feu Arcebifpado , fe informará o 
A dminiftrador da limpeza do fangue, integridade 
de coltumes ; porém fendo de parte mais diftan. 
te, baflará, que o pertendente aprefente informa- 
çaô authentica dos requifitos acima nomeados feis 
ta pelo Ordinario do feu Bifpado, ou do Prior 
de S. Domingos, havendo Convento defta Or- 
dem em a terra, onde for morador. O juro per- 
petuo de quatrocentos e vinte mil reis, que a 
Rainha generofamente applicou para eflabilida- 
de do Collegio, ordenou fe repartiffe nella forma. 
Ao Collegial nafcido em Lisboa, oufeu Termo, 
da:á o Adminiftrador cada anno doze mil reis, 
por neceflitar de menor defpeza, para a fua fuf- 
tentaçad ; porénrao que for nafcido fora do Ter- 
mo de Lisboa, quinze mil reis, cujos ordenados 
fe lhes pagarão aos quarteis, defcontando em cas 
da hum as multas, em que forem condemnados, 
e nunca fe lhes dará dinheiro anticipado. Orde- 
nou mais a Rainha , que todos os Domingos do 
anno diflefem huma Milla rezada os Religiofos 
Dominicos na Igreja de Nofla Senhora da Efca- 
da pela alma de feu efpolo D. Joad o JII. e a fua, 
e que os Collegiaes feriad obrigados duas vezes 
no anno:ir ao Convento-de Belem, huma no dia 
anniverfario da morte de D.Joaô:o III. que he 
a 11 de Junho, e fé cahir ao Domingo , no dia 
antecedente, e à outra em o dia anniverfario da 
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mefina Rainha ; e neftes dous dias os que forem 
Sacerdotes, dirao Milla pelas almas deftes dous 
Principes, e os que o naô forem, rezaráô pelas 
ditas almas o Officio dos Defuntos com tres No- 
Eurnos. Determinou a Real Inftituidora com vi- 
gilante providencia; que para fe cumprir exaêta- 
mente tudo quanto tinha difpofto para conferva- 
çaô do novo Collegio, fizefle huma vifita cada 
anno no mez de Abril, ou Mayo, o Capellao 
mor delRey pefloalmente, e na falta delle o Dead 
de fua Real Capella, cuja vifita encomenda mui. 
to a ElRey feu neto, e feus fuccellores, pois 
della fe fegue haver Confefores; que nas Igrejas 
do feu Reyno, e particularmente em as de feu 
Padroado, e Ordens Militares, poflaô dignas 
mente exercitar o feu minifterio. Para que a to- 
dos fofle notoria a fundaçaô defte Collegio, man» 
dou paflar huma Carta afinada pela fia Real 
maô , em que fe incluiad ós vinte e dous Capi- 
tulos dos Eftatutos do novo Collegio , e da dita 
Carta fe fizeraô tres traslados paflados pela Chan: 
cellaria, e no fim de cada hum fe efcreveo a ver» 
ba do feu Teftamento, em que falla defta Infti- 
tuiçaô, mandando , que hum fe guardafle na Tor- 
re do Tombo, o fegundo em o Molteiro de S. 
Domingos de Lisboa, e o terceiro em o Carto- 
rio da Cathedral de Lisboa. Ultimamente que- 
rendo efta prudente Heroina, que efta obra idea. 
da por feu ardente zelo ficalle folidamente efta- 
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belecida; pedio a feu neto ElRey D. Sebaftiaõ; 
que a recebeíle na fua Real protecçaõ, a cuja 
juftificada fupplica deferio efte Principe com o fes 
guinte Alvará. 
» D. Sebaftiaô por graça de Deos Rey de 
» Portugal, &c. Faço faber aos que efta Carta 
» Vitem, que a Rainha minha Senhora, e Avó, 
» me enviou a dizer, que ella tinha ora nova- 
s; mente ordenado , que no Mofteiro de Sad Do: 
» mingos da Cidade Lisboa , fe leffe para fempre 
»» em cada hum dia duas lições de cafos de confci» 
»» encia para trinta Clerigos as ouvirem, e apren- 
33 derem as coufas neceflarias para ferem Curas, e 
» Confeflores, e que para perpetuaçad das Ca- 
> thedraes das ditas lições , e continuaçad dos 
» Curfos, dos que as houverem de ouvir, orde- 
;rnara, que fe deflem aos Padres do dito Mofi 
» teiro cem mil reis em cada hum anno pela obri- 
» gação das ditas lições, e pelas mais contheudas 
» nos Eftatutos da dita fundaçaS , em quanto as 
» cumpriflem, e aos trinta Clerigos para fua fufe 
» tentaçaO quatrocentos e vinte mil reis, em cas 
») da hum anno, repartidos em a ordem, e obri- 
»» gações declaradas no dito Eltatuto; e que pa- 
»» ra cumprimento do fobredito tinha applicado à 
dita fundaçaô quinhentos e vinte mil reis de 
» juro, que fe montava no que haviaô de haver 
308 ditos Padres de S. Domingos , e afli os di. 
» tos Clerigos , defmembrando-os ,, é feparando-os 
pp dos 
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» dos feis contos fetecentos e tres mil e duzentos 
» € Vinte e nove reis, que tinha de minha Fazen- 
» da de juro, por minhas Provifoens, que lhe fo- 
» taO dadas em pagamento do feu dote, e atras, 
» pedindome S. A. houvefle por bem de appro- 
» Var, e confirmar a fundaçaô, e inflituiçao das 
3) Cathedraes das ditas lições, e dos Curíos, que 
», Nellas haviad de ouvir os ditos trinta Clerigos, 
» para mais fegura perpetuaçaô della, e a quizefi 
» fe tomar debaixo da minha protecçao, para a 
» favorecer em tudo o que fofle neceflario à fua 
» confervaçad , e accrefcentamento , affi no que 
»» tocafle ao Curfo das ditas lições, como no que 
»» cumprifle para os ouvintes dellas ferem provi- 
» dos, e favorecidos, fendo idoneos, para fervir 
» nas coufas da fua profifãô , e havendo refpei- 
» to à fundação, e Inftituiçad das ditas lições, 
» é Curfos, fer de grande ferviço de Deos, e bem 
»» das almas dos póvos de meus Reynos; e por 
» mo pedir a Rainha minha Senhora, e Avô, a 
» quem defejo comprazer em tudo, como he ra- 
» Za0, por efta-Carta, de minha certa Íciencia, 
» poder Real, eabíoluto, approvo, e confirmo 
»a dita fundaçao, e Inftituiçao, para que haja 
» cumprido, e plenario effeito, para todo fem- 
» pre, efuppro, e hey por fupprido qualquer fal- 
; ta, que nella haja defeito, ou de direito, fem 
3 embargo de quaelquer Leys , Ordenações, e 
»» Eltatutos de quaefquer Univeríidades, e Prox 
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» Viloens, que forem feitas, ou ao diante fe paí- 
» farem, que em tudo, ou em parte, fejad con- 
tra O efeito da dita fundaçad , ou impidaõd, 
» AS quaes todas hey por derogadas, no que a 
pilto tocar; como fe de verbo ad verbum fof- 
» fem trasladadas nefla Carta, e como fe da fubfi 
» tancia dellas fofle aqui feita efpecificada men- 
» ÇãO, fem embargo da Ord. do 2. iv. tit. 49. 
» que difpoem fe naô entenda fer derogada por 
» mi Ordenaçaôd alguma, fe da fubltancia della 
» naô for feita exprella mençaô, e alli me apraz 
»» de tomar debaixo de minha protecçao, e fun- 
»» daçaô das ditas Cathedras, e a infituiçao dos 
»» Curfos dos trinta Clerigos ouvintes, confor- 
» me aos Eflatutos della, para a favorecer em 
» tudo O que for necellario para fia conferva- 
» GãO , accrefcentamento, e perpetuaçad, co- 
»mo he razaô , pelos reípeitos acima declara- 
» dos: e rogo, e encomendo aos Reys meus 
» fuccellores, que alli o façaô, para que em 
» tempo algum por falta de (eu favor naõ haja 
» coufa que impida o effeito da dita fundaçao , 
» € Inflituiçao, e mando aos Védores da minha 
» Fazenda, e a quaeíquer outros Officiaes a 
3» quem pertencer, que façaô fazer os pagamen- 
» tos dos ditos quinhentos e vinte mil reis de ju- 
sto, applicados a efta fundaçad , aos quarteis 
ss de cada hum anno, com todo O favor necefi 
3» fario aos Lentes, e ouvintes ferem bem pagos, 
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», e poderem com a quietaçaO , que fe requere, 
» continuar feu eítudo ; e alli mando a todos os 
»» Officiaes de Juítiça de meus Reynos;, e Se- 
s; Nhorios, que naô fejaô em tudo, nem parte 
» contra a fundaçaô, e InftituiçaoO das ditas Ca- 
» thedras, nem contra os Eftatutos delles, an- 
» tes em tudo, que a feus cargos tocar, a favo» 
» reçao, e façad o que for neceflario para cone 
» fervaçad, e accrefcentamento della. JEncomen- 
» do ao dito Prior do Mofteiro de S. Domingos 
» de Lisboa, que ora he, e ao diante for, que 
» havendo falta nifto, ou em outra alguma cous 
» fa das que cumprirem a efte efleito, me faça 
» dio lembrança para eu mandar logo prover 
» nilo; e para firmeza de tudo o que dito he 
s» mandey paflar efta Carta por mi aflinada , e 
»» fellada de meu Sello pendente. Lopo Soares 
» à fez na Cidade de Evora a 21 dias do mez de 
»» Dezembro anno do Nafcimento de Noflo Se. 
» Nhor Jesus Chrifto de 1572. 


ELREY. 


CAPI- 
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CAPITULO XVII. 


T'rasladao-fe por ordem da Rainha D. Catharina 
os corpos de feu augufto conforte D. Joaõ o III. 
e Jeus Serenifimos genros os Monarcas D. Ma: 
noel, e D. Maria, emo Real Convento de Be- 
lem, e da magnifica pompa com que Je fez eRa fit 
nebre funçao. Morre D. Fr. Joaô Soares, Bij- 
po de Coimbra , de quem fe faz hum breve elogios 


9º NT AS houve acçaôd obrada pelo fubli- 

Y me efpirito da Rainha D. Catbari. 

na, que deixafle de fer hum eterno monumento 
da grandeza do feu coraçaõ, e da piedade de feu 
animo. Entre ellas mereceo mais diftinta memo. 
ria a magnifica trasladaçao dos cadaveres de feus 
auguftos genros D. Manoel, e D. Maria, e de 
feu amado conforte D. Joaô o III. Para fe exe- 
cutar efte intento mandou profeguir a Capella mór 
do Real Convento de Santa Maria de Belem, 
habitado pelos Religiofos de S. Jeronymo, cuja 
obra fe fufpendera por eftarem applicadas as ren- 
das Reaes para a fortificaçad dos lugares de Af i- 
ca. Acabada a fabrica da Capella, onde a ma- 
geflade da ArchiteQâura fe ornava de marmores 
de diverfas cores, competindo a arte com a na- 
tureza para a fua ultima perfeiçao, fe levanta. 
Tom.III. Mmm ii rao 


“1572 


Intenta a Rainha D, Caihario 
na trasladar os ollos de fey 
eípolo, e genros. 


460 Memorias deiRey D. Sebaflias, 


raô quatro foberbos Maufoléos, dous ao lado do 
Evangelho, e dous ao da Epiftola. Era cada hum 
fuftentado por dous elefantes de marmore , cuja 
parte fuperior fe rematava com huma Coroa dou- 
rada. Determinado o dia 14 de Outubro delle 
anno de 1572, para efta funebre ceremonia, paí- 
fou a Rainha D. Catharina a 2 do referido mez 
para o Convento da Efperança de R elipiofas Fran- 
cifcanas, por eftar mais proximo ao de Belem, 
em que fe havia de fazer a trasladaçaô, donde a 
12 foy morar nas cafas do Duque de Aveiro, fi- 
tuadas junto daquelle magnifico Mofleiro. Nef- 
te dia, que era Domingo , fagrou o Bifpo de Vi- 
zeu D. Jorge de Ataide o Altar da nova Capel. 
la, formado de hum preciofo porfido. Na Sacrif- 
tia do Molteiro de Belem, fobre hum eftrado cu- 
berto de brocado , e cercado de muitas tochas 
acezas, eltava hum feretro, e nelle tres caixões 
pequenos, de forma quadrada, cubertos de da- 
mafco branco , com fechaduras douradas , nos 
quaes tinhaô depofitado, em quanto fe faziad os 
novos Maufoléos , os oflos dos Sereniflimos D. 
Manoel, D. Maria, e D. Joaô o III. o Bifpo 
do Funchal D. Fr. Fernando de Tavora, Efmo- 
ler mor delRey D. Sebaftiao, D. Joad de Cafi 
tro, Capellaô defte Principe, e Fr. Heytor Pin- 
to, Provincial da Ordem de S.Jeronymo, bem 
conhecido em o Orbe literario pelas fuas Obras 
Efcriturarias. 

Ques 
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91 Querendo ElRey D. Sebafliaô authori: 
far com a fua prefença efla funebre acçaõ, depois 
de ter jantado no Paço de Santos, partio para Be- 
lem acompanhado do Senhor D. Duarte, e de 
toda a Nobreza. Convocado o Cabido de Lif- 
boa, e a Capella Real com todas as Communi- 
dades Religiofas, que chegariaô ao numero de 
quinhentos e feflenta e nove Sacerdotes , forad 
pelas fuas antiguidades entrando pela porta da 
Sacriftia, e cantando cada huma feu Refponfo 
fahiao para o Clauftro. No fim deftes fuffragios 
tomarao aos hombros o feretro EIR ey D. Sebaf. 
tio, O Senhor D. Duarte, o Duque de Avei. 
ro, e feu tio D. Affonfo de Lancafiro, cubertos 
de grande luto, e acompanhados de todos os Fi. 
dalgos com tochas acezas, Seguiad-fe o Arce- 
bifpo de Lisboa D. Jorge de Almeida, os Bifc 
pos de Vizeu, Funchal, e Angra; o Dead da 
Capella Real, e no fim de todos o Cardeal D. 
Henrique, veítido de Pontifical. Fechava toda 
eta authorifada comitiva os Criados, e Officiaes 
da Cafa Real, enlutados, e com tochas acezas. 
Depois de difcorrer efta comitiva em forma de 
Procifao pelo Clauflro, fahio ao Cruzeiro da 
Igreja, em cujo meyo eftava hum efirado de dous 
degrãos, cuberto de brocado, onde foy collo- 
cado o feretro. Pouco diftante defte lugar afhfz 
tio ElRey fem fitial, nem cortina, e proximo 
à entrada da Capella mór D. Joaô de Borja, Em- 

baixador 
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baixador de Caftella, e da outra parte o Senhor 
D. Duarte com o Duque de Aveiro, e D. Affon- 
fo de Lancaftro. Toda a Nobreza eftava fenta- 
da em bancos cubertos de luto, que fe eRende- 
rao até o corpo da Igreja. A Rainha com a In. 
fanta D. Maria, e fuas Damas aífiftiao a toda efa 
ta funçao em huma tribuna fabricada no Coro da 
Igreja. 

92 O Cardeal D. Henrique reveítido de Pon» 
tifical, e afliftido dos Prelados, que o acompa- 
nharaô na Prociflao , capitulou as Veíperas de 
Defuntos. Acabadas eftas, entoou Matinas o Bifi 
po de Vizeu, ornado das veítes Pontificaes, que 
fe acabarad com duas horas de noite. "Todas as 
Peíloas Reaes (excepto a Rainha, e a Infanta 
D. Maria) como os Prelados, Clero, e Regu- 
lares, dormiraô no Mofteiro, aos quaes deu El- 
Rey huma magnifica cea, chegando as ultimas 
mefas até à meya noite. Na madrugada do dia 
feguinte, que fe contavad 14 de Outubro, cele- 
braraô Milla todos os Sacerdotes Regulares, e 
Seculares , pelas almas dos Reys defuntos gn 
trinta Altares; que fe levantaraoO pelo circuito do 
Clauítro, paramentados com ornamentos negros, 
e ao lado de cada hum duas tochas ardendo. O 
Cardeal Infante por naô eftar capaz de cantar a 
Milla, a celebrou rezada no Altar mór, e no fim 
della rezou o Refponío fobre o feretro. Chegado 
o tempo competente fe cantaraô Laudes, a que 


pre- 
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prefidio o Arcebifpo de Lisboa, e cantou a Mif 
fa com toda a folemnidade. Ao Offertorio man- 
dou a Rainha pelo feu Efinoler mór D. Diogo 
Manoel, irmaô do Conde de Odemira, feu Mor- 
domo mor, offerecer huma Cruz de prata dou- 
rada , duas Cuftodias muito preciofas, em que 
eftavad duas cabeças das valerofas Virgens, com. 
panheiras de Santa Urfila, hum Sacrario de cryf- 
tal, guarnecido de ouro, hum Pontifical de gran. 
de preço, e outras peças de igual valor, que are 
tifício, fendo todas levadas em pratos de prata 
por vinte e cinco Religiofos do Convento, com 
fobrepelizes. Recitou a Oraçad Funebre o in- 
figne Theologo Diogo de Paiva de Andrade, 
cuja profunda ciencia foy admirada no Concilio 
Tridentino, fendo o argumento da fia Oraçad 
as virtudes de D. Joad o III. que encheo o ef- 
paço de duas horas. Ultimamente cantado com 
grande folemnidade o Refponfo , aflifindo El. 
Rey, a Nobreza, e Ecclefiafticos com velas ace- 
zas , incenfou o feretro o Arcebifpo de Lisboa, 
e cantou a Oraçaô, que difpoem o Ceremonial 
Romano. Segunda vez tomou aos hombros El. 
Rey D. Sebaftiaô acompanhado do Senhor D. 
Duarte, o Duque de Aveiro, e D. Affonfo de 
Lancaftro o feretro, e o levarad até à Capella 
mór, do qual tirarad o Bifpo do Funchal, e Fr. 
Heytor Pinto a caixa dos oflos do Serenifimo 
Rey D. Manoel, e o conduzirad para o Gi 

léo 


e- 
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peças ao tempo do Offcrios 
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Coallocao-fe os Reaes cadave- 
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léo da parte da Epiftola, e advertindo o Cardeal 
D. Henrique nefta acçaô, lhe foy refpondido, 
que ordenara a Rainha como fundadora da Ca- 
pella, que para a parte do Evangelho fe haviad 
collocar os offos de feu auguito eípofo. A efla 
determinaçaõ fe oppoz o Cardeal, dizendo, que 
o lugar mais digno era fempre do Fundador da- 
quelle Convento , qual fora D. Manoel, e com 
manifeíto diflabor da Rainha fe collocarad os oflos 
delRey D. Manoel, e de fua confoste a Rainha 
D. Maria em os Maufoléos da parte do Evange- 
lho, e da parte da Epiftola os delRey D. Joao III. 

93 Seriad duas horas da tarde quando fe deu 
fim a efta funebre funçao, dando ElRey hum 
efplendido jantar a todos os afliftentes, e afim 
elle como o Cardeal fe reftituirad ao dia feguin- 
te à Corte. A Rainha affiftio mais quatro dias 
nas cafas fituadas junto do Convento de B:lem, 
ouvindo em cada dia Miflã cantada pelas almas 
dos Reys defuntos, e mandou dizer multiplica- 
dos fuffiagios à fua memoria. Ao Sabbado fe- 
guinte, que fe contava 18 de Outubro, fe ref. 
tituio de tarde ao Palacio de Xabregas, fendo 
todo o feu piadofo deívélo fatisfazer as obripa- 
ções da alma de feu eípofo, pofto que fe ignora. 
vaô, por morrer abinteftado. Para efte effeito 


mandou publicar pelo Reyno, que todo o cria- 


do, que tivelle fervido a ElRey feu marido, e 
naô eftivelle fatisfeito, ou outra qualquer pefloa 
a quem 
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à quem o meímo Principe foffe devedor, viellem 
requerer diante dos Miniftros, que tinha eleito, 
O premio do feu ferviço, e a fatisfaçad da fua di- 
vida. Affinou renda perpetua para os Capellães 
delR ey em o Convento de Belem, e feus, quan- 
do chegafle o tempo de neceffitar de fuffragios. 
94 A 27 de Novembro defte ano fentio a 
Jerarchia Ecclefiaftica a falta de hum dos feus ma- Morre D, Fr. Joaô Soares, 
yores Heroes, que produzio Portueal, qual foy fofo e e Eita 
0 Iluftriflimo Bifpo de Coimbra D. Fr. Joaú Soa- 
res. Deixando a Patria, e feus nobres pays Diogo 
Dias de Urro, e Luciana de Alcantara, abraçou 
em Salamanca o Inftituto de Eremita Auguftinias 
no a 11 de Abril de 1523, onde aprendeo as Scien- 
cias efcolaíticas, e as virtudes religiofas. Incor- 
porado na Provincia de Portugal, com faculda- 
de do Geral, foy tanta a eftimaçad , que fez do 
feu talento D. Joaõ o III. que o nomeou feu Con. 
felor, Prégador, Efmoler, e Meftte de feus fi. 
lhos D. Filipe, e D.Joad. Sendo Deputado do 
Confelho Geral do Santo Officio, fubio à Cathe- 
dral de Coimbra a 22 de Mayo de 1545, em cuja 
Dignidade encheo as obrigações paftoraes, aflim 
na diftribuiçao das efmolas, como na fabrica, e 
ornamento dos Templos. Conduzio com grande 
apparato da Cidade de Badajoz à de Lisboa a Se- 
nhora D. Joanna de Auftria, quando veyo a def. 
pofarfe com o Principe D.Joad. Afiftindo por or- 
dem delRey D. Sebaftiad em o Concilio Triden- 
Tom.III. Nm tino, 


1572 


Parte o Commendador môr 
por Embaixador a França. 
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tino, deixou eternas memorias da fua infgne elo: 
quencia, e grande literatura. Concluido o Con- 
cilio, vifitou os Santos Lugares de Jerufalem, on- 
de deu hum preciofo ornamento em o Templo 
do Santo Sepulchro. Reflituido à fia Diocefe, 
continuou a exercitar as obras meritorias, que lhe 
alcançaraô feliz morte. Jaz fepultado em a Cape!- 
la do Santiflimo Sacramento da fua Cathedral. Os 
doutos efcritos, em que recomendou o feu nome 
à pofteridade , fe podem ver no II. Tomo da mi- 
nha Bibliotheca Lufitana, onde fe faz mais diftin= 
&a, e larga memoria defte infigne Varaõ. 


CAPITULO XVIII. 


Parte por Embaixador a França o Commendador 
mor; e da Infirucçad , que lhe deu ElRey 
D. Sebafiao. 


95 4 N Commendador mor da Ordem de 
4 )cChrio D. Affonfo de Lancafiro ; 

em cuja pefloa competia o efplendor do nafcimen- 
to com a capacidade do juizo, tinha com tanta 
gloria do feu Soberano exercitado o minifterio de 
Embaixador na Corte de Roma, que partio por 
ordem delRey D. Sebaftiao fegunda vez com o 
mefmo caraéter à Corte de Pariz, para fignificar 
a Carlos IX. o exceífivo jubilo, que recebera com 
a faulta noticia de ter deftroçado a hydra da he- 
refia, 
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refia; confirmando com acçad tad heroica a illuf. 
tre antenomafia de Chriftianiflimo. De tudo quan: 
to devia obrar o Commendador mor nefta Em» 
baixada ; lhe deu ElRey D. Sebaftiaô a Inftruc- 
çaô feguinte, eferita em Evora a zo de Novem- 
bro deíte anno de 1572. 

» Commendador mór , Sobrinho amigo. 
»» Offerecendo-fe agora de haver de mandar vifi- 
tar o Chrilianiflimo Rey de França, meu Ir- 
» mad, e Primo, pela fanta, e honrofa determi. 
»» NaçaO ; que tomou , e execuçao della contra 
»» OS Lutheranos, inimigos da noíla Santa Fé, e 
» reveis à fua Coroa, e confiando de vós, que 
»» por voílas qualidades , e experiencia , que ten- 
» des em femelhantes coufas, fareis muy bem ef 
» te officio; e me fervireis nelle a todo meu con- 
»» tentamento , hey por bem de vos enviar a El. 
» Rey Chriftianiflimo para o vifitardes de minha 
» parte neíta occafiad , e lhe fazerdes algumas 
» lembranças importantes à mefima materia, no 
» que tereis a maneira feguinte. 

» Ireis na pofta, e no numero aos cavallos 
»» com que haveis de correr, e veítidos, com que 
» Vós, e os vollos haveis de levar, e com que 
» haveis de andar em França, feguireis a limita- 
» Gã0, que já diflo vos foy dito de minha parte, 
» € fareis o caminho agora à ida pela Corte de 
» Caftella, e vifitareis de minha parte a Prince- 
» za minha Senhora, e mãy, e ao Sereniflimo 

Tom.III. Nmn ii » Rey 


Inftrucçao, que lhe deu El- 
Rey 
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» Rey meu tio, dando-lhes conta do a que vos 
» mando a França, e que naô quiz, que paflaf- 
» feis fem que primeiro a vifitafleis, e a commu-: 
» Nicardes, e faberdes particularmente da faude 
» de ambos, e lhes dardes novas da minha, por- 
» que ainda que o Meirinho mór, meu Embai- 
» xador, por minha ordem, e por obrigaçaõ de 
» feu cargo, continue fempre.com efte officio , 
» me pareceo devido mandarvos , que O fizeíleis 
» tambem agora, para juntamente com elle me 
»» poderdes logo efcrever tad boas novas da faude 
» de ambos, como efpero;; e porque a Princeza 
» minha Senhora eftava eftes dias paflados mal 
» difpofta, e ElRey meu tio tocado de gota , 
» de que prazerá a Noflo Senhor achareis taô 
» bem como defejo, o vifitareis em particular por 
» eltas indifpolições, e que me faça merce man- 
»» darem-me dizer fe eftao já de todo fora dellas, 
» Como eu queria, que fempre fofle, e que com 
» às novas da faude do Principe meu tio recebi 
» muito contentamento. 
» Tambem vifitareis da minha parte a Se- 
» teniflima Rainha minha tia com eftas palavras 
» mefimas, accrefcentando a ellas as emboras do 
» nafcimento de fua fobrinha, e efcrevermeis a 
» tepofta deftas vifitações, e direis da minha par: 
» te ao Meirinho mór; que com ella defpache 
» correyo na diligencia; que lhe parecer; e por 
» fua ordem fareis faber à Prinçeza minha Senho- 
pd 
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» ta, e a ElRey meu tio de voíla chegada à fua 
» Corte, e trabalhareis por vos defpedir della com 
»» à mais brevidade, que puderdes, para que façais 
» menos detença em voflo caminho a França, on- 
» de convém , que procureis por chegar com a 
» mais brevidade, e diligencia, que vos for pof- 
»» fivel para bem dos effeitos, a que vos mando 
»» àquelle Reyno , mormente nad partindo vós 
»» já agora daqui taô cedo; como pareceo, que 
», fofleis. 
»» Tanto que embora chegardes a Corte de 
» França, e fallardes com Joad Gomes da Sylva, 
» do meu Confelho, que nella refide, com quem 
»» pouzareis, e com cuja informaça6, e parecer 
» hey por meu ferviço, que procedais em tudo 
30 que por efta Inftrucçad vos cometto pelas 
» coufas, que elle deve ter fabido , de que vos 
»» poderá advertir ; fareis por (ua via fabedor de 
» Volla chegada a ElRey Chriftianifimo., e à 
3» Rainha Chrifianillima fua mãy, e o dia: que 
» tiverdes licença fua para ir ao Paço, O fareis, 
» e perante Joaô Gomes da Sylva (que ferá pre- 
» fente a todos os officios, que fizerdes) dareis 
»a ElRey Chriftianifimo a Carta minha, que 
»» para elle levais, e lhe direis; como vos envio a 
» elle para o vifitardes de minha parte, e me ale- 
» grar com elle pela grande ; e maravilhofa mer- 
» ce, que Noflo Senhor quiz fazer a feus Rey 
»nos, ea todaa Chriftandade em benefício com- 
9 mum 
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» mum della na coufa mais principal de todas, 
» que he a confervaçad da nofla Santa Fé por 
» meyo delle Chriftianiflimo Rey, que taô claro 
» moftrou ao Mundo na fanta, e honrofa deters 
» minaçaO, que tomou, executada com tanto ze» 
» lo da Fé contra os Hereges inimigos, e pertur- 
» badores della, e reveis à fua Coroa , que fe já 
s, naô tivera o graô titulo de Chriftianiflimo, que 
3 lhe ficou dos antigos Reys de França, a quem 
» Deos quiz, que fofle dado pelo muito que por 
»» muitas vezes fizeraô em materias da Fé, e em 
» beneficio da Igreja Catholica, o podera nova- 
» mente merecer agora para fi, e para todos os 
» Reys feus fucdeliores » OS quaes já agora ficas 
»» tãO herdando delle os louvores devidos a feu 
» grande merecimento por tamanha obra, e ta 
», notavel effeito , para que o Deos tomou por 
» inftrumento , e Miniftro feu, em que ha tan- 
» tas coufas, que confiderar, e tantas mais por= 
» que fe devem dar perpetuas graças a Noflo Se- 
» Nhor, que por mais, que o entendimento faça 
» em as particularifar, e o conhecimento dellas 
» em as receber todas da fua poderofa maô , nuns 
» ca acabarão de chegar a correfpondencia devi- 
» da a taô grande merce, e Mifericordia fua; e 
» que eftando taô certo fer o meu contentamen- 
» to nefta materia tamanho , como tambem he 
» gtande a caufa, podera efcufar fizer nifio ce- 
» monftrações, que bem fe deve cuidar Ge mi, 


2) que 
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»» Que naô pudera agora fucceder no Mundo cous 
» fa; que mais me alegrafle, que efta, cujo effei- 
»» to começou logo a prometter , e dar a certa 
» efperança; que de cada vez fe vay confirmando 
»» mais de Noílo Senhor querer reftaurar as cou- 
» fas, a que elle £0 podia dar remedio; e que me 
»» acho taô obrigado a elle Chrifianifimo Rey, 
»» por aílim acudir pela honra de Deos , e pela fua, 
»» tratar com tanto zelo da obrigaçad , que a ella 
»» tem, e acabadas com taes demonitrações de de- 
»» clarar como fuas obras pafladas nefta materia fo- 
» faô endereçadas a eíte fim, e feitas com propo- 
» fito de confeguir, paflando por todos os refpei- 
»» tos. e confiderações humanas ; que fe me do- 
» brou agora o amor, que lhe (empre tive, ven- 
»» do à grande, e extraordinaria prudencia, com 
» que fe governou em hum tamanho, e impor- 
»» tantiflimo negocio, que por fer tal, fe vé clara- 
» mente, que o confelho, que nelle tomou, lhe 
s» foy infpirado por Deos, que fó lho podia dar; 
» que eu o mandey logo entaoô vifitar por Joaô 
s, Gomes da Sylva, e darlhe por elle os parabens, 
» que fe lhe deviad por efta obra, que tanto tem 
»» fatisfeito , e hoje em dia alegra toda a Chriftane 
», dade, me pareceo, que tambem devia agora 
s mandar fazer efte officio por vos; e para junta- 
» mente lhe fignificardes (o que fareis quaõ en- 
», carecidamente poder fer) a grandeza defta taú 
» maravilhofa merce de Noflo Senhor, que quiz, 


3» QUE 
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» que fe executafle, e puzefle em effeito por elle 
» Chriftianilimo Rey, e em dia taô finalado co- 
»» mo foy o de S. Bartholomeu, Veípera do Bem- 
» aventurado Rey S. Luiz, de que elle defcen- 
»» de, a que Noflo Senhor quiz que fe juntafle pa- 
» ra mais gloria daquelle dia o milagre da arvo- 
» fe feca, que nelle fubitamente floreceo na mef- 
» ma Cidade de Pariz; o muito que elle de fua 
» parte fez neíta obra, para depois de Deos ficar 
» toda fendo fua; a fingular prudencia, que nel- 
» la moftrou ; o grande fegredo , e extraordina- 
» flo modo, com que procedeo por tanto eípa- 
» Go de tempo; o fofrimento, que teve; o rif 
» CO, à que fe aventurou de fuas obras poderem 
» fer julgadas no Mundo diferentemente da ten- 
» Gã0, que nella tinha, por fegurar o effeito, que 
» pertendia, que tanto importava; e que eftas, 
» € outras coufas, que nefta materia houve; e 
»» tenho por certo, que elle fez de fua parte, lhe 
» deu tanto, e taô grande merecimento nella, e 
» moftrad tanto o valor da fua Real Pefloa, que 
» me daô occafiao para vos mandar, que com 
» elle vos largueis muito mais neíta minha vifita. 
»»$a0; e períuadido eu deftes refpeitos ; do gran- 
» de amor; que lhe tenho, e da obrigaçad em 
» que de novo me poem; o modo de que o vejo 
» proceder, me movi ao offerecimento , que lhe 
»» mandey fazer por Joaô Gomes da Sylva com 
» aquella vontade , e amor , que deve haver, e he 

3, TaZãO, 
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» Tazao , que haja entre Reys Chriftãos irmãos, 
» € taô parentes, e amigos, e que tanta obriga- 
» ÇãO tem a fe ajudarem, e conformarem no que 
» cumpre à honra de Deos; e no fim delta pra- 
» Ctica lhe dareis da minha parte os emhoras pe- 
» la filha, que ora lhe Noflo Senhor deu, c que 
» prazerá a elle lhe dará os filhos, que defeja, e 
»» efpero que tenha, para bem da Coroa de feus 
» Reynos, e muy grande contentamento feu. 

»» Depois diflo lhe direis, que tendes outro 
» recado meu para elle, que lhe dareis em outro 
» dia, quando para iflo vos der licença, ou loga 
»» como elle mais quizer, e ficando ifto em vós, 
» fareis o que naquela conjunçad vos meihor pa- 
» Tecer; fegundo o tempo, e lugar em que en- 
» taô vos achardes com ElRey Clhriftianifimo, 
» e quando lhe affi fallardes, ora feja logo, ou 
» depois, lhe direis de minha parte, que como 
» irmaô, que o tanto ama, e grandemente lhe 
» defeja profperos fucceflos nefta importantiflima 
» empreza, que tem entre mãos, e em que tem 
s» tanto feito, e cada dia faz mais, me pareceo 
» nao diffirir para outro algum tempo, o que en- 
» tendo, que convém tratarfe logo nefte prefen- 
» te, mormente fegurando-me o amor, que en- 
» tre nós ha, e a qualidade das mefmas coufas , 
» que feraô recebidas delle com a tençao com que 
» lhas lembro ; e que fuppofto eftes reípeitos , e 
» fazões, que me períuadem , e obriga a fazer 
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» com elle efte officio, lhe faço lembrança de 
» quanto importa ao bem da Fé Catholica, e de 
» fua Coroa, profeguir o que tem feito, como 
» Vay fazendo, e feguir a viétoria com grande 
» prefla, e arrancar de todo as raizes aos Here= 
» ZeS, por quad prejudicial feria a dilaçao nefle 
» cafo, da qual poderiad tornar a refultar os mas 
» les, e perturbações, que até agora houve em 
» feus Reynos, e que naô deve confentir nunca 
» mais andarem a par de  taes peíloas, inda que 
s» feja com taô boa tençad, e reípeito, como he 
»» de crer, que clle tem em tudo, fenaô os que 
») forem Catholicos approvados, e de cuja chrif- 
» tandade fe tiver longa experiencia, e que pela 
» Obrigaçaô que tem a ufar da força, confelho , 
» e authoridade, que lhe Noffo Senhor deu em 
»» huma taô grande obra, qual tem feito, deve 
» querer ir nella mais avante, como pelos pro- 
» cedimentos, e circunftancias da mefma obra fé 
» Vay entendendo , que a encaminha para a aca- 
» bar de todo, e lhe dar perfeito remate, e que 
» 2 elle propofito nad poflo deixar de tambem lhe 
» fazer lembrança, que deve ordenar como haja 
», em feus Reynos o Santo Officio da Inguifiçaõ, 
» € fe cafligue rigorofamente o cafo de Genebra, 
» taô efcandalofo à Chrillandade, e fe fatisfaça 
»» em tudo ifto ao defejo commum della pondo em 
» effeito coufas de que tanto merecimento fe lhe 
» feguirá ante Deos ; taô grande louvor terá no 

» Mun- 
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»» Mundo, e que tanto o ajudarad tambem à con- 
» fervaçad temporal de feus Reynos; e pois efta 
» tamanha occafiad de que elle já tem dado à 
» eXecuçaô , e efleito, até agora moltra que fe 
» póde emprender, e efperar tudo, o que for em 
»favor da Chriftandade, e em total deftruiçao 
» dos Hereges, inimigos; e perturbadores della, 
»» deve tambem fazer por fua parte, o que for ne. 
» cellario, como eu farey da minha parte fe re- 
» duzir o Reyno de Inglaterra, e tratar de todas 
» as mais coufas delta materia; e porém antes de 
» ella lhe fallardes, e lhe dardes efte meu fe gune 
» do recado, que fe contém nefte Capitulo, o 
» practicareis , e communicareis com Joao Go- 
» mes da Sylva, a que já eferevi, a que come- 
» Galle a fazer efte officio com ElRey Chriftia- 
» Niflimo , e O difpuzefle neftas coufs, e delle 
» fabereis como lhe forad recebidas, e tratareis 
s» ambos do modo, que deveis ter nellas, as quaes 
»» VOS hey por muito encomendadas; e pois ve- 
»» des a grande importancia defte negocio, e co- 
» mo para effeito delle principalmente vos man- 
» do a eta vilitaçad, para juntamente com el!a 
» millurardes eftas coufas , e fazerdes nellas de 
» Minha parte com ElRey Chriftianiflimo efte trad 
»» devido officio, e trabalhardes por o deixar per- 
» fuadido para execuçao de tudo ifto, que tanto 
» importa para bem, e reformaçao da Chriftan- 
» dade, por certo tenho, que cumprireis quan- 
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» to vos for poflivel em todo efte negocio a vof. 
» fa obrigaçad , para que eu fique fatisfeito do 
» ferviço, e efpero, que nelle me façais; e por 
» llo hey por efcufado encomendarvolo mais en- 
» carecidamente, nem dizervos fobre ifto mais pa- 
» lavras. 
»» Tambem vifitareis logo da minha parte, 
» às Chriftianiflimas Rainhas minhas irmãas, e 
» primas, e ao Duque de Anju , dizendo-lhes por 
» Via de recado o que couber a cada hum do que 
» VOS aqui digo, e referindo-lhe o mais, que vos 
» parecer, do que vos mando dizer a ElRey 
» Chriftianiflimo, e à Rainha fa mãy dareis mi- 
» nha Carta, e lhe engrandecereis a muita parte, 
» que tem no confelho, determinaçad , e effeito 
»» de tad grande, e notavel negocio, e com ella 
3» VOS largareis neíta praética quanto o tempo vos 
» der lugar, fignificando-lhe como todo o Mun- 
» do eftá cheyo do feu maravilhofo governo, e 
» quanto efpera o mefmo Mundo, e em efpecial 
»» OS Principes Chriftãos, que ella faça agora, e 
» 40 diante, para augmento do que já tem feito 
» nas coufas pafladas, e vay fazendo nas prefen- 
» tes, e confervaçaô dellas, e feguindo a fuftan- 
» cia do que vos mando por efta Inftrucçaõ lhe 
»» direis todas as mais palavras, a que vos obrigar 
»a praítica, que com ella tiverdes nefta mate- 
» fia, de maneira, que entenda de vôs por quad 
n grande parte eftá havida nefte negocio, o mui- 
3» £O 
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3) tO, que tem feito nelle, e a quanto mais poriflo 
» mefmo eRá obrigada aíli pelo que deve a Deos, 
»» (que he o principal refpeito, que em tudo fe 
» deve ter) como pela fatisfaçad , que deve que- 
» ter dar de fi ao Mundo, que della tem efte con- 
aceito. E ao Duque de Anjú fallareis quafi por 
3 eftes mefmos termos, e apoz iflo lhe fignificas 
3 Teis quad affeiçoado lhe fou, e fuy fempre por 
»» fuas obras ferem de quem elle he, nas quaes fe 
» tem bem vio com quaô grande valor da fua 
» muita chriftandade , prudencia, e esforço: tem 
»» procedido nellas , e afli vifitareis as Rainhas 
3» Chriftianiflimas pelo nafcimento da neta, e fi- 
» lha, que lhe Noflo Senhor ora deu, e lhes da- 
reis os parabens della de minha parte, e que 
» eÍpero em Deos feja ifto começo para outros 
» mayores contentamentos. 

»» Tambem vifitareis o Duque de Alençon, 
»» irma delRey Chriftianifimo, e Madama Mar- 
» garida, e o Principe feu marido , eftando elle 
» já em eflado, que naô devais ter duvida algu- 
3» ma em o fazer, e fabendo primeiro, que o vi- 
» fitou o Marquez de Ayamonte por mandado da 
»Sereniflimo Rey de Caflella, meu tio, e pas 
»» Tecendo a vós, e a Joad Gomes, pelo que tis 
» Verdes entendido da materia, que ElRey Chrif. 
» tianiffimo ; e a Rainha fua mãy receberao fa. 
» tisfaçaO , e contentamento dio , e as palavras 
p dellas tres vifitações, feraô, que lhes rogo, e 
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» peço affedtuofamente me mandem dizer como 
» eitad, porque de fer tambem como elles defe- 
»jaô, e eu queria; receberey muito contenta- 
» mento ; e ao Principe dareis os emboras da pro- 
» fillaô da Fé, que fez, fignificando-lhe quanta 
» alegria com ifto tem dado a toda a Chriftanda- 
» de, ea mi particularmente. 
» Urabalhareis por vos ver no Paço com o 
3» Duque de Guifa, e com o Duque de Aumale, 
» feu tio, e lhes direis da minha parte, que fem- 
» pre lhes tive muito boa vontade por fua chrif- 
» tandade, lealdade, e esforço, e por em todos 
» OS tempos (mormente naquelles em que fua Ca- 
» fã teve mais trabalho) moltrarem o valor def- 
» tas (uas qualidades ; que (empre empregarad no 
» ferviço de Deos, no do feu Rey, e em bene- 
» fício da patria, e agora muito mais nefte honro- 
» fo feito, que o Chriftianiflimo Rey, meu irmaô, 
» € primo, por elles mandou dar à execuçaô, que 
» accrefcentou em mi efta boa vontade, que lhes 
» tenho, que lhes fempre moftrarey em tudo o 
que fe offerecer como elles merecem por fuas 
» Obras; e por quem faô ; e que lhes rogo muito, 
» que lhes lembre, o que eu creyo, que lhes naô 
» poderá nunca efquecer, de quanto mais obriga- 
» Çaô tem agora a profeguir, e que fempre fize- 
» tad, e a folgar de andar na Corte para efte eftei- 
a to, e para eltarem mais perto delRey Chriftia- 
» Nillimo , e do que cumprir a feu ferviço ; e elado. 
p dE 


Parte HH. Livro II. Cap. RIX. 479 


3» Se achardes ainda em França o Marquez 
» de Ayamonte, Enviado do Serenifimo Rey de 
s» Caltella, meu tio, communicarvoseis com elle 
» fegundo vos parecer, e for neceflario para bem 
»» delas materias ; e quando agora fallardes a El. 
» Rey meu tio, ferá bem, que faiba io de vós. 

» Depois de terdes feitas eflas vifitações, 
3) € ferdes defpedido com a repofta dellas, e do 
» mais que vos mando fazer por efla Inftrucçaõ, 
3» VOS vireis embora a mi, fazendo caminho di- 
», teito fem nelle haver dilaçaõ. 


CAPITULO XIX. 


Intenta o Mogor a conquifia de Damao , e nov a 
podendo confeguir ; celebra pazes com o Eftado. 
He livre do cerco Bracellor com grande 
efirago dos feus expugnadores, 


96 E)Ela cavilofa induílria de Itimicaõ , 
À tutor de Sultao Mahamud, herdei- 

ro do Reyno de Cambaya, fe tinha fenhoreado 
delle Gelalle Mamet Hecbar, Rey dos Mogo- 
res, privando da vida, e da Coroa a feu legiti- 
mo pofluidor, e como as celebres Fortalezas de 
Baçaim, e Damad, conguiflada efa com tanta 
siloria por D. Confantino de Bravança, e aquel. 
la por Martim Affonio de Soufa, eftavad fitua- 
das 


1$72 


Faria fia Portug, Tora. 2. 
Part, 3. cap. 12,5.7.6,c 9. 


Sahe o Vice-Rey com grande 
apparato naval contra o Mo- 
E Ola 


Pede o Mogor pazes, e fe lhe 


concedem, 
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das no Continente de que o Mogor tinha cingido 
a Coroa, fe empenhou a conquiltar primeiramen- 
tea Damaô, para que aquelles Portuguezes, que 
a guatneciaõ, lhe naô alterallem a quietaçad do 
feu dominio. Para fe refiftir a efta premeditada 
invafaô , avifou promptamente D. Luiz de Al- 
meida, Capitao da Fortaleza, ao Vice-Rey, o 
qual vencidos todos os obítaculos, fahio de Goa 
com cinco galeões ; nove galés, oito galeotas , 
e noventa fuítas, e com efte naval apparato oc- 
cupou a barra , e rio de Damaôd, de cuja villa 
confternado o Mogor, ainda que tinha igual po- 
der, fe refolveo a pedir paz, do que experimen- 
tar Os fataes effeitos do furor Portuguez. Com 
foberbo faufto foy recebido o feu Embaixador 
pelo Vice-Rey,; cuja galé eftava cuberta de pre- 
ciofos panos; e coroada de varios galhardetes , 
quando ao mefmo tempo huma horrorofa defcar- 
ga de artilharia de toda a Armada fazia a fun- 
çaô mais plaufivel. Ouvio com fevero femblante 
o Vice-Rey a propofta do Mogor, em que lhe 
offerecia perpetua amifade com o Eftado , a cuja 
fupplica refpondeo por Antonio Cabral, dota- 
do de igual authoridade, que talento, que acei- 
tava a condiçao, e fe celebrou a paz com jubi- 
lo de huma; e outra parte. Reftituido o Vice- 
Rey a Goa, mandou o Mogor, para fe eflabe- 
lecer no throno de Cambaya, cortar a cabeça a 
Itimiçao, que fora o perfido author de que a elle 


fubifte, 
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fubile, pagando com hum fó golpe os abomina- 
veis crimes de tyranno , e traidor. 

97 Naô podiaô os moradores de Bracellor 
tolerar a Fortaleza, que havia tres annos tinha 
fundado o grande D. Luiz de Ataide, por fer 
duro freyo das fuas liberdades , e refolutos à fua 
conquila, a fitiarad com feis mil homens. Eta 
Capitaô da Fortaleza Ruy Gonçalves'da Came 
ra, que avifando ao Vice-Rey do intento dos 
inimigos, fe difpoz com valor, e difciplina à fua 
defenfa, Foy promptamente foccorrido com cuas 
Armadas, conitando a primeira de cinco fuftas, 
ea fegunda de doze, fendo defta Capitao mor 
D. Jorge de Menezes; que antes ce chegar a 
Bracellor , derrotou ao Nayque de Sanguicer, e 
tomou huma não de Meca. Quando chegou a 
Bracellor, já eftava livre da oppreflao dos inimi- 
gos, que confufos largarad o fitio vendo o foc- 
corro, que lhe chegava na grande Armada. 

98 Navegava para o Norte D. Henrique de 
Menezes, capitaneando huma galé, e fete fultas, 
em que hiaô Manoel Mafcarenhas; Fernando de 
Soufa Coutinho, Gonçalo Guedes de Robore- 
do, Vicente Carvalho, Manoel de Lima, Al- 
varo Peixoto, e Martim de Aguiar, quando nas 
Ilhas de Angerola, diftante oito legoas de Chaul, 
renderao valerofamente duas alterofas nãos do 
Idalcad ; porém aflaltados de huma improvifa tor. 
menta , as efpalhou de forte, que D. Henrique de 

Tom. III. Ppp Mene- 


Bracellor livre do fítio, 


Infortunio, que padeceo D. 
Henrique de Menezes com 
outros Capitães. 


Difcorre ElRey por diveríos 
lugares do Al:ntejo. 
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Menezes fahio derrotado à praya, onde perdeo a 
liberdade , e feus companheiros cahiraô nas mãos 
dos Malavares, a quem fe entregarad a partido 
pelo indifereto arrojo de Manoel Mafcarenhas, 
que lhe cuftou a vida, e de Fernando de Soufa 
Coutinho. D. Henrique de Menezes com os ou 
tros Portuguezes foraô prezos na Fortaleza de Bil- 
gad, donde fahirad com grande repugnancia do 
Idalcao , altamente offendido do procelimento, 
que fe tinha ufado com os feus vaílallos. 


CAPITULO XkX. 


Difiorre D. Sebaytiad por diver/os lugares do Álen- 
tejo, onde recebe ainfauhta noticia da morte de 
Jua mãy a Serenifima Princeza D. Joanna de 
Aufiria, de cujas virtuojas acções Je faz hum 
breve elogio, 


99 (pico animo delRey D. Sebaftias 

w ) naô permittia, que afhitile muito 

tempo em huma parte; bulcando em continuas 
jornadas por todo o Reyno defafogo às fuas idéas, 
que fempre o eftimulavaõ a novas emprezas. Dei- 
xada a Corte de Lisboa, paflou a Evora, onde de: 
pois de afhftir com feus tios D. Henrique , e D. 
Duarte a hum Auto da Fé, que fe celebrou a 14 
de Dezembro do anno paflado, em que foraô re- 
laxados 
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laxados à Juftiça Secular dezafete peíloas, eftan. 
do no theatro o Alferes mor D. Luiz de Mene. 
zes com o eftoque defembainhado ; com que fe 
fignificava fer ElRey Defenfor da Fé, fahio de 
Evora a 2 de Janeiro defte anno de 1573, com 
intento de fortificar os portos maritimos contra 
a invafaô dos Mouros. Formava-fe a fua comi. 
tiva do Senhor D. Duarte, o Duque de Aveiro 
D. Jorge de Lencaftre, D. Pedro Diniz de Len- 
caftre, feu irmaô, o Conde de Vimiofo D. Af- 
fonfo de Portugal, com dous filhos, D. Diogo 
da Sylveira, Conde de Sortelha, Guarda mór del. 
Rey, D. Alvaro de Caftro, D. Martim Pereira, 
Védor da Fazenda, Francifco de Tavora, Res. 
pofteiro mór, D. Luiz de Menezes, Alferes mór, 
Filippe de Aguilar, Védor da Cafa Real, San- 
cho de Tovar, que fervia de Monteiro mór, Bal- 
thazar de Faria, Almotace mór, D. Martinho 
de Soufa, D. Joad de Cafiro, Joaô Gonçalves 
da Camera, D.Joaõ da Sylveira, Chriftovaú de 
*Tavora, e Pedro Guedes, com os Secretarios 
Manoel Quarefma, e Miguel de Moura. Os 
Moços Fidalgos eraô D. Alvaro da Sylva, que 
fervia do pendaô, D. Luiz, feu irmao, D. Al- 
varo, e D.Joaõ de Caftro, D. Lucas, e D. Joaô 
de Portugal, filhos do Eftribeiro mór D. Fran- 
cifco de Portugal, que hum. fervia com a mala, 
e o outro com a caldeirinha, e D. Alvaro da Syl. 
veira, filho de D. Diogo da Sylveira, Conde de 

Tomilll. Ppp ii Sor. 


Manda levantar hum arco 
com Infcripçao em o Came 
pa de Ourique. 


Rezende de Antig. Lufit, lib. 
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Sortelha. À primeira Cidade, que ElRey vifi 
tou, foy Beja, onde entre as publicas demonf 
trações de jubilo, com que fe folemnizou a fia 
entrada , fe dillinguio hum combate de touros, 
com as pontas ferradas; como ordenara Grego-. 
rio XIII. cujo barbaro exercicio tinha feveramen- 
te prohibido feu anteceflor S. Pio V. Chegando 
ao Campo de Ourique, gloriofo Solar defta Mo- 
narchia, onde o Supremo Arbitro dos Imperios 
deu a fua inveftidura ao Principe D. Affonfo , ef 
tranhou, que em gratificaçao de taô admiravel 
beneficio fe naô tivelle levantado algum monu- 
mento, em que eternamente permanecelle orava- 
da a fua memoria: e para emendar taô ingrato 
deícuido, mandou erigir hum nobilifimo arco, 
em cujos marmores fe abrio a feguinte Infcripçaõ, 
compolta à ordem do mefmo Monarca pelo in- 


figne antiquario André de Rezende. 


Heic contra I/marium , quattuorque alios 
Saracenorum Reges , Innumeramque barba- 
rerum multitudinem pugnaturus felix Ál- 
phonfus Henricus ab exercitu primus Luz 
fit. Rex adpellatus ef & a Chrifto, qui 
er crucifixus adparuit' ad fortiter agendum 
commonitus. Copiis exiguis tantam hoftium 
Aragem edidit, ut Cobris; ac Tergis flu 
viorum confluentes cruore inundarint, ingen- 


tis, ac flupende rei. ne in loco ubi gejta 
cf. 
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eft. per infrequentiam obfolefceret. Seba/- 
tianus I Luft. Rex bellice virtutis ad- 
mirator. €& maiorum fuorum gloria pro- 
pagator erecto titulo memoriam renovavit. 


100 De Ourique pallou EIR ey a Lagos, on- 
de os feus moradores lhe celebraraô o feu dia na- Hift. dos Var. de Apellid. de 
talício com hum combate de touros, e em recom- “edi Aço 
penfã delle applaufo elevou Lagos de Villa a Ci- 
dade. Entrou em Mertola, e querendo abbreviar 
o caminho, paflou por Cheles, onde intentando 
os Caftelhanos recebello com pallio, naô acei- 
tou efte obfequio. De Serpa foy a Villa-Viçofa, 
e na Tapada dos Serenilimos Duques de Bragan- 
ça, fe divertio na caça, como viva imagem da RR a Eae 
guerra, para onde propendia naturalmente o Íeu pag rg1. 
genio. Reflituido a Evora em 14 de Fevereiro, 
mandou receber fóra dos muros pelo Arcebifpo 
D, Joao de Mello a D. Bernardo Marini, Ar- He recebido em Evora D.Ber- 
cebifpo Lauciano, e Nuncio Apoftolico em Caf. de 
tela, que vinha por Embaixador de Gregorio 
XIII. a perfuadir a Liga contra o Turco, que 
naô teve effeito. Chegou o Embaixador a 19 de 
Fevereiro, e fuy conduzido pelo Metrepolitano 
de Evora, e todo o Clero ao Palacio ,-em que ef- 
tava EIR ey com o Cardeal Infante, eno Demin- 
go feguinte affifio na Cathedral à Mifla folemne, 

rot De Evora paítou ElRey a Lisboa pela 
pofia, para vifitar a Rainha fua avó, que com a 

pre- 


Recebe ElRey a noticia da 
morte de lua mãy, e lhe man- 
da cel:brar Exe:juias no Con- 
vento de Belem. 
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prefença do neto mitigou as fuas faudades. Bre- 
vemente fe reítituio D. Sebaftiaô a Evora, onde 
em o primeiro de Mayo houve hum feftivo com- 
bate de touros, a que fahirad ElRey, o Senhor 
D. Duarte, o Duque de Aveiro, o Conde do 
Vimiofo, o Conde da Vidigueira, Bernaldim de 
Tavora, e D. Diogo de Soufa. Repetio-fe efte 
combate em o dia de Corpo de Deos, fendo os 
mantedenores, por ordem delRey, Fernao da 
Sylva, Gonçalo de Soufa, e Vafco da Sylveira. 
Mais plaufivel foy a contenda, que fe reprefen- 
tou na Horta do Palacio, em que entraraô quin- 
ze mancebos cafados, e quinze folteiros, de que 
eraô mantedenores o Alferes mór D. Luiz de Me- 
nezes, e D. Fernando de Noronha, depois Con- 
de de Linhares. Ultimamente fahio ElRey ao 
campo a tornear com o Senhor D. Duarte, que 
o fez com igual valor, que deftreza. 

102 Segunda vez vifitou EIRey ao Algarve, 
já quando eftava no fim o mez de Julho, por on- 
de difcorreo até Setembro, e recebendo em a Ci- 
dade de Lagos a infaufta noticia da morte de fua 
may a Sereniflima Princeza D. Joanna de Auftria, 
fe recolheo ao Mofteiro do Cabo de S. Vicente, 
de Religiofos Capuchos, taô penetrado de fen- 
timento, que cedeo a (oberania da mageltade à 
ternura do coraçaô. Tanto que chegou a Lif- 
boa, mandou celebrar folemnes Exequias à me: 
moria de taô efclarecida Princeza em o Real Con- 

vento 


Parte HI. Livro II, Cap. XX. 489 


vento de Belem, e no fim recitou o Panegyrico 
Funebre o Doutor Antonio Pinheiro, cuja elo» 
quente facundia era naquelle tempo geralmente 
applaudida. Semelhante obfequio lhe dedicou a A Univerfidade de Coimbra 
Univerfidade de Coimbra em 19, e 20 de Novem- bo anca r içs 
bro, para o qual fervio hum preciofo Pontifical, 
que a Rainha D. Catharina mandara fazer para 
o Anmniverfario de feu efpofo D. Joaõd o III., e 
por naô eltar ainda acabado, fe preparou com 
fumma brevidade para efta funçad. Nas Vefperas 
orou na Capella da Univeríidade o Doutor Fr. 
Francifco de Chrifto, Eremita de Santo Agoli- 
nho, Lente de Theologia. Cantou a Milla o 
Reytor D. Jeronymo de Menezes, fendo Diaco- 
no Fr. Agoltinho da Trindade , Lente de Theo- 
logia, Eremita Auguftiniano ; e Subdiacono Luiz 
de Caftro Pacheco, Lente dos fagrados Canones. 
Prégou Fr. Martinho Ledefma, da Ordem dos 
Pregadores, e Lente de Prima de Theologia , re- 
duzindo a bum breve mappa as virtuofas acções 
da Princeza D. Joanna, das quaes em obfequio 
da fua memoria fe fórma o feguinte elogio. 

103 À imperial Villa de Madrid fe gloriou Elogio da Sereniffima D.Joan- 
de fer o feliz berço delta Sereniflima Princeza , na de Aultria, 
onde ornada dos iníluxos da graça, e dotes da 
natureza, fahio ao Mundo a 23 de Junho de 1536, 
de cujo nome foy precuríor o dia do grande Bap. 
tita, que em feu obfequio lh: foy impofto na 
fonte baptifmal. Na foberana efcola de feus au- 

guítillimos 
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gultiflimos pays Carios V., e a Emperatriz D. 
Kubel, filha do noffo Monarca D. Manoel, apren- 
deo os documentos da mais Íolida virtude, pela 
qual mereceo fer pertendida para efpofa dos ma- 
yores Principes, cuja felicidade deftinou a Provi- 
dencia para feu primo o Principe D. Joad, filho 
dos noflos Reys D. Joao o II., e D. Cathari- 
na, recebendo as benções nupciaes da maô do 
Arcebifpo de Lisboa D. Fernando de Vafconcel- 
los e Menezes, a 7 de Dezembro de 1562, na 
Cathedral da mefma Cidade. Naô era paífado 
muito tempo da celebraçad deíte defpoforio, 
quando deu evidentes finaes de ter concebido , e 
fendo efta noticia applaudida em todo o Rey- 
no, fe converteo tragicamente em a fatalidade 
de fer defpojada de feu amado conforte pela vio- 
lencia da morte, a 2 de Janeiro de 1554; na 
florente idade de dezafete annos. Efte fatal gol. 
pe , que altamente lhe penetrou o coraçad, foy 
infttumento, para que refignada em a Divina 
vontade venerafle os infcrutaveis fegredos da 
Providencia; que compadecida das ardentes fup- 
plicas dos Portuguezes , permíttio ; que no fim 
de dezoito dias deíte tragico fucceíto renafce(- 
fem com exceílivo jubilo as efperanças da fuc- 
ceffao defta Monarchia, eftabelecidas na pefloa 
delRey D. Sebaftiaô, que deu à luz publica em 
o dia dedicado a efte heroico Athleta da Igreja 


Catholica. 
Antes 
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104 Antepondo a vontade de feu irmaõ Fi- 
lippe Prudente ao amor maternal, deixou o fi- 
lho, em que eftava fundada a confervaçad defta 
Coroa, partindo a 17 de Mayo para Caflella, 
endo conduzida por huma numerofa, e illuftre 
comitiva, entre a qual fe dillinguiad o Infante 
D. Luiz, e o Duque de Bragança. Tanto que 
chegou a Alcantara, a recebeo com amorofas ex. 
preífoens Filippe Prudente, e a nomeou Regen- 
te da Monarchia Caftelhana, em quanto partia 
para Inglaterra defpofarfe com a Rainha D. Ma- 
ria, herdeira daquella Coroa. Na adminiftraçad 
de lugar taô fupremo deu claros argumentos da 
fua madura prudencia , e perípicaz juizo, nad 
permittindo, que houvelle merecimento fem pre- 
mio, como crime fem caítigo. Lembrada da ca- 
duca gloria; que experimentara em o eftado con- 
jugal, fugia de todos os divertimentos, que po- 
diaô lifongearlhe os olhos, de cujo fevero recato 
fendo amorofamente advertida pelo Emperador 
feu pay, e feu irmaô ElRey de Caftella, mode- 
tou em obfequio do feu refpeito o exceflo, com 
que fe mortificava. Querendo fantificar as copio- 
fas rendas, que poíluia, fundou em Madrid o 
Convento das Religiofas Defcalças da penitente 
Familia do Serafim Humano , onde fe obferva 
exatamente o feu primitivo Inftituto, a cujo 
Clauftro fe retirou fua irmãa a Emperatriz D. Ma. 
ria, e profeflou fua fobrinha D. Margarida a Se. 
Tom.II. Qgqg rafica 


Santos Aiff, Sebafl.liv.L. caps 
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rafica Regra, renafcendo das cinzas do fayal fo- 
berana Fenix à vida da graça. Ainda que alcan- 
cara faculdade de S. Pio V. para que efte Mof- 
teiro fe fultentalle com rendas perpetuas; efcru- 
pulofa de que fe violafle a pobreza Serafica, as 
converteo em preciofos ornatos do Templo , e 
dos Altares, como tambem em o numero de Mi- 
nifiros, ordenando treze Capellães em memoria 
do Collegio Apoftolico, a que prefide hum com 
o titulo de Capellaô mór , dos quaes muitos tem 
illuftrado varias Cathedraes com exemplares ace 
ções. Naô fe limitou a fua ardente piedade a ef- 
te edificio, pois junto delle erigio a Cafa da Mi- 
fericordia, femelhante à que vira em Portugal, 
onde deixou grandes dotes para vinte orfãs; quin- 
ze naturaes de Madrid, e cinco de Lisboa. Inf- 
tituhio huma Cadeira de Theologia Moral em o 
Collegio da Companhia de Jesus de Madrid, e 
fundou hum Collegio em Alcalá para os Eremi- 
tas de Santo Agoftinho. Tanto fe abrazava no 
zelo da converfao da gentilidade, que para fua 
inftrucçad deixou quinhentos mil reis de juro an- 
nual aos Conventos de Santo Eftevaôd de Salas 
manca , e de Coimbra , da Ordem dos Prégado- 
res, para que foffem promulgar o Evangelho em 
ambas as Indias, e deíde o berço do Sol até o 
Ocafo fofle adorado, e conhecido o Creador de 

Univerfo. 
10; Naô era poderofa a ditancia, em que 
vivia 
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vivia de feu filho D. Sebaftiad, para que deixaf 

fe de continuamente o inftruir com folidos do- 

cumentos, dictados pelo feu prudente juizo, e 

amor maternal, advertindo-o em huns a moderar 

os exceílos da idade juvenil, e em outros a def 

pofarfe com huma conforte digna da fua augufta 

pefloa; e pofto que eftas faudaveis exhortações 

eraô infruétuofas, as repetia por diverías Cartas, 

em que fielmente copiava a ternura do feu cora- 

çaô, e a madureza do feu juizo. Foy fervoro- 

fa cultora da Virgem Santiffima, coroando-a quo» 

tidianamente com as myfteriofas flores do feu R o- 

fario. Naô era menos ardente a devoçao do 

gtande Baptifta; de quem recebera o nome, e 

do invito Martyr S. Sebaftiad, em cujo dia de- 

ra à luz do Mundo hum Principe taô fufpirado 

pelos votos de toda efta Monarchia , levantando 

a cada hum deftes dous Heroes da Santidade feu 

Altar; que fervem de collateraes em a Igreja on- 

de recebeo a primeira graça. Acomettida da ul- 

tima enfermidade em o Real Convento do Efeu- 

rial a 28 de Agofto fe preparou com actos catho- 

licos para a morte, € recebidos os Sacramentos 

efpirou placidamente a 8 de Setembro defte anno 

de 1573, quando contava trinta e oito annos de 

idade, e muitos feculos de virtude. Conduzido 

o cadaver ao Convento, que em Madrid funda- cubrera Hift. de Filigpe 11. 

ra, fe collocou em hum Mauíoléo fabricado de liv to. car 14. 

jaífpe, e na parte Íuperior a fua figura retratada 
Tom.IIL Qgg ii ao 
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ao natural, e por epitafio fe lhe gravaraô as fe- 
guintes palavras, que igualmente reprefentad a 
fublimidade do feu efpirito, como o caracter da 
fua Pefloa. 
D. O. M 
Joanna virtutis exemplar 
CaroliV, & I/abeile augufia 
Filia 
Joannis Lufitanorum Principis uxor ; 
Sebaftiani Regis: Mater 
H.sS. E 
Obut anno M.D.LXXIII ctatis fue 
XXXVIII. 


CAPITULO XXI. 


Promulga ElRey D. Sebaftiao novos Eftatutos fom 
bre a difiribuiçao das Commendas das Ordens 
Militares. Celebra Capitulo da Ordem Mili- 
gar de Chrifto; e recebe de Gregorio XIII. 
huma Setta com que foy martyrizado S. Sebaftiao. 


xoó A Natural inclinaçad, que deíde a 
La puericia teve ElRey D. Sebaftiad 

para conquiftar Africa, e fometer ao fuave jugo 
do Evangelho a feus barbaros habitadores, fe aug- 
mentava com o progreílo da idade, meditando os 
meyos mais eficazes para confeguir fim tuô de- 
fejado. 
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fejado. Conhecendo que o intento de feus reaes 
predeceflores, quando inftituiraS as Ordens Mi- 
litares fora para debellar os inimigos da Cruz de 
Chrifto, e que pelo decurfo dos annos fe tinha 
abuzado da fua primitiva inftituiçao, dando-fe as 
Commendas a muitos, que entorpecidos no ocio 
da Corte nunca empunharao a efpada, ou brandi- 
raõô a lança contra os fequazes de Mafoma, fe re- 
folveo a reformar com Eltatutos novos as Tres Or- 
dens Militares, e pafa nobre eftimulo dos novos 
Cavalleiros, a quem difpunha dar o Habito con: Intenta ElRey accrefeemtar 
forme a fua idéa, determinou accrefeentar em OS Tis Ordens Mano 
das ditas Ordens huma Setta, em memoria de fer 
o inftrumento, com que foy martyrizado S. Se- 
baftiao. a cujo Heroe devia o nome, e a protecs 
çaô. Delte devoto penfamento fez participante 
a S. Pio V. que com ternillimas exprefloens lbe 
louvou o feu zelo, eftranhando a culpavel iner- 
cia dos Cavalleiros, que contra o feu Inftituto 
nad fahiaô a caftigar, e opprimir a infolencia dos 
barbaros, que infeítavad o Mediterraneo, de que 
eraô laftimofas confequencias os cativeiros de in- 
numeraveis Chriftãos, que gemiad em as maf- 
morras de Africa. A Bulla com que o Summo 
Pontifice deferio à fupplica do noflo Principe , foy 
expedida a 2; de Agofto de 1571, à qual começa: 
Al regia Majeftatis faflicium, fendo a claufula, Carvalho de Ord. Milit. Emel. 
que peitencia a collocar a Setta em os Habitos * Somprob 6 pag nr9 
das Tres Ordens a feguinte: ded ut figni diferen- 
Lia 
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tia Militum animos ad fortiter fuciendum vehemesta 


Promulga FIRey novos Efta- 
tutos para as Ordens Militares, 


tius accendat , predicto Sebaftiano Regi, O Admi- 
niftratori indulgemus , ut in memoriam B. Sebaftiant 
Martyris, cujus feto natalis ipfius dies accidit , ipfe 
Sebaftianus Rex unam fagittam veteri Militum in- 
Agni addere; atque ita componere pofit , ut aliter, 
qui refidentie fue tempus non expleverint , aliter 
vero , qui illud abfolverint , dictam fagittam ferant. 
107 Para que exactamente fe obfervafle tu- 
do quanto fe difpunha na Bulla, promulgou El- 
Rey novos Eftatutos, tad conformes a ella, que 
parecia animava o mefmo zelo ao noflo Princi- 
pe, que ao Summo Pontifice em a reforma das 
Ordens Militares, os quaes em beneficio da cu- 
riofidade tranfcrevemos. 
» D. Sebaftiao per graça de Deos Rey de 
» Portugal, & dos Algarves dáquem, & dalém 
» mar em África , Senhor de Guiné, & da Cons. 
» Quifta navegaçao , Commercio de Ethiopia, 
» Arabia, Períia, & da India, &c. Como Go- 
» Vernador, & perpetuo Adminiftrador, que fou 
» das Tres Ordens Militares de noflo Senhor Je- 
y fu Chrifto, Santiago, 8& Aviz, faço faber aos 
» que eftes Eltatutos, 8 Regimentos virem, que 
» confiderando como todas as ditas Tres Ordens, 
s,afli a de Chriflo, que focedeo dos Templarios, 
» como as de Santiago, & Aviz, que fad mais 
pantiguas, foraô fundadas, e inftituidas pelos 
» Summos Pontifices, fegundo confta das Bullas 
9 de 
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s» de fuas fundaçoens, para os Cavaleiros dellas 
» pelejarem continuamente em defenfao da Fé, 
» & do Reyno contra Mouros, & Infieis, que 
» entao eftavaod fenhores da mor parte de Heípa- 
» nha, & dos Reynos de Portugal, & dos Al. 
» garves; OS quais para cumprirem ifto melhor 
3 ViviaO juntos em Conventos como muros, & 
» amparo, que eraô do Reyno, naõ fomente de- 
» fendendo o ganhado, mas ganhando tambem de 
» novo terras, 8 Lugares, até que lançando os 
»» Mouros de Hefpanha, com a longa paz, & fal. 
» ta do exercicio militar, que dantes tinhad tad 
» continuos forad desfazendo os Conventos, 8 
»» ficarad nelles fômente os Freires, que fe criad 
» para Sacerdotes; & os Cavalleiros das Ordens 
» de Santiago, & Aviz pouco a pouco fe forad 
» havendo por livres; e eftulos de pelejar, como 
» de feito agora nao pelejad; & conhderando 
»» tambem que as rendas das ditas Tres Ordens 
» pela mayor parte faô de Beneficios, & frutos 
»» Ecclefiaíticos, os quais os Summos Pontifices 
»tiráraô às Igrejas; 8& Miniftros dellas, & do 
» Culto Divino, & dotarad-nos aos Cavalleiros 
» por fe entender que pelejando elles continua- 
» mente pela Fé, que lhe podiaô fazer os Minif- 
» tros Ecclefiaíticos, cujas as ditas rendas erad ; 
» com a qual obrigaçaõ as ditas Ordens fegundo. 
» O eftado, em que eftad, em grande parte nad 
» cumprem ; porque nem os ROMA RCOSEIO de 

23 VAN 
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»» Santiago, nem os de Aviz fervem já na guerra 
» por bem de fuas Commendas , fendo muitas 
»» dellas de grande rendimento; nem os Commen- 
» dadores da Ordem de Chrifto, que tem as Com- 
» mendas, a que commummente chamaô velhas, 
» que fad as principaes, & de maior rendimen- 
y to, & (Omente fervem os que tem as Commen- 
» das novas, que pelo Papa Leaô Decimo forad 
» concedidas a ElRey D. Manoel meu vifavô, 
» que Santa Gloria haja; & vendo outrofi a obri- 
» gaçaô, que como Governador, & perpetuo 
» Adminiftrador das ditas Ordens tenho de as re- 
», formar, & reduzir quanto em mim for a feu 
» antiguo, & verdadeiro eftado, & tirar as abu- 
» foens, que nellas pelo tempo fe foraô introdu- 
»Zindo; & principalmente neftes tempos, em 
» que a dita reformaçaô naô fomente he necefla- 
» tia pera os Commendadores della fe reduzirem 
» à fua antigua inftituiçao, & coltume, & cum- 
» prirem com as obrigaçoens de fuas Ordens, & 
» Habitos, & pera fe juftificar tad larga concef- 
» fa de rendas Ecclefiaíticas; mas tambem pera 
» defenfad deftes Reynos de Portugal, & dos Al. 
» gatves; & fegurança dos Lugares, que os Reys 
» meus antepaflados ganharad em Africa, & pe- 
» la confideraçao dos hereges, & pelo poder do 
» Xarife inimigo vefinho, & fronteiro dos ditos 
» lugares de Africa, feja tad grande por mar, & 
» POr terra, que com muita rezaô fe póde arre- 

3 Cear; 
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» cear; que faô todas coufas tad urgentes, que 
» ainda que as ditas Ordens naô foraô inftituidas, 
»» como faO, pera fazerem guerra aos Mouros, 
3» & pera defenfao deftes Reynos, fe puderá pe- 
3» dir com muita rezao ao Santo Padre que de no- 
» VO lhes puzefle efta obrigaçao. Por eftes ref 
» peitos, & por outros de muita importancia , 
» como Governador, & perpetuo Adminiftrador 
s» das ditas Ordens Militares, determiney de ens 
» tender na reformaçaô de todas ellas; mas por- 
» que pera elta reformaçao fe fazer como con- 
» Vem, era necellario autoridade , jurifdicçao , 
» & poder do Santo P. Pio V. ora na Igreja de 
3» Deos Prefidente, mormente fegundo defte ne- 
» gocio tad importante lhe foy dada primeira re- 
»» laçaO, & enformaçaS , para que interpuzefle 
5» fua autoridade, fupprifle, & affi acentafle o que 
» foffe neceflario; & Sua Santidade paífou fobre 
niflo huma Bulla, porque revoga, & extingue 
» OS privilegios , exempções, difpenfações, & 
» indultos de todas as ditas Tres Ordens Milita- 
mres, & dos Commendadores, & Cavalleiros 
»» dellas, & todos os coltumes, eftatutos, decla- 
y» rações, & decretos; & quaiíquer outras cou- 
.» fas, que poffãô impedir o effeito defta reforma- 
» çad, como mais largamente na dita Bulla fe 
» contém , por virtude da qual ordeno; & man. 
s do as coufas feguintes, 
Primeiramente ordeno , que daqui em 
Tom. Rir » diante 
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» diante fe naô lance o Habito Regular de qual» 
» quer das ditas Ordens a peíloa alguma, Ífenad 
»» àOS que tiverem primeiro fervido na guerra de 
» Africa tres annos continuos; ou aos que tendo 
» fervido na India, pelo menos o dito tempo de 
» tres annos tiverem feito ferviços tad notaveis, 
» que me pareça que o merecem; nem fejaô ad- 
» mittidos ao ferviço, & merecimento de Habi- 
» to, ou Commendas, fenaod os que forem ao 
» menos de dezoito annos cumpridos, & tiverem 
» difpofiçaO pera fervir na guerra, & as mais qua- 
» lidades; que fe requerem conforme as Diffini- 
»çoens, & Eflatutos fobre io feitos; que nao 
» tenhaô raça de Mouro, nem de Judeu, nem 
» fejaô filhos, nem netos de official macanico ; 
» & provando hum que feryio em Africa o dito 
»» tempo de tres annos continuos, & que tem as 
» qualidades acima ditas, ferá admittido ao Ha- 
»» bito da Ordem, & Milicia, que efcolher, & 
»ferá havido por idonio pera poder alcançar 
»» Commenda quando lhe couber fem fer necefla- 
ntia fobre iflo outra alguma determinação , ou 
» carta minha. 
» No dar das Commendas daqui em dian- 
» te fe guardará efa ordem : as que renderem, 
»» cem mil reis forros dos encargos velhos, & por- 
»$a0 do Reytor, & dahi pera baixo fe naô pro- 
» Veraô por antiguidade de tempo, fenad por nu: 
» mero de homens , que tem de cavallo, de ma- 
» Neitas 
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» Neira, que fe dem à aquelles , que quando va- 
» gar a Commenda conftar que tem fervido com 
» mais homens de cavallo, contando os homens 
»» de cavallo de todo o tempo de fua refidencia 
» em Africa com tal declaraçad, que fe naõ con- 
»» te por homem de cavallo fenaô o que for de 
» dezoito annos cumpridos, como acima he di. 
» tO; & pera fé fervirem, & vencerem as Com- 
» mendas defta forte, baltará provarem os fobre- 
», ditos que tem as qualidades, que fe requerem, 
» fem ferem neceflarias cartas minhas, ccmo até- 
» gora fe cotumava. 

»» E por quanto muitas pefloas de nobre ge- 
»raçaô , & que na guerra podem fazer muito 
» ferviço, fad tad pobres, que nad poderão fuí- 
» tentar O numero de homens de cavallo, que 
» lhes ferad neceflários para poderem fer provi- 
» dos, ou O ferad mais tarde do que convem ; 
» às Commendas, que paffarem de cento até du- 
» zentos mil reis de renda inclufivê, nad fe pro- 
» VeraO por numero de homens de cavallo, co- 
» mo as de cem mil reis para baixo; mas por an- 
» tiguidade no ferviço da guerra, de maneira, 
» que fejaô admittidos a ellas, & preferidos os 
»» que quando vagarem as tais Commendas, juf- 
»» tificarem que tem fervido na guerra mais tem» 
» po; e pera fervir eftas Commendas naõ ferá ad. 
» mittida peíloa alguma fenaô per carta minha em 
» fórma, como atégora fe acuftumou; & além 
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» dião fervido com hum homem de cavallo ao 
» menos além do cavallo de fua pefloa ; mas con- 
» correndo dous, ou mais, ferá preferido aquel- 
»le, que conftar que fervio com mayor numero 
» de homens de cavallo, de maneira que acima 
» fica declarado. 
» Às outras Commendas, que paffarem de 
» duzentos mil reis forros, & da maneira acima 
dita, naô as fervirad, nem proverão fenao por 
» numero de homens de cavallo, & por cartas 
» minhas em forma, que os que fervirem as tais 
»» Commendas de duzentos mil reis pera cima, 
» Vagando alguma outra de mayor quantia, po- 
» derad, fe quizerem, fer providos della, ou pot 
» numero de homens de cavallo, ou por antigui- 
» dade de ferviço, fegundo a diferença da Com- 
» menda; & da mefma maneira os que per car- 
» tas minhas fervirem Commendas de cem mil reis 
» até duzentos, poderão fer providos de outra 
»» Commenda de mayor quantia, fe vagar; mas 
»; no ferviço de Commendas de qualquer quantia, 
» & de qualquer das Ordens, naô fe contarão a 
» peífoa alguma, fenaô fomente os homens de 
» cavallo, com que fervir à fua cufta, 8 naô da 
» minha fazenda. 
3» Os que fervirem Commendas por cartas 
» minhas ferad obrigados a fervir em Africa por 
» tempo de cinco annos inteiros, contando to- 
» do tempo depois que começarem a fervir; & 
« 09 


Parte III, Livro II. Cap. XXI 30x 


3; 05 que houverem de fer providos de Commen- 
»» das de oitocentos mil reis pera cima ferviraõd 
» mais hum anno, de maneira que fejaô feis; & 
3) OS Outros que naô fervirem por cartas minhas 
» fervirãô tambem por tempo de feis annos intei. 
» TOS; O qual tempo acabado , aflim huns; como 
» Outros ficarãô defobrigados da tal refidencia : 
» mas os que forem refidentes em Africa, & fer. 
» Virem depois de acabado feu tempo feraô prefe. 
» tidos aufentes cateris paribus pera effeito de fe. 
» tem providos de Commendas, ou melhorados, 
» Ou por numero de homens de cavallo; ou per 
» antiguidade do tempo, como acimahe dito : & 
» todas as pelloas, que daqui em diante fe hou- 
» verem de habilitar pera Habitos, ou Commen- 
» das, ferviraôS na Cidade de Tangere, e naô em 
» Outro algum lugar de Africa. 
3» Naô poderão fer providos de Commen- 
» das, nem melhorados nellas, fenaô os que ao 
» tempo que ellas vagad , forem prefentes, & 
» fervirem em Africa, tirando os que já tem fer- 
» vido, & cumprido todo o tempo de fua refi- 
»» dencia, & obrigaçad ; porque eftes poderá 
» fer providos como fica dito: & aquelles, que 
» durando o tempo de fua refidencia, & ferviço 
» fe quizerem aufentar; o poderãô fazer com ex- 
» prella licença dos Vifitadores ; a qual elles lha. 
» daraô, achando que tem juíta caufa pera lha 
3» pedirem ; mas O tempo, que afim forem au- 
9) fentes, 
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» fentes, naô lhe ferá contado no tempo do fera 
33 VIGO. 

»» Os que já forem providos de Commendas 
s; fe poderão melhorar a outras de mayor quantia 
» quando vagarem, ou por mayor numero de ho- 
s» mens de cavallo, ou por antiguidade de fervi- 
»$0, fegundo a diferença, & natureza das Com- 
» mendas, & ordem acima dita; & o modo, que 
» fe terá neftes melhoramentos, ferá o feguinte. 

» No que houve Commenda de menos de 
cem mil reis, que fervio por carta minha por 
» numero de homens de cavallo, poderá fer me- 
» lhorado de outra de mayor quantia, que naô 
» paffe de cem mil, tambem por numero de ho- 
» mens de cavallo , contando todos os que teve 
»» depois que começar a fervir até o tal tempo, 
») em que fe prover a Commenda: & o que hou- 
;» Ve Commenda de cem mil reis pera cima, & 
»» de menos de duzentos, & a fervio com carta 
» minha, poderá fer melhorado doutra mayor até 
» duzentos mil reis, fe ao tempo que-fe prover 
» à tal Commenda fe achar que tem mais tempo 
» de ferviço que os outros; & tambem poderá 
» O tal fer melhorado de Commenda , que pafle 
»» de duzentos mil reis, naô per antiguidade dz 
» ferviço, fenad per numero de homens de caval- 
plo: & o que houve Commenda, que pafle de 
» duzentos mil reis, & a fervio por carta minha, 


» poderá outrofim fer melhorado a mayor quan- 
tia 


Parte II, Livro Il. Cap. XXI, 503 


» tia por numero de homens de cavallo, contan- 
» do todos os que conftar que teve depois que 
»» Começou a fervir até O tempo, em que fe pros 
» Vé a tal Commenda; & os que ferviad per car- 
» tas minhas poderão fer providos de Commen- 
» das de mayores quantias, ou por antiguidade 
»» de ferviço nas Commendas, que renderem du- 
» zentos mil reis, ou por numero de homens de 
» cavallo nas que forem dahi pera cima. 

» Pefloa alguma naô poderá ter duas Com- 
» mendas juntamente ; mas o que tendo huma for 
;, melhorado a outra, aceitando a fegunda, ferá 
» totalmente obrigado a deixar logo a que dan- 
» tes tinha; a qual nor elle mefmo feito ficará va- 
» ga pera fe prover por fua ordem; & doutra ma- 
» neira ferá tambem privado da em que for me- 
5, lhorado. 

»» Por quanto algumas pefloas tem já fervi- 
»» do por cartas minhas em Africa dous annos, ou 
» mais, Sc outros tambem com cartas, naô ten- 
» do acabados dous annos; & eftad ainda fervin- 
»do, & outros ferviraô algum tempo fem car- 
so tas, & foraô depois havidos por benemeritos 
» pera poderem fer providos de Commendas, bafí 
» tará aos que prefentes eftad em Africa fervirem 
» quatro annos inteiros; & aos que já faô vindos 
», de lá tresannos, pera poderem fer providos de 
» maneira, que acima he ordenado , ajuntando 
» todo tempo, que atégora tem Íervido com o 
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» que daqui em diante fervirem; & tendo fervi- 
» do tres annos inteiros fe lhe poderá lançar o Has 
a bito, & poderaô fer providos de Commendas 
» pela maneira acima dita, como que tiverad fer- 
» Vido todo o tempo que acima he declarado; & 
» ifto fe naô entenderá nas peíloas, que tenho no- 
» meadas naquellas Commendas, que ao prefen- 
» te eltaô vagas de qualquer das ditas Ordens, 
» nem nas outras Commendas , que vagarem per 
» renunciaçaô das peíloas, a que eftas fe proves 
» tem; & os Habitos fe lhe lançaraô pera os te- 
» tem a titulo de feu patrimonio em quanto naô 
» forem providos das Commendas , que lhe cou- 
»» Derem. 

» E de todas as ditas pefloas, que fem car- 
» tas minhas forem acabar de fervir o dito tempo 
» de tres annos em Africa, ou eftando já la con- 
s, tinuarem nos quatro; como no capitulo acima 
» fica dito, nad poderãô fer providos de Coms 
» mendas de mayor quantia, que até cem mil 
pteis, & por numero de homens de cavalo, 
» contando-lhe tudo o que atégora fervirad, 8 
», 40 diante fervirem: mas os que acabarem o 
» tempo dos ditos tres, ou quatro annos fem mi- 
» nha Carta, feraô providos de Commendas de 
» mayor quantia, ou per antiguidade de fervi ço, 
» OU per numero de homens de cavalo, confor- 
» me a diferença das Commendas , que pertende- 


» tem fer providos; & ferlhes-ha contado todo o 
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3» tempo atraz, & todos os homens de cavallo , 
» com que atégora ferviraô, & ao diante fervi- 
tem: & por quanto algumas das ditas peíloas 
» tem fervido em Gales na Cofta do Reyno do 
3» Algarve, contarfe-lhes-ha tambem efte ferviço; 
3» mas de tal maneira, que fomente fe lhe leve em 
3» conta Os mezes, que ferviraô nas ditas Galés; 
3» S& os que nellas ferviraô com Soldados a fua 
» cufta poderfe-haô contar dous Soldados por hum 
» homem de cavallo, & daqui em diante fe lhes 
»» podera tambem contar o ferviço das Galés; & 
»» tambem por eíta ordem os que nellas fervirem 
» poderao fer providos de Commendas. 

» E porque algumas vezes ferá necellario 
» ter refpeito a algumas peíloas, cujo esforço , 
»» & valentia na guerra he conhecida, ou por tes 
» rem feito boas coufas fad dignos de merces, os 
»» Quais nem em antiguidade de ferviço, nem em 
»» Numero de cavallos excederao a outros, nem 
» acabaraô feu tempo de ferviço, a quinta Com: 
» menda, que daqui em diante for vagando de 
» todas as ditas Ordens de qualquer via, valor, 
3» & rendimento que feja, ficará livre das fobre. 
» ditas condiçoens, & refervada pera difpor del- 
» la livremente; & fendo das antiguas da Ordem 
» de Chrifto, ou de 8. Tiago, ou de Aviz, a 
»» poderey prover a peíloa, que me bem parecer, 
»» ainda que naô tenha fervido na guerra contra 
» infieis, & que fe haja por benemerito. 
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» No numero de homens de cavallo, aflim 
» pera fe vencerem Commendas, como pera fe- 
» tem melhorados nellas , fe contaraô tambem to- 
»» dos eftes homens de cavallo, cujas pefloas fer 
» Viraô do dia que começarad a Íervir pera lhe 
3, fer lançado o Habito, 

» Tanto que huma pefloa tiver fervido tres 
»annos, & lhe for por elle refpeito lançado o 
s» Habito de qualquer das ditas Ordens, ficará ha- 
», bilitado pera logo poder fer provido de Com- 
»» menda , naô lhe precedendo outro em numero 
s» de homens de cavallo, ou em antiguidade de 
»» tempo de ferviço conforme ao acima dito. 

»» E aquelles que fe quizerem vir de Africa 
», acabado feu tempo tiraraô fuas Certidoens affi- 
» nadas pelos Vifitadores do tempo que ante elles 
» Juftificarem que tem fervido, & do numero de 
s» homens de cavallo, com que ferviraô, pera por 
» ellas ferem providos de Commendas, ou me- 
» lhorados, fe ainda o nao forem; & os que naô 
» tiverem acabado feu tempo , & vagar Com- 
» menda, de que pretendao fer providos, reque- 
» teraô fobre iflo aos ditos Vifitadores, pera que 
» elles me enviem Certidao do tempo de feu fer- 
» Vigo, & do numero dos homens de cavallo ; 
» com que fervirao, & a mais informaçao neçef- 
» faria, para que eu proveja da tal Commenda 
» aquelle, que conforme a eftes Eftatutos a hou- 


ss ver de haver, por ter fervido com maior nume- 
ro 
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» to de homens de cavallo, ou por ter mais tem» 
» po de ferviço, como nellas fe contém, na qual 
» juftificaçaô do ferviço de cada hum os Vifita- 
» dores faraô todo o exame, e diligencia ne- 
» cellaria pera que naô haja niflo enleyo, & en- 
» gano algum; & os defpachos das ditas Com- 
» mendas enviarey aos ditos Vifitadores , pera 
» que elles as dem às peíloas a que pertencerem 
» fem as virem requerer à minha Corte; o que afli 
» hey por bem, por efcufar trabalhos, & defpe- 
99 ZAS, 

»» Daqui em diante fe naô lançará o Habi. 
» to a pefloa alguma, fenad pelo ferviço feito nas 
» partes de Africa, ou na India, conforme ao 
» acima dito; nem allim mefmo fe proverá Com- 
» menda alguma de qualquer qualidade, que feja, 
» tirando a quinta de que acima fe faz mençaô, 
» fenaô nas peíloas, que a fervirem em Africa, 
» como dito he. 

» Além do fobredito, que o Santo Padre 
»houve por bem de ordenar pera reftituir, & 
» confervar a diciplina militar das ditas Ordens , 
»fe fará em Africa bum Seminario, em que fe 
» futentem, & criem em exercicios de guerra al. 
» guns homens de nobre geração, mas pobres ; 
»& pera a dotaçad delle ordena Sua Santidade 
» que fe tire por juíta, & igual diftribuiçao ren- 
» da de doze mil cruzados de ouro cada anno das 
» tendas Mefiraes, & das Commendas, que país 
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» fam de quinhentos cruzados de renda; & ifto 
» fem prejuifo dos que ao prefente as tem, & a 
» dita renda fe applicará, & converterá toda em 
» fultentaçaO de tantos Fidalgos dos fobreditos , 
» quantos della fe poderem boamente foftentar em 
» hum, ou em muitos Lugares de Africa; & em 
» quanto fe ajuntar efta renda, efte gafto, & obri- 
» gaçaO ferá à cufta de minha fazenda. 
» No dito Seminario fe naô recebera fenad 
3» Fidalgos de nobre fangue, & geraçao por pays, 
»» 8 por mãys, & de boa vida, & coftumes, & 
» por oppofiçao, & juflificaçao , que fe primei- 
» to fará ahi fobre io, como tambem na deftre- 
» Za das armas; & exercicio de cavalgar, & for- 
»Gas; & feraô preferidos para ferem recebidos 
s cateris paribus os filhos, & decendentes da- 
» quelles, que morrerao em Africa pelejando con- 
a» tra Os infieis, ou na guerra o fizerad esforçada- 
» mente. 
»» Os que forem recebidos, ainda que vi- 
» VD apartados cada hum em fua cafa, comeraôd 
» todos juntos a huma mefa; & lugar idoneo, 
» onde depois de fe benzer a mefa, & haver fi- 
» lencio fe lhes lerá primeiro huma breve liçao de 
» coufas fantas; & depois pera acrecentar os ef- 
» piritos, & animo dos Cavalleiros, fe lhes lerá 
» outra das Chronicas, & Hiftorias antiguas dos 
»» Reys deftes Reynos de Portugal, & efpecial- 
» mente dos homens esforçados, que na India s 
9 OU 
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» OU em Africa fizeraô alguma coufa affinalada, 
»» OU morrerao honradamente. 
»» Haverá Vifitador defte Seminario ordes 
» nado por mim, o qual fe informará cada anno 
» da vida, & coftumes de cada hum dos que fo- 
» rem recebidos, & caftigará, & emendará fe- 
» gundo O que for neceflario. 
» É para os Cavalleiros das ditas Ordens, 
» & todos os fobreditos fazerem o que devem à 
» fua obrigação, & Habito, & pera melhor or- 
» dem de feu eftado fe farao hum, ou mais Jui- 
» ZeS, &X todos Os que parecer que convém; & 
» ahi mefmo Vifitadores, os quais feraô dos Com. 
» mendadores mais approvados, & de mais con» 
»» fiança das ditas Ordens, ou outras peíloas, que 
» eu efcolher; 8 tambem fe ordenarad os mais 
» Officios, que me parecer que convém. 
3» O officio dos ditos Juizes, & Vihtado- 
»» tes ferá conhecer do tempo dos ferviços ; da an- 
» tiguidade ; do numero de homens de cavallo ; 
» dos cargos; a ventagem, & qualidades de ca- 
» da hum dos Cavalleiros; & do dito tempo das 
» Commendas vagas, que a elles faô devidas, 8 
» de tudo o mais necelfário ; para que depois con. 
» forme a fuas Certidoens, & enformaçoens exe- 
» cute, & mande paflar Cartas, & Provifoens 
» em forma; & além diflo faraô guardar inteira- 
» mente todos os Eftatutos, & letras Apoftoli. 
»cas, & vilitar cada anno todos os Commendas 
» dores, 
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» dores, & Cavalleiros, que eftiverem em Afri- 
» ca, enformando-fe de fua vida, & coltumes, & 
» fe guardaraô (ua Regra, & como defpende ca- 
»» da hum a renda de fua Commenda, & caftigar 
» aos que acharem culpados com as penas devi- 
» das, & multarem feus bens, & finalmente ufar 
» da jurdiçaô necellaria pera todas eftas coufas 
» haverem effeito, fem haver appellaçao, quan- 
» do eu aílim efpecialmente o conceder. 

» E pera os Commendadores, & mais pef- 
»» foas da Ordem de Chrifto faberem melhor o que 
» fa obrigados a fazer, conforme a Regra, & 
» a eltes Eltatutos, & Regimento; mando ora 
» acrecentar, & imprimir de novo a dita Regra. 

»» Ordenar-fe-ha em Africa hum lugar ido- 
sheo, em que morem (eis Freyres da Ordem de 
»» Chrifto, & dous da Ordem de S. Tiago, 8 
» outros dous da Ordem de Aviz, os quais ad- 
» miniftrem os Santos Sacramentos aos Cavallei- 
» ros de fuas Ordens, & façaô tudo o mais que 
5» eá ordenado pelas Regras, & Etftatutos de 
» cada huma dellas. 

» Por tanto, como Governador, & per: 
» petuo Adminiftrador das ditas Ordens, & pot 
» virtude da dita Bulla do Santo Padre, ordeno, 
» & mando, como tambem manda Sua Santida- 
» de a todos, & acada hum dos Commendado- 
ares, Cavalleiros, & profeflos das ditas Tres Ot 


» dens Militares de qualquer qualidade, & con- 
»» diçao 
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» diçaô que fejaô, que fem efperar mais outra al- 
» guma determinaçao , nem declaraçaô de noíla 
pintençao, & vontade, obedeçao inteiramente 
» em todo tempo, & lugar ao que fe contém 
» neftes Eltatutos, & Regimento, & todas as 
» fentenças, declarações, & mandados, que por 
» Virtude, & autoridade delles fe fizerem, de- 
», Clarando que nenhuma appellaçaô , protefta- 
» Sã, Cu reclamaçao feita em Juizo, ou fóra del. 
y le pola impedir alguma hora as coufas fobredi- 
» tas, nem pera iflo tenha força, nem vigor al. 
» gum; & aos que fob qualquer confelho , ou 
» arte oufarem contradizer a elles Eflatutos, & 
» reformaçoens, ou as coufas, que por virtude 
» delles fe fizerem, ou ordenarem, o Santo Pa- 
» dre Pio V. os priva de fuas Commendas, & 
» faz inhabiles pera as coufas fobreditas por efle 
3) mefmo effeito ; determinando que todas as cou- 
»» fas conteudas neftes Ellatutos, & Regimento 
» fe cumprad, & guardem inteiramente pera to- 
»» do fempre fem fe poder mudar coufa alguma 
» dellas nem per mim, nem pelos Reys, que ao 
» diante forem Adminiftradores das ditas Ordens, 
3» Com pretexto de qualquer privilegio, ou facul. 
»» dade; antes tudo o que contra o fobredito per 
» qualquer peloa, & com qualquer authoridade 
» fe tentar fazer Íciente, ou ignorantemente, feja 
» de nenhum vigor. 
»» E confiando o Santo Padre da boa von- 
9 tade, 
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» tade, que tenho às ditas Ordens, & defejo gran» 
» de de as reduzir quanto em mim he a feu an- 
» tiguo, & verdadeiro eftado, & que com con- 
» felho, & cuidado farey o que convir pera a di- 
»s ta reformaçaô , me concede a mim, & aos Reys 
»» Adminiftradores dellas, que pelo tempo forem 
» pera todo fempre; que pera execuçaô , & fir- 
» meza das coufas fobreditas poílaô mais livre- 
» mente ordenar quaifquer outras coufas, que pes 
» la condiçao, & qualidades dos tempos , luga- 
3 Ies, X peíloas, ou em geral; ou em particu- 
» lar parecer que convém ; emendar as que forem 
» Prejudiciaes, ou fem proveito, & declarar quaif- 
» quer duvidas, que das coufas fobreditas nace- 
» rem; & finalmente fazer executar tudo o mais, 
» que pera o bom eflado, augmento, & confer- 
» VaçaO das mefimas Ordens Militares for neceila- 
Tio, ou de qualquer maneira conveniente. 
» Pera que a differença no Habito acenda 
» mais os animos dos Cavalleiros ao fazerem ef- 
» forçadamente, me concedeo Sua Santidade que 
», à honra do Bemaventurado Martyr S. Sebaftiad, 
» em cujo dia foy o meu nafcimento , pera man» 
» dar accrefcentar huma fetta ao habito de alguns 
»» Cavalleiros das ditas Ordens, que no ferviço da 
» guerra fe alfinalaraô , & fizeraô feitos notaveis. 
» É pera melhor execuçaô no fobredito O 
» Santo Padre Pio V. dá licença a mim, & aos 
» Adminiftradores., que pelo tempo forem das di- 
pitas 
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so tas Ordens, pera que poflaô mais livremente 
», conceder aos Cavalleiros ainda profeílos, & que 
s, tem Commendas de qualquer dellas, que dei- 
», xadas as tais Commendas, & ficando com o 
ss Habiro de fua mefma Ordem, poflaô receber, 
» & ter licitamente outras de quaifquer das ditas 
»» Ordens, que pertençaô à minha difpofiçao, ou 
; do Adminiftrador, que pelo tempo for, fegun- 
», do efta reformaçaô, fe ao tempo, que as tais 
s» Commendas vagarem, conftar legitimamente 
» que elles procedem, & fazem ventagem, ou 
» em numero de homens de cavallo, ou em an- 
» tiguidade de ferviço feito na guerra de Africa; 
» fegundo a fórma defta mefma reformaçaô a tos 
ss dos os outros daquella Ordem, de quem faô 
as Commendas, que aflim eftad vagas; mas 
» quando forem iguais feraô preferidos os Caval- 
» leiros da mefma Ordem, de que faô as tais Com- 
» mendas. ds 

» E pera que tudo o que neítes Eftatutos, 
» & Regimento fe contém venha à noticia de to- 
»dos, & fe cumpra, & dé à inteira, & devi- 
» da execuçad, mando ao Chançarel das ditas Or» 
» dens que pubrique os ditos Eftatutos na Chan- 
» Cellaria dellas, & envie logo cartas com o tref- 
» lado delles fob feu final, & fello de huma das 
» ditas Ordens aos Capitaens dos lugares de À fri- 
» Ca, a que mando que os façaô logo pubricar 
» Nos ditos lugares, & regiftar nos livros dos Con- 
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» tos delles; & affim enviará as ditas cartas aos 
»» Corregedores, Ouvidores das Comarcas, & 
» aos Ouvidores das terras, em que os ditos Cor. 
» regedores nad entraô por via de Correiçao; aos 
» quais Corregedores, & Ouvidores mando que 
» OS pubriquem logo nos Lugares onde eftiverem;, 
6% os façad pubricar em todos os lugares de 
» fuas Comarcas, & Ouvidorias, & regiftar nos 
» livros das Comarcas delles, & no das Chan- 
»» cellarias das ditas Correiçoens, 8 Ouvidorias, 
» pera que todos poflao faber o que nos ditos Ef. 
» tatutos fe contém; & aílim fe regiftarao no li- 
» vro da Mefa da Conciencia, 8 Ordens, & ef= 
» tes proprios com a Bulla do Santo Padre fe po- 
», taô no Cartorio do Convento de Thomar Ca- 
» beça da Ordem de Chrifto pera nelle eftarem 
») em toda boa guarda; & o treslado authentico 
sda dita Bulla, & dos ditos Eftatutos fe leva- 
» ra aos Cartorios dos Conventos de cada huma 
» das Ordens de Santiago, & Aviz. Jorge da 
»» Cofta a fez em Almeirim a feis dias do mez de 
» Fevereyro anno do Nacimento de noflo Senhor 
»Jefu Chriito de 1572. 


REY. 


108 Promulgados eftes Eflatutos, em cujas 
extenfas claufulas fe conhecia o ardente zelo, e 
prudente direcçao, com que EIR ey defejava ref- 
taurar as Ordens Militares; querendo na ED 

delles 
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delles dar o Habito a alguns Cavalleiros, e pra- 
Cicar outras acções em benefício, e augmento 
das mefmas Ordens, celebrou Capitulo Geral da Celebra ElRey Capitulo da 
Ordem Militar de Chrifto em a Villa de Santa. Ordem de Ciritto, 
rem, para cuja folemnidade elegeo o dia 8 de De. 
zembro deíte anno de 1573, dedicado à Imma- 
culada Conceiçao da Senhora, e a Igreja Paro- 
chial de Marvila, a qual fe armou de mageftofa 
tapeçaria, e fe cubrio o pavimento de preciofas 
alcatifas, que ao noflo Principe mandara como 
feu tributario ElRey de Ormuz. Eftava ElRey 
D. Sebaftiaô afitido do Cardeal D. Henrique, 
o Senhor D. Duarte, e o Senhor D. Antonio, 
Prior do Crato. Ao lado direito fuftentava em 
pé Fernaô da Sylveira o eftoque, como Condef- 
tavel, e no meyo do Capitulo o Alferes mór D. 
Luiz de Menezes com a bandeira real levantada. 
Todos os Commendadores eftavad fentados por 
feus grãos , conforme a antiguidade de cada Or- 
dem. Rompeo ElRey o filencio, que obferva- 
va taô nobiliflimo congreílo com as feguintes pa= 
lavras. 

»» Vendo, e ponderando a honra, que à Pratica delRey, 
»» Ordem fiz , e confiderando o lugar, conjun- 
» Goens, e tempo, que nella concorrem , por 
» Principio do fim, conclufaõ, e effeito della, 
3» me pareceo dizervos a honra, que a ella, e a 
» VÓS agora faço, tanto mayor que as eftimadas 
» por grandes; quanto mais conforme à natureza 
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a dos Portuguezes, e propria obripaçad nellas, 
»» da que me pareceo fazervos nefte: lugar, e tem» 
» po vos fallar ; fendo de vós taô entendido de- 
» Ver, e haver de fazer eu efta honra à Ordem, 
»e a vós, como efperado, defejado, e perten- 
» dido de vós, e verdes o efeito della; e vendo 
» que dizia hum Santo dos na Efcritura celebra- 
dos, que a efperança do que efperava tinha no 
» feu peito collocada, e firmemente pofta, e 
»» dos feus olhos havia de fer vita, e entendene, 
» do quad largamente podeis dizer ifto defta hon- 
ya, e o effeito della; para que me naô deterey, 
»» e me abreviarey a volo dizer; como para o efa 
» feituar, que he haverme de fervir da Ordem , 
»e dos Commendadores della honrada, e nad 
»» Onerofamente , como para os effeitos, que fe 
» haô de feguir, convéra. 

109 - Acabada efta breve praítica, com que 
ElRey declarou o fim para que convocara o Ca- 
pitulo Militar da Ordem de Chrifto, fe levantou 
o Doutor Antonio Pinheiro, e fazendo huma pro= 
funda inclinaçaô a ElRey, com que tacitamente 
lhe pedia licença, para fallar , recitou a Oraçad 
feguinte , de cujas elegantes expreíloens efteve 
pendente taô augufto como nobiliflimo auditorio. 
»» À fhave difpofiçao da Ordem, em que a 
» Divina Providencia conferva as coufas, que 
»» Criou em igual, e perpetua perfeverança, fe co- 


» nhece fempre em ferem conformes os principios 
a ulti- 
332 
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» à Ultima fórma, e perfeiçaô, para que as cou- 
»» fas foraô ordenadas; e efta admiravel ordem da 
»» Sabedoria , quiz o mefmo Deos, que fofem 
»» mais femelhantes as religiofas milícias, que pas 
pra feu ferviço, e louvor debaixo do nome de 
»» Ordens foraô na terra eflabelecidas, e fundadas, 
» O que nefta excellente, e animofa milicia, que 
» debaixo do gloriofo nome de Jesu Chrifto Nof. 
fo Salvador, e Redemptor foy inflituida, logo 
» em feu nafcimento ,. e criaça fe vio muy cla. 
» TO, que em feu progreílo, e crelcimento ficou 
»» cada vez mais claro, e manifeíto , fazendo feu 
» principio taô conforme ao alto fim, que por 
»» defcurfo de tempo havia de alcançar, que or- 
» denou que o primeiro author della foífe ElRey 
» D. Diniz, unico, e primeiro defte nome, e 
» fexto da ordem dos Reys deftes Reynos, que 
» por graça de Deos; e por feu grande esforço 
» Vieraô a fer Reys de muitos Reynos, e a ter 
» por vaffallos muitos Reys, e por fubditos mui- 
» tos Senhores, que antes de lhe ferem fubditos, 
» eraô em feus Eftados Principes abfolutos, e fo- 
» beranos ; entad com o favor de Deos, merces 
» dos Reys deítes Reynos, e authoridade do Pa. 
» pa Joaô II. Supremo Vigario de Chrifto em to- 
3» da a Igreja Catholica Militante, foy taô con- 
» forme feu fucceflo, que fendo dotado em feu 
» Principio fômente dos bens, que os Cavaleiros 
» chamados do Templo antes de fua milicia fer 
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», extinóta pelo Papa Clemente V. Vienenfe, nef- 
s;tes Reynos poíluiad por feus muitos ferviços ; 
» € grandes merecimentos dos Meftres , e Cavale 
» leiros della, alcançou outros muitos, com os 
» quaes em pouco tempo foy muito dilatada, e 
» ampliada, principalmente com grande zelo; e 
» cuidado daquelle excellente Infante D. Henri- 
» que, filho delRey D.Joad o I. de gloriofa mer 
»moria, perpetuo Governador, que foy defta 
»» milicia, ao qual naô fômente deve a Ordem o 
» patrimonio das Ilhas, e terras, que na Cofta 
» de Africa exterior, quafi até o Cabo da boa Efe 
» perança, pela navegaçaô do mar Oceano até 
», teu tempo dos noílos naô fabida , defcubrio , 
»» povoou, e fogeitou; mas tambem lhe he em 
» muita obrigaçaô a Coroa deftes Reynos, por 
» abrir caminho aos Reys delles de novos def. 
»» cubrimentos, Conquiflas, e Comercios; pelos 
» quaes além do efperitual merecimento da con» 
» verfaô de tantas almas, o temporal eftado da 
»» Coroa deftes Reynos, ficou em augmento da 
» Feputaçad muito accreftentado , pela qual ra- 
» 30 fuccedeo alguns annos defpois ElRey D. 
» Manoel, de louvavel memoria, a ElRey D. 
»J0a0 o II. feu primo, por fallecer feu filho » 
» que fofle natural, e legitimo fucceflor, naô dei- 
» xou a adminiftraçaô perpetua deíta milícia, que 
s, antes de fer Rey tinha; mas para que crecelle 


3) em reputaçaô, e honra, ficando juntamente em 
« fua 
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»fua Real Pefloa a governança della, foy dos 
» Reys deftes Reynos o primeiro, que em (eu 
»» Real dictado ajuntou o titulo de Governador, 
»» e perpetuo Adminiflrador della, e para que taô 
» alto titulo ficalle mais efclarecido crefcendo o 
» patrimonio da Ordem para a (ultentaçao de mas 
» yor numero de Cavalleiros della, além das ren. 
» das, que novamente lhe applicou, alcançou do 
» Papa Lead X. uniaô das rendas Ecclefiafticas, 
»» que repartidas em Preceptorias, e Commendas, 
» cuja nomeaçaô fole fua, e dos Reys feus fuc. 
» ceflores, ajudallem a temporal fultentaçaô dos 
» esforçados Cavalleiros della, que na guerra con. 
atra os Infieis, por mar, e terra galtaraô fuas 
» tendas em defenfad de noffa Santa Fé, em fer- 
» Viço dos Reys deftes Reynos , e por honra da 
3» Ordem aventurarad honradamente fuas vidas, 
3» e peíloas com eftas merces, e favores, e hon. 
» tas, que delRey D. Manoel a Ordem recebeo, 
» ficou em tanto fer, e dignidade, que fucceden- 
» do ElR ey D. Joaôd o III. avô delRey noflo Se. 
»» nhor, a ElRey D. Manoel, feu pay, por lhe 
»» pertencer a legitima, e natural fuccellaô na Co. 
toa deftes Reynos, fuccedeo juntamente por 
» conceflao Apoftolica na perpetua governança 
» dela Ordem em fua vida, e defejando que a 
» honra que a Ordem alcançava em fer regida por 
3» Reys fe perpetualle nella, impetrou do Papa 
» Julio III. que entaô na-Catholica, e Univerfãl 


»» Igreja 
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»» Igreja refidia, a uniaô defta Ordem com a Cos 
» roa deftes Reynos para fempre; para que fem- 
»» pre os Cavalleiros della tiveflem como Freyres 
ss na Ordem por Governador , quem como val 
»fallos, e criados tinhaô por feu natural Senhor 
» e Rey , accrefcentando a merce, que ElRey 
»» D. Manoel, feu pay, fizera a efta Ordem em 
s lhe unir a dita adminiftraçao em fua vida com 
» fua Real Pefloa a perpetuar com uniaõ infepa- 
» ravel della, que foy a mayor honra, que a Or= 
;, dem podia defejar, nem fe cuidava, que outra 
» mayor fe lhe podefle accrefcentar , até que O 
» muito alto, e muito poderofo Rey D. Sebaf- 
» tiaô, noflo Senhor , primeiro defte nome , inf 
» pirados por Deos antes, que puzefle em obra 
» feu defejo accezo com ardente zelo da defen-. 
»; faô de nofla Santa Fé contra os inimigos cella 
» Unio, e ajuntou a obrigaçaô de Cavalleiro pros 
»s feio defta Ordem com a mageftade de fua Real 
s» Pefloa; com taô alta determinaçaõ de voto mi: 
o litar, e taô fubltancial vinculo de obrigaçao » 
» que tem os Cavalleiros defta milicia, com as 
» que como Catholico Rey antes tinha, que fi- 
s, cando as delRey, e Meftre em hum (o fogei- 
» to de fua Real Peíloa fem prejuizo de cada hu- 
soma dellas, e confervando em ambas fua nattu- 
s ral obrigaçao, por fua profifaô nefta milicia 
» à Ordem recebelle accrefcentamento de nova 
» honra ante os homens, e fia Real Pefloa al- 

9) cançaíle 
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»» Cançafle novo merecimento ante Deos, e com 
» hum gloriofo exemplo, que dava aos Reys feus 
» fuccellores fizefle taô alta fia profillas, que 
»» Cumprindo com a obrigaçad de Cavalleiro de 
»» Chrifto, cuja milicia profeflava em prefença de 
» poucos, ficafle melhor cumprida a obrigaçaõ 
» de Rey, que no principio do feu Reyno pri- 
» meiramente, e com folemne juramento profef. 
» fara, dando por efte ato de devota, e militar 
» profiflaô tanto mais à Ordem, que os Reys 
»» feus Progenitores; quanto de mayor eftima he 
»9 darlhes fua Real Peífloa com o titulo de Caval- 
» leiro della , que todas as honras, favores, e mer- 
»» ces com que os Reys feus Anteceflores a ti- 
»» nhaô levantado. Louvor he (diz o Anjo a To- 
» bias) publicar o fegredo de feu Divino Confe- 
» lho, de quem lhe guarda fegredo nelle ; pelo 
» que na profiflao, que S. A. fez nefta milicia, 
» Quiz Deos declarar ao Mundo, que com efpan- 
s tO O havia de faber, que a honra defta obra era 
» toda fua, que fó de S. A. era o merecimento 
» todo della; Deos foy o Author, que em feu 
» eterno Confelho a ordenou; ElRey noflo Se- 
»; Nhor foy temporal executor, que fielmente obe: 
»» deceo ao que fentio, que por Deos era ordena- 
» do; e aíli o mefmno Deos, que infpirou a Re. 
» ligiofos, de afpera, e fanta vida; que com mof 
» tras de penitencia, e devoçao, lhe pediflem o 
» effeito deíta prohflad, no mefmo tempo moveo 
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», O real coraçaô de S. A. a efficazmente defejala 
» com taô admiravel concorrencia de tempo , lu- 
» gar, e pefloas, que fem proceder communica- 
» $a6 alguma deftes defejos, no mefmo tempo , 
» € lugar, que S. A. com attenta confideraçao de 
» feu juizo bufcou para effeituar efta profillao , 
», fe acharaô para o fervir nas ceremonias della al- 
» guns dos Religiofos, que com taô grande inf- 
» tancia a pediraô, tanto que aos que coube ma- 
»yor parte no defejo, coube o principal minif- 
» terio no ferviço della; e porque onde fe Deos 
» mofira efficaz movedor da vontade faz fuave, 
» € facil a execuçao della, naõ he de efpantar fe 
» O que pofto em razaô humana pudera ter mof- 
» tras de difficultofo , e perigofo , pareceo , co- 
» mo verdadeiramente o foy, facil, e feguro a 
»» ElR ey noflo Senhor, que fentio em feu Real 
» defejo fer o que effeituava obra naõ da eleiçao 
» humana, mas de infpiraçaô Divina; e para que 
» tudo o que em taô catholica profiflad fuccedia, 
»» refpondeffe ao fanto zelo com que feu Real pei- 
» to à fazia, ordenou Deos, que efcolhefle para 
»o tratar a Villa de Sagres, que he fóra defte 
»» Reyno de Portugal, no feu Reyno do Algat- 
nve; e para o fazer Molteiro de S. Francifco da 
»» Piedade, que he no Cabo de S. Vicente, cha- 
» mado. dos antigos Promontorio Sagrado , e que 
» bufcalfe efte lugar, e chegafle a elle navegando 
» pelo mar Oceano. vencendo algumas apparen- 
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»» Cias dos perigos, que geralmente a imaginaçad 
» pudera offerecer a quem naô tivera feu alto ef. 
», pirito em idade de dezanove annos com admi- 
» ravel feguridade, e confiança, para que o prof- 
» pero, e quafi miraculofo effeito deíta obra fi- 
» Zefle mais certa a efperança dos milagres, que 
» O Senhor Deos nos moítra querer fazer no dif- 
» curfo da fua idade vindoura, como os já mof- 
» trou ah em feu nafcimento como em todo o 
» progrefto da idade já paffada. Tem (diz hum 
» Santo) os milagres fua lingua , e aos attentos 
»» entendimentos he o que fé nelles faz, a lingua 
; com que Deos nos falla nelles; chamarfe o Ca- 
»» bo Sagrado nos declara a modeftia, e difcipli- 
»» na de feus coltumes; fer Cabo, nos difle, que 
»» ete foy o mais eminente Cabo , e mais alto cu- 
»» me da honra, que a Ordem podia receber; pro- 
» por ella o Rey, que na terra he Soberano, foy 
s» imitando a Chrifto Noflo Senhor, cuja Milicia 
» profeflava pela uniao de Cavalleiro em fua Real 
»» Pelloa, fe faria como irmaô de todos os Caval- 
» leiros della; e o que com exemplo de fuas vir- 
» tudes excellentes continuamente nos enfina por 
» eta devota incorporaçao na Ordem, fem obri- 
» gaçao regular de Meftre della, fica verdadeiro 
» Meltre do esforço, grandeza, e zelo; que ou- 
» tros Reys em taô catholico exemplo poderad 
» imitar, e feus fubditos aprender. A nova inhp. 
», hia da Setta, que por devoçao do gloriofo Mar- 
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» tyr S. Sebaftiad, feu Protetor, e Padroeiro 
» deítes Reynos, S. A. novamente accrefcentou 
»ão pé da Cruz, que he antigo, e fubftancial 
»» habito da dita Milicia, em final de mayor honra 
» que fe nella pode alcançar, declara o defejo , 
» que tem de fazer novas merces, e honras a 
» quem por novos, e naô coítumados ferviços 
» às merecer; e como as occafioens de tad gran- 
» des ferviços fejaô raras, e mais raros os que nel- 
» las os coftumaõ fazer, ficará efta accidental dif- 
» ferença fendo fubltancial premio, que muitos 
» defejem confeguir com mayor reputaçad, e eftio 
» ma, por ferem poucos os que com merecimene 
» tos iguaes a tanta honra a poflaô pelo tempo 
» alcançar; as outras accidentaes diferenças na 
» honra inferiores guardada fempre a fubltancia 
» do habito eflencial defta Ordem, que com vof- 
» CO efpera tratar, ou ordenar as coufas da refore 
» maçaô dellas, dad evidente fignificaçad da von: 
» tade; que S. À. tem de honrar a muitos; por- 
» que afli quiz ordenar a divifa da Setta no pé da 
» Cruz, que fofle como branco, e fummo pre- 
»» mio de poucos; que ficafle efperança de mais 
» Ordinaria honra a muitos, que por coftumados 
» fervicos a podem mais geralmente merecer ; € 
»» Naô fômente por efta reformaçaõ de acciden- 
» taes differenças fe reprefenta a policia dos Ro- 
» manos; que na difciplina militar, e premio del. 
» la fobre todas as nações do Mundo florecerad, 

ss fican- 


Parte HI. Livro II. Cap. XXI. s24 


» ficando as diferentes formas dos habitos feme- 
» lhantes às Coroas Muraes, e Caftrenfes, com 
» que ellas remuneravao as differenças dos ferviços 
» ha guerra, mas tambem póde com razaô pare. 
» Cer, que por efta nova Ordem, que para ma- 
3» yor perfeiçao da antiga, e mayor honra della 
» S. A, efpera dar, fica efta Milicia temporal, e 
3) humana mais conforme affi à Celeflial do exer- 
cito Angelico, onde tambem fe vem tres Je- 
» rarchias de Efpiritos, repartidas cada huma en- 
» tre fi em tres Ordens diferentes, como a or- 
» dem divina, que as criou, e Clrifto Noflo Se. 
»» nhor tem em feu Reyno eterno, nas differen- 
»» ças das honras com que fatisfaz aos Santos; os 
» trabalhos, e ferviços, que na vida peleijando 
»» contra os efpirituaes inimigos lhe fizerad ; onde 
» por naô terem iguaes os merecimentos dos que 
3 fervirao fica fendo com juítiça diferente, e def 
» igual a honra do premio, fendo porém tal o 
» elencial objecto de todos, que fiquem com a 
» Clara vifta delle honrados, bemaventurados, e 
» contentes; onde finalmente naô fômente fe ve- 
» tá a diferença na gloria dos corpos depois da 
» geral Refurreiçao , pela qual razaô fe compara 
330 refplendor delles ao do Sol, da Lua, das 
»» Eftrellas , mas ainda nos premios accidentaes 
»» como faô as Coroas chamadas Aureolas; os ef: 
ss tados dos Martyres, dos Doutores, das Vir- 
» gens; entre fi, e dos outros Santos ferad fepa. 
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» rados, e diftinôtos. Defta vontade que S. A, 
» tem de honrar efta Ordem , e os Cavalleiros 
» della, procedem as ceremonias da folemnidade, 
» e apparato com que quer ordenar em melhor 
» forma os mantos antigamente ufados nella, e as 
»» Fellas, tempos, e lugares em que fe ufaraõ os 
»» Collares de ouro, e outras infignias de mayor 
» demonftraçaô da authoridade , e honra, que a 
»» Ordem por S. A. profeflar as obrigaçoens dos 
»» Cavalleiros della, confeguio , ficando por efla 
» profiflãô o Cabo de S. Vicente, a Villa de Sa- 
» gres, e o Molteiro de S. Francifco edificado , 
»» onde o corpo do Santo Martyr aportou, por fe. 
» tem bufcadas todas eftas circunítancias de lu- 
» gar, e de tempo com eleição deliberada de S. A. 
» com mayor fama, e nome, que pelos grandes 
», accrefcentamentos de patrimonio, e honra, que 
» do mefmo lugar por mar, e terra a Ordem neí- 
» tes tempos paílados ganhou, e adquirio; ma- 
» yormente moftrando S. A. devoçao particular 
» 0 gloriofo Martyr S. Vicente, em cuja prefene 
» Ga, e das fagradas relíquias de feu corpo 8. A. 
» fez proflad tomando-o ptimeito por padrinho 
» NO aéto que fe armou Cavalleiro, como que de 
» fua maô recebia o eftoque com as palavras com 
» que o esforçado em fuas viétorias gloriofo Ca- 
»» pitaô Machabeo a recebeo da maô do Profeta 
» Jeremias, quando lhe difle, que recebefle aquel- 
la efpada para defenfad da Religiao Catholi- 
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wca, e verdadeira, e para abatimento, e con- 
» fufad dos inimigos della ; pelo qual refpeiso do 
») Voto reverencial accreíceo a S. A. o gloriofo 
» Martyr S. Sebafliad, feu padroeiro , tomafle 
» 9. Sebafliad a feu cargo a faude corporal del- 
»» Rey noflo Senhor ; que em feu dia nafcera defe. 
sjado para Rey, e ficafle a cargo de S. Vicen- 
» te a honra, e augmento da Milicia de Chrifto, 
»» Que em fua prefença, e em fua Cafa recebia, 
»» € iflo em dia de S. Mattheus, em que feus Ca- 
»» pitães em Africa valerofâmente contra os Mou- 
»» rOS pelejaraõ , e fendo tanto à vita della o lugar 
»» onde profeflava , que pareceo querernos Deos 
»» augurar as efperanças às viCtorias, que nas Con. 
»» quiftas delles, no progreflo do tempo, e com 
» às preparações de taô alta empreza necellarias 
3» NOS promette o refplendor admiravel de fuas vir- 
» tudes ; feu invencivel coraçaô nos perigos , fua 
»» fingular paciencia nos trabalhos, que em mui 
» tas obras fuas extraordinarias, Ífeus bem afor- 
» tunados fuccellos por mar, e por terra; como 
» O forad os da navegaçaô, e caminho, que pa- 
»ra effeito defta obra 8. A. bufcou, e ordenou; 
» e fe com olhos humanos fe pudera ver o fogo 
» do fervente zelo, que em feu real peito ardia 
» quando fe determinou a efe effeito de fua mi- 
»litar profiflad, vira-fe a infignia da Cruz com 
» que S. A. fe armara fer viva imagem daquella 
» em cuja virtude efperamos , que feja feliciflimo 
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» vencedor. O eftoque declara fua firmeza, e 
» conftancia em defenfaS de feus vaflallos; a ban. 
»» deira reprefenta que naô ferá menos fua gloria 
s; de quando proceder com feus Cavalleiros em 
»» forma de exercito militar do que he agora o con- 
», tentamento de fe verem todos em fórma de con- 
» gregaçao religiofa. Defta merce feita à Ordem, 
s defta honra feita aos Cavalleiros della; defta 
;, fua devota determinaçaô de que ferá teftemus 
s Nho perpetuo na memoria dos homens a Cruz 
» muito mais imprefla em feu coraçaô, do que 
» pode fer de fora no veítido exprefla, e figura- 
» da; defta nova fórma, e ordem que reforman- 
»» do em melhor, e mais honrofo modo o antigo 
»» eftado della S. À. ora pertende ordenar , pares 
» ceo-lhe bem a S. A. darvos conta nefte dia da 
» Conceição fagrada de Nofla Senhora, por fer 
s» Fefta, que a Ordem tem propria, e fer dia que 
» 8. A. tem particular devoçao , por fer o em que 
», OS Serenillimos Principes D. Joaô, e D. Joun- 
» ha, de faudofa, e louvavel memoria, depois 
», de celebrarem o Sacramento do matrimonio com 
,,a8 folemnidades devidas, fe recolheraô em fuas 
s» cafas, O que deu a todos certa efperança da fuc- 
» ceflao, que de ambos fe vio, como todo O 
» Reyno defejava ; pelo que tambem he a Fella 
» de commum , e geral obrigaçad de todos Os 
s» Reynos, e Senhorios, e Eftados, que debaixo 
», do amparo de $. À. vivem feguros, e contens 
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» tes, e ifto fendo todos congregados para efte 
» Capitulo Geral, que paflado efte dia ha de co- 
»»meçar a celebrar, para que tendo perfeita in- 
» formaçaô de fua catholica tençad, e voluntaria 
» profilaô nas obrigaçoens, que tem os Cavallei- 
» ros della, com mayor amor, e cuidado cum. 
» praes as obrigaçoens da volla religiofa, e mili- 
» tar por mar, e por terra; e como por mar, e 
» por terra eíta fagrada, e animofa milícia fe di. 
» latou, e quando mayor femelhança, e confor- 
»» midade de todos vem a $. A. pela infignia da 
3» Cruz, que declara a obrigaçao em que fe poz 
» de empregar fua Real Pefloa, e eftado em fer- 
» Vigo de Noflo Senhor Jefu Chrillo, tanto ma- 
» Jores merces, e honras efpereis de grandeza , 
» e virtude de S. A. todos os que lembrados da 
» volla profiflaô nefta Milicia no comprimento 
»» della foreis dignos das merces, e honras, que 
» reprefentad infignias de premios diferentes, pas 
ra que naô faltalle o fummo premio aos pou- 
3) COS, nem a efperança aos muitos, e ali ficafle 
» fazendo merce, e honra a todos. 
ro Entre as fúpplicas, que ElRey D. Ses 
baítiao fez a S. Pio para a reforma das Ordens 
Militares, era a principal huma Serta com que 
fora martyrizado S. Sebaftiad, para dignamente 
a collocar no magnifico Templo , que em Lisboa 
eftava erigido a efte fagrado Heroe; porém co- 
mo a morte intempefliva do Summo Pontifice 
Tom.III. XxX impe- 
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Rey huma Seua com que foy 
martyrizado S. Sebattiao! 
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impedile fatisfazer ao defejo do noflo Principe, 
lho cumprio feu fuccellor Gregorio XIII. man- 
dando fignificar por Pompeyo Lanoya, feu Ca- 
mereiro Secreto, o fentimento, que recebera 
com a noticia da morte da Princeza D. Joanna 
de Auftria, e juntamente lhe entregou a Setta ba- 
nhada no fangue do valerofo Martyr S. Sebafliao, 
e para infallivel ateftaçaô de fer verdadeira expe- 
dio o feguinte Breve. 
» Gregorius Papa XIII. Chariflimo in Clrif- 
p to Filio Noftro Sebaftiano, 8c. Permagnum 
»elt; quod cupit Majefias Tua, ut tibi largia- 
» mur unam ex fagittis illis quibus inviêtus Chrif- 
» ti Martyr Seballianus pro illius nomine confra- 
» “us fuit; quarum dux in ejus Templo, quod 
y inhac Urbe ef, fanctiflime fervantur, fummã- 
» Que cum populi veneratione, & lacrymis, ac 
» Votis vifuntur, Scc. Harum isitur fagittarum 
» Unam innocentillimo imbutam fanguine mitti- 
» mus Majeftati Tux per dile&um filium Pom- 
» peum Lanoyam Cubicularium noftrum Secte- 
»» tUM ; quam te omni honore accepturum , ac 
» convocata populi multitudine, pie, fancteque 
» alicui Templo dicaturum non dubitamus, &rc. 
9» Datum Roma apud Sanêtum Petrum fub An: 
» Nulo Pifcatoris die 8 Novembris 1573 Pontif- 
;, catus noflri qnno fecundo. 
111 Defle fagrado donativo, com que a li- 
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do 


Parte LI, Livro II, Cap. KKI. $31 


do noflo Principe fe lembrou o Virgilio Portus 
guez com eftas canoras exprefloens. 


Mou y alto Rey a quem os Ceos em forte 
Derao o Nome auguho , e Jublimado, 
De aquelle Cavalleiro que na morte, 
Por Chrifto foy de Jetas mil pajado ; 
Pois delle o fel peito caho, e forte 

Co o Nome Imperial tendes tomado , 
Tomay tambem a Setta veneranda 


Que a vos o Jucejor de Pedro manda. 


112 Afftia ElRey em Almeirim , quando 
chegou à fua prefença o Enviado do Papa; elhe 
entregou a Setra envolta em feda encarnada, e 
fechada em hum cofre de prata forrada de tella 
carmezim. Para fe celebrar com o devido culto 
tad preciofa reliquia fe convocou o Clero da Vil- 
la de Santarem, e das terras circunviíinhas, e 
formada huma numerofa Prociflão , levava a reli- 
quia o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Almei- 
da debaixo do pallio, cujas varas fultentavad o 
Cardeal D. Henrique, o Senhor D. Duarte, o 
Enviado do Papa, o Embaixador de Caftella, e 
D. Pedro Diniz. Recolhida a Prociffad, e cele- 
brada Mifla de Pontifical pelo Arcebifpo D.Jor- 
ge de Almeida, recitou huma elegante Oraçaô o 
Doutor Antonio Pinheiro, cuja facundia era fem- 
pre o ultimo ornato das mais celebradas funções, 
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CAPITULO KXII 


Ordena ElRey por diver/as Cartas ao Vice-Rey 
D. Antonio de Noronha como deve governar o 
Ejtado. Morrem Lourenço Pires de Ta- 
vora, e Andre de Rezende, de cujas 
pefvas fe faz merecida memoria. 


113 4 N Efpirito militar delRey D. Sebafa 
W tiaô nao fomente animava aos Sol- 

dados para as emprezas da Africa, mas tambem 
fe extendia às da Afia, fendo todo o feu defvés 
lo, que naô prevaleceffem contra o nome Chif. 
taô os torpes fequazes do Mahometifmo. Cos. 
nhecendo que em toda a idade fora o Oriente 
theatro gloriofo das façanhas Portuguezas, on- 
de a fortuna aliltada debaixo das noflas bandeiras 
nos concedera multiplicados triunfos, e que vol- 
tando a fua inconftante roda fe fizera parcial das 
armas do Samorim no infeliz fitio de Chale, ef- 
creveo com feveridade ao Vice-Rey D. Antonio 
de Noronha, para que comettidos os mirifterios 
da Jufliça, e da Fazenda a homens dignos de taô 
altas incumbencias fe applicafle unicamente a pro- 
mover as emprezas militares, fendo a principal 
abater o orgulho do Samorim;, e purificar com 
o fangue deíte barbaro a injuria, que recebera O 
Eflado em a tragica expediçao de Chale. Entre 
divers 
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diverías Cartas, que fobre efta materia lhe efere- 
veo ElRey, fe ditinguia a feguinte, efcrita em 
Evora a 8 de Março defte anno de 1573. 
»» O cafo de Chale, em que já vos come- 
» Cey a fallar por duas vezes, nefta Carta hou- 
»» Vera fer a primeira, e a derradeira coufa, que 
53 Vos nella efcrevera : vi o que fobre iflo me ef. 
ss creveis em huma de voflas Cartas, e inconves 
s Nientes, que vos foraô apontados , querendo 
"9 VÓS logo proceder na guerra contra o Samorim 
» para O deixardes entaô de fazer, e fendo efte 
» cafo quad efpantofo, e vergonhofo pode fer, 
»» e nunca vifto em Portuguezes , nem efperado 
s; delles, naô podia deixar de haver nifto muitas 
» culpas, e de muitos; e fuppofto, que algumas 
», feriaO mayores, que outras, mal fe poderia re- 
» cuperar a honra, e reputaçao defte Eftado, fe 
5, naô defleis logo hum grande, e extraordinario 
s; caftigo ao Samorim, e naô o tendo vós pofto 
»» em effeito em tal maneira, de que eu me deva 
s» fatisfazer (O que eu naô poflo cuidar, que em 
», tal materia houvefle tamanho defcuido, grande 
ss abatimento da opiniao Portugueza he tardar 
s» tanto) pelo que vos encomendo , e mando, que 
s nifto vos defveleis, e em coufas taô viltas nao 
ss ha para que feja neceflário confelho , fenad no 
s modo de as fazer; e quanto ao fazer da Forta- 
s, leza de Chale, e lugar della fareis o que for mais 
»» meu ferviço, &c, 
Merece 


Carta delRey para D. Antos 
nio cie Noronha, Vice-Rey 
da Índia, 


Elogio de Lourenço Pires de 
Tavora, 


Barbof. Faft. da antig. ndo, 
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114 Merece diflinéta lembrança neftas Mes 
morias Lourenço Pires de Tavora, cujas acções 
politicas, e militares lhes fervem de decorofo or- 
nato, Recebendo de feus illuítres progenitores 
Chriftovaõ de Tavora, e D. Francifca de Soufa 
a mais qualificada nobreza, Íubio a fer mais au» 
gufta com o feu proprio merecimento. Deíde o 
berço fe enfayou para Heroe, Ífuffocando como 
outro Hercules na idade de dezafeis annos as fer= 
pentes Africanas no infeliz combate de Arzilla, 
onde facrificou a vida em obfequio da pattia feu 
irmaô Alvaro Pires de Tavora. Depois de exer- 
citar nefla marcial paleftra os feus efpiritos, refli= 
tuido à Corte acompanhou no anno de 1535 ao 
Serenillimo Infante D. Luiz em a famofa expedi- 
çao de Tunes, em que deu de fua valentia naô 
vulgares argumentos. Intentando ElRey D. Joaô 
o JIJ, confederarfe com Muley Aamet, Rey de 
Fez, o nomeou Embaixador a efte barbaro no 
anno de 1541, donde voltando foy eleito pelo 
mefmo Monarca Ayo de feu filho natural D. Du- 
arte, a quem terniflimamente amava, para que 
o inftruiíle nas artes dignas de feu nafcimento. 
Para adquirir novos timbres ao feu nome, fahio 
da barra de Lisboa no anno de 1546, capitane- 
ando feis nãos para a Índia, e informado em Co- 
chim do formidavel poder com que ElRey de 
Cambaya tinha cercado a Fortaleza de Dio, de- 


fendida pela valerofa conftancia de D. Joad Maf 
carenhas; 
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carenhas, paflou valerofamente a efla Praça pas 
ra fer companheiro dos perigos, e das glorias de 
feus defenfores, onde para fe diltinguir de todos 
foy o primeiro, que intrepidamente montou a 
trincheira, em que peleijavad o Vice-Rey D, 
Joaô de Caftro, fendo hum dos gloriofos inftru. 
mentos da viétoria, com que totalmente fe humi- 
lhou o orgulho delRey de Cambaya. Coroado 
de gloriofos troféos fe reflituhio à Patria, e de- 
poítas as armas, empunhou o Caduceo para re- 
prefentar com o caracter de Embaixador aos feus 
Soberanos em as mais ce'cbres Cortes da Europa. 
A Mageftade de D. Joaô o IF. o mandou no an- 
no de 1548 a Alemanha ajuftar com feu cunha. 
do Carlos V. os defpoforios da Princeza D. Joan- 
na de Auftria com feu filho o Principe D. Joaõ, 
a qual acompanhou no anno de 1552, com pome 
pa digna de taô plaufivel funçaô, até entrar em 
Portugal. Com o mefino caracter foy a Ingla- 
terra, para que a herdeira defta Coroa fc defpo- 
fale com o Infante D. Luiz: e fuppofto que foy 
inutil efta negociaçad, defcobrio com prudente 
fagacidade os motivos porque fe nad concluio. 
Semelhante minifterio exercitou na Curia Roma- 
na fendo eleito no anno de 1559, pela Rainha 
D. Catharina na menoridade de feu neto ElR ey 
D. Sebaftiad, onde nos Pontificados de Paulo IV, 
e Pio IV. alcançou para elle Reyno fingulares in. 
dultos da liberalidade Pontifícia, "Tanta era a au. 

thoridade, 
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thoridade, que conciliou na Cabeça do Mundo, 
que além dos elogios, com que os Principes do 
Vaticano louvaraô a fua prudencia, e piedade, 
fe refolveo o Senado Romano pelos votos dos 
Confules Paulo Bubalo, e Marcello Altamirano 
nomeallo Senador Romano, e que efte honorifi 
co titulo fole hereditario na fua efclarecida def 
cendencia. Reftituido a Lisboa em o anno de 
1562 , mereceo por premio deíta Embaixada a 
gratificaçao do Principe, e o applaufo do povo. 
Como o feu talento era igualmente capaz para o 
Gabinete, que para a Campanha, nunca efleve 
ociofo em beneficio da Patria, alternando ven- 
turofamente as negociações de Mercurio, com as 
emprezas de Marte. Ameaçada a Praça de Tan- 
gere pelo altivo animo de Xarife Muley Abdala 
Rey de Marrocos foy nomeado Governador def- 
ta Praça para onde partio a 15 de Abril de 1564 
com huma poderofa Armada, onde entre as mui- 
tas victorias, que alcançou dos Mouros, fe dif- 
tinguirao duas, alcançada a primeira do Alcaide 
mór de Arzilla Cide Boho Bontuda, e a fegun- 
da no anno de 1566 dos filhos deite barbaro, com 
que coroou a vigilante providencia do feu govera 
no. Ornado de tantas acções politicas, e militas 
res, em que deixou immortalizado o feu nome, 
fe retirou ao lugar de Caparica fronteiro à Cida- 
de de Lisboa , onde fe preparou com aétos reli- 


giofos para alcançar a Coroa promettida aos Juí- 
tos. 
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tos. Avizado pela violencia de huma enfermida- 
de fer chegado o termo da fua vida, recebeo com 
grande ternura os Sacramentos, e faleceo a 15 
de Fevereiro de 1573 , quando contava o anno 
clymaterico de 63. Foy cafado com D. Catharis 
na de Tavora, Dama da Rainha D. Catharina, 
filha de Ruy Lourenço de Tavora, Confelhei- 
ro de Eftado, que morreo na viagem, quando 
hia nomeado Vice-Rey da India, e de D. Joan: 
na da Cunha. Defte matrimonio teve a D. Chrif- 
tovaô de Tavora, que foy muito aceito a El. 
Rey D. Sebaftiaõ, a Alvaro Pires de Tavora, e 
Ruy Lourenço de Tavora, herdeiros de feu mar- 
cial efpirito, e politica capacidade. Jaz em a Ca- 
pella mór do Convento dos Religiofos Arrabi- 
dos do lugar de Caparica, fundaçaõ fua, e fobre 
a fepultura eftá gravado o feguinte Epitafio. 


Sepultura de Lourenço Pires de Tavora do Er. Antonio da Pied, Chrom, 
Con/elho de Ejtado delRey D.Sebafiiad Inf. Ss Ea pingo ie io 
tituidor , e Padroeiro defta Cafa de Capuchos 
da Santa Provincia da Arrabida. Falleceo 
de idade de fejenta, e tres annos em 15 de 
Fevereiro de 1573 havendo /o finco Jemanas 
que defcanfava em jua cafa dos muitos fervi- 
ços, que fez a efte Reyno na paz, e na guerra 
afim na Ajia; como na África, e Europa. 


115 Nao foy menos lamentavel para Portu- Elogio de André de Rezende 
gal nefte fatal anno de 157; a morte do infigne 
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Antiquario André de Rezende fuccedida a 9 de 
Dezembro em a Cidade de Evora, onde teve fe- 
liz oriente em o anno de 1498. Na tenra idade 
de dous annos orfaô de feu pay Pedro Vaz de 
Rezende, foy vigilantemente educado por fua 
mãy Angela Leonor Vaz de Goes, de igual no- 
breza à de feu conforte, que conhecendo a vis 
veza de engenho de que liberal o dotara a natu- 
reza, o mandou inftruir em os documentos capas 
zes da fua comprehenfao. Aliado em a fagra- 
da milícia da Ordem dos Pregadores aprendeo 
em Salamanca letras humanas com Antonio Nes 
brifla, e Ayres Barbofa , Oraculos da lingua Gre- 
ga, e Latina, em cujos idiomas fahio peritifmo, 
naô fendo inferior o progreflo, que fez nas fcien- 
cias feveras recebendo as infignias Doutoraes na 
faculdade da Theologia. Para augmentar a eru- 
diçao fagrada, e profana, paflou a Pariz, onde 
conciliou as ellimações de Joad Vazeo, e Ro- 
gerio Reício, egregios profeflores das letras hu- 
manas. De Pariz paflou a Bruxellas obrigado das 
fupplicas de D. Pedro Mafcarenhas, Embaixador 
delRey D. Joaô o III. a Carlos V. para que O 
inftruifle na erudiçao profana, a que muito o in- 
clinava o genio, onde recebeo a funefta noticia 
de fer morta fua may, por cuja caufa voltando 
à Patria no anno de 1534, o nomeou ElR ey D. 
Joaõd o III. Meftre de feus irmãos D. Affonfo, 


D. Henrique, e D. Duarte, para cujo effeito im- 
petrou 
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petrou do Pontifice o mefmo Monarca, que mu- 
dafle o habito religiofo pelo Clerical; e poíto que 
viveo o largo efpaço de trinta e cinco annos fó. 
ra do Clauítro, obfervou fempre exattamente a 
difciplina regular. Na fua Patria edificou huma 
quinta, em que a copia das plantas competia com 
a abundancia das aguas, e a efte ameno domici- 
lio fe retirava alguns dias altercando com pefloas 
eruditas controverfias literatias. Em cafa propria 
contigua ao Palacio Archiepifcopal abrio huma 
paleíftra, que era frequentada dos principaes mo- 
radores de Evora atrahidos da fua vafta erudiçao. 
Imitou na Poefia lyrica a Horacio, e na heroica 
a Virgilio. Obfervou religiofamente os preceitos 
da lingua Latina afleando algumas vezes termos 
menos ufados em obfequio da veneravel Antigui- 
dade. Praéticou com felicidade a Arte da Mufica, 
cantando fuave, e tangendo déftro diverfos inf 
trumentos. Foy infigne na Oratoria Ecclefiaftica, 
merecendo fer Pregador delRey D. Joaô o III. 
e do Cardeal D. Henrique. Em a indagaçaô dos 
Monumentos Romanos foy incanfavel, levando 
nas jornadas, que fazia, diverfos inftrumentos pas 
ra os exttahir das entranhas da terra. Eftes fin- 
gulares dotes lhe conciliarad a eftimaçad de gran- 
des Príncipes, e dos mais celebres Filologos de 
todas as nações, como foraod Jeronymo Oforio, 
Damiaô de Goes, Achilles Eltaço, Jeronymo 
Cardofo, Erafmo Roteredamo, o Cardeal Ane 

Tom.II. Yyy ii tonio 
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tonio Paccio, Martim Afplicueta Navarro, e 
Ambrofio de Morales, com os quaes confervou 
perpetua communicaçad. Mandou edificar a fua 
fepultura à entrada da cafa do Capitulo do Con- 
vento dos Dominicos de Evora, onde entre a 
frialdade das cinzas conferva o ardente affeéto 
com que fempre amou a taô illuftre Mãy. Mor- 
reo quando contava fetenta e cinco annos de ida. 
de, podendo competir com efte numero o das 
fuas eruditas obras, das quaes, como da fua pef- 
foa, fe faz extença memoria no Tom. I. da mi- 
nha Biblioth. Lufit. deíde pag. 161. até 170. 


CAPITULO XXIII. 


Profegue Francifco Barreto a empreza de Mono» 
motapa ; onde morre com faudade devida 
aos feus merecimentos. 


I6 Eduzidos à obediencia das noflas 
armas os Mouros da Ilha de Pate, 
navegou Francifco Barreto de Moçambique com 
vinte embarcações a 13 de Novembro de 1571 
ao grande rio de Cuama, ea 1$ de Dezembro 
do referido anno chegou a Sena, lugar ainda que 
humilde habitado de Portuguezes » € Mouros, 
que de Melinde, Mombaça, Quiloa, Sofala, e 
Moçambique commutavad varios generos pelos 
negros 
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negros da Cafraria. Capitaneava Francifco Bar- 
reto fetecentos arcabuzeiros, e receando os Mou. 
ros vilinhos a Sena efte apparato militar, como 
lhe nad pudeflem refiftir, fe valeraô da perfida af. 
tucia de contaminar com veneno as carnes, que 
haviaô comer os Portuguezes, de que alguns in- 
ficionados morrera, entre os quaes fe diftinguio 
Ruy Nunes Barreto, filho do Capitaô mór. Def. 
cuberta por hum dos barbaros a traiçaô, caftigou 
feveramente aos authores della Francifco Barre- 
to, fendo huns degollados, e outros reduzidos a 
breves pedaços pelo impulfo das bombardas. 

117 Como o principal intento de Franciíco 
Barreto era a conquifta das Minas da prata, e a 
naô podia confeguir fem a fogeiçao dos barbaros, 
que habitavaô deíde Sena até a Provincia de Chi. 
cova, berço fecundo defte eftimado metal, e fir- 
mar as pazes com o Monomotapa, Emperador 
da Cafraria, que he Senhor do Chicova, lhe man: 
dou por Embaixadores a Francifco de Magalhães, 
e Francifco Rafaxo. Partirao a 15 de Novem- 
bro de 1572, com hum Enviado do Emperador, 
que lhe pedira o noflo Governador. Falecido em 
Tete Francifco de Magalhães, foy o feu com- 
panheiro continuando a jornada, e chegando a 
Maflapi, povoaçaô de Portuguezes, a 17 de Fe. 
vereiro defte anno de 1573, efperou pelo Envia- 
do do Emperador, e com elle entrou em Sim- 
baoê ; Cidade Imperial do Monomotapa, e ha. 

vendo 


Traiçao dos barbaros contra 
os Portuguezes, 


Manda Francifco Barreto Eme 
baixadores ao Monomotapas 


Capitulos da Embaixada , que 
mandou Francifco Barreto ao 
Monomotapa, 


442 Memorias delRey D. Sebafliad, 


vendo varias controveríias fobre o ceremonial ; 
com que havia fer recebido, teve Francifco Ra- 
faxo a primeira audiencia do Emperador a 28 de 
Abril, a quem propoz os Capitulos da fua inf 
trucçaô, ditados , e aílinados por Francifco Bar- 
reto, que eraô os feguintes. 
» Primeiramente dizey ao Monomotapa , 
» que eu fou mandado pelo muito alto, e muy 
» poderofo, e Chriflianilimo Rey D. Sebaftiad, 
» meu Senhor, a renovar pazes com elle, aflen- 
»» tar O trato, e commercio della terra, e alime 
» par todas as efpinhas, que impedem aos Por- 
» tuguezes 0 caminho para as fuas terras, e que 
»» por efla razad comecey pela terra do Mongaz, 
»» e me fico fazendo preftes para ir alimpar os ef: 
»» pinhos de outras terras, e abrir eflrada franca 
»» para communicar com Sua Alteza, com que 
»» ElRey meu Senhor defeja muito ter commere 
» Cio, e amizade. 
» Em fegundo lugar lhe dizey fe lembre 
9» 9. À. de que por fua propria vontade, e de al: 
» guns vaffallos , e Senhores do feu Reyno, e de 
» fua mãy confentio fer bautizado pelo Padre D. 
» Goncalo, e por tanto ficou obrigado a feguir 
a Fc Catholica, e guardar os Mandamentos da 
3» Ley de Deos, o que até agora naô fez. Que 
»» à queira guardar com os mais daqui por dian- 
» te, vivendo como verdadeiro ChrifaoO , e que 
» para iflo lhe mandarey là Padres, fe os quizer; 
23 € que 
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» e que fe aflim o naô fizer perderá fua alma, e 
» ficará excluido da Gloria, e Bemaventurança 
» eterna, e que efta he a principal lembrança, 
3 que lhe manda fazer ElRey meu Senhor. 
»» Dizey-lhe em terceiro lugar , que os Mou- 
3) rOS com as muitas mentiras, e falfidades, que 
» diflerao a S. A. o conftrangerad a mandar ma- 
» tar alguns Portuguezes, e principalmente ao 
» Padre D. Gonçalo, de cuja mao recebeo o fan. 
“mto Bautifmo, ea Fé de Jesu Chrifto, e por 
» quanto eíte Padre foy à fua Corte como Em- 
»» baixador, e Legado do Viforey; que entaô 
mera da India, pofto por ElRey meu Senhor, 
» € confiando na fua palavra, e verdade, deve 
9 S. A. dar a devida fatisfaçao deflas mortes man- 
»» dando-me entregar todos os Mouros, que in- 
» tervierad neftes negocios, mormente na morte 
» do Padre D. Gonçalo, ou lançallos das fuas 
» terras em hum anno, que começará da notif- 
» caçaô defta lembrança, da qual fe fará affento, 
»» e quanto mais cedo os lançar mais brevemente 
» fe faraO as pazes, que nao podem fer firmes, 
» havendo Mouros na terra. 
» Em quarto lugar lhe direis, que para fas 
» tisfaçao dos muitos , e grandes gaftos, e defpe- 
» Zas, que fe fizerad com as Armadas, em que 
» vim de Portugal, e fe fazem de prefente com 
»a gente, e Soldados aque trago neles rios à 
» cuíta da fazenda delR ey meu Senhor, e em fa- 
»» tisfaçaO 
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» tisfaça6 da morte do Padre D. Gonçalo, e mais 
» Portuguezes, que tambem foraO mortos, me 
» ha de dar para a Coroa, e Eltado delRey meu 
»» Senhor todas as minas de prata, que ha nas fas 
terras, e de que fe naô ferve, e as minas de 
»ouro da Maflapã, e Matao, e as mais, que 
», S. A. quizer dar, e conceder com algumas ter 
», ras perto dellas para eu me ir allentar nellas com 
» Os Portuguezes, e eftar mais perto de 9. A. pas 
» ra melhor o poder fervir. 

Repofla do Emperador ao 118 Quvio attentamente o Emperador todas 

Renbaiiadgm as claufulas contheudas na inffrucçaõ de Francif: 
co Barreto , e refpondeo ao primeiro Capitulo , 
que eflimava muito a chegada do Capitad mór , 
e que logo que fofle recebido na fua Corte deter- 
minariad o modo, com que fe haviaO vencer os 
obftaculos, que impediao o commercio , e a ami- 
zade entre a fua Pefloa, e ElRey de Portugal. 
Ao fegundo Capitulo refpondia confeflando ter 
recebido o bautifmo da maô do Padre D. Gon- 
calo, a quem mandara privar da vida pelos mali- 
ciofos artifícios dos Grandes do feu Reyno, de 
cuja injuífta, e barbara execuçad eltava fumma- 
mente arrependido. Ao terceiro Capitulo dife, 
que para conhecer por mentirofos os Mouros baf- 
tava a falfidade, com que Munhe Maça, Capi- 
taô delles, afhrmara, que Francifco Barreto tra: 
zia comfigo o Quiteves que reynava entre Sofa- 


la, e Manica, ao qual mandara matar em caíti- 
jo 
o 
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go da fua mentira. Ultimamente ao quarto Ca- 
pitulo reípondeo, que voluntariamente cedia a El- 
Rey de Portugal as minas de prata, pcis fe dig- 
nava de o mandar vifitar de parte ta remota da 
feu Imperio, querendo confervar com elle paz in- 
alteravel. Naô correfpondeo o effeito à promef 
fa, pois toda a vigilancia defte barbaro fe empre- 
gava, em que naô foflem defcubertas as minas, 
como a experiencia moftrou a Francifco Barreto. 
119 Tinha eíte valeroto Capitad triunfado de 
feis mil Cafres em a Cidade de Mongãz, e ches 
gando a Chicova aflentou o feu arrayal. Enten- 
derao os barba:os, que o intento do noflo Capi- 
taô era defcobrir as minas da prata, e para naô 
ferem obrigados a efte defcobrimento defampara- 
raô a terra. Hum delles com dolofo artifício con- 
duzio a alguns Portuguezes a huma parte, em que 
tinha occultado quatro arrateis de prata diftantes 
huns dos outros, e como affirmafle, que cavans 
do achariaô o imaginado Potofi; fe lhe deu largo 
premio; porem auzentando-fe de noite o barba- 
ro, fe achou ao dia feguinte fomente a prata que 
elle tinha fepultado. Conhecendo Francifco Bar. 
reto o engano , e por confequencia fruítradas as 
efperanças do defcubrimento das minas, voltou 
para Tete, deixando em Chicova duzentos Sol. 
dados , e por feu Cabo Antonio Cardofo de Al. 
meida. Para fe defenderem dos Cafres, formarad 
os Portuguezes huma trincheira, em quanto fe 
Tom.III. Z2z eiperava 
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Morte infeliz dos Soldados 
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Morre Francifco Barreto, e 
fe taz o feu elogio, 
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efperava o defcobrimento das minas. Os Cafres 
fentindo-fe vexados com a vifinhança dos Portu: 
guezes, fe refolveraô quebrar aquelle jugo, para 
cujo fim convidarad aleivofamente ao noflo Ca- 
pitaO para lhes moftrar o lugar das minas em re- 
muneraçaô da benevolencia , que com elles ufava. 
Sahio o Capitad com cem Soldados a huns ma- 
tos conduzidos pelos Cafres, aos quaes acomet- 
tendo improvifamente tres mil feras, reduzirad 
a mayor parte a varios pedaços, e fuppofto que 
venderao as vidas muito caro, ainda fe retirarao 
alguns à tranqueira, Vidtoriofos os Cafres, cer- 
caraô aquelles, que a guarneciad , que naô po- 
dendo tolerar o rigor da fome, fahiraô defefpera- 
dos contra os inimigos, que a naô ferem foccor- 
ridos de huma grande multidad, certamente feriad 
deípojo das fuas efpadas , acabando infelizmente 
naquellas incultas Provincias tao famofos , e illuf- 
tres Soldados. 

120 A infaufla noticia defte fuccelio pene- 
trou tad altamente a Francifco Barreto , que em 
breves dias o privou da vida nefte anno de 1573. 
Foy efte infigne Varad filho de Ruy Barreto, Al- 
caide mor de Faro, e de D. Branca de Vilhena; 
filha de Manoel de Mello, Alcaide mor de Oli- 
vença. Dos feus heroicos efpiritos foy a primei 
ra paleftra a Regiad de Africa, donde pallando 
à Afia com o polto de Governador do Eflado fez 


immortal o feu nome. Reflituido à Patria foy 
G eneral 
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General da Armada, que ElRey D. Sebafliaõ 
expedio a favor de Filippe Prudente para a con 
quifta do Pinhaô de los Velez, em cuja empre- 
za obrou taes façanhas , que lhas agradeceo efte 
Monarca com dadivas generofas, e exprefloens 
honorificas. Nunca deixou de fervir ao feu Sobe- 
rano , ainda que fofle com diminuiçaõ do feu ca: 
racter , pois tendo fido o decimo nono Governa- 
dor do Imperio Afiatico Portugucz , obedeceo 
prompto para a expediçao de Monomotapa, a 
que nao correfpondeo o effeito às prudentes dif- 
pofições do feu juizo. Cafou com D. Brites de 
Ataide, que faleceo dous dias depois da fua par- 
tida. Sempre durará a fua memoria nos Faftos da 
piedade Catholica, por fer zelofo Propagador do 
Evangelho, aífim na India, como na Cafraria. 


CAPITULO XXKIV. 


Acomette o Achem a Fortaleza de Malaca com hua 
ma formidavel Armada, que he deftruida pelo 


infigne Capitao Triftaô Vaz da Veiga. 


121 4 * Egamente obftinado , e barbara- 
mente contumaz perfiftia ElRey 

do Achem na conquifia da Fortaleza de Malaca, 
naõ lhe fervíndo de fataes documentos para o feu 
defengano as famofas victorias, que delle alcan« 
Tom.IlI. Zzz ii çarad 
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caraô D. Leoniz Pereira, e Mem Lopes Carraf- 
co, dos quaes fizemos diflinéta memoria nos an- 
nos de 1568, e 1569, como tambem o fentimen- 
to, que profundamente lhe penetrou o peito com 
a efpantofa derrota do Hidalcaô, e Nizamaluco, 
feus confederados, cuja arrogancia ficou fepulta- 
da debaixo dos muros de Goa, e de Chaul. Ef 
Formidavel Armada do A- quecido de fiiccellos tad infauítos, e ellimulado 
chem contra Malaca, d ú dl Rortisu He aA 
o rancor, que tinha aos guezes, terc 
vez fe animou a conquifiar Malaca, e para efe 
effeito appareceo em 13 de Outubro defte anno 
de 1573, com huma formidavel Armada de no- 
venta e tantas velas, entre as quaes fe difinguiad 
vinte e cinco galés, e trinta e quatro fullas com 
fete mil Soldados. Sendo noite defembarcou im- 
provifamente, ordenando fe lançafle fogo à po- 
Lemos Cere. de Malate Part. vOaçaO do Ilher, fituada na parte Occidental de 
di Malaca, que certamente feria breve defpojo da 
voracidade do fogo , fe naô fora extinêto por hu- 
ma copiofa chuva, que pareceo milagrofa. 

122 Acodio a impedir o progreflo defta fata- 
lidade com mayor zelo, que prevençao, D.Joaô 
de Bandara, Capitaô dos Gentios, onde perdeo 

rato emu Joao laftimofamente a vida, merecedora de mais lar- 
babe ga duraçaô pelas acções obradas nos cercos pafla: 
dos. Intentou o Achem abrazar as noflas nãos; 

que eftavaô ancoradas debaixo da Fortaleza, mas 

recebzo dellas tanto damno , que fahio com à 


Armada para o rio Muar, cinco legoas diftante 
de 
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de Malaca, onde impedia todo o genero de foc- 
corro para a nofla Fortaleza, a qual fe via re. 
duzida à ultima miferia, taô exhaulta de man- 
timentos como de defenfores , atenuados huns 
com as doenças, e confumidos outros com a foe 
me , e fobre tudo com as efperanças perdidas de 
foccorro , para o qual eraô precifos feis mezes de 
demora. Conhecendo os moradores de Malaca, 
que pelos exceílos da cubiça, e fenfualidade era 
a Ninive do Oriente, o fatal eflrago, que lhes 
ameaçava aquelie arrogante barbaro, merecido pe- 
la enormidade das fuas culpas vagavaõd pelas ruas 
implorando a Divina Mifericordia, para que naô 
permittile foflem as fuas vidas fanguinolento def 
pojo dos inimigos de feu fanto Nome. A efles 
laftimofos clamores condefcendeo o auxilio fupe- 
rior, chegando cafualmente aquelle porto Trif- 
taô Vaz da Veiga. com huma não, que hia car- 
regar de pimenta à Ilha de Sula ao qual inf. 
tantemente rogaraô, que quizelle fer o redemp- 
tor do calamitofo perigo a que eftavaô expoftos, 
para cuja gloriofa empreza lhe offerecerad Os nas 
vios, que eftavaô ancorados debaixo dos muros 
da Fortaleza. 

123 Naô duvidou o alentado Capita? de acei- 
tar a incumbencia, que pela dehpualdade de for- 
ças era certamente temeraria, conftando todo o 
poder, com que bufcava tad formidavel Armas. 
da, da Íua não, outra de bum Mercador de Co- 

chim, 


Oppreflao em que eltavao os 
itiados. 


Refolve Triao Vaz da Vei« 


ga acometer a Armada do 
achem. 


são Memorias delRey D. Sebaftiads 


chim, tres galeotas velhas, e cinco fuftas, tad 
faltas de artilharia, e munições, como de gente 
fem difciplina da navegaçad, e muito menos de 
guerra. Antes do combate fe preparou Trillad 
Vaz da Veiga com as invenciveis armas dos Sa- 
cramentos, fegurando que fe Deos lhe concedef- 
fe victoria dos inimigos do feu Nome, nunca pe- 
diria por elle fucceílo remuneraçao a ElRey, 
porque o Ceo o deftinara infttumento da felicida- 
Faria Afja Portug. Tom, 2, de, que fe efperava. Ao romper da manhaa nas 
Part dep 1355 .  vegou para o rio Fermofo ; diftante doze legoas 
de Malaca, por eftar informado ; que nelle efta- 
va a Armada inimiga. Tanto que a aviflou , dei- 
xando entregue a fua não a Manoel Ferreira com 
inrucçao do que havia obrar no conflico , fe 
meteo em huma galeota, onde com a efpada na 
maô ordenou a fua Armada, e animou aos Sol- 
dados, que lembrados da Fé, que profeflavad ; 
e do credito da naçaô, que tantas vezes tinha 
vencido aquelles barbaros, naô receaflem o com» 
bate de que haviad fahir viStoriofos. 
124. O eftrondo da artilharia deu principio ao 
confido, fendo feliz prologo da vitoria abor- 
so Ce dar Triftao Vaz da Veiga a Capitanea do Achem, 
de que fe feguio triunfar de huma galé Fernad Pe 
res de Andrade , e fundar outra Fernaô de Le- 
mos, render outra com a efpada Francifco de Li- 
ma, fubmergir tres, e defmaltrear quatro Manoel 


Ferreira. Temerofo o Achem, que toda a Ar- 
mada 
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mada naufragafle pelo impul(o dos Portuguezes, 
fugio com eterna injuria do feu nome , perdido o 
pendao da Capitanea, à qual confufamente fe- 
guirad as outras nãos, que efcaparad da ultima 
defgraça, deixando onze fultas confumidas pelo 
fogo , e derrotadas pelo ferro, e fetecentos Sol- 
dados entre mortos, e feridos, faltando unica- 
mente cinco dos noflos. Triunfante de inimigo 
taô poderofo efteve tres dias Triftad Vaz da Vei- 
ga efperando no lugar do conflito, para fe co- 
roar com fegunda viétoria, e no fim delles voltou 
a Malaca, onde foy recebido com feftivas accla- 
mações, por ter libertado aquella Fortaleza da 
formidavel invafaô de inimigo tad poderofo, co- 
mo obftinado. 


CAPITULO XKYV. 


Morre alentadamente em Tangere Ruy de Soujfa de 
Carvalho, Governador defta Praça, de cuja 
pefoa Je faz hum breve elogio. 


125 fi Inhaô corrido dez annos, quando 

“À com a memoravel defenfa da Pra- 

ça de Mazagaõ havia immortalizado o feu nome 
o infigne Capitaô Ruy de Soufa de Carvalho , e 
para que a fama lhe continualle as acclamações 
devidas à heroicidade do feu peito, o nomeou 
em 


1573 
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em o anno de 1572 ElR ey D. Sebaítiaô, Gover- 

nador da Praça de Tangere , confiando que ao 

dominio da fua Coroa fogeitaria toda Africa me- 

nos ardente que o efpirito de taô grande Heroe. 

Parte para Tangeré Ruy de Acompanhado com quinhentos Cavalleiros , re- 
Soufa de Carvalho. partidos em nove Companhias, compofla cada 
huma de cincoenta Soldados, de que eraô Capi- 

tães D. Fernando de Menezes, D.Joaô de Azes 

vedo, Pedro da Sylva, irmaô de Lourenço da 

Sylva, Regedor da Juftiça, Pedro Moniz, filho 

de Febos Moniz, Franciífco Barreto de Lima, 

D. Francifco de Caftellobranco, irmaô do Mei- 

rinho mór; D. Gilianes da Cofta, Diogo Lopes 

da Franca, Contador de Tangere, eo Adail Si- 

maô Lopes de Mendoça, chegou Ruy de Soufa 

a Tangere, onde paflado pouco tempo lhe offe- 

receo a fortuna hum conflito como preliminar 

obfequio à valentia do feu braço. Efquecidos os 

Mouros do lamentavel efirago, que tinhaô pa: 

decido em Mazagaõ a impulfos defte grande Ges 

neral, fe animaraô os Alcaides de Alcacer, Ar- 

zilla, e Tetuaô, com dous mil cavallos a provo- 

car a nofla gente a 21 de Setembro, no campo 

Alcança huma viforia dos chamado Á decida. Promptamente fahio Ruy de 
Mouros. Soufa contra Os inimigos, e travando-fe hum for- 
midavel combate pelo efpaço de duas horas, naô 

podendo os Mouros romper o nuflo efquadrad , 

fe retiraraô confulos, e deftroçados , mandando 

para final da vistoria o Capitaô môr tocar as trom» 

betas; 
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betas , cujo armonico eftrondo fendo plaufivel 
aos vencedores era funeílo aos vencidos. 

126 Como no peito de D. Sebaftiad ardia in. 
tenfimente o defejo de reduzir Africa so feu do- 
minio ; lhe parecia lentos, e vagarofos os pro- 
greílos, que naquella Regiao obravaõ as noflas 
armas, e arrebatado delle penfamento, efereveo 
a Ruy de Soufa de Carvalho, increpando-o de 
fer pouco activo na guerra, que devia promover 
contra o; Mouros, de cuja inercia era caufa O 
defpoforio, que celebrara com D. Maria da Syl- 
Veira; preferindo as delícias do thalamo aos pe- 
rigos da campanha. Ellimulado Ruy de Soufa 
com efta reprehenfad, que arguia de imprudente 
o feu governo ; e de remiflo o feu valor, defpre- 
zando os cafos funeftos à fua vida, que precede- 
raô ao fahir de cafi acompanhado de trinta caval- 
los acudio ao rebate da tranqueira, chamada da 
Fome , onde fe encontrou com dous mil cavallos, 
capitaneados pelos Alcaides Cid Albequerim Ben. 
tud de Arzilla, e Cid-Azut Bentud de Alcacere, 
filhos de Cid Hamet Bentud, que levavad quafi 
vencidos aos Fronteiros Antonio Pereira de Ber- 
redo, que depois governou Tangere, e Thomé 
da Sylva. Naóô efperou por mayor foccorro Ruy 
de Soufã, e acomettendo primeiramente Francif- 
co Barreto de Lima, D. Antonio Pereira, D. 
Francifco de Menezes, Louienço de Lima, Pe- 
dro da Sylva, D. Antonio da Cunha, e feu ir. 

Tom.lII. Aana mao 


He increpado por EiRey D. 
Sebaítiao, 


Sahe ao campo com trinta 
Soldados contra dous mil cas 
vallos dos inimij,05 
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mao Pedro da Cunha, Bento Rozeima, cunha 
do de D./Joad Lobo, Manoel de Macedo, e 
Manoel Mendes Collaço delR ey, peleijarad va- 
lerofimente perdendo a vida Bento Rozcima, e 
a liberdade D. Antonio da Cunha; ferido no rof- 
to, e privado de hum olho D. Antonio Pereira, 
e fora cativo D. Diogo de Menezes, fe o naô fal: 
vara Joaô de Ramos. 

127 No tempo que o conflito eflava mais 
furiofo na entrada da tranqueira, como os inimi- 
gos follem em o numero muito fuperiores aos 
noflos, vierad correndo pela parte onde eftava 
fomente com a fua Companhia Ruy de Soufa de 
Carvalho, que era a tranqueira da Sylveirinha , 
que edificara em obfequio do appellido de fua ef. 
pofa. Armado de generofo; efpiritos naô recu- 
zou entrar em taô defigual combate , onde de- 
pois de ter por largo tempo difputado a victoria 

He kflimofamente moro, SOS InÍMIgOS , Rito trefpallado com cento e dez 
feridas, naô havendo parte em o Ítu corpo em 
que podeflem os barbaros empregar os inftrumene 
tos da fua vingança. Defte fanguinolento efpe- 
ctaculo era unica teftemunha fa mulher , que afe 
fullada, e folicita clamava de huma janela, que 
fe foccorrelte aquelle Cavalleiro, que taô herois 
camente peleijava contra multidaS taô immenfas 
ignorando que era feu marido. Paflado o con- 
fi£o » como os Fidalgos que peleijaraô na van- 
guarda fuflem carregados pelos Mcuros, e naô 

podef. 
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podeflem fer foccorridos intentarzô voltar; po- 
rém achando occupada a retaguarda pelos inimi 
gos, abrirad com as lanças enrítadas caminho por 
onde fe reltituirad à Cidade , e ignorando o luoar 
onde eltiveíle o Capitao mór, depois de feita a 
diligencia, que pedia o feu cuidado, o acharaõ 
morto, e defpojado dos veílidos, caufando-lhe 
o mayor efpanto o numero de feridas, que rece. 
bera feu corpo, que eraô tantas bocas, que pu- 
biicavad o caro preço porque vendera a vida, 
confervando nas mãos grande copia de cabellos 
arrancados das cabeças dos Mouros. Foy condu- 
zido o cadaver para a Sé, onde fe lhe deu ho. 
norifica fepultura. Sentio com tanto exceflo El. 
Rey D. Sebaftiao a morte defte grande Capitaõ, 
que em final do feu fentimento mandou fechar as 
janellas do Paço, e efereveo a D. Maria da Syl. Honra ElRey com grandes 
) ee + = expreflocnsa memoria deRuy 
veira com taes expreíloens, que lhe diminuirad de Soufa de Carvalho, 
o pezar da falta de feu marido , fazendo merce 
da Commenda de Béja, que vagara por elle, a 
feu filho Pedro Alvares de Carvalho, que ainda 
era menino. A mayor demonftraçad paíflou a ef. 
timaçao , que ElRey fazia de taô dillinclo vafi 
fallo, pois na primeira jornada, que fez a Africa, 
perguntou, em que parte Jazia o Capitao Ruy 
de Soufa de Carvalho, e fendo conduzido à Ca- 
thedral de Tangere, lhe lançou agua benta fobre 
a fepultura, rezando-lhe hem refponfo, cujas ce- 
remonias mandou ao Bifpo que fizefle. 
Tom.llI. Aaaa ii Foy 


Elogio de Ruy de Soufa de 
Carvalho, 
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128 Foy Ruy de Soufa de Carvalho filho de 
Pedro Alvares de Carvalho, e de D. Maria de 
Soufa, filha de Martim de Tavora, A nobreza 
que lhe concedeo liberal a fortuna, a fez mais ref 
pitada com as fuas heroicas acções, de que foy 
gloriofo theatro a Praça de Mazagaô invadida no, 
anno de 1562 por Muley Hamet, filho delRey 
de Marrocos, com cento e cincoenta mil com» 
batentes. Pelo dilatado efpaço de vinte e cinco 
annos fervio a Patria como Soldado, e como Cas 
pitaô em as occafiões de mayor perigo alcançan- 
do acclamações de valerofo , e elogios de pru. 
dente. Confumio em beneficio da Coroa mais de 
doze mil cruzados, que recebera em dote de fua 
mulher. Nunca correfpondeo o premio ao feu 
merecimento, por fer fuperior a tudo que lhe po- 
dia dar a fortuna; e para nad fer accuzado de 
menos attento ao refpeito do Cardeal D. Henri- 
que, quando governava ao Reyno pela meno-: 
ridade delR ey D. Sebafliaô, aceitou huma Com: 
menda de Santiago em Beja, de lote de quatro- 
centos mil reis. Como fe vaticinara a breve du- 
raçaô da fua vida, fupplicou pouco antes da fua 
morte a ElR ey fe lembrafle de fua mulher, e fi- 
lhos; pois eftava onerado de muitas dividas, que 
contrahira em feu real ferviço, e que fe naô at- 
tendelle a fupplica tad juftificada, eftava refolu- 
to a vir recolherfe no Caftello de Lisboa, para 


fesurança de feus acredores, até que S. A. orde- 
nar 
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nar que fe lhes pagafle. Seja eterno brazaô da 
fua memoria o elogio, que lhe fez Filippe Pru- 
dente , quando entrando em Lisboa lhe aprefen- 
tou feu filho Pedro Alvares de Carvalho a cami- 
za de (eu pay banhada em fângue , e rafiada em 
muitas partes pelas lanças Africanas. Dios te haga 
tan buen Cavallero como fue tu padre ; e lhe lan. 
çou o habito militar da Ordem de Clrifto. Man- 
dou fua mulher D. Maria da Sylveira edificar na 
Capella do Efpirito Santo do Convento de Xa- 
bregas; fóra dos muros de Lisboa, que he a pri- 
meira da parte direita ao entrar na Igreja, huma 
fepultura para feu jazigo; e de teu efpofo, cujos 
oflos forao transferidos para a dita Capella, na 
qual fe gravou efta inferipçad. 


Ejta Capella he de Ruy de Sou/fa de Carva- 
lho do Confelho dos Reys defte Reyno, o qual 
Jendo Capitao da Villa de Mazagaõ a de- 
Jendeo do Xarife do cerco; que fobre ella 
teve anno de 1562 e fendo Capitaõ, e Go- 
vernador da Cidade de Tangere o matarad 
os mouros pelejando com elles no campo a 2 
de Julho de 1573 fendo de idade de trinta e 
Jete annos. D. Maria da Sylveira Jua mus 
lher fez efta Capella para elle, e Jeus her- 
deiros, a qual falleceo a 16 de Novembro 
de 1501, e efla aqui tambem fepultada. 


CAPTI. 


Soled, Hift. Seraf. Part, a.livs 
Iicap 328.207, 


1574 
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CAPITULO XXVI. 
Determina D. Sebaniaô pafar a África, para cuja 


expediçao nomea por Governador de Tangere ao 
Senhor D. Antonio, Prior do Crato, e da inf- 
trucçao que lhe deu. AJihte à bençao do Efandare 
te, que levou o Senhor D. Duarte, e da Ora- 
çaô que nejie acto recitou D. Antonio Pinheiro. 


129 Efpirito ambiciofo de fama, a na- 
tural inclinaçaô para as armas, € 

a robuíta fymetria do corpo concorreraô unifor 
memente na peíloa delRey D. Sebaítiaô, para 
ardentemente anhelar as mayores emprezas milie 
tares, com que confeguifle immortal gloria ao 
feu nome, como vaíta dilataçad ao feu Imperio. 
Adulado o genio com a liçaô das heroicas faça- 
nhas de feu aupufto avo Carlos V., e dos nie- 
moraveis triunfos de Jorge Caftrioto, Rey dos 
Epirotas, cuja vida lhe dedicou feu Author, co- 
mo tambem com as bellicofas acções de feus co- 
roados predeceflores D. Affonfo Henriques, D. 
Joad o I., e D. Affonfo V., que com a propria 
efpada lavraraô a Coroa que cingirao, fe infla- 
mava o feu animo naô (omente na imitaçaO , nas 
ainda no exceflo de tad famofos exemplares, CU- 


jas Imagens eraO o mais decorofo ornato dos Tem 
plos 
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plos de Marte, e de Bellona. Seguindo tad he- Refolve ElRey paffar a'Afris 


roicas veítigios, fe refolveo paflar a Africa para re- 
duzir ao feu dominio as Praças de Arzilla, Aza- 
mor, e Alcacere, que com perniciofa politica, 
e deteltavel deliberaçad tinha largado aos Mou- 
ros feu avo D.Joaõ o III. Efte intento unica- 
mente confultado com a proptia vontade o naô 
revelou a peílva alguma, antes para naõ fer pe- 
netrado mandou chamar a D. Diogo de Souía, 
morador em Evora, e onomeou Governador do 
Algarve , para que defte Reyno expedifle a gen- 
te, que fofle necellaria embarcarfe para Africa ; 
e poto que efte Fidalgo conheceo o fim da in- 
cumbencia, que lhe dava, como era dotado de 
grande prudencia o nad divertio de refoluçaô taô 
temesraria, conhecendo que eraô infruétuofos os 
confelhos em hum animo dominado de cega pai- 
xa0 de conquiltar o alheyo , e naô confervar o 
proprio. 

1;0 Para ella meditada expediçao nomeou 
EIRey para Governador da Praça de Tangere ao 
Senhor D. Antonio, Prior do Crato, querendo 
com o pretexto deíte lugar occultar o defignio 
de que lhe fizefle prompto tudo quanto era ne. 
ceffario à conquilta que intentava. À 2 de Ju. 
lho defle anno de 1574, fe lançou bando ao fom 
de caixas, e trombetas, para que toda a gente 
que quizelle aliftarfe na Infantaria, ou Cavalla. 
ria acompanhafl: ao Senhor D. Antonio, o qual 

coma 


Cade 


Elege por Governador do Als 
garve a D. Diogo de Souía. 


Nomea ao Senhor D, Anto- 
nio Governador de Tangeres 


Fidalgos que acompenharad 
ao Senhor D, Antonio 


Inftrucções que recebeo del= 
Rey o Senhor D, Antonio. 


s60 Memorias delRey D. Seboftiao, 


como era mais verfado nas efpeculações Theolo: 
gicas, que nos exercicios militares lhe nomeou 
ElRey para Confelheiros D. Duarte de Menezes, 
depois Conde de Tarouca, D. Joaô de Mene- 
zes, Governador que fora da Praça de Tange- 
re, D. Alvaro Coutinho, D. Fernao Mafcare- 
nhas, D. Gaftaô Coutinho, D. Jorge de Me- 
nezes, Joaô de Mendoça, e D. Antonio de Caf- 
tro, igualmente diftinétos pelo explendor do naf. 
cimento, como pela fciencia praítica da guer- 
ra de Africa, onde forad Capitães, e Fronteiros. 
A taô illuftre comitiva fe juntarad outros Fidal- 
gos ambiciofos de alcançar fama, e outros Ca- 
valleiros Africanos, que na Corte aMfiftiao , re» 
querendo o premio dos feus ferviços, aos quaes 
mandou ElRey dar cavallos, que com os de 
Tangere fe formou o corpo de oitocentos. 
131 Preparado o apparato militar, com que 
o Senhor D. Antonio paflou a Tangere, pareceo 
a ElRey inftruillo com varios documentos pot 
onde havia regular as fuas acções, aflim politi- 
cas como militares, os quaes fe reduziaõ às clau» 
fulas feguintes, 
» Elonrado D. Antonio Primo. He de tad 
» grande importancia a volla ida a Tangere, on-. 
» de vos ora mando pelos efleitos, que efpero em 
» Noflo Senhor, que de lá fe figaô para muito 
» feu ferviço, reputaçaô deftes Reynos, conten- 
» tamento meu, e honra volla, que me pareceo 
» dever- 
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»» devervos efcolher para ifo, fendo por muy cer- 
» tO, que pelo que toca ao que vos afim comet- 
p to, e tambem a vós particularmente, e fobre 
» tudo a meu ferviço , correfpondereis inteira. 
» mente à obrigaçaô, que a elle tendes, e ao 
» amor , e muito boa vontade que vos tenho, 
» com tudo o que de vós eípero, e como me 
» deveis fempre conhecer, e fervir por filho do 
» Infante D. Luiz meu tio voflo pay, que Deos 
» tem, e pela muita que por iflo faço de vós. 

»» E devendo vós levar inftrucçaô minha fo- 
» bre o que deveis fazer naquella Cidade, me pa- 
»» receo mandarvola dar em taô povcas palavras 
» como eftas feraô , aflim pela muy grande con- 
»» fiança que de vós tenho, como por fe naõ po- 
»» derem pôr regras particulares em coufas de guer- 
» fa, em que as mais certas fad as que dá o bom 
» confelho das pefloas de que elle fe deve tomar, 
» fegundo os cafos, e acontecimentos o reque- 
a rem. Pelo que vos encomendo , e encarrego 
» muito , que procedais com confelho em tudo 
» O que houverdes de fazer, e efpecialmente nef- 
» tas coufas de guerra, e com illo podereis de. 
»» pois melhor , e mais feguramente tomar aflen- 
» to, e determinaçao nellas; e por certo tenho, 
» que aílim o fareis, inda que o naô levareis por 
» minha inftrucçad , e as pefloas; com que vos 
» aconfelhardes, fera as que tiverem idade, exe 
» periencia, e as mais qualidades , que para io 

Tom.HI. Bbbb » fe 
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» fe requerem, ou fendo peffoas de tal qualidade, 
» que por effe refpeito os devais chamar para con- 
» felho. Eferita em Lisboa a 14 de Julho de 1574» 

», Honrado D. Antonio Primo. Por huma 
» minha Inffrucçaô geral, que levais, vos enco- 
» mendo que procedais nas coufas, que houver- 
», des de fazer, e efpecialmente em as da guerra 
» com confelho das peíloas ; que tiverem idade , 
» experiencia, e as mais qualidades, que para o 
» fe requerem, ou fendo pefloas de tal qualidade, 
» que por effe refpeito os devais chamar para con- 
» felho : e porque hey por meu ferviço, que nife 
» tO procedaes em outra maneira; como vos lo» 
» go die, volo quiz declarar por eta cm fegre- 
» do, tendo refpeito ao que convém à voíla aus 
» thoridade em "Tangere, e ccm os Fidalgos, e 
»» Fronteiros, que me vaô fervir aquella Cidade. 

» Hey por muito meu ferviço, bem dos 
» effeitos a que vos mando , e honra volla, que 
»» façais tudo com confelho deftas pefloas Martim 
», Correa da Sylva, D.Joad de Menezes de Se- 
» queira, D. Alvaro Coutinho, D. Francifco de 
» Menezes, Ruy Barreto, Pedro Alvres de Car- 
» valho, Capitaó de Mazagad , e dous outros 
», moradores de Tangere, que tiverem mais ex- 
» periencia da guerra, e hum delles ferá o Con- 
s tador Diogo Lopes da Franca ; efpecialmente 
» nas coufas da guerra nad fareis alguma fem pa- 
» tecer das ditas pelloas aqui nomeadas, feguin- 
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» do a mor parte dos votos, quando naô forem 
» todos conformes, ou prefentes, e em outra ma- 
», Neira naô fareis coufa alguma ; e dos pareceres 
» das Outras peíloas, que pela inftrucçad geral 
» Vos permitto que poflais chamar para confelho, 
3) naô fareis conta para mais, que para as ditas 
»» peíloas terem aquelle lugar, e os ouvirdes alli 
» naquelles cafos fómente em que vos parecer que 
»» Os deveis chamar ; mas naô para feguirdes os 
» Votos, e parecer delles, nem de mais peíloas, 
» que dos nomeados por feus nomes neftas inf. 
») trUCÇÕES. 

» Ordenareis que haja hum livro, em que 
» fe alentem os pareceres do confelho fobre as 
» materias, que nelle propuzerdes, e tratardes, 
»» Com OS principaes fundamentos, em que for a 
» mor parte dos votos, que he o que haveis de 
»» feguir, como fe contém no Capitulo atraz, nos 
» quaes aflentos fe aflinarad fômente as peíloas, 
» que ao confelho fe acharem dos nomeados nef- 
» ta inftrucçao, e fe declarará nos ditos affentos, 
» que foraô conformes nos mais votos, e aflim 
» OS que tiverad diferente parecer; e hey por 
»bem que o Doutor Diogo da Fonfeca, que 
»» Vay comvofco por Ouvidor Geral feja Secre- 
» tario do dito confelho para fazer os ditos aflen- 
» tos, € ter o dito livro em feu poder pela con- 
», fiança que delle tenho. E por efte Capitulo, 
» que moltrareis às pelloas atraz nomeadas neta 
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» inftrucçad lhe mando, que fejaô tao continuos 
»» ComvoÍco, e em vos acompanhar , como eu 
» tenho por certo, para que quando houverdes 
» de fahir fóra , os acheis fempre com vofco to- 
», dos, ou os mais, que puder fer, para effeito de 
»» Vos poderdes com elles aconfelhar, e tomar feu 
»parecer. 
» Os Mouros de nova, e avizo; que VOS 
» Vietem, ferá muito meu ferviço, que os ou- 
» çais (podendo fempre affim fer ) com huma das 
»» peíloas do confelho , dos que para iflo vos no: 
» meo nefta inftrucçao , alternativamente , ora 
» hum, ora outro, e com tambem fer prefente 
»» Diogo Lopes da Franca, pela praítica, e ex- 
»» periencia, que tem deftas coufas, e pelo me» 
» OS OS Ouvireis fempre com o dito Diogo Lo- 
» pes pela informaçao que vos poderá dar fobre 
» às coufas, que deveis faber dos taes Mouros , 
» € allim o fareis em todo O cafo. 
» E porque em materia tad grande, e de 
» tal qualidade o confelho, e refguardo fao muy 
» necefiarios para authoridade , e para fegurança 
» do modo , aflim para nad pelejar fóra de tem- 
» PO, como para fe naô perder as occafiões de O 
»» fazer » quando forem taes que fe naô devaô dei- 
», xar paflar. Bem vedes que fe nad podem con- 
»» feguir ellas coufas, e fazer o que nellas tanto 
» Cumpre a meu ferviço, e à reputaçaO de meus 
» Reynos, fem tambem fe fazer, O que con- 
» Vem 
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»» vem à noflã honra, com que eu tenho parti- 
» cular conta; e por illo vos mando, que cum- 
» prais inteiramente efta inftrucçaô, efpecialmen- 
» te em feguir os mais votos das pefloas, que vos 
» nella nomeo, para com elles vos aconfelhardes; 
» e fabey que tendes a ifto obrigaçad como cou- 
» fa, que vos encarrego debaixo de cafo mayor, 
»» € eu tenho por certo, que fempre vos ferá pre- 
» (ente a honra da Coroa deítes Reynos, e o lu- 
"a gar em que vos eu ponho , e que para iflo vos 
» lembrará tambem, que fobre efte cafo de to- 
» mardes confelho fegundo a fórma defta inftruc- 
» Saô me fizeftes menagem. Efcrita em Lisboa 
» à 14 de Julho .de 1574. 


REY. 


É D. Sebaftiad por graça de Deos Rey de Jurifdicçao geral cometida 
por ElRey ao Senhor D. An- 


»» Portugal, 8rc. Faço faber aos que efta Carta PE. 
» Virem, que eu envio ora D. Antonio, meu mui: 
» to amado, e prezado primo à Cidade de Tan- 
» gere para de lá fazer guerra aos Mouros, de que 
»» efpero em Noflo Senhor fe figaô effeitos de mui- 
“a to feu ferviço, reputaçaô deltes Reynos, con- 
» tentamento meu, e honra fua delle, e conf- 
»» derando de quad grande importancia ferá eita 
s» fua ida a Tangere, e quanta razao he, que eu 
» lhe dé jurifdicça larga para bem das coufas, 
» que por meu ferviço ha de fazer naquella Cida- 
» de, e que elle he tal; que ufará della inteira- 
» mente, 
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» mente, e com a moderaçaô devida conforme à 
»» fua obrigaçaO , ea muy grande confiança, que 
» delle tenho pelo muy conjunto devido que co- 
» migo tem, e por filho do Infante D. Luiz meu 
ntio, que Deos tem, e me fervirá em tudo, 
3» COMO eu O tenho por muy certo, me praz, e 
»» hey por bem de lhe dar, como de feito dou por 
» ella prefente Carta na minha Cidade de Tange- 
» te toda a jurifdicçaoO civel, e crime, mero , e 
» mio imperio, e que a tenha, e ufe della nas 
»» coufas da jufliça em todos os delitos, que na 
» dita Cidade fe cometterem, e pofla mandar caf- 
»» tigar as peíloas, que nelles forem culpadas de 
» qualquer qualidade, e condiçao , que fejad, até 
s» morte natural inclufivê, fem delle haver appel. 
» laçad ; nem agoravo; por quanto quero, e hey 
» por meu ferviço, que tudo nelle faça fim, e 
» Ufe da jurifdicçao , que lhe affim dou por efta 
3» Carta tad inteiramente, como eu fizera, fe 
» prefente fora: e outro fim quero, e me praz, 
+ que nas coufas civeis tenha juriídicçad até quan: 
» tia de trinta mil reis fem appellaçad , nem ag- 
» gravo: notifico aílim a todos os Fidalgos, que 
» Ora me vaô fervir à dita Cidade de Tangere, e 
» 40s que nella ehad , e ao diante a ella forem, 
» ea todos os cfficiaes aflim de juíliça, de guer- 
» Ta, como de minha fazenda, e da governança 
» da dita Cidade, e a todos os Cavalleiros, € 
» moradores della, e a todas, e quaefquer ou- 

” tras 
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» tras peíloas que agora, ou ao diante nella efti. 
» Verem de qualquer qualidade, preeminencia, 
se condiçaô que fejad, e mando-lhes a todos em 
» geral, e a cada hum em particular, que obe- 
» deçad a D. Antonio meu primo em tudo o que 
» lhes elle mandar, aflim nos tempos da guerra, 
» como nos da paz, taô inteiramente como o fa» 
» tiad, e devem fazer a mi mefmo; por quan- 
» tO quero, e hey por meu ferviço, que elle feja 
.»» Obedecido em tudo, como minha propria pef- 
»foa; e fazendo alguns o contrario, (que nad 
»he de crer, nem eu efpero) em tal cafo elle 
» Os poderá mandar cafligar fegundo o merecer a 
» culpa de cada hum conforme ao poder, e ju- 
» tifdicçad, que por efta Carta lhe dou , de que 
» Ufará inteiramente, e allim lho encomendo , e 
» mando por firmeza de tudo o que dito he, man: 
» dey dar ella Carta por mi aílinada , e fellada 
» com O fello de minhas armas. Lopo Soares o 
» efcreveo em Lisboa a 14 de Julho do anno de 
»» Noflo Senhor Jesu Chrito de 1574. 
. Honrado D. Antonio Primo. Pela Car. 
'»ta de poder que levais, vos dou nas coufas da 
» Jufliça toda a jurifdicça; mero, e mio im. 
» perio até morte natural inclufive em toda a pef- 
» foa de qualquer qualidade, e condiçao que feja, 
», e pareceo-me nad levardes nifto limitaçaõ algu- 
» ma naguelle poder, que ha de fer publico, e 
» que feria melhor de darvos por elta Provilad 
» EM 
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»em fegredo, como hey por bem , que façais 
», fufpender a execuçao das fentenças dadas em ca- 
», fo de morte natural, ou civel contra Fidalgos, 
» que o forem em meus livros, ou de Linhagem, 
» até mo fazerdes a faber , e eu mandar o que 
» Nilo fe fará; o que naô haverá lugar nos cri- 
» mes, que acontecerem na guerra dos muros 
» para fora, ou em motins, ou levantamentos, 
» que fe fizerem, inda que fejaô dos muros para 
s, dentro, ou nas culpas, que houver nas guar- 
» das dos muros de noite, porque neftes cafos 
» podereis mandar dar à execuçao as taes fenten- 
» ças nos ditos Fidalgos, pofto que feja em cafo 
» de morte natural; e aílim hey por meu ferviço 
s; havendo reípeito a fer a adminiftraçao da jufti- 
»Ga coufa propria de Letrados, que para o fa- 
» zerdes executar de maneira, que fique defen- 
» carregada minha confciencia , e afim a volla, 
se os delitos caftigados juftamente, e confor- 
me a direito, e nao. façais coufa alguma das 
s» que tocad à Juftiça fem o parecer do Doutot 
s» Diogo da Fonfeca, que mando com voíco por 
»» Ouvidor Geral, e vos conformeis niflo fempre 
»» com elle, muito vos encarrego , que com as 
s» declarações, que neíta Provifad fe contém, go: 
», zeis da jurifdicçaô que levais, porque com as di- 
» tas declarações vola concedo , e naô em outra 
» maneira. E nos cafos de morte além do Dou: 
» tor Diogo da Fonfeca fera tambem quatro Fi- 

» dalgos 
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» dalgos dos oito; que por huma inftrucçad par. 
»» ticular que levais, vos tenho nemeado para 
» com elles vos aconfelhardes para ferem cinco 
» conforme as minhas Ordenanças ; e todos aífie 
3; Narãô os defpachos , e fentenças, e paflarãô em 
» meu nome, e nos outros cafos em que o Dou- 
»tor Diogo da Fonfeca ha de fer fó com voíco, 
s» elle fômente aflinará os deípachos. Efcrita em 
s» Lisboa a 14 de Julho de 1574. 

132 Determinou-fe que fe benzefle o eflan. 
darte, que havia levar o Senhor D. Antonio, 
com as ceremonias coftumadas, para cuja funçad 
foy deftinado o dia 15 de Julho, affiftindo EIR ey 
D. Sebaftiaô com toda a Corte em o Real Con- 
vento de Santa Maria de Belem , no fim da qual 
fubio ao pulpito o Bifpo de Miranda D. Antonio 
Pinheiro, e com aquella difcreta elegancia, e na- 
tural energia, de que era fummamente ornado, 
recitou a Oraçaô feguinte, 


Benze-fe o eftandarte ; que 
tevou o Senhor D. Antonio 


Confortare, & efto robufius, quoniam tecum efe - 


Dominus Deus tuus. Jof. cap. 1. 


1» Naô carece de myíterio ordenar o Efpi 
p Tito Santo, como confta da Sagrada Eferitura , 
» que nas illuftres victorias tiveflem tanta parte 
» de honra matronas; na vistoria delRey Sifara 
» Coube a principal parte a Debora; na de Olo- 
3» fernes a Judith, como nos Canticos della conf. 
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Oraçaô do Bifpo D. Antonia 


Pinheiros 
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» ta; na victoria de Farao quando elle, e feu 
» poder foy alayado no mar roxo, juntando-fe as 
3» Aguas que pouco antes tinhaô parecido terra fo- 
o lida, e dado paflo enxuto aos Hebreos a Maria 
» irmãa de Moyfés fe dá muita parte do louvor 
» della, ella foy a que de huma parte com as mu- 
» lheres a mais feítejou. Quiz o Efpirito Santo, 
» que por eftas figuras entendeflemos, que a Vir- 
» gem Santiflima figurada por eflas matronas era 
» à que depois de Deos, mayor efperança nos da- 
» Va da victoria nad menos contra os inimigos 
» exteriores, e viliveis com feu foccorro, que 
» Contra OS interiores, e invifiveis com fua aju- 
» da da graça. Aquella era a torre de David don: 
ss de eftaô dependurados mil efcudos, e donde 
», 205 esforçados procedia toda a fortaleza: e pois 
» entre feus muitos titulos, tambem he intitula- 
») da da victoria; o meyo para a qual tambem ha 
» graça, a ella peçamos que no la alcance offere- 
»» cendo-lhe a faudaçao coftumada. Ave MARIA. 


Confortare, & efto robufius, Gc. 


»» Muito alto, e muito poderofo Rey, e 
» Senhor noflo. Eftas palavras dile Deos a Jo- 
» fué fucceflor de Moyfés no governo do povo 
» dos Hebreos, e no cargo de conquiftar a ter- 
a ra da Promiflad, que havia de repartir pelo po- 
» VO, que lha ajudara a conquiltar : querem di 
pzer. Eltá confiado, e peleija com esforço, por- 
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» que o Senhor he contigo, e efla foy a inftruc- 
» Çaô, que deu quando o meteo em poflé do cat: 
» go de Capitad Geral daquella gente, 

» Pofto que confte pelos Annaes, e Chro- 
» Nicas modernas; e antigas dos Romanos, Gre- 
» gos, barbaros, e pelos Poetas, que em feus fin- 
»» gimentos guardaô o decoro do que convém ; 
» que fempre foy coftume ordinario, e approva- 
do, exhortar os exercitos ao tempo, que fe 
»» punhaô em ordem de partida; nefta empreza, 
», que das que ElR ey noflo Senhor faz em feu nos 
me, he a primeira, me pareceo devido a efte 
»» lugar, e cargo abíter quanto poder fer de exe 
»» emplos feculares, e profanos, e conformarme 
»» com a qualidade da mefma empreza, da qual 
3» como feja o principal intento, ferviço de nofi 
») fo Senhor , e dilataçad de nofla Santa Fé, naõ 
3) he menos catholica, que esforçada; menos pia, 
» que honrofa ; menos religiofa em fim que bel- 
» licola nos mezyos para o confeguir; porque na 
»» verdade as razões chriltaas, e devotas faô mais 
» folidas, c mais certas, e as que mais animaôd o 
» esforço verdadeiro, e mais alfegurad fuccelio 
» felice, e gloriofo. 

» Entre os muitos exemplos que o Efpiti- 
» tO Santo deixou na Sagrada Elcritura para regra 
»» de negocios femelhantes , pois diz S. Paulo, 
» que tudo o que nella he efcrito para nofla dou. 
» trina fe efereveo; e outro lugar que tudo que 
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», 205 antigos aconteceo em figura; he para nós 
- » exemplo de verdade; a mais propria fórma de | 
» exhortaçad nefte dia me pareceo fer aquella que 
» Ufou o gloriofo, e vibtoriofo Capitad Judas , 
» do qual fe lé no capitulo ultimo do fegundo li- 
» vro dos Machabeos, que todos deveis de pros 
» curar de ler, que vendo Nicanor foberbo com 
» grande exercito, e mayor prefumpçad, com pa- 
» lavras de intoleravel blasfemia , eftando o va- 
» lerofo Judas com menor poder, mas com mas 
» YOr, e mais certa confiança da viétoria, por- 
» que a tinha em Deos , que a dá aos poucos con- 
» tra OS muitos quando he fervido, exhortou feus 
» Soldados, e Capitães para a batalha , ufando 
» de quatro motivos para Os incitar , e animan- 
» do-os depois com algumas revelações , que de 
» noite lhe forad defcubertas. Hortabatur ( diz a 
» Efcritura) ut in mente haberent adjutoria fibi fas 
meta de Celo, & fperarent ab Omnipotente fis 
» afuturam victoriam. Et allocutus eos de lege » 
» O Prophetis, admonens etiam certamina, que 
»fecerunt priis .. ««. fingulos autem ilorum arma- 
» vit non clypei, & hafie munitione fed fermonibus 
» Optimis, O exhortationibus , expofito digno fide 
» fomnio per quod univerfos letificavit. Efta ordem 
» que O Efpirito Santo quiz que nos ficafle efcrita 
» quizera hoje profeguir com feu favor, e ajuda. 
»» À primeira razaô para os exhortar diz; 

» que foy a memoria das merces; e favores, que 
» Deos 
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»» Deos fizera daquelle povo. Bem vos podera 
» allegar as que elle lhes lembraria , que feriaõ as 
»» maravilhas, que Deos fez.em Egypto, onde 
»» Primeiro com mofquitos, e rãas, e com outras 
» moftras de poder fobre os elementos venceo a 
» dureza de Farao, e o modo com que depois 
»» fubmergio no mar roxo feu exercito, e a elle 
» abrindo o mefmo mar para caminho dos He- 
» breos, e afim as miraculofas viétorias, que no 
'», deferto deu a feu povo contra os Reys, que 
» lhe impediaô o caminho, como os proveo de 
» paô do Ceo, e da agua, que os feguifle ; e de 
» tudo o mais nad fomente do que a neceílidade 
» lhes pedia, mas do que a gula defejava; lem- 
s» bralheshia as viétorias de Jofué, de Gedead, 
sJethê; Barach, Sanfad, as de Saul, David, 
»» Salamaôl, Ezechias, Jofafat, e outros muitos, 
»» 08 quaes efcufo lembrarvos, nad por antigas , 
s) nem acontecidas a outra gente, porque o mef- 
» mo he o noflo Deos Tu autem idem ipfe es; e 
» feu poder naô he abreviado, nem menor do que 
» entaô era, que aílim o fêntia Elizeo dizendo 
“ss Ubi ef Deus Elie etiam nunc: nem porque feja 
0 povo Chrifiao, que Deos fubjugou em lu. 
»» gar do Hebreo menos mimofo delle, e menos 
»» favorecido , de que dao certo teftemunho as vi- 
s Ctorias de Theodofio, de Conftantino, e de 
5» Carlos Magno, e muito mais aquella famo(a, 
» que em noílos dias deu a Carlos V. avo delR ey 

 noÃo 
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» noflo Senhor, com muita razaô chamado de 
»» Paulo III. Carlos Maximo , antepondo nefte 
»» titulo aos que antes delle tiverad titulo de gran. 
» des, que foraô Alexandre, Cefar, Pompco, 
s» Conftantino, e Carlos, o qual o mefmo Em- 
» perador conhecendo fer miraculofa, e divina 
», die alludindo às palavras de Cefar, que viera, 
» e vira aos inimigos Filippe Lanfyrave, e Joad 
» Federico, Capitães da conjuraçaô dos R ebel- 
» des, mas que Deos Noflo Senhor fora o que 
» Vencera; e comrazaó, porque naquella infigne 
» Victoria nad menos claro moftrou Deos feu po- 
» der, e favor para elle a alcançar, do que mof- 
» trou a Conflantino quando no ar vio figurada 
»» fua Cruz; e ouvio a voz que lhe dizia In hec 
» (igno vinces; e do que moftrou a Theodofio 
» quando todos virad, que as fettas, e lanças, 
3 Que Os inimigos tiravad , fe voltavaô com mayor 
» furia contra elles mefmos; e do que moflrou a 
3) Carlos Magno (de cujo fangue elle procedia ) 
3» quando lhe appareceraô S. Pedro, e S. Paulo, 
»» allegurando-o da victoria, que contra Logum- 
»» bardos havia de alcançar em defenfaô da Santa 
» 96 Apoftolica Romara, cuja authoridade elles 
s» tinhao opprimido. Mas efles, e outros exem- 
» plos fad defneceflarios para animar, e exhortar 
»» Portuguezes taô ricos de exemplos proprios em 
» que Deos lhes deu grandes viétorias moflrando 
» feu favor com milagres, que mais fe podem to» 

« Mar 
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» mar delles exemplos para animar outros, que de 
» OUtrOS para ferem com elles animados ; mais po- 
» demos fer exemplo para outros, que outros o 
» podem ler para nós. A fundaçaõ do Reyno de. 
» dicada foy com milagres, o augmento, e exe 
» tenfaô primeiro foy a tantas Ilhas, e a tantas 
» partes, e lugares de Africa deífde Ceuta ora do 
»» mar mediterraneo por toda a Colta maritima do 
» mar Oceano, depois por mares ignotos, e efe 
», trellas antes nunca viltas; a navegaçad, e cons 
» quilta dos Reynos; e Provincias taô remotas; 
» à confervaçaoO, defenfao, e regimento de efta- 
5) dos taô diftantes continuo milagre he: mas co- 
» mo diz Santo Agollinho; que os milagres or- 
», dinarios com o coflume perderaô o efpanto ; 
» allim viemos a fazer mayor admiraçad dos par- 
» ticulares milagres das vitorias; que defle gran. 
» de, e admiravel milagre; mas em huns, e ou. 
»3 trOS quiz fempre Deos moftrar, que ainda que 
» Os Reys deftes Reynos fejad muito poderofos 
» por terra, e por mar com o esforço de feus vaf- 
» fallos, fempre lhes feria mayor honra, e poder 
.», ferem poderofos em Deos, que em (1, e pode. 
» rem pela protecçao da afliftencia Divina, que 
» pelo apparato da potencia humana. Para ifto 
; ordenou que fendo muy esforçado em (eu tem- 
» po ElRey D. Affonfo Henriques, author, e 
» fundador deftes Reynos tivelie por ajudadores 
» em fuas victorias S. Bernardo, e 4. Teotonio 

» em 
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5» em aquella famofa batalha, em que desbaratou 
p cinco Reys Mouros en campo, O mefmo Deos 
» na Cruz, que fe lhe aprefentou para o animar, 
» lhe poz obrigaçao perpetua a elle, e a feus fuc- 
»» Cellores de procurarem com fuas armas a Exal. 
» taçaô da mefma Cruz profeguindo a guerra cons 
» tra OS inimigos della; em memoria da qual obri- 
» gaçaO dahi em diante ajuntou à Cruz propria 
»» da nobilillima Cafa de Lorena, donde defcen- 
» dem, as Chagas figuradas pelas Quinas, obri- 
» gando por efte exemplo aos Reys fucceflores, 
» que (empre inteiramente zelaflem a honra da 
»» Cruz, e exteriormente empregaflem fuas armas 
»» para a deítruiçao dos inimigos della; dando-lhe 
» Jesu Chrifto a fentir, que delle defcenderiad 
» Reys, que trazendo-a em feu coraçaô impref- 
» fa com fervor , reprefentallem o amor em que 
» ardiaO para a exaltar com moftrarem no peito 
» exterior, e tratos de feu ufo exprefla, e viva 
» imagem della; e efte, e outros milagres com 
» que Deos honrou as victorias daquelles Santos 
» Reys, obrigaraô o Papa Alexandre III. ao 
» mandar vifitar confirmando-lhe feus novos titu- 
» los, accrefcentando-lhe graças, e prerogativas, 
» como quem infpirado por Deos ja fentia a per- 
») petua; e nunca interrupta obediencia, que Os 
3 Reys deftes Reynos tiverad, e teraô fempre à 
» Santa Sé A poftolica; e o zelo com que procu- 
» taraO (empre fugeitar a feu jugo, e obediencia 
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»novos Reynos, e novas Provincias, e tao na- 
» tural ficou fempre nos Reys deltes Reynos o 
»» defejo de extirpar quanto nelles foíle a malvada, 
» e abominavel feita dos Mouros, que EIR ey D. 
» Affonfo IV. naô tendo Mouros já no Reyno 
» que conquiflar, ajudou a ElR ey de Caftella feu 
»» fogro na conquifta delles, e foy tanta parte na 
» Victoria do Sallado , quanta moftrad os deípo- 
»jos, e troféos, de cuja honra fe contentou, e 
»hoje fe moltra na fua fepultura. ElRey D. 
»Joad o 1. alguns ansos depois começou a con- 
» quilta de Africa tomando a Ceuta propugnacu- 
plo da Chriftandade, chave de toda Hefpanha, 
» porta do comercio do Ponente para Levante. 
»» Elle zelo feguirad os Reys feus fucceflores, to- 
» mando lugares para delles mais facilmente lhes 
»» fazerem guerra, até que fobre os paílados El. 
» Rey D. Manoel com o felice progreflo do feu 
» tempo fenhoreou muita parte do campo, que 
»» refpondia aos lugares, que tomara, cujas for- 
» ças efpalhadas, e fogeitas a cuitofos accidentes 
» de cercos, ElRey D. Joaô o III. feu filho re- 
»» colheo depois em menos lugares fazendo-os de. 
» pois mais fortes, e mais defenfaveis donde com 
» O mefimo zelo infeftou aos inimigos com guer- 
ra continua, e deixou aberta a porta aos Reys 
n feus fuccellores, que houvellem de profesuir, 
, e ainda que neftas emprezas nunca fa!taraô mof. 
«tras de as. Deos favorecer, como fuas proprias, 
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» toda via porque nas partes remotiflimas do Orien- 
» te convinha mais moftrarnos efte favor , vio-fe 
» no rompimento das Armadas do Soldad , e no 
» desbarato, e rota, que duas vezes o Turco tad 
» defacolumado a fer vencido nos cercos de Dio 
» recebeo; na ruina das fuas galés no efireito de 
» Ormuz; quaô propício Deos era às noflas Ar- 
» madas, e quanto à fua conta, e honra delas 
» nem faltaraô em noflos dias finaes, e vifoens 
do Ceo em que aos Nizamalucos, Idalcoens; 
» Achens, e outros barbaros confellarao, que 
» Deos peleijava por nós, e efla confilaõ lhes era 
»; defculpa do damno , que das armas dos Portu- 
» guezes recebiao ; e tim podemos dizer: Non 
» enim Deus nofer, ut Di; corum, O inimici nofe 
» tri Junt judices; e elles por nós o que pelos Hes 
» breos dizia os Egypcios. Fugiamus I/raelem, 
» Dominus enim pugnat pro eo. Ora vede quem 
»» Com tanta certeza de foccorros do Ceo deixa- 
»rá de fer esforçado, e robuíto , pois vemos» 
» que Deos naô menos favorece o fruto da con» 
» Verfao das almas , que os Reys com tanto ze» 
lo procuraraô por doutrina, de que favorece à8 
3» Armas com que reprime a fopétha + dos que à 
» querem perturbar, e impedir, e aílim fica fen- 
» do efte o primeiro motivo dos quatro, com que 
» Judas exhortou feus Soldados lembrando-lhe os 
»» milagres, com que do Ceo foraô fempre ajudas 


» das in mente haberent adjutoria hbi facta de velo. 
», O fer 
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3 O fegundo motivo de Judas, que foy que 
» puzera a confiança da viétoria em Deos, e nad 
» em feu braço, e esforço, avizo neceflario aos 
» belicofos , e esforçados, e aos Portuguezes mui. 
» to mais, cujo invencivel ardor nas armas foy 
» fempre tal, que mais trabalhos deraô aos Capi- 
»» tdes, em os reger, e temperar, que em cs ani. 
» mar, e incitar. Indo David combaterfe com 
»» Golias, que vinha confiado em (ua força, e 
» grandeza , dizia: Tu venis ad me in haha, & 
» Sladio, ego autem in nomine Domini exercituum 
» cui exprobafti. Tendo Gedead junto hum gran- 
» de exercito contra os Madianitas lhe mandou 
» Deos primeiro defpir os medrofos, e depois lhe 
» mandou deixar todos os que bzberaô debrus 
» gados no rio; e ficando fô com trezentos lhes 
» mandou , que tomallem por armas trombetas 
em huma mao, e panellas em outra com mure 
9» [0es accezos dentro , dando-lhe por razaô, que 
51 O fazia por fe ver, que em Deos fe tivera a con. 
» fiança da viétoria, e a elle fe devia: Ne quando 
» dicat IJrael meis viribus liberatus Jum; e aim 
» NO pregao, e triunfo da victoria bradava com 
» todos: Domino, & Gedeoni; e allim dizia Da- 
» Vid o que convém com elle digamos: Non no- 
» bis Domine, non nobis, fed nomini tuo da gloriam. 
» E quanto mais cada hum medindo-fe com feu 
» efpirito lhe pareça que lhe bafta o animo, e efa 
» forço para alcançar de quaelquer inimigos com 
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» menor apparato grande viétoria, mais convém 
» pôr toda a confiança della em Deos, cuja he a 
» caufa dizendo David: Exurge Domine , judica 
p caufam tuam. Lembrayvos de que a caufa he 
» Volla, e aífim a vitoria nad ferá nofla mas vofla. 
3» O terceiro motivo de que Judas ufou em 

» fua exhortaçad foy lembrar aos Soldados a guar- 
» da, e obfervancia da Ley de Deos, conteu- 
» da na Ley, e aos Prophetas. Podera entao aos 
» inconfiderados , e hoje parecer a muitos def- 
» prepofito , ao tempo de dar batalha, eflar pré- 
» gando a obfervancia; e guarda da Ley de Deos, 
» € feus Mandamentos, mas nio quiz o Efpiri- 
» tO Santo declarar a todos os vindouros quanto 
» inais importava para alcançar grandes victorias, 
» limpeza da vida, exercício da oraçaô , da efmo- 
» la, e das mais virtudes, que deftreza das armas, 
» apparato de guerra, e OS exercicios, e provi- 
» mentos della. Tudo ifto neceflario he, e feria 
»» temeridade com que Deos foffe tentado, e of- 
» fendido , fe deixallemos os meyos exteriores, 
»» que Deos deixou no difcuifo da providencia hu- 
» mana; porém quiz, que fe entendefle quanto 
» mais eraô para fe temer os peccados, que OS 
» Inimigos; e muito mais para arreccar os inimi- 
» gos da alma dentro della, que os do Reyro, 
»»€ Cidade dentro deila, e que mais cbftava ao 
» bom fuccello das emprezas da guerra a falta 
» da graça, efpirito, fervor, e devoção, que à 
nfalta 
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» falta do pad, carne, vinho, e dinheiro; e fi 
» Nalmente que era mayor falta faltar Deos, que 
» faltar tudo; e como fentia quanto importava 
» crerfe iíto dos que haviad de peleijar , quiz que 
» por experiencia de muitos exemplos na Efcritu- 
pra Sagrada nos fofle declarado ; tendo Sanfaô 
» inteira a gadelha (final da graça que o fazia efa 
» forçado) com hum oflo da queixada de hum jus 
» mento desbaratava milhares de Filieos; como 
»» Dalila fua amiga ( porque foy figura da culpa) 
» lha cortou, ficou como jumento fraco, e cego, 
» moendo o paô dos Filifteos. O exercito de Jo- 
» (ué, em que entravad tantos homens de peleija, 
» em quanto careceo de culpa; baftava o temor 
» de fuas trombetas para derrubar os muros de 
»Jericho, e tomar a Cidade; depois que hum Sol- 
»» dado della por nome Achaô peccou applicando 
» furtivamente a feu ulo a lamina de ouro, que 
» Deos applicava ao feu ferviço , logo no come 
» bate de outra pequena Cidade com morte de 
» muitos ficou vencido. Efpanta-fe Jofué do fuc- 
» ceflo contrario as promellas de Deos; dafelhe 
» por repofta, que a culpa de hum debilitou o 
»esforço de muitos. «Anathema (diz Deos) ef 
ain medio tui Ijrael. Soube-fe o culpado, e a 
» emenda da culpa baflou para alcançar a viito- 
wria. Tanto quiz Deos que fe viífe que a culpa 
» impedio o bom fucceffo do esforço, que por 
» moflrar o rigor com que caftigava a culpa, ne 
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o fou por fua reputaçad, e honra, e teve por 
»» menos quebra de fua authoridade parecer juíto, 
»» € ffaco para poder vencer, que poderofo na vi 
» toria, e fraco na jufliça. 

»s Trazem a Arca do Teftamento os filhos 
», de Heli ao arrayal confiados que a prefença del- 
» Ja lhes daria a vitoria, permitte Deos que com 
» a morte dos filhos de Heli, que a merecerao 
» por fuas culpas, foflem vencidos os Hebreos , 
sea Arca do Teftamento cativa em poder dos 
s» Filiteos ; e pelas maravilhas, que a Arca cati- 
»» va entre elles obrava, lhes moftrou Deos, que 
»» deixar de dar viétoria aos Hebreos, naô foy fal 
» ta de feu poder, mas obrigaçaõ de fua Juíliça; 
» que faz ficarem vencidos por fuas culpas, os que 
»» pela prefença da Arca efperavaô fer vencedo- 
»» res. Balao certo Profeta, e mão Confelheiro in- 
» citou a ElRey Barac, que a força do povo de 
s» Deos confiítia na graça, e fe os queria vencer 
s» Como fracos nad baflavad maldições, nem en 
» cantamentos ; mas que fe os incitallem a peccar 
com occafiad de mulheres deshoneftas, e pec: 
» cando perdida a graça poderiaô fer vencidos. 
» À Achior Gentio, Confelheiro de Olofernes, 
» lhe defcobrio ella virtude, dizendo , o povo 
s» com que peleijamos tem tal Deos, que fe del- 
» le naô he offendido , ou fe logo he por peniten- 
» Cia applacado , elle os faz invenciveis; e pelo 
s» contrario fe delle he offendido, elle os entrega 
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» à feus inimigos; e afli aconteceo no cerco de 
» Betulia. No livro dos Juizes quatro mil ho- 
» mens de peleija fe juntaraô contra o Tribu de 
» Benjamim , e fendo a caufa da guerra jufta, e por 
» Deos approvada; na primeira, e fegunda bata- 
5» lha ficaraô vencidos com morte de trinta e dous 
» mil, que foraô confentidores na idolatria de Mi- 
» Chas; purgado o exercito delta culpa na fegun- 
3» da batalha contra os de Benjamim alcançou vi- 
» Storia. Poriflo dizia Moyfés a Araô queixando: 
»» fe de confentir o povo adorar o bezerro, dizene 
» do-lhe que deixara nu, e defarmara o povo; 
») dando a entender, que a graça de Deos era as 
» armas do povo, que fem ella por mais armado 
» que eflivelle ficava fraco, e defarmado. No 
» tempo de S. Bernardo fe juntou a Chriftandade 
» para conquiltar a Terra Santa com taô infelice 
» fuccello , que poucos efcaparaô de mortos, ou 
» Cativos; era a empreza fanta pregada por S. Ber- 
s, Nardo, authorizada pelo Papa com a infignia 
»» da Cruzada, e grandes indulgencias por ella ; 
» revelou Deos a Pedro Ermitao, que fe naõ efi 
» pantafle do mão fucceflo della, e cafligo de tan- 
»» tos, porque ante fua Divina Julliça montou mais 
», à culpa dos conquiltadores , que a caufa da con 
» Quilta fanta; donde fe vé claramente , que o 
» Verdadeiro esforço, e fortaleza conhite princi- 
» palmente na reformaçao da vida, na frequencia 
» dos Sacramentos, no exercício das virtudes, na 
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» emenda de peccados publicos com cafligo ex- 
»» emplar ; e na dos fecretos com devotas conhf- 
» foens, faudaveis admoeltações ; com o bom 
» exemplo dos Capitães, e com zelar grande- 
» mente todos a obfervancia da Ley de Deos; 
» ella he a que dá victoria aos exercitos, pcem 
»» esforço aos Cavalleiros; Fiant (diz David) vie 
pillorum tenebre , O lubricum, & Angelis Do» 
pimini perfequens eos. Io fignificou Deos avi. 
»» fando aos feus da guarda da Ley , e dos Pro- 
afetas. 
» O quarto motivo foy lembrar a cada hum 
3» 08 feitos de armas em que fe achara. Niflo fin 
» to que tenho pouco, que vos lembrar, por- 
;» que todos vos fad prefentes os merecimentos; 
» que tendes proprios, ou herdados ; adquiridos 
»» por volla lança; ou ganhados de voílos Mayo- 
pres. Teftemunhas faóô de ambas as coufas as 
» Cafas, Villas, e Morgados, que herdafles, ou: 
» adquirites; os Habitos, Tenças, Reguengos, 
»e Jurifdicções, Honras, e Titulos teftificad voí. 
» fos merecimentos , e de vollos antepaflados. 
» Quem tantas obrigações tem de feus Mayores; 
»€ tantas por fi alcançou, bem pode efcufar lem- 
»» Drança alhea, bem fe pôde crer delle, que te- 
» Tá por melhor forte pôr em perigo a vida, que 
» em rifco a honra; os lugares, que em Africa 
» VETEIS, as tranqueiras, valos, campos, Aldeas; 
» € A ugares, até as portas de Fez, e de Mario- 
»» COS 
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à COS, que de noflas armas já foraô aflombradas, 
» Vos faraô lembrança de voflos antepaflados, que 
3» Neftes lugares, ou vencerad com muira oloria, 
3» OU morrerao com muita honra. As viêtorias 
» fervirãô para as feguirdes; a memoria de fuas 
3» mortes vos moverá para as vingardes; e affi co- 
3» MO primicias de mayor poder efpantareis os ini- 
»» migos com vollo esforço, que fagais novo al. 
»» VOroço aos que ficaô para (eguir voílo exemplo, 
3» quando a occafiaô do fucceflo, e o ferviço de 
»9.A.0 pedir. 

» À conclufad da exhortaçaô de Judas foy 
» contar aos feus; como Onias Sacerdote lhe ap- 
»» parecera de noite, dizendo-lhe, que naõ temef- 
»» fe, que elle rogaria a Deos por feu exercito, e 
»affi o fazia Jeremias; que logo com elle appa- 
»receo. Naô vos contarey revelações obfcuras, 
s mas verdadeiras, certas, e claras; dagora por 
»» diante muitos Rogadores, e Padrinhos tendes 
» no Ceo, ena terra; em lugar de Onias, eJe- 
s» remias tendes S. Sebaftiad, e S. Vicente, Pa- 
» droeiros, e Protectores delRey N, Senhor, dos 
» quaes S. Sebaítiad , que dedicou feu nafcimen- 
» to com feu dia, e nome, tem a feu cargo a 
»» confervaçad da faude; S. Vicente da honra, e 
3» fama no exercício da milicia, que em fua pre- 
» fença profeflou: ambos, creyo, faô continuos 
» Oradores ante Deos por augmento de feu Efta- 
» do, e felice fucceflo de fuas emprezas; e como 
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» para efta fejaes primeiro efcolhidos, e tanto pen- 
» da della a reputaçaô das outras, que em favor 
» da Santa Fé Catholica com occafiões novas fe 
» lhe póde oferecer; muito a feu cargo fica rega- 
3» rem por vós, e pelo bom fucceflo della. Te- 
» mia o Criado de Elizeu vendo o monte cercado 
»» de inimigos, e vendo-o Elizeu amargurado de 
» medo , e defconfiado, pedio a Deos lhe abrif. 
93 fe os olhos para ver, que mayores, e melhores 
» exercitos eraô os que lhes Deos mandara em des 
» fenfa do feu Profeta. Nad cuideis, que fó por 
3» VÔs orad Onias, e Jeremias, rogaô por vós no 
» Ceo muitos Martyres, que onde hides fervir, 
» € fazer guerra, teftificarad com fua morte a ver- 
»» dade da Fé, que vós com a lança defendeis; ro= 
» garaô por vós muitas Virgens, que neflas par- 
»tes receberao martyrio, e defejad ver nellas 
» Templos, em que Deos feja fervido , e fuas me- 
» morias veneradas. Rogad por vós muitos San- 
» tos Bifpos, Confeflores, Cypriano, Fulgencio, 
» Valerio, e o grande Agoltinho , cujas Igrejas 
» OS Mouros tem defltuidas, ou profanadas; € 
» pedem a Deos continuamente graça , e força 
» para os Reys defte Reyno extirparem a maldi: 
» ta feita de Mafamede, para que como execur 
» tores da vontade de Deos libertem aquellas Pros 
» Vincias da fervidao de Mouros barbaros, e as 
» tragaO à-obediencia da Santa Sé Apoftolica, que 
» antigamente tiverad. As Orações de tantos a 
9 10 
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» tos nos Ceos fe ajuntad ; as dos gloriofos Reys 
3» D. Manoel, e D. Joaô, cujos corpos enterra» 
» dos neftes fumptuoíos fepulchros nos reprefen- 
» taô em fombra o refplandor da gloria, com que 
» reynaS no Ceo; e pareceme, que em efpirito 
» Vejo fua prefença delRey D. Manoel bifavó de 
» V. À. ajudando a S. Vicente darlhe a efpada 
3» da Milicia de Chrio, dizendo ambos as pala- 
» lavras, que 20 Macabeo difle Jeremias: Acci- 
n pe gladium in quo dejicies inimicos papuli Dei. 
»» Como fe diflefle. Recebey Senhor Rey, e bif- 
» neto meu a efpada acompanhada de minha fe. 
»licidade, e boa ventura na guerra contra os 
» Mouros voílos Comarcãos ; e da outra parte a 
» dell Rey D.Joaõ, de louvada memoria, feu avo 
» que quafi ajudando-o o Martyr S. Sebaíliao lhe 
3» Vem dar por divifa fuas Settas, figuradas nas 
»» tres, que Jonatas tirou com força; e a força 
» das tres refumio depois em huma, da qual dizia 
» David: Sagitta Jonathe numquam ef reflexa ; 
» fignificando elas tres Settas a conquifla, e pos 
»» der das Provincias remotas, e longinquas, que 
» as armas do poderolo Rey Ífeu neto, e Senhor 
»» noflo haviad de fojugar, e vencer com a Setta 
»» da belicofa potencia; e fogeitar a Deos com a 
» Setta do zelo de nofla Santa Fé; finalmente da 
» Obediencia com que folgariaô de lhe ferem fo- 
» geitos, os que fentillem a força da Setta de feu 
» amor aftavel, e benigno. Juntatíchad as ora- 
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» ões de taes Reys às que as almas dos glorio- 
pfos Principes, e Princezas feus pays fazem fem 
» intermiflaô a Deos pela profperidade do feu go- 
3, Verno,; augmento do feu Eftado, e profpero 
» fuccello de todas fuas emprezas, e conquiftas; 
» € crefcerad as petições devotas, e pias dos In- 
»» fantes D. Luiz com as do Cardeal D. Henrique; 
»»€ facilmente fe póde, e deve crer, que vendo 
» Os dous Infantes a honra, e favor, que rece- 
» bem feus filhos, crefçaô em fervor, e perífeves 
» rança de fuas petições fantas; ao menos nefte 
» dia facilmente me perftado a crer que crefce no- 
» VO gozo no Ceo à alma do Infante D. Luiz vens 
» do hoje vir o Senhor D. Antonio feu filho offe= 
»» recer a bandeira fantificada a ElRey noflo Se- 
» hor, e que de fua maô a torna a receber pas 
mta o ir fervir nefta empreza da guerra contra os 
» Mouros taô defejada do Infante feu pay, que de» 
» pois que entendeo, que o eftado do Reyno, e 
» à difpofiçaô das obrigações delle nad fofriad paf- 
» far em pefloa a Africa, como defejava ; para fa- 
» tisfazer em parte o feu zelo acompanhou ao Em: 
» perador feu cunhado na conquifta de Tunes on- 
», de moftrou tanto o valor de feu esforço, e cons 
» felho , que por conhlad do mefmo Emperador, 
» e de todos os Capitães, e Principes eftrangei- 
»tos, ao Infante coube a principal gloria do fe- 
plice fucceflo daquella victoria, e conquifia. A 
» tantas orações do Ceo fortificadas, e augmen- 
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s» tadas com as da devotiflima Rainha D. Maria, 
»» de louvada memoria, fe juntad as que os San- 
»» tos da terra fazem por nós, e por voflo prof 
» pero, e honrofo fucceflo; a efte intento em fim 
» applica fuas efmolas, e orações a muito alta, 
» e muito poderofa Rainha nofla Senhora, admi- 
»» Tavel exemplo de virtude em todos os eflados, 
3» que em efte Mundo teve; a efte intento appli. 
», ca o Cardeal Infante feus devotilimos facrif- 
»» cios; e o mais de fuas fantas, e piedofas obras 
» com aquelle zelo com que procura todas as cou- 
» fas do ferviço de Noílo Senhor, bem, e honra 
» deftes Reynos, ferviço, e reputaçad de S. A. 
3» que faô os effeitos, que defta empreza, e dou- 
» tra femelhante fe devem efperar; a efte fim da 
»» Volta ajuda, e efpiritual foccorro fe endereçad 
» as muitas efmolas, e orações da muito Catho- 
» lica Infanta D. Maria, que incitando com gran» 
3» de exemplo as orações de muitas devotas Vir- 
» gens, e Religiofas dedicadas a Deos, nenhuma 
»» coufa pede com mayor zelo, que as do fervi- 
» Go delRey noflo Senhor, e bem do Reyno ; 
»» principalmente nefta empreza, e outras feme- 
3) lhantes a ella, nas quais pelo vario fuccello da 
» guerra afli como ha muito que efperar; ha tam= 
»» bem que recear, e temer ; rogaô por vós na 
» terra muitos R eligiofos em feus Mofteiros com 
» muitos facrificios, orações, jejuns, viguias, e 
» difciplinas ; pedem a Noflo Senhor faude, prof 
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» peridade , viétoria para feu ferviço; pedem fi- 
; nalmente a Deos todos bom fucceflo quantos 
» Cá ficaô, e quantos lá tiverem mayores penho- 
» tes de feu cuidado; pays, e mãysa filhos, mu- 
», lheres a feus maridos , e outros a feus irmãos, 
» parentes, e amigos. Todos fem ceflar, como 
diz a Efcritura no Capitulo que alleguey, que 
» faziad os que ficavaô em Jerufalem, fe occupa- 
»faô, e rogarad a Deos vos dé viétoria com fau- 
»de, e nad fofre o amor, e charidade eftar fem 
» Cuidado quem fica com cuidado taô commum 
» de obrigação. As mãos de Moyfes, que da 
» guerra eflavaô aufentes, diz a Efcritura, que 
» fe abaixavaô com o pezo que fofinha : Mira- 
stis (diz hum Santo) in manidus quiefcentis pon- 
s, dus belli, & fortuna preliantis; dando a enten- 
» der, que mayor pezo foftinhaô para o bom fuc- 
», cello da guerra, do que parecia ficar quieto, 
» que do Capitaô que andava na guerra com a 
s, lança em punho; pelo que hoje os Santos do 
» Ceo, e da terra dizem a cada hum de vós: 
» Confortare ; O efto robuftus; levais favor do Ceo, 
» favor da terra, favor do Rey, e Senhor della; 
» naô eflá fó em vollas mãos a fortuna de Cefar 
» como elle dizia a feus Soldados; poem Deos 
» Nella empreza em vollas mãos fua honra, o aug- 
»» mento danofla Fé, a reputaçaô do Reyno, € 
» credito do poder, e eltado delRey noílo Se- 
» nhor, cujas mayores forças com razad temerao 
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» OS inimigos para fe lhe fogeitarem , fe fentirem 
»a força, e valor defla primeira moftra dellas 
» Ulando vós na ordem da peleija do confelho, 
» que o Efpirito Santo dava aos Soldados de Ju. 
» das; dos quaes diz a Eferitura, que peleijando: 
» Haas in manibus, Deum in cordibus habebant, 
3» 9 orabant , e mais folicitos eftavad todos pela 
» Caufa de Deos, que pela fua vida propria; e 
» fobre todos a vós muito excellente Senhor Ge- 
» Neral neíta empreza convém as palavras do fun- 
» damento: Confortare, vw eÃo robuflus, Domi- 
» “us Deus tuus tecum efe, por cuja bençaô, e 
» fantificaçao hoje invoca a Igreja Catholica a 
» Deos, e à Virgem Nofla Senhora, e a todos 
» 05 feus Santos, e Santas. Vede a confiança 
» com que a Santa Madre Igreja vos entrega a 
» bandeira da Cruz de Chrifto, que ElRey nof: 
» fo Senhor feguindo feus Anteceflores tem por 
» (ua propria, e tad peculiar, que quiz a rece- 
» befleis hoje com a Setta, que à honra, e lous 
»» Vor de Deos, e de S. Sebaftiad traz de continuo 
» efmaltada; moftrando que affi como era podero- 
» fa em feu esforço , alli a deviad ter os que pe- 
» leijallem debaixo da protecçao, e amparo de 
» 9. Sebaftiad, por cuja vencraçaõ a traz fugeita 
» à Cruz em que o Senhor triunfou: Sicut /agit- 
ata in manu potentis ita jálii excufjorum. Sejad- 
9 VOS fempre prefentes as palavras , com que de. 
ypois de henta fe vos entregou, dizendo, que 

a tece. 
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» recebeíleis aquella bandeira fantificada com a 
» bençao do Ceo; para com ella efpantardes, e 
» Vencerdes os inimigos da Igreja; e pois o dia, 
s, que he dedicado à Cruz accrefcenta a folemni- 
»» dade; o Templo em que a recebeis donde os 
» que partirem tornaraô vencedores; a feíta do 
» Anjo da Guarda que vem Domingo promette 
»» profperidade de fucceffos nefta jornada; as ben- 
»» ções de Reys avo, e tio; de Infantes pay, e 
3, tios, e fobre todas, as que vos aflegura com 
»» favor a prefença delR ey noflo Senhor, e o amor 
3» commum de todos dos que vad, e dos que fi- 
Cad, razaô temos de efperar em Noflo Senhor 
»» que indo vós, e os que vaô com vofco tad ches 
»» yos de benções, e de foccorros Divinos, e hu» 
3) Manos, nos inviareis certas novas da voíla prof- 
» peridade, e bons fucceflos nefta guerra, com 
»» que fempre vos crefça o fervor de fervir a Deos 
novas merces neíta vida com graça, que nos 
» Chegue à Gloria. 

a a dE Tede 133 Sahio do porto de Lisboa o Senhor D. 
Antonio a 19 de Julho com huma Armada come 
polta de diverfos galeões, e galés, guarnecida de 
mil e duzentos Infantes, além da gente de caval- 
lo, e chegando brevemente a Tangere foy rece- 
bido com feftivos appiaufos merecidos à faudofa 
memoria; que deixara da fuavidade do feu genio 
em todo o tempo que affiltira naquelia Praça. 
Nao faltara6 rebates dos Mouros, em que o Se: 

nhor 
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D. Antonio moftrou igual valor em acometter , 
como prudencia em mandar. 

134 Certificado o Xarife Muley Hameth de Prepara-fe o Xarife para à 
que ElRey D. Sebaftiaô determinava paflar a 8“ 
Africa, e de como tinha chegado a Tangere o Se. 
nhor D. Antonio, conheceo claramente, que vi- 
nha por Precurfor da guerra efperada, e para que 
o naô achafle menos prevenido, começou com 
grande deívélo, e continuo trabalho alifar gente, 

e proverfe de todo o genero de armas, e mlUuni- 
ções. Ella noticia caufou tal horror em todos os = 
Mouros, que muitos delles fe refugiarad aos lu. 
gares mais diftantes, e occultos; para que as fuas 
vidas naô foflem defpojos das efpadas Portupuezas. 


CAPITULO XXVII 


Parte ElRey D. Sebaftiad para África, em cuja 
aufencia governa o Cardeal D. Henrique. 
Chega a Ceuta, e como foy recebido 
nefta Praça. 


ardente affeito de paílar a Africa, 

que naô forad eficazes para impedir eíta temera- 
ria refoluçaô as lagrymas de fua auguRta avó, cs 
confelhos do Cardeal D. Henrique, e os rogos de 
feu Meltre, e Confeflor o Padre Luiz Gonçal- 
Tom.II. Ftif ves 


135  T W Ominava no coraçaô delRey tad 1574 


Chega EIRey ao Algarve, 
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ves da Camera, confpirando todos com zelofa 
emulaçaô para naô effeituar huma acçaô em que 
perigava a authoridade da fua pefloa, e a con: 
fervaçao defta Monarchia. Porém como eftava 
decretada a ruina delle Principe permíttio Provi: 
dencia mais alta, que executafle eíta jornada, que 
foy o prologo da fegunda, em que agonizou tos 
da a gloria Portugueza. Para occultar elle de- 
fignio, logo que fe embarcou o Senhor D. An- 
tonio, partio para Cintra com o pretexto de paf- 
far os ardores do Eílio naquelle ameno fítio, on- 
de aíhítio até que fe acabou de fabricar no Ter- 
reiro do Paço huma galé Real em a qual vindo 
a Belem a 15 de Agofto, mandou embarcar, € 
em outras duas a gente militar, das quaes nomeou 
por Capitães D. Fernando Alvares de Noronha , 
Jorge de Albuquerque, e Bernaldim Ribeiro ; 
ordenando a Fernando Alvares, que o fofle efpe- 
rar ao porto de Cafcaes, onde determinaria O 
que fe hávia de fazer. A 17 de Agofto chegou 
ElRey a Cafcaes acompanhado do Senhor D. 
Duarte, o Duque de Aveiro, o Conde do Vi- 
miofo, e outros Cavalheros embarcando-fe na 
galé Real, e lhes dife que paflava ao Algarve; 
para como lugar mais opportuno difpor algumas 
coufas pertencentes à guerra de Africa. “Tanto 
que chegou ao Algarve , em cujo porto eftava 
ancorado Simaô da Veiga, que guardava a Cof 
ta com hum galead, e cinco caravellas, lhe Of- 

denous, 
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denou, que feguifle as tres galés, que vieraô de 
Lisboa, e com efte apparato naval fe refolveo a 
executar a jornada de Africa, da qual antes de 
fer manifefta aos Fidalgos, que o acompanhavaõ, 
fez participante por efta Carta à Sereniflima Se- 
nhora Infanta D. Ifabel, fua tia, efpofa do In- 
fante D. Duarte. 

» Senhora. Chegando ao Algarve, e de 
» mais perto, e mais particularmente vendo o 
» que importará ir a Ceuta, e Tangere, para fas 
» Vorecer , ordenar, e aflentar as coufas, que 
» tanto convém , me pareceo com a ajuda de 
3» Noflo Senhor, partir, e darvos conta diflo co- 
» mo de tad grande, e importante coula, e fey 
» fe ha de ver que ey de proceder com tanta fe. 
» gurança, reíguardo, confideraçao, e confelho 
3» como he razad; e vou muito bem acompanha- 
do, pois levo comigo meu primo Dom Duar. 
» te, e mando chamar o Duque, e tervoshey 
s» em merce enviardesme dizer por elle como vos 
» achais, e quererá Noflo Senhor ferá muito bem, 
» e elle guarde volla pefloa como defejaes. Da 
» Baya de Lagos a 20 de Agolto de 1574. 


REY. 


136 Notavel foy a confternaçad de toda a 
Corte, quando teve noticia de que EIR ey fe ti. 
nha aufentado fem fe faber para onde partira, las 
mentando-o huns como morto, e outros claman. 

Tom.II. Ff ii do, 


Carta delRey para a Infanta 


D. tabe), copiada do Orgi= 
nal. 
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do, que efte Principe nafcera para caufar tribus 
lações, e fobrefaltos nos corações de feus vaflal. 
los. Semelhantes effeitos de fufto, e affliçad caus 
fou efta noticia a todo o Reyno até que foy in- 
formado com certeza por cartas circulares, efcri- 
tas de Lagos em feu nome, nas quaes ordenava 
aos Cavalheros, Cidades, e Villas concorreffem 
com gente, e cavallos para a empreza de Africa 
que executava, fendo a forma de cada huma a 
feguinte. 
Carta delRey atodo o Reyno | » N. Eu ElRey vos envio muito faudar: 
o Ter comBente PÉS, Cheguey a eÃe Reyno do Algarve, e confor= 
» mandome com as occafiões do tempo, e pro- 
», cedendo nos intentos, praticas, e refoluções 
»» pafladas fobre as materias de Africa, aflentey ir- 
» me à Cidade de Ceuta, e della à de Tangere, 
» tanto que chegar gente com que me pareça que 
» O devo fazer; pelo que vos encomendo muito, 
» e vos mando, que logo, tanto que efla virdes, 
» VOS Vvenhaes a Tavira com todos os cavallos;, 
» que puderdes ajuntar, logo fem dilaçaõ deixan- 
» do ordem para virem apoz vós todos os mais 
», Com que me puderdes fervir; e tenho por muy 
» certo, que na brevidade, e em tudo o mais 
» Procedereis como de vós efpero, de que eu fem- 
5 pre terey aquella lembrança que he razaô , e em 
» Tavira deixo ordem do que hey por meu fervi- 
» GO, que façaes; e querendovos embarcar em 
. » Outra parte para da hi ires direito a Tangere;, 


920 po- 
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» O podereis fazer. Eferita em Lagos a 20 dé 
»» Agollo de 1574. À 


REY. 


137 Para fubltituto do governo nomeou El. 
Rey ao Cardeal D. Henrique, que nefte tempo 
affitia em Alcobaça, e tanto que recebeo a or- 
dem partio para Lisboa, altamente penetrado da 
temeraria refoluçaô de feu fobrinho, e do defam- 
paro do feu amante povo. Hofpedou-fe nas ca- 
fas de D. Martinho de Caftellobranco , fituadas 
ao Limoeiro, onde fe juntaraô os Magiftrados da 
Cidade para fe lhe entregar o governo com folem- 
ne formalidade, cujo a&to fe fez a 3 de Setem- 
bro, precedendo o juramento, que deu ao Car. 
deal o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Almeida, 
para que governafle o Reyno com fumma reiti- 
dao, o qual fez o Cardeal na forma feguinte. 

» Eu o Cardeal Infante juro aos Santos 
» Evangelhos, que ante mi tenho, que bem, e 
» lealmente reja, governe, e defenda eftes Rey» 
»nos, e Senhorios, em nome delRey meu Se- 
»»nhor, em quanto durar a aufencia de Sua Alte. 
» Za, conforme a Patente porque me encarrega, 
;» € comette o governo delles; e tanto que Sua 
»» Alteza embora vier, lhe entregarey o dito go- 
» Verno, e (empre fervirey, e obedecerey a Sua 
» Alteza, e como bom, e leal vaffallo ; e aflim 
» juro que conforme a Direito guardarey, e fa- 


3) Fe 


He nomeado para Repente do 
Reyno o Cardeal [Henriques 
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-» Tey guardar em quanto tiver o dito governo à 
5 todas as peloas de qualquer eftado , e condi- 
»$40, que fejao, e às Cidades, Villas, Luga- 
so tes, Igrejas, e Molleiros deftes Ret feus 
» bons coftumes, leys, honras, liberdades, pri- 
5 EO graças, e merces, que pelos Reys 
deftes Reynos, e por ElRey meu Senhor lhe 

5 To concedidas, dadas, e outorgadas, &cc. 
1;8 Delle Auto fez hum largo Termo o Se- 
cretario Miguel de Moura, que aflinarad as prin- 
cipaes peítoas que a elle alhftiao. O Cardeal fe 
applicou com todo o defvélo à regencia, que lhe 
fora comettida, ouvindo com attençad os per- 
tendentes, premiando com juftiça os benemeri- 

tos, e punindo com feveridade os criminofos. 
139 O difpotico imperio, que na vontade 
Sente com exceflo Marim delR ey tinha Martim Gonçalves da Camera, lhe 
Phi Re pentado Reco E promettia que fofle eleito Governador do Reyno 
na fua aufencia ; porém vendo nomeado para ef. 
ta incumbencia ao Cardeal D. Henrique, lhe pa- 
receo fer injuriofo à fua peíloa fugeitarfe a outrem 
que naô fole ElRey. Eflimulado defte altivo 
penfamento , fe retirou para o Convento de S. Do- 
mingos de Bemfica, diltante meya legoa de Lil- 
posa » de cuja refoluçad fe efcandalifou com ex- 
ceflo o Cardeal, confiderando como atrevimen- 
to O querer medirte com elle Martim Gonçalves, 
taô differente por nafcimento, como pela Dighi- 
dade, de que fe feguio nunca mais fer aceito 20 


Cardeal, 
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Cardeal, affim no tempo que governou psla au- 
fencia de feu fobrinho, como depois quando cin- 
gio a Coroa deita Monarchia. 
14º Para quz Deos lembrado da fua piedade 
naô permittifle, que ElR ey padecefle algum fuc. 
ceflo infaufto , fe faziaô Preces de Ladainhas pe. 
las ruas, acompanhadas de grande multidao de 
gente, que com lagrymas copiofas, e aultéras 
penitencias caufavaõ piedofo horror a toda a Core 
te. Continuavaôd eftas fupplicas em os Templos, 
onde por ordem do Arcebifpo D. Jorge de Almei. 
da eftava de dia, e de noite alternadamente ma- 
nifefto o Santiflimo Sacramento , em cuja auguf: 
ta prefença affiftia innumeravel concurfo reganda 
com affectuofas vozes lhe reflituifle o feu Princi- 
pe livre de todos os perigos a que o tinha expof- 
to a cega precipitaçao de feu ardor juvenil. Os 
Pregadores nos pulpitos, e os Parochos nas Ef 
tações pediaô orações aos feus ouvintes, confian- 
do da efficacia dellas o feliz deípacho do Tribu- 
nal Divino. 
141 Entre eftas perturbações em que fluluava 
o Reyno, fe aflligia com exceflo a Rainha D. Ca. 
tharina, confiderando a temeraria refoluçad com 
que feu neto pallara a Africa, e dividido o cora- 
çao em diverlos penfamentos, naô podia admittic 
O mais breve defcanfo, reprefentando-lhe a fanta- 
fia os fataes perigos, que ameaçava a vida del. 
Rey, unica ancora em que eftavad firmadas as 
eípe. 


Supplicas a Deos pelo bom 
fucceilo delRey, 


Efcreve a Rainha D, Cathari- 
na a feu neto para que volte 
para q Reynq, 


Chega ElRey a Ceuta, e co- 
mo foy recebido neíta Praça. 
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efperanças da Monarchia. Efla confideraçaõ lhe 
tyrannizava com tal vehemencia o efpirito, que 
naô podendo moderar pena taô activa, fe refol- 
veo paflar pefloalmente a Africa, para conduzir 
a feu neto, cuja refoluçaô fendo prudentemen- 
te impedida, mandou a D. Rodrigo de Mene- 
zes, Védor da Fazenda, que o tinha fido da 
mefma Rainha, com huma fua Carta efcrita a 
ElRey, em que com a ternura de avó lhe ro- 
gava quizelle logo reftituirfe à fua vifta, naõ 
permittindo fer laftimofa viétima da barbarida- 
de Africana; e que fe nad obedecefle a taô fiel 
infinuaçaõ, paflaria a bufcallo com determinaçad 
de acabar a vida onde elle tinha a fua taô peri- 
gofa. 

142 Acompanhado D. Sebaítiad de pequena 
Armada, que difpuzera para a conguilla de A fri. 
ca, fahio do Cabo de 5. Vicente, e depois de vi 
fitar as Cidades de Lagos, e Tavira, aportou à 
Praça de Ceuta, que fe nobilitava com o illuftre 
brazaô de fer conquiftada pelo primeiro Joaô, que 
venerou o Throno de Portugal. A entrada da 
Cidade efperava a ElR ey o Senado , a quem hus 
mildemente entregou as chaves, e para teftemus 
nho mais claro da fua obediencia, e de feu jubi- 
lo recitou a feguinte Oraçaoô Fr. Athanazio San- 
ches, Superior dos Religiofos Trinos, que mes: 
receo geral applaulo, por fer quali de repente 


compota. 
9) Mui 
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3» Muito alto, e muito poderofo Rey no” 
4» fo Senhor, neftas partes taô defejado como cre- 
»» mos de Deos promettido, e a eftes Reynos da- 
3» do para efpanto, eftrago, e dellruiçad de to- 
s» dos noílos inimigos : entray muito nas boas ho» 
3 ras por efta voíla celebre, e antiga Cidade Pri- 
»» maz de toda Africa, ganhada a impia, e facri- 
» lega feita de Mafamede pelo muito grande , e 
»» elclarecido Rey D. Joaô o primeiro , de glorio- 
» fa memoria. Defte fortilimo propugnaculo, 
»» que com tanta razaô he de todos havido por 
»» Chave defta nofla Hefpanha, como na verdade 
»»0 he, efperamos em Deos Noffo Senhor, que 
3» allim como dos Reys, que depois do Conguifta- 
»» dor vierad, he V. A. o primeiro, que por eflas 
3» partes alcance muitas, e muy grandes viétorias, 
» e deftrua o poderio, e forças dos inimigos de 
» Nofla Santa Fé Catholica, e a torne a plantar 
3, de novo , onde ella antigamente floreceo tanto. 
»» [to he, o que a lealdade dos voflos Pcrtugue- 
» Zes vos eftaô pedindo : io he o que o Mar- 
»» quez voílo vaflallo com tanta razad Capitaõ, e 
5» Governador por V. A. defta taô nobre, e leal 
9» Cidade, onde feus avos deixarao taô grande fa- 
»» ma em credito da memoria de fuas esforçadas 
» cavallarias, e os valentes Cavalleiros della vos 
» merecem, a cujas vidas tantas vezes arriícadas 
» por vollo ferviço bem fe deve toda a honra, 
sy merces, e liberdades, que V. A. lhes fizer de- 

Tom.III. Grego » pois 


Pare o Duque de Bragança 
pára Africa à ordem deikey. 


Soufa Hifl. Gencal, da Cafa 
Real Portug. Tom. 6. live 6 
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» pois de entrar nefta Cidade. Jfto he o que ef- 
» peramos pelo miraculofo, que aflim fe pode 
», Chamar, o nafcimento de V. A. e per fuas gran- 
» dezas, que a experiencia nos tem moftrado com 
» efperança de outras mayores, que cada dia con- 
» cebemos. Queira o Rey dos Ceos, que afim 
» feja para fua mayor gloria, e exaltaçao da tan» 
» ta Fé Catholica , accrelcentamento de novos 
» Eltados, honra, e utilidade de todos voílos val: 
» fallos. Amen. 

143  Acabada a Oraçao foy ElRey recebido 
com magnifica pompa pelo Marquez de Villa- 
Real, Governador da Praça, e levado debaixo 
do pallio por entre duas fileiras de Fronteiros, 
precedendo o Clero com o Canto do Benedictus, 
chegou à Cathedral, onde rendeo És graças ao 
Altilfimo de ter chegado profperamente a Ceuta, 
e logo foy examinar com grande curicíidade a 
Fortaleza. 

144 Como o intento delRey corfifiia em 
nao voltar a Portugal fem ter rendido à fua obe- 
diencia grande parte de Africa, efcreveo que lo= 
go foflem remetidas a fua Recamera, e Capella, 
eao Duque de Bragança, que promptamente par- 
tile com o mayor numero des feus vsílallos, a 
cuja ordem obedeceo com a brevidade, que lhe 
foy pofivel, fahindo de Lisboa a 18 de Setembro 
embarcado em huma grande não Veneziana, que 
fretara com feilcentos homens de cavallo, e ope 

mi 
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mil Infantes armados à fua culla, juntamente com 
o galead S. Martinho, que conduzia o thefouro, 
e Capella delRey , e muitos Fidalgos, que fe 
aparelharaô com fumma velocidade para a empre- 
za, que ElRey meditava. Naô fómente os Fi- 
dalgos Portuguezes , mas muitos Caftelhanos fe 
offereceraôd a ElRey D. Sebaftiao, por ter dado 
faculdade Filippe Prudente, para em feus Domi. 
nios fe aliar gente para Africa, poíto que eftra- 
nhou como temeraria a refoluçao de feu fobrinho. 
145 Informado o Xarife Muley Mahamet de 
ter chegado a Ceuta o noflo Princips com inten- 
to de lhe declarar guerra, cheyo de pavor lhe ef: 
creveo a feguinte Carta. 
,» Cide Ali Senhor dos Senhores da Monar- 
» Chia, e Imperio de Africa, e de todos feus ha: 
» Ditantes, Montes Claros, e de todos os fete 
» Reynos, a ti Rey de Portugal faude quanto 
»» Alà poem fua potencia de fua morada te con- 
» ferve. Foyme dito que em O animo, e esfor. 
» Go de teu real, e generofo efpirito tens empre. 
»» hendido de vir ver as noflas terras para dardes 
» teftemunho de noflo Eftado, e para que fiquem 
s mais divulgadas ; e conhecidas das gentes, mui. 
» to te agradecemos taô nobre intento; em tudo 
» O que delle, e de nós te cumprir, ou for ne. 
» Ceflario, e de noflos Reynos acharas tudo, co- 
» mo à tua real Pefloa convém; mas fé teu in. 
» tento he outro, acharas noflas gentes fempre em 
Tom.III. Ggos ii >» CAM: 
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» campo, para que te façaô conhecer fuas for 
» ças em damno de teu temerario atrevimento. 
» Dada em a nofla Cidade de Fez, &c. 

146 Até o fim de Setembro aíhfio ElR ey 
em Ceuta occupado no exercicio da caça, com 
tal confiança como fe fora nos boíques de Al- 
meirim. Refpeitavad com taô religiofo medo os 
Mouros a fua Pefloa, que nunca fe animarad a 
fahir a campo ; e vendo ElRey que naõ fe offe« 
recia occafiaô de moftrar o feu valor, fe refolveo 
pallar a Tangere, em cujo theatro determinava 
ollentar os ardentes impulfos do feu efpirito. Has 
vendo examinado attentamente a Praça de Ceu- 
ta, que fora a chave que fechou a entrada dos 
Mouros em Hefpanha, a qual aberta huma vez 
foy fatal caufa da fua perdiçao, e fendo pafla- 
dos fetecentos annos, foy heroicamente fechada 
pelo magnanimo coraçaô de D. Joaõ o Primeiro, 
que a conquiftou a 21 de Agofto de 1415, par- 
tio D. Sebaftiao para Tangere onde o eftava eí- 
perando o Senhor D. Antonio, Governador def- 
ta Praça. 


CAPI, 
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CAPITULO XXVIII. 
Chega ElRey a Tangere onde perfúadido de efica- 


zes razões refolve voltar para o Reyno. 


147 FW Anto que ElREey D. Sebaftiao che- Ies4 E 
gou à Praça de Tangere como nad Ed 
-eltivelle fatisfeito do progreflo das armas, que nel. 
la fizera o Senhor D. Antonio , o depoz do gover. 
no, provendo em feu lugar a D. Duarte de Me- Nomea EIRey por Govérnas 
nezes, que o pertendia como militar herança de qe Tueete à D, Duarte 
feus Afcendentes. Todo o defvélo dos Fidalgos | 
mais prudentes era difluadir a ElRey da empre- 
za, que tinha intentado, como injuriofa à fua Pef- 
foa, e nociva aos feus vaflallos, pois nad podia ter 
feliz fucceflo huma acçad executada pela vonta- 
de propria, e fugeftad de alguns lifongeiros, que 
pertendiaô introduzirfe na graça delRey com itre- 
paravel damno da fua Coroa. Eftes confelhos di- 
“tados pela fidelidade incorrupta interpretava EI. 
Rey por efeitos da covardia, figurando na fia 
idéa, que toda a Africa fe fogeitaria ao feu do. 
minio com pouco difpendio de fangue, e grande 
credito da naçaô Portugueza. Para o defpertar 
de taô profundo lethargo , em que jazia fatalmen- 
te adormecido, clamavad as vozes dos Pregado- 
res annunciando-lhe a ultima ruina, que por fua 
temes 
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temeridade certamente experimentaria. Entre ef. 
tes Miniftros Evangelicos fe dillinguio afim no 
caracter, como na eloquercia, o Bifpo de Mi- 
randa D. Antonio Pinheiro, que o acempanhara 
com Fr. Marcos de Lisboa, que cepcis fvy Bif- 
po do Porto, o qual pregando na Decminga de- 
cima quinta poft Pentecolten, que cahio a 12 de 
Increpa PD. Antonio Pinheiro Setembro , em que fe cantava o Evangelho do 
em hum Sermao z ElRey (oe $ Eua ! x 
bre a empreza de Atrica filho da viuva de Naim, como tiveile a ElRey 
por ouvinte, tomou por thema Ádoie/cens tibi di- 
co furge, e com eltas palavras fez buma forte in» 
vectiva, com que efficazmente o perfuadia à que 
fe levantalle daquelle lugar fabindo de Africa, 
naô querendo que fofle para elle Tangere, o que 
fora Naim para aquelle mancebo , que era con- 
duzido para a fepultura. Que confiderafte aten- 
tamente os perigos a que eltava expofto acompa- 
nhado de pouccs Soldados, e deflituido de todas 
as munições neceflarias para tad grande conguifa. 
Que fe lembrafte, que a Praça de Tangere, onde 
eltava, lhe naô podia prometter felicidade, quan= 
do nella tinhaO experimentado fortuna advería D. 
Affonfo V. e os Infantes eus tios D. Henrique, 
e D. Fernando. Que era tempo de voltar ao Rey» 
no, para com a fua prefença enxugar as lagrymas 
de fua avó fegunda vez fem elle viuva, e confo- 
lar ao povo, que tanto lhe defejava a fera vida 
como baze fundamental da confervaçao da Mo- 
narchia. 
Ão 
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148 “Ao tempo que efte Prelado vocalmente 
advertia a ElR ey da fua inconfiderada refoluçaõ, 
fe animou outro Prelado, qual era o infigne D. 
Jeronymo Oforio, Bifpo do Algarve, increpar a 
EIR ey por huma Carta da empreza que intenta- 
ra, em cujas claufulas fe conhece igualmente a 
fidelidade do feu coraçad, como a madureza do 
feu juizo. 

»» Muito alto Rey, e poderofo Senhor. Se 
» eu fofle Procurador da Coroa, e tivelle-algum 
»» feito nas mãos em que V. A. fole Reo, e fof- 
» fe neceflario darlhe razaô delle, forçado feria 
» lerlhe primeiro o libello que a contrariedade, o 
» que nefta Carta farey com a verdade, e lealda- 
» de que devo. Confio na condição, e real efpis 
» fito de V. À. que terá efte por hum dos mayo- 
ates ferviços, que lhe poflo fazer. Os Reys da 
» Perfia tinhad muitas ordens de fervidores, fem 
»» OS quaes entendia que era impoflivel governar 
» bem a fua Monarchia : entre eftes baviad huns 
» à quem elles chamavaô feus olhos, a outros 
» fuas orelhas, e a outros feus amigos: os muis 
» tos olhos lhe ferviad de ver muitas coufas, que 
»» dous fômente nad podiao ver; as muitas ore- 
»» lhas de ouvir muitas queixas, que com duas fó 
» fe nad podiad ouvir todas; os muitos amigos 
» de lhes fallarem as verdades, que os falíos ami- 
» gos lhes encobriad. 

s» Seguindo eu efe eftylo (pouco ufado , e 


» que 
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» que fora bem obfervallo entre nós) de bom fere 
3» Vidor quantas minhas poucas forças alcançarem 
» direy O que vejo, e ouço com hum amor taô 
3» Verdadeiro como fabe aquelle Senhor, a quem 
fab manifefios os fegredos dos corações: elle. 
s, nos enfina no Evangelho o que todos haviamos 
», de fazer com ella pregunta: Quem dizem os ho- 
» mens que fou eu? Bem fabia Chrito o que fe 
3» dizia delle: com tudo com efta pergunta nos 
» enfinou , que tiveíflemos cuidado de inquirir a 
» fama de noflas acções, e fôrma de vida; e ain- 
» da que a doutrina feja univerfal para todos OS 
» homens; aos Principes particularmente convém 
» muito folgar de faber o que delles commummen- 
» te fe diz, e ainda fazer diligencia por iflo; por- 
»» que à volta de muitos defatinos populares ou- 
» Virad muitas coufas importantes ao governo; 
» que por ventura algumas vezes nos confelhos; 
» Ou por mal fabidas fe naô dizem, ou por in- 
» terefles particulares fe naô defcobrem. 
» Naô fey porque razaô deixará de eftimar 
»» hum Principe da terra, o que O Principe dos 
» Ceos quiz que (e lhe diflefle, poflo que fem 
»» mais necellidade , que querernos dar exemplo; 
»» e enfinarnos o que devemos fazer. Porque O 
3» naO imitará inquirindo o que naô fabe, nem 
» pode faber fe o naô ouvir de outrem, e póde 
» fufpeitar? Porque naô perguntará quando fallar 
3» com os homens reêtos ; e amigos da a 
ue 
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»» Que dizem de mim? Em que conta me tem? 
»» Que fama corre do meu modo de proceder? Se 
» ilto fizefle, oh quantas verdades faberia ! 

» Em Athenas havia maldições inftituidas 
» pelas leys publicadas em voz alta, com pala- 
3 vras de grande horror , pelas quaes eraô amal. 
» diçoados os Cidadãos que aconfelhaflem à fua 
» Republica por feu particular intento, coufa 
» contra O feu commum ; e rogavao nelas, que 
3 OS taes foflem deftruidos; e toda a fua geraçad 
»» confundida. Se ifto fe fazia em huma Repu- 
» blica, aonde havia muitos Principes, que por 
» qualquer Cidadad podiaô fer defenganados , 
» que fe deve fazer no Eftado de hum fó Prin- 
» cipe, O qual fe for enganado, naô ha onde 
» mais pôr olhos. 

»» Dous grandes malefícios comette quem 
» engana ao feu Principe, hum delles he traiçaô, 
9) € O Outro injuria atroz, feita a feu Senhor; por- 
» que fe he traiçaô naô avizarem os Atalayas ao 
» feu Principe dos inimigos, que defcobrem, co- 
3) mo a naô ferá, e muy grande, encobrir a V. A. 
»» OS perigos, que eftad armados para perdiçao da 
»» Republica, fe naô for remediada em tempo ? 
3» Pois no que toca à injuria, naô póde ella fer ma- 
»» YOr, que entendeife que eflima mais V. A. o 
» goRo prefente, dando orelhas ao que tad pou- 
» CO dura, que o remedio perpetuo de feus vaf. 
» fallos. 
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» Nao terá V. A. em feu Confelho , quem 
» trate de o enganar, mas fe por nofios pecca- 
» dos houvefle quem taô grande traiçao com- 
» mettefle, com taô grande injuria de V. Real 
» Pelloa, muito mayores maldições, que os de 
» Athenas merecia. Eu ao menos, Senhor, em 
» quanto ao que a mim toca, fugirey cdellas quan- 
» to puder, com dizer o que finto, com efperan- 
»Ga de que terey difio galardad primeiramente 
» de Deos, e depois de V. Alteza, ainda que co- 
» mo no principio dife; nao diria agora tanto O 
» que entendo, como o que ouço: e como Pro- 
» curador darey conta do libello para logo vir 
» com a defeza. 

» Dizem primeiramente que naô ferá bom 
» Chriftad , nem bom Portuguez o que naô 
» der muitas graças a Deos por nos dar hum 
» Rey taô virtuofo, e de taô altos efpiritos, que 
»» foge de mimos, e bufca trabalhos por deftruir 
» à infame feita de Mafamede. 

»» Mais dizem que como as virtudes andaô 
» fempre juntas, naô fe pode chamar fortaleza , 
» à que naô he acompanhada da prudencia, e 
» bom confelho ; e que o confelho naô foy bom 
» por fer fóra de tempo. 

» Provad que foy fóra de tempo, pela mui- 
» ta falta que ha de dinheiro , e de mantimentos, 
» pela grande fome que ao prefente a mayor par- 
» te do Reyno padece. 

53 Dis 
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» Dizem mais, que era efte tempo mais 
»» conveniente para defenfaôd do Reyno, que he 
» de muito mayor obrigaçaõ, que para conquif- 
» tar O incerto de outros; porque ha muita gen- 
»» te perdida em França, Flandes, Inglaterra, &rc. 
»» da qual podem as terras maritimas de Portu- 
»gal, e do Algarve receber muy grandes dam- 
»» nos: e fegundo ha fama, todos eftes eftaõ con- 
»» tentes com efta auzencia de V. A. por enten- 
3» derem que muito mais a feu falvo ufarãô do 
» feu officio. 

» Naô podemos deixar de nos temer def 
»» tes homens, por fer o numero delles grande, 
»» e governado pelo efpirito de Satanás; porque 
3» naô ha coufa por grande que feja, que naô com. 
» metta gente fem fé, fe tem algumas forças, e 
» quando chega a eftado de defefperaçaô. A ifto 
» fe ajunta que o Graô Turco naô dorme, pelo- 
» que todo o Principe Chrillad he obrigado a ef- 
» tar alerta, pois O perigo he commum para acu- 
» dir aonde mais neceflario for para a defenfad 
da Clriftandade , e gloria do nome de Jesu 
9» Chrifto. 

» Dizem tambem, que grandes feitos fe naô 
3» podem executar fem grandes apercebimentos , 
» OS quaes fe naô podem fazer em pouco tempo, 
» Como Íaô mantimentos , munições ; muita gen. 
»» te, e mayor continuaçaô de exercicios da guers 
sra; e ainda com todos eftes aparelhos, dizem 
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» que convem efperar conjunçao de difcordia ; 
» que naô pode muito tardar entre Mouros, e 
»» naO qualquer difcordia, mas difcordia enfangu- 
» entada ; porque a leve com o medo commum 
» facilmente fe acommoda; porque os inimigos 
»; NOS perigos , que a todos toca, com facilidade 
» fe concertaS ; mas quando a rotura chega a tan- 
» to, que fe naó poflaô concordar, de tal manei- 
nta o pode V. A. focorrer, que fique fenhor 
» dos vencidos, e dos vencedores. Efta he hu- 
»» ma arte muito antiga de conquiftar, com que 
» fe fizerad grandes os mais dos Principes, e Ca- 
» pitães de grande nome, de que eftaô cheyas as 
5» Hiftorias, e lembranças do Mundo ; efta ccca- 
9 fiaO quizerad os feus leaes vaflallos que V. A. 
» efperafie. 
» Dizem tambem, que nunca guerra foy 
» feita com mais esforço, que confelho que pos 
» delle ter bom fim; confirmaô io com o trifte 
»» fucceflo do Infante D. Henrique, e do Infante 
» D. Fernando o Santo fobre Tangere, e com a 
3» fegunda pallagem em Africa delRey D. Affon- 
s fo V.; ecom os acomettimentos taô fem fru- 
»» to do outro Infante D. Fernando feu Irmad, 
»» por tudo fer com mayor esforço , que con- 
»» felho. 
»» Deme V. A. licença que diga tudo , pois 
»» Comecey, e que naô encubra nada do que to- 
»caa feu fervico. Dizem os prudentes, que O 
», fa 
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» Oficio de bom Rey mais confite em defender 
» 05 feus, que em offender aos inimigos; e que 
» tanto he ifto verdade, que nenhuma gloria ga- 
» Nhariaô Principes illuítres nas viétorias contra 
» inimigos , fe dellas naõ refultafle a fegurança 
» de feus vaflallos. 

» Aqui fe lamentaS muitos, porque vem 
» 0 prefente, que toda a guerra que fe havia de 
» fazer aos Mouros, fe faz, fem V.A. o faber, 
» 205 mefmos Portuguezes ; e por conclufãô, nad 
» falta quem diga que entre prefla, e diligencia 
» ha muito grande differença; porque a diligena 
»» Cia naô perde occafiaô , e a preíla naõ efpera 
» por ella; e muito mayores inconvenientes fe fe« 
» guem da muita prefla, que da pouca diligencia ; 
» porque Os muito acelerados choraô o que per- 
» deraô do feu; e os negligentes o que ganhárad 
3» do alheyo. 

»» Eltes fad os principaes artigos do libel- 
» lo. que fe forma contra V. A. , agora rella o que 
3 por parte de V. A. poflo dizer. 

» Primeiramente digo, que Os grandes efpi- 
'n fitos faô acompanhados de grandes efperanças, 
» pelo que mais cuídaô na grandeza das empre- 
3» Zas , que na felicidade , ou facilidade, ou na dif- 
» ficuldade dellas, e pela mayor parte aos gran- 
»» des acomettimentos , quando naô fado de todo 
» fora de caminho , naô faltaô favores divinos ; 
» e que V. À, fundado nella opiniad, como fe 
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» determinou, ou com vida honrada, ou com 
s, morte gloriofa dar final de feu efpirito, naô po» 
» de foffrer dilaçaô , e que a victoria naõ eftá na 
» maô dos homens,.mas na vontade de Deos, e 
» que o officio de Principe magnanimo he perder 
3» O temor a grandes emprezas , por perigofas que 
» pareçaô, e o fucceílo dellas deixallo nas maôs 
de Deos, e na fua divina difpofiçao. Digo 
» tambem, que como fe naô poíla fempre acer- 
»» tar, faO muito mais toleraveis os erros comet- 
s» tidos com demafiado esforço, que os em que 
s» Cahem muitos por fraqueza, porque nas cou- 
»» fas grandes, grandes perigos naô carecem dê 
sfeu louvor, e a fraqueza be acompanhada de 
» perpetuo vituperio. 

» Tambem fe pode dizer, que quando V. 
A. fe naô poder efcuzar de algum erro, a culpa 
»» fe pode diminuir com o exemplo de grandes 
» Principes, que com o mefmo efpirito cahiraô 
» em grandes trabalhos. ElRey S. Luiz de Fran- 
a» Ga por fazer guerra aos infeis com mais arden-» 
9, te zelo, que confelho, foy de huma vez cativo, 
de outra morreo de pelte fobre Tunes: imitou 
s, niÃo ao Santo Rey Jozias, que por entrar em 
» batalha, que podera muito bem efcuzar, mor- 
» Treo elle, e com elle toda a efperança de Jeruía- 
ss lem. Paflo por infinitos exemplos antigos, por 
» naô enfadar a V. À, e dos modernos direy pou- 
93 COS. 
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» O Emperador Maximiliano, fendo muy 

» excellente Principe, fez entradas em Italia, cem 
» Outras partes fem fruto. De Principes de Por- 
» tugal tenho dito o que bafta: que diremos do 
»» Emperador vollo Avô que foy o mais animo. 
» fo; e o mais excellente Capitad, com tudo nad 
», deixou de cometter coufas dignas de reprehen- 
» ad, e de receber em algumas dellas muitos 
»» damnos; como foy a entrada, que fez em Flo- 
» rença, à empreza de Argel,e outras; que dei- 
»» Xo de apontar. Perguntarmehaô de que fervem 
», eltes exemplos? Refponderey , que fervem de fe 
» Ver, que fe nefta paflagem de V. A. a Africa 
» houve erro, naô foy unico, nem coufa nova no 
» mundo, e fica defculpado com os exemplos, e 
» authoridade de taô excellentes Principes ; por- 
» que fe elles em idade mais robufta , e com mui- 
» to mayor experiencia forao enganados do dema- 
», fiado defejo da gloria; nad he muito de admirar 
» de que V. A. em muito menor idade com o mefe 
» mo ardor de efpirito cahifle nos mefmos incon- 
» venientes. Quanto mais, que efta jornada de V. 
»» À. ainda que defta vez naô tome os portos ; que 
» pertende , naô foy de todo fem fruto, porque 
» Vio com feus proprios olhos o fítio de Africa, 
» € conheceo neíta prova de trabalhos quanto fe 
» deve aos homens, que padecem fomes ; fedos , 
sfrios, e ardores do Sol intoleraveis ; e poem a 
» Vida em rifco todas as horas por ferviço de Dia 
e de 
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se de V. A., e entendeo tambem como agora 
» daqui por diante fe deve fazer; aprendeo final- 
» mente tanta doutrina, que por ella fomente foy 
» à jornada com todos os trabalhos della muito 
s, bem empregada , e acertada. Pelo que fe a alu 
»» guem parecer que a honra de V. A. fica em al. 
» guma maneira maculada ; bem me atrevo a dee 
» fendella, e fuftentar o contrario. 

» Efta he a defeza com que venho por par- 
ste de V. A.; e athe aqui chegad as minhas le- 
otras. E fe daqui por diante quizer infiftir, e 
» tefiflir a quem a ley de Deos quer que obede- 
»» Samos, buíque-fe outro melhor letrado , por- 
s) que me naô atreverey a defender a caufa ; por- 
» que fe faltar dinheiro , e faltarem mantimentos ; 
»; fe nad fe podendo remediar a gente, que já ef. 
» tá junta, e fe ajuntar outra muita mais ; fe vier 
s) huma grande invernada , fe aflim pela falta das 
» coufas neceflarias, como pelo mão trato começa- 
» tem a morrer cavallos, e depois homens , veja 
3 V. A. quad grande ferá a feíta, e contentamen- 
» dos Mouros ; e quaô grande a tribulaçao dos 
» Chriftãos. 

»» Naô tenho eu aos Mouros por tad pou- 
3» CO guerreiros, e artificiofos na milícia, que efpe- 
»» rem, ou tratem de batalha campal, vendo que 
» fem lança, nem efpada podem cs noflos fer def. 
»» baratados. Os frios, as chuvas, as lamas, às 


» feras, O inverno defendem as terras; marchar 
ao 
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3» ã0 prefente naô he poílivel; eftar encerrados 
3, nas Cidades, naô he honra para combater Fez, 
»)ã0 prefente naô ha tempo, nem aparelho; e 
» ainda que fe defpejalle, nad era prudencia to- 
» mar huma taô grande Cidade em tempo, que 
3, fe nad podele logo fortificar. 

»» Pois, Senhor , de que ferviria logo tanto 
» trabalho, e tanta defpeza fem fruto? Naô fallo 
3) nos juros que Fidalgos tem vendido ; nas joyas 
3» das Senhoras empenhadas; nas lagrimas das mus 
3» lheres; na pobreza da gente nobre; na mifetia 
3» dos que pouco podem. Gafte-fe tudo, e con- 
» fuma-fe por ferviço de Deos, e de V. A., que 
» quando Deos noflo Senhor offerecer huma gran- 
» de occafiad para feu ferviço, nad haja em Por- 
» tugal forças para fe lançar maô della. Da guer- 
yo ta defifta; haja os Fronteiros neceflarios; os ex- 
» ercicios della vad por diante; haja menos da- 
» mafcos, e mais cofloletes ; menos perfumes , 
»» e mais lanças; tenha fe muita conta com a Juf 
» tiça, porque naô falte o favor divino : com a 
»» fazenda, para que naô falte no melhor tempo , 
» nem feja neceflario havella entaô com grande 
»» Vexaçao dos pobres povos, offendendo grave. 
» mente a Deos: ajuntefe dinheiro de vagar; o 
» que fe poderá muy bem fazer fe a Arithmeti- 
» ca for melhor exercitada : creíçao as elperanças 
» de mercês para quem as merecer, e haja de. 
» fengano para quem for indigno dellas ; e febre 
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s» tudo os olhos entre tanto eftejad fempre fixos 
no Ceo. V. A. ainda he muito moço, move- 
»fe pelos brios de mancebo, porém ainda nad 
» perde tempo , nem occafiaô ; efperemfe conjun: 
» ões, que naô poderaô tardar muitos annos , e 
» delta forte quem poderá quando for tempo re- 
o fillira V. A. 
»» Entre tanto vença-fe a f mefmo V. A, 
» que he a mais illuftre victoria, que pode haver : 
»» dome feu efpirito ; amanfe a grandeza de feu 
»» COraçaô : nas Fronteiras fe aquente a guerra O 
» melhor que for poílivel: o meter do refto fe 
» guarde , para quando o Senhor Deos offerecer 
» melhor tempo, e mais conveniente, porque 
»» quem O naô efpera, nad fo vay contra a regra 
» da prudencia, mas tambem corre grande rifco 
» de tentar a Deos com o pretexto da fé, e ze- 
» lo da Religiao , fendo que muitas vezes pro- 
» cede mais do apetite. Delta forte alcançará 
» V. A. as vidtorias, que pertende com glorio- 
» fo nome feu, e de feus vaffallos, e com gran: 
»» de accrefcentamento da Santa Fé Catholica. 
» Naô imaginey no principio que me eften: 
» deíle tanto neíta Carta , mas o amor, lealdade, 
» e zelo do bem commum, me elevou de manei: 
» Ta que naô pude ter maô no difcurfo, e occur- 
» rencia da materia. No que me fica por fazer, 
» naô faltarey, que ferá continuamente pedir a 
» noflo Senhor em minhas orações, e facrifícios» 
que 
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» que elle feja o defenfor, e confelheiro de V. A. 
» € fua vida, e real eftado guarde, e accrefcente 
» para feu fanto ferviço. Amen. 

145 Com eftas taô vehementes exhortações 
perftia inflexivel ElRey no feu intento , até 
que a experiencia o defenganou com o fucceflo 
feguinte. Querendo o Xarife certificarfe do exer- 
cito com que ElRey tinha paílado a Africa, man: 
dou fahir ao campo hum grande corpo de Caval- 
laria, governada pelo Vice-Rey de Maquinês, 
cujo valor era conhecido em diveríos combates. 
Para examinar com os olhos o numero dos Mous 
ros, fubio ElRey à terra mais alta do Caftello 
da Praça de Tangere, e vendo que cobriad gran- 
de parte do campo, impellido de feus marciaes 
efpicitos, fahio com toda a gente da Cidade, pas 
recendolhe que a fortuna lhe offerecia as viétorias 
com que fe adulava o feu genio. Mandou en- 
tregar o guiad a D. Francifco de Caftello-Branco , 
e travado hum conflicto furiofo, pofto que o nu- 
mero dos inimigos era muito fuperior aos noílos, 
como eflivellem animados com a prefença do feu 
Principe, obraraôd acções heroicas, até que a nou, 
te fufpendeo o combate ; porém como de ma- 
nhaã apparecefle muito diminuto o numero dos 
Mouros , celebrou ElRey efte fucceflo como fe. 
liz às fuas armas, em cujo applaufo fe correrao 
canas. 

150 Como o exercito, com que ElR ey ti- 

Tom.lII. Iui di nha 


Combate entre os noílos, e od 
Mouros. 


Pefolve-fe ElRey refituiríe 
a» Reyro, 


D. Fernando Alvres de Noro= 
nha perfuade a ElRey que 
volte ao Reyno, e o confegues 
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nha paffado a Africa, naô excedia de mil Caval- 


“los; e quinhentos Infantes, confiderando que por 


fer já proximo o Inverno , fe faziad impolhveis os 
foccorros , defiftio da refoluçaô que emprendera , 
e determinou reflituirfe a Portupal. Para occul- 
tar O erro ,a que O precipitára a fua temeraria fan- 
tazia, efcreveo a quem ordenara expedir foldados, 
e munições para a conquilta intentada, que o naô 
executafle, pois o fim da fua jornada fora para vi- 
fitar as Praças de Ceuta, e de Tangere; e que fe 
provelfem de tudo quanto era precifo para a fua 
confervaçad. Hum dos mayores eRimulos, que 
obrigaraô a reftituiríe ElRey ao Reyno, foy 
D. Fernando Alvres de Noronha, General das 
Gales, pois ordenandolhe D. Sebaftiao, que par- 
tifle com elles, repugnou, dizendolhe com ani- 
mofa fidelidade, que nunca defampararia a S. A, 
até o conduzir a Portugal, ainda que lhe man- 
dale cortar a cabeça, pois eflimaria facrificar a 
vida em obfequio da fidelidade , que lhe protefta- 
va. Penetrado EIRey de tao heroica refoluçaô , 
deu alguns paflos com o femblante fevéro. no fim 
dos quaes, quando fe imaginava romper em algum 
effeito da fua impaciente condição , ven-ido do 
amor, e authoridade de D. Fernando, lhe dife : 
Ora vamos já que porfiaes, e furtarvo/hey ejja 
vontade. A eltas palavras fe poftrou D. Fernane 
do por terra, e com o rofto banhado em lagri- 


mas, beijou reverente a mao a EIR cy pela doci- 
lidade 
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lidade , com que recebera o confelho que lhe di; 
Cara a fua madureza, e fidelidade. 


CAPITULO XXIX. 


Volta ElRey D. Sebaftiao de Africa para Pors 
tugal, e da grande tempestade que padeceo até 
entrar em Lisboa. 


AD) Erfuadido ElRey de naô poder 
"À continuar,e muito menos concluir 

a conguilta, que lhe reprefentou facil a temerida- 
de da fua idea, fe refolveo voltar aa Reyno, aon- 
de era anciofamente efperado por feus vaílalos, 
repetindo quotidianamente ardentes votos ao Al- 
tiflimo , para que o reflituifle aos feus olhos livre 
de todo o perigo. A copia de gente militar, e 
o numero dos Cavallos , que concorrerao para ef 
ta expediçao , naô podiad acommodarfe nas Ga. 
lés, e mais embarcações, por cuja caufa muitos 
foldados paffaraô a Cadiz, e Gibraltar, e vieraõ 
por Andaluzia com igual erabalho , que defpeza, 
até chegar a Portugal. Embarcoufe ElRey no 
Galeaô S. Martinho acompanhado do Duque de 
Aveiro , e outros muitos Fidalgos, e em outro 
vinha o “Senhor D. Duarte com femelhante comi- 
tiva ; nas Galés, e Galeoens navegava varias pef- 
foas de dillinçao, como a brevidade do embar- 
que 


1574 
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que lhes permittio. O Senhor D. Antonio com a 

Padece ElRey huma tormenta ÍUa familia marchou por terra. Era entrado o mez 

de que aeb molha 0 fecnar EN quando ElRey fahio de Tangere 
feguido de toda a Armada, a qual, tanto que fe 
alargou ac mar combatida do Nordefte , fe efpa- 
lhou toda difcorrendo cada navio à difpofiçad do 
vento, de que fe feguio perderfe de viltao Ga- 
leao em que ElRey bia embarcado , e para que 
naô padecefle alguma fatalidade ; ordenou o Pis 
loto fe bufcafle o mar largo ; e chegando à altu- 
ra da Ilha da Madeira, começou a ceder a furia 
da tormenta, entre a qual, como fe ElR ey defa- 
fiara os perigos, fempre confervou o femblante 
inalteravel, moflrando que fe deleitava com efpe- 
étaculo taô horrorofo. 

152 Fiuétuavad entre confuzoens, e cuida- 
dos a Rainha D. Catherina, e o Cardeal D. Hen: 
rique com toda à Corte, por ignorar noticias del- 
Rey, reprefentandolhe a idea funellas imagens em 
que viaô acabar tragicamente a vida de hum Prin- 
cipe, governado pelos impulfos da fua temeridade; 
e para que Deos naô permittiffe taô fatal golpe em 
huma Monarchia, fundada por feu divino braço, 
recorriad à fua piedade com lagrimas, e votos; 
quando movido da fia comiferaçaô , benignamen- 
te correfpondeo a eítas fupplicas, mudando em 
Jubilos, e applaufos as tribulaçoens, e triftezas 

Chega ElRey ao Cabo de S. COM a noticia de ter chegado EIR ey ao Cabo de 
Vicente, 5. Vicente livre do menor perigo. 
153 Lo. 
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173 Logo queo Galego S, Martinho fargio 
em Sagres, fahio EIRey a terra, e efcapando de 
hum perigo , bufcou outro mayor, embarcandofé 
em huma Galé, a tempo que o Suduéfle, que na: 
quella Cofta he muito furiofo, foprava com gran- 
de violencia. Seguirad as outras embarcações a 
El Rey com naô pequeno fifto , e poíto que o 
vento era em popa para Lisboa, creíceo taô im- 
petuofamente o furer do mar; que alagando to- 
das as Galês, parecia que as queria fubmergir. 
Nab havia peíloa alguma que naõ eftivelle alta- 
mente penetrada do perigo ameaçado , e fomens 
te ElRey fe lifongeava da furia das óndas, cau- 
fando geral admiraçaõ a ferenidade de animo com 
que defprezava a colera dos elementos, O Se- 
nhor D. Duarte, que chegou a Cafcaes antes de 
receber noticias delR ey , naô quiz defembarcar ; 
e certificado de que partira com tempo tempef- 
tuofo , fe meteo na Galé em que ElRey vinha, o 
qual entrou pela barra a 2 de Novembro ; e de- 
fembarcando em Xabregas, jantou com a Rainha 
D. Catharina, que entre lagrimas, e jubilos o 
recebeo nos braços, reftituindolhe com a fua pre- 
fença de que eflava privada quali tres mezes tran- 
quilidade ao animo ; e alegria ao coraçaõ. 


CAPI. 


Animo imperturbavel com 
que E iRey fofre outra tem- 
peltade. 
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CAPITULO XXX. 


Manda EiRey dar os pezames da morte de Carlos 
IX. Rey de França, a Jeu irmao Henrique 
III ;e Je faz memoria de dous Varões 
infignes , que morreraô com faudade 


dee Reyno. 


RL) 54 Intempeftiva morte delRey Chrif- 

A 4 À tianifimo Carlos JX. fuccedida a 

Morre Carlos 1X. Rey de 30 de Mayo defte anno de 1574, na florente ida: 
ii de de vinte e quatro annos, caufou no animo do 
noflo Principe nao pequena confternaçaõ, confi- 

derando que na pefloa defte Augufto Monarcha 

fe acabára o mayor Propagador da Religiao Ca- 

tholica, contra a impia petulancia dos Hugonotes, 

que confpirados contra taô preciofa vida, a ex- 

tinguirao perfidamente com veneno. Era filho 

de Henrique II, e Catharina de Medicis; e che: 

gando a contar vinte annos de idade, fe deípo- 

fou com a Archiduqueza D. Ifabel, filha de Ma- 

ximiliano II, e D. Maria de Auílria, filha do 

Emperador Carlos, de quem fomente teve a Ma- 

ria Ifabel, que motreo na infancia. Succedeo- 

Manda ElRey por Embaixt- lhe no trono feu irmaô Henrique III, que era 
dor a França D. Nuno Ma- JRey de Polonia, ao qual mandou D. Sebaftiad 
rr fignificar pelo feu Embaixador D. Nuno Manoel, 
Senhor 
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Senhor de Tancos, Atalaya, e Sinceira, Alcais 
de mor de Marvaõ, filho de D. Fradique Ma- 
noel, e D. Maria de Attaide, filha de Nuno Fer- 
nandes de Attaide , Senhor de Penacova, Alcai- 
de mór de Alvor, e Capitad de Safim , e D. Joan- 
na de Faria, o grande fentimento, que recebera 
com a infauíta noticia da morte de feu irmaô, 
efperando que affim como era herdeiro da fua Co- 
roa, O fofle do fagrado zelo com que promovera 
os progreflos da Religiao contra os feus mais obf. 
tinados antegoniftas. O mefmo obfequio man- 
dou practicar com as Rainhas, huma mãy , e ou- 
tra efpofa do Rey defunto, como tambem ao 
Duque de Alanfon, irmaô de Henrique III, a 
Princeza de Bearne, e aos Duques de Lorena, 
e Guifa. Depois de concluido efte ceremonial, 
ordenou EIR ey ao Embaixador propuzefle a Hen- 
rique IIJ. fer conveniente aos vaflallos da Coroa 
Franceza , e Portugueza, para ceflarem as prezas 
que faziaô huns aos outros , erigirfe hum "Pribu- 
nal em França, e Portugal, em que fe julgafle a 
violencia comettida por alguma deftas duas Na- 
ções, julgandofe em França os roubos dos Por- 
tuguezes, e os dos Francezes em Portugal. 

155 Naô fentio com menor exceílo ElRey 
D. Sebaftiaô a falta de hum dos mayores vaflal- 
los, que tinha o Reyno, afim no efplendor do 
fangue , como na excellencia das virtudes, qual 
era D. Francifco de Noronha, II. Conde de 

Tom.ill. Kkkk Li- 


Elogio de Dilranc'fco de Nos 
ronha , |l,Conde de Linhares, 
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Linhares, Commendador de S. Martinho da Or- 
dem de Chrito em o Bifpado de Vifeu, filho de 
D. Antonio de Noronha , J. Conde de Linhares, 
Senhor de Algodres, Pena-verde , e Fornellos, 
Alcaide mór de Linhares, Efcrivao da Puridade 
dos Reys D. Manoel, e D. Joaô III. Com- 
mendador de Prado na Ordem de Clhrifto, e de 
D. Joanna da Sylva , filha de D. Diogo da Sylva, 
I. Conde de Portalegre, e D. Maria de Ayala. 
Sendo nomeado por D. Joad III. no anno de 
1540 Embaixador à Corte de Pariz, quando go- 
vernava a Monarchia Franceza Franciíco I. fe 
animou com animo religiofo, e ardente zelo a 
promover a extinçao dos Hugonotes abomina- 
veis authores de diverfos abfurdos. Era a fua 
cafa refugio dos pobres, e aíylo dos miferaveis. 
Difpendia no culto Divino com profuza liberalie 
dace ao mefino tempo que diftribuia largas efmo- 
las a muitas pefloas , que impedidas do pejo nad 
podiaô explicar a fua indigencia. 

156 Hítas catholicas acções pralticadas em 
França fizerad taô grande ecco em Portugal, 
que reítituido a elle, o recebeo D. Joaô o III. 
com diftinôtas fignificações de agrado ; e o elegeo 
Mordomo mór de fua conforte a Rainha D. Ca: 
tharina. Em todo o tempo, que lhe reftou de 
vida, fempre exercitou virtudes heroicas, pelas 
quaes fe fez merecedor da eternidade gloriofa , 
de que foy irrefiagavel teftemunho a incorrup- 

çao 
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cao do feu cadaver, pois fendo depofitado na Igre- Francifco de S. Maria, Chro- 
ja de N. Senhora da Graça dos Eremitas de Sans ju; ia pa: 
to Agoflinho , cuberto de cal viva para mais bre- 

vemente fe confumir, em quanto fe acabava a 

Capella mór de S. Joad de Xabregas, Cabeça da 

florentillina Congregaçaô de Conegos Seculares 

do Evangelifta , fundada por fua filha D. Joanna 

de Noronha, onde jaz fepultado; paífados feis 

annos fe achou incorrupto, e flexivel, e do meí- 

mo modo foy achado exhalando fuvillimo chei- 

ro quarenta e feis annos depois da fua morte, 

quando em o anno de 1619; eltando acabada a 

Capella, foy trasladado para o fóberbo Maufo- 

Ico, onde defcança com efte epitafio. Sepul- 

tura de D. Francilco de Noronha, II. Conde de 

Linhares, filho dos primeiros. Morrco de 68 an- 

nos a 1; de Junho de 1574. Foy cafado com D. 

Viclante de Andrade , filha de Fernao Álvares 

de Andrade, que tambem aqui jaz; e jfalleceo de 

8; annos a 17 de Dezembro de 1605. 

157 De fua iluftre Conforte deixou larga 
defcendencia, que foy D. Antonio de Noro. 
nha, que valerofamente morreo na Praça de Ceu. 
ta a 18 de Abril de 1553 em hum combate com 
os Mouros, a cuja heroica valentia dedicou va- 
rios elogios o Virgilio Portuguez. D. Fernan: 
do de Noronha III. Conde de Linhares, Confe- 
lheiro de Eltado, e Vedor da Fazenda dos Reys 
Filippe II. e IJ. e do feu defpacho, que cafuu 

Tom.II, Kkkk ii com 
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com D. Filippa de Sá, herdeira de Mem de Sá, 
Governador do Brafil, e de D. Guiomar de Fa- 
ria. D. Lourenço de Noronha, e D. Pedro de 
Noronha, que acabarad viétimas da barbaridade 
Africana, no campo de Alcacer a 4 de Agofto 
de 1578. D. Manoel de Noronha, e D. Diogo de 
Noronha, que preferindo a mortificaçaS do Clauf- 
tro à vaidade do feculo , abraçaraô o inftituto 
dos Eremitas Auguítinianos; o primeiro com o 
nome de Fr. Nicolão Tolentino, e o fegundo 
de Fr. Guilherme de S. Maria. D. Francifco de 
Noronha, que acompanhando ao Vice-Rey no 
Eflado da India D. Duarte de Menezes , no 
anno de 1584, morreo fem fucceflao. D. Luis 
de Noronha , que deixando a Aula de Miner- 
va, que frequentava em Coimbra, pela campanha 
de Marte, bufcou ao Oriente para theatro do feu 
valor; e fendo Almirante da Armada de Lou- 
renço de Brito, foy morto pelos Jaos em Sun: 
da, no anno de 1597. D. Joanna de Noro- 
nha, que poíluindo opulentas riquezas, fe con- 
fervou no efllado do celibato, e as difpendeo 
com generofa profufao na fabrica da Capella mór 
do Convento de S. Joaô de Xabregas de Cone- 
gos Seculares, onde em foberbos Maufoléos def- 
cançaô os Condes da fua illuftrilima familia. D. 
Maria, D. Catharina, D. Brites, e D. Marga- 
rida, que celebrando os caftos defpoforios com 
o Divino Cordeiro, brilharaô luminofas eftrellas 

no 
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no Ceo Dominicano do Convento da Annuncias 
da de Lisboa. 

158 Naô fatisfeita a morte de roubar a Por- 
tugal nefle infauífto anno de 1574a hum Varad 
taô infigne, como D. Francifco de Noronha, 
fe atreveo a profanar a Jerarchia Ecclefiaftica , 
arrebatando a 6 de Agofto a hum dos feus ves 
nerados Heroes , qual foy D. Joaô de Mello. 
Sendo feus progenitores Pedro de Caítro de Aze- 
vedo, Alcaide mór de Melgaço, Commendador 
de S. Maria de Antime, e D. Brites de Mello, 
pareceo, que nafcera mais filho da graça, que da 
natureza pelas virtudes que logo na infancia co» 
meçou a praéticar. Doutorado na faculdade dos 
Sagrados Canones, o admittio por feu domefti- 
co o Sereniflimo Infante D. Affonfo, Arcebifpo 
de Evora; e na eícola de tad vigilante Prelado, 
aprendeo as maximas, com que fe habilitou para 
as mayores dignidades, afim Ecclefiaíticas, co- 
mo feculares. Foy Inquifidor das Inquifições de 
Evora, e Lisboa; Deputado da Mefã da Conci- 
encia, e Ordens; depois Prefidente do Dezem- 
bargo do Paço; Bifpo de Sylves , onde celebran- 
do Synodo Diocefano a 14 de Janeiro de 1554, 
partio em o anno feguinte por ordem delRey D. 
Joaõd o III. a affiftir no Concilio Tridentino , em 
que foy admirada a fua vafia litteratura. Refti- 
tuido ao Reyno, foy nomeado Regedor das Juí- 
tiças , em cujo lugar fez que nad foflem attendi- 

dos 


Elogio de D. Joa6 de Mello j 
Arcebifpo de Evora, 


Foncêca Evvor, Gloriof. pag, 


401, 
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dos o refpeito dos poderofos, e o foborno dos 
delinquentes. Ao tempo que era Coadjutor do 
Arcebifpo de Evora, que poíluia o Cardeal D. 
Henrique, lhe renunciou no anno de 1564 efta 
grande Dignidade, em que foy o fegundo Ar- 
cebifpo de taô illuftre, como antiga Diocefe , 
que exercitou pelo efpaço de dez annos, com 
eterna faudade das fuas ovelhas. Defte infigne 
Prelado faço mais diftinéta memoria no Tom. II. 
da Bibliot. Lufit. que fe authoriza com as piedo- 
fas producções da fúa penna, como com as pru- 
dentes maximas do feu minifterio paftoral. 
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O numero denota a pagina, 


A 


Chem, acomette Malaca com huma formi- 

davel armada, donde fe retira totalmente 
deftruido, 62 até 73. Segunda vez invefte 
Malaca, e he derrotado por Tritad Vaz da 
Veiga, 549. 

Aeyro, Rey de Ternate, perfegue cruelmente aos 
Chriftaos, e artifícios que ufa para defculpar a 
fua tyrannia, 194; e 195. 

D. Afonfo de Cafiro; Commendador Mor, par- 
te por Embaixador a França , e da inftrucçad 
que levou, 466. 

D. Aleixo de Menezes , Praítica que fez a El. 
Rey D. Sebaftiaô antes de tomar pofle do go- 
verno do Reyno, 2. Sua morte, e elogio, 89. 

D. Alvaro de Caftro, parte fegunda vez a Ro- 
ma com o carater de Embaixador , 25. Vay 
a Caftella com o mefmo caradter, 207. | 

André 
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«André de Refende, recita huma elegante Ora: 
çaô na entrada que fez em Evora ElRey D. 
Sebafliad, 157. Sua morte, e elogio, 537. 

André de Villalobos, defende valerofamente o 
Forte de Aflari, 179. 

D. Antaõ de Noronha , conquilla a Cidade de 
Mangalor, 56. Parte da India, morre na 
viage, e fe faz elogio de fua pefloa , 169. 

D. Antonio, Prior do Crato , he nomeado Go- 
vernador de Tangere , 559. Inftrucções que 
levou,560. Recebe na Igreja do Convento 
de Belem o eftandarte, 569. Quando fahio 
do porto de Lisboa, 592. 

D. Antonio de Cafiro, fendo falfimente accuzado 
de inconfidente, fahe livre, 420, 

Antonio Fernandes Chale, proezas que fez no fi. 
tio de Chale, 399. 

Antonio Ferreira , Defembargador , e infigne Poe- 
ta, quando morreo , e aonde eltá fepultado, 93. 

D. Antonio Mendes de Carvalho , primeiro Bif 
po da Cathedral de Elvas, quem era, e 
quando falleceo, 224. 

D. Antonio Pinheiro, recita huma elegante Ora- 
çaô no Capitulo da Ordem de Chrito, 516. 
Outra Oraçaô no Convento de Belem, na oc» 
cafiaô de fe benzer o eftandarte que levou o 
Senhor D. Antonio, quando partio para Tan- 
gere, 569, e feguintes. Increpa a ElRey D. 
debafliao em hum Sermao que pregou em fua 

prefen- 
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prefença eftando em Afiica, 606. 

“Armada Catholica contra à Ottomana, de que 
navios, e foldados fe compunha, 322. No 
golfo do Lepanto rriunfa da Ottomana, 325. 
Prepara-fe huma muito alterofa no porto de 
Lisboa, de que he nomeado General 0 Infan- 
te D. Duarte, 415, e 418. Laltimofâmente 
fe perdeo no porto de Lisboa, 430. 

Fr. Athanafio Sanches, Religiofo Trino , recita 
huma Oraçaô quando ElR ey D. Sebaftiad en« 
trou na Praça de Ceuta, 6co. 


B 


DE Bernardo Marini, Embaixador do Papa 

Gregorio XIII. chega a Portugal, 485. 

Bracellor, he invadido o feu Forte, e fe rende 
a D. Luiz de Ataíde, 184, e 185. He livre 
do fitio que fe lhe poz, fendo Capitaô da For 
taleza Ruy Gonçalves da Camera, 481. 


C 


Árlos IX. de França intenta cafar fua filha 
com Filippe Prudente, 95. Pertende def- 
pozarfe com a filha mais velha do Emperador , 
br. Cala com a fegunda, 96. Participa a El- 
Tom.llI. LI Rey 
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Rey D. Sebafliaô a viétoria que alcançara dos 
Hugonotes; 166. Quando moireo, 624. 

D. Cartos ,' Principe de Caflella, filho de Filippe 
Prudente, he reclufo em huma prizaô por feu 
pay, 39. Morre penetrado do defpgofto de efa 
tar prezo ; onde foy fepultado, 44. Celebrad- 
fe em Lisboa fumptuofas exequias à fua memo- 
tia, 47. 

D. Catharina, Rainha de Portugal, manda ex- 
plicar por Francifco de Sá a Filippe Prudente 
o fentimento , que tinha pela prizaô do Princi. 
pe D. Carlos, 44. Recebe huma Carta de Fi- 
lippe Prudente acerca do cafamento de D. Ses 
baftiad com a Infanta de França, 98 , até 107. 
Repofta que manda a Filippe, em que naô ap- 
prova o cafamento , 107. Retirafe da afliftencia 
do defpacho, cuja refoluçaôd participa a todo 
o Reyno, 125. Efcreve ao Pontifice para que 
benevolamente receba a Embaixada de Joaô 
Tello de Menezes, 135. Refolve deixar Por. 
tugal, obrigada das defattenções de (eu Neto, 
264. Reprefenta efta refoluçao a Filippe Prus 
dente, ibi. Refponde a huma Carta do Bifpo 
D. Jeronymo Ozorio, àcerca da auzencia que 
queria fazer, 270. Recebe huma Carta, em que 
feveramente fe lhe eftranha a determinacad de 
querer partir para Caítella, 281. He difluadis 
da defte intento pelo Santo Pontifice Pio V. 


295. Perfuadida das inftancias de feu Neto, 
nau 
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naô executa a jornada de Caftella, 302. Elege 
por feu Confeflor a Fr. Francifco de Bovadilha 
da Ordem dos Pregadores, 304. Informa a Fi- 
lippe Prudente do miferavel eftado do Reyno, 
305, e 306. Sobre a mefma materia inftrue a 
S. Francifco de Borja pelo feu Secretario Fran- 
cifco Cano, 313. Inftruçaô que deu a Joaõ 
Gomes da Sylva, indo por Embaixador a. 
França, 332. Funda o Collegio de N. Senho- 
ra da Efcada em Lisboa , cuja adminiftraçao 
comette aos Religiofos Dominicos, 44%, e 448. 
Traslada os corpos de feu efpofo D. Joad o 
III, e feus genros D. Manoel, e D. Maria, 
459, e feguintes. Oferece preciofas peças ao 

-tempo do Offertorio da Mifla defta funçaõ , 
463. Efcreve a feu Neto, que fe reftitua de 
Africa a Portugal , 600. 

Chale, fua Fortaleza acomettida pelo Samorim 
com cem mil homens, 394. He foccorrida 
por Francifco de Soufa, 395. 

Chaul, cercado pelo Nizamaluco com hum for- 
midavel exercito, 255. He foccorrido por D. 
Francifco Mafcarenhas, 256. 

Collegio de N. Senhora da Efcada em Lisboa, 
he fundado pela Rainha D. Catharina, 447, 
448, e feguintes. 
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Dá , inveftido pelo Mogor ; refifte a fua 
violencia, 479. Celebra pazes com o Eflas 
do, 480. : 

Diogo Lopes de Mefquita, defende heroicamente 
a fortaleza de Ternate, 252. 

D. Diogo de Menezes , deftroe a Cofta do Ma- 
labar, 173. Soccorre com huma armada a Goa, 
fitiada pelo Hidalcaô, 372. Soccorre a Chale, 
fitiada pelo Samorim, 396, e 397. 

D. Diogo de Menezes, conduz o efloque , e cha- 
peo, que S. Pio V. mandou a ElRey D. Se- 
baftiad, 33. 

Diogo de Paiva de Andrade, orou nas Exequias 
celebradas à morte do Principe de Caftella D, 
Carlos, 48. 

D. Duarte, Infante, he nomeado General de hu: 
ma alterofa armada, que ElRey D. Sebafliaõ 
mandou apreltar, 415. 

D. Duarte de Menezes, he nomeado Governador 
de Tangere, 605. 

Duque de Aveiro , intenta preceder ao de Bragan- 
ça no acto da coroaçaô delRey D. Sebafliao, 
16. 

Duque de Bragança, parte para Africa, 602. 


+ F fte- 
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À ) Stevab Perefrello , triunfa dos inimigos, que 
pertendiad cercar a fortaleza de Caranja. 


382. 


Ernando Alvares de Noronha, perfuade a El. 
Rey D. Sebaftiaô, que volte de Africa, e o 
confegue , 620. 

D. Fernando de Menezes, morre no fítio de Cha» 
ul, 381. 

Filippe Prudente , efcreve à Rainha D. Cathas 
rina a cerca da prizaô de feu filho o Princi- 
pe D. Carlos, 41. Empenhafe no cafamento 
da Infanta de França com ElRey D. Sebaf- 
tiao , 94. Cafa com a filha mais velha do Em- 
perador, 96. Efcreve a D. Sebaftiad fobre o 
feu cafamento com a Infanta de França, 97. 
Efcreve à Rainha D. Catharina acerca do mef: 
mo. negocio ; 98 até 107. Efcreve duas Car- 
tas a D. Sebaftiao fobre efta materia, 115. 
Infta no cafamento de D. Sebafliao, mandan- 
do por feu Embaixador a D. Joaô de Borja, 
201, e 202. Mudafe por fua ordem o Tem. 
plo dedicado a S. Sebaftiad, do Terreiro do 

Paço 


638 Index 
Paço para S. Vicente de fóra, 321. 

Francifco Barreto, parte por Governador das 
Minas do Monomotapa , e da infeliz jornada 
que teve, 189, e 190. Profegue a empreza 

“ de Monomotapa onde morre ; 540. Elogio da 
fua pefloa, 546. o ds 

Fr. Francifco de Bovadilha , da Ordem dos Pré- 
gadores, he eleito Confeflor da Rainha D. Ca- 
tharina , e quem era efte Religiofo , 304. 

D. Francijco Mafcarenhas , alenta aos Portugue- 
zes cercados em Chaul pelo Nizamaluco ;, 


373. 

D. Francifco de Noronha, II. Conde de Linha- 
res, feu elogio, 625. 

Francifco de Sa , he mandado a Caftella por El. 
Rey D. Sebafliao reprefentar o fentimento 
que tivera com a prizad do Principe D. Car- 
los, 43. 

Francifco de Soufa , foccorre a fortaleza de Qha- 
le que eftava fitiada, 395. 


G 


Árcia de Caftro , quando morreo ; feu elo» 
gio; 52. 

Goa, cercada pelo Hidalcao com formidavel ex= 
ercito; 255. Triunfa de taô poderofo inimi- 
go com total derrota do feu exercito, 375. 

0a 
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Gomes Soares de Figueiroa , I. Duque de Feria 
chega a Portugal por ordem de Filippe Prus. 
dente para pacificar. a Rainha D, Catharina 
com feu Neto, 264. 

Gonçalo Pereira Marramaque , intenta a conquif: 
ta da Ilha Zebu , e a naô confegue, 78, Se. 
gunda vez lhe fahe fruftrada a fua intençao, 807 
Triumfa em Amboyno dos Jaos, 81. Alcança 
triplicadas viétorias deftes inimigos, 191, e fe. 
guintes. Derrota aos Barbaros , allaltando a 
fortaleza de Ito, 252. “Triumfa dos Reys de 
Maluco, e Tidor, 253. Morre em Amboy. 
no,e o feu cadaver naufraga, 254. 

Goto, o feu Principe fe converte à Fé Catholi. 
ca, 86. Perhfte conitante na Fé contra as per- 
fuações de feu pay , 88. 

Gregorio XIII, quando foy eleito Pontifice, 
433. Elogio de fua peíloa, ibi. Eicreve a D. 
Sebaítiao depois de eleito, 436. Segunda vez 
lhe efcreve , louvandolhe o feu catholico zelo, 
440. Manda a D. Sebaftiao huma fetta com, 
que foy martyrifado S. Sebaftiad, 550. 


H 


| Henrique; Cardeal, Praêtica que fez a EL. 
e Rey D. Sebafliao no dia da fua coroaçaõ, 
13. Relata a efte Principe tudo quanto cbrou 
no 
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no tempo da Regencia, 18. He nomeado R e- 
gente do Reyno, quando ElRey partio a pri- 
meira vez para Africa, 597. Juramento que deu, 
quando tomou pofle defta Regencia , ibid. 

D. Henrique de Menezes; infortunio que padece 
no matr, 481. 

Hidalcaõô , fitia Goa com formidavel poder, 258. 
De que gente conftava o exercito, 366. Af- 
tucias de que ufa nefte fítio, 370. Dã hum 
affalto com cinco mil Mouros, que faô der- 
rotados, 373. Levanta fítio com total rui- 
na do exercito, 375. Pede pazes, que lhe con- 
cede o Vice-Rey D. Antonio de Noronha , 


393» I 


«Áques Soria, Calvinifta, manda privar da vi. 

da em odio da Fé a quarenta Padres Jefuitas ; 
que navegavad para o Brazil, de que era Sus 
perior o V. P. Isnacio de Azevedo, 242. Sua 
infeliz morte, 245. 

D. Jeronymo de Menezes, Reytor da Univeríida. 
de de Coimbra , recebeo nella o grão de Dou- 
tor em Theologia, eftando prefente EIR ey D. 
Scbaftiaô, 237. 

D. Jercnymo Ofório, Bifpo do Algarve, efcreve 
largamente a D. Sebaftiaô para que conclua o 
feu cafamento, 213. Elcreve à Rainha D. Ca- 
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tharina, que fe naó aufente para Caftella , 266. 
Eftranha por huma larga Carta efcrita a D. 
Sebaítiao a jornada primeira, que feza Africa, 
607 , e feguintes. 

V. P. Ignacio de Azevedo, fahe de Lisboa para 
o Brafil com 39 Companheiros, 240. He aco- 
mettida a Nao, em que hia embarcado, por Ja- 
ques Soria Calviniíta, onde perde a vida em 
obfequio da Fé da Igreja Romana com (eus 
Companheiros, 242. Elogio da fua pefloa , 


245. 

D.] ai de Aufria , efereve a feu filho D. Se. 
baftiad para que conclua o feu cafamento, 116, 
Repete elta diligencia pelo Embaixador de 
Caftella D. Joad de Borja, 203. Quando, e 
onde morreo , e fe faz hum elogio da fua pef- 
(oa, 487 ; e feguintes. 

D. Joc III., a trasladaçaô do feu cadaver , 
com que pompa foy feita, 459. 

D. Joab de Aufiria, irmao de Filippe Prudente , 
fendo Generalillimo da Armada Catholica, al. 
cança a celebre victoria do Lepanto , 322. 

Joaõ de Barros , celebre Hiftoriador , feu elogio, 


248. 
D. Joaô de Caftellobranco, II. Conde de Villa-N o. 
va, parecer que deu a D. Seballiad, 423. 
Joaô Gomes da Sylva, nomeado Embaixador a 
França, e da inftrucçaõ que levou , 331. 
D. Joaô Majcarenhas, patte com o caracter de 
Tom, II. Mmmm Em: 
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Embaixador a Carlos IX. de França, 167. 

D. Joaô de Mello, Arcebifpo de Evora, feu elo. 
gio , 629. 

D. Joaô Pereira, quando morreo, e de quem era 
filho, 92. 

D. fr. Joao Soares; Bifpo de Coimbra , elogio 
da fua pefloa , 465. 

Joaô Tello de Menezes, nomeado Embaixador 
a Roma , e da inftrucçad que levou, 131. He 
benevolamente recebido na Curia, 136. 

D. Jorge de Caftro, Governador da Fortaleza de 
Chale, quando foy cercada pelo Samorim, 
394. Rende fe a efte Barbaro depois de huma 
memoravel defenfa, 399. 

D. Jorge de Menezes, triumfa do Pirata Canata- 
le, 76. Alcança juntamente com D. Pedro de 
Caftro gloriofa viétoria dos inimigos, que cer- 
cavao Goa, 369. 

Jorge Pereira, triumfa de Famecad, Capitad Abe- 
xim , 389. 

Jorge de Sá Sottomayor, Lente de Vefpera de 
Medicina na Univeríidade de Coimbra, reci- 
ta huma Oraçaô em applaufo delRey D. Se- 
baftiaô, vilitando a meíma Cidade, 228. 
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D Om Leoniz Pereira, Governador de Mala- 

ca, triumfa do Achem, acomettendo efta 
Fortaleza com formidavel exercito , 62 até 73. 

Lourenço Pires de Tavora , feu elogio , e onde ef- 
tá fepultado, 534, é feguintes. 

D.Luiz de Attaide, he nomeado Vice-Rey da In- 
dia, 36. Parte para a India, chega a Goa, e 
da magnificencia com que foy recebido , 74, é 
75+ Primeiras acções do feu governo, 75. Con- 
quilta valerofamente as Fortalezas de Onor, 
e Bracellor; 180. Difpofições para rebater a 
formidavel potencia do Hidalcaô, e Nizama- 
luco fitiando Goa, e Chaul, 257. Afifte na 
Fortaleza de Benafterim ao tempo do fítio de 
Goa, 368. Efcapa de dous graves perigos nefte 
cerco, 371. Soccorre pefloalmente a Chale, e o 
nao confegue, 395. Chega a Lisboa, e da pom- 
pa com que foy recebido, 44;. Elogio delle 
Heroe, 444. 

Luiz Fernandes de V afconcellos, parte para o Bras 
fil, e dos infortunios que padeceo nefta jorna- 
da,333. Combate com cinco Naos de Pira. 
tas, 334; Morre no conflito, e da fua pef- 
foa fe faz hum elogio , 335. 

D. Luiz de Lencafire, pare com o caradter de 
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Embaixador a Caftella para dat os pezames a 
Filippe Prudente da morte do Principe D. Car. 
los feu filho, 45. 

Luiz Mocenigo, Doge de Veneza , manda Embai- 
xador a D. Sebaftiaô para que entre na Liga 
contra o Turco, 411. 


M 


Alaca , he inveftida por hum formidavel 
exercito do Achem, 62. 
Mangalor , conquiftada por D. Antaô de Noro» 
nha, 56, e feguintes. 
D. Manoel de Lima , quando morreo, feu elogio, 


Jo 

ini Gonçalves da Camera, fente com exceÃlo 
naô fer nomeado Regente do Reyno, quando 
ElRey D. Sebaftiaô partio a primeira vez para 
Africa, 598. 

Mem Lopes Carrafco, triumfa com huma Nao da 
formidavel armada do Achem, 174. 

Mem de Ornellas , desbarata aos Jaos, 192. 

Miguel Bonello, Cardeal Alexandrino , eleito pa- 
ra convocar em nome do Papa aos Principes 
Chriflaôs contra o Turco; 341. Como foy re- 
cebido na Raya de Portugal por D. Conflanti- 
no de Bragança; 342. Recebimento que fe 
lhe fez na Cidade de Evora, 343. Chega a 

Lis- 
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Lisboa, e como foy tratado por EIR ey,a quem 
participa a fua Embaixada, 345, e 346. Vifi- 
ta a Rainha D. Catharina, e a Infanta D. Ma- 
ria,351. Affite com ElRey à acçaõ de graças 
pelo nafcimento do Principe de Caftella, 352. 
Parte de Portugal , e de quem foy acompanha- 
do até à Raya de Caftella, 365. 

Mogor , intenta a conquilta de Damao, e naõ po- 
dendo confeguilla, faz pazes com o Etltado, 479. 

Miley Hahamet, Xarife, efcreve a D. Sebaftiad 
quando foube ter chegado a Africa, 605. 


N 


Izamaluco , fitia Chaul com hum formidavel 

exercito , 259, Chega à vifta da Fortaleza; 
e como foy recebido, 377. Perde oitocentos 
Soldados em hum aflalto, 379. Experimenta 
fegundo eftrago ; 380. He derrotado em ou: 
tros aflaltos, 383, 384, e 387. Intenta hu. 
ma diverfãO , e a naô confegue, 388. Ordena 
hum afalto geral, 390. Perde tres mil homens, 
391. Pede pazes ao Eftado, 392. 

D. Nuno Manoel , Senhor da Atalaya, vay por 
Embaixador a França, 624. 

Nuno Velho, acomette a Fortaleza de Parnel, e 
a naô rende, 177. Segunda vez a aflalta, e a 
conquilta , 178. 

Ouor, 
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Nor, he cercada a fua Fortaleza pela Rai- 
nha de Garcopa, 374. 


P 


Arnel, duas vezes a acomette Nuno Velho, 
e da fegunda a conquilta, 177, e 178. 
P. Pedro Dias, Jefuita, he morto pelos hereges 
com doze Companheiros , 336. 
Pedro Nunes, infigne Mathematico, vaticina a 
infelicidade do reynado delRey D. Sebaíliaõ, 


II. 
Pefte, que aflolou a Cidade de Lisboa, defcreve- 
fem os feus horriveis efeitos, 140, e fegumtes. 
S. Pio V. congratula a ElRey D. Sebaítiad com 
huma Carta em repofta de eftar exaltado ao tro- 
no, 29. Efcreve outra Carta ao Cardeal D. 
Henrique, 31. Manda a Elk ey D. Sebafliaõ 

o eftoque, e chapeo por D. Diogo de Mene- 
zes, 32. Perfuade a efte Principe que conclua 

o feu cafemento com a Infanta de França, 120. 
Repofta a ElR ey quando recebeo a Embaixa- 
da, que lhe mandou por Joad Tello de Mene. 
Zes, 158. Congratula a D. Seballiaô por ter 
rece. 
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recebido os Decretos do Concilio Tridentino, 
161. Elcrave fegunda vez a D. Sebafiaô , pa- 
ra que conclua o feu cafamento com a Infanta 
de França, 208. Efcreve à Rainha D. Catha- 
rina para que fe naô aufente do Reyno, 295. 
Significa a ElRey , que naó confinta a aufen- 
cia de fua Avó, 298. Foy-lhe revelada a vi 
Etoria naval de Lepanto , cuja noticia participa 
a ElRey D. Sebafliaõ, 326, e 327. Convoca 
os Principes Chriftaôs para a liga contra o Pur- 
co,341. Breve que fobre elta materia expe. 
dio a D. Sebaftiaô, 347. Morre; e em que 
tempo, 431. 

Procifoens, que fez Lisboa para applacar a Di- 
vina Juítiça no tempo da pele, 145. Foy 
muito plaufivel a que fe fez pela fufpenfao do 
contagio ; 220. 

Provincia de Santo Antonio dos Capuchos , quando 
teve o feu principio nefte Reyno ; 55. 


R 


Ecolhimento de Santa Martha; quando foy 
erigido em Convento , 222. 

Ruy Gonçalves da Camera , foccorre a Fortaleza 
de Chaul cercada pelo Nizamaluco, 388. 
Ruy de Soufa de Carvalho, morre alentadamente 

em Tangere, e fe faz elogio da fua peíloa, 


I,€ 556. 
Poção Sama 
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o 
Amorim , invefle a Fortaleza de Chale com 
cem mil homens, 394. Depois de huma for. 
te refiencia fe lhe rende, 399. 

D. Sebaftiao, agradece a D. Aleixo de Menezes 
os documentos , que lhe dava para reynar, 
10. Toma pofle do governo, e das peíloas que 
alhiftirao a efte aéto, 12. Repofta que deu ao 
Cardeal D. Henrique depois da praética, que 
lhe fez, quando fe coroou, 15. Participa à San. 
tidade de Pio V. a fua exaltaçaO ao trono; 24. 
Recebe o eftoque, e chapeo mandados por 
S. Pio V. e das ceremonias com que fe fez 
efta funçao , 34. Nomea por Vice Rey da In. 
dia a D. Luiz de Attaide, e da inflrucçao que 
lhe deu, 36, e37. Concede hum privilegio aos 
Chriftãos novos, o qual nad proroga, 38. Re- 
prefenta por Francifco de Sá a Filippe Pru- 
dente o fentimento , que teve, pela prizaô do 
Principe D. Carlos, 43. Manda dar os peza- 
mes da morte defte Principe a ElR.ey de Caf- 
tella por D. Luiz de Lencaftre, 45. O mef- 
mo obfequio pratica com a Rainha de Caftel. 
la, e a Princeza D. Joanna de Auftria fia 
mãy, 46. Celebra fumptuofas exequias à me. 


moria do Principe D. Carlos, e de Ifabel de 
Va- 
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Valois, terceira mulher de Filippe Prudente , 
47,€48. Promulga Leys em que prohibe a 
introducçad da moeda falía, 49. Inflitue na 
Univerfidade de Coimbra trinta partidos pa- 
ra Medicos , 52. Nomea Prelados para di- 
verfas Diocefes, 54. Empenhafe Filippe Pru- 
dente no feu cafamento com a Infanta de Fran. 
ça, 94, e 96. Refolvefe a naô mandar pro- 
curaçaô para a conclufaôd do feu cafamento , 
118, e 119. Papel que mandou ao Confelho 
de Eftado, 118. Reprefenta ao Reyno que | 
fupplique a Deos para que governe rectamen- 
te, 122, e feguintes. Impetra Jubileo plena- 
rio para feus Vafíallos, 124. Recebe noticia 
de hum facrilegio , pelo qual he feveramente 
punido feu author, 125. Parte de Almeirim 
com grande aceleraçad, 1bi. Chega a Lisboa, 
e o que determinou, 126. Motivo que teve 
para taô acelerada partida, 127. Efcreve a 5. 
Pio V. quando mandou feu Embaixador a 
Joad Tello de Menezes, 137. Retirafe para 
Cintra por caufa da peíte que devaftava a Ci- 
dade de Lisboa, 143. Nomea Governadores 
em quanto eflá aufente da Corte, ibid. Vi. 
fita o real Convento de Alcobaça onde he ad- 
vertido por hum Monge daquelle Convento, 
148, e 149. Manda levantar duas alçadas, 
huma na Beira, e outra no Alentejo, 150. 
Efcreve tres Cartas ao Senado de Lisboa pa- 
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ra que fe edifique hum Templo a S. Sebaftiad, 
151, € 152. Entra na Cidade de Evora, e da 
magnificencia com que foy recebido , 156. 
Aceita os Decretos do Concilio “x ridentino , 
159. Publica varios decretos em benefício de 
feus Vaflallos, 160. Manda por feu Embai. 
xador D. Joaô Mafcarenhas congratular a Car- 
los IX, de França de ter triumfado dos Hugo- 
notes, 167. Confulta a Mefa da Confciencia 
fobre o procedimento do Emperador de Mo- 
nomotapa, 187. Elcreve a D. Luiz de Attai- 
de que promova as Chriftandades do Oriente, 
196. Refponde a S. Pio V. fobre a inftancia 
que lhe fez em a conclufad do feu cafamento 
com a Infanta de França, 211. Ordena ao 
Senado de Lisboa que fe gratifique com gran- 
de jubilo a Deos a fuípenfao do flagello da 
pefte, 219. He efperado em Lisboa com 
grandes feftas depois de (ufpenfa a peíte, 221. 
Supplica ao Pontifice a ereçaô da Cathedral 
de Elvas, 223. Vifita o Real Convento da 
Batalha, e o que nelle obrou, 227. He re- 
cebido com magnifica pompa na Cidade de 
Coimbra, 1bt. Venera em Santa Cruz de Co- 
imbra o corpo delRey D. Affonfo Henriques, 
2:;8 Manda explorar por Francifco de Sá 
Senhor de Matofinhos a ultima refoluçaõ da 
Rainha D. Catharina quando partio para Cafi 
tella 280. Perfuade com eficazes razoes que 

fe 
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fe nad auzente de Portugal fua Avó, e o 
confegue, 302. Intenta paílar à India, cuja 
refoluçad muda para Afiica, 319. Lança a 
prime'ta pedra no Templo dedicado a S. Se. 
baítiad, 320. Manda celebrar o triumfo al. 
cançado pelas armas Catholicas da armada 
Ottomana no golfo de Lepanto, 326. Con- 
gratula a S. Pio V. pela felicidade deíta viéto- 
ria; 329. Reprefenta a ElRey de França a 
infolencia dos Piratas executada contra os 
Portuguezes , 337. Efcreve ao Duque de Bra- 
gança para que receba em Villa-Viçofa ao Car. 
dial Alexandrino, 342. Repofta que deu à 
propofta defte Legado, 352. Carta Latina que 
mandou ao Summo Pontifice pelo feu Lega- 
do, 353. Inftrucçaô que remeteo ao Embai- 
xador de França Joad Gomes da Sylva fobre 
os negocios do Legado, 400. Participa à 
Princeza de Parma a Embaixada do Legado , 
407. O mefmo executa com o Conde de Vi- 
miofo, 409. Recebe Embaixada da Repu- 
blica de Veneza para entrar na Liga contra o 
Turco, 410. Repolta que mandou; 4t1. 
Manda preparar huma formidavel armada; 
415. Pede dinheiro empreftado ao Cabido de 
Evora para expediçaS da armada; 416. Inten- 
ta dar hum rebate de noite em Lisboa, e co- 
mo foy defperfuadido pelo Conde de Villa. 
nova D. Joaõd de Caftello branco; 422. Man- 
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mo alcançou dos Hugonotes com huma folem- 
ne prociflaO, 429. Efcreve ao Conclave por 
morte de S. Pio V. fobre a eleição de novo 
Pontifice, 432. Congratula a Gregorio XIII. 
de fer eleito Summo Pontifice, 435. Recebe 
debaixo da fua real protecção o Collegio de 
Nofla Senhora da Efcada, fundado por fua 
Avó, 455. Manda por Embaixador a França 
a D. Affonfo de Lancaftro, e da inflrucçad que 
lhe deu, 467. Difcorre por diveríos lugares 
do Alentejo, 482. Manda levantar hum Ar- 
co com infcripçao no campo de Ourique, 484. 
Recebe a noticia da morte de fua May, e lhe 
manda celebrar fumptuofas exequias, 486. 
Promulga novos inftitutos fobre a difribuiçao 
das Commendas das Ordens Militares, 493. 
Intenta accrefcentar huma fetta aos habitos das 
Tres Ordens Militares, 493. Celebra Capi. 
tulo da Ordem de Chrifto, 515. Praética que 
fez ao congreflo, ibi. Recebe huma fetra 
com que foy martyrifado S. Sebaftiad, e da 
pompa com que foy applaudida, 531. Efcre- 
ve ao Vice-Rey D. Antonio de Noronha, 
fobre o governo da India, 532. Sente com 
exceílo a morte de Ruy de Soufa de Carva- 
Mo, 555. Intenta paflar a Africa, e como o 
executou , 593, e 594. Efcreve acerca della 
jornada a fua tia a Infanta D. Ifabel, sos. 

Expe- 


das con/as notaveis. 653 


Expede Carta circular a todo o Reyno para 
que concorra com gente armada para Africa, 
596. Chega a Ceuta, e como foy recebido 
nefta Praça, 600. Pafla de Ceuta a Tange. 
re, 604. Nomea por Governador defta Pra- 
çaa D. Duarte de Menezes, 605. Alfie a 
hum combate que fe travou em Africa com os 
Mouros, 619. Refolve voltar para o Rey- 
no, 620. Padece huma grande tempeltade , 
quando voltou a Portugal, 621. Animo im. 
perturbavel que moftrou em fegunda tormen. 
ta, 623. Manda dar os pezames da morte de 
Carlos IX. de França a feu Irmaô Henrique 


NI. 624. 
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É a Riftaô Vaz da Veiga , derrota ao Achem, 
- invadindo Malaca com huma formidavel ar- 
mada, 594. 


v 


N FP Tantana, o feu Rey applaude a victoria 
que alcançou em Malaca D. Leoniz Pe- 
reira da armada do Achem , 73. 


Zebu, 
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Ebi , huma das Ilhas Filippinas , intenta 

conquiftalla Gonçalo Pereira Marramaque, 
e o nao confegue, 78. Segunda vez fe lhe 
dificulta efta empreza; 80. 


FIM. 


